
  

  

 

















  

BOPILACAM. 
DE TODALAS OBRAS . 
DE GIL VICENTE, AQUAL(SE . 
parte em cinco Linros. O Primeyro he detodasítas 
aulas de devaçam, O fegundo ; as Coms dias. O ter>    

  

    

dito sus aHas s Noquinro;isubras: 
meudas..: 

6) 

— 4Vamemimendadas polo Sano Offício, 50 
como fe mandano Cathalogo ti 

ep a 

ias ai bio & empre 1 
“dade de Lixboa, par Andres Lobato, ' 

“ Annode. My Ducaxev 

  

: 4 sitopoloupeporados da Sana Inquifiçam 1: 0E 5 

COM PRIVILEGIO REAL. 
(o 

qElatax” io>npapela > Pelo



G Por mandado do illuftrifiinsa, 8 Re; 
Senhor/Arcebifpo , Inquilidor Geralideftes Pegue 
xihumlinro cujo titulo he, Copulaçam de todasasobri 

deGil Vicente. As quacsemendadas conforme ao Es 
thalogo do Regno, Sc ciradaa carta que vay no cabo 
comomais quefetitoa , & cenfurow: nam tem made 
contra à Fee & boscoltumes, nemcoufa efcandaloia 

ar nemtemeratia 8 malfoanre. Eafsife poderam impr 
he Seguir da maneira queaguivão. Quarto de Feucreyro,d 

q Di ilquinhentosoyrenta-& cinco. 
a Frey Berrolameu 
Nota A ore ns BCG do o 

  

& W Maaiaformação podefe imprimir, comdscmmen, 
: “dasdo Padre reuedor, E depois de im preflo tornari 
acta mefacom O proprio original emmendado pera fe 
conférircomelle, & felhedar licença pera correr: Ena 
Eixboaxcinco deFeucreyrodeLxaxvo O 

lorgeSarção. * “Antonio de y 

  

Er



o] VEL REY faço faber aosque cficalnara 
) virest que auêndo refpeito ão que na petição 
atsas elcrita diz Afonfo Lopez meu moço da 
capellas& vifto as caufas que allega , & por 
lc fazer merce ey por bem & me prazque        

: Fiquem dita petição faz menção;é por tempo 
à) de dezannos, Imprimidor nem liureiro algú 

nemoutra pelfca,de qualquercalidade que feja , não podesa im= 
primir nem vender em tados meus reynos Sfenhorios , nem tra- 

| Zer de fora delles o dito jinro todo junto p: «mpelo mendo 
vaqueleslinreyrosiS pelloas, que pera iflo tiverem (cu poder & di 

= Sença,& qualquer imprimidorsliureyro ou psífoa que durando o 
dito tempo imprimir cuvédero 

« do nos ditos meus Reyaos Je fehorios,ou O trouxer de fora del'es, 
Sem licença do dito Atonío Lopez, péraera pera elletadosos vom 
«Jumes, que afii imprimir & vende; ou defora trouxer,& alé dio 
“Rncorrera em pena ge cincoçnta, cruzados; ametade. pera aminha 

ifamara,& à oumra amesade-pera guem ho acufir, & mando atom 
as minhas jufigasa que o, sonheciimento, diRo pertencer que hs 
Gumprão guardem é & fação inteiramente cóprir cfte aluara como 

fe nel'e contem,o qual me praz que valha como (e foffe cacta feita 
enmeanomepormimafsinada,& paífada por minha à Chancillca 
fiz fem embarguo da ordenação do lezundo into » titulo xx que, 
Gcopgrario difpoem Ambrofio Daguiliar o tez, em lixboa a Xilijo 
de feucreiro de M. D. Lxxxvi, & dizomalelcrita Hureyros 
Gaípar B Beleagoãa fezslorengra Ê 5 

Uh ROO REJ,, 
der 

et109 ESB Eh, 

  

    
  

  

    
    

  

ele pofia imprimir o liato de Gil Vicentesde - 

linro inteyro ou pello. men,



dereçado has matrinas do denganos. RES S TIP 
Natal, t t A 

TajAuto dos Reiimapos, 7 7. 'g'Taboadado liuro terceyros 
aAuto da Sebila Cafandra: 10. qhe castragicomedias. — 
Auto dafee. Ko 34 

ejáuto dos quatro tempos, '21- g'Tragicomedia de dom Duars 
“g Auto da Mofina mendez, 27. dos - 150 

“q Auto em paftoril portugues: aTragicomedia de Amadis. 169 
qAuto dateyra, 37 gTragicomedia da não damo 
q Auto dialma. 46. tes ai |n24 180, 
ga barcaprimeyra.. 53 gTragicomedia da fragoa, 1387 
gA barca fepunda. So, qTragiaomenis chamada core! 
A terceyrabarca 97. tesde Tupiter. . RStiros 
& Breve fomario da hiforia “q Tragicamedia paftotil da * 

“de Deos. “98 "Tera da Etela 198 
Dialogo dehús Iudeos & A trapicomedia do inverno, 

* Centurios fobre a reiurrey & verim, 
* cam de Chrifto. 92 uu Í 
gAutodaCaninea, , “a Taboada do quart; j furo, 

CG Taboadado livro primmeyro dazobra 

  

Pois dedenacam. E 
eAuto paftorilCafelhano en “g A comeliachamada Florefta 

  

    g Auto detam Martinho, 404) 07 quebra 
nessa pI ga farto de due tem párel 

“aja Estrada India SO Cio 
sAfaria dá fama,” 

     gTabóada do fepundonis 
uro das comedias, 

g Comedia vERUbena,cena Auto do velho da horta, 239%, 
primeyra. 196' À farta de Thes percyra. 36 

gSegndacena daditacomes  AfarfadojuyzdaBeyra. 44 
dia, no Auto dasciganas, 28 

q Tercevra cena de Cifmena Farfa dos almocreues, 
filha de Rubena. 113. À Eirtade Lufiçania az 

gA comedia do viuno. Ka 
MA coincdia fobrea denilida q T.boada das obras mbudas 

cidade d; Coimbra. 29 doquivtolinro, 279, 
gFimda Taboada, 

E
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| CAM AS O BRAS ç| 7) 

4 «de deuaçam,. E 

LIVRO PRI 
MEYRO. o 

f q E qr 

  
    E    
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“O “LIVRO PRIMEYRO- 
  

  

  

    

OR QVANTO A OBR4 
| de dewaçam feguinte procedeo dehia 
vifitaçam queo autor fezao parto da 
muyto efclarecida Raynha dona Ma” 
tia, & nacimento do muytoalto & 

1 extelente Principe dom [oam o ter. 
ceyroemm Portugal deftenomie. Se põe gui primeyra. 
mente a dita vifizaçam por fer a primeyra coulà que o 
autor fez, & que cm Portugake reprelenteu, ellandoo 
muy poderolo rey dom Manoel, & a Raynha dona 
 Breytiz fuamáy , êra fenhora Duqueza d: Bragança 
fuafilha,nafegundanoyredo nacimenço dodira fenhor 
Eeltando efta companhia afsi junta, entrou hum vas 
queyrodizendo. 

Váqueiro. 
P Ardiez fiete arrepelohes 

me pegaronala entrada, 
masyo divna puúada, 
à vno delos rafcones, 
empeto fi yo tal fupiera 
no viniera ! 
y fivinicra, no entrara, 
y fientrara, yomirata, 
de manera 
que ninguno me diera. 

«q Masandar,lo hecho es echo, 
pero todo bien mirado 

ya que entre enefte abrigado: 
todo mefalcenprouecho. 
Rehuelgoms en ver eftas cofas 
tan hermofas 
que eftá hobre bobo en vellas, 
veolas yospero ellas E 

“de luítrofas 
anhosotrosfon dafiofas, 

qFalza Raynha, 
gSi es aquiadonde voo 

Dios mantênga fes aqui 
que yo nho fe parte de mi 

- nhi dislindo adonde eftoo



pr 

OBRAS DE 
Nunca vi cabafia tal 
entipecial / , 
tan nhotable «de memori2 
efta deve fer la gloria 
principal 
del parayfo terrenal, 

É O quefeso que no fedor 
quicro dezir a que vengo 
nho diga que me detengo 
nhucitro confejo yaldea. 
Embiame a faberaca! 0! 
ficsverdaa Si 
que pario yueítra nhobleza 
mia fe fi, que vueltraalteza 
tal citar 
que fefal dello me daa, 

& Muy alegre y plazenterá, 
muy vfana clclarecida, 
muy prehecha y;muy luzida 
Mas mucho que dantes cra, 
OQ que bien tan principal 
vniuer(al, 

Dhunca tal prazer fe vio 
mi fec faltar quiero yo 

t he;zagal 
digo dizi,fafte mal, 

e Quien quieres q nho rebiente 
deplazer y galajado 
detodos tan defftado, 
efte principe excelente 
o querey tiene de fer. 
Amiver,, 
deuiamos pegar gritos 

«ya nho quran de pafcer 

»a'Todo el ganado retoça 

  

DEVAG;AM. - 
digo que nueítros cabritos. , 
dendayer: 

  

con efa nucua bendita 
todo el mundo fealuoroçê | 
oque alegria tamania, 
La montaia 
y Jos prados florecicom, | 
porque aora fe comprieron | 
enefta mifma cabaiia 
todas las glorias Defpaiia, 

contam fe quita, 

«Que gran plazer fentiraa) 
Ta gran corte Caftellana 

quan alegre y quan vfana | 
que vueítra madre eftaraa | 
y todo elreyno amontom | 
Conrazon | 

quedetalrey procedio | 
el mas nhoble que nhacio, 
fu pendon 

no tiene comparacions 1) 

  

y 

«Que padre, q hijo, yq madt 
o queaguela,y que aguclos;| 
bendito Dios de los cielos 
que le dio tal madre y padre, 

que tias que yo me efpanto 

Biuael principe Ilogrado 
quelesbjen aparentado 
jurtafam junco fan&o. | 

j é | 

  

| ] 
| 

4 

q Simeagora vagara efpacio 
AI 

4
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im obIVKO, PRIMEXKO, 
y de prieffa no viniera y aun creo que fon mas. 

| jufeanhos que yo os diera straempara gl facido , 
| cuenta de (fu generacio. elclarecido e! 3 3 

| Serarey don Iuan tercéro mil bucuos y Jeche aófadas 
| yheredero E yvn ciento de queladas 
| | delafâmaquedéxaron > y han traydo 

“ent tiempo que reynaron quelos;micl, Jo que há-podido 
elfegundo y el primero? quite on 

y aunlos otros que paffaton, eQuistolosyra llamar; 

“e Quedaron me allidetras masfeguniyo vilas fefas 

vnos treinta companeros han le-de meffar las greas 

|| porquérizos y vaquircos* Jos rafcones al entrar». ;y 
ess s 5 

  

q Entraram certas figurasde paltores, & ofereceram 
ho principeosditos préfentes, E por fercoufanoua cm 
Portugal; goftoutantoa Rayaha velha defta reprelen- 

Façam, que pedio ao autorqueilto melmo lhe reprefen 
aflê às marinasdo Natal, enderençado ao nacimento 
HoRedempror, E porguea fultanciaera muy defhiada, 
imlugardifofeza feguinte obra, Pi 

o Ê 

FEntra primeyramente hum paftor inclinado à vida 
ontemplatiuá, 8 anda fempre folitario. Entra outro 
(uco reprendediflo. E porque aobraem fi, daliadiante 
ay muy declarada, nam ferue maisargumento. : 

Re q Eigurasdoauto, |. : 
4 Gil, Bsas, Lucas, Sylueftre, Llorente, 

Gregorio, de j
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é ei Ê  Quieltiafucrte majada 
“Miganado veíslo alli 
«Joncas Ba quella abricada, w O Qui eltoy abrigado 

  

   

Voncra fancas priado, | 

  

   

       
E Muy 

É fiallallego bio y (ano. 
Aero repaltar aqui 15,111, f 

“gRiedro,riedro,vayaelceão 
aborrir quiero elpefar . 
«començare decantar,.| 
migotras me 

Cauitand 

   

|» "qMenga Gilme quita elfugão 
que nho duermo, 

Bras, 
q Quiero aqui poner mihato, « q Di Gilterron,ty que as . Que cuinpre eMaranaceando E 
| angarme aqui holgando 
€ Nticando rato a rato, 
“dZta en Dios védra cl verano 
con fus fores y rofetas 
cantarémil chançonetas * 

que Gempre andas apartado. 
| Gil.Mifee cuy do mal peccado. 

quenho fe tentiende mas, 
tu que andas fempreen bodas 
corriendo toros y vacas, 
“Que ganas tu,O que facas 

> Ai)



LIVRO: PREMEYR OSC 
dellastodas, 
afmo,afino«que te enlodas. 

ajSolo quiero: canticas 
repaftando mis cabritas 
poreftas fierras benditas 
nho me acuerdo del lugar, 
quando cara e) cielo othsoo. 

y veotan buenacofa 
nho-me parece hermofá 
nhideafitco + 
gagalade quantas veo, 

Andando folo magino- 

ue fa foldada que gano: 

Ê me pierde delamano, 

goncas en qualquier camino: 

nefta foledad menlcão 
que el'ganado con que ando 

- nho fabre como. niquando: 

"fegunfucão, e 

“ quiçafera dorro duchos. 

Wloádomido deziaporelRey dó ec Hao catillos, Gil, aquié ablag 

Joam fegando: 

a Conoçiftea luan domado” 

que-era paltor de paftores,. 

yo lowrentre cítas Aores 

congran hato'de ganado 

con fu cayado Real 

ze paftundo en la frefcura 

con favor dela ventura: 
di zagal 
q ucfchizofu corral. 

vesetubrasalrefpingo: 

que yo, defeluzio del tormão 
Bsas.E! crego de bico nuão 

tenfeto cio al domingo 

anda,anda acompaíúdo 
cavta yhuelga eo las majadas 
que cfte mundo Gil aofadas. 
mal peccado ZA] 
fe debroca muy priado. 

Gil. 
“aj Aun que hayo la compaRs 
nho quicro-mala paítor; 
mas yo aprifco mejor. 
apartado en la montafia: 
de contino fempre otco: 
ingriliando lusoydos 
fi daran (onças gemidos. 
de defteo. 
fos corderos que careos 

GDiz outro paftorper no? 
me Lucasdelonge. À 

Lucas.A vosotrosdigoyo. | 
falguno dé vos me vio o 
perdidas vhas dos cabras, 

Gil.yo nho, pras.nhi yo [4 
Eucas.Ha Dios Dliega,. 
Gil.Como las perdifte di 
Lucas Perdicron fé por ahi 

| por lavega Ee 
o algun ime las foniega, 

eNelhatode Bras picado 
pudaua Mai ta bayLundo. 

   



OBRAS DE DEVAC,AM; 
Yo efúuela oteando- 
boca abierto trefportado 
yalfon batiendo el pie, - 
eftune doshoras vallientes 
elganadoen tan amientes 
alahe 
no fe para donde fue, 

, Gil... . 
GY aunporeflo q yo fofpecho 
me aparto de falrijones 
Que vaúas conuerfaciones 
no traen ningun prouccho 
fienpre pienfo en colas buenas 
yo mc hablo yo me digo 
tengo paz ficmpre comigo 
fin las penas 
que dan las cofas agenas, . 

Lucas 
G Nho me quiero eltartras, tras, 

ya perdido esto perdido 
que gano en tomer (eutido 
que diass Gil & tu Bras, 

Gil 
Tu muy perzofo eftas 
bulcabafes las cabricas 
tras que ticnes muy. poquitas 
nho te das E 
de perder cada vez mas . 

q Encomiendalas a Dios. 
Lucas, Que podra elf» preftar 
Gi,El telas yra bulcar. 

que empre mira pornos 
| Lucas. 

Silos lohos las comíeion 
hame las Dids decracr 

   

  

harto terna que hazer 
y fimuricron : 
mucho mas que yo perdicrom, 

a Mas quiero Ilamar zagales 
vtengamos todos majada. 

Bras Sube na quella aflomada 
y dales gritos mortales 

Lucas.Naze eleuro quien vera 
caere nun barrancon 

Gil. Toma leua eftc tizone E 
LucasDaloaqua "| : 

eftenhuncaallayra 
q Chamadelonge. 

Ha Sylueítre, Ha Vicente 
Ha Pedruclo,Ha Baflian, 
Ha larrete,Ha Bras luam 
Ha paffiua,Ho Clemente 

Syluettre de longe, 
e; Ha Lucas q nhos quicrs di 

Lucas.Que vengais aca priado, 
tomaremos galajado 
que Gilterou efta aqui 
enabrigado 
allegic bicn affonbrado, 

G Vemos paftores, & diz 
Sylucítre, 

€Ora terrible plazer 
teneis vos otros aca 

Bras.Si tenemos foncas ha 
“pues que auemos de hazet 
quien al cordojo fe dio 
mas cordojo fe le pega. et A UM



LIVRO PRIMEYRO: 
Syl.Baylemos yna borrega. 
Bras.Mia fe nho. 

ue tu baylas mas que yo.- 
Gil. Iurianhos q eftas chapado 

ques cflo Silueitre hermano» 
Sil.Nho ves que vienc el verano 

y foy rezien defpofado. 
Gil.Jefus autem intrinfienes 

quien te traxo al matrimufio: 
Sil.Mitio Valaconuão.. 
Gil.Chapados parientestienes. 

e Marica dela remonda: 
Efpulgazorras cabrera. 
y laviejabendizidera, 
Papiartala. redonda 
lacefuda;la plaguenta, 
Borracales, la negruça, 
Ja partera de: valmuça 
a hotas quees bien parientão. 

Lucas: - 
a Dios q escafta bien honrada: 
“efla que aues rellatado. 

q Quien esla efpofa que vuifte; Bras.Aora eftas bien honrrado 
Sil Terefuela mi damada,. nho-te danconella nada 
Bras.Dios es moça bié chapada Syl.Damimevna burra prefada: 

y aun es de buen natio: 
mas honrada del lugar. 

Gil. Neffo no ay que dudar 
porque elherrero esfu tio: 
gel jurado es ahijado: 
detaguelo de fumadre, 
y de parte de fu padre 
€s prima de Bras pelado 
Saquituerto rodelludo 
Papiharto y bodonales 
fon fus primos caroniles 
de partes de Brifco mudo, 

aj Es nietade Gil Llorente 
fobriva del Crefpellon 
Cafcaolhas mamilon 

vn vafar,yna efpetera, 
vna cama de madera 
Ja ropa no eftaa hilada, 
dam me la moçaveftida 
deatillosdominguejos 
con fus manguitos vermejos: 
y alfarda muylozida, 
dam me yna puerca parida 
masanda muy triftcy faca, — 

Bras Nhote quierendar la vaca. 
SyliHa tres anos que es vendida, 

Mateus. 
q Susalto tofte priado 
refpinguemos la iajada 
vienefe la madrugada 
dexemos el delpofado 

pienfo que es tambienpariéte, Bras.Demonosa galajado 
Mari royz la mamona 
“Torebilla del mendral 
y Terelala gabona 
fu parienta es narural 

tomemos todos plazer 
que ya nho quiere lhover, 

Gil Ya nho Dios fez loado. 
Luças, 2 

: « Tenga:



(OBRASIDE DEVUC/AM. 
* eTengamosalgun remedio. 
“Quejuguemos Gilterron.. | 

Gil. tuguemosal abejon, 

fantiguáos del demufio: | 
Syl.Yo nho me fe fantiguars” 

ese 

mas tlengo-deftár en medio,: q Dormem,.& os Anjo os Bras.Tu nacifte mas templano: 
Gil Orafusveisimeaqui 

tutambico pala talli 
Bras hermano, parate anfi. 
cafúspara la mano.. 

Bras; o 
He miedo que medaras,: * 

Gil.Alça alça elbraço mas ! 
tunho ves como eflaa Bras. 
dite vna de raalmes. - 

Bras Ha Dioste pliega comigo” 
do a rauia lajugada, a 
Ora viftes que porrada. 

Lu.Tu amigo * 
ya'nho confientes 
ElolrBras htc 

4 Iuguemos aiadiuinar. 
Lu.q me plaz. Brac di cópafiero- 
Lu.mas Comience Gil primero. 
Gil. Que me plaz de començar” 

comêcid de adeninar, Luque” 
| Sabellõas tiva mal, 4/03 
quales aquel animal 

| QUecorrey corre y no fe ves. 
Tas, Es el peccado mortal. 

calligos: * 

Gi 

«Mateus: 7 7 
qMasel'viento mal peceado 
freyo yo-que fera efe, 

Lu Quenho és buen juegoelte, 
(demos efto por paffado, 

Gil Bin fera biá a coftar 

chamãcantando, 

ar Ha paftor: 
quesnacido el redemptor;. 

Gil 
aj Zagales Ileuantar dahi 
que grande nhueua es venida: 
queeslavirgen parida, 
alosangelés lo ohi. 
O que tonicaacordada: 
detan fuertes caramillos: 

Bras.Cáta que (ériam grillos 
Gil. Iuri anhos- 

queeran angeles déDios,. 
o Lucas; 

q Enosaquilleuantados 
que leauemos de hazer. 

“GiLMi Fe vamoslo a ver: 
Bras.y anfidefpelluzados. 
Gil. Par diez que es para nhotar: 

pues el rey delos fehores. 
fefirue delos paltores 
nhucua cofa : 
escíta y muy efpantofa: 

&Hidyofotros alugar” 
muy preíto carillos mios: 
y nho vamos tamvazios,, 
traed algo que le dar: 
yelrabe deTuan xauato: - 

7 y lagáica de prauill os- 
A w



  

y toiesios esramillos «11. 
queay enelhato ucli or 
y para el nião vn filvato. 

  

4 Partem, fepeiao prefepio 
'cântando. 

gq Aburramos li majada, 
y todos con debocion 
vamosveraquel garçon: - 
e; Veremos aquel niáico 
dagora rezien phacido é 
aímo que csel promesido, 
nhuefiro Mexia bendito 
canternos aboz engrito 
con bemenda y d:uvcion 
veremos aquel garçon, 

4 Echegando ao prelepio 
Baia Gil, 

gDios mitenga a vueltra gloria 
y< veis que eftamos aca 
muy allegres foncas ha 

- devecitra phucble vitoria, 
A vos virgen digo y9 

E quelmochacho-: que oy iafcio 
nho enticudo que me entiende 
mes fique todo comprehende 
del punto que fe engendro, 

Lucas. 
eQue cafatan pobrezita 
efcogio pará fiafer. 

Bras, Y aconiença a padeoce 

sLIVRKO PRIMEYKROIO 
dende fu nificz benditas mr 

Syl.De paja es fu camazita,.; 
In yY eftablo fu pofada., | 
Br isiLoada [ea y. A) 

ya endita, Te 
la fuclemencia EI ho 

gil. : 
a Schora concítos yelas 
el mão fe eftua temblando, 
de frio veo llorindo 
elciiador deloscielos 15 
por falta de paítzuelos, ! 
juriadan fi cal penfara 
o por.dicha tal fupiera 
va çamarro lexraxera si cid 
de 'vna vara ob 
queahotas quel callara. 

Gil. 
& Ora vos otros que hazeis 
con muy chapada hemencia 
y con vuelkra reuclencia 
dalde cifo que tracis. 

Sy!.Perdonadfehor por Dios 
que como fomos brhiiles 

“Tos pretentes no; fon tales 
como los mereceis vos, 

    

Com rangeres « ybaylos 
oferece; 8: aa delpedida 

cátaeltachaçonera. 

e Norabuena quedes Menga, 
alaf- que Dios mantenga * 
e Zasala fanâa bendita 
gtaciola y morchita



4 

OBRAS “DE 
Emeltro panado vifita 
que nenhun imal no le vengas 
norabucna quedes Menga 

ala fe que Dios mabtengas E 
Gisa onça Nua 

Que dezis dela donzela. 
nho esharco prellozida. 

Syl Nhtnca otra fuciiítida 
que fuefie muger y eftrclla 
fino cllas, 

Gil. Pugs fabis quien esaquella 
es la zagala hermofi a 
gue Salamon dize efpofa. 
quando caitiçaua della, 

    

& Con fuboz muy deficofa 
en Cy canticar deria E 
Ieuantate amigamis 
colamba mea fermo(a, 
Amigamiolorola 
tuboz func en míisoy dos 
Ques muy dulçe a mis fentidos: 
) tu cara muy oraciofa, - 
€Como eiliio plantada: 
Borecido entre elpivos: 

: tomo os atores fivos - 
muy fuane tree fala 
teres hucrra cerrada » 
€D quicá Dios vente deffea,. 
tota pulthrsamicamea 
Bor de cirpimdau fegradas 

Syluciress 1 
€Ha Dies plaga con elroiu.... 
mudando vas ta peleja, —— = 
fabes dachaque dygrejas 

Gil.Aosalo veprendi. 

  

    

  

    

  

4 | DEVAC,AM. a 

Syl,Coneffo hablas latin 
tan apunto,que es plazer, 
masjo preciafle faber 
que me daren vn forin. 

Bras. 
gDiporvida de tutio 
tu fabes de perftcias, 

Gil See que dixo Malachias. 
exel mi angelos embio 
con tum fucrre poderio 

“que aparejáraa la carrera 
delsnté mihazverdadera 
enelfanéto templo mio. 
«Tu Bechlen pequefia eres 
Diz-Micheas prophetando. 
mas no ts cataras quando, 
feras grande en tns poderes 

- quando fin cuy dado eltunieres 
terras el tchoreador 
Diltaelen tu favor 
para quanto tu quifieres, 

Lucas, 

aq Denshicotan bonito: 
hablauan fonças Metrados. 

Gil Los prophecas alumbrados: 
po jugsuan ãotro hito : x 
con miyy abintado elpirito 
y con gozoloplazer + 
todos deffearan ver 
fa sh cimento bendito, 
gPorque efe es el cotdero 

irolis peccata mundo 
ieftro A dan fegunda 

y rémeção del primero 
efcesel hijo hevedero 

de nucítro eterno Dios E 
elqual 

   
    



da 
e “el qualfue dado anos 

   

    

LIVRO: PRIMEYRO, 

  

por Mexiasverdadero. 

eaquelniboeseter nal, e 
inuchbley velible, 
esmoytal &.immortal, 
momible-& immouible, 
sen quanto Dios inuifible 
esentodo al padre ygual 

eHechaelfol fu rayo EMayo - 
como mil vezes veres 
elmilmo rayo foles 
y.elioltambien esrayo, 
entreambosvilten vn fayo 
«de ynenties a 
y vnamifma cola es, 
q Anfiefte defcendio às 
«quedando fiempre en el padre 

  

   

- Dios hazeeftas -maranillas o 

    

aunque vino a tomar madre: 
-delpadreno faparto,. 

Bras. ),; 5 

“Gilterron Iletrudo eltaz 
muy hondo,tencaramillas, 

Gif ob ; 

Brás. - 

“Yalo veo foncasha. 

  

«gQuien te vicre no dit 
«Que nacifte en ferrania «1 

Lucas, 

“Cantemoscon alegria, - 
«queneflo deípues fe hablar., 

ali Se 

    

“ajvan 
aus Deo. Au Deo    
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Adia fenhora raynhamuyro faxisfeyta deflapobre * 
Foufa, pedio ão author que peradia dos Keys Jogofes: » 

    

, aBclem & errou ocaminho Sentra cr 

a «dizendo, 

| troduçam be, quehumpaltor determinou-deyr 

  

vinte lhefizeffe outra obra.E fez afeguinte,, esjaino



  

. Gregorio 
* q Afmo, afimo foncasha 
--quemeda 

lafortuna irafauilon 
he dexado mi curron 
y efclauon 
y no fe que hagaaca 
Dios plega quien me dirá 
ado eftaa 
efte nifio que es nhacido 

, queando.bobo perdido 
fipfentido 
treze dias peraura 
quenho fe que haga ya 

q Nho fe parte ni recado 
del ganado 
y.Jos perros fon perdidos, 
miscorderos dan gemidos 
muy fentidos 
por entrar ento poblado. 
todo mi hato lie dexado 
defmedrado 

por bufcar efte nenhito” 
dizenme que es tan bonito — 
que meafito 
porno aucllo topado 
yando deiefperado. 

«q Defpepito mi fentido 
quegnoluido 
tengo los memoriales 

faltando por robredales 
y enzifiales 
que gota no he dormido 
deaterido 

   
“elte padre fray Alberto: 

14 quetopenaquel deficrto 

LIVRO E No 
- de todo nome doy nada 
"fitopafte la polada 
muy loada 
donde eítaa rezien nhacido 
efte nião efclarecido. 

q Entra Valerio outro paftori 
q; De donde hícres pecador 7” |, 
di paftor. ke 

Gre.Paftor y bien defdichado 
que ando defcarriado 
hambreado 
por ver nueftro re demptor 
dixo elangel del fcãor 
paftor, paltor | 
veey dexa tus cabritas 
y dextelas folezitas 
muy marchitas 
y.nho fefer fsbidor 
ado nhácio el Saluador 

q Treze dias (on paífados 
bien contados 
que anda perdido el tino 

  fin hallar nibgun camino = 
“ni foy dino s 
Delo ver por mis peccados 

= yaOratienes bien librados 
tus cuidados : 

Dé 

fabra cterto : 
efio por quelos Hetrados 
fon guia delos erados, 

Grego rio r 
a Ha flayreTabes do'vais” 
o audais



OBAS DE DEVÁCAM. ss 
ade fufo como yo 
elnião que noscrio 
do nacio x 
ques lanueúa que mé dais | 
Por Dios que melo digais 
no hagais 
que me mucra de cordojos 
Paftor no tomescúojos 

Quetusojos +51 
Verran quien todos bufcaes 

Sre.He miedo que me bulrais 

GTraheis ahende breuiaro: 
O cilandario Ra 
o fois fiayle como quieta 
Falnifo aqui SD 

ten quificra 
fifabeis bien de vicario 
que digaes yn trintanario 
alrofario Ê 
PorqueDios me dexever 

n tener 

al demuo por contrario 
aquel preciofo faprario. 

Irmitão 
GO bendito yalabado 
Y exalçado 
a nueftro redemptor. 
que vn mítico paftor 
ton amor E 
Jo bufcacon gran cuydádo 
Uefempara fu ganado 
Muy degrado 
Por veralnifo gloriofo, 
que hare yo religiofo 
peezofo” 

queando tan fiin cay dado 
por aquefte defpoblado 

q Deftos pobres lauradores 
y paftores 
quilo fer oferecido 
adorado y conocido 
y feruido 
con cantáres y loores 
efcuchando fus primores 
y clamores 
lavirgen nucitra Sefora 
Y la vaquilla lo adora 
enaora 
que el fchor delos fehores 
nacio de flor delas fores. 

«q Que defcanfo y que plazer 
fuera ver 
elrefplandor gloriofos p 
aquelverbo graciofo. 4 
tanllorofo à , 
acabando de nafcer, 

Valerio. E 
Buldas deueis de traer 
avender 
que os eftais chacorucândo 

Ir. Harto es eflo de defmando 
puesveisqueeftoy háblando 
contemplando 
lo que nos es menefter: 
fe fuyos queremosfer. 

Valerio. : 
& Dezidnos padre bendito 
allais fcripto 
fics peecado eftranudar,



mases quisrapregu atar 
y nhotar EN 
efperad anfi vn poquito, 
digo que Mcondo UI cabrito... 
por hazer berrar la cabra, 
y remojo la palaura 
a cada habla, 
es gran pecado infinito... 
o es medio peecaditos: 

  

Gregorio. y 
q Sicl hombre de birra pura 
per ventura ft 
a drede delpierna vn gti 
pot no vello ni oillo 
y encobrillo | 
es peccar contra natura 

Va Qtra cola mas efcura: 
" y masdura + o 

quiero Gregorio hazer | 
preguntale,quicro ver. 
fu faber : 
que a fegun fu geftadura 
eslletrado enla feriptura, 

      

+ «qDezid padre és gran peccad 
deigdado E 
andar tras laszagalejas 
y enchitle las orejas 
deçonfejas - 
por metellas en cuydádo: 
dexar entrarel ganado 
enlovedado 
porandallasnamorando 
eftaloDios oteando. - 
yaffechando; o. 

- Juego oluidara los male: 

à Gre.Peccado es fer namorade 

"To vera delnudo hec 

LIVRO; PRIMEYRO: 
fideto tiene cuydado, 
ni punto eftara parado, 
     

    

   

    

q Efe mundo 
fin; ea s ; 
nos trac a todos b 
ciegos smal aconfejad 
defuiados il, 
daquelreyno gloriolo;, , 
quien puede fer mas dich: 
DI BOZOLO Ru orem 
que tener pusíto el quei 

clamor y. fu pod 
fin torcer ' 
nele nifo muy, gracio(o,, 
puerto de nueftro repo(c 

gQuien f 
yapreta Ê 
de mundano penfami 
contemple ft nacimi 
quan contento. ; 

        
       

    

          

    

  

        

Vala ido. 
delos frios trelpallado, 
y adoradorto 
delosbrutas animal 

  

  defiguales; di 
quele prelenta el peccad 

q Entra,
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G Entra bum caualeyro q devuagran caualleria 
E E z queventa 

Vinhaçem companhia dos “Atinotras duna efivella 

   
  

    

   

    

rev o, “»  yelosvanempos della 
3 à Magos, te diz, a perdella. E ás 
'qMantégá Dioslosfefores «> y alcançarlos queria; / 

TrDiosloores - isa % fortuna me lo: deluia 
(à. Soncas vengaes nora buena Jemitão: cs í 
tuabayxala melena, - q; Y adonde van fi fabeis. 

Grenhome pena E: Ca. Vautresreys.! - E 
Ca Dizidme amigos paftores »=adorar con fentimiento ; ..; 

fois fabidores  y mpygrande acatamiento. 
feyre poraquibien .  celnacimiento = fadcas doa 
para el lugar de Belem del fenhordetodas greis 

'Gre.Yoallavoo ado vais Ennueliratierra fabrei 
y ando afmo como andais fi quereisça. ab fé 

Valerio. . -quedeldeBallan fevellaua 
W Andad fenor poraqui - “Ja fefial que feelperaua 
O porali -: g elnacimiento que veis 

Ca. Mirabien paftor que dizes! | «del feios de nueltrasteis,o: 
Va Enfrente delas narizes: > Gregório, ni) no): 

a perdizes 20 ooto ooo" q Dezidfchor queefirella esa | 
andareis prometo ami. Ar. Quien lavicra, E 

“Ca Que linagetan beftial! 0) Ca. Esmuy reluziente eftrella ; 
- animal y vn nihio en medio della 

— setebrato palorieg Ve imay mas queclla «1! 
| NaDoy arauiael palaciego, reluziente en gran manera, 

- por fan pego vna cruzen fu cimera 
“Que quiças por vueltro mal, porbandera. j 

| Irmitão * “Gre Donde fe vio tal fenial 
| q Todiladelcortefia Ca. Del monte vitorial * 
! esvillama, q Tr. O divinal » 

fenhor de donde fois vos “vitoriaanny verdadera 
| Ca. pirabia Ir.Bécigaos dios de ngoítra culpa primera 
| Sre.Arabio fós. : 6.0 propheta Elsias. 
| Cassi,y perdila compafiia bien dezias ; | , 

B 

 



LIVRO PRIEMEYRO, 
Mevantatea feralumbrado: 
Hicrufalen vifitada 
y acatado. 
Recibe tus alegria: 
que la gloria del Meísias 
que querias. 
fobre ti es ya venida, 
y losreys de gran partida: 

q nobrecida: 
nelrefplandor de tus dias 
en tus tierrastos verias 
aj Dauid nel pfalmo fetenta: 

34 vno cuenta 

Reys de Tarfis y Saba 
y de Arabia verna 
con humilda 
muy-gran compafia fin cuenta: 
Adorar fin masafrenta 
muy contenta. 

Ca.Doro-lleuan gran prefente.. 
*  encenfo,mirra excelente 

* humilmente 
Wa.Mira bicn Gregorio, atenta: 

eltefenhor querecucnta, 
Gregorio. 

e Cauallero relator. 

- cerefeSninte, 

yo peccador 
villano,nefcio beítia: 
no penfe que herades tal 
y hable mal, 
de que tengo gran dolor 

É aan ares NDE CE j 

ga Os tres Rejã 

Magos cantando:o vilaná 

«q Quando la virgen benditá 
lo pario É 
todo;mundo lo fintio; 

  

ajLos chorosangelicales 
todos cantan nucua gloria. 
lostres reyes,la vitoria, 3 
delas almas humanales: q 

“enlastierras principales: 
fe fono 
quando: nueltroDios nafeio;. - » 

Laus Deo", 

Ecantando aísi todosjuntamente, oferecem darei] 

“ feus-prefentes. E afst tntyto alegremente cantando fe 

vam. E acabaem breuc a porque namouue 

efpaço pera mais,



“OBRASDE DEVAGAM o 

         

      

  

E 

  

  

RA Obra feguinte foy reprefentada aa dita Senhorano mos 

Peyeo Denxobregas nas thatinas do Natal, Tratafe nella da | 

Prefinçam daSebilaCafandra, que como por fpirito prophe- | 

fico oubelTe o mifterio da êncarnaçam, prelumio que ella era | 
É àvirgendequem o Senhor auiadenácer, E'comelnopes 
| miam nunca Quis calar. Aqual Cafandrafentra 

em figura de paltora é a 
dizendo. : 

t 

é 
5 ui 

É - Bij Cafani 
| 

7) 

a
n
ã



   
Calandra,. 

v à Vié mete ninguno andar: 
ni porfiar 
= en cafamientos comigo: 

pues feame Diosteftigo. 
que yo digo: 
que no me quiero cafar,. 
qualfera paftor nacido- 
tan polido: 
Ahotas que me merefca: 
alguno ay que me parelca: 
encucrpo,vifta,y fentido.. 

gQuales la dama polida: 
que fu vída 
jusga pues pierde cafando, 
fu Iibertad cautiuando 
otorgando 
que fea empre vencida» 
Deltrrada en mano a gena 
fiempre en pena 
abatida fojuzgada 

  

LIVRO PRIMEYRO. | 
  

y pienfan que fer cafada 
que es alguna buena cirena, 

Salamon. 
& Cafandra Dios te manteng& 
yyo venga : 
tambien mucho norabuena 
pues te vco tan ferena 
nueltraeftrena” 

yapormino fe detenga, 
Y pues ya que eitoyaqua: 
bien fera: ) 
que digaa que foy venido 
y tanto eftoy de ti vencido 
que creoque fehara, - 

Calandra. 
q No teentiêdo. Sa: Anda vet 

que por tu bien: Rar Ê 
te embian a llamar tustias 
y Incgo daquiatres dias 
alegrias: 
ternastu y yo tambien. 

Ca.Que me quictê. Sa. qmeveal 
y me creas 8 
parahecho de cafar. 

CajLo que dahi puedo penfar: 
quellas o tu-deuancas.. 

Salamorr. 
e; Somos parientes, O ques: 
bien fe vee! 
quefoy yo para valer. 

“tal, que juro a mi poder 
quedeno fer a 
niefta paja me dee. 
Yofoy bien aparentado 
y abaftado 
valiente zagal polido



OBRAS: DE, 
Yauneftoy medio; corrido 
deaueraca legado. 1: 
€ânda fi quieres veni 

CaSinmenne spo >. 
tueltasfuera deti; 
O Quete dixe haftaaqui 
craanfi t , aum que fepa de jmorit.o!, vo 

“Nome vees.Ca-bienteveo, 
Sa Note creoo: 1 

   

  

Puesno quieres.Ca note quiero SaCalamiento te 
Ca Ya primero ; j dixe lo que es mi deffeo,o 

“Salamon: - 
Que Medizes Ca Yotedigo Que comigo viEn Do hablesen Calamiento, > QUE Do quicroni coafiento: icon Otron 

Sa Quicres tu eltara cuenta Y enella afrenta tengo Contigo deftar no Me Quico cantinas, E Puês nafei horra Yyelentas 

Tequiero, 15 

Salimon. ..., ; STutia mifmame hablo Y Promerio,., 4 Pasl Muy chapado cafamiento Ca.orro ES mi penfamiento SuBuesyo Gento 30 Que bizn te merezco yo Y poreio vine aqua. 
cenCafândra, no 113 lencitaa & 

    

ieontigo,: «: de OM 

  

  

DEVACAM: 
Sa Segun el tu no querer 
amiveti-ios 
otro amor tienes alla, 

cGalandra, 
q No quiero lerde(polada 

ni cafada 
nimovjanihermicada 

soSalamom, 
Dimegueslo que te engaia 
quefla fafa 
empleasmalempleada . 
toma confejo comigo 
o contigo e a ' 

quando fin pafsion te veas 
y mira lo que deffcas 
querazontraeconfigo, 

Cafandra. 
No pierdas tiempo comigo 

yaréidigo, ro, 
bien clarami intencion, 

“Salamon, 
Quien te vieife el coraçom 
por mirar mt, enemigo 

y aber. porque razoa, 
Cafansra. . 

Notomes defto paísio n 
nialteracion 
pues que no defprecio ati 
mas nacio quando nact 
comigo elta opinion 
y nunca masla perdi. 

1 

    

% F Salomon. é 
«4 Que ts hizo el cafamiento 
estormento. 

B ii



LIVRO PRIMEYRO: 
que fe dá por algun hurto * 

Ca.Y aun por efto le furto 17 
porqueescurto Sono 
fu trifie contentamiento 
muchos dellos es notorio” é 
purgatorio 
fin contierto ni templança 
y fialgun bueno fe alcança 
no esmedio plizentonco q 

   
   

  

a Vco quiexar lasvezin: 
de malhas” é 
condiciones de Eme 
vnos de enfobervecidos 
y aborridos, 
otros de medio alia 

otros llenos de mil celos : 
y recelos * Ci! | 
fiempre apurado cistos 
fofpechofos,amarilhos - “ 
y! Faltas delos Gielos, : 

PRETAS) 

      

    

< Oro a garçoncar! 
porel lugar é 
pauonando tras garceta 

— fin dexarblancas ni priétas * 
y reprictas, 
y la muger fofpirar 
defpues' en cafà rente” 
y granir, 
Ya erifte alli catia *o o 

nunca la vida me bina, 

fi cal cola confentit. 
GY pues cres cuerdo, Ai Fentes 
paramicnres 

2 

  

múgerquicre dezirímoleja; 
esanfi comoyna oueja 
en peleja 
fin armas,fuerças, 
yfilefalta fentido 
al marido 
dela razon y virtud 1 
ay detiernajutentud 
queen talesimanos fe vido: 2 

q Salamãosws) vos 2 
or aNo foy deflos miferes “> 3 

pormife; 2 
quete tenga enbolloritas/ > 

Ca.Y conforitas: = ti 
pientas que mengafire, 
nogúiero verine perdida (> 
entriftecida 
de celofa, o fercelada 
tictea fyers,no esnada 
pa antes no! der naçidaso 

   

qY E celofa Esto peor' 
que es dolor ; 
que no'fe puede efcufae 
delos!vientos laze mar A 
y afirmar 
queiel blanco es dotra'color; 
delas buenas haze'malas 17 
condis falas 5 obras 
y delos fanatós:lalltones,' 22 
no quiero entfaten Bié á 
pues bien puedo efeufarias” 

Salamion: 
eDotefo ay,no ay celixas. 
finoholguras als asia 
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quel (elo todo bien da, dizen que me cafe yo 
“Calandrar:! 3 no quicro marido no, elo esmo yralla, Ex FR t Ola “Salomon, ) &/Madreno fere calada Callaya é porno ver vida canfada Que te recelas a efcuras o Quiçaimal empleada Calandrar Ja gracia que Diosme dio Allende dego fu dores?" *  dizen que me cafe yo! 

Ydolores dn noquicromarido no, de partos, Ilorar de hijos,2:25 E £ DO quicro verme en etijos"* qNoferanicsnacido Porimas que tu nie namores tal para fer mi márido, | Salamon, l y pues que tengo fabido Yo voy Ilamaraláldea 12» que lafloryo meli fo, Heruthea a dizen que me cafe yo YaPereficatutia 10 no quicro marido no; Ya Cimeriay tu porfia 10749 Apigmnim acho: Í Selante dels snes 4 Entra Eurhed; Peres 

  

  

        

   

y, Cafânde: “Mica, & Cimeriacomo pa amique f Y “ t 3110) quien eia » Mor Salamãnemeha Que meçafi É 2 ta àmaneyrade las 
Is   

  

fiyono quie «E ISTRUL OD syfisio Tm D Nero calar 
ami quicn Métorçarad, se ur. doras , “diz 

>» Cimerizã Ga 

    

&Dizen que ne cafeiyo 
Bo quiero marido no, 

1 
: Sen as Cymeria, . EMas quiérobiuir fegura q Que te párece elzagal, ; Betta ficrra a mi foltira, Calândra, CT o que no citar en venture do Nibiennimal, ) 

    

    ficaâre'bien o nos   RA, quéno



vos ottas quienvos Essa i& 
quecifeyo n 
pues fabed que Rn en vi 

Ci.Tumadreentu fsfamento 
no te miento 

manda que cafes,ã es buero 
Ca. Otro cafamiento ordeno, ; 

en mifeno “05 st 
que no quiero niconhiento « 

Salamon. 
aLoco confeja has tomado. 
efto elpantado, |. vo ; 
do fe ballo tal defuar 

Ca.Mifee eneltoraçon mia! - 
yo lo fio Dm 
que no vo camino errado, ou 
no quiero dar mi limpicza 

mi pureza, 
% milibertad são - 
ni mi anima contenta 
por fefenta 
mil millones de r riqueza E 

«Perelica,! vo 
Situ madre efto 

“Ca Bien que feras: 
Pere.Nunca ty fuctas nacidar 
Ca.Yo quiero fer sfcogida 

enotravida 
de mas perfegia mabera. 

Eru.Efcucha fobrinamia 
toda via : ' 
ro puedesfino calar 4 
y efte deves toma 
fin porfiar 
ques imuybaso ç 

  

   

    

   

  

a» CaQnefeyofifemu 

    

LIVRO PRIMEYRO. 
“Cafandras 

Como anf.Eru,es gencrola, 
y virtuolo || 
cuerdo y bien affombrado 
tiene ticrras y ganado 
y esloado 
mufico muy graciofo,; 

Sa Tengo pumares y vinas, 
y mil pinas 
derofas pera holgares, 
tengo villas y lugares, 
y mastreinta y, dos galinatoa t 

Erutca. | 
gSobrinaelezaga 
esrcal 
y para tieítas efcogido, - 

Ca Nolo AuIIO, pá lo Pies 
por marido. 
guarde me el gefior de mal, 

Ci. Tu no ves como es hôrado 
y foflegador, : r 
quanto otro o fera E ; 

   
    

  

    

  

o quehara |... 
quando fe vea cafado. , 
4 O quantos hahi folteros | 
plazenteros, 
de muyblandasc oudiciodes 
y calados fonlcoues,; 
y dragones q: 
y diablos verdaderos 
fila png defeluda; 

    

   



ORRASDE DEVAGAM. 
Y efto nunca fe muda. 

«Salamon, 
« Muy enterriada cítaa .: 
bien era: ul 
que no le digamos mas. 
Puestu tarrepentiras. 
Y querras .,j. 

  

fila firuienes damores. 
Sa Que moça para fanpres. 

NO veis que re pucítas das 
erefica.; 1; 

si stios allegafen 
Y le hablaffen.. y f 
que fon hombres Entédidos, 3 
Pardios fon, ) bisavalidos 
y fentidos, nte a bien fe vo quelo acabasen 

Sa.Quicrolos yrall E e Ea amaro ! 

Veremos cio en 

aun quella fe de 
Portan cara... 

    

ci 

      

que para, iêo 
Cara e sbos       

CEntram Salamáoyãe My 
fem a Abrabao (escalitas to 

a acaro 
  

  

    a nb; 
ay Dios quicn le hably 

e) 
Volta, 

qEulafierraandala nifa 
fu ganado a repaftar. 
hermofa como Jas fores 
fafofa como Ja:mar, 
fafiola como la mar 
eftaala niãa 
ay Dios quienile hablaria.. 

Abraharas «o À 
«Digo q efteis norabuena, 
poreitrena, 

toma eftas dos manijas. r 

Moy.Y yoite doy efasiortijas à 
de mis hijas. 

EfaYote doy efta Cadena, 
Sa.Dartiá yo bien fe fui 

mas no (ee, q 
quanto puede aprouechar, 

Eru. Muchascolashazecl dar 
como contino fe ve. 

Calandra. 
q Tengome de captitiar 
ponsldar 0, BONE 
nO me engano yo anfi 
Yosigoque prometi o: 
folo dem: 
que no tengo de cafar, 

    

Moy Blaf: Emas Gl cafamitto 
es facramento: 1 
y elprimero quefues 115 o 
yoMoylen te lo dire. 
y consare g 
donde vno fundamentos; 

Es principio cro ê 
y formo co! 

oo ç



“LIVKO PRIMEY RO, 
pios elcielo y latierrá y trato elcafamiiento 
con Quito enello fe enc cierta” y por fu ordepamiento 
mary ficera gor es facriijeto 77-102    

  

   
    

      

de nadá lo edifico med quealmundo eflablécio:” 
era vachay' vazia IoBel y puesfue cafamiento > 
y no auja 2505 ! elprimero Co pus ur 
cofa par quien fuefte amado 2 yesley determinada 

como eftas tu ertietad 

  

elfpivicoiho criado | 
fobre us Ri luzia;      

   

    

, Cafandra. 
q Fiat ria fue heéha 4 Queequádo Dioslo: 
muy prehecla;O cello áiios y.compóriia! “902 

| eneitós vales no hablo. 
mas naquellos quecldiablo.— 
enturetablo 2º 0º 
hazey ordena cada dia 
por obd Tos ayun 
E aoipas A Vo) 

porotra virtudalguna RED 

y dépues qaeta! Foreiiá do 

foliy luna;y laseftrellas 
criadas claras y belas: 
todasellas r. 
por reglajuftay derecha 
alfol diole compafiera ! 
por parcera 

devia luz ambos pt 
dominados y médidos “ 

    

Eai 

    

     

  

     

   
    

  

   

cada yno, enfucattera? losenfuna 
2 é toda glorialees defunéés 

Hagamoss mas a eb fefiorrt 1 gSiyotiecifálicaora”* 
criador Pao O dendea vaxora = 70pous 
our es Hemejága, e no querria fer nacida” 110 
angelico enla elperançai 1 notéigomasde vnavidá 
yenliança! - Posso yfomerida 
y delo terrefte Schor. 2H dix,Cafandra virte à fuera, | 
Luego le dio compafier 3 marido, vo fofado, 
ental maútera à Ko pintado debe 
devna gracia ambosliadoso” no. cureis de porfiae,; DIoNd 
dos co va carne amados porque para bien calar 
como fiambos vno fuera noestiempo concertado, | 

Abrahão. 
gElmifmo que loscrie GY Aicobrás! buci marie 
loscafoo 9!" comedida hit 3in210) coil ve 

    

    
   



OBRASDE/ DEVAC;AM: 
y nunca apalsionado 7 

Ca Nunca, eftaes muy errado; 
padre honrrado 
Porquefo nunca (e vido, 
como puede fin paísion 
Yalteraçion 1 j 
conferua(e el-cafamiento 
mudafe el contentamiento 
envnmomento:s:| 1: , 
encontraria divifions o 

Solo Diostes perfecion 

  

a fin sazon sy; 1 
fi verdad quereis quehables 

. Alhebre todo) es:mudáble, » 
Yvariable Lncss ks 
Porhumanal comprifsion. 
Pero yo quiero dezir, 
Y defeóbrir us 
Porque virgen quicroeftar, ., 
EE que Dios ha de encarnar » 

fio dudar DA 
Y Vna virgen hade parite po: «j 

Vidistoui-io ystuiadol 

  

    

Erutea. diostloos 
«EMO bien melo fee yor 
Yelertafoo + E 
Que nun prefepe ha de ear 
y taimadre há de quedar! o 
fanvirgen como nacio,; 1 
timbien (te que de paltores 7 
labradores 175 
feraviftoy dela gente é 
Y lecrabetan pretente 
de Oriento; Iagisir 
grandes Reys y fabedores l 

    

Es 

14 
Cimeris: ; 

gYo diasha que he fofado 
y barruntado 
quevia yna virgen dar 
afu hijo de mamar 
y que esa Dios humanado 
Yaun depues me parecia 
quela via vil 

entre masde mil donzellas 
con fu corona deftrcllas 
mucho bellas : 
como elfol refplandecia, 
qNunca tan glorificada 
y acatada Sp 
donzsllafe pudo afmar' 
como efta virgenvieitar , 
nifu par, 
no fue ni fera criada, 
del foleftaua guarnida 
percebida . E 
contra Luciferarmada 
con virgen arnes guardada 
ataniadas sal, reçjo 

de mala fandta v 
   

de onlis 

«Conledacaray guérrera, 
plazentera.; ERP ie 

elrefplandor piadofo ., 
eiyclmo todo humildo(o; 
y mater Deipor cimera, 

  

y eInjão. Dioseítaua S 
madre madre a boca llena 
Tos angelesgratia plena 
muy ferena — 
y cadavno la adorava, , 
aDiziendo rofa florida 
elclareçida....., a



Eru. Perefica; turno dezi 

  

madre de quisnnosctio — 
lgado aque que tosdio “7 
reyta tan fanga nadas” 

      

    quelabi 
défiavigen y lu parto: 

Pere Mi tee clio fee Lp 

  

y reharto 
ilêna toy depébrea 
e Empero fon de dolor. 
que elSefnor 
eftindo à vezes mamando * 
talvia de quando en quado 
queno mamaua a táby; 
vna ciúzle apáreci 
queteltentia 4 + 
/ lloraua y fofpiraua” 

a madre lo hulagau 
y no penfáta é 7 
lostormentos que élv 
«GY començando a dorimit ) 
veyaveniço 8 

losaçotes con denuedo” : 
Sis de'micdo 
y no púed 
por aora mas dezir, 

CaYotengóien mi fantafia” 
y juratia 
que demiha de Gafes 
queotra de mí mereleer 
no puede auer 
en bondad ni ala 

Abrahão. 
q Ya Cafandra defuarix. 

Efa.Yo diria 
queftaa muy cercadeloca 

      

    
   
   

  

    

   

  

LIVRO PRIMEN KO: 
y fu cordúraies may pe 
pues quetoe 
tan alta deicortefiai 

Sa.El diablo dia pa 
acafaros 2 
por mi alma y pormi a Y 
que quienta viera fabida 7 
y eanleydars00s (o sich 
que fe pudieraengaúnr.o / 
eCalindraTegun cg daitêras 
enfa refpucíta 
tan fuera deconelufiono - 
tu locasyo Gu 
damétazon + 
que Jofdufdera Iabraefs 

Ca Aunch at telo elo 

que fóy yo 
Eta Callateloca perdijla; 

que deita madre efcogida-» 1 
ota Colule eferiato!v 
a Tuerss della alveue: 
fi bien ves 
porque va ereshumofa : 
foberuta,y prelumptuofa 
queeslacofa .1:) 
que mas'delniadaes,!d onZ 
La madre de Diosfia par 
esdênotar 

    

   vIOT 

              

   

  

que humildo(a ha de EG t 
y humildofa conceber 
Yy humildofa ha decriar. 
qLasriberas y verduras 
y freícuras E 
pregonan fu hermofura: 
la nicuela fu blançura-1 
limpia y pura 

»



OBRAS DE DEVACAM. 
mas que todas criati.cas, 
Jrios,fores,y rofas- 
muy preciolas 
procuran de (emejalla 
Y enel cielo no fe halla. 
eftrella mas omiofa, 
q Ante fecula loada 
preferuada 
antesreyna que nacida 
eternalmenteefcogida 
Muy querida: ? 
por madre de Dios guardada: 
Potvirtud teyna fadiofa 

generofa : 
Porgracia empetadora 
porhumildad granfefiora: 
Yhaftaaora” E 
no fevio tan alta cofas 
ae Efaias.. 

SELy nombre es Mari 
que defiia: 5 ia 

e fer tu [a madre del 
y del bijo Emanuel 
Mantecay miel 
Comera como yó dezia, 

Abra.Dos mil vezes lo dezias: 
que cl Mefsias Z 
fesa Diosbino en períona 
Yauntejoroamiccrona 
abotas que no mentias, 

“Moyfen. 
€Ytutambien Sadimon 
buen garçon 
Os cantares que hazias 
todoscran profecias 
que dezias ) 

della y de fu perfecion 
fermofa mea,columba mea 
quientevea 

* deviftaoafentido 
gozefe por fer nacido 
por fucrtezagal que fea. 

Abrahão. 
q Si ouiellemos dedeclatar > 
y platicar: 
quanto della eftaa eferito, 
feria mento infmito 
que.el fpirito: 

no puede confiderar 
toda fuc por Estizado. 
por mandado 
da quel haze dor delmundo 
haftaaquel dia profundo 
no fegundo À 
“mas polirero es deuulgado, 

- Erutea.. 
e Deflo profeto Africana, 

Pere. Y'tu hermana' 
“ deffe juyzio hablafte 

eforiuiite y declarafte 
quanto bafte x 

“ pasainforimacion homana. 
pero quande ha de fer 
es de aber. 

Eru.Lasfefales os dire' 
porque lasfee é 
may ciestasy bien (abidas, 

Pere. Anfi Dios te de mil vidas. 
que las digas 

“yyotelo feruire, “ 
Frutea. / 

sQuando Dios fuere ofFfendi 

   

15 | 

o.



  

LIVRO PRIMEYRO; 
y no temido, 
generalmente olbidado 4 

no fera mucho alongado 
masllegado 
eljuyzio prometido. 
Quando fuere lealtad 1, 

" y laverdad sito 
defpreciada y no val i 
quando vieren que lavida 
esabarida 
del que figucla bonda 

Elab 

  

  

    

«Quando yierén anja, 
eítaa em malícia, 
y la fee fria enechada 
Y Jayglefia fagrada 

a Y Se cial 

delatierana Etica in 
Quando vieren trabajar: E 

por flevantar 
palactos dé maliados, 
los pequefos men guiados 
deffo lados” 
no puede, muiçho tardar. 

q 

q y quando vieren perdidá, q 

yconfumida 
la verguençay la razon, 

yreynar laptefuncion, 
nefiafazon | 
perdera elmundo lavide:, 

Y quando mas sfegurado: 

yoluidado E 

alela fin elimifino fer. 

en aquel tiempo feciea 

queha de fertodo abrafado, É 

   

GAbremi feascoribasi ide 
eltaa todo o aparato: doi na 
mento : E ca 
anjos. 
   

  

Ê 

gRororo 
nuctro Dios y redemptor > 
no Hovei gus dais dolor: 

“ala tera que: osipário, ur 
       q Nião lia de Dias padre a 

padre de todas las co(as, 
ceffen laslageymas voífas 3 
no Iloraraa vucítra Inagre 077 
pues fin dolo; os patio; fr gi Y 
roro ro 

no le deis vos pena nO 

qOra; niãoto ro tro 
nusfto Dios y redemptor 
no Iloreis que dais dolor 
ala virgen ques pario 
TOO ro. a 

Moyfen,. ; 
« Naquel cantar fi fento, yo. 
y cierto [o : 

- que nusftro Dios es nacido, 
y Ilora por fer fabido 
y conofcido 

quees de carne como yo. 
Cime. Yoanfilo afirmaria  , 

juraria 
que lo denen eftar briçando 
ylos angeles cantando 

fu diuinal melodia. js 

  

    

    

       



- OBRAS DEDEVAIGAM: 16 
Efaias. : am a ' Ao — Yylasanimas nos fana, 

E er Vamoslo adorar Salamon. ; 
Pop tiSiaro é & Que oracion Dios te haran elrezien talcido a nos, Veran nueltros ojos dos Ya folo Dios 
Nafcido pornos faluar, 

GVam cantandoem chato 
148 chegandoao prefépio. 

| Diz Perefica, . 
orpeepy Perefica) ORE SErutea vesalli 

O que vi 
* Cerrada flor parida: Abrão Vida de nueftra vidá | Buarecida 

| À emediada por-ti, 
E tia OT E o Tedemptor 

Diosy hombre verdadero 
ANÃO y diuino cordero Pofttimero 

facrificio mayor, 
| Moylfen. 
| SO paforzico nacido Muy fabido 

“EU ganado cuydofo - Entra los lobos fifofo 
Y piadofo 

alrebaro enflaquecido,. Porlatierna carne hu mana - Búeftra hermana 
Quensfte briço folpira; Quenos livres de tu yra     

quediran 
ogranrey defdenifito 
per natureza bendito 
infinito 
ab'eternocapitan, -- 
de celefte imperio heredero 
por entero 
de deidad coronado, 
adorote Dios humanado. 
y pornos hecho cordero. 

Ciompfaias UH sh foriis s 
ajAdorote fanéto Melsias 
en mis dias 
y para fiempre te creo 
pues con mis ojosteveo 
en talaúéo 
que cumples las profecias, 
nifio adoro tu alteza 
con firmeza, 
Y pues no tengo defculpa- 
atus pies digo miculpa 
y-conficfto mi faqueza. 

Cafandra.: 
gSchoryo-ds ya perdida. 
nela vida, 
no te ofo pedir nada 
porque nunca di paflada: 
concertada 
ni deutera [er nacida 
Virgen y madre de Dios: 
avosavos 
corona delasmngeres; 
por vueliros fiece plazeres: 
que quicras regar por nos;



LIVRO PRIMEYRO. 
x a 

Cimetia; Re 

a Efpejo de generaciongs 

ynaciones Educ 

de Dios hija madre y.olpola 

alta reynagloríofa ) 

efpaciofa 
cumbre delas perfeciones. 

O eftrada en camposlanos 

debuimanos: 
fofpiros a ti correntes 

oydora delas gentes 

encomiendome en tus manos 

«  v Pereficas 

Do clima de nuítro polo 

- vn bign fofo ; 
lancta de nueftra gloria 

influencia de vitoria 

por memoria 
nueftro fino Laureolo 

Erv.Auefellamatutina 

bella y dina, 
- querofa blanca for 

tu pariíte el redemptor 

y tucolor 
del parto quedo mas fina. 

g A cabada afsi fua adota- 

cão cantama feguinse canti 

ga, feyra & entoada pollo 

author. 

“a Muy graciofaes la donzella; 

como es bella y hermofas 10) 

q Digastu el marinero 
que enlasnanés biuias, 
filanaue,ola vela, ola 
estan bellas ob g 
q Digastuelcauallero : 
que las armas velias 
ficlcauallo o lasarmas! 
ola guerra,es tan bella, 

| 4 Digastu el paftorzico 7 
que él ganadico guardas — 
“Siclganado o losvalles' 

vo laficrra es tan bella. 

Go bayladodeterreyro 
detresportres E por-delpes 

dida ovilincetefeguint | 
bios 

eftrelia 

    

Ala guerra 

  

  -caualleros esforçados, + dao 
pues los angeles fagrados | 
a focorro fon en tierra | 
ala guerra, EB 

E 

  

    vienen delcielo bolando 
Diosy hombre apellidando: 
en focorro delas gentes 
alaguerra , E 4 
“Caualleros elmerados | 
pues los angeles lagrados, 
-afocorrofon en tierra 
«ala guerra, : 

4 
a 

| 
q 

Í 

gA feguintt 
Ê 

qLius Deo,



  

            | nrc Leprelençação Foy repreletitada cm Amey- 
| Tim,ao muy poderofo ty dom Manoel.-Cuja intençam 

16 Que cftando nasmatinas.do Natal, Entram dous paíto- 
[tes cimpresna capella; 8 cltando maratilhados no pontifi- 
| Salde todas aquellas confas, entra a Fee que [he declara a fi. 
| Stificaçam dellas, Entra primmeyro hi paltor chamado Bras | 
| Kyido [siaquella felta chama feu companheyro, dizédo É) 

  

  
 



LIVRO “PRIME Y ROO 
ÇA dé ver talnegrumancia 

Sabras me tu rellatar 
ue declinanefaslúmbreras 
on candelaso hugueras. 

* BrasNho lo fee pronunciar, 

     

q Son palos daquel nhatio.. 
foncas nafeen no fé donde, 

Beni Nijota no fe tefconde 
pelletras masque tu tio. 

Bras.O que cofa tan garrida: 
ii y esaquello que alli cftaa . 

Eras.. Beni.Y aquello que fera 
q Benito,aqui eftua laboda:  Bras.Nunca tal vi en mi vidas. 

BeniHanotelodixeyo, a z ” 
juro a diezque allame vo. aro a diez mas bouo cfto 

Bras. Aqui eftaala gente toda. quel trifte que anda en aprito» 
Beni. Quantos que eítos zotes fon no te quellotras Benito. 

o cregos,o- fon períonas.. Beni.Mas que tu bobeo yo- 

Bras.Mas que monton de coronas: : RO hago fino penfar 
Bendigalos fancto Anton, . maginando nefta ficíta. 

  

Benito.. Bras.Es aquello cefto o cicfta: 

gQuien fupicife deslindar- o artéza dimaflar. 
qualescregoofancrifian. gpPolla caldeyra da agoa benta, | 

Bras.De mil rellcas eftan. Benito. E 

Beni.Cate;masahi que mirar”, 4Ques aquella fanandija 

quefeneficacha mea. amarillaincruzijada, 

contantaretartanilla. . Bras.Sera ferpiente. encantada 

Bras Bouo es camaafordevilla: * Ofsnegocio deygrija 
chaqueada ala francezas. 0 ofabes b queféra, o, ç 

Benito. donde deslindân los pleytos. 

eCuerpode fancta pipia : Be. Ternasmuy grandes refpeêtos' 

fabes mas quetuniyo, fe Dios Já vida tedas 
Brasi. : «Hide puta como acicrtas 

Yo atclobado cio y pareces bobiilon -



OBRAS DE DEVACA,M. 
Bras,Fítaa quedo nheciarron 

fiempre andas con gingretas. 
Beni Pelletremos poco a poco 

quefsfita aqui cita gente 
tanalcgre y tan contente 
quellotrado dalucroço. 

Bras. 
CAquelias maginas feran. 

Beni. Que pegulial tan garrido. 
Bras, Parece plado florido 

la mafiana de fan luan. 
Bevi, Hay aqui tanto que ver 

qu: me fiento: atibobado. 
Bras. Quien allsra a algun llecrado 

que fupiera cfo entender. 

  

GVemaTFec,& diz Betiito, 
“Benito. 

GEfa queviene repicada 
quello trada alá morifca 
nos dira que fehcfica 
quella deve fer letrada, 

Bras.Y ellahaze reuellada. 
Beni Cata caracomo eftaa, 
Bras.Quien fera que vicntaca 

es yimagine (agrada. 
Benito. 

GHanho plagaanhueltrosamos 

Ynho pefe nho deines 
que no hizimos'los dos 
Feuellencia quando entramos 
Hugo Ilugo te quello tras 
bien & puede corregir 
tornemonos afalir 

. Yteucliemosahotas 

18 

| Benito. 
“g'Tu Bras harasla entrada, 

"Bras.Mas eutremos para par 

porque nos cumplearrimar 
al dar dela reuellaiia 
comencemos alavna 

Beni. Tente,tente fobre ti, 
Bras.Se tu te picgas ami 

cisblojbeília; o vejuna. 
eLameiura bien eítaa 
las manos 'tambieu pongamos, 

Beni Porquenonhosaficntamos, 
Bras.El disblo acertaraa 

tu no vescomo eftaa ella. 

Bras:Ora ponte tu veremos. 

Ben. Cumple q nos debloquemos 
y tengamos ojo enella, 

Bras. f 

«q Eltaa habládo entreidientes 
hazes burla del verano. 

Beni Ya feme hincha yna mano 
y tu carillo quefientes, 

Bras, Las rodillasentomidas 
fas piernas mean temblando. 

Bení'Ella'que .eftaa maginando. 
Bras. Tiene las mientes perdidas. 

Benito. 
gLlcuantemonos daqui 
nhosotrosbabos eftamos 
“vamos avernueítros amos, | 

'Bras:No metengo diranf 
fepamos defta zagala : 
quien es,ylo que febitas 
o zagaleja bendita 
quiciifoys vos detantagala: 

AM 

  

 



Br SLIVRO! PRIMEYEOO 
qNo h.blais, puesso foismuda — Efemais queres faber 1::.4 

Beni.Bípera ya fe leuanta. crernamadre yereja (anta 
“Bras. Tanta renellencia tanta &ecantar como ella canta 
Beni.Iuria fan quê cs refefuda & querer o que clla quer, 

Fee. Benito.” 
Vos outros que demandaes gElque preguntano hierra 

Bras.Nhos otros q os queremos quesaquella encruzijada 
fianhos nos perguntaes: queallieftaa tan replicada 
nhosotros no lo fabemos, que femeja robre enfierra, 

Fee. Fec. 
aj A divinalclaridade Aquella hearnore da vida, 
feja em vofTo entendimento Bras. ; 
& vos dee conhecimento Nodeslind aes como ha nébre 
defua natiuidade, j y que haze alli aquel hombre * 

Bras.Mas quié fos vos o quiéferes  pueltoyla color perdida, * 
Tee, É Fcc. 

Paftores eu fam a fee. Aguella he a cruz preciofa 
Bras.Ablenhuncio fatan he pera fempre efclarecida 

fa nhi fee nho fee quefes, » pera os perigos defta vidas ; & vao da faltação noffa 
Fee. : O homem fe chama efa: 

q Feehecrero que namvemos — Mefsias rey faluador 
pella gloria que efperamos Decos & homem redemptor 
amar 0 que nam comprédemos - nam [ey [eo entendesitu, 4 
Nem vimos nem conhecemos Deoshe feunome mayor. 

* pera que faluos fejamos, a Behito. 
Bras.Aora lo entiendo menos Vamonos andaca Bras 

rellata effo masclaro (1 Ya gran rato queaqui eltamos 
queperjuro a fanão Amaro: bien cofioces nueitros amos 
quenhi punto os-entendemos,  andano cutesde mas, ; 

Fee. 5 1 Bras, 
qAâmara Deosfoo a elle “ qNho (abras primero di 
quanto fé poderamar aquefta gente báldia 551 
por fer ellefingular E fe dormieron todo eldia os 

  

Ea o que nocheieselta aqui. 

  

tiam por intereite dele, ' 

E e Beni



OBRAS DE DEVAÇAM. 
Beni, Ella es noche dalegria 

Binguno eftaa aqui lofolicato 
Fee, 1 

Henoyte do nacimento 
em que :Deos moltrou (eu dia. 

«He noyte de gram memoria 
Noytecu dia conueitida 
efcuridam confumida 
com gram refplandorde gloria, 
No meo mas Jumiofa 
queno mundo nunca vilte 
& defcura fria & trio 
amais doce & ploriofa, 

SO noyte fimorecida 
de memoranel coroa 
Vita de Deos em pelfoa 
Comeriçando humana vida, 
Dasanjos toda cercada 
doselementos fervida 
do padre & filho efcolhida 
«do Spirito fanêio elpirada. 

niBras. 
GQuenho osentiendo nho 
nhifeeque colas hablais | 

i mas no lo aclarais 
Como mefiaua,me eftos 

.fies noche de nauidad 
effacs otra fauandija > 
masno veo en núefira yerija 
efto anfi como aqui eftaa, 

Fee. H 
qAueis de crer firmemente 
tudo quanto vos difler 

19º 

cosquefalvos quereis fer. 1 
naquetta vida prefente. | 
Credeo fanão nacimento 
fer Deos de virgem nacido 
verbo de Deos concebido 
peranouo tefamento, 

«E que a virgem gloriofa 
ficou tal como nacco 
& fem doraparecco 
anofia flor preciofa, 
Deosemtoda perfeyçam, 
homem pera padecer 
& tirar a Lucifer, 
todafua jurdiçam, 

é Bras. A 

e Que afios ha que aquecio. 
Fee,Mil & quinhentos & dez. 
Bras, Y aora nhace otra vez 

de milafos facordo 
quiça fi clhombre alla fallára, 

Fec.Tanto monta fe agora 
contemplares aquella ora 
como fagora pallara, R 

gPaftor faze tu a(si, 
-começa de imaginar 
quevesa virgem cfar 
camo fi eftiueíle ahi É 
E efta virgen muy ornada 
de pobreza guarnecida, 
derayos elclarícida, 
de joelhos humilhada 

GE que ves diante della 
: Adi



LIVRO PRIMEYRO! 
Euir menino entar nacido 
filho de Deos concebido 
naquella fanfla donzella, 
Vecomenino chorar | 
& a Senhora affligida 
fem ter coufa nefta vida 
rem panos pera o penfar. 

a Namangedoura metido 
em pobre palha chorando, 
& osanjos embalando 
o menino entanguecido 

Bris Conelfo fe macordo 
que quande pario miamã 
chapuzadaalli enla cama * 
todos los hucuos comio, 

gEtu Benito. Be. maginaua 
que era aqueilo bien de ver. 
vera nueítro Dios nafcer 

* yenefto mefpipitaua. 
Dezidnos fefora vos 
porque tan pobre nkafcia 
todo elmundo nho tenia 
por fuyo,pues era Dios. 

Fee. 
'«qPor moftrar que a pobreza 
aglual & fpiritual 
he o toque principal 
daceleftialriqueza. — 
Porq he porta da humitdade 
caminho da paciencia 
orto da fan&a prudencia 
eftco dafanQidade.  * 

qHe abrigo dos cudados 
& de munidanas mudanças 
forra de vás efperanças 
dos hemés defefperados, 
Da fortuna vencedora * 
daduerfidadesifenta 
nao (egura na tromenta 
quetem porto cadaora | 

& Portanto virgem real 
per geraçam generofa 
foy amais pobre & humildofa 
detodo gencro humanal, * 
Eafsio verbo do padre 
exceancila concebido 
pobrehumildetoy naci 
bem parecido aa madre, 

q Sentindo noffa miferta 
choraua o fanéto menino 
cuberto o fefor benigno. 
daquella fraca materia, 
E porque elle he dado a nos 
cujo imperio he eternal, 
faz efta corte real 
afoíta que vedes vos, ra 

GVosoutrostambem cantay 
per voífo vío acoftumado 
como la cantazs co gado 
ambos de dous começay. 

Bras. Cantiquemos por fam Polo 
Ben Abrenhuncio nos a malo 

ora pues teme efte palo 
veras como cantoJolo,
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"q Nhonho nho nho nho nho 
“nho nhonho 

- quenho quenho, sem 

“6 Que no qui-ro eitar-eneafa 
nho me pagan mi foldada 
nho nho nho que nhoque nho 

a Nho me pagan mi joldada 
nho tengo fayo nitaya 
nho nfio nho, que nho que nho 

qHa Sylueítre. Syl. Heme aqui 
Bras. 

Ado diablo eftauas. 
Syluettre. 

Bien obilo quebablanas 
Y aun effo-ra que cita ahis 

Bras. 
Vilte tanto zote ya ; 
no ha poder G nho tafombses 

Sylncítre. 

  

. 

Maashacregos Gahahamôres 
mas a nhos qua e nos da. 

avo y eftostres compaúicros 
— pues que es noche dalegria. 

cantaremos melodia 
mejor que quatro gayteros, 

Bras: ç 
Vos preheclafee fagradá 
vida de nuckro confuslo 
pues nos moftraítes clciclo 
feses por empre loada 

& Cant-m quatro vozes 

“hãa entellada que veyo de 
França, Scafsi fe yam com 
cla &acabraobra, 

  

GLaus Deo: 
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a     
  

  

Eftafegiinteobra fé chania dos quatro tempos ,foy 
ireprefentada ao muyinobre 8 profpero Rey dom Ma. 
noel, na cidade de Lisboa,nospaças Daleaceva, paca-” 

pellade Sam Miguelgpermandado da fobredi.. 
tilenhora luavrmainas matinas: 

do Natal.
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€ Figurasdoauto. r 

9 Scrafmu, Veram, Inverno, Elio, Outono, Iupiter. 
4 Entra o Serafim dizendo ao Arcanjo & dous» 

avjosque vem com elle, 

N Veuo gozo,nueua gloria: 
criada encl feno eterno 
esllegada 
gran mudança,gran vitoria 
pornusitro Dios fempiterno- 
noses dada: 
la clara luzanciana 
mudada hecha moderna 
en nucuo trage 

labondad foberana 
e alegra enla edad ticrna« 

fin vltrage. 

qNueftro gozo-fe acrecienta: 
nueftra gloria va ER 
nelte dia: 
Yila infernal ferpienta 
ya privando va delmando» 

* quetenia 
los fecretos abraçados Ate 
muy mas que puedo deziros: 
Jenelados 
las pazes fon acabadas 
Yylosantigos fofpiros 
fon ceffados 
& Yatl mundo tenebrofo: 
telumbra por las alturas: 

   

do falio 
por quelobrador poderofo- 
exalço las criaturas 
quecro 
laclara obra infinita 

- infinitamente obrada 
y obradora , 
quifo fu bondad bendita 
que fueffe manifefta da 
nefta ora: 
qPues vamosleaver miltião! 
veremos como eflaa puchto 
elinfioito- 
de homana carne veítido 
de hueffos,nieruos com pucfto ' 
tamaúito,- ;. 

veremos como (e mueltia > 
rezieii nacido daora -45 + 
pocoha: a 
veremosla reynanueítra” * 
Ens gran fuperiora : 
Qualelaas é 
q Vamosver pulclira” y decsras 
como eflaa clara y lumbro(fa 
defcanfada: 
vamos ver nueltra Eos 

fp mas bella y graciofa 
cw 

 



x 

defpofada 
vamos ver la clara fila 

| eternamente guardada 
* enalto grado 

vamos verla fin manzilla 
vamos ver la preftruada 
de peecado. 
eEmpesatriz foberana 
de todo cucato del vilo 
apgelical 
reyna delciclo alallana 
fehora del parayfo 

terrenal, t 
Ja gran princefa 
deite valle lacry mofo 
donde mora 
4a gran duquefa muy alta 
dela paz y del repofo 
dlefde aora. ú 

Jahallamos 
sa madre delas eftrcllas, 
cumbre de nueftros deffcos 
querefperamos E 
leguemos darte loores 
vamos feruir fu alteza 
efclarecida 
que no terna feruidores 
fegun fiempre amo pobreza 

- encitavida 

€ Chegando todas quatro 
figuras o Serafim anjos, 
& arcanjo ao prefepio ado- 

LIVRO PRIMEYKO. 
ramo Senhor cantado o vi 
lancete feguinte- 

g;Ati dino deadorar 
atú nucítro Diosloamos 
atifeãor confiamos 
fanSus,fanctus fin cefiar. 
“glumento Dios eternal 
omnisterrahontra ati 
tibi omnis angels) 
yelchoro celeftal 
pues ques dino de adorar: 
checubines ce cantamos 
archangeles te bradamos 
fanctus, fanetus fia celar. 

gEed pois daadoraçamdos 

ag Yamos ver con que dózellas Serafins, &c, vem Os qua- 
«con que galas, con quearrcos cro tempos, & primeyra- 

mente vem hum paftor que 
fionifica o inucrno, & vem 
cantando : 

GCantiga: 
« Malaya quien Josembuelus 
Jos mis amores 
smalaya quien los embuclue, 

Fala, 7 
q Ota pueseyarauiar 
grama de val de (opar 
gue nho ay pedernal 
vi parejo de callentar, 
viénta mas rezio que virfi elle
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de parte delregárion, 

* enfriameel coraçon 
quenho ama como fuele. 
Malaya quien los embuelue, 

* Fala, S 
gLallyuia como defgrana, 
doy atauiael mal tempero 
aquefto no llieua apero 
Para que lleguea mafiana 
mal grado aya la nicue 
que mis amores trifte yo 
quando yo mas firme efto 
no los hallo como fucle 
Malaya quien los embuclue, 

Fala, 
qLas víastrayo perdidas 
Jos pjes llenos de fricras 
mil rauias de mil maneras 
trayo enel cuerpo metidas 
tengo el yelo en los hueflos 
Muerenfeme los corderos. 

Canta. 
Losmis amores primeros 
en Seuilla quedan prefos 

“los mis amores 
malaya quien los embuelue, 
GO que friafca nebrina, 
granizo, lunia,ventifco 
todo'me picrdo a barrifeo 
tlcicrço me defatina 
mis oucjas y carneros E 
de niebla no fee ques dellos, 
En Sevilla quedan prefos 
per cordon de mis cabelos 
Tosmis amores. 

maláya quien los embuclue, 
ajTodo de frio perece E: 
las aues todas fe fueron 
Tas mas dellas fe fumieron 
que nenguna no parecte. 

ni Ciguefias, ni Milanos 
ni Patoxas, Xirgueritos . 
Tortolas y paxaritos 
y mis amores tamafios, 

, Canta, 
En Seuilla quedan ambos 
los mis amores 
malaya quien los embuelue, 

gHideputa que tempeio 
paraan darenamorado 

repicado y requebrado 
con la hija del herrero 
Tos borcegos de mis amos” 
Ja burra,hato,y cabaiz 
con la tempeftad tamaúia 
no fee ado los dexamos. 

Canta. 
En Sevilla quedam ambos 
fobre ellos armauan bandos 
losmis amores, 
malaya quien los embuelue; 
eQuitro me echara dormir. 
ver fi puedo callentar. é 
ora pues,ey atauiar 
que no tengo de morir - 
por maltrajo que medes, 
po ma de matar defimayo, 
O quien mora ca mifayo 
para cobririne eftos pics. 

24 
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LIVRO PRIMEYRO. 
q Viram cantando. 

e Enila huerta nafcc la rofa 
quiero meyralla 
«por mirar al Rufehor 
como cantaua 
eáfucra, afucra nhubrados 
nebrinas y nentifqueros 
reuerdeen los vteros 
los valles,fierras,y prados 
rebentado fea clfrio 
y-lu nhatio. 
Salgan los nueuos vapores 

«sspintefe cl campo de flores 
hafta que venga eleítio, 
po las riberas del rio 
imones coge la virgo 
quierome yralla 
por mirar al Ruyfehor 
como cantaua. 
aSufo,fufo los garçones 
anden todos repicados 
namorados requebrados 
renouar los coraçones: 
agorareyna Cupido 
defque vido 
lanuena fangre venida, 
aora daa nuçua vida 
alnamorado perdido. 
Limonescogiala virgo 
para daral fuamigo 
quierome yralla 
para veral Ruyfenor 
como cantaua. 

&Comomeftiendo à plazer 
o hidepitazagal | 
que tiempo tan natuzal 

“para noadolefcer: y 
quantas mas vezes me mire 
y me remiro 
«veome tan quillotrado 
«tan Iluzio y bien affombrado 
que nunca lazer metiro.- 
Pata Jaral lu amigo 
enva fombrero ae firgo , 
quierome yralla,éc. 
gLasonejas colmeneras,. 
ya mezufienlosoydos 
aciendo poros Aoridos 

fe flores mas. plazentetas. 

Quan granado viene cl trigo 
nueftro amigo 
que pefc a todos los vientos 
Jos pucblos tras contentos 
todos eftan bien comigo. 
gElo! que efiaua fomido 
partido defte orizon 
fe fube a feptentrion 
enelte tiempo pgasrido, 
poreflo vengo florido 7 
engrandecido 209 
dando mal grado à Henero 

Geminis, Toro, y el Carnero 
me traen loco perdido. 
gHago claraslasriberas 
elfrio echo enlas fuentes,. 
eltomillo por los montes, 
huela de dos mil maneras. 
Lalgna quan clara fale 
fime vale : 
tengo tres mefes foridos,, 
y defpues deftos complidos 
es por fuerça que me calle, 

|
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SEntrao Bio, bia figura 
Muytolonga &emuyto cn- 

ferma, mus to inagta, com 

húa capella de palla dizen- 
O: 

Eftio. 
gTernible febre y fimera - 
Etica,y ficbre podrida” 
me traen feca la vida 
acolandome que muera, 
Dolor de mala manera 
trayo enlas narizes miss, 
no duermo noches ni dias, 
ardo de dentro y de fucra 

“QLaboca tengo amargola 
sojostrayo amárílics, 

flacos,fecos 13s carríllos, 
Y no puedo comer cofa. 
Lafedes cofa efpantofa, 

lalerigua bianca fedienta, 
à cabeça matromienta ' 
ton callentura rauiofa, * 

€Mi calma perfencrada, 
Mis dias duran milafios, - 
los calores fon tamiaios 
que escola defcompafiada 
Elagoa toda enfecada, * 
poluorofos los camino, 
los melones y pepinos ” 
hazen dolencia dobrada. 
ECarcer,Virgo,y cl Lcon, 

23 
Tosregiltros de mis dias 
faben las coleras mias 
y Jas emas quantas fon; 
'Tambien faben la razon:. 
daquefta mi callentura, 
y porque quiere ventura 
que tengafizmpre tefion.., 

Verão. é 
g0o hideputaqueafico; 
aque veniftemortaja, 
Siempre vienes hazer paja, 
todo quanto yo verdeo.: 
Como vienes luengo y'fto 
y chamufcado elcarrillo; 

feco,flaco,y amarillo + 
veltido de malaffco, 

g00 mal logrado deftio 
aquevicnes, vetevête, 
noeftio, mas haílio, » 

Efio,Calia calla verdolete 
que bueno es el tiempo mio 
porqueaflkfa tus locuras * 
tus vanas foresyrofas 
y otrascofas curiofas: - 
que enti no fon féguras.- 

dMayierab AGR 01d 
gEfte que viene quien es. 

Inuérno:Elotono por mivida. 
O déonii Ofiiiab dit eRa o. 
Verão.Bucra fea tuvéniida; & 
Outono, Todos) 

Eiverão: 
Yo biénteio; 9 

yelte cara dahortado? “UP 
me feco quanto aqui veis” 

    

 



  

LIVRO PRIMEYRO 
Ouronos 

qYatodo char ao 
vo vengo acogerelÊ não. 

Verão.Pues fituyno halias mucho 
efe Elto lo ha efltagado. 

Outo.Muy bien eftaa Dios loado. 
Inyern Abellotasno nacieron. 
Verá Muchas fruêtas fe comieren * 

enéftotro mes pafiado. 
Outono. 

gNo quedo fruôta ninada 
ni hojas-no las veras, 
tu verano deoy amas 
acogetea tu melnada, 
Tu Eflio atu pofada 
cura bien tu callentura 
que fe viene la friura 
ternas quartana doblada 

«Entra Jupiter & diz, 
400 tuGigantea diola 
delante la ligereza 
de Borcas 
tadala tierra atrauiciTa,. 
daa combate ala triftcza 
dolaveas. 
Dialreíto de Encas 
profperada Romulana 
gran fenhora 3 
que haga ficítas las peleas 

. pues que Latonio y Diana 
oy adora. 

   

«A clara Pebo lumbrofo 
tos paffos peligrinantes 
que camino, 
porque clticmpo mentirofo 

delos diofes trinmphantes: 
pisrde eltino. 
No levfaraa ya mas 
vene > a Diana 
nia uno, 

  

mile veraa ni veraas 
eftar Pebrua vfana 
neltrebuno. 

«qNi Apolo [e veraa 
nilos Bacos adorados 
de Romanos, 
nielHymenco feraa 
padrino de los calados 
Perfianos. | 
Nilasnimphas agoreras 
tracran aguas por ruegos 
delas gentes, 
nilashadas hechizeras 
moftraran fengidos fucgos 
«de ferpicntes, 

.qEneyades y Dianas 
las Priades caçadoras 
y Neptuno, 
y lastresdecfas Ea 
dexaran de fer fenhoras 
de confuno. 
y la Ramufa donzelia 
«decida de fu caftillo 
con vitrage, 
y todas eítas conellas 
daran aí nião chequillo 
elmenage. 

qLa nucua Tfante Saphos
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fabio al monte Parnafo 
Conalifio. 
detracren tierra Dios 
delos alpes ento rafo 
echo níão 

La qualifante gloriofa 
enla Chaftalia fuente 
fe bafio, 
Porque fiendo generofa 
humildofi por elmonte 
fefobio. 
SLa muy efcura vifion 
dela cauicrna Saturna 
Con lasvidas 
delashijas de Monjergon: 
Y dela deefa Noturna 
fon lumidas. 
Los veninosponçonho(os : 
Que de medula E 
Eoteando, - Í 
Us auétos tanto dafiofos 
Ghando talmyfterio vicron: 
Yan ceffando. 

GLaHechene venenofa: 
Saquella Eftes laguna: 
Infernenta- 

s daora temerofa' 
efa fu boca importuna: 

€ contenta 

reo que vio los bramidos 
elos yicjos ancianos 

dalegris, : 
Porque oy fon abatidos: 
losinfernalestiranos 
Nefte dia, 

DEVAC,AM. 24 
gTodosvanoy adorar 
alctiador poderofo 
ques nacido, 
Jas aues con fu cantar 
y elganado feluinofo 
con bramido. 
Los Saluaginos beftiales 
couolicorne pandero 
danloores, 
y los brutos animales 
adoran aquel cordero. 
y los paftores. 

Pies q hazeis tiépos hermanos 
defcuy dados delamor 
del que nacio, 
Heyantad todos las manos 
vamosver aquel Schor 
que noscrio; 

Inucr. No dezis fe puedo yo. ' 
no veis queítoy regafiando 
deltempero. 

Verão.Quantes yo fudindo efto: 
» Eftio.Piebres me tienen canfado 

pero no os dire de no 
que vero quiero, 

Iúueroo: 
400 Iupitcr,fentuventura 

topaflen:osalla huego,lúcgo - 
holgaria; 

Iupi Elcrfador y creatura: 
esclmundo y eselhuego * 
y elo embia. 

Eftio.Aquefta do!encia mia 
Je tengo dencomendar 
de cosaçon.
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Verão. Yocantare dalegria > 
Qutono.Comecemos a Ronan 

vna E 

g Aee NeaRERO ao opres o 

piovam eterno hãa can 
tiga Frantefas&ediz. o 

gHaydelenoble 
villa de Pariz, 

Iupiter, 
salto nião en excelencia |. 
Yo venpo delasalturas | 
ateadorar, Le 
y traerte obediencia , 
de todas las criaturas 
fin faltar 
Detodala, redondeza 
fin faltar dig ninguna 
feayuntaran, 

adorar tu grandéza, 
tu diuinidad folavna 
me embiatan. . 

" 

«Diana y Febo lumbrofo, * 
Mars, Mercurio, Venus, Iuno, 
donde moran, : 
y Saturno venenofo 
todos juntos de confuho 
teadoran, 
Caftosy polasjuíidas 
y todo elcirculo galaxo 
y.criftalipo, 
yJas Pliades lozidas 
te adoran ensíte baxo 

  

       

* circulos;yzodiaço! 

  

    
       

   

  

de contiho:: 
q Planetas,fixas eftcellas 
y ala eftrella Orion 
Y la caninaçio: olno essa 
la mayory menor dellas o! 
con immenfa deuocion 
Tete inclina. tias 
Yeltu cielo Eterco, 

y Arturo fino; 
reconocen tu affeo 
no fegun elcuerpo flaço 
mas deuino . 

qEl monte de Tpolmoreo- 
y montafiasde Carmelo 
y Gelboe, 
y la montafia Brifea - 
alegres con mucho elo. 

£ las halle. 
El monte de Selmeron 

— y muntafaside Efrain 
* y de Gualad ; 
4 y las feluas de Frion 
mandarradorar pormi 
tu deidad, 

  

*qrel Sioblério Ganges 1 05» 
con orospituras metales, |“ 3 

“yarboledas, Í 25h 
 alegreselaro,y cortes , 
teofirecen con fus yguales 
cofasledas. — “ 

* Eufrates, Tygre,Guijon 
con cofas muy olorofas 
feto offerecen, Ford 

fin ninguná
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“fin ninguna divifios, 
en fin que todas las cofas 
te obedecem. f 

Inuerno. 

SSenor,yo srifte nai, 
Y fin ventura ninguua, 
pues mecrialteen fortuna 
qual me foy yo, veis me aqui. 
Convientos muy fortunofos' 
Yramiolos, [ssa 
tempeftades,y tormentas, 
Y con otras mas afrentas, 
Y tiempos muy peligrofos, 

GCon la noche me cobrifte 
Y del dia me quitafte, 
entinicblasmeformafte, 

efto esto que me difte. 
Con todo efto que lioto .. 
«tcadoro E 
con mi mifero temblar, 
Ycreo que as de juzpar. 
efte mundo do me moro. 

1, Netão, q 
GYo Verano tu vaífalo, 
pues me das mejor eltrena, 
quigro te dar cuenta byena 
de las cofas quê mi hallo 
Y tu bondad lasordena 
hallome frefco y callente, . 
los humores muchos fanos, 
deanes,yeruas.gufanos 
defta manera (eguinte, 

&Muchas Grullasy Cizuchas 
Golondrinas & Abauillas, 

  

5205 
Falomas y Tortolillas 
Picapuercos y Garcefias, 
Zoszales,y- Auedachas 
Codornizes,y Gridahias, 
Milanosy-Tantarafias, 
muchos Gayos,y Pardehas, 

Y tambiíenlos Gnfanitos, 
Hormigas runiasy prictasa 
Maripofas,y Veletas, 
«Gentopeãs;y: GuetzitoSs 
Maracoles,y Galitos, 
Mofcas,Ratos y Ratonct, 
muchas Pulgasa montones, 

«yPiojos infinitos, 

gAgrionesy Rabacas, | 
Apio poleo,Pampillo, 
Malmequicres amarillo, 
Almironesy Magarças, 
Floreçitas por las carças, 
Madrefilua y Rofillas, 
jafminesy marauillas, 

Rabanos;Coles y Alfaças,, 

GPuerros,Ajos y Cébollas 
Maltucrço,Hauas Herucjas, 

Grauaniças, Granos,Lentejas 
verdolagasy Vampollas, 
mil yeruas,fructas y folias, 
Vntelgina y Catafiol, 
y anfihombre de prol 
te doy gracias y grollas, 

Elio 
aSchor yo con mi dolencia - 
mis ficbjes y mi faqueza 

E)



    

E : SS 
mebamillo 4 thalteza, 
y adoso tu clemencia 

    

delateitte vida mia” 
“dolentia, 
pues que te pfaze con'ella 
quiero calar mi querela” 
ufticido de diãe end    

Ç Entra David em Fono 
de paltor;Sediz, z     

-qPites los angeles fagrados 
y lostiempos y elementos 
tambien oy caramillos * 

sidexen todos los ganados:: 
los paftores muy contentos 
filuemos demos gritillos. 
Y tambien quicro tocar 
y cantar 
cof mifálterio alegrias | 
en tono-de profecias |: 
mientra me vaga lugar 
y luego osadorare, 

gLeuaur óculos meos- 
“ enlosmontesonde eípero 

a aquellaayuda que quicro 
" con abincados defleos 
Y Jaayuda que demando , 
repaftanco, 
enfoma daquela ficrra, 
qui fecit celum & terra, 
de cuyo ganado ando 
cartando. 

    

“Sdeliguales:* 

non hurer-te, 

“eapeivitatem aduertiftr 

sEccéron. dornicabie 
ni jamas el ojo pega. 

aquelque day nane; 
Friel qui vifitanie, 
Dominus cultoditte * 
alahe, 
no teihascofa binguna”? 
de noclieqhe haga fria é 
'ni'dedia clfol que dee 

     

    

nara 

    

Done pEneiRA 
ferrari tOam,y el ganado: 
ya Facob defcarriado 

al pueblo leno de puales: 
  

Remihfy toi: quitátem 
queteadoren y te acaten 
losconcejos y xarales — 
yánimales, * 
aNuefrarohaamara ville | 
delos púcblos apartálte 
iram tuam mitigafti | 
&furorem aducrtifti. | 
Per ventura ce pergunta ] 

fibarronto, * 
in eterhum hirafeeris 
no creo (egun quien eres 
qui bagas al pueblo junto + 
fer defanito. 
gBend ajd todalas oras 
del femoral iEnor Dios 
bendezid angeles vos 
bendezid cielos mil fobras: 

Benedi- 

  

ob 

  



Benedicite aque omnes; |, | celfpirituatribulado, FrIDG 

    

| 
| Sedracones, 2 + sy elcoraçon cobtritos 
| Aenedicite foly lana, elqualpidoquemedes — 

tempeftades y fortuna, andando con mi ganado 
| | bendezida Dios varones poreltu poder bendito. 

| Son canciones, À ido 
| tg Adoraoprefepio. GE todos afsi una sas 

G No tetrayo otro prefénte  comte Deumlaudamus, fe.» 
quoniam fi volmifes (4 defpediram & deram fimã 
facrificium darlo ya k 
Pero no hieres plazientes-=-  ECpIC entaçãm. 

Poroffertas que aquiviefes || Srs ita 
nitecaufan alegria Pb ios '! 

facrificium deo es 

   

     

   

| 
| | 
| | 

   



LIVRO PRIMEYRO! |        
  

  

  

A obrafeguintefoy reprefentadaao excelente Prin- 
“cipe 8: muyto poderofo Rey dom Toãoterceyrosende- | 

- teçada aasmatinasdo Natal, nacrado Senhor 
E deM. D. xxxij 

RC



OBAS DE. DEVAC,AM. 

| GEntra noflá Senhora ve- 
| Ridacoimo Raynhacomas 

ditasdózelas, 8ediante qua E 
O anjoscom mufica,& de 

| pois de affentadas , come- 
çam cada hia deftudar per 

feulivro, & diza Virgem, 

Virgem: 
Que Icdes minhas criadas 
Queachaes efcripto hit 

Pruda. Senhora eu acho aqui 
“Brandes coufas ennouadas 
& muy altas pera mê, 
Aquia Sebila Cimena 
diz que Deos fera humanado 
de húa virgem tem peccado. 
Quehe profunda materia 
Pera meu fraco cuydados 

Pobreza. É 
Erutéa profetifa 
diz aqui tambem o que fente 
que nacera pobremente 
fem cusyro nem camifa 
hem coufa com que (e aquente, 
Umil,E o profeta Efaias 
fala niflo tambem ca, 
Exa virgem conccberas 
&pariraa o Melsias 
& frol virgem ficaraa, 

Fec. 
€Cafandça del rey Priimo 
Moftrou efa rofa frol 

27 
com menino apar do foi 
a Cefar Ogtaviano 
queo adorou por fenhor: 

* Prudência. 
Rubrum quem videratMoilem 
arça que no ermo eftaua 

is lhe por lume ninguem 
o fogo ardiamuy bem 
&a carçanam fe queymauá 

Fee. 
q Segnifica a madre de Dços 
eftaçarça he ella foo, 
& a elcada que vio Iacob 
que fobia aos altos ceos 
tambem era de feu voo. 
; Prudencia ê 
Deve de fer porrezão 
de todas perfeyções chea 
toda,quem quer quecllahe;- * 

Humildade. 
Aquiachama Salamão 
tota pulchra amica mea” 
.& macula non eltinte. 
«E diz mais que he portaceli . 
elccta vt fol, pita 
balfamo muy olorofo 
pulchravt lylium graciofo * 
«das flores mais linda flor Z 
Doscamposo mais fermofo! | 
chamaihe Plantacio rofá . 
noua oliua efpeciofa 
manfa columba Noee 

 eftrella a mais lumiofa, 

É Prudencia, 
Etaciesordinata 
fermo(a filha delrey 

Dijo 

Né



LIVKO PRIMEYKO; 
de Yacobextabernacula,. 
fpeculum fine macula. 
ornata Ciuitas Dei. 

Fec.Mais diz ainda Salamão: : | 
ortus conclufus flos ortorum, 
medecina peccatorum 
dereytavara de Aram, . 
alua fobre quantas foram : 
fan&a fobre quantas fam.” 

aE feus cabellos polidos 
fam fermo(os em feu grado 
como manadas de gado 
& mais queos campos floridos 
em que andá apacentado. 

PrudeHetam zelofo o fenhor: 
gu quereraa o feu cftado.. 

ar ao mundo per fauor 
por húa Eua peccador 
húa Virgem fem peccados 

Virgem: 
g00 feeu fofletâm ditofá: 
ue com eftesolhos ville. 
fenhora tam preciofa ' 

tefouro da vidanoffa 
& por efcrana a feruiffe: 
que onde tanto bem.fencerra' 
vendoa ca antre nos 
nella fe veramosceos 
&asvirtudes daterra.. 

- &asmoradas de Deoss - 

G Nefte pafo entrao Anjo 
Gabriel dizendo,. 

“ Abjo; 
*- 00 Deos te falue Maria: 

chea de graça graciofa 
dos peccadores abrigo: - 
gozate com alegria 
humana & divina rofa: 
porque o Senhor-he contigo) 

Virgê Prudencia quedizeis vos: 
que eu muyto turbada fam, 
porquetal fiudação 
nam fe coftuma antre nos. 

Prudencia: É 
«Pois q he auto do Senhor > 
Senhora nam efteis turbada-' 
tornay em vofla color, 
que fegundo o embayxador> 
talfefpera a embayxada. 

Gabri.O ovirgé fe onuirime queres 
mais te quero inda dizer, 
benta es tu em mereceres 
mais que todas as mollheres- 
Nacidas & por nacer. 

Virgem. É 
& Que dizeis vos humildade» 
queiteverío vay muy fundo 
Porque en tenho por-verdade: 
fer em minha calidade : H 
amenos coufa do mundo - 

Humil,O anjo que daa o recados 
fabe bem diffo a certeza, 
diz Dauigno (eu cragiado - 
queeife fpiritu afsi humilhado» 
he coufa que Deos maisi preza, 

Gabriel, 
«alta Senhorafaberias 
que tu fanfa humildade. 

te deu



  

OBAS DE 
:te dewtanta dignidade 
que hã filho conctberaas 
da divina eternidade: 

* feu nome fera chamado: 
Jefu & filho de Decos, 
&oted ventre fagrado 

ficaraa orto çartado 
& tu princefadosceos. 

“Virgem: sr nites 

qQuedirey Prudência: minha 
avos quero poreipelhot | 

Pruden.Segundo o calo caminha 
deueis Senhóra Raynha 
“tomar com o-anjo confelhos 

Virge:Quomodo fietiftud 
quoniam virum non cognolco? 
porque eu dei minha pureza 
sao fenhor & meu poder: 
com toda minha firmeza.» 

!Qabri. Spiritus fanêtas fupernenis 
etinte. 
GE a virtude do altifsimg 

“= Senhora te cubriraa 
porque feu filho fera 3 

“ugeteu ventre facratiísimo 
«per graça-conceberaa. 

* Nirgê Pee dizeyme voflo “intento - 
que efte paflo a vos conuem 
cuydemos nifto-muy bem * 
porque a meu confentimento 
grandes duuidas lhe vem.” 

glufto he queimmagine tu 
& que eftee muyto turbada: 
querer quem o mundo hefeu 
fem merecimento mes 

DEVALAMe 

ebtrarem minha morada 
1% húa fumma perfey ana 
de refplandor guarnecido 
«tomar pera feu veltido 
fangus do meu coração - 

“indigno de fer nacido. 

GE aquelle que occupa o mar 
etiche os ceos & as profundezas 
“osorbes & redondezas E 

- em tão pequeno lugar, 
como poderaa eltar 
a grandeza das grandezas 

Gab.Porque tantoifto não peles 
nam duuídes de querer 
tua prima Elifabeth 
he prenhe & de feys mefes. 
gE tu fenhoraas de crer 
que tudo a Deos he pofsiuel 
& o que he mais impofsiuel 
lhehso menos defazer,  — 

am 

“Virgé. Anjo perdoayme vos 
que com a Fe quero falar”, 
pedirey final dos.ceos. 

Fee.Senhorao poder de Deos ; 
nam fe ha deixaminar. 
e Nem deucis de duvidar” 
poisfoys delle tão querida; 

Anjo-E dabenício efcolhida 
Se mandauos convidar 
pera madre vosconuida. = 

wirgem.Ecce ancila domini 
façafe fua vontade à 

> no que fua dinindade o 
mandar que (eja de mi 
& de minhaliberdade, 

E D iii    



LIVKO PRIMEYKO. 
G Em cfc pafo fe vay o 
Anjo Gabriel,& osanjosaa 
fua partida tocão feus in. 
ftrumentos, & cerralea cor 

“tina, & ajuntile os paltores 
pera o tempodo nacimen. 
to, Entra primeyro andre, 
&diz. 

y Andre, 
gEu perdi fe facontece, 
aafhamça demeu pay 
o raito perequi vay 
masa burra nam parece 
nem fey em que valle cays: * 
Jeua os taeros & apeyros 
So qurrão cô os chocalhos 
Os çamarros dos vaqueyros 
dous facos de páesinteyros: 
porros,cebolas,& alhos, 
qLetaasapcas da boyada. 
as carrancas dos rafeyros 
& foyfe a pacerfolhada: 
porque beftadelpeada 
nam pace nos fouereyrost: 
& fella nó parecer 
atas per noyte fechada 
mam temos oje prazer 
que na fefta fem comer 
não ha higayea temperada, 

& Entra Payo Vaz. 
Payo Vaz. 

sq Mofinamendezhe ct 
cum fato de gado meu? 

Andr.Mofina mendez ouui eu 
affouiar pouco ha ; 
no vallede Jão vifeu. 

Payo Nunca efta moça feffegê . 
nem Íamicá quer fortuua 
anda em faltos como pegá, 
tanto faz;tanto trasfega 
que a muytos emportuna, 

Andre, 
'Mofinamendez quanto ha 

.' quevosferue de paftora? 
Payo.Bem trinta annos aucra, ; 

oo creyo que osfaz agoray > 
masfeffego namalcança 
namfey que maleytas tomaj 
ella den o faco em Roma 
& prendeo elrey de França, 

agora andou com Mafoma 
& poso/Turco em b:lança, 
a Quando cuidey-g ellaandaus 
comeu gado onde fohia, 
pardeos &ellacra em, Turquia 
& os 'Turcosamofinaua, | 

“e &aCarlosCefar feruia, 
diz que afsi refplanecia 
nefte capitão do cco 
«avontade que trazia 
que oTurcocfmoreceo ; 
&a gente queo feguja. 
qReceoua guerra cima y 
queo Cefar lhe protnetia: 
entances peraltá via 
Feuerte funtio patria (ua 
con quanta gence trazia. 
o E Pelsi



  

OBRAS DE DEVAC,AM: 23 
PefeiAchafie atuaburrk Andre), — queatanto que me retendes , 
Andre. Bofanão, Penápodeles Payo.Mofina dame contatu:, 

bufcabemdeyxaofardel - - onde ficro gado meu. 
queaburrinameramel . Mof.A bayada nam vicu, 
que auiam de comer. andam la nam fey peru 

! Andre. nem (ey que pacigo he o feuo 
q Saltariam pegasnela ro 
Por cafo da matadura aNemascabras nam nas vi 

PefiPardeos eífa fericlla, famicascosarnoredos, 

& que pega fera aquela mas nam (ey à quem ouui 
que lhe tire a albardadurá, ne andauam ellas peri 

P àYo.Masctea que andou per altando pelos penedos, 
Mofifa mendezrapaz » Payo Dâme contares& res, Ga 

us feguindo ascoufas fat pois pedes todoteu frete. Yy 
e ifto nam for aíli Mofi Das vaças morreram fete 

que nam feja eu Páyo vaz & dos boys morreram trese — 
5 : Payo Vaz, 

q Orachamatu por ella «Que conta de negréguia, - 
& apoftotea carapuça + qriesandam: os mes porcose 
“Mofina mendez deu nellá, Mo. Dos porcos os maisfámortos - 

An.Mofina médez,lia Mofinamê.  demagreyra & ma vanturas 
of.Que queres.And iequeas  Payo.E as minhas trinta vitelas 

Andre, Vemtu ca veloas - das vacas que tentreparamé 
& feas de vislogo vem” “7” - Mofi Creyo que hi ficaram dellas; 
& acharas aqui tambem - porqueos lobos deziinatamy 
atcuamo Payo vaz & deu olho mao por ellas 

À ; que muy poucas efcaparam. 
Ent aM Dlesas Payo. vaz. E e 

í ij Ee Mofina mendez, “gDizeme & dos cabritinhos — 
diz Payo Vaz feu amo. que recadome das tus 

Mofi.Eram tenrros & gordinhos, 
- Payo Vaz. &azorra tinha filhinhos 
4 Onde deyxas a boyada & leugu os hum &huime 
&asvacas Mofina mendez? Payojyazeoa Rotado 

Mof.Mas que cuydado vortêdez, — q Effa zorra cífa malinar à 
de me pagar a foldada felhecorrerastrigofa 

E Dv



LIVRO PRIMEYRO. 
nam fizera cífa chacina, 

“porque mais correa Mofiva . 
vinte vezes carapofa. 

Mof.Meu amo ja téhho dada ' 
a conta do volTo gado 
-muyto bem com bo recado 
Pagayme minha foldada * 
£omo temos concertado, 

ae DAVO VAZ 
GOs carntyios que ficarão 
&áscabras que fc fizerams 

Mofi.As ouclhas reganhará, 
ascabias engafeceram, 
Oscarneyros fe afogaram, 

7 &ostafeyros morreram. 
Pelti.Payo vaz fe queres gado 

«daa o demo cífa paftora 
pagalho feu vafie embora 

| OUmagora 2 
“& pocotêuem recado! 

Payovaz.: 
qPois deos qr q pague & peyte 
à tão daninha pegureyra, 
em pago defa canfeyra; 

* toina efte pote dazeyte 
&vayo vender aa feyrá, 
& quiçaes medraraas tu 
O queu contigo nam poflo, 

. &eftesouos chocarão 
“cada ouo dara hum pato 

*-& cada pato hú toítão 
que paflaraa de há milhão * 
«& mço,a vender baratos 

gCafarcy rica & honrrada 
pereiftesouosdepata, - 
&o diaquéfor cafada 
fayrey atauiada Ê 
com húbrial defcarlatas 
& diante o defpofado 
que meftaraa namorando. 
virey de dentro baylando 
afsidefta arte baylado * | 
«eftacantiga cantando... 

g Eftas coufasdiz Mofina 
niendez;co poe dazeyreas 
cabeça, & andando enleya- 

dano'baylo caclhe, & diz 
Payovaz. Bt 

CPayovar 
azAgora poflo eu dizer;! 
:& jurar, & apoftar 

Mofi. Voumeafeyra de Trancofo “ques Mofina mendez todas 

Togo,nome de Ielu 
| & farey dinheyro grofio,) ind; PAS ; 

«Do quefte azeyte render 
comprarey ouos de pata 
que he a coufa maisbarata 
queu delaa poflo trazer: * 

   

Pefsi E fella baylaua na voda 
que cftaa inda por fonhar, 
& ós patos por naçer 
& o azeyte por vender 
&o noyuo porachat 
&amofinaabaylar 
que menos podia fera



| OBRAS DE DEVAG;AM: Jo 
q Vayfe Mofina:mendez G Em eftepaífo fedeytam 

| Cntando, ê adormis ospaltores,Sclogo 
i | fefeguealesunda parte 

q Por mais queadita mégeyte fefe Se ilegu d Er nr 
Paffores nam me deisguerra hehiia breue-contemplação 
quetado o humano deleyte» fobre onácitrento; ; 
Com o meu pote dazeyte A ga 

de dar configo enterra. - Vitgema 
à * 9 Oo cordeyro diuinal 

| qE » — Preciofo verbo profundo | JEntram outros paftores, — venfea hora, 
| SWosnomesfam,Bras car- em queteu corpo humanal * 

= quercaminhar pello mund Talco, Barbattifte, & Ti- eae paço 
ladinho » & diz Brascar-  Sairasao campo mundano 
tafco, E :» cadarcrua& noua gucrra 

Ria ça : *  SgloriaaDeostoberano 
| ES inexcclfs &interça O 

  

Bras carrafco; - paxhominibus. 
FO Pefivalmeu vezinho* ilao aii dice 

| * Togo carrafco dize vifte "q SatraonobreTíam 
| e Dlrra defré outeyrinho rey do wibude Iuda 

atal. Pergunta toa Tiualdinhos, radix Dauid;. 
Ou pergunta aBarba triíte O duque ida promiflam: 

Y Ou pergunta a Lio calueyro - como efpoia fairas 
| “PÃo.O fato trago aqui- do (eu jardim,: E 
| aburra eua meti. Eo Deos dos anjos feruida 

Ba corte do Rabileyro fanctos fancros fem cemfar 
| Nosdestamonoss per hi, - lhe cantando, 

x vereisem palhas nacido 
| SAndamostodoscanfados =, femcandea e (em luar 
| Sgado feguro eftaa fofpirando, papAEA Pee RAS 
| Dos aqui abrigados. q Eporganoytéhe quali mea: 
| Wrmamosfendos bocados - fám horas quefperemos. ! 
| Weameanoyte vemjaa “Seu nacer, - 
E yde



LIVRO PRIMEYRO, | 
ye Rec por effa áldea 
acender eRa caúdea, 
pois outras tochas não temos 
«que acender. : 
E fem lerdes preguntada 
nem lhes vir polla memoria: 
direis emcada poulada 
quelta he a vela da gloria. 

GEmefe paílo Iofeph aca 
Fee vam acenderacandea, 
& a virgem com as virta- 
desde giolhos, a verfosre- 
zamelte pfalmo, 

Virgem. 

«400 deuotas almas felis 
Es: fempre (em ceflár 
audate dominam de celis 
laudate cum in excelfis 
quanto fe poder louuars 

E -Prudencia, 
gLouuay anjos do fenhor 
ao fefior das altezas, 
& todalas profundezas 
Touuzy voífo criador 
com todas fuas grandezas: 

É Humildade. j 
gLaudate cum fol& Tuna 
Taudate cum fellas & lume. 
Se lauda Hierufalem 
ao fenhor que tenfuna 
neto portal de Bethlem 

Virgem. . ú 
;gLouuay ofenhordos ceos 
louuayo agoa dasagoas | 
que(olire os ceosfois firmadas 

+ & louuay o fenhor Deos 
relampados Se troudadas, 

Em Prudençias o 
gLaudate dominum dete; 
dracones & omnes abyh * 
& todas aduerfidades 
deneuoas & ferra 
ventoS,nuues & eclipf 
& louuayo tempeftades 

Humildade, 
mBeftic & vninerfa 
pecora,volucres,ferpentesa 
Touuayo todalas gentes 
Sexoda à coufa dimerfa 
«ne no mundo (ois prefenteso 

  

G Vem a Feecom a vella 
fem lume:8: diz Tofeph: 

q Nam vos anogeis fenhora 
pois eltais em terra alhea 

fer o parto [em candea 
porque as gentes dagora 
fam de muy perucrfa veas 
Todos dormen a prázer 
fem lhes vir pellamemoria 
que per força ham de morrer 
«& nam querem acender 
a fanéta vella da gloria 

Humildade. 
qDeuiam ter picdade 

'



OBRAS DE DEVAGAM: q 
da fenhora peregrina Virgem. 
someyra da Chriftandade Prudencia yuoscoella 
que eítaa nefiselcuridade. que nas oras hahi mudanca 
fendo princefa divina & acendey effoutravella 

| Pera exemplo dos fenhores: quefe chama da elperança: 
— peralição dostiranos &x lhes conuem afcendella; 
pera efpelho dos mundanos: Ê É 
pera ley aos peccadores & E dizeylhe que o pauio 
«% memoria dos enganoss defta vela he a faluação 

» Fec. : &acerao poderio. 
GNam fica por lho pregar: que tem o liure aluedrio ;, ; 
Bam fica por lho dizer -m&olumea perfeyção, o 
Nam ficaporlho rogir Jofeph.Senhora não monta mais 
mas nam querem acordar: femear milho nos rios 
€om prefla dadormecer. quequeretmosporfinacs 
Delles fizem que nam-ouuem — meter coufas diuinaes 
& elles ouuem muyto bem,. nas eabeças dosbogias. | 
deles fazem que nam vem 
S dell 's que nam entendem q Mandaylhe acender cádeso: 
“que vay nem o que vem; que chamem ouro & fazenda: e“ 

A & vereis baylar baleas 
4Sem memorinemcuydado. porqueyram tirar das vcas 
dUrmem em cama de fores O lyme com que facenda, - 
feyta de prazer fonhado: Prudencia, 
feu fogo tam apagado gSenhoraa meu parecer 
Como em choça de paíftores: peraefta efeuridade | 
Evoffa deuina velia candea nam ha mefter, 
Vofia eternal candea: queo Senhor ca de nacer 
feyta da cera mais bella: he amefma claridade, 
emcidadenemaldea. Inmen ad cegelationê gentigra 
ná hahi lume parela “he profetizado anos ' 
4 Todo o mundo eftaa morta) & agora fe ha de cumprir, 
Pofto em tam efturo porto pon pera quehe yr & vir. 
de húa cegueyra geral, ulcar lume pera vos 
que nem fogo nem final pois lume aueis de parir 
Rem vontade tudo he morto GNcm deueis deftar aflita. 

- à perá



  

  

aperalhe guifar manjar 
orque befartura infinita * 

E chamado panisvira 
sam tendes que defejar' 
& Te pera feumacer 
tam pobre cafa efcolheo. 
naty vos deucis de doer 
porque onde “elle einer! 
Gi acorte do ceo, 

ase cueyros vos dam guetra 
«que osuão tendes par ventira, 
namtáltaraa cubertura 
a quem'osceós &aterra 

txeftio de tal der ara: 

q Ei él parlo chota! o 

  

menino, poltoem: 

ço as Virtudes cantando o al euantate Barba trifie 
canbalá, 82 0,Anjo.vay.aos 
paftores; 8 diz antando, 

ADjO. 
Recorday paftores., 

» Andre. Qudela, que nos quereis? 
Anjo Que vosleuanteis, é 
Andre. Pera que,ou que vay lat, 
Anjo.Naceo em terra de Iuda 

bum Deosfoo q vos faluaraa. 
AndiEu nam (ey que nos quereis. 
AnjoQue voslenanteis. “pool 

Andre, 
«Quero meu erguer emtanto 
vercinos quito Aueilei 

  

Andre, Pefsinal acorda ja, 

Barba, Tui 
Andrê Quev vamos ver pi: 

Bar. Par 

fempre Ea o benzer 
cada vez dia maléiianto, 

iated 

E Osânias Edo f 
era pafior, ha paftor. 

Aud Quenos quereis elende: 
Anjo. Chama todos te 

vgreis vollo 
Andre. 

eNio durmais. mais P, yo Vaz 
oumireis cantar aquil 1 

Payo.Oratu ná ves. che grilo 
vaytediatamavas 
-queu nam ey mefter  ouuilo, 

    

   
   

  

Ca 
  

   

    

   

  

Pefsi Acorda tu ad 
Toá:/Nam gteo eu 

  

   
    

   
   

“Andre, À 

  

  

ug 22604 q me q 

  

QU, o NEM É Aus PR: e 

leas vay tu (e quilercã, 
faluo fe na refeftela 
me deffem bem de comer. 
Senam leyxá 
queu namey de 
vaytula embora Cor 

  

gAcordaa Tibaldinho, k 
Ko Calueyro. & naTas tres, 

n&ami s pees 
estam Voy te teu, ca NU 

queueyde dormir bum mes, 
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-GPaftores yde a Belem Anjo. Quifera que foreis vos 
ANdre. Tibaldimho não te digo vire ou trinta pegurey rose 
me NOS chama nam ley quem, Payo. Antes q vos distros voos 

à Jibal.Bem rio ouço eu,porem bem ajuntatemos nos 
= Que tem Deos deucrcomigo. | » nella ferra cem vaqueyros.. 
os Andre, A SOPRO. cria : 

GHTo he paruoejar: E GOratrazciosaqui- 
 Ieuanayuos companheyros “& efperay naquella eftrada 
Que por vales & outeyros, que logo a virgem fagrada 
Damyfazem nego chamar». a Hictulalem vay peri S 

Por paftores & vaqueyrose 1 aotemplo endereçada 
Anjo;Pera à fefta do Senhor, Bo 

Poticos paftores eftaise A nt al 

| Payovos Lado quereispor q 7ocam os Anjos fensine 
- Sufazeralgum lauor “ftrumentos, & as virtudes 

ae Re ajuntaess | | cantando; &os paltoresbay 
njo. As 

gVos fit fois officiaes lando fe vão. 
e nam de guardardes gado. É 

Toão cal, Dizey fenhor fois calado 
Ou quando embora cafaes? q Laus Deo,   



  

          

  

ES ESSA ed Sua 
Es E? SOS Es 

'G Auto em Paftoril Pertugues, reprefentado ao muyto 
alto & podera(o Key noflo Senhor dom loão o rerceyro 
tem Portugal delte nome, nafua Cidade Deuora perNa- 
Iralzera do Senhorde M, D. xxiija 
j ; a E 

| q Entraprimeyramentehum laurador per 
“nome Valco Afonto, — 

| sau Ra o & diz. No



=. Valeo afonfo. 4 
'& Pois que ja entrey aqui 
nam (e melcufa falar 
eu fom dalem de Tomar 
& cafey em almeyrim 
alimefmo no lugar: 
agora,agoraagora. 

eita doma que Ja vay 
foma que cafey embora 
fem licençade meu pay. | 5,3 
& diz que a nam quer por hora 

"q Efeu pay eraífi 
Porquefe caufou furtada 
nem chique;nê miquenê nada 

dão aellanem ami 5 5 
affi pola defneuada: 
demaneyra D 
queles cem birra de nos 
dizem que nem giefteyrã! ixo à 
Pois que noscalamos foos 
nam temos na paualqueyras 

€ Peremamorlhetenho iso) 
& ella famicas a mi 
Que ella o diz fomaalst  ” 

Por quella nam tem de feu, 
Meu pay deume & eu fogi: 

juramento faço os. ceos 
que deram tát 

    raias graçasa Deos 
Porque vem como rapofa 
lheiraram a elliosveos 

& Diziam'a mila delles 
Que quem cala por amores 

atisaenhaefpofa 2 cada 
* gEhum GiLhi Githá Gil, ; 

OBRAS DE 'DEVAC,AM. 
mam vos he nega dolores 
emperol que fabem elles 
deôs faz dos baixos mayores; 
aguarday, 
digo agora que que cafey 
fem licença de meu pay. 
& denha máy,eu crdarey 
ou fabeis comilto vays | 

q A mi dizéme quenam 
& [ec da quella maneyra 
nam erdo eyranem beyra, 
masnam femelharezão - 
mas fencfica centreyra 

q leforaacacho pa peca ou cbarra, 
oualgiúazanguilatra, 
preguiça(a ou comedora 
que bradaflem muytembora 

q Mastacsyosfofem alli |.   
as pulgas da volfa cama 
fomiã abonda que minhama 
me dixe la em Almeyrim”. 
nam (ey como fellachama 
vay fandey. ErobÊ 
a Eluora por aluaral 
delrey,que tedemo teu 
como paflas o Natal, | 
&aiíto vinhaeu. Bos 

que maa tetentina ey, 
hum Gil jo nam direy $ 
hum que nam tem nem ceitil 

* que fazosaytosaclRey: 
* ellemefez * 

SEBO geirom 

33004 

 



LIVKO PRIMEYRO. 
& tirou de minha aquella 
muyto inda em que me pez 
que entraffe ca na capella, 
preuicar hã antremes 

& Ayto cuydo que dezia 
& aísicuy do que he. 
mas namjaayto bofee 
como osaytos que fazia 
euando elle tinha com que 
maso mundo 
hejadefgorgomelado 
todo bem fe vay oo fundo. 
o dinheyro anda acoffado 
&o prazer vagabundo. 

ag Abonga entrarão perem 
trezetrolucutores, 
eftes fam todos paftores 
de ferra deftcella vem 
em preyto com (eus amores, 
atimar, 
Entrara Branca falando 
com Ines ambas a par 

cantádo de quando em quando 
Se aas vezes fofpirando 
entre cantar & cantar, 

a Entraraa enhã fobrinha 
& Coltança das Ortigas 
que em todo val das Corigas, 
nem na villa muy afinha 
nam jazem taes raparigas, 

GE Como entrar 
favraaa bavlas Valeio, 

o galinheyro quem Tomar 
chamatia ão coelho conejo 
efe mefmo ha de baylar, 
« Eporfellaa Ramalhoa 
baylaraa com Pero Luz 
veítido no feu capuz 
& faram a entrada boa / 
do baylo co final da cruz 
Pee deferro, da 
bofa hum bom efcudeyro 
bom homem'la per fes erro - 
ledo,humilde prazenteyros 
faluos negafe meu herro, * 

gERefayraaaterreyro | 
com hiia regateyra baca 
que quando vende na praça. 
tangeaas vezes hum pádeyro, 
eftes ambos teram graça | 
A criialeyra 
&o almotacel pequeno 
baylarão aa derradeyra, 
& tangerlhe ha o Moreno 
que fabeosbaylos da Beyra 

q Tiray os olhos demim 
minha vida meu delcanfo 

- quemecffaisnamorando | 
Fala, ê 

q Cha.cha,cha,rayuarão cllas 

famicas dou dejacs vos, 

feula vou, veremos nos 

fefondes cabras,faquellas 

Entra Caterina paftora can 
tando como gado 

O decho 
A
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O decho fe chantou nellas, laa detras da cafa 00 fol, 
cha,cha,cha,reyra demorte.. Cate. Joane vay fazer prol, 

“ nem no mato nem na coorte quetenstu de ver comego, 

nam pode o decho coellas, Iefu como mamofina, 
Cantando. Joan.la tu aqui es Catalina 

&; Tiray os olhos de mi com tua deftempara.Ca fi 
minha vida & meu defcanto ora yaytearama di. E 
que me eftais namorando, Joan Alguem tati empipina, 

«9 Os voflosolhosfenhora E Caterina, 
fenhora da fermofura & Quem maa mi dempipinar. 
por cada momento dora K Joan.Pode ferg alguem tengane, 

:dam mil annos de triftura Cate.Digo que te vas Ioane 
Temo de nam ter ventura eue nam te quero efcutar 
Vida não mefteis olhando cuydas tu que fam menina 
que me eftaisnamorando. - Toan.E deyte eu a roca Catalina 
Vem Joanne & diz Caterina &cfobi em cima da percyra, 

ghiv Caterina. ; & tuagora aa derradeyra 
Aque vensloannecaa, jogas comego al molina, 

Joan.Bofis famicas namfey. Caterina, - 
eftoutra domaatecatey q Quefalas ou que has cóteso 
cafulo & nam eraslaa.. que tudo 1Ão nam te preta, 

Pregunteyatamáyporti. | I0an. Pardeos forte birra he eta 
ate Tua minha mêy por mi. que tomaíte oje comego, 
0an.Abempdigo quee deCatelina,— porques maadia entirrada, 
& ella elana mofina * eunamquero detinada 
iffemes& que lhe queres afsi fenão abraçar como amiga 

! pas Cate. Quem té deffe hãa grão figá 

  

q Bem (ey en quejellauenta nosolhos bein pelpegada. 
que ando eu com tego aa choca Joane. 
Que quando teu trouguca roça e Hecflia tu fáyanoua 
Jella citaua rabugenta.  mofracaa ver que faam tem 

   
  

ate/Nam) tempaches de mim não Ca.Ioate,Jo.Catalina, Ca.orabé 
Cha,cha,cha, demoninhadas,* o déino tatifaza coua y 

San, Pois fizacste quero aofadas Ioan.Tomay laa eftavos he ella 
&tande bem [e vem aa mão. Cate Talfofte como Madanella : 
€Semprecueydelercotego ee fempre chufou deti, rá JHSOL ISS Ei



LIVKO PRIMEYKO, 
pois quefperas tu de mi 
que fam mais valente quelia,. 

Toane. 
« O dexemo que teu digo 
que porque fo he ja fabido. 
ando eu afsi tranfido 
& o demo anda comégo. 
Renego.ora denha máy 
porque as lagry.mas me faem. 
odiaquetenamvyejo - * 
& tu tens metal entejo 
queos efpritos fe me caem:. 

Caterina. 
g Choros maos chorem porti.. 
quem te mandaati chorar 

Joan.Tu mas de fazer botar 
muy cedo per effe chão, perhi.. 
nam fejas ora entirrada. 

-Catelina minha dama 
que cedo ey dir aa feyra 
& eu farey de maneyra 
que tu lejas bem toncada. 

«j Nam marrarão alfenetes. 
& tambem enxarauia. 

Cate Aperfia tu perfia 
que co dexemo te metes: 

que ninguem táto mal quige. 
Toar.Por bem querer mal aucr. 

Cate. Ora tens bem de comer, 
Toan. Jo he fofcas muy afinha 

pot me meter rebentinha, 
mas perol nam tey de crer 

Caterina. 
q Vay vay Ioarebogiar | 
nam andes comoslparuado, 

Toan vifte ja meufayo pardo, 
femo ves hasde rayuar 
que meftaa também tambem 
que demo ke ifto,diras tu 

Cate. Oo como es parno Iefu * 
--nâm fals ante nioguem O 

TUA nem UA ndo 4 
q Ho comendo ho demo avida 
aqueáeuarrepíncho, 
Catalina fi me eu hincho, 
parefta que mé vaa Ueda 
a India ham eRaa hi“ 
que quero eudemiaqui | 
milhor feraa que me vai. 

Cate.Eamiquefemed 
eis Fernando vem 

    

    

  

q Venhas embora Fernando 
Yoan.Que cachopaefta &que vida. eutefperey aaportella 
Cate. Cuy das que fam Margarida Fer.Parece ca Madanella, 

que andauas pola chufar.. 
Joa.Eu Ca. abem. Jo. atimar. 
Cate Mas vayte coa maa hida 

; Ioane, E 
a Ganteu nam(ey que te fige 
quetalefcandola me tens 

CarcMas nam fey aque ca vens 
f 

    - jametui 
Toa.Ha fi Catalina, 4 

andar pellos chatafcaes. 
Jo,Ha fi Catelina,Ca,ora nom: 

auonda que me ley Xalte. 
“2 Joabe,' Tela 
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qPHan Catalina rerons dis ndo remando &detnofina. , 
“pera hu foy Madanela.-.-» >  Fer.Grabdeodeo metem. 

CatePorqueipreguntas porella. “ Ioan.E Catalina à mi tambem, 
Fer.Por que a fortuna quis, Mada.Cataliná ondeftaua elle, 
Cate.Dores de mottete dem. - CateiBylovem não he elleaguelle 
JoHafiCafalinãorabem/ É | Toan; Aquele he'e le qualivém, 

fexemeuiffo foubera 1 obaRSup his ssvoléim ais 

    
nuncatewaroca dera: “1 À : 

. que trougue de Santarem q Vem Afo nfo, diz Ma é 

| Madanelá delonpe;! 0214 dalena, od vp. 
q Hay/CátalinaiCatálina: 7 A fSnto paris cnboráo 

Registado atos Bi 
To.m ande ie minha mofina Ma.Olha,olha pera mi, g 
: Dive era ondeftou ê NG Rara ISA Paga ça caperaonochou | Afon.Vilteme Enescaandar., Cateirto disbo queteu don. CALA AT e RR PR 
Ro meu encoiherido “pfom Naquele onteyro. Caabê, 
epantmefa ro adendo Afon.Perguntonte poralguem 
a defenter caem queeRonW Cate Por loan Afon, ora andar 

Pra 1 q Porminam preguntou nada 
9 Vemimadalena &r diz, Catenão Pi pe moydá 

Care.Por Ioane he élla perdida 
Joan.Elta ella logo enganada.r 

;o1 nes delonge. . E 
Catalijnahay Catalina. o, 

Cate.aquella he ella que retina 
- Inees,yem camana vem. 
Ioan.Setu mequilsras bem... 

nam na chamaras malina, 
mas do mal querer te vem... 

  

q Afonfo parece car 
eu nam fey onde elle anda” 

Fer. Inda dura'eMademanda. 

MadaTndadára & duraraa. 
€r.O0 caifo mal comedido, 
ando eu por ti perdido 
& tuandas meaffouiando. 

ate. Queres tu do pão Fernando. 
Fer Entarey bem auíado : 

RES DO ERRO Tao G Vem lues,Sdiz JAronto 
Madalena: * : cesd] 

q Viiteafonfo Caterina aVenhasemboraBnes, 1 
Cate.Sabes tu ondelle fia. Tnes-Joâne queres belotas, 
Fer.Nálho digas.Ma, que perfia mais quero euasstuasbotas . 

á E ij 

   

   



LIVROS PRIMENYKO, 
que a dous A fonfos,nem tres 

To.Oo Catelina Ca.00 Fernádo 
Fer. Oo MadantlaMa.O0 Afonfo, 

oo quando, «quando 
«1 me quererasalgum bzm. 

Afon.Oo Ines quanto mal ten 
efta smaleyta em que ando. 

Inese. 
q 00 Ioane,quam amiga; 
que fam do teu bom doayro: 

Joan. Senamtens:outro:repayro» 
canteu'nâm [ey queted ga, 

Fer.Ifto chamam amor louco: — 
eu por tii& tu por outro: 
rogote arama Madanela . 
pois maahorate vi & nella: 
quemefcutes ota hum poucos. 

q Porgalgorrem fé mentéde,. 
eg adomaa que paffou: 
efte braço me ganhou, 
emperol ganfey perende, 
abondaque hum decem, 
humdecen & hum vintem 
Meu pay er tem bem de (eu 
Scmamtem filho negoeu, - 
eftagatente ca Madanela 
vem agora à Palcocla.. 
cafemonos tu & cu 

Madanela: 
e Catalina he minha amiga 
fey que fe paga de ti. 

Cate Fernando por meu malte vi 
como la diza cantiga, 

Joan Oo cotmédo ho dechoapragã 
“gingray la com tais cacho pas 

; 

leyxas quem detife paga 
Cate.E tu porque nam facs copas 

com Ines pois-que tafaga, 

é Ines, ode ) 
q Agoralhoficen: of 
ha camila delinho, - 
queres Joane toucinho... 
cum pouço-de pam do mem. 

Afon.E ami rayua que maperte 
TrcsVayte que mam quero vertê 

nam tens tuwaht Madalena 
falla falla coella: 
ho diba dou amorte;., 

«Como he partuno Tefu, 
Ma.Afolo.AFpelar ara de (áoneoo” 
Mad, E afsto faes tu comego 

bofaauilimão.es tu; 7 
Bam (ey que onueltecontego” 

Fer-Mãos lobos macabem ja. 
Cate.Guardete Dos eramas 

pois que feria de mi,. 
mas calemonoseu &eti, 

Joan.E Loane rayuaraa: 
pois pardeos bem te ferui, 

e Comego feja gffa dança 
nam andes afsi do vento. 

Cate.Toda mora eu arrebento 
polla tua maridança, ' 

Afonfo.Sabes Toane que façamos 
vamonos todos tres. Io.vamos 

- & bufquenros cutrastres, 
eu te farey ati Enes 
que me jejúes os ramos,



OBRAS DE DEVACAM, 
A Aqui ordenam fsachicota-Ealetrada cantiga 

shealeguintes 

& Quemhe a defpofada “Quernirhe adefpofada 
a virgem fagrada, avirgem faprada 
quem he a que parira quem hea que parire 

v A virgem Maria avirgem Maria. 
Em Bethlem cidade. q Nus pobre cala 
“Muyto pequenina - toda rélozia, || 
“Pihãs alefpofada osanjoscantauam 
& virgem parida. o mundo dezia, 
& Em Bethlem cidade Quem he adélpofada 
“Muyto pequenina, a virgem fegrada a 
Vi húsdefpofada E quem heaqueparint 

    

&virgem paridas o > avirgem Mari e 

GEcom cita «chacota! fedeipediram 
Bio Eh -Aais Deo: ú 

  
   



      
É rEntra Me RE 
pra que me Ea as 

| 

  

  

  

  

    

que me ami aconte, 

- GE porquea efironon 

aosanjos & a ato 

   

  

     

q Eao mundo x ao 
»  &queofabem, tem por. 

  

& entendais meus partidos! & elles todos em cabo 
todos quantosaqui eftaes | terão hu cão pollo rabo - 
afinay bemsfentidos 2º Sam fabém cujo he, 
mais que nunca muyto mais. ;  Ecada hum fabe o que montá 
Eu fou eftrella doceo 7” naseltreilas que olhou, 
& depois vos direy qual” & ao moço que mandou 
& quem me ga decendeo nam lhe fabe tomar conta 
& aque & todo oal dum vintem que lhentregous 

     

      
   
   

anda agora muy máne 
mal fabida & lifongéyra 
euaa honrra defte dia, 

Muytos prefumem: 
asoperações dos ce 
& que morte ham d 
&o quefia da cont



OBRAS-DE; 
Que fe o ceo forá quadrado 
ham fora redondo fejor 
Selo o [ol fora-azulado 
dazulforaa (ua cor 
Cnam fora afsidourado;! 
E Porque eftaa goueritado 
Pei fes curfos naturacs 
Nefte mundo onde mor 
Nenhum homem aleyjado 
for marco & corcouado 

Dão corre por ifio mais. 

  

Sã 

SEafios corpos celeftes., 
Yostrazem tam compaffados: 
que todos quantos naceltes, ., 

fenacefics & creceltes. 
Timeyro folies gerados: 
que fizentos poderes 

Osfinos refplandecentes? k 
Que,fizem que tadalas gentes 
Qu fam homésou molheres, 

u Crianças innocentes. É 

* NE Porque Saturno ane hum 
Mivevidaçontina 
? Morte de cada hum .. 

S aquella de que fe fina 
nam doutro mal nenhã 

Outro fio terremoto 
E das vezes caufa perigo, 
Az fazer 20 mort 

    

   

   p 

    

  

U proprio Moto... 
E Ea clari jade enceudida 
Osrayas piramidaee |; 

Caufam femprenefia vida ; 
Que quando a villa he perdida 

ninspoficusanficmamento 

DEVAG,AM: 
osolhosfam por demais 
GE que mars quereis faber 
deffes temporaes & difio 
fe nam que fe quer chounsr 
eflazocro peraillo 
Geaterra pera a receber; 

q EtquantiadRellaMars a 

57 

à Ipeculush Deli & Venus, 
E Dc) ê 

: Regina mufice fecundom 
, loannês montereoio. 

ejMars planeta dos foldados  .* 
faz nas guerras conthendas. 
em queos reys fam occupados 
qmoirrem de homês barbados 
mais que molheres barDudas, 
& quando Venus declina , 
aretrogada em feu cargo 
nam fe paga o defembargo 
no dia que felle afsina 
mas antes per tempo Lirgos 

q Er quantum ad Taurus 
& Aries Cancer, Capricor 

coeli, ' 

  

qE quáto ao touro & carneiro 
fam ção maos dauer agora 

- que quando os peeno madeira 
chama pouo 30 carneceyro * 
fenhor cos basretes Fora; 

Fo EA



“tdo pouo agrauado 
“veja mais fazer nam pode 
Ynuocao fino do bode 
Capricotnio chamado 
porquelibra namilha code. 

q; E fe ce nam aastomado 
nem touro,carneyro aísi 
vayt:20 fino. do pefcado 
chamado picis em lati à 
& feras remedeado, 
&e picis nam tem eufejo 
porque pode nam n» auer 
vayte ao fino do cranguejo,, 
fis cancer Ribatejo À 
«que eftaa alia quem no quer, 

G Sequuntur mitabilia Tu. 
piter rex regum Dominus 

Dominantium. 

q Tupiter rey das eftrellas 
deos das pedras preciofas 
muy mais preciofas quellas 
pintordetodas las rolas 
rola maisfermo(a dellas 
he tam alto feu rey nado 
influencia & fenhoria 
que faz per curfo ordenado 
«que tanto val hum cruzado 
«de noyte como de dia. 
& E fiz quehúa pao veleyra 
muy forte muyto fegura 
queinda que omar não queyra, 
& feja de cedro a madeyra 
nam preite (em pregadura 

LIVRO PRIMEYRO. 
q Et quantum ad duode- 
cim, domus Zediacus fes 
quim declarano O pera» 
tionciofuam a 

«q Noizodiaco acharam 
doze maradas palhaças 
ondeosfinoseltam 
no inuethno &no:veram 
dádo a Deos infindas graças: 
elcutay bem nam durmais 
fabereis per. conjeyturas 
queos corpos celeftiais 
nam fam menoshem fam mais 

«que fuas mefmias granduras, 

a E osque (e defuelaram;) 
ste daseltrellas fouberam. 
foy que aeftrélia que olharam, 
«eftaa onde'apoferaim 
&fizo que lhe mandaram: 
&ecuydam quevrfamaior 
vrfaminor&odragão 
Glepus quetem pay xie 
porque há corregedor, , 
amanda enforcar humladrare, 

  

  

“ qNamporquesscofolações 
nam alcançam mais poderes 
que fázer que os ladrões 
fejam filhos de molhers 
&os niefmos pays barões 
& aqui quero acabar 
& pois vos dilfe atequi 
o que fe pode alcançar
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& pois vos diffe ate qui 
O que fe pode alcançar 
Querouos dizer de mi 

O queivenho bufcar: 

QEU fam Mercurio fenhos: 
€muytas fabedorias 
Das moedas reytor, 

& Dios dasmercadorias” 
Neftas tenho meu vigor 
todos tratos & contratos: 
Valias preço s,awenças : 
Greítias & baratos: 
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meniftro fuas pertencas 
atecascomprasdos capatos 

«& por quanto nunca vi 
nacorte de Portugal 
feyra tm dia de Natal 
ordeno húafeyraaqui 
peratodosem gerál: 
faço merçadormoor:, 
ao Tempo qne aqui vens 
&alsioey porbem' 4 
& nam falte comprador 
porque o Tempo tudo terms: 

FEncrao Tempo &: arma húa'tenda com muytas 
Confas, & diz;. 

GErrnome daquelle que rege nas praças: 
de Enucrs & Medinaas feyrasquetem: 
começafe-a feyra chamada dasgraças: 
aa honrrada Virgem paridaem Belem,: 
quem quifer feyrar: 
Venhatrocar,quei namey dé vender” 
todas virtudes que ouuerem mater” 
heftaminha rendaas podem achar: 
atroco de coufas qué hão de trazer, 

G Todosremedioselpecialmente 
Conrrafortunas & aduerfidades, 
& aquifevendem na tenda prefente



“confelhos madurosd: faáscalidadés, 

    

   

  

LIVRO PRIMEYRO. 

  

aquife acharão, 
a mercadoria damor & rezão, 
juítiça 8 rerdade,a paz defejada” 0º 
porquea Chriftandadehetoda gado 
foo cm feruíço da openião f 
GAquiachateiso temorde Deos 
que heja perdido em'todoseftados) 
aquiachareisaschauesdosccos 
muy bem guarnecidas em .cordoesdaiirados; 
& EE Tas 

foma de contas todas decontar 
ay im pólicos&e poucosaucis de: lograr 
asfeyras mundanas, &maiscontarcis 
as contas[eim conto queltão por contar) 

um 

- GE porque as virtudes Senhor! Deosquedigo ê 
fe foram pergêndo dediasem dias 

com vontadequedefieo Meíias 34 
memorião teu anjo que ande; comigo; 
fenhor porquetemo, 

“Sereltafeyrade maos compradores, 
porqueagora osmaisfabedores 
fazem ascompras nafeyradodemo 
& osmefmosdiabosfamfeuscorretores.
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GEntia hum Serafim inuiado per: Deos à petiçiodo 
Tempo & diz: 

Aafeyra,aa feyraygrejas mofteyros;e 
Ppaltoresdas almas, papasadormidos, 
compray aqui panosmuday osveltidos, 
bufcayasçamartasdos outros primeyrost., E 
Osanteceilores, 10) 
feiray o caram quetrazeis doutado, 
qo prefidentesdocrucificado ; . 
lembraynos davidados fahttos ERR 
to tempo paílido aobitsca irscimia 119 22.045 

  

   

    

oo, principesalços jm per Ê ; 

guardayuosdayradoSenhordoseeos, au 

compray grande foma do tremor de, Deos 

nafeyraida” dpeeaa Senhora domundo; 

exemplodapaz-.! o 
Pafloradosanjos;luz daseftelas 

aa feyrada Virgem donas & donzella 
Porque cltemercador (abey quea ré 

“scdifas mais belasro à 65 

    

     

    

      

   

  

 



   
F | Diabo, | : 
q Eu bem me pollo gâuar 
&; cada vez que quiler 
que nafeyraondeu entrar 
fempretenho que vender 
& acho quem mecomprar 
& mais vendo muyto bem 
porque fey berh o he entendo 
& de tudo quanto vendo: 
nam pago fifa a ninguem 
portratos que ande fazendo, 

q Querome fazer ax'vela 
nefta fanta feyra oua 
verey os que vem a eila 
Sc mais verey quem meftroua 
de fereu o mayor della 

Tépo.Estu tambem mercador 
queatal feyra tofferecest 

Dia.Eu ná fey fino conheces. 
Tépo.Falando comlaluanor 

tu Diabo me pareces > 
Diabos 

g Falando com faluos rabos 
inda que me tês por vi 
acharaas homês cem m 
honrrados que fam diabos 
que cu nam tenho nenpçéii 
& bem honradoste digo, — 
& homês de múyta renda? 

| Que tem divedo comigo; ;;1. Pois nam metolhasa venda * 
que nam cy nada contigo 

Tempo ao Serafim 
«4 Scnhorem toda maneyra, 
acodi à cite ladrão + 

    

vt 

   

   

  

dobram 

  

IYRO PRIMEYRO. 
que ha dedanarafeyra 4 

DiasLadráo.pois ajeu perdio 
fe vos meter em canfeyra: 
“olhay ca Anjo de bem 
eu como coula perdida 
nunca me tolhe pinguem 
que nam ganhe minha vida 

* como quem vida nam tem 

si Vendo deffa marmelada; 
& ads vezes gráostorrados 
ifio uam relcua nada , 
& em todoslos mercades 
entraaminha quintalada 

Seta Muyto bem fabemios tos 
que vendes tu coufas vis. f 

DiaHi hadehomésroyns 
mais milvezesquenam bos 
como vos muy bem fentis 

[OE Alte Nam detomprár 
difta que trago a vender 
que famiartes denganar 
“Gcconfas peraiclquecer 

198 que deniam lembrar: ;,0r 
que fáges mercador” 
ha de lenarão meícado 2” 

2: O queilhe compram milhog! 
Porque roim comprador 

“teuarMe roim bórcado, 

    

   
   

  LHObrata maio au qE ais as boas pefíoas 
fam todas provis a eyto >“ 
&eu porefte refpeyto   
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porque lhe fey a maneyra 

  

Toda gloria de viner 
das gentes,he terdinheyro. defeu vender & comprar — 

Quem muyto quiferter — pi ; 
Sumprelhe defer primeyro q Entra Roma cantando, , 
Smaisroin que poder 1 > i Ooo LA oA grSobremiarmanam pusrra 
GE pois fam defta maneyra ver quero cu quem a mileua 
Os contratos dos mortais “| E 
Ram me lanccisvos da feyra * aj Tresamigos que euania 
Ondeeu ey devender mais fobre miatmam prefia 

sue todosha derradeyra ver quero cu quem amilcua 
Ta Venderass muyto perigo | - Fala. — 
ie tens nas trevas efcuras. qVejamos fe nefta feyra 
à.Ey vendo prefumaduras que Mercurio aqui fiz” 

QUE pondoás no embigo acharey a vender paz | - 
8 € faluami as criaturas que me linre da canfeyrá 

*Nam venderaas tuaquiiflo em queafortuna me traz 
Quefta Feyra he dosccos Seostmeos me desbaratam 
“ay la vender ao abifmo *  omeufocsrro ondeeita 

fe os Chriltãos melmos me ma o, :. BO da parte de Deos. 
t a Senhorapéllo tuditto avida quê madaraa o u 

que todos me defacantam, 
&Sceuformetam mão rapaz ' > 
Que fizerfe forçaa alguem — q Poisfenaquinam achari 
Saio muyto bem, ê a paz fifme & de verdade 
Mascada hum'vejao quefaz * nafanctafeyraa comprar, 

| Porqueu nam forço ninguem * cantamidameavontade . 
eme vem comprar qualquer que mourilco eyde falar | 

  

fisrigorou leygo,outrade: /: “ Diabo.Senhor fe vos prouucr. 
alfas manhas de vinier E eu vos darey bom recados 
PUYEO por fi ua vontade, Roma:Nam pareces tuazado | 
Enhior que lheyefizer ? peratrazéra vender 

| Mercurio, O que eu trago no cuydado 
| VAltótempa aparelhar E Diabo. aa 

(Porque Roma vein aa Feras” q Nam julgueisvos policor 
Nerômecuconcertar — porqueemálvayo cogino 

cadizen



ca dizéque fobmao pano 
eftaobom bebedor, | ho 
nem vos digais mal doanno, 

Roma.Eu venho aafeyra dereyta 
comprar paz, verdade, Se fee, 

Dia,A verdade peraque, E 
coufa que nam eproueita! * 
& anorrece,pera que he, 
Não trazeis bosfundamentos . 
peraoqueaueismilter 

- &afegundo fam ostempos . 
alsi ham defer ostentos 
pera fáberdes viuer, 

  

«(E pois ágora aa verdade 
chamão Maria peçonha, 
& paruoice ha vergonha, 
& auifo ha roindade, 
peyeay; a quem vola ponha, 
Atoinidade digo eu | 
&'aconfelhonos muy bem 
porque quembondade tem 
nunca o mundo (era (eu : 
& Es cais ley ras lhe vem, 

q Vendégios eynefafeyta 
mentiras vinta tres mil 
todasc hola maneyra , 

tam fotil 
que nam vivaes em deb 
Mentiras pera fenhores, 

+ mentiras pera fenhoras AUS 

mentiras pera os amores, 
mentiras que a todas | : 

o | dellas fauores, ; 

  
      

-, Dia.Aa coufas que vendem lá; 

LIVRO PRIMEYRO. 
«q E comoformosauindos 
nos preços difto que digo, , 
venderuos ey como amigo, 
muytosenganos enfindos, 
que aqui trago comigo. |. do 

Roma:Tudo iflo tu vendias 
& tudo lo feyrey 2 
tanto queinda venderey, . .) 
«& gutras cujas mercancias .;; 1 
«ue por meu malte aro push 

q Porque atroco doámor. 1 
de Deos,te comprey mentirão 
&atroco do temor. : 
quetinha da fuayra, od) 
me defico feu defamor. 
E atroco da fama minha 
& fantas profperidades 
medefte mil torpidades,, 
& quantas virtudes tinha 
tetroquey pollasmaldades,- 

& poisjaley.o teu geyto 
quero yrverquevayca, 

  

fam de bem pouco proueyto:si 
a quem quer que as Op TARA 

qVayte Komaao'Tempo 
geMercurio & diz Romã 

+ na onrados mercadores. 

    

   

  

s primores, / 
raudeerifre j 

vi



CIBRAS/ DE DEV/G;AM 
Sera Sinal he deboa feyra- 

Vitem a ella as donas.taes, 
& pois vos foes à primeira 
Queremos ver que feyraes 
fegundo volfa mancyra, 07 

Miramar , 
GCafevosa paz quereis 
enhora fereis fernida 
Klogo a Ieuareis 
A troco de fancta vida 
Masnam fey featrazeis 1 
orque fenhora eu me fundo 

Que quem tem guerra côDeos 
Bam pode ter paz co mundo; 
Porque tudo vem dos ceos 
daquele poder profundo 

Roma. 
S Atroco das eltações 
ham fareis algum partido 

Va troco de perdões, 
Que he tefouro concedido 
Pera quaciquer remilioês 

9 vendeymeapaz dos ceos 
Poistenho o poder na terra 
Sa Scraraa qué deosda guerra 
Brande guerrafaza Deos, 1.1 
Ahe certo q Deos nam.erra 

S Vede vos que lhe fazeis 
Yede como o eftimais, 

* Vede bem fe o temeis 
àtentay com quem lutais 

Rot temo que cayreis 
a, Oo Mercurio valeyme ork 

M Qexejo maos aparelhos. 
Sen, Dalhe tempo a elfafenhora 
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o cofre dos meus confellios 
& podes tir muytembora'- 
g Hum efpelho hiacharas> 
quefoy da virgem fagrada 
cotllete toucaras, 3 
porque viues maltoucada 
ré nam fintes como eltas, 4 
Eacharasamanéyra 
como emmendes a vida 
S namdigas malda feyra! 
potquetu feras perdida v 4 
fe nam mudas a carreyras: > 
q Náculpesos reis do muhido 
que tudo te vem decima 
pollo que fazesca em fundo. * 

ue offendendo a caufa prima 
fe refulta o mal fegundo. 
Etambemo digo avos 
& a qual quer meu amizo 
squenamiquer guerra configo 
tenha [empre paz com Deos'* 
& mam temera perígo. 

Diabo. ? 
q Prepofito ftey fueyro, 
diz tao exempro velho 

* dametaamidinheyro 
& daa ão deino o concelho 

GDepoisceR omacntram, 
dous lauradores hum: per 
nome Amancio vaz & os 

:ro Denis Lourenço & diz 
“Amancio vaz. 

E qCm.



LIVRO PRIMEYRO: 
«qCompadrevastuaafeyra — 

Denis aa feyra cópadre. Amã. alsi 
ora vamos eu gti 
oo longo defaribeyra. 

Denis.Bofa vamos. Amá.folgo bê 
deteviraqui achar. 

Denis, Vas tulaa bufcar alguem 
ou efperas de comprar 

* Amancio vaz; 

qlfote quero contar. 
& yremos patorneando 107 
& ertambem aguardando -: 
pollas moças do lugar. 
Compadre enha molher - 
hemauyto deftemperadas | 
& agora le Deos quifer 
faço conta de a vender 
& dala ey por quai nada 

que nunca da peneyradá 4 
quenam derrame a farinhá” 

q; Enio põe conf aguardar” 
que atopequando ácata, 4! 
&por mais que homem fematê 
de bisra nam quer falar." * 
Tras dúa pulga andaraz 
tres dias & oyto & dez 
fem lhe lembraro que fez“ * 
nem taim pouco oque faraa 

arêra quetey de falar 
quando ontê cheguey do mato 
pos húa enguia à affár, + 
&cruaaleyxou leuar 
por ná dizer çapea hum gatos 
Quanta manta,manfahe elia 
deeme logo quanta diflo. 

4 Queu quando cafey com ella Aman. Iuro ten que mas valiffo” 
diziâme,he tega he, 
& cucuydey polla abofee 
que mais cedo morreffe ella, 
& ella anda inda qm pee, 
E porque era hetega asim 
foy o quemamim danou; 
auonda quella engordou 
& fezme herego amim., 

Denis Lourenço, | 
g/Tensboa molher de teu - 
nam (ey que tu hasamigo, 

Aman.Sella cafara contigo 
renegaras tucomen 

Se dixeras oque en digo. 
Denis. Pois cópadre cita aminha 

he tam mole & defatada 

Denis.Ja fiqueér tera efprito, 

nam be cabra nemcabrito, À 

ciucoenta vezes quella. 
q A minhate digo cu 
quefeaviflesaanhada, 
parece demoninhada 
antefam Bettolameu. 

masrenega da molher 
que oo tempo do meiter | 

Amancio, E 

qA minhaciohea em guarda” 
pera bem de minha prol, 
cuydando que era onrinol 
& tornonfemebombarda 
Folga tu queeflautra tenhas 
perque a minhahe tal perigo



  
  

quepor nada que lhe digo = 
slogo me falta nas grenhase 
sm allow 3 
SEntamtsnto punho feco; 
Mechimpaneítes focinhos 
£u chamo polos vezinhos 
& cllanego darmejem secos, 

Dinis tio hedecoraçudas qu: 
Dam curss de a vender, o:0> 
que fealgu:m te mal fizer 
JR fe quér tens quem tacuda, 

   

   

    

«Sly ta sto vodlim o3vi 
4 Masa minha hetam.cortes 
que fe viefle oraaa mão; 
que melpancaffe hum raício 

   
“hem deria malfazes, Lo 

Masanges (alentaria sy & dizendo a braua. 

2alhar como cu bradaua). 13:51 

  

toda viyaamolherbraua 
le compadrea que eu querias 

Amancio. r 
€ Pardeos tanto me faras, O), cia 
Eus Eeyrs a minha com tegosis:4 
Bis Se queresfeyrar comego ;) 1 
Vejimosqueme daras. , 

Má. Mas antes maas detornar 
Pois tedou molher tam forte 
Que te caftigue defusteso atos 
que nam oufes de falar 
Nem no;mato nem narcorts., + 
€ Outro bem teras com ella; 
Quando yieres daarada,- 
Comeras fardinha aífada 
Porquella genta a pancHa. 
Etamgeyme pardeos f, 
Siz que lho doe a moleyra 
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Denis.Eu'faria permabeyra 

que elperafe ella por mi! 
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Amancio vaz. 
Quelheauiaside fazer, 1.7» 

Denis.Amancio vaz eu ofey bem 
Amã.DenisLourenço eylas cavem 

vamonosnosefconder! 
vejamos que vemicatar ! su; 

quellasambas vemaafeyra 
metete neíla [ylueyra 
queu daqui ey delpreytar, 

ostah 2rto 

      

  

GV h'Brácaanesabraiia, 

“8 Martadiasa manta, & vê 

    

Doca Mosis dl 
Pois caley mora & nella 

& com tal marido prima, 
comprarey cabia gamella 
paroo ter debayxo della, 
& hymigtam péns do em cima, 
Porã vayleme as figueyras    

; & comeverdey maduro. , 
& quantas vuas penduro 

esyra nasgrogomeleyras: sr. 
parece negro munturo. y 

q Vayfeme aasameyxieyras 
antes que fejam maduras 
elle quebraas cereygeyras o, 
ellevendimaas parreytas ; 
& nam féy que faz das vuas 
Elle nam vay aalzurada. 
elle todo dia come. 

elictodaanoyte dorme 
E ij 

  

el



Do MIVROPRIMEYRGIO 
elle: nam faz ouncanada a E nam nastu de vender; 
& fempre me diz que hafome, Amincio:Tu dizes q ques feyrár 

q Jefu Tefu,poffote dizer 
c& jurar &etrefjurar 
16 prouaar & teprouar 
& andar & reuoluer 
que he imilhor pera beber 
quenam pera maridar; 
O demo queo fez marido 
queafsi feço comohe - : 
beberaa atorre dalce 
entam arma hum arroydo 

“aísi debay xo do pee. 
Marta diz. 

a Pois bom homé parece elle . 
Denis. Aquella he aminhafroxa 
Mar.Dentelle afraldilha roxa. 
Braua.Milhor lhelfole cú a pele: 

que homem hay da poxa, 
Ho diabo que o eu dou 
que olene em fatiota, 
& o ladram que mo gabou, 
&o frade que me calou 
indao veja na picota 

q Erogo aa virgem da eftrella 
& a fanta Gergalem,- 
Sds choros da Madanella, 
& afninha de Belem 
queo vejaen yr aavella 
pera dónde Bubca vem 

Denis.Cópadre nomais fofrer 
fahi delaa deife fyluado. 

Amíácio. Pera eu fer arrepelado 
nam auieu mais mifter 

Denis Lourenco 

Denis.Ngor quelia fe me tomar 
Jeyxavmas quundo quiter> 
mas demolas aa maa eftrea 
E roto que nos tornemos 
Scer depoistornaremos 
com as cachopasdaldea 
entonçes concertaremos 

Amancio. 
q/1fo me pareccami , 
muyto milhor que eu yrla, 
d0 quecouces que meda:** 
quando metolhe fob f. 

Denis, Cantaaquella fi dara. > 
Diabo .Molheres'vos que quereis 

neta feyra'que bufcaes o” »-14 
Marta.Queteinola vernomais - 

pera verem quetratais 
Seascoulasquevendeis: 
q Tendes vos aqui aneis. 

Dia.Quejandos.de quefevçant. ” 
* Mar. Dis que fazem de latam 
Dia Petaas máosou'pera Os pees 
Mar.Não, tefunome de Tefu' | 

Deos & homê verdadeyro 

« Fogeo diabo,& diz Marta 
Nunca eu vibofalinheyro 
tam preltes tomar o mu, 
Brancanes mana creetu 
que como Tefu he Tefu 
era efte O diabo enteyro 1 

Brancaanes, 
«q Nam he elle pao de boalenhá 
nem lenha de bo madeyro 

Matta. Bofa nunquille ca venha 

A
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Prica viagemdo Loámoleyro 

quetoy polla cal daacenhas 
Árta Pafmada eltou eu deDeos 
fazer odemo merchante, 
Mana daqui por diante 
nam caminhemos nos foos 

Brancaanes, 
E Seulonbera quem elle era 

- fzeralhe bom partido 
Que me leyara o marido, 
& quanto tenho lhe dera 

Droucado & o veftidoos 
nda que nhas nam lenara 

“detafeyrs:em eftremo 
Malegrara & defcanfara : 
Co viralenar ho demo: 
“quemunca maistornara 

U Porque indaqueera diabo 
Zeta ferniçõãDros 

à iniinerce em cabo 
Vicramedos cos 

Somo-vem afrol ao nabo, 
ERRas CR Nor esde bem 
Ses ae tenda que vendeis 

"Eltalvenda tudo tem 
le vos o que quêteis 
e tudo fe farabem. 

dConciencia quereis comprar 
e viftais vollaalina, «o = > 

Rs êdes [breyros“decpalima 
Uyto bos peracegar 

a Enade peraa calma 
“=Onciencia digo eu 

Que vos tec ao parayfo 
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Bríça Nío fabemos nos heifio, 
dayo he decho porfeu; 
quejanam he tempo diffo. 

Marta. g 
tendes vosaqui burel 
dopardo.de lam meyrinhas 

Bráca cu queriahãa pucarinha 
pequenina pera mel 

Sera, Elta feyra he chamada 
das virtudes em feus tratos, -, 

Mar.Das virtudes & haqui patos: 
Bráca.Quereis feyrara ceuada- 

uatro pares de çapatos. 
Sera, Oopiadolo Deos eterno 

nam comprareis peraosceas, 
hum pouco damor de Deos.. 
que vosliure do inferno. 

Bráca- Jo he falar perpinceos 
Serafim. 

“q Ema tsyranam fe fez 
peraas coufas que quereis: 

Bráca-Pois canta elfas que védeis 
daqui afirmo outra vez 
quê nuncaasvendereis 
Porque nefte figro em fundo . 
todos fomos nigrigentes 
foy ar que deú poltas'g: 

foy ar que deu pollo mundo: 
de que as almas fam doentes, 

    

q Efvoham decorreger 
quando for todo danado 
mauvto cedo feade ver 
qu 'jacllenam pode fer 
mais torto nem aleyjido 
VamonosMarta axcirreyra 

E iij



ML TIVR'O: CP 
«queas moças do lugar 
viram cafazera feyra, 
queeltes uam fabem ganhar 
nétem coufa que homê queyra Telau.Reipondalhe Dorórea 

Mattas 0/00 
ajEu nam'vejo aqui cantar 
nem gayta nem tamboril,. 
& outros folgares mil 
que nas'feyras focm deftar 
& mais feyra de natal. 
& mais denofia Senhora; 
&eeltartodo Portugal, 

Bráca.Scu foubera que era tal 
namefiucracu caagora 

q Vemafeyranouemoças 
dosmotes &tresmácebos, 
todasco ceftosnas cabeças 
cubertoscantado, & como 
chegam feaflentam por or 
dema vender; & dizlhe o 

- Serafim. 
Serafim, E 

q Poisvindes vender afeyra 
fabey que he feyra dos ceos 
portal yendey de maneyra 
que nam offendais a Deos 
roubando a gente eftrangeyra 

Tefaura Refpondelhe Leonarda 
tu Iuítinaou Iuliana, 

Iulia.Masrefpondelhe Giralda- 
Tefaura,ou Merenciana, 

RIMEYROD 
Merenciana': 25! 

q Refpondelhe Theodora 
porque creo que ati crea 

       
H 

  pois quemoravs inpalior 
juntoco juyz Daldea so sus 

Doro-Monecirelpondera” 
quefalou ja comfenhot: 

Mone.R elpondelhetu Nabor 
contigo fentenderaa;:' or: 51 

  

« Hou Denifio,hou Gilberto! 
qualquer de vos outrostres; | 

- & nã vosembaraceisnê torucê 
porquehe certo! [u) 
que bem vos entendereis 

Gilber iftas cachopas nam vens” 
aafeyra nevo afolpar, 
&etrazem de merendor - 
neffes ceítos que hi tem 

b 
q Mas pois quito ao q entedo 
fois famica anjo de Deos 
quando partiftes dos ceos 
que ficaua elle fazendo 

Sera Ficauavendo o feu gado 
Gilber.Santa Maria gado halay 

ho Iefu como o tera - ! 
o Senhor gordo & guardados 

€ Ehalaboasladeyrasv - 
como na ferra deftrela. É 

Sera-Si,Gil.& a virgen q fazia ella! 
Sera,A virgemolhaas cordeyras 

& ascordeyras a ella, 
Gilber.E os fanétos defaude | 
par aa todos
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“« todos,a Deos lounores Vicente, 
Sera.Si Gil. & que legoas aueráa « Eamefma de meu fenhor 

daquiasportadoparyfo |. yraafemauede pena 
onde (am Pedro eftaa. Leo,Quem,& vos foiscomprador 
aboi,La venho redor das vinhas pois nem grande nem pequena 
Compradores acomprar. nam matou o caçador 
âmica ouos & galinhas Vicen.Matacíme voslogo bem 

Doro, Ni lhey devenderasminhas  comdous olhinhos queu digo 
“Que astrago pera dar, Leon.Mais vos matza vos o trigo 

porque nam vala vintem 

G Vemdous compradores — Setras mao micho ori pane 
Vicente, 

| bum pernome Vicéte & — yosfazcisdemiralcam 

| 

e 

autro Mateus, &dizmar cus-L conar.Paaçam vos fizetes vos, 

| É > porem bem vosvimosnos, 

a fuftina,- ag t guardar boys no calqueydam 

Sar t Mate.Que vindes vender aafeyra 

& Vosrofa do amarelo .:2 minhalma minha canfeyra 

ana tendes hi queyjadas, Theodora alma minha ) 
Uftiitenho voo aus marmelo, — erazeisalgãa galinha. 

canheceylos» +: 2 07» — Theo,Somvoflá alima galinheyra 
Mar. qui eftam-emborilhadas , 
luítrEfta de maora queco. e; Que mara cavieítes * » 
“pellavoffanegra vída pera quemvos posno paço 

: ate /Meninanamajacsmedo, Mate. Senhora cu quevos faço» 

Vosfois maisengrandecida, 7 que vosagalaistam preites 

- Que Branca de Figueyredo Theo-Dizeime vos Theodora! 

  

& Setrazcisouos meusolhos,  traszeisvostalcoula eta oo Yo 

E Nam mos vendaisaninguem defte geyto muy temporas j 
» *uRi Andarem burra deter bem comasla defoutro metal e] 

Suuide ora orafca piolhos, nam falam balawadora 
.Zeyte no micho,emque vem o wNcente, 
Men, Minha vida Leoncrda e Senhora Montes trazcis 

traz ca caçapera vender alpum cabrito refençe, 
E tonar.Volfa vida negra &patda Morc.Nam bofve fevhor vicent” 

Bámilhe abaltaras comer quileroratrazer tres ; 
davacacom damolarda de que vos foreis contente   E úiii



Dedo jadu 

Vicite.Iuro afanta cruz de palha 
qey de vero queaquieita 

Mone, Nam reuoluaisarama - 
quenam trago nem migalha 1 

Vicente. 
& Nam me fiçais defcortes 
nem queyrais (ertam garrida 

Mone:Polla volla negra vida 
*, olhade como hecortes 

coque lhe faya mas fayda 
Mate Giralda cu acharuos ey» 

deus pares de paffarinhos” 
GirakIrey porelles os ninhos 

entoncesos venderey, 
comereisvos eftorninhos: 

Mateus; 2 
q Refpondeis como-molher 

- muyto-de fu vontade. 
Giral.Pois digouola verdade 

paffarosey de vender, 
sr olhay aquella piedade: 

Vicente, 

q Senhoraminha luliana 
peçouos que me faleis 
difereta palenciana, 
& dizeyme que vendeis 

Tulia. Vendo fauas de Viana 
Vicen.Tendes algús laparinhos: 
Juli.S ide po rca Vic. né coelhos 
1u.Quereis cóprar dous frácelhos 

peracaçardes ratinhos. : 
Vicen.Quero pollos euangelhos. 

> Mateus. 
4 Vos Tefaura minha eftrella 
nam viricisca em vão. 

Tela Pois fivoila elirelavos erella 

RIMEYKO, 
como aquillo he da rafcão 

Mat.Mas como flo he de dóze 
Potemyajacomo:vay 
& calemonos fenhora 

: Tefau-Poiscafay cocllecafays 
calermagrameu pay 
cafarmaora. 

Mateus, + 
q Porem'trazeis algum pato 

Telau.E quanto dareis por elle, 
hoy & elle reuolueo fato -» 
olho mao (e metanelle, 

Mate.Namtrazeis vos o queucat? 
Vicen.Merenciana deveter 

nelte celto al gum cabrito 
Merê.Nam maueis deremolnet à 

fe nam pardeos que de grito: 
tamanho que aueis de vers 

   

Vicente: Ê 
q Eu ey de ver que trazeiso 

Merê.Se vos no cefto bolis. 
Vicê. Senhora queme fareis | 
Meré.Hum haque del Rey ouuis 

nam fejais vos defcortes é 
Vicen.Nam quero!fenâm amores 

pois voffo fenhora fo. 
Meré. Amores de volto audo: 

o dailhados açores 
andararamarvosfoo 

Mateus, : 

« Vamonos daqui vicente 

Vi.Bofa vamos mat: núca vi ta 

vEVamos cóprara cibeyra(feyiê 

que anda la a coufá mais quété



— OBRAS DE DEVACIAM q 
G Vamitos compradores: moçasafticomo eftamos 

VER S NI o S, emos fim aefia feyra 
&dizoSarafinaas moças. primeyro que nos partamos- 

Serefim: - , 
q Vos Outras quereis comprar , Gdleuantante todas, & or. às virtudes, dizé todas, lendrnã 4. y DS iii Seta. Saybamos porque rezam, denadas em foha cátarão à 

SE Porque no noflolugar "cantiga feguinte, com que ; ne dam por virtudas pám 

  

     

EM calar nam vejo qu” e) fe defpedirãe. 
Por virtudes a disguem, Ba, ! 
Quenttiupr muyto de few Cantiga.Primeyro coro 

matam bos olhos comeu. q Blanca eftais colorada 

cf Cafiraa bem. “virgem fagrada,! 
4 Setafim.! o Z 

ng Pois porque dieftesora « Em Belem vila do amor] 
Sbfat aaa yra de pec. darofa naceo a for 

Te jo. Pórque nos dizem: que he Vis brado 
Eyra de noffa Senhora, egundo coro, 
Sevedes aquipórque.- q Em Belem villa do amor: 

“E as graç que dizeis - “= naceo à rofa do rofal 
— Que tendes aquina praça: — Nugem fagrada : 
fevos outrosas vendeis. Prymeiro coro. 

“ AVitgem as da de graça q Darofa naçeo a flor 
aosbos coma fabeis. peranoflo faluador 

E ê = virgem fagrada.. 

TEporquea graça & aleoria Scgundo coro. 
a os PA e q Naceo'e rolado rofal » 

EU aq mundo neíte dia, Deos& homemnaturas 
Dosvimos com devação: "2 & virgem fagrada,! a 
Acantarlhe hãa folia. ol oCnsnin OD 
E pois que ja defeanfamos q Gratias agamus domino. 
remboamaneyra. 0! “Deo noftio. . 

   



LIVRO PRIMEYROS O 
Ee E 
       
  

    

  

  

   

    

  

y feto aa muy denota R iynha 
epi clenrado aomuyto poderofo &no-. 

eu yrmão poriferrmmand do; 

dede Lisboa, nos paçosdanbeyra,em,.. « 
anoytede endoenças,Brado Senhor 

| j deM. D. & vii. 
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“in AROVMENTO e 

RR necelfaria auer noscami 
Mhoseftalagens, pera reponlo & refeyçam. doscan- 

fados caminhantes: afsfoy coufã connenience, “que nelta 

Ciminháte vida outicife hãa cltalajádeyra pera refeycâm 
Edeicanto dasalmasquevam caminhantespera eternal 
Moradade Dedos Eli cRalagadeyra dasalmashea madre 
anfta ygrejazaimefahe oultar, osmanjares as Ioignias 
ipayxão, Edeft; efgitaçam erata aobrafeguintes 

RERA porta hãa mefacóhãa icadeyra: vê a padre fandlaygrejacó (eng 
Qutia dostoressS.Thomas;S: Hicrony mo,S.Ambrofio,S, Apolintne 
“diz: gofinhos(. 01 079,57 

       

    

    

       
  

      

     

     

  

    

  

   

   

      

Eceffario foy amigos comprou perando;,. 1 
qus neta crilte carreyra 1.0]. Sua morie foy auençã). 10,7] 
defa vida, est usaria dando por darmos p; apto 
Peraosimbi perigofos! Perigos afua vida a Jr 
Osimmigos apreçada fem decença 

Suucile algãa maneyra mA porde LeNÇA o 507 fo ir 
de guarida, oi julgada a paga em provo 1 
Orquea humana dnicariio Dt, NR ja 

Daimiczavay canfada sa 
non avankalonas o E 

Sta carreyra dagloris reja madrs . 
Meiitorta, aa Yam Tua di 

Oy Pevetaiia hola neíta méfa venoes: 
Peraas almas) qualyuelrialma caminhéira 
€ Ponfada commantim ; com ho padre. «zm E 
Dela poftaeni clara luz co Eganjo cultodioayo ras cul 
“inpre efperando, «7sr »  almaguslhehe encomendada, 
tom dôbindos oa tiiRatosi p' teeh; fraqueghouo d mal 
Ostromentos quelseios  &lhevay tomando rayo: 

Queo Alho. de Deos na Cruz de Pa



POA 

fe ria ácita ponta 
fe FEURço ; 

q Vemo anjo cuftodioçã a, 
“alma, &diz. a 

Ali aa | 
de nenhiia coufa feyta 

by muy preciofa, 2 

de corrupçam feparada 
* & elinaltada 
vmaquella frágos perfeyta 

gloriofa, 

“a Planta tiene valie porta * 
«pera dar'celeites Hores: 0! tio 
olorolas, » 
& pera ferdestrefpofta ' 
ema altácofta, | 
onde reriadr Pi moré 
mais que rolas. 
Planta [ógsige cartiinheyea R 

que ainda que eftais, voshis | 
donde viettes, * t 
vofla patria verdadeyrá 
he fer heridey/ra” t ! 
da gloria Que copiei À 
anday trata Ê 

   
   

      

a Almabe o enaa Ri 
dosanjos tanto querida 
nam durmais, bs 
hum ponto mam efteis parada 
Mugajornada 
muyto em br enche Coto 
fe atentais, ol rico 

   

    

s TAVROPRIMEYRO: 
7 Almas Anjo à foes ah guarda, 

olhay por minha fraqueza ; 
terreal, À 
detodaaparteaja refouarda! 
quenamarda : 
a minha preciofariqueza) 

! principal, 

» q Cercayme fempreoo redor ' 
, Porque vou muy temerofa. (| 
de contenda, 
oo preciofo defenfor 
mentfauor, 
voffa efpada lumiofa 
me defenda: : 

Ng 'Tende fempre-mão em mini” 
porque ey medo'de empeçar q 
& de cayraitts yo! e 

Anjo.Pesanflo (amd a ilfovi 

    

   

  

mas em fim . 
mphprcnosde! sase ajudar oq 
arefiftir. Leo 

  

Nam vosgcowpem'váy dades * 
Tiquezas,nem feus si é 

olkivpporvos: 
que paste E 
fam embates & oinbraças, Tr 
pera vosé 

  

gVoflo linrealuidrio o 
ifento, iforro,poderofo | 1 

voshedado “110024 at 
pollo diwinal poderio” é 
& fenhorio - , 
que pofais E:zer “gloriofo | 

vofio ltado pa 
  (pes :



| 

| 

Et 

ÓBRAS' DE! DEVACAM: 47 
Det vos linre entendimento 

Vontade libertada: 
Amemoria: 

Que tenhais em volto tento 
Ndamento 

que foes por elle criada 
Peraa gloria. 

TE vendo Deos que'o metal 
Em que vos posa eftilar 

, Pera merecer 
Que era muytofraco Se mortal 

Portal ' E 
Me manda a vos ajudar 

defender. E 
Andemos a eftrada noffa 
Olhay-namcomeis atras: 
Ae o migo 01d 
avo vida gloriofa 
Pora profa: 
Pam creacsa Satanas 
So perigos : + 

  

SContinhay ter cuydado 
2 fimide volla jornada 
âmemoria 

as O fpiritoratalayado” > 00 
9 Peccado mi 

Cminha fein temernada 
CIR a gloria. 
Noslaços infernacs 
Nas redesdetrertura- 

PMebrofas! 4 207 
ms Satreyra que paffhes 
AM cayães, 

1, gua Vollafermo fura 
loriofas, 

g 2 diátafe o anjo &vemo 
diaboavlla, ge diz o diabo. 

q Tam de preffa oo delicadá 
alua pomba, pera onde his 
quem vosengana 
& vosleuatam canfada 
por eftrada, 
quefoo mente nam fentis 
fe foes humana: 
Nam cureis de vos matar 
que ainda eftais em idade 
de crecer, 
tempo habi perafolgar 
& caminhar” 
viuey aa voflá vontade. 
& aucy prazer. 

qGozay gõzay dos bés da terra 
procuray por fenhosios 
Kaucreis? 
que da vida vos defterra 
aa triftc ferrar 
quem vos falla em defuatios 
por prazerss, 

Efta vida he defcanta 
doce & manto, 
Nam cureis doutro parayfo; 
quem vos põe em vota fifo 
outro remanfo, 

1 Alina. 
a Nam me detenhais aqui, 
deyxayme yr,q em alme fundo 

Dia.Oo defcanfay nefte mundo, 
quetodostazem aísi



LIVKO PRIME YKO; 
Nam (am embalde osaueres. 
nam fomembalde os deleytes 

pise fortuas, j 
nam fam debaldeos prazeres 
& comeres, 
tudo [am puros affeytes 
dascreaturas. |. 
Perzoshomês fe criarão, 
day slsaa vor popu 
dojea mais, 
defcau(ay pois defcanfarão 
Os gue pafiaram ' 
porttta mefma! rómagem 
queleuais, 251 p 
O que a vontade quifer, * 
quanto o corpo Helejar 
tudo fe faça, 4 3 
zombay-de quem vos quite y 
repreoder — rosiio 
quergndo vos marteyrar .. 

“tam desr fardos 

& Tornaramelea vosfora 
his E A inte atribulada 
qu ementa, 
feihora,vos fois fenhora 
emperadora! ! 
nam veneis aninguem nada 

fedeifen fat 
Anjo.Oo anday,quem vos detem 

coifo vindos pera aglória 
de vagar: 
00 meu Eeosoo fummo bem 

   

  

nm fe preza da vitoria 
em fe faliar:, 

g.Ja canfais alma preçiofá 11 
timafiha delmayaes. 

   

      

  

fede esforçad, 
co como-virieistrigo(a . 
& defejofa “À 
fe vifeis quanto ganhacs 

nelta jornada. na: ssvd, 
Caminhemos caminhemos 

esforçay.ora alma fancta: = » 
elclarcçida. 

A diantafe anio ra faca 
1Que vay dades & que eftreml 
tam fupremos, lis TOG a 
pera que he Profa tanta f 
tende pi da, 1 

  

a His nfs dio, 
defcalça pobre Perda 

. derematero so 
nam levais de voífo: nada 
amargurada po", PR 
ipi eftavida: 

em difparate. — 
q Velivraefebrialo: 
metey.o braço por aqui : 
oraefperay: 
oo comg vem cam rea 
io ral ob 
me parece bem 2:mj, 
ora anday. e 
Hússhapinsaueis smifter 
de Valença; eylosaqui;; 
agora eltais vos molher, 

de parecer, 
pódeosbraços pri ea 
mofyi « f 
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  Paleayuos muy pon p 
GDaqui poraati, Gedelas p 

fantafiay, 4! 
agora eftais vos fermola 

ca 

   Eb choq.u 

“Torna o Anjo AalmaCizendo, 
a & Que andaiís aqui fazendo 
a Faço o quê vejó fazér 
Pollo mainidos ob! É 
0:09 alma hilhos perdendo 
Correndo, vos his meter 

“Ro profundo. 
Uanto camisháis auante - 

tanto vos'tornais átras | 
àtrauces, 

tomates ante com ante 
Por marcante 
Scoflayro fatanas 
Póique queries. 

   

   

Oo caminhay com cuydado 
dNea virgem gloriofa 
Vobielpérar ) 401 9F 
Cyxus voto principado“ 

Esherdádo, eou 
“ogeyemis a gloria vota 120. 

Patriavera. Os) Er 
Yxay eesichapitié ora 

Sette rabos tam tobéjós7 0 
SE his carrega ta.” 
po vos tóinea morteagora 
a fenhora, 4/03 st 

fer fejaís contas idéfejos 
pula, Y E Gi 

  

   

      

48 
Alma. À E 

aj Anday,dayme cáeffa mão 
anday vos;que ca yrey 
quanto puder, 

Dii.Todas as confas co rezão. 
tem cazam,, a 
fenhoraieu vos direy 
meu parecer.” 

Hahi tempo de folgar, 
& idade decrecer Ê 
Soutraidade, O + 
de mandar, & eriumphar 
& apanhar, 

& a equírir profperidade 
aque poder ? 
«e A indahecedo peráa morte 
tempo ha dc arrepender 
S&yraoceo, 
ponde vos afor da corte 
detá forte 
vita voífo parecer 
quetalnaco, 
O ouro pera que he 
& as pedras preciotas 

1 & brocados 
Gras fedas pera ques Ea 
ende por fe Re 

& pertas almas mais ditofas 
foram dadas. ' 

ajVedesa qui hum colar 
dours'muy bem címaltados 
& Jezaneis: 
agora eltais vos pera calar, 

“o Senamorar, 

    

| 

 



  

mil MENOR 
nefte clpelho Tê 

“a dedabereis A civis vibe 
vseue nam vos ey de enganar 

E poreis eítes pendentes, 
em cadaorelha o feu, 
ifo fi: 
queaspeífoas diligentes 
fam prudentos, 
«agora vos digo cu 
que von contente daqui. 

Alma. 
g Oo como eftou preciola, 
tan dina pera feruir 
& fanêla pera adorar 

Anjo. Oo alma defpiadofa 
s perfiofy 
quem vos deuefie fagir 
mais que guardar, 
Pondesterra (obre terrra, 
que efles ourosterra fam; 
oofenhor ... 
porque permites tal guerra 
que deiterra; 
ao reyno.da confufam, 
o teulauor. 

     

  

qNam hicis mais defpejada 
& mais liure da prímeyra 
peraandar, 
agora eltais carregada 
& embaraçada | 
com coufas que ha derradeyra 
ham de ficar. 
Tudosfo fe defcarregã 
ao porto da fepultura, 
alma fancta quem vosjcega 

RIMEYKOL O 
VOSGATERA Vim rouyisDos ? 

p delfa vai defauent urz » 
RP ia, A 

q 1f£o nam me pefa nadas 
masa fraca natureza; ; 
me embaraças .;,, y 
ja nam poffo dat palado b 
de canfada, | t 
tantahe minha fraqueza ) 
Gtamlem graça, (03.1) 
Senhor hideuos, embora | 14 
que remedio cmymínam. feno 
jreítou tal. 

Anjo.Sequer day dous paífos ot 
atec onde mora 
a quem.tem o mantimento || 
celeítial, 
q Ireisalireponfar, 
comereis algús bocados. 
confortolos, 
porquea hoípeda he fem par 
em agafalhar 
osquevematribulados 
& chorofos. 

| ALHelóge.Anjo aqui muyperto! 
esforçay nam delmayeis,. 
&andemos. 
quealihátodo concerto: 
muy certo. 
quancas coulas. quereis sa 
tudo tendes,., 

  

   

    

  
  

q Ahofpedatem graça tantas 
faruos ha tantos fauores 

Alma.Quemheclias, punto) 

Anjo.He amadre yareja fancta  



Cont; 
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& os feus fanictos doutores 
Shicomelia, 
Treis di muy defpejada 
Chea do Siprito fiácio 
& muy fermofá, 002 

cho alma fede esforçada 
Veutra phrtada: j 
Que namitendes de andar táto 
Aereipofa, 

obiabo: UO!> 
q [Elpera ay onde vos hiss': 
Cl prefia cin fobeja 

e ja pequice 
Ôme,vas que pres É 

ehtis A 
tsídesa Yareja 

   

  

   c 
Dapiá dayuos aprazer” 
Qmuytas hórasha nos atnos 
Queliavem, , 
Dahora que a morte vier a 
Como xiquer 

“Re pérdoim quantos dánnos 
Ralma cen, 

q Oltay| por Sat rh A 
tendes hãas foripeuras 

e lis cafais - 
€ que perdeis gi grande renda 

he Contenda 
“Que lepxarão aas efcuras 
Ros pais 
He demanda muy esia é 
ditigios que fam vencidos 
emhum rifo 
Sitay as partes terça feyra, 

DEVAC,;AM: 49 

de maneyra 
como nam fiquem EA 
& auey fito. - 

Alma, .. y 
q Calte por amor de Deos 
leyxame nam me 'perfigas 

“bem abafta ; 
eftrouaresos ercos 
dos altos ceos,** 
que avida em tuás brigas» 3 

fe me gafta, 2a Goihogog 
Leyxameremediar 
oquetu cruel danialte 
fem vergonha” 
que nam me  poffo abalãe= 
nemchêégar) 0/24 
ao lugar onde gafte. 
elta peçonha 

Anjo, 

* epVedesaquia p 
verdadeyra &muyifegura* 
aquem quer vida 

Igre:00 como vindes canfada | 

& carregada. 
Alma:Venho pori minha venta 

amortecida. 8 

    

Igre. Quem lois pera onde neto 

Alma Nam feyipeta onde vou. 
fou faluzgem, 
fou húãa alma quepeccou 
culpas mortas 
contra o deos que me csiou 
aa fu imagem, 

gSoua «tifte (em ventura 
criada cefolandelento 

& preciofa. 

  

G



  

angelica em Fesmofura 
& pernatusa 
como rayo reluzente 
Jumiofa. + 
E porminhatrífie forte 
& diabolicas maldades 
& tromentas 
eflou mais morta que a morte 
fem deporte, : 
carregada de vaidades - 
peçonhentas. 

- qSouatriftcfem mezinha 
peccadora abRinada o 11) 

pesfiofa, Som v1 o 
polla trifte culpa minha . 
muy mefquinha 
atodo malinclinada 
&deleytola. isa 

- Delterrey da minhasmente» 
* osmeusperfeytos arcos: 

naturães, E 
nam.me prezey de prudent 
mas contente 

    

  

me gozey comostrajosfios: |! 
mundanais 

€ Cada paífo me perdi 
em Jugar de merecer 
eu (on culpada 
auey piedade de mi 
quenam mevi 

perdi meu inocente fer 
ê fou danada 
E por mais grautza fento, 
nam podesme arrepender 

CO LIVRO PRIMEYRO; 
quanto querias » 

ue meu trifte penfamento 

Eno ifento. í 
nam me quer obedecer > 
como fo yar 50) 0/0 4 

a 

Re emita ai 

q Socorrey hofpeda fenhoit 
queamão, de fatanas 

me tocou: ta 428 

& fou ja de mitam fora 
queagora Ê Ep 

natn ley fe auantefe a trad) 

nem como vou. : 
f 3 

Confolay minha fraqueza, 
com fagrada yguaria 
que pereço 

a 

porvotfa fanita nobreza À 

» que hs fraquezas spo) 

porque o queeu, merecia 

bem conheço. . 4 
3 

gjConheçome por culpada, 
& digo diante vos q 

minha culpa, - 
fenhora quero ponfada | 
day. paflada, + EUR 

pois que padeceo por nos 

quemnosdefculpa. 
Mandayme ora agalalhar 

capa dos defampasados, 
yereja madre. 

  
ygre.Vinde vos aqui affentar 

muy devagar 
queos manjaces (am gu ifadot 
pos Dsos padece ê



OBRAS DE DEVACAM; so 
& Sancto Ago finho doutor 
tronimo, Ambrofio.fá Tomas 
Meus pilares, 
“rui aqui por meu amor 
atual milhor, 

tu alma goftaráas 
Teus manjares. 
deaa [anca cofinha 

tornemos efta alma em fi 
Porque mereça 

Echegar onde caminha 
“fe detinha, 

Pois que Deos atroxeaqui 
Tam pereça, 

Tim guanto eftas coufas 5; 
a am Satânas pafieafazen 
O Muytas agi vem 

Puteo & diz, 
s Diibor 

di; | Como andas defafoffegado 
lg abo o em fogo de pelar 
De S.Que onucíte, 
| bo. Ando tam defatinado 
E “enganado 

E 

  

Que nam pollo repoufar 
Que me prefte 
inha bia alma enganada 
É Quafi pera infernal 

dg Muy acefa, 
TO. pica talcuou forçada, 

É D.0 da cípada 
a Ja melle fez outra tal 
dlra somo cfla, 

«q Tinha outraalma vencida | 
em ponto de fe enforcar, 
de cefefperada, 
anostoda oferecida 
& eu preítes peraa leuar 
arraftada. 
E elle felia chorar tanto. 
que as lagrimas corriam 
polla terra, 
blaffemey entonces tanto 
que meus gritos retiniam 
polla fera. 

€ Mas faço conta que perdi, 
outro dia ganharey 
& ganharemos, 
a.Nam digo cu yrmão afiz 
masa efta tornarey 
& veremos. - h 
Tornala ey a affogar te 
defpoisque ella fayr fora 
daygreja 
& começar de caminhar 
eyde apalpar 
fevenceram ainda agora 
efta peleja. 

q Almacomo Anjos 

&Vosnam me defempareis 
fenhor meu anjo cuftodio, 
ooincreos. 
imigos que me queseis 
que ja fou fora do odio 
demeu Deos. 

Leyxayme ja têtadores 
nelte conuite peace 

doSenhor o 
Gi



LIVKO PRIMEYKO, 
guifado 2os peccadores 
com as dores S 

. de Chrifto crucificado 
redemptor | 

Eras coufás ellando aal 

! 

fobreo tenor 
da gloriofa payxam 
confagrada, 
E vosalmarezareis 
contemplando as víuas dores, 
da fenhora, 

maaflentada amela,& oan» vós ouros refpondereis cs 

jo juntó com ella em pee, 
vem osdoutores com qua- 
“trobaciosde'cofinhacuber 
tos cantando, vexila regis 

pro. Deim. E poftos pa me 
fulanão  Agolunha diz. 

ApoR-vos fenhora contidada 
neta cea fóberana 

celeftial,. 
aueis milter ferapartada 
&tranfportada  - 

- detodiacoula ioubdina 
terreal, 
Cerray osolhos corporaes 

deytay ferros aos Ergadds 
apetitos 
caminheyros infeimaes 
poi: buícaçs. 
os caminhos bem guiados 
dos contritos ç 

«Igreja. 

q Benzey à mefa vos fenhor 
& pera confola;jam 
da conuisada 
frjia oragam de dor 

pera 

pois que foftes 1bBAdareas 2h 
atecagofa. ! 

gOraçam. q 
q Alto Deosm aruilhofo. 
que o mundo vifitale 
em carne humana, 

nefley, alle temerofo 
& lacrimo(o 
tua gloria nos imofiralte 
foberana. 

“qE tua ilha vradre eípofa, 
horta nobre froldos ceos 
virgem Marta” — 
manfa,pomba,glorio(a 
o quamchoroia,. 
quando ofeu Deos padecia * 
Oolastymas preciofas 
do virginal coraçam 
eftilladas ç 
correntes das doresvoflas 
comosoihosda petfeyçam 
derramadas. 

  

q Quem húa oo podera vers. 
Syira claramente nella 
aquella dor, : 
aquella pena, & padecer. 
com que choraueis donzela 
vollo amor, 

q E quintá



VD ES AD” Ep É 

£E quando vos amortecida É 
felagrymas vos faltauam: 
Nam faltava 
areia filho & voffa vida 
Shorar as que lhe ficaram 

   

   

  

    

  

        

  

      

ndo vós fer ima dae 
Juni gado. |; ; SIR Sh B1oH5 9Up É 

E VISA gr 

Orayiihádelicadas 047 Loss, 
fanctidadeefcurecida 
quem nam chora; 
em ver mortade debrnçada 
aauogada 

  

     

   

   
    

  

€ quando oraua: a força denaffa vida. 
Orqus miyto mais fentia Ambrofio. 

Bollos feus pa q Ifto chorou Hyeremias 
OS talz ! “oo fobreo monte deSiom |, 5) 

dh as ue quanto Ga haja dias, 
Ep oya 11: ; Doni 
dobraua feus ttoméritos eranofla redempçatne 
offo mal, | ; Echoraua fem ventura 

trifte de Ierulalemobcdoor 5 
esto pode homecida, 

Slepode E rezar” maganidocolitra natura: 5/47» 
anta dor, ) feu Deosnaícido em: VRelem 
Ele podeiTeEize; neta vida. 
Odermos ver Geroiymo. 

Qual &Pigsição) dá e «Quévira o fanctocardejico» 
O Fedemptor, 1520 antrc oshy ;boshumildoiô sup 
20 fermofa face bella elcarnecido «2078b9q 1 

; Plindomdiuinalo y 1177 78 tese mto Y 
Qt fentiftes do madeyro Isa 
tando à cru ella” nBh feto fvaalrs;Se furmo(or coa 

co ta devo sol muy cofpido. «ObBIUçÃoa 
lho celefial 1 Agoft. A bençaimido pailterecura 

Sisp E e !4 & do filho que por nosi or sb 
Ju SVendo io y betorlsoib fofreo taldor 

o por TANIA nte. do fpui: to gua! 

ni votos rámadigço di no E nen Bt n Ip 
era Chagado... of Eonaisdda besizaavossy Sorel 

Vade tam cruelmente porfeuamor, f 
Vos prefente.. E 

DEE 6 Pygrejaso 
q Orafusvenhaagos 

   



"LIVRO PRIMEYKO.' 
Agoft Vso aueyluos deluar” dompores]he Fizé adoraçã 

I da cul 
in fa joelhos cantando , Salt & bem lauada, 

nn dechegar "--*>" fanra facias, & acabando di 
a hãa toalha ferimo(a' pa madre ygreja, 

- bem laurada. 
Co fitgo dasveas puras q Venha aprimeyra yeuaria 
da virgem [em magoa Raaio Gero.Fíta y guaria primeyra ; 
& apurado, X foy fenhoraosssmo cur 

torcido comiamarguras: guilada fem alegria 
aas efcuras:; em trifte dias 

acrueldade cozinheyrá com grande dor guarmecido 
& acabados 

a Nim queosalhos al impois 

   & matadora. 

Goftalacis comfalfa & fal; » 
de choros de muytador, | 

   

que onam.confetirão - ci 1 porque os coftados .. o 
ostrifteslaços. 4 do Mefias diuinal ê 
que taes pontosachareis. fancto fem mal, bom 

dafade &enues) » foram pollo; volo amor |) 
que ferótape ocoração. - 1:05 dfoutidos: Reten , 
em pedaços. 

Vereisfqurifte Iaurado. “q Efta ygu ariaem q a fe si 
natural 

«som tormentos pepomtad | fam osagores & emeftcpd, 

   

  

o& figurado, . oligos adios; 18 05. 
Ene gua “ fo os tirá dos baci ; 
de most prefentam aalma, & todo! 
    

   
dejoelhos adoram cantádo 

  
   

  

osbacios Files a a 
& a“tniádis Yorts corar os que aucis de maítigár"  



OBRAS DE! 

em contemplar, 

ador que o fenhor do mundo 
Padeccia 
Pera vas remediar. - 

0y hum tromento improuifo 

que aos miolos lhe chegou 
confentio 

Por remediar o fifo 

Que a vosTo fifo faltou : 
Pera ganhardes paraylo 

afofrio, é 

q Ela yguaria fegunda de 

PRO falla;he acoroade 

é Pinhos, & emefte paflo-a 

iam dosbacios, & dejoe- 

Ososfanétos doutores cá 
tanto ; 

| Ro » Au corona elpinca- 

d 
*E yereja. 

  

Ê 

nen outra do teor 
fo *ENOULrO manjar terceyro 

Y guifado. 
| Em tres lugares de dor 

| Aqualmavos, 
| Somalenha do madeyro 
| qais prezado. 
| 5 anel com gran treftura 

o E Seirgem gloriofa 

Yio o E e Ir com gram crucza 

à, 82 acabado diza ma- - 

DEVAC,AM: sz 

afuariqueza 7 v 

& (ua perla preciola a 

vio furar. 5 

Ea cite paílo tira fan&o 

Agoltinhoos cratios; & to 

dos de joclhos os adoram, 

cátando Dulceligaum dul. 

cis clauos)8cacabadaa ado 

raçamdizo anjoaalma. | 

q Leyxay ora effesarreos 

que eftoutra nam fe come afsi 

como cuydais, é 

pera as almas fam muy. fcos 
& fam meos 
com que nam andam em fi 

os mortais EO 

q Deípc a alma oveftido 

&: joyasque lhoimigo deu 

acdiz Agoltinho. 

q 00 alma bem adonfelhada o 

que dais o [eu a cujo he 

o da terra ha terra 

agora yreis delpejada 

pollacilrada 
porque venceftes com fes 

forte guerra. 
Igreja. 

G ii) qVer



% 

UVRO PRIMEYKO. 
q Venha efoutray guaria 

Gero.A quarta yguaria. 
tam cirscrada, 

3 detam infinda valia 
UBE contia 
que na mente rn 
foy guífada 
«pormylterio preparada 
“RO facrario virginal 
“muy cuberta, 
da dinindads cercada 
& confegrada, 

. flefpoisao padre eternal 
dada, em oferta, 

q Nientá fam Gesdiidio 
a alma hum crucifixo que 
tiradantreos pratos & os 

doutoreso adoram;cantan T E todos coma alma, cal 
do, Domine Iefu chnifte, & tando. TeDeum laudamis 

forã adorar ho moymento acabando dizaalma,: 

q Cô que forças, com q (pirito 
te darey trifte louuores 
que fou nada. 
vendo te dios infinito” A 

“yremostados bufcar 

tam affito 
padecendo tu as dores 
& eu culpada. 
Como eftais tam quebrantaio 
filho de Deosimmortal 
quem tematou: 
fenhor per cujo mandado 
esjuitiçado 
lendo Deos vniuerfal 1 
quenoscrious 

Agofinho, 
GA fruta defte jantar 
que neíte altar vos foy. dade 
com amor 

ao pomar. 
adonde eftaa fepultado, 
o fedemtor - 

LAVSDEO,  
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REprefenta fenaobra feguint: húaprefiguraca fobre 

aregurofa aculaçam “que os magos fizema todasas 

almas humanas no póro que per morte de feus terreftes 

Corposfe partem. Eportrarar delta materia,põe o autor 

Porfigara quenodito momento ellasch
egão ahumpro 

findo braçods miar; ondecltam dousbareis; hum delles 

Pala perazglotia,o eurropera o purgacorio, Herepart 

Aem res partes. ( de cada eimbarcaçam húacena. Elta 

Piimeyrahe daviagem dojiuferno,trata
fe pollisfiguras - 

levuintes, Primeyramente a barca do inferno, 

E arrariz barqueyrodella diabos. Barcado 

paraylo,arraiz &barqueyros * 

delaasjos. ;



  

LIVRO PRIMEYRO. ) 
Paflageyros. 

GEidilgo, Honzeneyro , loane, capareyro ; Florença 
«salcouniteyra , Judeu; Corregedor: Procurador, quatro 

caualeyros. 
SG Elta prefiguração fe efereue nefte primeyroliuro , nas 
obras de denação ; porque a fegunda & terceyra parte 

forão reprelentadas na capelta;mas efta primeyrafoy re- 
prefentada de camara, pera confolação da muyto catho- 

lica & fan&ta Rayuha dona Maria, eftando enferma do 
malde quefalecco,na era do Senhor de 1517. 

Arraiz do inferno Dia.Ho que carauela he efta 
aj Haa barca ha barca,oulaa 
que temos gentil maree 
ora venhaa caro a ree 
feyto feyto bem eftaa 
Vay ali) muytieramaa 
& atefa aquelle palanco 
“& defpeja aquelie banco 

pó bandeyras que he feita, 
verga alta,ancora a piqu €> 
hoo preciofo dom Anrique 
cavindesvos;que coufa he eftas 

Fidalgo. 
GEfta barca onde vay ora 
que asi citaa percebida. 

Dia. Vay pera a ilha perdida 
& ha de partirlogo effora, . 

Fidal,Peralavayafenhora 
Dii.Senhora volfo feruiço. 
Fidal.Pareceme iffo cortiço, 
Dia.Porqueavedes de fora, 

Fida!go, 
gPorem,a que terra paffais) 

Dia.Pera o inferno fenhor: 
Fidal, Terrahe bem fem fabor, 
Dia.Quee,& tambem ca zombais. 
Fidal.E paflageyros achais 

pera gente que viraa, 
q Haabarcaa,ba barca huu 
afinha que fe quer yr, 
00 que tempo de partir 

| louuores a Berzabuu, 
orafus que fazes cu 
defpeja todo efe leyto: 

Cópa. Em bonoralogo he feyto 
Dia Abayxa arama effe cu 

aj Faze aquella poja lefta 
& alija aquella driça 

Cópa,Hoo caça, hoo ciça 

pera



“OBRAS DE “DEVACAM: 
«Peratal habitaçam 

Dia Vejouos eu em feyçam 
Pera yrão noflo cais 

* Fidalgo. 
pl Parecete a tiafi. 
pum que efperas ter guarida 

dal, Que dey xo na outra vida 
Quem reze fempre por mi. 

Mia.Quem reze icinpre por ti 
ht ht hj hihihi, ; 
tu vibichte ateu prazer — 

Cuydando ca guarecer - 
Porque rezem la por ti 
eos ar 
SG Embarcaouembarcay | 
Que aneis diras derradeyra ' 
Manday meter a cadeyra 
Que afi paffou volfo pay 

la Vayonveembarcay preftes 
fegundo la efcolheftes 
alsi ca vos contentay. 

W Poisgjaamorte paífalies 
- Aueisdepafarorio é 

Dia Não fenhor que efte fretaftes, 
Já quando efpiraftes 

RR tinheis dado final, a 
A aLQue fralfoy ee tal O o 
à Do qué Vos vos contentaltes 

o tRidaleg. O 
TA ET barca me von 

Udábarca peraondeys |... 
Abbiiadey ai figo hou; [D/ 7 
Eslpondeyine,houili hot, 

   

  

* cantandi 

54 
Pardeos âuiado eítous 
canta ifto he já pior, 
que gericocins faluanor; 
cuydam ca que fou eu grow 

Anjo: 
« Que midais fid. q me digais 
pois parti tam fem auifo: E 
fe a barca do parayío 
he efta em que naucgais, 

va 

“anjo.Efta he que lhe buícais 
Fidal.Que me Teyxeis embarcar 

fou fidalgo de follar 
he bem que me recolhais, 

Anjos 
aNão fe embarca tirania 
nelte batel diuinal. 

Fidal, Não fey porq aueis por mal! 
que entre minha fenhoria 

Fidal. Que que &alsilhevay Anjo. Pera voffa fantefia 
muy pequena he efta barca, 

“Fidal.Pera fenhor de tal marca 
não ha aqui mais cortefia, 

qVenhaá pranchá &o atauío 
Icuayme delta ribeyra. 

Idal,Nam ha aqui outro navio Anjo. Não vindes vos de mancytã 
pera entrar nefte nauio, 
efloutro vay mais vazio, 

* acadeytaentraraa 

14
 &o rabo cabetaa 

& todo volto fenhorio 

ajIreis la mais efpaçofo 
vos & volfa (enhoria 

ido da tirania 
de que ercistam curiofo, 

& porá



     = CMANROBRIMEVRO SO 

  

& porque de generofo Dia, Que fe quer matar por ti. 
defprezaftesos pequenos. Fidal. To bem certo fey eu 
acharuos eis tanto menos Dia Ho namorado landeu 
quanto mais foftes fumofo O mayor que nunca vi. 
ER Se DiaDO. Fidalpo. E 
a Ha barca,ha barca fenhores, « Eratanto (eu querer 
90 que mares tam de prata, que mefcreuia mil dias é hum ventezinho que mata Dia,quantas mentitas que [ias 
&cyalentes remadores, & tu morto de prazer, : 

= 4 Cantando: Fidal,Pera que heelcarnecer 1 
Vos me veniredesalamano. -Que nzm auia mais no bem. | “ala imano me veniredes, Dia.Afiviuastuamem | & vos veredes como te tinha querer, | Peyxesnasredes. Fidalgo. | 

ú ;Fidalgo, | ) «4 IRo quito o que eu conheço 
gAoinfeino todavia, |. DiaPois eltando ta efpirando | 
inferno habi pera mi. fe ftiua eliarequebrando 

* Cotriltequeem quanto viuí . com outro de menos preço 

  

   

    

Burcacriqueo bi auia, « 
tine que era fantelia, 
“lgaua feradorado, 

confey em meu eftado , 
& nam vi que me perdia 

dal.Dams licençate peço (14 
ne va ver minha molbsr; E 

;Dia.Ella por náo tever, : 
defpenhar/aa Jumçabeço 

  

  

   

    

   

      

  

gVenha cfia pricha &veremos q Quanto ellaojer eltabarcadesritura ante feusgri Os de gritas 
Dia. Embarque voa doçura » foy dar gloriasinfinitas «3/4 

quequanosenteaderemos a quemna delabáfou dl 
tomareis hum parde remos. Fidal.Cantaella bem chorou, 
veremos como remais, >; Dia E não hahi shoro dalegrias .., 

- & chegando ao noflo cais "| Fidal Das laítimas que deziã (o )b 
nos vos defembarcaremos, Dia,Sua máy lhaseufinon. 

  

Fidalgo ; a 
q Maselperaymeaqui, - «Jntray meu (enhorentray, -, 
tornarey ha outra vida. + venhaa prancha pondeo pçe ; 
ver minha dama querida | Fidal, Entremos. pois que afsi bes que fe quer matar pormi. Dia, Ora agora defcanfay, : 

= paleay



“OBRAS DE 
Palfeay & fofpiray 

Bi tanto viraa mais gente, 
1.00 barca como es ardente maldito quem cm tivay. 

|9Dizo Diaborão m oço da 
Cadeyra, 

  

   
STufeumaça v: 
Quea cadeyra he cxtol 
Conta 

  

GHabarca ha barca bos gente 
Que querentas dár'aa vella, 
Chegar elá,chegar Clla 

x de boamente. 
c 'O gireibarca tam 'valente 

AChegatmim onzeneiro ; &e diz. 
« — Onzenegro.' 
leds Onde caminhais E 

“So que maora venhais 
Bzentyro meu parente, 

SComotardafes vas tanto. 
N2e.Mais quifera cula tardar 
Na cafra do avanhar * 
EIS deu faturno quebranto, 
“Ota muyto mélpanto 
Nam voslinrar o dinhero. 
P2e Né tam fois pera o baráyro Aujo.Nam jano tencoraçam o 
Saio é A Ea 

DEVACAM.. 5 
“vam me deyxaram,nem tantos 

Diabo. + 
q Ora entray entray aqui 

Onze. Namey eu hi dembarcar. 
Dia.Oo que gentil recear 

& que coufas perami , 
Onze.Indagora faleci, Ya 

deyxayme bulcar batsl. 
Dia, Pefar de Jam pimintel, 

porque nam yras aqui, 
Onzeneyro. 

«E pera onde hea viagem. 
Dia Peraonde ta has dir, 

eftamos pera partir 
uam cares de mais lingoagem, 

Onze.Mas pera onde hea paffag. 
Dia Pera a infernal comarca. 
Oaze Dixe,ná mébarco eu nefla 

eloutra té auátagé, 

& Vayfeabarcado anjo, 
diz. Rua 

q Fou da barca,oulaahou | 
aueis logo de partir. 

Anjo.E onde queres tu yr 
Onze. Eu pera o parayfo vou. 

(barca 

Anjo.Pois canteu bem fora eftou 
deteleuar peralaa 

* efontra telenaras 
vay pera quem tenganou, 

Onzencyro.: 
q Porg.Anjo.porqueeffebolfam, 

* tomaraatodo nabio” aa 

Onze. Iuro aDeos quevay: vazio -



LIVRO PRIMEYRO. 
Ouze La me ficam de rondam 

vinte & (eis milhões núa arca, 
pois que onzena tanto abarca 
nam lhe dais embarçaçam. 

& Tornaaodiabo & diz. 
gOulahou dem o barqueyro 
fabeis vos no que meu fundo 
quero la tornar ao mundo 
&trazelo meu dinheyro. 
que aquelloutro maritheyro 
porque me ve vir fem nada 
dame tanta borregada 
como arraiz la do Barreyro 

io Diabo. 
«Entra entra & remaras 
Ham percamos mais mares," 

Onze Toda via Dia. porforçahe, par,Ou! 
quete pes ct entráras, 
Yyraas feruir Satauas 
pois quefempretajudou. 

Onze.Ootrille, quem mecezou. 
* DiaCalte quecachoraras. 

€ Entrando no bateldiz ao 
Fidalgo, É 

Santa Toanna de Valdees. 
ca he vol fenhoria, 

Fidal.Da ho demo acortefia. 
- Dia. Ouuis,falay vos cortees, 

vos fidalgo cuy dareis 
quesftzisem voffa poufada 
danos ey-tanta pancada — 
cura temo que arrençgucis. 

“8 Vem bum parvo, & diz 

aoartaiz do inferno,” 

s Ou daglla.dia.quehe,parçeu foo 
he efta nauiarra voíla. | 

Di De quê.par.dos tolos.di. voffa” | 
entray.par.de pulo,ou de voo 
ho pefar de mu auoo, 

“fomavimba doer: 
& fuy maora morrer 

«& nella pera mi fvo, q 
Dicbo. 

«DequemorteRepa 
emica de caganeyra, 

Dia.Dc par de caga merdeyra 
mar rangem quetedeg = 

Dia Entia, pos aqui o pes. ; 

não tombe o zambuços 
Dia.tntra tolazo tuuco 

que fenos vay a maree, 
Paruo. 

q Aguarday aguarday,oulas 
& onde auemos nos dir ter 

Dia.Ão porto de Lucifer, 
Par.Como,dia.00 inferno entraçã | 
Par.Oo inferno yeramaa, 

hio hio,barca do cornado 
beyçudo beyçudo, ' 

| rachador daluerca, huha, 

  

    

   

e Capateyro-da Candofa 
antrecoito de carrapato, 
capato,çapato, 
filho da grande aleyuo(a, 
tua molher he tinhofa 

RP O & ha



OBRASDE/DEVACAM: ss: 
pi pone cb ; 5 ' 
PoBeha de parirhurh capo” ? gr Vem hum capateyrocar- Chentado no guardanapo ol d do 

neto da cagarrinho(a. regado deformas; & izna 
* aEurtacebolashiohio Barca doinferno. 

*lcomungado nas ygrejas, 0 Ee : 096 e ti 3. urrela cornudo fejas, ão 
tomao pão quetecayo, Hour da barca.Dia, que véhi, 
amolher quetefogio > faíto capateyro honrrado 

*Petaailha da madéyras como-vás tan carregado 
Tatinho dá Giefteyra” * CapaMandaríme virafi. 
O demo que te parios 10% q Mas'perá onde he a viagem 
dO! E * Din Peraarerra dos danados * 
4 Hio hio,lançote húa pulha  Capa-Eos que morrem cófeffados 

  

de picanaaquella, SIA onde tem fia paflagem, : 
“hão hioscaga na vela * Dia Náó curés demais línpoapena 

- Cabeça de erulha queefa he tuabarcacita, 
, Pera de cigatra velha Capa.Renegaria en da fefta 

  

Pelourinho da paopulha | & dabarça,& da barcagem 
Esbo-de forno de telha, y 

ERAM À + * q Como poderasiflo fer 

ehehandoabarca daglo | confeffado & comingado tiad 9 Dia Etu morrefle elcomungado 
"Giz i & nam no quifefte dizer, - 
Rou da barca. Anjo. Tu grs | efperauas de viver : 

4 E Quereifme paffar aalem calaíte dez milenganos. E 
Ao Quê estupirnáfowningué  turobibafte bem trinta annos - 
AMO, Tu pafiaras fexjuileres o poro com teu miíter, 

Porque em todos teus fazeres E : 
Permalicianam errafic, ' — «qEmbarcaermasperati 
tua fimprezata Daft Dio - queajamuyto quete efpero 
Pera gozar dos prazeress | Capa. D igote que renam queros 

; Wi DiaDigote que fi ref, 
- SEfperaem tanto perhi: “> Capa Quantas miflas eu ouui 
Veremos fe vem alguem. à não mão elas de preftar 
Merecedor de talbem 'Ê Dia Oubir mia cotam roubar 

- ABS deva dentrar aqui 2 hecantinho peraagui - 
= ci Capas



  

Capateyro. p 
“gE asolertas que rito 
& as horas dos finados, +: 27 

  

Dia.E os dinheyros mal fesados cherarideda barcad infos 
quefoy'da fatisfaçam. 

Capa.Ho nam praza ho cordouão no 
em-ha putadabadana, 1 
“feheefa boa tranquitana 
eme, fe vee Fananbaines E 

gctro, DIA Baaguardame TApaz o 
pal vas ã barca o parayfo,. 

gOrnj juro a Deosque he graça 
Hou da fanâia carquella 

podereis leuarme nel 

ifto hu xiqueryraa. 
Anjo, Effa barça que lieltaa 

Lua quem rouba de praça 
qOo almas embaraçadase 

    

Capa Ora eu me marsuilho , 
sanerdes por gram pegilho 
“quatro, torminhas capadas 

que podem bem yr chentadas 
no captinho defte leyio 

Anjo.Se tu vinicras dereyto 
ellasfóram ca elçuladas,, 

Capateyro. 

  

“Gg AGigue determifães so 
ais va cofes, ao jnfernos 
njo.Eferipro eftaas no. ca 

is emmentas infernaes 
Capa. Pois diabos que aguardais 

v. amos, venha a pranchalogo 

 & Jeusyime azquelle fogo, 

   

  

pera que he aguardar mais, « 

LIVROPRIMEYRO:O 

    

    ça 
meteos faça 

o em fimçala mouediças.; 

  

4 Venha alcotnicêyis 
per nome Brilida vaz, &    

    

grou da barca honda 
Dia. Cups dana nois RHG data 

porquenam vem ellaja, q 
Brifi.Diz quenam ha de virca 
«fem Toana de valdeis, 14 , 

Dia Eútray vos Sremareis. by 
BrifiNam,queéro-cu entrar i laai 

Diabos 
sQuelaborofo arreceãe, 

Bol Ná be elf barca a queu cat? 
Dia.É traz, os mbyto fatos 
.Brifi.O que me conuem levar. 
Dia.Quehe 9 q ausis dembarcar) 

4 BEASEis centos vi irgos pot iços 
Ge tres arcas de feytiços 
«que nam podem, mais Jegare , 

  

  

      

   

    
    
   

  

Pomurres almareos de mes 
- &cinço cofres denleo: 
&algúsfurtos alhes 
afsi em joyas develt 
guarda ropadencobris 

: hum efirado de cortiça 
» com dez, osina dembayrs a + 

  

q Amor camegae q 
silas moç que vem 

  
 



  

OBRAS/DE DEVAC;AM: 57 
daqueftaimercaderia 
trago cu muytasboofee 

“o Diabo, 4 
Ora ponde aqui o pee. 

Brifida, ; 
Uy,5 envon pers-o,paraifo 

] Diabo, 
| Equemte dixea tiillo 

toco Brifida. si 2) 
La ey dir defta Toapçeg o 
SEufom ha martele tal. . 
acoutestenho eu lenados. x 
tormentos foportados, 

(eninguem me foy ygual 
É €u foffc 20 fogo infernal j 
àYtis todo mund é sb 
SRoutra barca ca em fundo 
E You cu que he mais real, 

  

TE chegandoa Re da- 
Cria, diz 40 anjo, 

WBuqueiro mino meus olhos 
Prancha a Brifida vaz. 
Es Anjo. ; 
“nam fey quem te ca traz, 

p Brilida. 
E “onolo de giolhos 
NVdais que trago piolhos 
co de Deos inha rofa . « Cu fo Brifida preciofa: 

ala asmaças hos molhos 

SA que criava as meninas 
Peraas vender muyt obem 

paTaymeoralaalem 
meu amor minhas boninas: -« 

Anjo, 
q Oravay la embarcar 
nam-eftes emportunando 

1 BIifidas leres 
Pois eftonuos alegando: | 
o porque maueis de leuar 

0 ÂBJOs; 
“Nam cures dem portunar 
quenam podes ir aqui 

Brifida. abit 
E quemaoracoferui; 
pois nam maa daproueytar 

    

q Hon barqueiros damaora 
póde aprancha que eis me vou. 
& tal Fada me fadou 
que pareço mal cafora 

* Diabo. PT 
Ortentrayminhafenhora 
& Cereis bem recebida, 
fe vincítes [anta vida 
vos o fentireis agora, 

G Vem hú ludeucohá bo. ; 
deàs coftas, & diz ão diabo 

4 Que vay la on marinheiro 
Diabo. Era 

Ho que maora vieíte, 
Judeu. 

Cuja he ella barca q preíte, 
“CPDibo, Es 

Elia barca,h: do barqueyxo 

t



  

vRo/ 

    
        

   

=St LIVRO PRIME 
    

    

Tadeu os “7 cize filho dacoriuda 
Paffiyme por mem dinhéyro aParuoos 

Diabo. - & Purtaftca chiba cabiios 
E cfle bots ea ha de vi O» pareceifmevosamim 

Tadeuir os t carapato Dalcoutira ! 

    

O badestambem ha enstrtado cm camarão: * 
Dia.Oo que hónrtado palfageyto 

  

    

        

   

   

    

    
    

      

   

  

   

  

Todeuo pao 
gSem bode como PPA Jaa, 

babo. h 45 E 

        

Pois eu nim pá À 
Judeu. no adrocde Panior o 

Eisaqui quatro'to carte da pânel! 2 
= & malslC vos pagária é 1 no diegbamo Senhor: À 
porn vida Ra meira 1 & maileletauanos 
queime paraiso catia PED. cada vez mi 
quePeis thais outro cortá bug 

Diabd, ei 

» Nemta nam e EE ; 
udeuy” ue! ipismariroim peloa 

"q Pora Ia euato cabiâna oi Ê 
Snça Ertfica «Gb : 

a Vem luna coregadlor;str 
E g IL 

asas eia Ra res A 
"O UDiabo SPU El 

Ego Ritleo quemd Ihed deu. 
o mando det b 

edeu.C 

  

   
  

 



at 4 

    Yao) cixssgui 
Ho vey laho derey 

Prego: 

Ne bica feyeolão Vireis: 
[ Dicltoi4 

         

q.Ora pois entray-veretidos 
que giz bi mefe papel, 
Bal oraq ti Corregedor: 
Eondo vay otiatel 

ro Babxiaboss D7 cui 
No inferno vos poremos 

Corrégedor. 
Somoi harcerra dusdemos 

air bot; mevrregedor 

   
   

      

O «Diabo, ivDp 
Santa defcorregedor > 

DO vatagaoE Geo remaremos 
Y o Rir 

  

q Oral entray pole quis vieítes   
1DhDA Corrgedor Ou o 
Rn Ee de regule ju s não 

“aos Diabo;o (um ua 
Ti ita day calimão 1705 
Temareie hihi remo dane 
“*azeyiconta que háceltes > 
Pera nolfo coniipatilieyro! 
Que fazes tubarzotiey ro “> 
azolhwici particha preftes 

| Corregedor. Ee 
Ela tánio go da'viigem O + 
& de quem ma de Teust 
Aquino shoido Birár 

  

o 

  

Dia 
Naa dacstd tuimage E 

4 Corregedor) 54 

“OBRASVDE! 
vquelicenam vem deimeBgeito 

DEVACAM se, 

  

& 

=Mam intedo, cfalinca gicm. 76 
nem hos van potelienie) 

  

   

   

se ora vos parece(ie, 
que náleyi mais que 
  

* Hou videtis que) prratisik 
fuper jurehageitaçis 

20! A temvalo nando “igor » 

Qaidoleis diogo 
ebb pau ne accepifis tapina,s 

Poisiveispolabolina 
onde nofamerceforso 1. 

G Oo que ifca cite papel > 
pera bem fogo que cu fei. 

A “Gortegedoria: 20: 
Domine mémentomer cl 

Diabo. 
» Non estempus bacharel? 73 

— dinbarqueminii in Parede a 
mi quiajudicanis ma! ita” boa 

Corregedor. 74) (y 
Semper ego in juflicia 

fecie ge bem j porniível 
Dipo)! 

q E as peytas as 
quesaMimoihies eaqur O 

Corte gem PR Ê 
ersm aa pe r » 

  

    

  

      

   

  

   

    

Ê a



LIVRO PRIMEYRO. 
GA largo modo adquerifis. 
fanguinis laboratorum 
ignorantes peccatorum 
vt quid cos non audiftis. 

Corregidor, 
Vosarraiznon ne legiftis 
que o dar quebra os pencdosa, 
os dereytos eftam quedos 
fialiquid tradidiftis. 

Diabo. 
gra entray nos negros fados: 

yreis ao Jago dos cães, 
& vereisos elcrinies. 
como eftam tam profperados. 

: Corregidor.. | 
E naterrados danados. 
eftam os euangeliftas,. E 

; Diabo. 
(Os meftres das bulras viftas: 
TacRam bem fragoados.. 

4 Vem hum procurador, 
& diz o Corregedor quan= 
doovec:, de 

* qOofenhor procurador. 
Procurador. - 

Beyjouoks mãos juyz, 
«que diz efe arraiz que diz, 

Diabo, 
Que fereis bom remador, 
entray bacharel doutor -, 

&yreis dando as bomba 
Procurador. 

»Entray muytietamaa. 

* mem de morte minha: dor; 

o e! 
Eeftebarqueyro zomba, 
Jjogatais dezombador. 

  

q BM gente que hi eítas: 
pera onde aleuais. 

Diabo. ' 
Peraas penas infernais. f 

Procurador. 
Dixcnam vou eu pera laá 
outro navio eftaa caa e) 
muyto-milhor affombrados 

Diabo. | 
Ora eftais bem auiado,. 

Corregedor, 
qContfefiaficivos doutor. 

Procurador. 
Bacharel fou,doume o demo 
nam cuydey que era eftremo 

&vosfenhorcorregedors 
Corregedor. 

Eumuy bem me confeffey: 
mastudo quanto-roubey 
encobri ao-confellor; - 
q Porque feo namtornaes 
nam vosiquerem afoluer: 
& he muy mao.de voluer 

depois queo apanhais 
Diabo: 

Pois porque ná embarcais. 
Corregedor 

Quia efpetamusin Deo. | 
Diabo. 

“Imbar quimiai in barco meo 
pera que clperatis ia 

 



OBRAS DE 

E (Vamit abarca dagloria, 
& diz o Corregedor. 

4 Houarraiz dos gloriolos 
= Paffaynos neife batel, 
| Avjo:Ho pragas pera papel, 
| | Peraasalmasódiofos 

«cómo vindes preciofos, 
“ofendo filhos ida feiencia > 
Orre.Ho hábeátis clemencia : 
& paffaynos como voítos 

i Paruo, RE 
4 Hou hóômês dosbreuiayros 
Tapinaítis coelhoram 
& pernisperdigatoram, 

Mijaesnos campanayros. 
Orre.Anjos,nam fejaes cotrayros 
Pois nam temos outra ponte, 

Paruo. 
Beleguinis vbi funte 
ego latinus maçayros. 
“Anjo. 

GAjuliça divinal 
Vos manda vir carregados 
Porque vades embarcados. 
Defle bato! infernal, 

Corregedor 
- Honampraza a fam marçal 

Coaribeira nem co rio 
Cuydam la que he defuario 
auercatamanho mal. 
q Venha a negra prancha ca. 

Vamos ver efte fepredo. 
É Procurador. 

Diz hum teifto do decreto   

DEVACAM. 
Diabo: 

Entray que cafe dira. - 

59 

Entrá no bate! dosdana- 
dos, & diz ocorregedor a 
Brifidavaz. 

-- a Elteismuyto arima 
* fenhora brifida vaz, 

- Brifida. 
Ja fiquer cltou em paz. 
-que nam me feyxaveis lá 

   q Calaoraen Ra 
juftiça que mandafazer 4 

Corregedor, 
Evostornaratecer ' 

Brifida. Ny 
TDizede juizidalçada ps 
“veim ja Pero de Lisboa: 
eualoemosatoa,.. 

& yraideftabarcada, 

  

  

Gi Vem quatro fidalgos cai 
uáleiros da ordem de Chri- 
toque morrerá nás.partes 
DafricaB vê citandoa qua” 
tro vozesa letrag (efegue, 

aj Abarca a barca fegura 
guardar da barca perdiaa 
aa barca aa barca da vida. 

+ Hoy



gSenhoresquetrabalhais 
polla vida tranfitorta 
memoria por Deos memoriá 
defe temerolo cais, 
da barca,aa barca mortais 

* porem navida perdida 
fe perdea barca da vida. 
Ê Diabo. 

      

Evos que nos 

fiquerçon 

  

LIVRO PRIMEYRO.S 
morrremos nas partes dalem) 
& nam queyracs faber mais 

“Anjo. ; 
GO caualeyros de Deos 
avoscítou cfperando, ) 
que morrefiespelejando, |, 
por Chrifto fenhor dosceos, M 
foesliures de todo mal, — 
fan&os porcerto fem falhas 
que quem morre emital batall 
merece paz eternal, o 

  



O BRAS DE' /DEVAC;AM: (so 
v oud 

a) Autoda feg anda barca. +-& 

  

       o: Eus é a 3 

Esta fegunda he atribuida aa embarcaçam do pur- à 
Batotio ; tratafe perláutadores «Foy'reprefentada 

“muyto denota Raynha dona Liano, ofpito E 
detodolosfaniõtos dxcidádede Lisboa nas matinas > 
to Natal. Era dô Senhor de M. D. Xvij. annos. ; 

verem silos n 

       

E ou W LH 1071 : 

Mi Primeyrameúte entram/trés Abjosicans O 
: tando o romance feguintecom, 

feus remos, 

SB» cnoieaçd do, E 
aan Metais Hiiij  



Emando vam remadores| 
barcade grande alegria 
O patrão quea guiaua 
filho de Deosfe diia. 
Anjos eram osremeyros. 
gue remauão a profia 
eltandarte defperança 
90 quam bem que parecia:: 

-  Omafto de fortaleza. 
como criftal relozia, 
a vellacom fee cofida: : 
todo mundo efclarecia. 
A ribeyra muy ferena 
que nenhum vento bolia,. 

R 

Elogo entra o arraizdo ' 
inferno, & diz. a 

corpo de mi 
confagrado — 

como eftaa ilto afsi 
fem ninguem eftar aqui 
nefte meu porto dourado, ; 
agora queeitaabreado — 
denouo ocarauelãio, 
efpalmado & aparelhado: 
mais largo ho quinhão. 
queo pallado. 

    

«Quanto mais fé cliega a fim 
do mundo a todo andar 
tanto a gente he maisroim,. 
& juro 00 corpo demim: 
que ja canfo de remar. 
Cuinpreme daparelhar 

porque a ley dos imundanais: 

-gQuem queryroo parayfo: 
aa gloria:aagloria fenhores, 

+ Auiayuos,& partir. 

LIVRO PRIMEYKOS 
hum valente barinel 
ou húanao fingular 
em que pole mais leuar) 
que num batel, 

ab
 

qEnam remar fenam tal via 
& depois aucr carraca | 
que cobiça & fimonia 
enugja &titania 
nenhia dellas a fraca. 
Hala hala,faca (aca, 
aa terra aa terra mortais 
cerrar o lemeefta banda 
& nam curar doutro cais, 

ifto manda. 

Anjo: 

00 que noyte peraiffo, 
sum preftes,quam impronilo: 
o es celeftes moradores, 

  

que vofla vida he fonhar 
Sa morte he defpertar 
pera nunca mais dormir. 
nemaçordar.. 

gEfteriobemuyefiuro 
nam tendes vao nem maney fr 
enttayem barcofeguro. 
auey confelho maduro. 
nam encreisem maa batey ra, 
Que na viagem primeyra 
quantos piftes embarcados 

todos  



"OBRAS DE 
todos foram alagados 
No mais fundo da ribeyra 
am penados. 

4 Pois nam fe pode efcufar 
2 paffada defte rio 
Nem amorte feftrouar 
ue he outro braço de maar 
em remedio nem deíuio 
Eo batel dos danados 
Porque nacer oje Clrifto 
efa cos remos quebrados 

“Em feco:ogdelcoy dados. - 
Cuyday nifo. 

174 gorsamadre pia 
Tolde toda perfeyçam: 
efa comtanta alegria 
Pedia fua fenhoria 
Bloriofa embarcaçam 
Que fua he a barcagem 
Pedilhe como auogada 
Per lachrymofa lingoagemi 
Que nos percure viagem 
defcaníada.. 
CEalalhecom alegria: 
Cantalhe como fouberes, 
Vifita a virgem Matia 
Noffa via, noffa-guia t 
frolde todalas molheres 

Quando aquilha pareceres. 
Togalhe: quecapareça. : 
Com piadofos poderes; 
Porque a alma.que tincres. 
Nam pereça. 

Diabo. 
AQuero ore metera vella | 

DE VAC,AM: 
& deytara prancha forá 
&cartumara carauella 
& deytar do junco nella 
fe vier qualquer fenhora, 
& que hesfto na mza hora 
& o batel eftaa em feco: 
oorenego de camora 

gO rio femcaramelou, 
nunca tal macontecto, 
hou bota,hou bota,hou, 
oo renego de fam grou 
& de fam patado cco, 
arrenego eu do dinheyco 
que ganho neíte viagem, 
arrenego dabarcagem 
& do cornudo barqueyro 

61 

q Vem hum cópanheyro 
do arrarzdoiriferno. 

q Parceyro,gur gur garaos. 
Dia.Porg Cópa,Poig he afsi 
Dia.O ra bota hou bota hao 
Cópa Eu (oo botara húa fixo. 

com elte dedo fem ti: 
mas fabe-que efte ferão 
he pera nos grande praga 
& trabalhamos em vam: 
porque a promela Dabraham 
oje he apagão 

Vem hum laurador com 
fe arado ascoftas &diz,. 

Ev «Que



    
LIVRO PRIMEVRO. * 7 

elsifocrchegromar  quermequeyrasmal querai |    «0! 
ota he forte cagiam nam dou porafo butu cornado 

'Dizalto lis queseis paífar Dia Pois por que vês carregado 
ponde hi ochapeyram Laara.Porque teja conhicido 
& ajudareis abotar por laurador muyto bontrado 

Laura. Da morte venho canfado & tenho a gforta merecido 
& checo derefregereo que fempre fuy perleguido | 
& nam poffo mal peccado &vinimay'crabalhado 

Dia Pôceramahi o arado q Habi peffar nam defam 
LauraPerécife he gram meftereo  aficiomaisfortunado DU 

: Dia Pois pera que he'o vilim 

  

q Seu trogusra mais vagar | LautaiTodosnos vimos Dandrá 
forritame cu tamalaues . Dia.Poufa poulaa hio, arado 

Dia.E vos vilão quereis aombar» Luura-juro afam junco Tagrado 
fe voseu arrebatar q te chante hum par de quedas 

Laur.Dou teumuyto de mao mes Dia.A quiras dicembarcado 
, comeu a mote paffoy Laura.Vay beyjaro meu bragado 
Jogo omedo ficou finto antas fedas, Ricca 
enhacedola amanhey Diabo. : 
& meus negocigs deyxey a Que vilain'tam descattes 
como homem d:bo retinto  LaurvE vos fois may dencguil 

doueujaorao decho o fregues 
q Nein fico a ceuer duas fanas Dia dum vilão comigo yreis 
nem hum preto por pagar onde eftam de vos s dez mil 

Dia.Eos marcos que mudauas” Laura. E vos dum rofto de Fonil” 
dize, porque os nam tornauas “2 cudareys que fois alguem "| 
outra vez a (eu lugar Anjo.Vinde ca homem debem 

Lanra.E quem tirana do meu pera onde quereis yr Y pe 
Gs mens marcos quantos fam ' Laura.Queria Para ic e 5 
& os chentaua no feu > . pf 

dize pulha de judeu a Peraa gloriado Senhor 
que lhe dezias tu entam' (2 famica dela ferces | g 

Dia. Anjo.E vês tu merecedor - 
g Fofteo maicroim vilão Laura. que fez la o laurador 

Laura. Bofafaluanor faluado pertandarcaco trances 
vos mentis como cabrão. —* Anjo. Pode fesmiuy auftinado 

y E : não 9 

 



OBRAS DE DEVACAM. : 
Senão quererfc arrepender, 

Laura gofa fenhor mal peccado 
fempre he morto qué do arado 
ha de viner : 

QNos fomos vida das gentes 
morte de noflas vidas, 

* Atitanos, pacientes 
Queaa vnhas &aa dentes 
Nos tem as alimas roidas. 

? Pera que he parouuefar, 
Que queyra ts peccador. 
9 lançados, j 

Ram tem tempo nem logar 
Rem (oomente dafimpar 
às Botas. do feu fuor, 

GNergueyja bradão coelle 
Porque affouiou a hum cam, 

Lavra.Hia ao bodo da ermida 

+ Dia. Depois tomauasa lam 

E 
iRo me faz forçofo 
& nam eftou te merofo. . 
nemigalha, 

1 Anjo. 
q Quebês fizefte na vida 
quete (ejam ca guiantes 

cada fanta Margarida 
& daua efmola aos andants 
benziame polla menham, 
leuaua 0 credam atoo cabos. 

da mais,& a mais fam, h 
& dauas 00 dizimo a do rabo. 
temporaam, j 7 

. GE o maisfraco cabrito 
& o frangão offego(o 
com repetenado cfpritos 

980 à elcomunham na pelle Laura, Oo fideputa maldito; A 
O fidalgo marçanelle 
Sa 0 maistrifte ralfcame 
SMam leuão tortá a mão 

Bam lhe acham nenhá dereyto 
yto atribulados fam, 

Cida hum pellao vilam, 
Sr tu geyto.. 7 

S Tr go aprepofito ilto 
Per NE DR En de fala, 

iNiferto eltaa ee vílto, 
AUe o bento Tefu Chrifo 
Sue fer homem degala; 1 
“rezam que nos valha 

Re feram glorio(o 
Que Bramucefugio, fem falha 

trifte auczimao tinhofo 
Jano peccador & errado 
nam,vay,não me dezimey , 
dize fabujo pelado, 14, 

Diabo. ' 
Tornaitetu o mal leuados; 

Laura.Si torney, 

q E detudo fizaquefts 
it como homem dizauantayro; 

Ieyxey 00 cura a enha beeitas 
abonda que nem arcefta 
teraa comigo o collayro, 
Humanal & hum trintayro é 
coin raponfos,ladainhas . 
a Gil fiz todo repayro 

com



LIVRO PRIMEYRO. 

com mifas daniuerfayro 
trinta dias 

q Perol que dizeis vos laa, 
fejo eu coino dene fer 
ou que modo fe teraa 

Anjo.He mby caro dauerca 
aquell e eternal prazer 

Laurá.Ta o eu la ouni dizer 
perólo cuangelho diz 
quem for bautizado &e crer 
faluósesora dizer 
fede juyz. k 

q Pois quia infernuses 
nullaredencia ha hi 
vede vos o que dizeis 
que amimjame praemos pes 
perasme paffár daqui. 

Anjo.Digo queandes afsi 
purgando nella ribeyra 
ate que o fenhor Deos queyra 
quêteleuem pera fi 
neftabateyra Sis 

= Laurador. 
qEofalogo'quitera eu 
que matromenta efte arado 

& dera muyto do meu 
pois que jaey de fer feu 

me defte cóy dado 
09 múndo mundo enganado: 
vida de tam poucos dias 

, tam brevetempo paífido 
urme tronueits enganado 
& me meútias.! 

Diibo, 

  

33 

q Indaefta barca nam nada 
quef:fa efa pera mi, 
nunca tal barquerriada 
nem mare tam defeftrada 
nefta ribeyra nam vi 

G Vem hia regateyra pes 
nome Marta pil, & diz: 

qHuy &que ribeyros fam efe! 
“Dia. V cnhais embora marta gil 
Mar.E donde me conheceftes — 
Dia.Polgo eu bem porque vitite 

oufana& dando 00 quadeil 
Mar.Vcdes outro perrexil — 

& marinheyro fodes vos 
ora alstime falne Deos 
Sc me litire do Brafil. 

Lo queeftáss fotil 

  
«q Em que eu feja nica rd , 
bem'vos ey-de refponder' 

Dia:Nam vos agaftcis vosora 
que ou lauradora ou pafora,, 
aqui vos ey de meter 

Mar, Huy mana & quem no des 
y de beber 
que bém vos cónheço eu 

* Dia & cútam bem vos vi nac:f, 
&vifatixas fazer, 

que oque trazeis he meu 
&hadefer, 

Martagil, 
«E que confas (am fa fateyxas,, 
fateystado tevejaeu | 

  

  

?



OBRAS DE DEVACAM. 6 
* Dia.Os feytos que feytosleyxas Dia.E pera que era agoa no leite 

&oponocheodequeyxas - quedeytauas yeramaa 
Mar.Calte alimareo de judeu Mar.Masazeyts, 
Dia.Nam fabes tu que vincite , indoje 9 elle diraa, 

lautadora Geregateyra | viftes ora o diabrete. 
tt. Ora come dela que vosprefte : 
“huy que gayo heoracfe - q Oo diabo vifes tu, 
deribeyra. bofee afinha o eu direy 

: como he palreyro lefu 
G Sabedes vos Ioão corujo - fora cite cucurucu 
todos fazem feu proneyto * bom facratario del Rey 

Olhadeo trey caramujo Amanhadelhe o atafal, PM 
argante-que nam tem cujo. nadar patas patarrinhas. 

Quanta agora he o feyta feyto: |. coregedelhe o enxoual, 
Nam fabes tu que orefpeyto. * onças derayua mortal 
do mundo he enganhar nas badarinhas. 
& fobriffo he feu proueyto. Diabo.. 
Sua tarto ou direyto. “0 q Valhateati Marta amiga 
apanhar. que eftamos em feytifados. 

; ú E Mar. Embarçade la eíta figa. 
* GFuyemtenpodecobiça — Dia.Paflaraa eftafadiga 

Saida tempo-fua vança. feremosdefembargados 
Cl morrera de preguiçá Mar.Anjosbem auenturados. 
Fucras muy tajuftiça meterey-o caniftrek 
Seu pequenaelperança que trago os: teftos quebrados: 
“Vendia minha laurança carregam.eftes peccados. s 
um quo por dous reaes. que fazem lançar O fel 
Um cabrito fefalcança abocados.. E f 

tequatro-vintês não maes, ; é 
tendes vosifto em lembrança: Anjos 

q E pera que eram elescaz + 
+ 9 Hum franção por humvintê Mar.Perao demo que fey eu” 
& hãa galinha feffenta “Avjo, Ora pois embarqua laa 

— Sacertafe tambem Marta Melhorcreo euquefera | 
Que as vezes vem alguem Tefu Telu bemzomeu. 
“Queas lim por fetenta. » Oo bento Bettolameu 

vos



    

' 

z 

    

vs 

  

“ok vos virgem da rofayro," 
pollo filho que Dvos vos deu 
efianoyie voo & fem. 
aja tepayro. 

e Bem fabedes: rosinha 
que venho cu manif 
&fuy vota lara 
ema que peccafio go ara 
venha a piadola a Cada! 
E&a hs à noyts que pariltes, 
bentag ora em gue neceítes, 

elgueçam meus males triftes 
polo menina que aro tos 
&embolu fes , é 

sApjosajudademe ora 
sque vos veja cu bem cafalos, 
Bam me deyxedesdefora 
Poraquella [anda ora a 
em que todos foltes criados 

“ABjodsão lictempoca dorar ç 
Guta pera merecer. 

Mata. Manos em quero prouár 
E aqus em todo tempo dear 

o jus Dcos quer. 

   

   

    

gE efte feio glariofosa s 
“Dam he de juítiça nam. 
dmastodo múyipiadolo 

* ED que nacço o efpofo? 
dahumanalo geraçam; 

t nAL)d 
j indo couf fnheicração, 

guaodango duniba ya 
tira de Uanação, 

a 

    
   

  

it; g 
5 

  

LIVRO PRIMEYRODO 

“Path Praz Dia entra neito ba tel 
= Paldirr sanihahátio faluanoh 

  

toras anguítia & país 
Se tormento em. prá maneytt 
Jo ateo quea hor que 

sQuete pafemos o rio 
fear tua dovlakinm yra 
como ardendo envgrani il] 
deiugueyra, 

Marta Gil,o 
- 600 efper anca efperinça 
va maiscerta pena inha” 
“comi toda chalegurança,” 

É tucsamelma tárdança 
“em figuta de tieezínlia 
Oo quem tal err epend: 

ota manera de penar 
Jafoubent no viter, 

OO quein'torriafica acer” 
pornan peccars À 

      

vel 

sh 

  

f. Vemhumpaltor, di 
olhando pera a barcá do 
baga 3 | 

  

111293) 
«Ifo hecancelo,ou picota 

ouforiefica algorrem, al 
não lhe marra ella aqui gota | 
deferito terremmota 07-25 

5 ;pstaenforcar. alguem: 
Dia Queres embarcar paftor, 

  

   

feu namitorapulhidoro H 
jellapalfauao burel; pao 

“a Digo ie ag | 

%  



  

OBRASVDE 
Vos fabereisifto bem, 
“tando em val de-cubéllo 
“ums dor de cotoucilo, 

Emperol morri perem. 
fuyme pereffechão 

àDros douchs alma dizer 
Cota men cacheyra na mão 
em fois mocrete de pio 
a fome pera o comer 

E vem'aa mão 
= 

- SEvinhaor: bem defeado 

PO morrendeyx 

ap jeetitico perdia 

“tapar rar vem marinha 
onda tipantalho'honrado 

c ogado 
90 amost quanto tinha 

Shão anda que ce vaas 
nha Mãy pegapritaro 

É Chorarque choraras, 
Bora quero pafiar 

Persintmantivlenaçãaso. 

“ Diab, 
Por. Pa.Sois bufaranha 

Mais Bredeto!o bato, 
Jogarais degadanha; 

ee ES módão daranha: 

  

   ma e ctPaftor,Abemis + 
a EY dir pere cajuto 

À ue nse alte aloorrem 
Civtrão até 

  

  

   

   

  

   

Disdo. 

  

Tabés 

"DE VAG;AM: 
o Pater nofter comprido, 

Paí.E pera que erra elle fabido, 
*Dia.Porque o auias de dizer. 
Pala quê, Dia aquem te criou, 

Altem cile que comer.    
Fal.Calayoosfenhor lão grou 

ja ley quem maa de levar 
* ey quem foo. 

q Elta noyre he dos palfores 
Stu deého eltaas em fecos 
& luluamfc'os peccadores 

Po» criadotdelayradores, 
& tu eftaas coma peco.. 

“Dia.Digo te palor amigo 
ne Fofic gram pecador, 

Pal.Senhor tartarugo,digo 
“que mentis como beftigo 
faluanor: 
gFaliem tna menencorcá 
& nam falesem paflar 
Ceconta laoutta hiltoria, 

  

porque em fefta de tal gloria 
nam has ninguem de leuar 

* Ronca,ques tu porcomego 

algorcem pera beber 
-que vês de catta de pego 
& neto dalgum morcegos 

pardicas nam pode alfer. 
[ Diabo, 

"O pera mevingar det. 
Paít Na podes nada fazer 

na noyte que quis nacer 
FP Chrifo filho de Davi. 
Dia.Quem ie'pos no'coração 

    

ate o que mandou. 

& q Nam eflou em mes poder 

falares 

68 A



falares cou(a tam boa, 
“que tu am tês delcrição 

Paí.E quem-te deu ati lição 
de fertam roim pefloa 

Anjo. 
* Paftor tu queres paflar. 

Pal.ite he milhor artefam 
“Anjo.Folgarey de te leuar 

fe teajadao bem obrar, 
que as abras temos fam 

Pal Enha'máy mobradaraa, 
que ficano faymento 
& o raponço do mamento 
& tudo fa Gil faraa 
com bom tento, 

cARjO O + 
« Morrefte tu bom Clhriftão 

Paí.Que fey cu que vos dizeis 
Anjo.Dize orao cricleyfam 

quicicleyfon chrifcleyfam. 
Paí,O pater nofiré quereis 

  

ja éu foube bom quinhão delle 
no fanto faceto andey ja 
S nunça me dey perclle 
& aue Maria apar delle 
foube eulajatemposha. * 

q E fuy afsi per ella andando 
nos intes vitus cajulo; 
aliandaueu fandejando | 
efuaecendo & canfando, 
entam dey aatrevao flo 
Affazavonda ao paftor 
cretem Deos & não furtar 

- & fazer bem (eu lauor 
& dar graçasao Senhor 

"LIVRO PRIMEYRO. 
“o & fogir de não peccar 

q Ecrenaygrejaalsijuata 
«com paredes & telhados 
aliceceres & furados 
& nam corar de pregunta 
& dar o demo os péccados 

“Eu nunca matey ném furtey: 
nega vuasalgúa ora 
nem nuncaxemeriquey ! 
nem xéremicos faley. 
como la fe vía ahora 

1 Diabo, UH 
| WVayvay caritar as garnelia 
namandauasta namorado 
perdido por madanelia | 

Pai.E pois quelhs fiz clla 
pera dizer que he pecado 
Hiúrvezarmalheo pes 

' nachacota em vilarinho. 
& ainda pollaabofee 

; Coftança anes que viua he 
memeteo naqueficalinho | 

Diabo. 
q Nam nafolte tu efperar 
pera a danares vilão, 
& começou de bradar 
que a querias forçar 

Paí.O0 fideputa cabrio 
quifera cu & clla não 

- porqueatreedora fogio, 
Efe ifo alifoy ladrão 
que peccado fe feguio! 
pois nam ouue concrgfam: 

« qluro aotorpo verdadeyro 
que tu te podes gabar, 

$i 

  
, 

o que cafado ;



 OBRATIDE ADE 
Que calado nem folteyro 2 » 

- nam anda tam vilbaqueyró 
: fobolasagoas domárev0 
 SomaAn ç 
abarriy 

Anjo .Fazé 

   

   
   

  

& cutinefmo tepaliareyo 
Gurgaao longodorio 
EM grain fogo merecendo 

Palp quando parte o náuio. 
| fhhorfeu namtenho frio! - 
b Deraque ey deftar ardendo. 

E Vem hia paltora menti! 
“ã, %e temendo a vifam do, 

parecena migo que lhe à 
  

        

vinadimazela que tecortér 
Dia.Mochachaivenhais e 
Moça, Masaiynegra poiste'vejo, 

00 defaparecemeora | 
quê fáléchindagora voq O» 
em muy perigofoenfejo)": 

  

    

  

  
q Porqueeramoçai& caydey 
que davelhico gonuira, ns 
& comtaldoracabey: 
que démi parte nam fey: - 
nem tenho ponta de fira, 
Nam fey quem maa dajudar; 
nam fey'quem masde valer, 
nam fey quem maa de paffar, 
nam fey te mão de matar! » 

«outra vez ou,que ha de fe; 

  

   

  

    

ajTirte dianté de m$: 3) 0" 
vereyosânjós de Dedos; 

  

Morte diz. sê 

  

20 Dia, Entray-vos filhinaaqui, 
* Moça, Oo calce trilte de mi, 
io Dia.Bu vos leuareiaos eos; | 

Quedo meu csm queu trazi entray minha Policena,!s -º 
OO chagas de tefúiChritovp >> — nam temais nada fenhoray 

* Yam em tminisã companhia o: Moça.Arrela,vxte morena, 
“ (onho ttilte deni: 04 co Dia O0iminha raynhallena 

  

GIcfy Tefu,que heorsifto: 
Que Maria ane Maria, 0%     

  

  

  

   

  

Do; Coytada como tremo, entray & vamonos ora 

Dbrmáy valeymeágui o '7 “Moça! q 

  

  . gCalte caltena maaoraç.o)) 
83 cuydas que mas denganar 

* porqueafsrinevespaftora 
» Div Entray minha matadora' 

E quando de vos parti 
*M cuydey dacharó demo!   

  

— Mais Angafiaho o temor!“ 
  IS immigo,queo di morte, 

Pois à Deos por valedor. 
OA me cortad ge das don og       

  

pois que Deos vos quis matar o”. 
Moça: Naniivedesvos o quibeitosií 

“que fe quer porequfoyção 110 
ad 1 Ciabos |



LIVRO PRIMEYKO. 
Dia. Olhay floresmammelpanto q Como ó fino. começaua 

     

que medigaes fete tanto logo deytaua a correr 
«o padeçámeu coração : vt Anjo, Quelhe dezias mo, folganá 

6 tas Qtd ateh 00 & todameglariana ) «o 
aj O por vis prefente; o em ouvir mifag.o ver do 

-Senhorã por concrufams: 1; 3 Anjo. Paftata bomerailo, 
- mam quero devosfoomente Diabo. Era amor mexeriqueyra 
ifenam dardefme efa mão: golofa que demprouifo, 
“Se diffo fordes contente; fenamandauam (óbre auifo 
Efe men gabar de vos/ lahidacopadeacepeyra: 

ma pefarvejaca desmis p OTuei ASR obréuo Bh 
& yreinos ambos foos « E mais quereis que vos dig 
ongeeftam vollosauos 1.11 herefalfada & mentivofa 
Qraentrayyreisaquis o) nc Moça.Era ainda rapariga 

     

    

  

«tha Moça roovp y5) Dia,Setu foras minha amigá 
q TefuTefusrayuanacafia or eu me calara t inhofa. ê 
comendo 00 decho aamargora Moça. 
mãy de Deos como magaíta q Oo Anjos leuayme ja: 
maa ranuig eni da taralca tirayme defte ladram. 
efpezinhada;triescícusa. .» Anjo.Nam podes ainda yr la 

Anjo.Leyxopaftóravem.ea Moça, Tam moça ey de ficar ca 
Dia.coinio citorroje mofino . ? namparece illo rezam [> 

& fem dita yeramaa .ov 1 “Anjo.Vay o longo deífe mar 
mas algum diaviraa o 000 — quehepraya purgatoria 
queyefasey nais Ano) 11717 - & quando a Deos ordenar 

Co Moças Soro loiro 17 DOS te viremos balcar 
a; Oo Atjosiminhaalegeiao: ;, » da pena az eterna gloria 

* vifta deconlolação n y isto sbEIçoaA 
= porvirtude & cortefia q Vein hum menino de | 

enfinayme:per quevias].0» pisa emu as Bon 
Paffarey a afaluaçam: 20 vos tenrraidade & diz»: 

“Anjo.Conheciastua Deos : | 
Moça. Muyto bsm em.toda parte "7 q Máy &o cococfaaali 

+ Ajo:Ele era omefmo dosceos, | - quereis vos eftar quedo quelha 
MoçuMais aluinho queltes ycos Dia.Paffa pala tu pes hi, ! 7 

- O vicuvezesquefarne o | Meni-Evos quereis darem mi o EEN Ade co Rn do demo | 
x0ha É I 

    

  

 



   

    

wo êmo queotronxéelle, pri” El art on op pr 
ta.Bse;mee,filho da puta E EAN Fáfol 

  

vosefaismuytogarrido | Diabo, 
tirarvos hão dom perdido j 
“dosolhosa inacmeluta” | q Oo 'mitu focio;écmici amigo 

Mentdo oivBs ir meu bem & meu cabedal, 
GEnvostomareyavos - | vosjtmãoyreis comigo 

- Ba porta de minha tia gue namtemeftes o perigo 
eiitonces veremos nos »  adaviagem infernal, “o do 
Osciésde vollos auoos Pafal.Eisaqui'flox dúm metal. 

pts efanão namancebia Dia.Pois fabe que cu teganheys 
LBeesme, máy (elle Grme comer Tafal. Mora fe vês jogo tal 

pj o ineu pay nam vos daras au 4 Diabos! sd rot o 
la Bee,me, dona felho cu differ Tu perdeso enxoval, 10/10 
ellématar vosha; 2 isirafalo!: po 

Entam preis a morrer. Nio heifto fax conreyis 
Diabo. Diabo. À 

4Bee,meaquelle,feu chamar “qBaralha o jogo» & partamos 
8 noflo Ioane,Diabee” a Tatal; À 
EAL:Nam queres fenam berrar? Paga queutiam jogo em vá, 
[Onde has dir, oii pera que, +. Diabo, 
eni.Rica minha máy chorando! Lano freteidelcontamos, » 
(do porque meu vim dela E quer ganhemos quer percamos 

   
   

“njo.Mas fica deluariando |» tudo nos;fiça na mãos +. juA 
quetiyes do noffo bando: eLcimatul, E 

q de pera Fempre ferat,is 7 ojvA  Muytoimágafio cuaqui 
RE MBLGN IRÃO qiura 5 elquetutésmuy mao fembrante 
&Fezte Deos fecretamente Separccelime em fim, 

k [A mais profunda merce, 2 peruare muytoroim 
"emidade deinhocente) 1252 -— S maliho pordauantes. 
Deu mam (ey fe fabe-a pente, o Diabo. , fog snol 
Reaufa porqueifto he. , | JqMastornemosajugar 

À Es 05"! porquetenho faudade 

TCant: do metem deteounigarrenegar. 

j ga opera go Red aedeforer,Sebrasfemar 

Jesomeninonobarel;&en - doanifcria da Teindade ; 

RR cd se cj cl



MANNO PRIMENKOO | 
      

      

Taful.. Aramaa como tu falas somtodaayra de Ds 
2 “tam fnhor defta alina minha Tata Maa noua he ella pera e mit 
-Dia.Não fey como sporagalas | fe: als forcomo dizees, ss 

    Da afoltas alas e eramaa ca vim, 

elperaymeafsio sob 
tslarey tamalaues, x 

no Deo; nam qu ms ojepacero 
peccadores£ , 
é queres dizer» 

    

«Elo dia Sasaytaua 
“por paços falas,Secautos ; 
00 quarta gloria me, ad 

“Jsquando a hofis ç 
Cort defonrrayas gstâneto: 

“1 TafulCanteutempre ouvi dizer /RRfuL.A, 
- quem bem renega bem cree, -QUSETA, 
“alto vos faço eu labers: 
& quando ifto hamivaler 
Entrem TRÓIA Rear í 

E Vayleabarea d 
aa Los& diz, 

  

    

              

     

   

  

  

  

    
     antas dade oo (7 ? 

«dum homem tam carregado,  Taful, Ray pigs ds 
Anjo iMacentiia ciueldadeça = j defteiando nacir 

que ferido feduaBeliado ham teres algo ba 
renegando fetieftado sr :.:% Anjo, Tafulesstoxenspadores;s 

sPraful.V edes queltaua occupado | Epis bom dibradhento | 
Da gram perda que per 

Anjo.E Deos que culpa táu A 
“Saemfeosdiahos E b 
&cólitia caiba muy 

  
    

    

- taful mal auenturado 
fem valia. 

   

    
à gRencgar tam feramente;: q facordada fenao t ta al. 

v da emperatris dosceos,) anjoscátádo leuão menino 
* ooprants de maa (emente; 

Ê ardeçaas nofoga ardençe Bo fk entecelta fegida conde 
tl ais segue, 

 



OBRAS DE DEVACAM. é 
! RFY Ge yr 

s4y Autodá legutda barca. 44» 

* Condegimo: Duque. 

    
' Seguefe a terceira cena;que he enderençada asembar , 
Cação da Bloria, Tratafe per dignidadesaltas.f.Papa, Car 
cal, Z rcebilpo, Bilpo. Emperador, Rey, Duque.Con- 
“ Primeyramente entrão quatro A njos cantando, & 

ttazem cinquo.remoscom as cinquo chagas, entrão 
- nofeubatel. Vem O arraiz do inferno &dizao fu 

mus + companheyro, 
Go; reprelentado ao miyto nobre Rey dom Manoel: 

Primeyro deitenome-em almeyrim, Erado'- | 
redemprorde M.D.X 1X. annos, | ,



EE “LIVRO PRIMEYKRO: 
yo alpucblo groffero 

— Sdexafte los principales Be 
yvilanagem, | 
encl fegundo viage 
fiendo mi barco enfecado > 

»ah pefar de mi linage, 
Tosgrandes deaíto eftado 
como tardan en mi paflage, 

Muerte. 
aTienen mas guarida effos 
que lagartos darenal, 

Diabo. 
Decarne fony de hucffos, 
vengan vengand fon nucítos 
nucitro derecho real, 

Diabo, ferrNsrte. id 
gPatudo ve muy faltando alo hizicra (a el 
Mamame la muerte aca, // a dela pagime fucra à 
dile que ando navegando mas eltismpo fes da Dios 

      

  

  

ue la enoy efperando y prezes le dan efpera, 
quali Lise Ê | Pero deudaesverdadera - 

TZ 8h BOSQNLS yolos porncantevos. ; 
a ) iuob no GV oyine alla de foticapá f 

1 +VemaMorte. o! a Prada ani ) 
COD NDuS 124) cio nioséras como no mefcapa >! > 
&Queme qul'res. defde el Conde bafta el Papá | 0) 

Diabo. hazed preftesla partida, ; 
Qu: medigas porquecres 0920%Diaboipiiio ti25ho 
tanto delos pobrezicos, | EnbnenoraV. Isarducon 
baxos hombres, y mugeres Compahcro. 
deftos matas quantos quicres Pnesel Conde que vendraora * 

yitardan grandes y ricos. . yraa hechado,o de que fuerte; - À 
j : Anjo 0 

Enel viagem primaro (011 Oo virgen netesreRdta 
membiafte officiales, fed vos fufecorredora ; 
no fuz mas dç vn cauallero * enlagça dela miucrte. 

E “o qem



Ê 

E 

Vem ra morte & traz O 
Conde, Ez diz a morte» 

qSeior Conde profperado 
fobre todos mas hufano! 
Yapaffaítes porsui vado. | 

Conde. | 15) ovo) 
Do muerte quan trabajado 
falgo trifte de cu manos 

Muestes b 
No fue nada al 
1a peligrofa paffadá! 
delta muy hondaribera 
€s mas fuerte y trabajada 
mas terible en gran ;manerdo 

* QVedfengr A rrácisfrete 7» 
para áquel barco delciéloes:; 

uCondeoirols 00 cbros 
Alliyria yo por grumete, 

+ Muerte, olizquabivco 
Primero os fudaraa el topete. 

vas “Conde, ir rat 
“Tu no das nunca confuclo, + 
Oo muerte elcura 
Puesmeditte fepultura 
ho me des nueuasde tdi! 

Ya hundifte la figura b or 

e mat carne fin venturá 
tirana dexame aqui. 

Morte. , 

€ Hablad con effebarquero, 

queyovoy hazer mi officio, 

SU Diaboy io 
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Senior Condey cauállero 
disshaqueos elpero 
y efoyavueftro feruicio, 
todavia ã 
entre vueltra fenoria 

vique bien larga eftaa lá prancha 
y partamos con de dia, 
cantaremosa profia 
los hijos de dona Sancha 

Conde, 
eHamucho q eres barquero. 

) Diabo; «o 7.5 
“Dos mil ahosha;y mãs'. 

ynopafio por dinero, ) 

entrad (ehor paffagero. 
Condes; ts 

Nunca:tu ine palfaras. 00» 
“Diabos tt 

Ypues quica, / 
mirad fefor por item 
ostengo aca en mi sol 
y aueis de paffar allen, +» 
veisaquellostuégos bien 
allife copelafcol.o 

qveis aquel.grá fumo expelto 

que fale daquellas pefias 
alli perdereis el vueíto, 
y masfehoros conficito 

1 queaueis de meffarlasgiehas., 

Conde. 
Grande es Dios, 

Diabos 
A ello osatene vos: add ui



guzando vfano la vida 
con vícios de dosendos 
fin aver miedo de Dios 
nitemor dela partida, 

Conde. 
»sg/Tengomuy fieme efperança 

y tuue deidela cuna 
y fee fih tener mudança: 

Dia.Sin obras la confiança - 
haze aca mucha fortuna 
Íufo andemos; 
ventrad'fegornotardemas.» 

Cô.Voyme a eftotraembarcacion 
Dia. Ydquenbselpéraremos. 
Códe, Oo muy preciofosremos 

focorredmiaflicion, 
Liçam primeyraso 

go patceimihi Diosmio 4 
quia níbil fon mis dias, 
porque enxalça tu poderio” 
alhombre,y das fenhorig 
Y luego delite deluiases 0»: 00 
Contauor> sy 
vifitas eunvalaluor 
y fupito lo: prucuas luego, '» 
porque confientes fefor 
quetnobray tu hechor 
fea defecha nel-fucgos 

qAyudadmeremadores 
“delasaltas higrarchias, 

fauoreced mis temores 
pues fabeis quantos dolores 
por mi fufrio el Melsias. 
Sabed cicito 
como fúe prelo encl hucrto 

LIVRO PRIMEYRO: 
yefcopida fu bermofura/ 
dende alli fue medio muerto 

lenado my fin 'concierto - 
aljuyzio fia ventura.; 

o! Diabo. 00.2 
q ora fe os acordo 
el afro muerto cetada 
de vos bien fegura eltos 
penfareis quenofeyo: 
Ja vueltra vida: paífada * 

Conde. Yo te requero. 
Dia.Vos fefior condeagoréro” 

fuiltes a Dios perezo(o | +! 
alo vano muy ligero,”: : 
alashembras plazenteros 
alos pobres regurofo. 

qViuavueltra fenhoria » 
para fiemprecon querella; 

Conde,00 gloriofa Maria, * 
Dia.Nuncavn ora nídia 

Os vi dar paflo por ella. 

Vem a morte, & traz 

hum Dugue, & diz. 

qVosfenor»: t 
duque de grande primor; 
penfaítes de mefcapar, 

Dug.00 anima peccador, 
con fortiísimo dolor 
fales de fraco lugar. ';! 3 

q Como quedas cuerpo trife 
dame nucuas que es de ti, 
é ficmpré



OBR'AS/ DE; 
fiempre em guerráme troxifte 
Con dolor me defpedifte: 
finaner dolor de imi, 
tihechura sa 
Quellamauan hermofura, 
Y'tu milma laadorauas 
Confucolory blareura, | 
femprevitu Gpultura 
y nunca credito me dauas,! 

Diabo. | 
400 mi duque y mi cafiillo 
Mialma defefperada, 
temprefuiftesamarillo, !! q 
hecho oro-de martilho, 1: 

5 Effa es vucítra pofada, 
LG Cortefia. Ê 
Entre vuettra fenhoria 
“hor duquey remaraas, >: 

Nq-Haze mucha marefia, » 0: 
Eftotra barca es lamias ! 
Y tu no me paffaraas, » 

. Diabo... 4 
9 Veisaquella puente ardiédo 
Muy lexos allen de) mar,:: <> 
Y vhas ruedas boluiendo 
Enauajas y hiriendo; * 

Pucs alli aueis dandar 
Iemprejamas. 

dj L Retro vaya fatanas. 
Lucifer que macreciente, 

“hor duque alla yraas' 
Que la hiel fe tarrebiente. 
= Liçam, Epis 
1, Manus tuze domine 
Scerunt me y me criafte 

* Plafmanerânt me, 

    

DEVAGAM. s9 
» dizeme feforporque 

tan prefio menerrocafte 
de cabeça, ste 
ruegote que no efcaeça | 
quod ficWtlutum me hezifto, 
no perimitás que perezca, 
y fiquisresque padefca 
para que me redemifte. 

1d 

qPelle &ecarnome veltifte 
ofsibus,pernis,& vita, 
mifertcotdiaattribuilte, 
alhombreique tu-heziltes 
pres aorameviliva: 00 

Dia Ralear: ot 
que ostengo dellcuar 
alos tormentos que viítes 
opor demasos es rezars | 
que lognio mehan de dar, 
y vosmilmo a mi os diftes. 

Duque. 
gOo lagadaquelcoftado ; 
doa palsion dolorofa 
de miDios crucificado; 

redemio al defterrado 
de fu patria gloriofas 5157 
;embarquemos f se: 
porque vusitrosfonlosremos. . 
nueftro es elcapitan, | ro copo 

Dia.Ello eftaa em velloemos. 
Dug.O0 angeles qu: haremos 

que no nos dexa fatan. .?,* 
ADJ putsisb sh: ' 

gSonlasleyes dininales a.» 
tan fundadas eniderecho, 
tab primas y tam yguales 

lv que



E -VIVRO PRIMEYRONIO 

  

   

  

que Diosos quiere mortales 2/2017 «apiabos o osainsit 
rentediaf vueftro fecho, + qSshorquicro câminarçor | 

Dia-Remadores sie sh vucitra altéza ha de partirá 
embiidime eos (chores Rey. Exuniasil uê 

«que fe tardan mucho alla. p Y.pormarhede paffar 
Dug.En vano vuo dolores Diabo. nx 

Chrifto por los pescadores Sbyauwn tiene quefudaros 
muy-impofsible feraa, +: q ca no fue nada elimorir o)! 

? Pafmareis porutt 
q Puesescierto que por nos fimirais dahi vereis 
fue llenado ante Pilato o ado fereis morador, 
y acufado fiendo Dioss' à naquellos fugos que veis,) 
fenliores no penfeis vos | e y Morando cantareis 
quele cultamos barato, = : nunça fue pensimayoro 
y açotado Liçam. sa 
fu cuerpo tân delicado Rey.Tedetanima mea 
folo de vitgen nacido vite mre inny dolorida, 
fin padre tiumano engendrado  pueslagloria que deflea 
y depues fue coronado: me quita que nólavea o! 
de fu corona herido, q la muy peccadora vidas/)'? 

eo pur que pafle, : ão 
ma f = Locarinamaritudine, 

q Vemat orre Setraz hã palabras muy dolorolas>v & 
Rey idizodteyso  demialmahablareoo! yu! 

) ! : amiDlosyledires convi 
eQuantodolorfemajuntão> — con lagrimas piadofas, o 

Mor.Sehor ques de yueítra: alteza j ; 

Rey2Oovegarola preganta/104  qNolims condenare,»17 

  

! 

   

    

pues me latienesdefanca 00 judica mihi,porque 
no refufcites crilteza; Lo! nome dexas quien me amparo 

Oorentuta Pui fialinfecno baxare 
fortuna peruerfa efcurá p - tuyofoscuyo fere,| sf 
puesvida defaparece: Ay demi É. 
y la muerte es de tritura 02» - curme iudicesanhi;) 
dondeertaas-glorialegura +» — pues denada me bezifte 
qual dichoto te mereces 1 “:7 mandame pafiar daqui,



  

OBRAS DE 
âmparame filiDáui 

“Que del cielo decendifte? “> 
Relponfo. 

ZOo miDiosnerecorderis 
Pecçata mea te ruego) +! 
Naquel ticmpo dum vencris 
Quando el figlo ;deftiuyéres 
Son tu gran fafia per fuégo» 
Ditigeami À 

Vias meas perati. , 
Db; QUe apareíca en tu prefencia. 

lh Vncltra altezavendra aqui 
Porque nunca calenti > ê 

  

  

Queaprouechafe aderencias 

ENi lifonjas,crermentiras, 
Nivoluntario apetito 
Mipucrtos, ni aljeciras, 
Mi diamanes, ni qafiras, “7. 
fino folo aquelle efpirito . - 
PERA NA dO rss9€s si 
po quefinitesadorado, 

N penfar ferdes deitierrá «1, 
Con los grandes alterado 
FOschicos  defcuy dado; 

Auminando injuíta guerra! 
Faretrior 1 

   

nu 

sanjos 
  

réardo     
&Oo remos de gtam valor 
o Bigaspor nosauidas. , 
Jo. Plepa a nyeliro,redemptor 
Dusfiro Dios & criador. sy 
Que os dee fegundas vidas, 

DEVAC, AM. 
«Porqueestal' 
Ja morada divinal 
y degloriatanto altas 24] 
que elanima humanal 
finovieneoro tal 
enclla nunca fe efmalta 

' “Rey. 3 1 

gBuen Icfrque aparecifte- 
todo enfangte bafiado,'! 1 
yaPilato oifte 
mollrandoteal pueblo trifte 
eisel hombre caftigado, - 
Y reclainaron “2022 0/95) 
yconla Cruzte cargaron 
por todos lospeccadores, 
pues por nos te flagellaron 
y ala muerte te allegaron 
esfucrçanueltrostemores, - 

  

  E] 

  

q Vem aimorte & trazhú 
Empcerador, & diz a morte 

midias oxnisi 004” 
gProfperado Emperador 
vucítra facra magelad: 
no era bicnfabedor - , 
«quan fórtifsimo dolor») o! 

      

      esacabarla edad; 
Y masvoss: Conus 

quafitehido por Dios, o! 

  

+ Empe, Qojnusrteno mas heridas 
Mor.Pucs otra masrezia tos 

eseftaEmpesSedihberanos 
de jornadas doloridás o | 

— qAdondemé traes muerte x 
quetehize trileyo, 

Mor,



E JLIVROIPRIMEYROLO 
Mor.Yo voy lazer otra fuerte, 

vos fehorhazeos fuerte; | 
que vanhgloria os mãto. 

= Empe.Quan eltraãos 
males das vida dengafios 
-cortatiegatrifeamara, 
contigo dexo los afios, 
entregafte me mis dafos 1» 
y boluifteme la caras: 3 

gMitriúmpho allate queda 
misculpastrayo comigo;!> 
defecha tengo la rueda o: | 
delas plumasdeoro y fedar 
delantemi-enenigo. 

DiaEsvêrdad . ; 
vueitrafacra mageftad 
entraraa nefte navio, 
de muy buena voluntad, 

= parque viaítes crueldad, + 
Y infinito defuario. 

SINO Emperador, : 
4/00 maldito therubin 
anficômo decêndifie 

«de angélabeleguin, 
querrias hazer ami o. 
lo queatisnilino hezifte, 

Dia Puesyocreo > 11 
afegunyoviy veo Y 
que de hoo Emperador: 

sabeisdeboluer muy feoi>.-us 
«Emperador. 

Nocharaa Dios tu defieo. + *º 
Diabos vc 

Nieliyusitroni chor, 

= y.no dieron 

“An die illa tremenda, 

“que teacuerdesquenác — 

«Veysaquel!os defpeúados 
queliechan daquelas alturas 
fon los masaltos eftados 
quebinicron adorados” * 
fus hechos y fus figuras“ 

seolos dias que biuieron | 
caftigo alos vfinos,: 17 4 
quelos pequehos royeron” 
y por fu mal confintieron' 

3 

«quanto quifisron tiranos,” | 
lo po sabiçams>s 

Empe.Quis mihi hoc tribuat 
veininferno protegas mê, 
con mi flaca humanidad 
detuyray grauedad 
adonde melcondere, 
Oo fejot 
paffe breue tuterror 
amisculpas da paffada 
vocabis me pecador * 
relpondertee con dolor 
de mjanima turbada 

“ Relponfo: 
400 liberame domine ; 
de'morte ererna contenda, 
en ti fiempre tuue fes 4 
tu me pone iuxtáte 

            

Quando celi 
funt monendi contrami 
y las fierrasy montaniás, 
por lábondad que esen ti 

  

de peccadoras entrafias,



OBRAS DE 
. ns 

q Vayfeo Emperadoraos 

Anjos, &edizo diabo. 

SAIR vais, aca vérneis, ç Fer 
Qu acaos tengo elerim 
Parmas quem. rece 
Vis y los tros yreis 
Para elinfisrno bendito, 
Nye No he temor, « 
Pladofo eselfcãor; 
Diosos falue remadores. , 

PJo.Bien vengais Eimparador. 
Npe Angélico relplandor t 
Snfital nyefiros:doloret, 

   

  

    

  

dmar mas profu ndo 
piadofas 

AS, magos gloriefas: 5: » 
“que pintaçon el munos 

- Otras das % 

“Os pies remos por nos 
del; Parte dela da 7 4 

PE EGmOS vos, dio, Dios 3 
EB Faque nos liypeisvos 

Meisde rantagueroa 
“Anjo, ; 

No Podemos mas hazer: 1; - 
: Ro defTear vuelto bien, 

teftro bien,nuehro plazery > 
Se TO plazer es querer 

Dix, O fe pierda alguien “Que ide st 
E elipataifo aculla 
“Se falta fino penas 

    

DEVACA Mo Ati 
“a pená preftesdeftaa. 
Empe.La palsson me libraraa 

de tu infernal cedona, 

gViso esel esforçado 
grau capitan per natura; 

que por hosfue tan cargado 
conlacruzenel coltado 
porla calle de amargura, 
Y pregones dE Susa 
denunciando las palsiones « 

» defu muerte tancercana, - 
y levada confayones »' 
al monte delos ladrones 

«Ja mageftad foberana, + 

q Vem amorte & trazha 
Bilpo,& diz o Bilpo. 

«Muy cruelesbozes dar 
Jos gufanos quantos fon 
ado mis carneseftan; + 
fobrequalescomeran; 
primero milcoraçon. 

Mor.No curees: 
feúor obifpo hscho es 
atodos hago efla guerra, 

Bifpo.O mis matos y.mis pics 
=quan fin confuelo eftarees: 
y quan preftofereis vierta 

Diabo. - j $ 
q Pues que venis tan canfado 
verneis aqui defcanfar, : 
porque yreis bien afentado. 

Bifpo.Barquero tandefafirado 
Ê noha 

3



LIVRO PRIMEVRO. 
Dino haobilpos de paffar, 
ain profia 
entre vueltra feforia 
quefte batel infernal 
ganaltcpor fantafia 
balcones daltenaria E 

vy colas defte metal, 

&Dahi donde eftais vereis 
“vnas calderas de pez í 
adondeos cozereis, 5 
y lacorona affareis, Ê 
Y Frigireis la vejez. 

Liçam: 

Bifpo. Reiponde mil quátas fon 
mis maldades y peccados 
veremos fitu paísion 

* ballaraza mi redencion 
aunque milvezes dobrados. 
Pues me hezifte 
cur faciem tuam alcondifte + 
y niegas tu píedad 
alanima que redemifte 
contra folium efereute 
amargura y crueldad, 

Refponto. 
aqMemento mei Deustehor: 
quiaiventus esvita mea 
Memento mei redemptor 
embia esfuerço altemor , 

- de mialma dolorida. 
Ay de ini : 
de profundis clamaui 
exandi mioracion. 

pia,Obifpo parecemea mi 

M 

1a 

Bifpo. Yo cobhio 

queaneisd: bol ucragui 
acíta fan emb arcacion: 

G Vayleo Bilpo ao bati 
dos anjos,& diz. ? 

12m 
Oo remos marauillofos, — 
oobarcanueuafegura +, 
focorro delos llorofos, 
oo barqueros gloriofos 
envoseftaala ventura. O 
He dexado E 
mi triftecuerpo cuytado 
delvano mundo partidos * 
de todas fuerças robado, 
dellalma defam parado, — 
con dolores defpedido. 
gBicn Saftafortunatanta, , 
paffadme efta alma por Did!, 
porque el inficrno imefpant 

    

Anjo.Si ella no viene fanéta 
gran tormenta correis vos || 

en Iefisiredemptor mio 
que por mi fe defhudo, 
pueftas fusllagas alírio 

fe clauo naquelnauio 
dela cruz donde efpito, a 

ati25033 
sas tiob 4 

  

e x al ta ny 4 

€ Vom'a morte Setraz bo 

Ascebifpo; & diz amottt 

gSchorarçobifpo amigo | 
que vos pareçe de mi, “ie  



FE peleaftes comigo, ,.im 
Jo puede nadie contigo. 

Y Yo nunca te temi. 
10 Mperte amara 

— avidanos cueftacara 
aê ie no es provechos 

Pio oy hazerorra fesra 
+00 faciones de mi cara 

SO mi cuerpo tierra hechos 

$ que aproecha enelbiuir 
- SRbajar por defcanfar, 

Es que fire enelmorir 
andela para cegas. 

t plazer 
e mando por vencer 
ado da alta fuerte 

ne prefto dexa de fer, 
Morimos por lo aucr 

Yestodo dela mucrte. 
Diabo. 

Ar POr yenga aca efe efprito. 

Er E Yreis;yo oslo juro. 
a! m 

i , pitas A sans mao 

(VOS Arçabifpo alterado 
ed aca que (idar, 
Otiftes muy defatado 

do Pla vida aho gado. 
Rdcifcos de papar) 

    

ven andugo à poja larga 
det por fa bolinas , .,   

ce dj 00 que barco-tan cfcuro, | i 

OBRAS DE DEVACAM: 72 
Jo mas dulce aca fe amarga, 
vos casítes con la carga, 
dela ygrefra divina. 
Los menguados ; 
pobres y defamparados 
cuyos dineros vos lograítes 
deffcofos hambreados; 
y losdineros cerrados... 
enabjertolos dexaftess jr; 

Arcebiipos 
«Elfo y mes puedes dezir 

Dia. Ora puesalto embarcar 
Que fe monta em prefumiz, Arce.No tengo contigo dire 

Dia.Schor aueis de venir 
apoblar nueítro lugar, 
Veislo eftãa. 
vuella fenhoria yraa 
en cien mil pedaços hecho, 
y para fiempre eltaraa 
en agua que herueraa 
y nuaça fereis defecho. 

Lição. 
fLo que quedzeslo feguro, Arcs.Spiritus meus ta hechura 

atenuabitur misdias , 
breuiabuntur,y triura 
me fobra y la fepultura, 
no fe porque me haziâsa 
Non peccaui 
putredine mea dixt 
padre y madre miáeres | 
vermibus foror & amics, 
quare Suilli me inimict 
fefiorde todos poderes. 

Refponío. . f 

gCredo quod redemptor 
meus vinitay lo verco Fin 

Dis



    

  

DIV RO PRIMEVIO 
piavereis por yueltro: dolor. 
Arce. Mas porque es imi falvador 

yo enelme falvare, 
Diosverdadero ç 
encldiápoltcimero:' 
deterta furrugtarus fim 
Gein carne mea entero 
videbo Deum cordero' 
Chriftúm faluatorem meum, 

  

Peró td 

1 

q Viyio Arcebifpo aos 
“O Amjosgediz, 

ejDadnosalguna efperança 
bargneros de] mar del: ciclo, 
por la llaga dela lança 
quenos paffeis con bonança 
ala tierra de confuelo, 

Anjo.Es fuerte cola - 
entraren birea gloriofa, 

“Arce. Oo Reyna q alciclo fubifie - 
| fobrelos choros Ibflrofa 

delque tecrio efpofa 
vo td vitgêndo parifte; 

e Puesque fupito dolor! 
“per fan Iuan reccbifte 

“ con nueuas del IRedemptor, 1 
— y mudada la color: E 

mucrta en tierra decendifte. 7” 
Oo defpicrta 
pues eres del ciclo puerta: 
Ea huerta 
conti hijo nos concierta = 
madre de confolaçion 

  

«, fortuna que mayudava 

   

  

   
mira núeltra redempeion 
que-Satanla defconciertá 

G Vemaniorr ) 
Cardeal &e diz, a 'M ortê 

qvos Cardeal erdoniid OA 
que no pude masayna, 

Car. Oo guia defcuridad 
robadora dela edad 
ligeraaue derapina 
Que mudança. 
hizo mi trife cfperança 

    

pelo en mortal balança 
Ivfirmezay confiança a 
queclfallo Mundo me dava 

Diabo. ) 
gDomine Gacdenalis 
entre vollá perminenciá 
Yreis ver vollos yguales 
alas penas infernales : 
hiziendo fu penitécia 
Puesmorilteso o 
Iarando pórqueno fuyRes 
quierados dias papa 

.Yà Dios no agradeciítes: 
viendo quanbaxo os váfte: 
ye Saia os dio talespas 

  

   

   + 
     

  

   
   

   
  

  qY no a TOY Fdetlátãe 
“ cofas mas pervdezir, 00) 

deserminad dembarcar 
y luego fiá dilaçae 
queno téúeis) o argo



OBRAS DE DEVACAM - 5; 
“Soisperdido, a Vailuns fenhor Cardenal, 
Cysaquel pranroydo buclta bueltaalos France(es. 

: Pellago delas leones, eCar.dexame piaga infernal, 
elpertad'bien-el oydo, Dia. Vosviliespor voífo.mal Vosfereis allico mido losafos,dias, y mefog, 
Seanes de dragones, eCar.Marineros | 

      
   
   

    

Carr A Liçame "o remtadorces; verdaderos WiTodo horrbre que esmaléido | lagas remos; caraucia 
"o mugerticrbrevevida * cembarcad Jos, paflagerce 
Ae quafi Ros esfalido : «que vosfoys nucflostemeros Viego prega abatido "> ylapitdadia vela, om 
Yuslma perfegaida. Ca CÂRID, ; Re DO penta: SAVE NS? s«gSocorreos Carderal “Nando Iavidagozimos 1 alamadre del 
“omg de o , 
Yecing: 

  

Vendor * . delante debRedemptos Porque en-duloresmáfcimos | | sPoréfdia ea 
Hope, RefPonto. t 
Cap Seantsii me quot en qu     | lana o ie penitentermiériito * sal gue nofe conocia 
R ves Uradinttme! ovo cy viela vida moria 
[Um tUcChrifliana miifee «nos querais refufcitar. 
ho Srt dolores Chrilte.? “1: 7 
Tenho OC eterao 05 aut! 

jp qui in inferno” ul pit in inferno 

    

4 Vema morre Strazhum 

  

Lona eltredem pigs “Papa; 8e diz ahorte, Spo Ério (empieérro Eoaas Eu Eerge gra t 
Fis timimalmódermo “avos padre fando penfafies, 

RE * Por dondevo. + “DP “erimmorctaltalosviltes 

    

Vavo US MS nuricameconfideranica, a 
YeoCaideal doibatel! tânto envososenleuaftes | 
“dos an; o É que nunca-meconociftes, |. 

a pias dizo *Papaivavencifte, o 
“diabo. DP mi poder me defirúille 

É do Ê pads cont dórGiidefeo japao? À 
PERDIA d CA Do Eua 

   
 



LIVRO PRIMEIRO, 
oo Ea pordis parifte antes mnerto qui tyrAno.. 
eRa Musricamirt y tride antes pobre que imbadana! 
alisa abol veda lo. como fue vacila perfond. 

  

   

  

Ass : Luxuria gs defcontagro,-, 
esbihr,y has parido  foberuiros hiço daão,,., 

a'todos eis hijos muitos ylomasgucos condeno 
ymataficatu marido , - fimoniacon engaho. - 
pantendo à Dios en oluido  Veniembarcar, 
entl huerto delas husrtos, veis aquellos açotar 

  deves me agt as convergasde hierto ardiendo 
muy triftz porque nafci y defpuesatanazar, 
deImyndo y vidi quexofo, — pues alli ueis dandar 
mialco cha jo per di. para fiempre padeciendo,,, 

  

   
veo el diablo aúte mi, Papa.Liçãos 

  

    
    

  

  

y nocier to el mi repo! Quarta de valua me eduxi 
Diabo. (1 micuerpoy alma fehor |, 

venga vueifa fânctidad .  entu Gilamefubifto, 
enbuen ora padre faneto. | entu lugar me puilfts:, 
bsarifsimamagefiad  ymehiziecupafor.. 
detanalta digaidad À Mejorfúeça ú 
que moriftes de quebrênto. que delvientrs no faeca, 
Vosyreis y antes noouiera fido, 
eneftebatsl que veis niojo de hombre me vierd: 
comigo a Lucifer .y como el fucga ala cera 
y lamitraquitareis: | meouicrasconfomido,. 
Ylos pics le belareis | Refponfo, 
yef£o luego ha de fera qheumibiheu mihi(eáor 

Papa, quia peccaui nimisin vit 
Sabestu que foy.(. agrado: quid faciam mifer pecador. 
“viçário enel fancto Téplo vbi fugiam malhechors 

Dia:Quáto mas de alto eftado. 00 piedad infinita. 
tantomasesobligado, | Parati: à 
dira todos buenexenplo. . amer ceâte de mi 
y fes Ilano; io que para fiempre no lloro' 
à todos manto yhumano. manda me pafar daqui 

Quinto mas fer becorona. | quenelinfierno no hahi;



Dia 

de me penan eflos puntos 
CÍpues que paífa el biuir, 

Miradfeáores defuntos 
todos quantos cfais juntos 
Para elinfierno aueis dir . 

Njo, Oo paftor 
Porquefuifte guiador 
detoda la Chrifiiandad, 
Auemos de ti dolor, 
Plega à Tefu Saluador 
Que tembie piedad 

Papa. 
400 ploriofa Maria. 
Porlas Jagrymas fin cuéto 
Que lorafe en aqueldia 
Quetu hijo padecia. 
que nos linres de tormentos 
in tatdar a 

“Por aquel dolor fin par 
Quê do en tus braços lo vifte 
No Le podiendo hablar 
Yo vie fepultar Dat 
Yfin el deite partifte, 

Anjo, 

ORAS DE DEVACAMO 57 
«quiente loeniteadore, | & Nota q aciic.polio os 

Anjes desfere avcllae im 
queeltaa o Crucifixo pin 
tado, & rodosafenrados, * 

: de joclhos lhe dizécada: 
“ hum fua oração: Primeiro 

* «começa o Papadidendo. 
Papa. 

Oo paftor crucificado 
como dexástusouejas * 
ye tancaro ganado, 
pues que tânto te ha coftado 
inclina-a cl tusorejas 

Emperador, | 
* Redemptor 3 
hecha elancorafenor - 
nelondo deffa mar 
de divino craidor 
de humano Redetptor 
no tequierasaltrzar, 

RVnerfas prezesy clamores Rey.Oo cápitan gencral 
- Amigos no fon oydas; 

Planos tales fenores 
Es aaquellos ardores 

imas tan efcogidas. 
Esferir - 
dep Demos de partir 
Ei ciiribota batel, 

Otrcs no podeis yr 
e “nlos yerros dal biuir 

 Dracordafies |:. 

vencedorde nucilta guetra 
pues por nos fuilte mortal 
no confientas tanto mal 
manda temar paraticrrás 

CárdeNo quedemes 
manda que metan los rsimno!s 
áze la barca mas antha: 
ho feher que perecemes. 
“co lefor que nos temenos 
mandanos poner ia paranela. 

Ki 

 



  

    

    

  

EM. E I K (06d 

Du, orgue nos dês Meto 1% 
G92 cordéro delicado “Condes 
pues pornoseftaas herido: €09 corderotdiuinal | ; 
muerto,y'tanatormentado; | medico de. auelito dao, 
comote vas alongado ! Bilbo so, 
denueitro bien prometido «7, OoRordiuint É À 

Arce:Fili Daui t in adivuaadam me Felina) 
como te partes: daqui E y 
alinfiérno nos embias, Farei 
la piedidquecsentis o» 2ac1 no é de foz malina. 
comolanicga:s anfiz beniguo-hijo de Dios. -. 

ONGLaLT TOJLSG 00X, q 4 
| Nam faz edoosanjosmençãm deftasproze omeçã! 

  

abotaro batelasvatas;8easalmas fizzram em toda: 

hãa muficaamodo de pranto comgrandes: ado. 
miraçóesdedor; gveo Chriltodarefirrei- 

ção, & repartio porelles osremos das» 
pn os leuoucom figo. 

: ans, Deo 

    

      



  

PCOBRASIDENDEVAGAM 20º. 
À 

4 

Jor Satanas s fg 'Belial. 

      

N O auto:que fe [egucheintitulado;breuc fumas 
riodahiftoria de Deos. Foy:reprefentadorao 

Muyro alto, & mityto podero(o Reyidóm loam o 
Erceyro deftenomeem Portugal aca ferenifsima 
& muyro efilaréferda Ray eg 

finaem Alineyrim:Na erádo Senhor: 

  

   

   

        

2 UV IDA 

GEntra hum Anjo;8 amodo deargumento | 
E raos  dizofeguimreintroito.. 21, + 1 E e E E Kij o Anjos 

| BIKE 55 23100 SD ORM E A Bu So 

 



  

LIBRO PIRMEIRO. 

Anjo, : 
Inda quetodalas confas paffadas 

g A iam notorcasa voflasaltezas, 
a hiftoria de Deostem taes profundezas 

que nunca fe perdem ferem recontadas, 
Eporqueo tenor “x 
da relurseyçam de noffo Senhor 
tem astayzes naquellc pomar E 
aopee da quella arubre que ouuiltes contar 
onde Adam fe fez peccador 
conuem feslembrar, 
ag Portanto o exordio do auto prefente | 
começa traflando defda criaçam, 
& como Lucifer tomou gram piyxAm 

- deDeos criar mundo tam refplandecente. 
Ealsia enucja : E 
&a lua malícia donueja fobeja. 
porvervollos padres a(sinobrecidos. 

feytos gloriolos tamelclarecidos 
que nam pellos olhos lhe armaram peleja 

o mas pellosouuidos, * Guto 
-gEntraraa primeyro o muyto foberbo. 
Lucifer,anjo que foy dos mayores, 
& Belial,& Satanas,fenhores 

TA 

  

de muyta maldade de verbo averbos | a 
Agora vereis 5 
o queperdiueríos dodiores lercis - 
dabenício mundi atee arelurreyção: 
aa aqual fe endereça a final tençam 
dos verfos (eguintes,nam vos entadeis: e 

que breves feran. CT e 

G Entra Lucifeco mayoral doinferno; & com elle 
Belial meyrinho de fia corte, & Satanasfidalgo 

defeu confelho,8 depois de affentado diz... aos CICDOL SIGA! Sa



OBRAS DE DEVACAM 
Lucifer, 

&Venho erege do mundo quefez 
O Deos la deciima tam lorgo &tam paffo 
feyto de nada portanto compafio; 

. tal que pafmado fico cu delta vez, 
Belial, Mais he defpantar sodium 

- do homem, & molher que fez no pomas .::: Ka 
Lucito queria eu agora dizer... : 

Porque daqueles, podem. proceder : 1; 
tantos efpiritos que poffam ganhar 
O que fomos perder. Rr 

a f 

    

  

&Ajamos confelho fobre efta façanha 
Que Deos nam noshade.leyxaraçuats o 

todo feu feyto he fazernos pelas. 
o Alem de deytarnos de fua companh 
elial.Afei me Parecer isap enicdosobi 
Atan,De Adam, é: Eua que malnossecrece; Belial.par Deosa elles o que nos.tomou. 
Atanas.Dar Deos a elles o quenos tomou o; BelialNam cuy-des tu al, que eltoheo aliceffe 

  

   
   

Em que fe fundou... or 
s1193 9 Satanal Po; up aptas Lugo 918 que remedio, que 

   
Jeho 220513: 

nal bequuytos 
Deos lhe mandou mandado muy forte 
obpena de dorestrabalhos,& morte 
Sus nam lhe tocafem em hum certo fruyto; 

Erulto dei ciençia cu slsfod maquob aan 
“Porque perderão jua innocencia, ci = 
“beelica em parte, (ubtil, & immortal 

= 2pofiçam do paray fo terrenal: o, 4 
to em peccando, aprimeyra audiencia 
Shtença final, (1.0) 4 

gu 

    

    

    

Yva F tu Satanas por embayxador, 
tuto dou meu comprido poder 

[a Es X ibj &vayte



LIVRO! PREMELRO? 
&vayte a Euasporque hemelher 
& dize que coma, nam Ela Ev 
E como quitado. 2! * 
lhe fila cortesy se muy reta 
moftrando téalegte oth todo feben 
& feu muytoamigo imayóraue nim; gue 
mintelkelargos Se dalh t 
queragora nâm temo. - ; 
q Vem to matbpraçã pbis has depreg; 
aa maisauifadafefihota dó mundo: ! 
eu teoutorgo meu poder facutido, , 
nem àjas:doo della fezea fiar, : 4 
Deftuilasgfiaha) =! soico! 
nem ponféniola, eba: fer Ray 
nam olhes por hadã a om ed” ) 
que comoa veríeres; (em'ti milita ella” E A 
faraa ao marido cobrirte de tinh Naa 
& muyto maisque ella, 

«Hg atanas, 
GEm que fpuralhe'filarey bem. 

LiuciiFazete cobra pordifiimulár  * 
porque pareças do mefmo pomar” 
que labes dasfruãas ás; 
Porque as de dizer; 
tenhora fermola deúeis de (aber "+ 
queaqueliafiiBa quevosfoy eghdas ; 

 coquantalcientiaem item cerrada. 
Satata vosentendo; mam fa leis mais bias b 

leyxayme Ra dá 

  

    

   
   

  

    

  

    
  

  

   

    

     

  

   

  

  

(ras cr data 

  

GPartidoo; End Sisais Bell anojado: 
denincja porque Luciferonaío mandou 

opeladiz. A    K



OR AS'DE DEVACAM.! 
GCredé húacoula fenhor Lucifer é 
quenam tiahi pena que feja ygual 0 « 
daquela quefenteo grande official 201) 01» 

  

Quando ninguem lhe daa que fazer)! 
Eu (am dos primeyros.to;/an0dig abs 
Svofio leal antrebscauileyros 
& mais [ou meyrinho defta: volfa corte) 
Vo: n1m fazeis guerra em queen faça forte, 

v8Lnolmeyrinho fem ptifionéyros 
me péfa de morte... 

GE fofas mandar Satanasagora 
tom todo poder ce volfo vigor,* uia 

27, 

atrecentado por embayxador! 050240027 
20 nouo (enhar,de noua fenhora: 
Drema mimnam,. É 

tela me manda reisme.ouuera porcam 
Enão os fizera porfórçapeccars 7 
9go perforça os fizera: tragar 
GUAntas maçãsmaquella suo , 
Em as mafigarob sb quo mio pospsg envio), 

4 Lucifer. : ! 
$Onde força ha,perdemos dereyto 
pts fino peecado:haude fer de vontade 20700 5! -+17 
mando defprezo contra /a Magela de, 

“SK nam (eram nofosfe for doutro geytou: 
Porque he:errar- 500) ! 

Mandar o foberbo anegocear à 
Conlas que ham dever feytas per manta: 
Pam te mandey,que a furia nam ganha: 
prts dozes palauras,& difsimular, 
fiz toda façanha, 

SSatanas fey-que os fara peccar 
Beeluas vontides egunid > he manhofo; 
Smuy lifongeyro, & Falla miino(o: 

   

/,



LIVRO PRIMEIRO; 
& labe mentir con gtaça,comar. 4 
Efeelleacabafe, . 5 par 
conuem a fuber queme derribafia y 
aquelies monarcas do mando prin.eyros; 
tu terias foma de prifioneyros, iud. 
meu fogo tambem em que feoccupalle pasa 
meus cozinheyros. FE 

4 Vem otentador Satinas com muyta alegria:pos! 
queleyxa acabado feu negocio, & diz. 

Satanas, o 
g Senhor Lucifer,prazer hinamha-» si 
gue dee pellos pees ao vencimento: 
alograyuos muyto,& e noffo conuchte 
que voffo deffejo comprido eftags 7” el 
Ta fam derrubados, bass Ê 
Adam & Eua,os primeyros cafados;: 
veltas as vodas em pranto muy forte; 
o gozo em lagrimaisa: alegria em morte, 
avida em fofpiros,prazer em cuydado, 
ventura fem forte. vii 

    

  

esyotab corasbas 
qHeja convertida elperança emtemores; 
em pena timbemia feguridade; o» 0501 
repoufo em (vor, & a liberdades 
deyxo acapriua em vivas dores. 
Eo parayío ADORAR 
lhes fica bem longe-de feu pouco filo, 
& he pera rir de feu defatino, 
perqueo fruyto era ps quenino, e + 

& pera fazerem talregno deuilo SP EçS) 
nam era tam fino, 

  

   

  

qPorem crede vos que fam deftroydas: 7 
duas criaturas mp ymaranilhofas,



ORAS DE DEVACAM. 73 
muyto acaba das; tum gracio(as) 1 
que tarde veram ontrastaes naícidas, 
Em fim que fenhor 
comeraamfeu pão com grande fuor, 
feu mal tem ja certo,o bem duuido(o: 
So como Adam andaua tam mimofo 
& Eua cuberta de grande refplandor; 
Mas :u fuy ditolo, 

Lucifer ca co. ty 
GFaçote Duque; &-meu capitão . 

os regnos do mundo atee (ua fim, 

Poisos pays venceíte,os filhos afsi 
trabalha, & procura que venham aa mão. 
Que poderaa fer 
que algãs faram tam grande prazer 
RO Dos offendido com tanta ventade 
“Que da [ua-yra fatam piedade, 
& lua juftiça Faram conucttes, 
em benignidade. q 

Satanas, 
&Bofa meu migos,ja eu eftou ceuado 
Benhum que nafcer nam me ha defcapar; 
90 quantas manhas que fey de lutar 

& quantos enganosque tenho eftudados 
enha embora 

Orico,ou pobre,fenhor,ou fenhoras 
* Suferaa vilam,ou fradesou freyra, 

“todas às fortes lhe fey a maneyras 
Ham falemos nifto ja mais por agora 
ue foyta he à pelqueyrã. 

GEntra hum Anjo com hum relogio namão, &etraz 

“figo o Mundo veftido como Rey,8o Tempo 
“nte como feu veados, edizo Anjo,, entrando rteterdat estica % G Deus



        

LIVRO! PRIMEIRO. 
Deus cuí proprium es miferere 
porque.o.teu proprio he perdoar 
de todafafa nam quer executar 
& alumma bondade afsi lho feudos 
Ca Deosibe grand:za, 3 
See poderto, Se he fortaleza 
& tabcdoria;virtude,d verdade 
glora:tudo ifto tem de propriedade 
“& eltas dignidades, tem Pora naruivra 
far picdade, 

GE porque o peccado he em fi tem por 
& a bondade ve Deo: heinfind a 
procede em grandez i a toda coula inda 
& fer poderofo ho lcu natural, 
A juliiça, porem - 
quando executa; nam alvda ninguem 
que he-com mil parceso quesherecias 
Adam hedeytado de (ua alegeiá! 
Po:que por feu imâtnan podeço; a 
que ços Ea quert É     

sE porem comtudo pia rdo(o: córiido: 
mandareMundo: agatáiliita aúam 
& to losaqueiles que proceuerana '* 
delua femenceide! qualquer na 
Elhes desfoigança 40 b5) 
&todalas cuutas em Reais 

  

ançãs 

os pe;xes quer vá per Barre iai domar:o 
+as aves que adam asvidegoaroo 5º 
oncthas,& b ais, & toda duondança 

» osleyxa lograr, 

  

estas het peccadores! 11 

    

nam temourro padre fenam O Sevhgr) oro 
| quEnsm quer amorte ao peccador 

   

 



ORAS DE BEN NC AM 5 
Mas antes queviua,& lhedes Ionuores, 
“atiporem ; vias a Mandate tempo que temperes berma: 

Me relogio quete doudas vidas, 
“como as horas forem compridas 

E que fez'meicea vida dalguem 
feram defpedidis,.. 

  

GAfSiquetu Mú rio os agafalharaas” — 
Satanasos aconfelharaa, - 

Ainortefaras o quetiveras 
ISaqui vem El j 12 a Padre Adam , &Fua também, ) ES, é Como faúdofos do féu paraylo : | 

Sindordolorofa de talimprovi(o,- 
alsiderterrados  de.todo fenbem. Es Pim falando niffo. ” pe “7 antoBndl tos roi dae, 
£o8 como og rambss do hiolTb pomar * [o 
Sam cubsrtos de celeftes rofas! ” : 

1, ESS verduras,00 fontes gracio(as * : 
Sm. quem nj vosvira pera fe lembr: ) Vai US 5 LO ED 

   

      ChOMg remedio; lher'Sfenhora 07 
Se Porqus ifto he o que atvemos miftes: 
à enhor,gnem pode cobrar tal perder 

dE Poffa perder fembrança mo bora as 
SEnto prazgpé “* posa E 

Post r A dA 2 
Pódérafa há o padre na gloria dos ceos* 
Pedero(o he o padre no noffo paraifo sa 
Eodere(o heo padre neftetrizeabifo, fis ng 
é toda Ingar podêrofo he Dzos; 1» : 
Cam vos mateis:: pbion 

  

Se Eua! SU e “gundo q que finto,vos fanhor quereis - 
' Petá,



  

LIVROPKIMEIRO 
que queyra fofrer,& meu malná quer, 

minha dorhe grando,& cu fou molher 
sam defconfiada como vos fabcis 
que deuo de fer. E 

GA dor & triftezahe-no meu coraçam, . 
mo meu coração eftaa minha vida, 
& na minha vida eftaa minha ferida 
de que meus cuydados feridos cftami f 

Adam. Leyxame dizer, seo 
eu vos direy que ancis de fazer, 
ajuntayme a foma de voífos cuydados 
aos meuscriftes apafsionados, 
& diymosa mim,porque cu ey dirter 
suydados dobrados, 

Eua, 

  

ag senhor bem o creo,mas vosbemouuiftes | 
o que ms dific o fenhor dos fenhores 
que eu pareria com mortaesdolores 
a mais defterrada naerra dos triítes, 
Ootrifte de mi, il 
cada hum de nos penaraa por fi, . 
vos tereis cuy dados, & eu muytos cuy dados 
es nofios prazeres feram trabalhados, 
oo quantos trabalhos teremos aqui; , 
por noffos peccados. A 

Ad-m.Day ora lugar fenhora querida 
que paffe efe pranto, & nos deicanfemos, o; sd? 
catemos abrigo em gue nos abriguemos 
pois nos obrigamos à milera vida. 
Façamos pendença, 
cumpramos os termos de noffa fentença 
pois nam comprimos O que nos compria, 

- — paciencia fenhora,que o nojo em perfia 
remedio nam caufa , nemtira doença 
mas avtes aeria é 

Mundo.



OBRAS DE DEVACAM. go. 

GDevorfo defaftre me pefouafaz, is 
coma q Anjo aquio contalle ; 

Nunca tius con(t de qu: múis me pefa dé 
Porem por engano tudo fe fez, 
O liabo he demo; ; 4 
Porquehzo rapaz tim futilemefiramo: 

Ê Quenam ha »ugio tam mlinclinado, 
Y MQuiem fois vos que afsi cais ornado. 
“NEnfam o Mundo que temo meu remo: 

Em volfo cuydado. 
qSe vos namo uneffeis pefar em dizello 
defejo faber porque via entrou: 
aQuelle galante que vos enlcou 

lu Nam pera vfalo;:mas pera fabello; 
[Pk Senhor fabereis, . Ar Re 

izendo em fomao quetmé requereis 
Que eu conccbi nefte meu fpirito' 
Aquelles enganos do anjo maldito, 
afsiconcebida agora vereis 

Omeuaperto, 
Digo que prenhe minha alma devida. 
af Soncedida do verbo corrupto, 
lsjey de prenhe fartarme do fructo: 
à argore fancta per Deos defendidas 
Feomo comi 

«Aparece a morte, 
|| | Vedesalifenhor que pario 

edesa minha trifte paridura 
tia heafilha da máy fem ventura 
MRo naceo da trifte de mi 
Por noffa riftura. 

: Adam. 
AVedes aqui fenhor:Miindo a noffa 
Atteyra da terra,herdeyra das vidas; ! 
Nhora dos vermes, guia das partidas, 

Fynha dos prantos anunca oucio(a, 1 : : Rn ond adia 
"a Ê del    



o 
LIBRO PIKMEIRO 

Adela das dores, . svata 
a emboladeira dos grandes fenhores, Ê 
cruel regateyra-queatodas enlea. 
Mun. Nam vos elpanteis de pelfoa camfes 
porque cada hum deffeslauradores 
«Solhe o que femea, j apr 

«g'Ou que dizes Tempo.-tem, eu nam digonidã, 
-eu lhes falarey lama derradeyra ; 
agafalhos tu que he gente clirangeyra 
Mun; Cortay.defia rama fazéy à poufada 28 
&vandamevar, , cd 
Semeay ds favas que Quis de fuar i 
comey deffa fruta amargofa monte(a 
& fe da laam aprimeyra princua 
atee queffa moste vos Venha chamas, 

Ea depreiia, : 

   

   4 Apartanfe do autos ue devoto 
* oMugdo; 8 diz oMundo.. 
     

    

   

  

S& nam façaes corta aquide Caim... 
- que como ehemem homem soim. 
peta que he deile fazer cabedal, 
Abelhe paftor Sa E 

«amigo de Deos, & bom feruidos RR 
gorifo lhe crecem a olho RR E 
“Tem Pois porque tem dias tam abreuiad 
-Mun:Sam fundos fegiedos quetem, 

pera fi guardados. 

    

    

  

    

— GEntraabel paforcátidoo pilácete e guinte 
Vilancête. — À 

 



  

OBRAS DE IDEVAC,AM. 
&Adoray montanhas Decos das criaturas. 
O Deosdasalturas 
àmbem as:verduras . | qLoutyaruoredos 
Adoray defestos). - detrudto prezado 
o terras Aoridas. ; digam os penedos 
o Decos dos fecretas Deos feja loyua Jo, 

ienhor das vidas Elouue meu gido 
p eyras crecidas: neitas verduras 

UU2y nas alturas «O Deos das alturas, 
",-cSatanas. j 

400 como cantas tam doce paltor, 
Quanta doçura que naíceo contigo, 
Confclho te yrmão;(enhor, & amigo 
Que te eltimesmuyto pois estal cantar. 
Beinihequeve prezesos a:)n 5 russobo 
tu esmaisfermofo quetem pay milvezes 
&lveua qu toficleyxariao gado, 
Que andas nos matos muy. mal empregado 
Mancebo defpofo,& nam te defprezes 
Se fepnamorados :t:4() si tico sp eo 

onaAbel.. supiedoonas 
€Queria ora mais fartaroimeu gado. - 
Em fazer nojo,nem perda à ninguem, 

Queres que engorde o teu gado bem 
Mei Qui apacetica e pato medado,- 3 

“M te mete a ti voqnu E 
— PSnfelharesoptren, nem ivenos 2 taí 

Sapo té pedi rem,confelho,em nada, 
ER avitade que tenho fobrada 

5 ras ua pes tia taçosã fizatecagol 
Sua paflada, 1! Ii 4 

poor ta gabalte & fazes ralando, 
Gare amizo q dent púcrita ss, 

cet o trxo,d. fvalça clfes pers 
“stars fino nelfaarte dez tantos oc foro 
Rat ros E L 

ata 

  

       

  

  

81 

sa 
ailto



“LIBRO PIRMEIRO. 
alto te elpero 1 s 

Sata.Eftehe o homem que eu bufeo,& quero 
muyto defejo tua compânhia 
& fem mais foldada com grande alegtia' 
prometo feruirte como efcrauv mero 
denoyte. & de dia. Jo199) 

: Tempo 

gDefpachay Abel;parti polla fria: 
que javoffas horas eftam confumidas. 

Abel Oo tempo, tan curtas (im águias vidis, 
fenhor es dolorqueainda crecias 
nam haaquijuítiça, ú 
lexayme Morte, Mor, o Tempo mt atiçã, 

Abel.Onde me leuas,Mor.lato diram. , 

Abel Mundo nam me vales.MeniEftaa bem à mão: 
“empo. Pois nam fere efeufs,mamajas preguiça 

nem tomes payxame ? 

Tempos 
a Vos padte Adam, & vofla parceyra 
cheguemos aa. vara, ja fabeis meu mando: 
mil annos ha que eftou efperando 
efta hea voffahora derradeyras * 

Adam.Oo Tempo cfpera; : 
'Tépo. Efe relogio nam fedeftempera: 

he muyto certo,& muyto facundo: 
Adam.Queria falar bum pouco co mundo 

nam aparelharey eu o pano ka ecrã. 
orahe eafo profundo. 

Tempos 
galo defpachay-&rvos aguardais: 
fizey o alforge aa hora da yda,. 

Adam. 
Dame fe quer hum dia de vidas 

E Tempo. ç 

Dizcão relogio quenám tendes mais. 
E = nambã



  

OBRAS DE DEVACAM 
nam hihi maneyra 
“Nam fabeis vos que fam volfa herdeyra 
&a vofla filha a primeyra gerada, 

m.O0 trifte morte como esapartada, 
Como eselpantola em tanta mancyta 
de(anenturada. 

Mor, 

Ada; 

GEntrando'na cafadefua prifam , & achando 
Abelfcu filho prefonaquella infernal eita 

cia,fizeramtodoshum pranto can 
“tando atresvozes;&aca- 

bando diz, 
Mundo, á 

FEisTob vem faltado | a grande pedaço 
q: tritte com cau(a de ter gtam trifteza. 
“*PO,00 quantos aueres,& quanta riqueza 1 
qptides aquells homem em cam pouço efpaço 

An Infinitos gados 
& muyscs averes lhe tenho ja dados 
& todo lhe foy a trauss breuemente 
Porque Satanas o achou excslente 
todos (eus bés lhe tem aflolados 
& Iob paciente, : 

«'Tob, 
&Secsbês do mundo nos da à ventara 

= tambem em ventura eftar quemos tem, 
9 bem quehe mudavel nam, podefer bem, 
Tas mal,pais he caula de tanta crilura, 
Efe Deosos dia Da 
Cimo cucreo muy bem que feraas 
Sa fortuna cem tanto poder 
Queostira logo cada vez aue quer, . o fegrado dif£o,90 quem mo dirar — 

BuPErL o cu laber, o 1 teto 
Li Satanais,



+ 

LIVKO PRIMEIRO. 
Satanas. ; 

e Falemos hum pogco Tab de parte: 
fobre efe fepredo,veraas que te digo: 
eu quero te bem-& (ou teu amigo 
fem var contigo cautela, nem arte. 
Tu laberas : 
& nam me defcubras,nemoje,nem crass, 
Deoshe aquelle que trata aísi; 
querte gram mal.& diz malde ti, 
nam cures delle Slogo tornaraas, | 
eco te vi, 

«Tu das comteus males louuores a.Dcos: 
& elle pezalhe por tu nomealo,. 
renegatrenega de (erfeuw vaffalo 
&logo veraastecer outros vcos; 
lob.Scaeuleyxar É 
qual he o (enhor que me ha demparar, 
qualhs o Deos que me pode valer, 
nos Bês deftavida nam eftaa o perder. 
que aísi como afsi ca ham de ficar. 
pois ey de morrer. ' 

4 Eu creo Mundo que o meu Redemptor: 
viuc,&no-dia mais derradeyro' 
euovercy Redemptor verdadeyro i g 
meu Deosmeu fenhor,& meu faluador. 
Euovercyca: 
namoutrem por miim,nem com olho feu,, 
mas o meuolho asi como eitaa : É 
porque minha carne fe leuantaraa 
Gem carne mea verey 0 Deus meu: - 
que me faluaraa.. 

Satanas, 
e Profigue tu emb: ra tha mania: 

  

«ques eus bem de chapa te alienta clica mão, 
deiriboute



OBRAS DE DEVACAM 
derribonte apora as cafas no chão 
& matouteos filhosmortefupitânia, 

Tob.verdade heilfo 
àta,A(st me veja eu rey do parayfo. 
Ob.tento & louvado feja o Deos dosceoss 
âtaSco tu renegaffes temertia Deos 

top [Se Correr fe bia muyto de te'fizer illos 
0biLa la aos incréos. 

Satanas, 
GAfioraeípera Farey que reneguez; 
Quero fazero que Deos me manda. 
4 Toca Satanasaloby se ticacuberto 

io “delepra. ; 
“28-00 chagado de miqueftahe outra demanda, 

Po Des meu, porque me peifipuer,. 
Ontra mim perfias oq 

fabendo queda fam os meus dias, 
Minha alima fe enoja ja de minhavida- 
Como à fita he minha partidas: 
enhor meu (enhor porque te defui 

e tua guarida, o 
GRelpondeme quantas maldades te fiz 
Ok quantas treyções obreyicontratis - 
Porque afti cicondes à tacede mi: 
Sotno meu contrayio,fendo mea juy Ze 
Ohtra a tolha proues E 

ds ligeyramenteo vento à rebolue 
Moltras às forças que tu tés contigos 
Porqueze pofette contrayro comigo 
Que a tua bondade me efcula &e abfolae 

Clerteu immigo. 
SSenhor,homem de molher nafeido 
Muyto breue tempo viue miferando 

Como flor fe vay acabando 
Somo a fombra fetaa confumido. 

      

Liij Pol



  

Job. Oo bento &lounado fejá omici fe 

Tob.Memento mei: Deos fenhor 

LIBRO PIRMEIRO. 
Pois porque Senhor” Bro cd 
eftimas tu coufá de bay xo valor 

- peratrazello a jayzo cont tigo : 
S& quem me daraas que feja comigo 
em o inferno por mei guardador 
& por meu abrigo, ato Doda 
«Que a minha pelle,as ca tries gaftádas 
logo a meu oflo fe achegaraa, 
& tambem folamente o que ficaraa 
osbeyços acercade minhas, queyxada 
Oo meus amigos!) aum sos di 
ao menos vos atitros amigos antigos. / - 
amerceayuos de mim que me vou. 
porque a mão do Senhor me tocou, 

    

   
g4assi 

  

    

  

& vos perfeguilme como iliim; 
afsi como eltou,': 

Tempo: ; 
4Queyxaynos vos bem,que aindá entaes pior | 
Pois nam tendes mais inomento de vida, 
alto defpejay,funday na partidas 

  

     O que elle mandar 
Avida he fia podea tirar, “* so 
a morte he nofla,dejuro & herdade; 
& pois qneelleheojuyzda verdade * "247! façafe logo-fem mais:dilatap (51% vou om 
a [ua vontade: CE Peak 

- Morte.” *“ 
qYiadeca bo homem, que 

& E 

eta he dor mayor, 

porque vento hea'minha vida, 
aprefiatemuyto afinha, 
fsuorece meu temor 
&amiaha alma encaminha; 
Peccante me quotidie 

“C&non



OBRAS DE; Es ACAM 34 
& non mepenitentem, | 
meus Ípiritos ja nam fent 
temo E morts. conturbas: 

  

   

  

    

    
   

   

   

GVbifugiam quefarey,,, 
Sircundederunt me dolores 
Ajudame Rey dos fenhores 
ham te alembres QUE pequi 
*lqueçam té meus errores. 
Mantistuas fecerunt me, 
Sonam me di é 
acorreme Lenhar, 
Quea minha vid hua he, 

Agora e 
Quanto aah 3! 
+9go viram deley. is a 

ERA Dao Apa Id beso don Falaraa pr obRInOV LULAS raham tarsina fo verd deyro 
Teprendendo qs x dolos da gentilidades «!ts 3. Porque no fe B jura dt oguis & polla ve FE DECSOEKErra0 em abprsg 5 CR da fara ri úfifea pr DSR EHIOY EM BRUIUO 

Abrá sItatia qr oo Deos myyaliaigoctoclohiido 
Ê demoftraré à AS BSNEES QUE JA teta po ho = ca vquche virão do falto, Nos d vsscim cup a o ten nome na tara perdidoerra SuuM 

titaa toncgado Dias euuo & 9 tributo do mundo, que he tey demorgado 
E Adoramas entes deofesaepalmepea., os Fnes de metá & de p) EdeIneyI A osiuqload E “Ofes fem Ra dessa 13 03% “Yros de ma ade EL Ota Ra Moga dshs 
dat cor > ! Liij  y'tem 

  

     

      

 



  

LIBRO PRMEIRO. 
q Tem pees, & não andam, mãos, .& nam. palpam- 

elhos,& nam.vem,orelhas,& nam ounem 
corpo, & nam(foftem, cabeça & nam entendem, 
Et tu quifolus es: 
qne tés todo mundo debayxo dos pes 
&teuouuir& ver heinfinico 
criador dos.fp'rito ssecernal fpirito 
& lendo leu Deos nai fabe quem es. 
fe quenponeferito. + 

Moufes.. 
gEuM pufesdirey como élle format 
no principio ho ceo terra & patayfo 
aterraera vacua,&lobre abilo, 
eramas treuasquaúdo'a7y: 
E affentarey: 
myPerios profundos Ho date 
tudo.figui as da fanttaTrindade | 
tudo myfterios da eternidade 
que Deos meiditãs eu efceci 
aafus pontádo Ena 

  

    
  

  

   

  

   

   
      
   

gE elle ear em pera eo hate 
aoscinço livros. quando.os, elcretier 
porque ascerimonias que mar aze 
Outras mayores trazeraa côntigo. |. A 
ajTu homem penetra E 
& dos facrsfiãos nam tomes a letra 
que outro facreficia figuram em fio 
que matar bezerros, evali , 
outra mais alta off ita folécra: nº CERTA 
K outro Gen:hi 

Diuito E 
€ O (ac'eficio a Deos mais : dceyto- Ê 
Bco fpirito muy'a ibylado o 
Go coração cânti úmuibad 
eltihea puta & feruiço detey to. 

   

      

    

   
    



OBRAS/DE DEVAC,AM. 8 
Eafilfayas. 

1.0 facreficio he o Mexias - é 
que feras maícido em Bethlemide Iudaa 
porquedo-ribu de Tudaa feraa' E 

“  dapate davirgem,Seeisviram dias 
em que parivaar 3% 

Moufes, Era 
GVirgem prenhada, T(a & virgem ptrida,- 
em viftca çarça que nam (eque; mana, 

Pois cftemyíterio'nos prefigurana 
à madre de Dzos;do mundo, & da vida, 
E amado cordeyro. . 
que tira os pescados.Dauid.Euno meu pfalteyro 
igo'por.efte muy alto primor, ! 

Santayreantar nono a nollo Senhor! 
Que fez marauilhas,o Deos verdadeyro 
O Duque mayor: o 

2: Abraham. 
490 Iayas que nouas tam belas 
etanta alegrialquetrazes contigo? 

Qusras tantrifiestrago eu comigo, 
Queja Grremias fez pranto comellas; 
Do tre m:zella 
Que o fruão do ventre daquela donzela - 
Em pagamento do truco vedado 
22 ju liça diúina feraa ofertado 
Cubcrto de fangue com muyta querela 
& crucificado. 

: David 
GEutambemofey muy certo fabidos 
STM (uas nãos pers fauy furados 
fodosfeusoffos lhe (eram contados 

Te deyrrio-for-es fobre leu veitido, 
PO Tendis jaditog ros 
Xi tuco io pofo poriefirico: 

mK dy; ty logue. va youtida, 
Sumpri com ater, que quericr pagada, 

Ma



m 

MLIVROPREMEIROS O 
&oselementosdayo fpirito 
nam faleis maisnada, . 4 

cet iMBBAOs: 8 qria Obio)sa eçto 
qMorte deípejos,aam fiqueninguem - 

1a.00 quem teugra maissida alongada, 
pera prophetar da virgem fagrada 
cem mil maravilhas que fey “muyto bei 

Mor.Propheta no mais ,.y js, ç 
mandão Tempo que logo partais À 

»Scnam mais demoras dog 
Abra.Oo morte, qui n cruas [ambtuas efporAs: ti 
—  quamlaRimeyias Mor Namyos detenhaisy * 

. anday que fam horas, «o do à snI SU 
; Moufes; Í Da) 

gSenhor ReyiDauid;nam tendesna corte) 
farugiães Se fizicos mores, »r 
afirologos grandes, & muytos. douétoreg 1! 
que vos dem (tude,& liurem da 

Mor.Olhay,nam vaynioss 22000 qui 
O mal que fe cura name malde io! - 
andam deytando remendos am vida; o 
“mas quanto pero defpejo pois náotts guarida” 

— lembre te homem com muytolâuilo “11.044 
que esterra podiida; 19 0b um v up 

Mudossv q 3º sgaq 103 
4De ey deferipenra&leymaturál 4 
Jitemospallidos os maisprincipães!: o 
Venha à ley de graça porque os morcags 1: & 
alcancem à gloria de fempre eternal, 
Venha O palmêpror sa per vol ocmsáioça nã » 
gloriolo loqnnei fangto pregoeyro uu nal 
fanêo fem magoa de Diosenuiado 10007 
fanfo nafeido:& fanfificado! 27101 074 
moftrando aas gentesalto cordeyro 
com Muyto euydado, a 9º ol 

  

    
    

    

  

   

      

  

    

   

     
  

      

        

  

  

  

   

  

  

A 

    IX Sad Tom | 
e! va eos EULANOD



DOBRAS DE DEVAC/AM. 36 
Sam Ioam é 1 

GOobrauas ferpentes que em ferras andais, 
90 dragos ferozes que cftais nos defertos 
Uni os fecretos queseftam emcubertos,' '- 

Vos Dorimedarios tambem nam durmais 
tu muy ferena té á 

“imo(a aue Fenix, que tânto fein pena 
Atineima maras portua vontade 
Fayvera Fenis de todaia verdade: 
filho da fenix gratia plenás uso 
QUE eftaa na cidade, lt QE tu may fobsrbo'lobo: poderofo 
uetrazesas ynhas crúeis & tengidas 
NO fangue douelhas de potico páridas ' + àPrende de Chrifto cordeyro asmorofos Vos pomba braua.  sosi0a O a90 Gi Eno! Que voais ilenta,(oberba,alterada é EM effas montanhas viueisbranda vida "+ tomay por elpelho a pomba efcolhida àPomba muy manfa,a pomba calçada! defol he vetida, UaLosn6; SE tu vilrapo(a que viues dengano A Matas quem amas (em nenhum temor * *Prende de Chrifo quefoo poramor * Slfreçe aa morte feuicorpo huitiano, IEA 

    

   

4 Aguia real 
Vencesos rayos do (ol natural 
tua vifta per praça divina ato e à nam teceguc o fol da rapina st € alumia a luz divinal Som (na doQrinau ss nota 

Satanas, qEu foy ontem aq cidade 
duam os Rárifeus 

Ando nos feytos eng 111 EQ tua fandlidade, 
Cap 

  

  

deque



LIVRO PRIMEIRO. 
de que pafmão os Indeus, 
Dizem que tu es Elias 
ou Anjo difsimulado, 
mas eu dige que es Mexias 
& alst o tenho -apoltado, - 

“Sam'loam, 
«Euteconheço-muy bem 
& quem eshamuytos dias, 
Satam cunamfam Elias j 
nem défejo de ninguem 
nenhãas lifonjarias, 
mem fam fanêta;mem propheta 

- mem menos. Anjo encubertos 
voxclamintisin deterto 
eltaheaminhavida certa 
pois queres [aber o certos 

qNem Mexias nantim eu 
nem pera lhe defatar: 
acorrea queleuar do 
mo fanéto capitofeu, 
Antre os Judeysacharaas;; 
o bem queelles nim.conhecens 
nemtua conhecsrads, c 
porque elles nam no meregsfia 
nemtuomereçeaaas 

  

q Aparcafe En famtoamdiz. 

«Oo mortães de terri,em terra tomados 
poisfamvoflasalmas «us 
detam fina ley, 
abri voffos olhos,que ecce dgrus Dei 
quevro do mundo tirar os o 
Elie he por certo É 

sede é



OBRAS DE DEVACAM 97 
* stede efta voz clamants em deferto: 
&leuantayãos do pos defta vidas 
Pegayuos com Cluilto 
que hecerta guarida oti 
que de fua mão eflza o ceo aberto 1) vssom 

&a gloria vencidal ssuoilns os ires 
x Tempo; 

GER relogio he muyto Forte 
Yos perdoayine fenhor (am Foam |) 
quevoffas horas compridas cfam 
fegundo bufcaftes tamcedo a morte, 
E'por volla vontade, > 
vos nam-quereis fenam pregar verdade 

& & ella vos leu da vida prefente; 
“o,Que famninyto Jedo; & muyto contente 

porque a verdade he a mefima Trindade 
Verdadeyramentes é : 

GE pois cu fam voz:de noffo Senhor 
fecu a calar quem nha de dizer,. 
as offenfas de Deos, quem as haide fofrer, 
mas clame em delerto qualquer pregador 
8 Feu tema fejt : ; 
Verdade,verdade, mas o que difeja 
fer bifpo,& par tanto prega muy modefo, 
Calando-& cobrindo o mal manifeo 

Ram he pregadorda fangta Igreja 
* Masladram honefto: 

&Leuame morte.quero meyr daqui 
Que ja moitrey Chriito atodelos viuos: 
Yrey dar a nouá aaquelies caprinos: 
Sujo capriueyro terãa fim. 

p
e
 

SEntrindo fa! vão naquela prifam, com ad 

Ritaçam de grandealegna;cantaram os picos, 
fo ' FA Oro   bo



LIVRO PRIMEIRO. 

o romance feguinte,que fez omefimo Autor 39 
mefmo ptopofito,& dizem, 

Romance. 

aj Bozes dauan prifieneros 
fuengo tismpo eltanliorando, 
entriftecarcelcícura nao 

padeciendo y fofpirandos 
Con palabras dolerofas o 
fus prifiones quebrantando 
quies deti virgeny madre 
que ati eftamos eiperando. 
Defpicrta el.fehor del mundo. 
no eftemos mas penádo, 
oyendo fusbazes triftes 
ha virgem cítava orando, 

ando vi jo la embaxada 
- porelangelfaludando Ç 

aue rofa gracia plena 
fu prcficz le anunciando, 
Suelta los encarcelados 
gue por ti eítan fofpirando, 
porlamucrte detuhizo 
a fu padre eítan regada, 
Creça elnifio gloriofo . 
ae la Cruz efá clperandos 

lu muerte fera cuchillo 
tu anima tralpafiando, 
Sufre fu muerte (efiora 
nucitra vida deifeando. 

Lucifer, 3 
«Quefazes. Sata» eu nam faça nada 
& Ívo como Cam, fem achar bonança, — 

Lucf, Todos aquelles que a morte ca lança 
alcançam per força fegura poutada, 
pois has me de cecher 

+ q calm,



[gg 

  

Sata 

"OBRAS DE DEVAC,AM. 33 
dealmas humanas, contem à faber, 
“«Afurna das treuas, ponte de naualhas, 
Slago dos prantos;a horta dos dragos». 
Os tanques daryra,os lagos da nave, ' 
osriosardente:,fala dostormentos, 
Varandas das dorés,cozinha de gritos, 
Saçouge das pragas, atorre dos pingos: 
9 valle das forcas,tudo io arreo. 
n.Bem certo he que tudo ha de fer cheo. 
mas França & Roma nam fe fez num dia, 
“Temo Satam quefta mercadoria: E 
que temos aqui,he braza no feo, 

GEniraa figurade noflo Redempror,&o Mun 
do, & o Tempo; & a Morte aflentam fe 

dejoclhos, & diz o Mundo. 
Mundo; 

Q Tambem vos paffáes Deos mem 
Poreíta vida melquinha, 
muyta ditahea minhas 
Masonde agafalharey cu 
aquem tanta gloria tinha, 
Oo eternal criador: 
So vida que fermpre dura 
Que encubres com terra clcufa: 
O divino refplandor- 
& immenta fermofuras 
SE portanto eu nam [am digho 
que entreis na minha morada: 
Porque hebayx2 poufada, 
& pera ti verbo divino 
Quanto cenho nara he 1 

    

Chrifto 

 



e 

  

  

LIBRO PIKMEIRO,S O 
Cheias srmcensil 

mam te Aga ftes tu comigo 
mem me des poufada é mi 
que O mentegno nim he aqui 
nem quero nad . contigo : : 
mas quatro coufas queta dei, 

à Primeyra rios ' 
«Quando me vires lcuar 
Poltarva camargura 

queoiheminha figura 
& o [angue que eu derramar cu 
tometua alma porcuras! 

"Segunda, 18 
“SE quando.os fayões da cidade 
me pregarem no madeyro 
com furtos prepos daceyros 
que ollies com que vontade 
me entreguey ao Caruiceyros + 

Terceyra. 
gE quando vires efpirar 
O meu (piritoitanfado: corovimd rito 
O Wet coraçam finado; Er 
quetu te queyras lembrat: - 
Que monro por.teu peccado, - 

Quarta, ; DIS E 
SG Quando enterrado me vires: 
fem sompanha nem emparo,to! ouç 
que de teu coraçamtires: 00» 

* com que loipires I 
minha morte,ã defemparos 

    

  

   
  

  

  

sEvun queroidetim    Ia reperes reuscruzádos 09º Tooprog CU tnperias,& reynados, à & tuas pampas mlftaia, misisodaso p WEQueu nam quero teus morgados, 
Seja



POBRAS DE DEVAGAM 3 
— Seja Papa quem guifer, 

leja Rey quemitu quiferes, 
Que os imperios& poderes 
2 morteos ha de prover 

1 &tirara quemosderes; 
“Tempo. 

Meu (enhoreu que fareys ad 
norelo gio que medeftes à 
digo quinda quenaceltes' e É Dim (centendeem vosa ley al 97 Pois que vosameímo o fizéftos. í 

Chrifto. . : ONO 4Modicum videbitis me 
Eua compritey que a fiz 
Porque o Rey que he bom juy2 Lol 
fomna loy feyta he - 

faz aquillo quella diz 
Cedo me defpejaras 
temtuo relogiocerto - 
EM tanto.voume do deferto 
Veremos Satanas 
“me fala delcuberto, 

Duciteraaois é Os 
“Digo que eRe homem nacido em 

Ra E Sites peripofa coufa pera nos. ; 
“Senhor Lugiferiflo vede vos nu 

Sar | PSfque todo omakhe de quem o.tems a: E'Da O demo à cantigas pp o ido idi Srede que temos com elle fadiga = 
Be plo paífa defanão. , Lis àrece ho elle, : CVay fatanas & Cilea com elle us gicr po fim elle he homem por mais que te diga Mais podes tuqueclle, ão 

Ságora que anda aísifoo no deferto uti outro, fato, & muda efa arte: Z k RR M porque   

      
   

      

 



LIBRO PIAMEIRO. 
porque fem ifto ardaras de parte ae 
E atsi fimuiado Filaras de perto 
hora vay afinha 
& fe tu efte trazes a2 noffa cozinha 
cutefarey muy gramcaualeyro, 

G Vay Satanastentara Chrifto & diz, 
4Que fezo Senhor nefte hermo eftrangeyro. 
tam (00,% tam fraco,que por vida minha. 

. que he grande marteyro. E 
e Chrifto, 1 

E tu que coufa es /ou que vésbulcar 
Sata. Bem vestn.Senhor minha authoridade 

logo meu trajo demoftra a verdade 
& he efculado ho mais preguntar. 

Chri,qNem porque o fagaz & bom caçador. 
»  fevete no boy porcaçar perdizes 

nam he elle boy como cu me dizes: 

G Dizao pouo. 
Jolgay pollas obras, & nam pollacor | 
fercisbósjuizes, - ; na 

Sata. Senhor ja de fraco, & debelicado: | 
*  deitasafallacanfadaçom pena 

&euouui dizer ja que fe condena 
quem mata a fimelmo de propio grado: , Pois porque te matas! ++ tura + & a tua vidaalsi amaltradas 
fendo feu preço aó dobro de Elias 
some Senhor, que ha corenta dias: 
que te defbaratas, fa 
gB maisfetueso filho dé Decos 
como wu finto ainda que me calo” 
faras deitas pedras todas pão de calo 
fegundo a virtude rrouxehe dos SOS 

— Chrifoy
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Chrilo. 
«Elcripto acharam 
que nam viue o homem fomente do pão 
mas da palaura de Decos procedida 
efa hea que farta cria,& da vida, 

Sata o como falas, dame outra li çam 
quejxefiahe fabída, 
SE fetu como digo filho de Deos es 
fegundo a noua por eftaterra anda 
deitate abaixo daquellá varanda 
& nam ajas medo que quebresos pees 
Porqueeferiptohe | 
ue nenhúa pedra em perna,nem pee 
te pode fazer offen(a,nem nada 

Chrifto. - 
GE fe cu poffo fubir,& decsr polla efcada 
Pera que he tentar a Deos fem porque 
Quehe confa elcufada, 

- Satanas j 
4 Quanta polla efcada. hum manco faraa iffo 
Vême aa vontade fazerte hum partido 
tedo homem proue he auorecido 
tu de meu confelho acolhe te ao filo 
E que hum homem faça : é 
Muytos peccados & exros depraça 
Por enrriquecsr tudo he muyto bem. ; 
quebem fabe Deosque quem nada tem. 
que tenha mil graças perdiuina graça jo, 
Tam no quercingueme, tos! 

    

Sabes Rio frio & toda aquella terra, e... 14; 
— Aldea galega Alandeyra & Ranginha, .. 

elanra Corpche tudo be tera minha. 
& dufds camora até Salua terra, 
Sdefde Almeyrioo o 00, a 

E Udeo arega Herra & tudo peraly cs co o 04, 
Ho E M ij &a 

   
  

 



LIBRO PikMEtRO:O 
& aterra que tenho de carlos & de pedras: 
que vay delde Sintra ate torres vedras 
tado he meu olha pera mim- 
veras como medras, ; 
glito & muito: maiste darey- 
que nam quero mais, fenam fentate ahi 
poftoem geolhos,& adora em mim 
olha:em quam pouco viraas a fer sey 
&muyto acatado.. É 

Chrifto: 
gRetro,Rétro,malaventurado om 
falfo,inorme,ciucl Satanas. - a 
feripto he nam adoráras * de 
fenam hã foo Deos,.com grande cuydado” 
avelle feruiraas. E 

Luci. Que heiffo Satam! as 
Satá.Venho embarbatcado «2=* Re 

& eftou mais mofino que hum alfeloeiro 
dame a vontade que aquelle efcudeiro - 
heopaftor-daquellenofio gados. 

Chrifto.. 
qExaqui lubimosa Hicrufalem | 
peratirar o veítido em que ando 
porque os açoutes meftão efperando 
cumprafe todo meu mal, & meu bem 
queroyrlevar: E 
minha breve vida,a quemmadematar: x 
& a(si entregar a minha cabeça : 
aa cruelcoroa,porque.ella padeça * 
com tanto-de fangue que quem me olhar - 
quenam-me conheça: A 
«Quero yr lenar etes meus cabellos ” 
ande fejim feitos duzentos pedaços: 
quero yr pregar eftespées;Se meus braços : 

andeosfinta & nam poflávelos. 
&o delicado: Meses 

  

   

     

  

trifto



OBRAS DESDEVACAM “ot 
trifte meu peyto que feja pifado o 
com couces irofus & minhas queixadas 
& dentes quebrados com milbotetadas 
& eu virey logo fer fepultado 
em breues pafiadas. 

j Belial: 
Senhor Lucifer, eu ando doente 
treme mea vara & abarba tambem 
& dorme a cabeça que tal febre tem 
que foma fametigo ordenadamente 
& doémeascanellas 
faeme quentura per anteas arnellas 
& (egundo meacho muyco mal me finto 
&algum gram defaftre me pinta o defiinto. 
áte as milhas vnhas eftão amarelias 
que he gram labarinto, 

Em efte pao vemos cantores & trazem ha 
“imba,onde vé hãa denotaimagem deChrifto 

morto & defpoisde acabada fua pros 
« Sillam diz Belial, 

Hal Erggete(enhor,que fegundo creo 
Pois que a(sitremo & eRon amarello 
queleraa tomado efte noffo calcio, 

s O gado que temos ha ds (er alheo. 
“a If) ço que eu digo, 

afiso Belial JU 
“Rugem mastripas, ardemo embigo 
àbocyempoliada-afsi como defigas :- 

“rede vos rey que tendes imigos ; 
É Raras eftas doenças que trago comigo. . 

notam perigos, : Bh A caridade 
RUE M ii GAqui 

th  



LIBRO PIRMEIRO. 

& Aqui tocam as trombeças & charamellas 

rece búa isuradeChrilto narefurreycão 

: limbo se foltara aqueles prefosbá 
auentuirados. Ealftacabroprefenreavio. 

Gloria aus & honor ço 

ubi fic Chef Redemptor, hd 

D Ialogo de his tresjudeus, & dous cent” 
2 rios fobre à Refirreyçã de Chulto-noll 

Redemptor, & os nomesdelles rabi Leu ab! 

“Samusl;dous Zenturios & rabiAroz. Ent 

primeyrorabi Leui&c dize, > pda 

Rabitevi, o. 
g Quem com mal inda dezia Tacob 
Rabina Rabafle Rabi Moulem | a 
Dim cuyde pidgueim quelhe venha bém ã 
nem hebemm que alguem ajidelle do: > 
Quem com imatanda chora;& nam cânca |! 
guem (oo fe confelhafoo fe depena 
quem nam faz nam mertce pena“ 
quem chora ou canta, fadas maas efpantãs 

úsitina amahrE ecra sm ty 

gDizia minha máy Gemiliafabcrida: 
filho nam comas nun rebenteras + 
fe (empre calares nunca mentiras 
come,& folga terasboa vida! 
diziameu pay Mefe Rabizatam. 

- nam coimas qua nte nam perdsras o dente  



* ESa Que falas que falas azara te veo. 

quemsam mente,nam vem deboa gente 
ham achegues aa forca nam te enforcaram, , 

«Dizia meu dono cuja alma Deostem 
nam peques na ley,nam temeras rey 
fe tu ce guardares,eu te guardarey 

“quem fempre faz mal poycas vezes faz berm 
dizia meu cio Rabi mal logrado 
fiiho Iacob,o que fazes dizia lacob badear. 
achegate ca quero te enfinar 

| namfejas pobre morreras hourrado. 
Falia como deu feraas bom rendeyto 
quando perderes ponre de lodo ak 

— fenada ganhares perdelohastodo | : 
Fe lempre perderes nam fejas fileiro 

  

ELeus, Ando cny dando naquelle coytado Ebal 
daquelle mexias que jaz enterrado ET 
todo o que dixe foy deuanco 

: dixe que auia de refuteitar, , 
"3Quando meu dono. r.Le.Afsidigo eu 

' daquelles guarados nenhum parecco 
ts laontemforio pera o guardar 
+ = Elle dizia que o diaterceiro, St 
"cui, Que negro chanto,que guarra ferias 
£Sa Nam falemos niflo,tudo he bylrraria 

pois elle feria o dem verdadeyro. 

  

  

    

gFalemos emalBabi Samuel, |, E DA 
- Oytras lazeiras hahigue contar nva 

leixo jazersqueresarrendar 
comígo hãa renda fe fores fiel 

- Arrenda comigo eíte auno que vem, UNECS 
“ui Que rendas: Samu diva rendit oo ioitoios 

: 1 UM si) 

Ng
 

      

E
d



LiLB RO PIKMEIRO. 

Leut Enamtim nome , 

- vetufe he talqueo demo me tome 

fenam arrendar, 8 me vier bem 

úVemo Senturio; & diz Leui. 
Leui. 

* qQue doilos hulaa,quefoy que quereis 
Cent. vimos palmados. be. 'De que que acha te 
Cér.Vimos.Le Queviftes;de'q vo palinafies, 

que he,que foysdizey. que dizeis. 3 

Cent.Eitando dormindo. LeniiDoulhe que forfe. 
Cés.Eita madrugada Levi, Pella manhaácedo, 

eftauas dormindo, lonhafte com jinedo:: 
horã onui aquillo fonhando efpantonfe, . 

Cent.Ná quereis ouuir.Levi, Ouvimos contay, | 

ha de fer hú fonho,qne vio bum efpanto 
hãa adeuinhança hum conto, bum chanto | ay 
hãa patranha,contayiacab: x 
fonhafesefta madrugada * * ! 
eftando dormindo cu vos EGR er 

Cent.Ficaiuos embora; jo nam contaçey 
Sa. Digo que oyuamosfta pente honrada. 
Leui.Hora dizer tudo ha de fervento 

- Cent.Nam he fenam coyfa de quevos pafimeis 
de grande fegredosoyui [e quereis 
& tabereis cafo de grão perdimemto, 

Levi Sonhou que perdia na fila do trigo 
ho demo me dou fe foy oyridicoyfa 
como dormia debaixo da leyfa 05 +s 
elauaabatado. - Cent, Oihay o que digo 
ja Chrifto defdoje. Sa. quê ha de fazer, 

Cent.Sayo do fepulchro,  sasturcado feria 
Cent.Mas relurcita do com grande alégria 

vede vos outros como ifto ha de fer. 
Leui.Que cabeças elas, que chanto nos veyo  
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Perajuvzes de ponte de loures 
tndo iffo eram os voflos tremores 
monta ao tudo hum grão de centeos 

: Centurio, 
* Owiosfinaes porque oscreaes 

na hoca,no ponto que refufcitou 
toda a cabeça fe me depenou 

| & venho pellado.  LeniHay mais finaes 
+ + Ourro Centúrio. 

Eu defilentado,maora nafei 
fommente hum dente ma mim não fiçau 
O fango diabo ma mim laa lsuou 

Samuel, 
Abre effa boca,vejamos fe he afsi. 
Tacsrrou a caua, o deluenturado 
andafte as punhadas com algum raíção 
& quebroyte os dentes, porque es vilão 
& cuy das que o outro he relulcitados 

us 

Bi Milhor viva eu,& men filho Tacob 
que fe elle Ieuante ca quel!e penedo 
Em dias que vivas namajastumedo | 
Que nunca o encontres com outro,nem foo, 
KSerey muyto ferto queitou bem peliado 
Salem de pellado colhido dum braços 

! Arrepellarançe aa porca do paço 
olhay que milagre pera fer foado, 

nt Elle dedos Ea Rabi é 
Quenenhãa ynha nam ficou comigo; 

Hlofira veremos que duubite contigo. 
: " Obtro Genturio. 
Atenta fe minto que velias aqui t 
Digo te amigo que forão vaheyros = 
Ou foy dor do? cabos nas pontas dos dedos 
& não nos curaste,com imedo'dos medos 

mas fts milagres não tam yerdadeyros  



  

ECC ETINRO RIM PRO 
aNam dgaes nada,a noffa comúna 

* nam façães rumor no noffo cafal 

Cent.Pois que diremos que Foy efte mal 

ou que remedio à nofiafurtuna 
    

Teui.Diras que arrendafte nafifa dos panos 

* unos azeites do auer do pelo : ; 

& que arrepelafte hum homem trauetio : 

fobre razões aucraa doysannos | 
& que agora te arrepellon 

ú & mais que teftortegou efe braço 

& eltoutro vendote em talembaraço 

por te acudir que foy,& empeçou. 

q E deu cos focinhos num ferro darados 

& quebrou os dentes, v»nhas & todo É 

& aísi em todo,pondeuos de lodo 

do chanto;& da gua ya sodo milturado. 

  

am, Entendeis aquilo homem de bem 

toma hum vintem pera acabeleyra 

tu come das papas nam teras denteira 

& compra hãas lunas ou furtas alguem 

à nem digays queihe viuuo.que polia benção 

de Rabi aféaluado,e de dona Sol 

que vostenchemos dentro num lençol |, 

& a capelladas moyrereis,ou name 

g VanfeosCenturios., * | 

o RabiSamus Ef va 

qralemos,faltemos Ro arrei lamento. - 2 

Leui Rabi Samuel mais relena ilto é ' 

qu çaesera fantto,elte Tefu Chrifto ixo iba 

queelleo moftrou em Leu finamento à 

o fol efeutou & a terra tremeo, 

Sat Eu te direy à verdade inteira   
 



OBRAS DE DEVAGAM. 94 
= tremeo minha cala cayo cantareyra: 

guebronle a louçatodo fe perdeo 
ate o pichel que tinha dazeite 
fendeoteme bum pote quebroumetigelas. 
bacios,candicyros,panellas. 
bam ficou vinagre vem em-que o deite. 

Eeui,vauoimos hora a rabi Aroz 
&a rabi Branco,% a Rabizaram 

E farlhemos menção daquelta razão É 
* quefeifto he verdade,o demo he na voz. o 

SaPalemostambema RabiMofe 
&a Iacob lendrofo,& Abrahão pellado. 
fúibamos fe efte he o nofio e'perado 
vejamos fe. foy, fe he fenam he, 

Nem Rabidrozsediz. 
AtozLeixayme paffir. : 

“ui: Vem venhas jrmão,peraonde vas. 
am, Hora eftaa quedo & nam fejas grow 

que vaa pelo ar,& andvpello chão 
— hora atenta nilto »z 

“tulaberaas,que acerca de Chriflo 
tés bem queonuir &nokquefallar. 

Foz/Nam poflo efcutar,que vou campear 
Se fe lhe tardar bém fabes tu io 
em que pode parar. , 

sam Porque cite bollam nâm tem garradoures 
Rm. Apertalhe a boca ate sue iffo paffe. 

To2, Pois em que agora. hum Rey me falaffe 
eulhe diria,fenhor voumea Mouros. 

“Onlhe diria ER à 
vou defpachar húa mercadoria 

E Queitavempachada aa porca redonda” 
Es dena sabafta & iito tabonda, — 

| TÊM. Bio cefartes,de noyte X de dia 
bh - MOtempo damonda,



LIVKO PEIMEIRO. 
Levi : A / 

a Poisvâmoscontigo,iremos falando 
fama que Chrifto defpois denterrado 
da ho pauete he refuícita do 
guay dos triftes que eftiuam guardando 

v  húsficio pellados 
"outros fem dentes,& braços quebrados 

outros fem ynhas pera fazer prol 
& todoso viram fora do lançol 

; Sairdo penedo, todos acordados 
em faindo ofol. : 

Aroz.Pois eram corenta com armas armados 
7 má no podiam prender oytra vez E 

8a. Que rezão effa de fifo de pez : 
Aroz.Pois ná no prenderam merecem mátados : 
Leui Quem ha de prender 

» a aquelle que tem tam grande poder 
feu corpo aço tado daquela feição 
& húa lançada pello coração 

Aroz Sicacs nam toy morto, & pode bem fere 
Leui.Que negra razão. E : 

aScfcra doença que fe finara. 
& pofto ná coua [ealçara & viuera 
poderas dizer que efmorecerz 
& perdera os pulfos,masalma ficara 
masbem viniosnos ; 

7 &túbemo fabes dom rabi Aroz 
quefoo dos açoytes que mais nam víuera 
& que a foltarão daquillo morrera — 
& oo da coroa rambem credevos 
que nam guarecera, OS 
«Pois (90 de Leuar a Cruz tam pelada 
polla ferra acima, homem tam delgado 
difto fomieite ficará matado 
que fim ja trás mortes, cada húãa apertada 

A 

ae vera!



Gveramoscegos. ç 
Que foo do tronento que levou dos Preg 
Ora matado hum drago Fitoz*  i4* 
quanto mais alançada,crerabi Aroz: 
Que fomos as lébrés tomamos morcegos" 

DOBRAS DE DEVAC/AM. a 

  

ta hea minhavoz | à : 
Samuel, do Die 

GE amínha tambem & acabo de crer: 

  

Mos, Salamão,Dáuid; Daniel: 
E Todos falarão no few refurgir o! 
Se he q mexias fem maisarguir” 
Reco há not iuel 

«ho alhe mentite 
Rabi Aroz.: 

Done pay arrendoy hiasalcaçarias: 

   

  

    

  

     

    

  

Unto do terrho de Villa real 

      
Yro polla alma que foy de meu pay 

QUe efta couia bem embaraçada 
Ay ambos quedos nam boquegeis nada, 

Tam fale ninguem viréis como vay 00 11o 
“Raa embuailhada: 24-17 E 
Meu pay era dono dâma filhaminha 20 0/] 
minhamáy filha de meu dono torto - 

ú meu itmão que morreo nO Porto 
St mefmo tio dos filhos que eu tinha 
Udo afei vay TP O/4 ho a 
“Minha molher nora de meu payé 

é Meu pay marido dé fua imolher 
v.8 ua molher era fogra dá minha. 

      

alsíindo: 
a o



costa LIVRO PRIMEIRO: 

afsi indo fomos,de linha em linha 

ate que meu pay. veyo a morrer. : 
«aMeu pay falecido. 
vay minha máy,& perdeo o matide 
& fezle viuva, & as alcaçarias 
forão do pay da máy de Tobias 
filha de dom Donegal delorido 
que morro nas pias E 
& quando fe fez a tomada Darzia 
dona Franca pomba calou em Buârcos 

> com Bento capeyo capador dos gatos. |, 

que furando alporcas morreo em Tauilla, 

Seguefe logo fe Chrifto he mexias 

que he faluador deftas alcaçarias 
& ficaram Jiures & poítas em cobro [ 

porem eu creyo que o que diz meu fogro 
que he tudo vento, & fam fantafias 
& peccaisem dobro. E 

«Porem'fe fora o que nos efperamos 
Icuara os judeus pouo de Iírrael (1. 
a terra que mana oleite.S0 mel. 

. que nofla herança que de Deosherdam 
Leni.Nam que elle dizia, fg. 

que efla herança que nam fe entendia 
fenam que auemos de refulcitar f 

afsi como clle pera nos Ieuar ,,,0, 01 
aa meí'ma herança que Deos prometi, 
lhe ouui qu pregar.s ceuab onoh sus vias 
gPorgue eflasfarturas que a terça antreme 
foram criadas; pera os animães. rt 

& que o den poderofo cffasco ya: 
namascltima,nem da;nem promel 
E que o imexiaaro cam sb jorra! 
fe bemjenzenderraos noflas propheci 
nam vinha afarcar os. corpos de mel 

  

   

      

4 E] 

te
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* Simbemeualsiefanas rabi Samuel 
tu rabi Aroz bem vi que dormias 
&Zarababil, 

Aroz.. 
a Pois que faremos fobrifto em tanto 

fui.que nos calemos em noffo calado 
quem qusr que dixer que he relulcitado 
aclhey hãa figa debaixo.do manto 

& deixay eltar: 
Que feja verdade calar, & negãr 
ter mão na finagoga que nos daa repayro. 
Que fabendo.o pouo he no flo ofadairo: 

feo auentar 
tada facerdote lhe cumpre cftudar 
Pera buticairo 
tenhamos tados muy bem que comer 
due farte, & (obeje pera todo o anno 
tratemos em coufas em que criba engano 

'atop qe fe nos perdermos nam pode mais fes 
| SêSabes que creo 4 
| O mal que fazemos he crime tamfo 
ly Que ja Ieremias nos chorou primeyros 
| **Undemonos todos ema ucrdinheyro 
| Porque quer feja noflo quer feja alhco 
| Qedeuverdadeyro : | Arade termão na burra, que dizeis Aros 

“Paçamos tamuld com tantas patranhas | Comqueembaracemos tamanhas façanhão 
Ntes que metam afrota na foz, 

2E por fimular 
Ordenemos fefta com algumcantar ay 
Prque nam entendam que fomos vencidos 

| Acota na mão fender os ouuídos 
| 2suemnosouuiralto começar 

Rtrauar dos yeltidos & cabeceara 

Laus Dior 
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4 Autoda Cananea, 

Siliteftra: Hbrea. E Veredina; 

         

 Esteanto que adiante fe fegue fezoantor porrogo 
da muyro virtuo(a & nobre fenhora dona Violante, 
Lonaabbade(fa domuyto louuado & fanêto contento a 

9 mofteiro de Qudlitelas: a qual fenhora lhe pedio” 
Aepor fia dewaçam lhe fizefle hum auto fobreoEuan- 
Blho da Cinanea, Primeytamente entram tres pafto-- 

eaprimey rapernome Silusftra, ley de naturezaa fe. t 
Blndaley de eferiptuta per nome Hebrei; à terceyra | 

ley de graça pernome Veredina, Foy reprefen-. 
: tadonacrado Senhor de mil quinhen- / 

a tos Be rrintai& quatro 

anos.



  

LIVRONPRIMEVRO, É 
NT Ê 

ta dy uádo os quero affefegar 
s; ERRA Sylucftra leydéna ns ad Ve Rrelmonta 

“tureza cantando, de hófoo Deos não fazé contá 
+ fe nam correr & faltart.. 

Serranfbel ao tem todo feuberhichonrrer 
» não pa Tubiraa ninguem, giueríos deofes que tem 

  

E com que lagrimas mê yem 
“Falado, Eiqdera que tal lggdo, SR Sã 

gEufam ley de natureza 1 Tia e 
&eyper nome Sylucítra | À “GEntra Hibreatéyd fere 
das gentes prisicira meftrão 

    

queoniicnaredondeza | tUIR gediz. U 
dos gentios [aim firmeza 
& ne paftora, metem Hebr. Que gado guatdas aquis 

: “cia Nah a fnbicãa hingjtcra ; nefia drago ia efpel ura! 
fesraqueta) gado tem. Silu.Guerdo per ley dz naturá 

7 Falado, 5 meu galo.inas vejo em th, 
“ rAfSi que ando a paftorar quetiesley deleriptutas 
cem milbandosdeveados — HebsSam paftora de ludem. 

nt orque os gentios (am gados n nacida em monte Simi, nt 

BúpIca fi árdar 5, ) Boneil nome ho Hebrezh 
Getão PR aprilcar | silu, E o tem gado onde vay. 

   

     

   

  

Hebr.Sémpre pace em miefa alhod “ quea ferra queostem, 
io guabesque gado he « * dátaNam afubiraa min gue: r 

  
  

    

“> ferraque talgado tem - tudo rapofos &dob 
— Eslado. - CEO eu tedoyminha 

qQuido Osquero affelTegar que he à mais falta ral 
» logo cada hã trefmonta ... queahi nos gadostodos 
dehúfoo Deos não fazãc Conta — Nutica monuirão cantar 
fenko correr & faltar ET tique meu gado be tão errei 
toda feu bemhe Haro o que femproo o veraas andar Ent 
diterfos deofesque tem dum pecar em ontro peconr | 
com que lagrimas me vem, le cativeiro em catiniciro, - | a 

Cita.Serta quetal gadi se cante nam ha porque 
   

  

« não nafubiraa níiogu *. comnleones& dracones 

Falado, “5? - em prazer nunca me ve É 
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& e hãaora canto hê o: 
fuperfumina Babilonis' 
depois youme'a Teremias = 

  j 

K lamentamosaparo:/ co 
É os prantos deMayas 
eltas famasalegrias 011727 
Que meu gado anda a bufcaro 

Silo Ná menos Qbre osfentidos 
Com mens veado s'diwerfos 

Eebr.Lo tam gados perdidos! 
OE meus foráma vícolhidos : = 
&fezeranfe peruerios 0) 02 
Ospatsiarçhas prisma eyros 

Cro gados celefkiacs 1.1 0.03 
| Stlhasifandios tarneirog sat 

E Os protetas cordeiros 
| Sosgagorilobostaes) 17 
| - Poistem emomi hãapaltora 
se nuncafoypuera ral 53 
Yu 1 eBo eu cia por ori 
“9.00 fetusquiletai hora! 
su Seirte minhaye qual! ? AS milhor em terdles grádeza 

O Calteque não Jizes raia”! 2 Aus cu fam per Deoi cfpirada: 
tu pollanaras: 3 

p Silteitrajo cc 
A ela que ca vem !12 

Ra Rs Sebenta 

eo é 

  

        
    

    

  

  

  

  

    

   

A "à graça que tomo! 
“as de ão “lo euerentas 

   
home o y de 

sf Ny Verecina, So ádo) 

8 
eSerrahias nam ajais guerra 
queeufam a flor de ferra 

  

25b stBalado, O! cesto 
-4Oo queimalhada SG prado 

snbique tempo & quepaltora 
poente feja loúmado 
úfoo Deos q no Cto morg 

ellemenuion agora 
oldasalturas ca em térr. 

Cantaso isints o 
“Pera fer for delta ferra 
ferranas nara ajais guerra 

: Ralado. j 
Ouelhas'& cordeirinhos - 
he omeggado mayor + 2... 

muito humildes & manfinhos 
& pacem pollos caminhos | | 
& montes do Redemptor 

  

1 

  

  

   Ourrzmaisalta palor: 
andara ferra pregiola * 
Emperatrix gloriófa 
principal minha fenhora 
eitadoshnjos fe adora 
fanfia Rainha na ter 

iCa 
E mefezfrol defia fe 
Serranas naim ajais guer 

Falado. e 
g En reparo fuascor: 
virgês Be miarterizadas ” 

      
      

  
  



: LIVROS PRIMEYRO! E 
queleyxão frefcasribeyras 
Eas mundanas ladeiras. 

por ferem facrificadas 
vo, outras foisjadcabadas 

voa guerra. 
aflandefatera 

as nam ajais guerra, 
dm oLalar 

  

    

  

  

  

   o avos, « 
- porque o tendes ja comptido 

+ &leabriram osceos). 
& lembraufe o fenhor Deos, 

Do, que-tinha prometido) 
& compra inteiramente 
como eterbal verdade; 40 
có Abrahão (ua femente .! 
no mefimo:ternpo prefente: 
porquefoy.Íua vontades 

 Hebre oe -sãe 
q Como vindo he o meias. 

Vere.la veya & anda pregando 
infinando y declarando —» 
as diuinas profecias) ;...,1 

-Hebr. Lo eftaga cu efperándo, 
Vere.Alsi que aley-de graça; O 

ha de tertodo'o cuydad 
aftora mor de feu gado. 

Mto he per força que eu faça; 
pois voflo giro he paífado, 

  

  

  

  

   

PER sfosis) 
“Na fomana que paílou 
pera mais mecontirmar ., 
Saranas mefimo o tentou 
pollas vias que [euow 
com Adão, nofeu puimar, sm 
Eficon tão comprendido: 

“doalto faberrerorno 

recebida detal geito |: 

eilo vem quéanda fogido | 
porque ha de fer efcozido 
dos algozes do inferno, 

aaqBatanasi sd oo; 
q Como rapazefcolar:' 
quelhéfqueceo aliçam | 
gefabe que lhe ham dedar” 
afsifey que ey-dapanhas o 
defta vez búeftitam é 
namyporquetenha rezio,! 
Sefornifto: > ? 
porque eu-tentey a Chrifto”, 
com muitaarte & deleriçãos 
mas pameme ha de valerifto” 

  

   

qEy de auer-tanta pancada - 
porque o nam. venci defeito 

tanta negra tiçoada gi o 

que nuncafoy embaixada: 

    

    

   
   

  

  

& legundo o demo he é 
vejo aofadas; o no)! 
elasibarbasdepenadas, 
Sssabellosa eyro lua 
& as orelhascontadas.e o 17 

4 4 

- gPorê noflas hierárchias 
que culpa medio aqui 
tegjsfizoyrodias;, 
fuy hum gigante-Golias | 
mas topey có sl Rey Daulé. 
detemornam lheltogi « 
nem fiz fiz falha Zi 
em cometer abátalla | o) 
nem ficou nada por ni nl 

1 fo nemigalha mas nara prelo nem: pi de
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gPudeeumilhor pelejar | | Sat.Dirtocy mudey o fato 
Pudeenmilhor refittir mashe tam gráo fabedor 
Pude-cu mais negocear gue mé conheceo milhor 
que mais fe pode arguir que eu conheço o meu capato 
Na materia denganar & ainda que feito pato 
comeccilhe de armar eulaafora 
Per cortefia - vo nem conuertido em mulato 
com piadofa ypocrefia somo o rato fente o gato 
«uidey de o derribar 3 me fentira logo cfiora. 
Per cfteerro que fabias Belzebu. 

É q Efehebo ver fem candea 
GOra pois defta feyçam “hecoufa bem cnouada 
Utey culado & manhofo - masmeu fpirito recea 

Que culpa me pocram porque tenho atormentada 
Yrtopar com Antenhão. “afilhada Cananea : 
Ercules muy Façanhofo & fe elle he deffavea 5d 
Porem he tão sigurofo ociualeyro , Er 
Lucifer: EG x déitirma como a fendeiro. 
Quenamquer fenamogquer húafolta& bia pea 
Soino méninomimofo? = — omorrerey em palheiro i 
Samim nan ma de crers ; é 

o ; gPorque s miy anda apreffado 
Vem Belzcbugediz) -  peraoyrlogo bulcar 

&Como andas dffoffegado: — & euquero latormar | 
ham fey que diabo has» = queaminhademoninhadá 
Que efia fomana nam vas ha de fer mas de curar, 
tra nofa ponoado É 

Nem fabemos onde eftaase - Sata Se fa miy acabar “K 
ME que elle queyra 

* BUBUnca nas orasmaas |” eu namtevejo maneyra 
Muy defperto ; &feteclle hiachar 
tercom Chrifto no deferto teraasinfinda canfeira, 
Mas defque eu (ou Satanas Belz:bu. E 
Ram me vi em talaperto. > > — qlrmão queres ir comigo 

= Belzebu. - Gata. Vay tu,etamaperati — 

“Como foy teu vencedor: -  quecu nam pofloircontigo 
N iii aque



LIVRO PRIMEYRO, 
quebem mabaíta o perigo 
em que domingo'me vi 
ellcba de virperaqui 
derrondom 
pera Tire & Sydom 
quero ver que faz perá 
eftefamofo Lião, 

Belzebu, . 
q Eu vou oraatormentar 
afilha da Cananca 
& quem a de mim livrar 
faraa dú rato Balea i 
& faraa fecar e mar ., 

Satá.Vay tu queu ey defpreitar 
algúsdias ; 
feferaa eftc o Mefrias) 
ou 9 Deos que ha dencarnar;, 
como efereuco Hayas | 1, 
q Porque Abrahio na verdade 
mem elias, nem Moyfem 
nam foram da fantidade 
nem poderio que efte tem 
nem com grande cantidade, 

Vem Ghrifto & com elle 
feysapoRollos.lfam Pedro 
fam Loam, Sanfiiago, fama 
Philipe, feno Andre,fama 
Simão; ge diz Sanfliago, - 

glemãos camprenos faber |) 
como auemos da orar 
S quádo ouuermyo de rezar. 

x 

que auemos de dizee 
peranosaproueitar. f 
E pera feifto alcançar 
do Redemptor 
feja Pedro embaixador 
& em quanto elle falar 1 
adoremos 20 Senhor, 

Sam Pedro, 
a Todasfa congregação > 
poderofo Rey fem pas * 
te pede com denação 
que esenfinesa horar À 
E chorando queiram ( 
porque eftão na Região | 
de ynorantes 

- fimprezes, principiantes 
Perguntio por onde yrana 
Como nouos marcantes. 

GE quehc o que pediremos 7 
quando ouucrmos de rezar | 

» Sem que tempo rezaremo? - 
GcashorarS&o lugar 
detodoseftes cliremos . * 
afii quenosfogorzemos 
pertalvia 
aatua fabedoria 
quenosdeo que nam temos! 

Chrifto, 
qA juta & boa petição 

trsz bom delpacho configo- 
mas bento he o barão y 
que rezacom coração ; 
& comalma & com fentido | 

2 Que rezarnambeonuido 
nem he nada



OBRAS DE DEVAGAM 
fem alma citar inflamada 

+ Ro fpirito tranfcendido: 1: 
na devindade (agrada 
qNEcuideisque arrecadaes 
por: rezaramuyta oração * 

e no coração eftais 
fora de contemplação 1 
tende prodto O coração 
em (en louyor 
& com lagrimas degmor 

reis cflaoração « 
da grandeza do Senhors 

Pazêr-hofter qui es incélis 
Bnbificerur nomé tuã a 
O ORERgum cutim 
Oluntas tua,ficat incello 
Arte 
Co almas limpas & puras > 
dreis ita ao Senhoy:: = 

“imandoo porcriador 
Padre dascriscuraso o) 

que he no Geo emperádor 
T dltéis com grande amor 
Ya lounado .u0o bon 

  

    

  

Soma es no Ceo adorado. 
E dircisa fua Alteza 
' teu Réyno venha anos 
a que pedisfortaleza 

“mais pedis peranos: o; 

Blaça & defr perta limpezas 
ê 

A Dome & fanfificado ; 
“Rc nbfo Grbe menor! 00 

102 

E mais perfeita geandeza 
de bondade 
1% pedis a deidade 
que pertodaa redondeza 
fejpfeyta afna vontade, 

' Panem noftrum cotidiant 
- danabishodie, & dimitte 

“ nobisdebitano!tra,ficut 8 
: nos dimittimus debitori- 

“+ bus noftris &c ne nos indu- 
casin tentatione fedliberax 
mosamialo. Amen. 

É gDircismaisnefia oração 
fegnpre com efpiritu atenta, 
& com prompta'deuação 
fazenos merce do pio 
de noffo foftentamentos y 
Porque o ecrto mantimento 
amais facuinido + - 
nam fe cria catmfúndo 
nem aneus,nemovento 

    

“nem na terra nem no fundos 
«E pedilhe filhos mais 
com choros do coração! 
que nos de hãa quitaçam 
fas dividas em que lhe eftais 
de volla condênaçam. á 
Ito comtal condição 
Jho pedireis 
que afsi perdoareis -. 
os males que vos faram 

N ii) êcte



LIVRO 
& fe nam nam no efpereiss: 

- & com gemente tenção o! 
lhe aueis filhos de pestir, 
que vos nam leixe cai: 
em nenhia tentação vo 01) 
que vos pofla deftruir 
Canam podeis refiftir aê 
aastentações 
fem Deos q venecos dragões 
que vos querem deltruyr 
per engano os corações. 

  

   

    

«q Emais pedi ner final) 
humildofos & deuotos 
como a padre general * 
ue nos perigos ynotos 
RE de ou o mal    

   

S Vema Cananca cátádo, 

  

qSenhor filho de Danid b 
amerceate de my)»: 

fenhor filho de Dauid 
amerceate démy. : 

Falado: ! 
“q Que minha filha he tentada - 
defpritos que nam tem cabo: 
& minha cafa aflombrada 
minhacamara pintada 
de figuras do diabo 
de maltão acelerado 
uem fe hurara fem ti 

Cúta.Senhor filho de Dauid 
amérceate de my. 

Falado. 

   

  

PRIMEY KO O 

“Canta. Senhor filho de Rai 
> amerecate de nty, '“: 

  

  Triftemolher quefaras: 
tanta pena quem ta di 
00 inferho quetizêu 
queimandafoa'Satânas 
que mesbulhaffedo'meu : 
como esbulbada do feu 

* focorrerinelvenho atiso 120) 

  

   

    

Ê sPalado, 
Têos feusbraços co TED » 

: osolhosencarmiçados 
* oscabellos defgrenhados 

feus membros amortecidod:! 
“daa gritos faz alaridos 
“& o focorro eftaem tí 

    

  

Ef 

Canta. Senhor filho de Dauid || 
Tp “amerceate de      Falado. 6 

Mofira aquiceu poderio 
“manifefta tua grandeza 
& exalça tan fenhorio | 
faluame no teu nauio 
no mar de tantatriftezão 
pois he fobre natureza 
efte mal pois quete vi, 

Canta, Senhor filho de Dauid | 
amerceate de my. sr 

= Sanfiagos 
g00 fenhor orpiedátia 
efcura aquells molher 
poistês depropiadade 
com muito boa vontade 
receberes quem te quer 
&o queterequerer 
lhe concede 

   

     



OBRAS DE! DEVAGAM 
aám olhes feumerecer | 
masvebimo queto pede > - 

heédé          

    

  -  SamToam, > 3 
Senhoratuaclemenciá > 
Pirtencêaos atribulados» “> 
Elia donarcom leusbradas 
Ehama atua providencia 
q he mãy dos defconfolados 
Sejam fenhorinclinados > » 
teus ouuidos p 
Aftusprantos & gemidos 
Porque fejam-confolados' 

(eys dános focorrídos. 
Sam Pedro. 

€Eu creo queespafior 
9s humanos teu gado / 
Olobóheo diabo: 

EU contrairo de matador: 
Pois te mata fenhor à 
Ronclha: j 

“ Enctinalhe tua'orelha E 
Que Tegundo fem clamor:> “> 
“gi Anjo a aconfelha):s, 0 > 

“Chrifo, 
SEu nam (am ca enuisdo 
Petpiadofo ninel 1 
“ham (ocorrerao gado 
Que perecegrho montado =: 

*ouelhas de Lirracl 
OE efte vei burel 
Evil terra 
Nam por gado de ferra! * 

Ne pace feno cen fiel! > 

        

. tal conho: 

E 101 

“iCananea. t 
a Senhor naim'ey decanfar - 
póisalram poflo fizer": | 
tuqucitaline perdoar 
porjue tey demportunas 
Sith maas de focorrer 
nam que pormeu mercees. 

    

mas peçõa teu fénhorio “27. 
que me outorgueo feu querer 
poiscreo o teu poderio. 

Sanftiago. 
400 quefee & queferuor 
& que esforçada vontade 
bem mereaca peecador 
que alcance algum-fauor 
de tua fumma piedade: 
motra a fancta mageltade: - 
& perfelçho! Bo ryio 
nasproníncias de Canão 
& toda a geralidade 
dos demoniôs palmarãos 

Belzebu. - ! 
400 quê vos mete fenhores 
em sógardes porninguem” 
quequando rogardes bem 
por vos outros peccadores 
ficareis ainda aaquem 
que vosvay ouque vos vem “: 
pois dabentcio 127 de (050% 
affombrar he meu officio 
& taxados quaes & quem, 

Sam Pedro. 
go maldito Belzebu * 
quemte deu ati poder: 

P Querer feintire queseren.” >. que atormentafles tu +



“LIVRO PRIMEYR'O:; 
   

    

nenhum homem nem molher Chrifto,. j 
Serater dereyto nenhum, = « glivos faley agerdade um 
'sE poisvosrogais porella: meu padre mo fez paltor. |) a voto melire que eu temo; do gado da fua vontade 
eu vou chamar ontto demo. das ouelhas de Tiçob > 
& entraremos ontros nella ; c 

  

& veremosefceliremo 
& vos Chrifto nam deucis 1,3 
pois dizem que, fois eterna; ss 

«abgrauar.o fanêto inferno. o.» 

  

   

    

   
  

  

nem quebrantar (uasleya & Como aos filhos confentis? & fen fagrado caderno, | — Quelhestireo mantimento” 
vo Sam Pedro, «., » — pollodaraosciesceuijs 

400: é paruo pregado ânjufta confa pedis, 
00 quefalia citrolomiar; :d - comyofo; requerimentos 
que mao fifo de doutor! 5 Camanea, O qro que yguorantefabedor »  qBudigofenhorquel jo) 
& quedoudafantafia.; nam tenho difio querela 2o a      Oo meftre da vaidade; confelfo que forcadella! oh 

t    

  

    

  
  

tu nam fabes que escatino: & decadella nalci,j=; «05 À 
& elcrauo da Trindade «o 8: fou mais psrra que ella; 2 quem te deu ter peraliade - É <grilação Bh fobre nenhiicorpo viuos “E porem ascachorrinhãs: 
esrCanancas ; coscigs deite teor 

q Oafenhorcícut - Sr os gatosi Siga 

  

de todo imparo eltrangeira vo fe farcão das raigalhinas 
  

  

jafeghorvite & ouuife da mafa defenlenhor, 0! 
em que defafire confifio quáto mais osfeus man). eba ar porde imnhacantoira o)  quees padredas companhas ? Nam abala atormentada) - 0; Latasmrontesd montanhas 
minha fila Gmina dor & defertos & lugares | , 
ferido elealaurada: »  atebichos & aranhas, ; 
masagora ameaçada 
pera cadagez pior. 

Sioio. Suplicamo fe fenhor, 
que ajas della pitdadeç mo     

GCó ploriamny fem, graba 
fartas os Mares & so: 
& aseruas dostocios 
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doslirios deorualho 

“os lugares mais fombrios 
Do criador liberalque las 
hosbolques perdidos 
tesosbechinos pronidos 
Ya mim foo por meu mab 
95 emparas efcondidos - >   

  s qué ad 
SBleni funt celi & terra 
Mageftatis gloria tua 

- Poisinda que feja perra 
Ram me leixestu tio nua > 
Nela trifto & cruelguerta 

ne fe ha remedio fem ti à 
Eu nam o poffo entender» 

fetelquinas de mim 
Que efcomungada nafei - 

| Quem outrem pode abfoluer. 
x ny tal ogro food ras 
Ro tifonto de prazeres 

“fperanças merecidas. 
Pollos teus (anos poderes » 
“Peço fenhor das vidas * 
ER nam eme defefperés. 
Aa Cananca 

da de perdição 
delprezas EA oração, 

Mifera anima mea < 

  

Ondoachara redempção. ! 5 : 

E Se Percoipor molher fer 
posts errores profundos 

Or deues cu de ver 
She nacefté demo!her 
Solhida entre mil mundos 

    

  

  

Chrifto:: É 
qMolher muito grande hé> 
otenbom perfeucrar | 
& muy grande a tua fes 
& he jufto que te de 

— oqueviecbulcar, 

* &Porqueices muita (ofrido 
como conflanteoradora: | 
mando que logo neífora 
fe cumpra o que tês pedido 
& feja faá defdagora, 

q Em elte paífo vem fosin 

do odemonio Belzabu, & 
topacom Satanas & diz, 

Belz.yenho faber que ifto he 
Sata.Como vêsalsitorgado. 
Belze. Chegounos laa hi recado 

de Jeju de Nazare 
muy terribel & apartado: 

Bata.Que recado: 
que nenhúa coufa fique 
fe nam ite malediti patris mely 

Satanas, 

«Mais que me faz pafinar * 
como chegou iffo laa ; 
que Chrifo namfoy deca 
nem fe bolio dum lagar. 

“Belzebu. 
Nam fey como fo feras 
que etamos mil eftolhidos 
procedidos das nações 

das



— LIVRÓ PRIMEYRO, 
daquelles corosfobidos 
tranus Se dominações, : 
GA moça có grandesgritos 
ajuntou'toda acidade 
& veyo hãa claridade 
que nos cortou os Ípritos,; 

Sata De fogo ou de que calidade, 
Belzé Era aísi hum refplandor: 

sercado de nuvés pretas 
ostayos eram de fetas 
&o fogo de temor, 

GNo meyo logo olhey 
, Onde mil efpantos vi 
então faya dali 

“elta voz do alto Rey 
Yteytemaledice patrismei, 

Sata, Eraahiteu hirmão contigo 
Bcl.Meu irmão & teus cunhados; 

& Beleal teu amigo 
teu pay era comigo 
&osferafins desbarbados, ., 

GE todos fercolamente 
- fomos lançados dali 
& afsi fupitamente io) 
fem vermos nenhúa gente 
nosarraftaram per hi 

— pelejarnêno ouuc hi 
nem chamar aque del rey 
fe nam ella voz alsi 
iteite maledicti patris mei, 

400 que voz pera temer 
que temor pera fentir 
que fentir pera doer 

E Belze.He hi efiremoa defirei 

& quedor pers fofrer: 1] 
aquém talvoz comprender 

Sata Nam eítou marauilhado 
fenam deftar hiBuleão 
& gerundo ben armido. 
& o drago dom tropão - - 
& namterem coração: +! 
perafedararecado, 

Belzebu, te 
Porque falas ao defdera. 
&:me culpas fem concert; 
Pois que vifteno deferto 
O poder que Chrifto tem 
queatagora foy cuberto 
Porem quem adeuinhara. 
que no ntundo viffeeu 
inehhum homem que oufatt 
& fem temor me lançara 
per força forado mew; 

Satanas 050000 
GRogote que pratiquemo 
nefte homem quein fera 

     

    

e 
     

      

  

há cafo que nam fabemos 
nem fey fe fe fabcras, ; 

Satanas, ASTM 
. qRuachono meu eiderno * 
queifio fam defiuenturas. ? 
porque cíte homem he eterê 
&haderoubaroinfemo | 
Sleixarnos aas cleuras « 

“ GVáofeeles, edi chi 
- Roaosdifcipulos, 

q ond
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| 4Onde o temor (empre atiçá 

9 receo milhor cabe 
Eno ladráo porque fabe 

Que deve muyto a juftiça 
| Catão teme que o pegue, 

Sio imipo infernal 
fomo pecçou prmaldade. 
Tide enxerga fanctidade: 

fem lhe temor natural 
Brande odio per vontade. — 

) Eu vos dei oje liçam 
PsRmO aneis deorar 
Quando & de que feiçam 

: O queaueis de falar 
TR voffa fanâa oração“ 
SAS mais aueis de faber 
Notay ifto de mim 

Ne quem a Deos ha de ater 
na o Tttem permanefcer 

Virtudes ate fim, = 

Porque Deos he durição | Bloria fem acabamento” 0 T eh 
* cheo de graça célerta E Vi ha por prefeição: 

Ro annos de deuação 
É inta de efquecimento. 
MT viltescftamolher 
O leu perfeverar 
“ofrer & o feu crertó 
Com ifto receber 
Nanto quis arrocadar., 

fe 
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gRogouos fem mais lating | 
poralcançardeso preço | 
dos Anjos & Seraphins 
que fempre.os voflos fins (1 
concertem como começos |, 
Notay o fofrer de Elias 
à paciencia de Job so) 
as prifões de Teremias 
asfortunas de Tacob 

+ & como acabaram (cus dias 

  

SG VemaCananca, 
&ediz. 

gAjudaymea darlouuores 
«& graças ao Redemptor 
poisfoftes metts rogadores 

“ate fim de minha dor 

“1 Pam Pédioo 00 
“qVeredignú &inQumen . 
pois quea todos fez inerce 

* adoremos noflo meltre 

como per obra fevecs 

G Cantando, Clamabar | 
asremfeacabaodito | 

Auto, À



LIVRO PRIMEYKOSO 7] 
O Auto queadiante felegue, foyrepscfentado amu] 

cáridofa & denota fenhoraa Ray nha dona L Nano! 
naygeejadas Caldas » na profsiçam a Corpus: o 
fobréa chatidade que o béauenturailo fam “Maço 
fez ao pobre: quando partioa capa.Era de mil ed 
“nhentos & quarro; 

à aih “q Entra opobie dinda 

     

      

       
       

   

    

&Ô0 picrnas llcuadme vn paffo fquicra 
manos pegaos paqueftebordão q)! 
defcafad dolores de tanta palsion 1, 

efiquicra va momento enalguna manera 
dexadme pafiar por cíta carrera 

extea hulcarvn pan que foftenga, 
micusrpojdolicute hafta que venga, 

» a muerte que quero por mi compafei 
q Deuocos Chrifianos dad al fin ventura 

limpfna que pide por veríe plagado 
irad ora el trifte que efou laftimado 3 

syude manos por mi deluonturá 
ini radeÃas plagas queno fufren cura, 
ya fonincatables por mi trifte fueiç: 
ay que padezco dolores de muerte 7 

+. V Aquefo que bino es contra natura, 
“q Mitadora cltriiecon mucho dolor 

que ante demusrto rag comen gufanos. 
mirad eltollido de pies y de manos 

— mirad la nsilerta de mi pescador 
- dadins limolna por aquel fenhor 
que guarde a vos otros de tantos dolores 
límo(va bendita me dad mis fenores 

* que yano la puede ganar mi Qpdore 

  

 



ty   E 
mm 

QDad 
d 

irag 

: ar de fis bienes pues fois teforeros ed del 

ORRAS DE DEVAG/AM. 
SAned compaísion delpobre doliente 
Que ya fe vio fano,maneebo y luzido 0007 
“90 mundo que ruedassa que me hastraydo 
QUE rezio Lodo fer yovaliênte “Loitiar o 
Quan alabado detoda la: gente 01 > 

e Fezio,galar, que fue'de mi bien! 
OO muerte que tardas de quien te detém” “> 

* Que yo no me atreuo afer mas paciente, so 9 Pafciencia que em Job repolo  * , 
Que quieres qui: haga com tantos 'tormeêntos 
erdoname tu que-mis fuffrimientos 

No pueden callar la miferia en quefo 
Sriante roeio que te hize yo 

à ue las hicrucziças foreces por mayo 
“fobre mis carnes no echashun fayo a 
à dexan dolores quelo gane yo. 
Exe la myerteslas nifias,las duchas 
Exa donzellas halanas biuir 

Exe las ques cantares dezir Es 

aj 

  

7 dexe ganados andar por laspeias 
Meme a my porqueme deldefas 
Matas fin tiempo quien merece vida É ] 

po me ya defta carcelpodrida. . 
danima trife no queras mas fofas, 
Me Ora limofna por la pafsion: 

|. hijo de Dios que pobre fe sido h 
àQuel que por nos fue muerto y berido: 
Molicnao y Plagado poria redempcion 

Oiaricos queteneis razon Rida 

Os fuyos buenos defpenieros 
Vheftras riquezas feos doblaron. 

fm Martinho caualeiro com tres 
a 

Pajes& dizo pobre,“ 

ses



| LIVRO PRIMEYRO, 
«q Deuoto fefior,real cauallero .; 
bolued vueftros ojosa tanta pobreza 
que Dios osprofpere vucítra gentileza, 
“dadme limofua que de hambre me muero, 

S.Martinho. Hermano aora no traygo;dinero 
vosotros tracis que demos por Dios 

Pajes No ciertamente, 
S.Martinho.Entrambosa dos 

nograeis que demos a efteromero, 
Pobre, No ay dolor que en mi no lo fienta,. 

- - aued de mis males fehor compafsion. 
S.Martinho.Quien aora tuuiefle daqueffa palsior 

Ja parte que tienes que masta tormenta 
Pobre, gGuardeos Dios detan grande afrenta 

Dioslo profpere con mucha falud * r 
dadme limolna por vueltra virado, 
que mj gtan pobreza no ay quienda fiençãs 

Sim Mattinho. de 
g No fe que te dede dolor deti ' 
ni puedo atus males ponerte remedio: 
parcamos aquela mi capa por medio 
pues otra limofna no tray go aqui, 
Rucgote hermano que suegues por mi 
pues fufres dolores nefta trifte vida 
tu anima ém gloria feraa recebida 
«com le eiaiecdo tis à 

GEm quanto fam ME fua elpada part 
— pascantam muy deuoramente húaprola:nam py 
“porque foy pedidamuyto tarde. E comella feneceh 

obrasde deuaçam do primeyro livro, j 

st Laus & honortibifit Rex Cheifte Redempast 

    

   



  

    

  

GVNDO, QVE HE DAS 
GCOMEDIAS 

Sc q Segãe fe o fegundo liuro das come. 
| a dias, Secfta primeyra he repartidãem 

tresachas. Foy feytaaomuyto podero- 
fo & nobre Rey dom Loam'o” 

terceyro , fendo principes: 

         



" LIVRO SEGVNDO, 

g Primeyramenteentra porargumentadorhusm 
“Licenciado, & diz, 

q Entierça de cimpos,alla en Caftilla 
auia vn abad que alli fe moraua, 
tenia vna hija que mucho preciaua 
bonitahermofaa gran marauilla, 
Vn moço tenia que era fu criado 
enamorofe de aquela donzella, 
Iatonuerfacion acabo con ella 
lo que no deuiera auer començado. 

gLlamauan a ella por nombre Rubena, 
hallofe prefiada,el moço ahuyo, 
todos fus mefes arreo encubrio 

=> que biua períona fabia fu pena, 
- Su padre era fuerte crucl por nacion, 
celofo,muy brauo fin templa ninguna, 
Horaua Rubena fu trifte fortuna 
sompiendo las telas de fu coraçon: 

GEflando yra noche fin mas compahia 
ue fola rrifteza fin partirfe della 
altan dolores de parto con ella - 

fu padre acoftado pero no dormia, 
Sin efperança de algun obrigo 
viendo fe afida de tanta triftura | 
fufriendo fns penas con mucha cordura 
empieça diziendo entre f configo.



  

DAS COMEDIAS. 196º 
Rubena, 

  

Ar de mi de mi robade 
y d No de otros robadores 
pas jai defuenturada, dee No puedoicuytada 
k Fay amis dolores. ay q LISO fo quexar, 
ps ho cfo dezir, 

n E no lo, querellar 
uedo ya ve Elconfente” ae 

Og trif toys, te de mi Rubena 
ara Me defcubrire 

tom SM contare mi pena, 
div Porno en mano agena dor “Mihonrra y fee. 

dog o cedad defdichada tor o AOrengariada, 
epitda fin eicdo! 5 Me o defemparada, 

& Marido pt 

gEfcuro parto efcogi 
en peligro(o fecreto, 
queferaa trifte do mi: 
00 Dias porque me fali 
de mi camino difcreto. 
Quien tuuicra,o quien hallaeg 
vna preciola vara : 
que tuuieratal condon 
que emprnui(o me Heuara 
a alguno que me facara E 
elcoraçen. 
gOotrifesnunes elcuras 
quetan rezias caminais, Pa 
facadme deftas trifturas 
Y Meuadme alas honduras 
dela maradonde vais. | 
Duelan vos mistriftes hadas 
y Ieuadme aprefluradas 
aaquel valle detriftura 
donde eftan las malhadadas, 

“ donde eftan lasfin ventura 
depultadas. 

«00 quanto benditas fon 
* muchas donzellas que vi, 
«que para fu proprio baron, 

* guardarori fu perfacion 
“y no latrifte de mi. 
Benditas y bien libradas * 
defpofadas y cafadas 
corona de fus pastentes, 
ay que me cerca n puntadas, 
mis anguítias (on llegadas 
y sccidentes. 
g Yo mifma quiero elmorir 
porque mapeitais dolores 

Om que



LIVKO "SEGVNDO, 
que mas duelearrepentir , — g Sefiora con quien hablav: 
dos mil vezes que el patir vos veis alguna vifion, 
no penfeisquefois mayores, — nofedequeosquexais. | 
Ea penfar quanto preciada.  Rube. Del mal de mi coraçom 

- deíde nifa fuy.criada,. 1.00» BeniLasquexadas 
y.portanvilpaflo amaro + — teneistan defearilladas 
atal punto foy llegada y la barriga rellena 
tan defierta y alongada: las efpaldas empafiadas, 
delamparo. no fois vos efta,sofadas 
gSicmpredemipadreamada, con quien trocaftes Rubent 
fiempre de todos querida, à: Rubena A 
fempre veltidaarrayada, « 4 Con nadie,no fe que dizes 
fienpre (chora amada, Beni. Teneislos ojos lumidos 
fizmpre adorada y feruida. y delgadas las narizes. 
Siempre horra y muy ifenta, Rube, Tu no ves que fon Jobritt 

fiempre en puerto fintorméta Beni. No entiêndo eftos partid 
maas miradaquelaluna,isvc Anfifetaa ; 
fiempreledamuy contenta - y elo milmoos caufaraa” | 
masaora metoma cuenta tenerojerasy pafio. ! 
lafortuna Rube, Ay que gran dolor me dt 

. Beni.Scraa dela frisldaa 

que cogiftes ora ha vn aho: | 

  

axo fime defeubriere. sivas 

  

a Benita,dezirlo ha, : Rubena: 
fifolaen micabo pariere »  qAy dolores de pelar j 
y pariendo me muriere ; Beni.Bien entiendo a mi feúoiê, 
muy mas claro fe veraa, p  yellequicremecegar. Tm) 
Sin ventura que hare; Rub.Quee.Ben.digo q no fe pê 
adonde me efcondere 7 queremedioos buíque aotd 
que me ecrcan los dolores,: . Rube,Oo Benita. : 
oo Rubenadi porque | Beni. Efiauades tan bonita 
creifte lafalla fee nuene mefes aura 
delosamores, : blancastan coloradita, 

; no fe que dolor malditá 
enita . r oquecofaefta feraa, 

q Vem Benita (ua criada, gParece queos falta clbaçê | 
“diz, en derecho delombrigos 

a SEPAC no
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no entiendo efte embaraço. 
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paráfte a contar patraias, 
Rube,Corriimiento és deite braço Ben.Puesotra feyo de vn carnero 

que nunca acaba comi, 
Ni.Bien cítaa, 
Andais de caparalla 

“defcalça porlas yeladas, 
Ecorrimientos feraa, 

Ube.Llama me Genebra acã 
* Quete haden buenas hadas: 
4Que me vengaa bendezir 

* Selquebranto mucho prafto, 
Pretto que quiero moriti 

Roi Pareceme eRto parir, 
dizes, Be.digo q me pefa dito 

o Stan manera, pao 
Ro o Pues aguija antes q mucra. 

Shi Tencd cened futrimieito:-* 
Ri defcanfareis fiquicra 
3 ENO porla bendizidera: 

4 Quicro os dezir vn cuenco, 

8% 

   
   

$Dizqué cravnefcudero * Ri 
Eenia la muger tifofa, 
Hubiendo en ynotero 
contro con vaivaquero >» 
ollando ya rapofa, +27 

a eleudero cuy tado :!* 
avg defarrapado,: 

E mlpas todasde fuera 
Pa hásidefamparado: 2º) 
o BOESLratquitádo 
Nofar dezir qurciireta? 

| Nono, Perlons fêntida + 1º 
Robe do ahfipórlas montafias, 

E 00 quieninofueramálcida 
ieadome faljefa vida: aaa 

7 

    

q 

  

Rube.Anda trifte que me múero, 
no me yras por el binire 

Beni, Dexadmé cantar primero, 
tiempo eracauallero * 
quie fe macorta el veítirs 

«o Benita, 
gMas mal ay delo que fweng, 
no fe puede eftoatapar: - 
bien viyoen lorabuena 
que lasrifas de Rubena' * 
nefto auian de parar * 
“Tanto burlar y reir 
y tanto yr y venir : 
conelojo al moço nieuo 

Came 

«vHo la de bendezir; 
y ella quiere lo encubrir * 
eftando yaalrabo elhucuos 

“Rubena 
qNo tcentiédo.Be.vo rezando. 
ibeOo dulce virgen g lóriofa 
ati pido fofpirando 
que te paffes defte bando: 
deRubena defdicho fa. 
Tu quetunifte encubiér 
aquel dinino fecreto, * 
encúbremi trifte fuerte | 
no'mires mi defconcierto,” 
que finti hago concieito, 
conlamucrre, K 

Wéhua parteyra 

qBentoheo fanfo Spítito, — 

bento he o fam Miguel, 
O 11 

  

   

  y 
  

       
s&e dize 

    

bêto



bétoheo padre bétohe ofilho 
benta he a virgem do lorito, 
& o anjo fam Gabricl 
E vos donzella, 4 

que fazedes minha eftrellaso 
Rube. Eloy mucho afatigada 
Pas Nam ajades vos annéila 

bem vejo que sífass pejaçias 

  

elo he coufa natnral 
& muyro aconticedeyras 
fentinas Sora outrata! , 
difleramos que cra mal 
pos ferdesvosa prmeyras 
Somos eyra de cavgislosy 1 
habihomeês tam fobejas 10» 
qus ma: trama que lhes naça, 
com enganos com defpejos, 
Tabufcam maa hora entejos 
Pera elles tomarem, Sage, 

aRe) yrá de morteapertada 
lhes falte nas ilhargadas, | 
caganeyra esforricada 
que nam fayam da prizada 
aenganaras coytadas, 

Rube, Madrcoys, 1 
Par.doéuos avos os quadr 
Rube.Masen veniendo Benita 

hazed que me bendezis.: . 
Beni.Sefora,como os fentice 

  

   
Rubc. De muy grá tormêto aflita. 

Benita. 
q Y como ora es quebranto 
queefiaa metido enlzumadre, 
bufquemos el briço em tanto: 

  

É ILIVKOSEGVNDO: 
yalgo parslacomadre; 
ella dize bendizidera, 
Puede fer mayor cegueras 
que querer nadis encobrir 
elcielo conlayuera 1.1 

Par. Hyy.que diz a chocalheytê 
que nam faz fenam gtonhiry : 

sos «Benita: 
«Que quisraDios q a aproutit 
efla cura que hazsig, o 0,070 
eo yO correr la leches; ab 

Ru-ã veis Be.Noveo ado me €é 
y fondashotas que veis! 

Par.yde voosminha Sonae GA 
trazedemo cuce nço& macilá 

+ &ua nenoda Be Demo he, 
Par Btres onças de canelles 1! 
Beni.anfbiuastuyela . 

como ne aça porne dl pie 

g Vay k Benitã, aedizs 
Partey [ão ; 

  

  

aMoftrade ca filhaamiga 
verey em que pontos efaiso: 
muy alraeliaa criancinhas 
nam parireis tan afinhas : 
afinhavos vosagaftais. |, 
en quereitre mo eftaa mi vide 

Par.Mordey-nelte maçapãos | 
esforçay rofaforida: «0 
euvenida &vosparida 
Eyricley fan; Chrifteley fam 

«E comoa dor apertar, 
puxar pera campearo: 
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vale o teitipo ad marelia "1 muytoainhalemtardar, 
queo vento ha de foprar,”'“ vos foftcn de a criatura, 
& nam vos ha de Jembras 

“Vergonha:aeim cortefia: 4:91 S 
SOra fusminha (antinhá! 1 e] Em tanto que aparteyra 
quefechegaavolfa hora? vay,dizRúbeha,! 

     

Empuxay minha pombinha eg Abrafe ya el pecho tierno, 
Severedes canafinha daquela trific Rubena, 
fe cord: “yrinho fora. queyo bien'fe y difcerno, 
Day-de mão ao poufadeyros que clinférnal fuego eterna, 
Exay yr 0 clcudeyro, O nofe yguala à efta pera. 

AUS como o véto he debayx>  Y pues mi fuerte lo quilo 
089 achuuaheno terreyro — -noefpero parai(o, | 
Sotejo Eiz lameyro 2-0! L njaça Anoteiftura, 
Dasleziras do Cartaxo. 2 vengaelinhiêrno improuifo. 
atnatemenço co aqui /0 7 quelleaca quien fin auifo 
om luzarondemaffente,? elcogio mala ventura, 

Punca ntal prefla vis l 
has on 1 k quiotrá omohia si pede meuatéées, & Kepre fentalec monhiúa 

elis troosmos tur Ap feyticeyra” aquea parteyra 

Age fe AAA iastoy darcotadelte negocio, 
“humicantás Betorna adia 'pere O Fóytia 

u2e Rizena Equarro: a 
eneliançada qeeião 

“, qhº foo, per nome Legiádiz 

  

    

   

  

Folhado ca  Glhã “io 

Uiceyra ausispatter,o o j 
Eus quereis iba «90 que ha de ferhã qeree 
Cos derem fadiga e * porgue leraa o que for, 

SÃo payiea vier:> porém forçar hãa molher 
e Vola quero prkufcáriioo todo infernal poder, 
o Paydaruos ha lagars) sup 2 nam pos ferpior. ER 

Se Cpacievistegirms caria Hetatóri 
TOR Quanto a xowcliamar tapadeypo-de pras 

O úij qe 

j 

  

  

      



o º* LIENOIMBOVIDO, 

  

 quefaztântarapaziá percimadeftes outeyros; 
= naimecade hia encruzilhada proprios dous malhadeyros 

“que nostrouxe darrancada . fam oópees defte ladram; 
a fazerlhe cortefia,    | 1, Caro. Aa muyto.Dra-agora eltotl 

“7 paffou per-cítes penedos, » 
E gNenhãas peegadas vam 

   

      

7 eylo aguifrelco dagorai- 
por aqui dosoutros.tres, , dagora nam ha mea hora, 
ainda elles ca nam fam, b nem creo que ha dous credos 

Plutain faz raíto de RIatáder bios ob 
com as vnhas ao GMelira mola cópanheyia 

  

aroto tem E veremos que ralto faz; 
indaelle ca nam palfou x  DraNefta lageseNaainteyro | 
Draguino ralto de barca, ag pec delefouereyro, 0) 
atorta qué nos chamo Plu.Efte ho raio do rapaz. 

E Do] Dra. Eis aqui onde empeçonte 
Plu, Onde Dra Nefta penedide 
Caro, Ponco ha-que.elle paffom 

  

   

  

qEu querõosyr efperar Dra.Eis aquionde mijous 
no cume daguclla ferra Hs — aameanoyte feria, 

Siqueelleshám medebafear an PLOráOu via aslzov 00 
Se faremos mao péfar:, 5,3 Po qAquiecfcorregou elle 
delta quenos faza guerra, : . Ra metas do menoeyro. Je + Pollo ar yrey milhor Caro Crede que o demo hia nt  SOMO peyxe voador; Dra A quiicoçob elle a pelle | 
que efe mato vay muy bato no pee deíte louereyro. “eo mo quem fnbedaçor, "'* plutão.O perto ha defperar 
& per onde quer que eu for: porque ellenâm ha doufas ; 
ellesmacharioorafto. -., Yrfemriosaa feyticeytã 

  

PRP ADA LegiIamenquiferaefpojat | 
q Vem Plirão;Diaguito,  Heifadado deiperar 

ao ops Senog” áolongodefiaribeyra 
Caroto diabos,& diz | Caro. Tomemos muy deuaga, 

Draguiho, '=* | confalhomuyro cuydados 
> CnolgÃo ct quefeefaladraenganas 

gAnday anday côpanheyros:  nuncanoshade deyxár 
ca vay o tafto de Legis dormii-fono afogado is gi 

É Ê
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DAS vCO 
Draguino: ) 

«Tu nam fabes o porque, 
Caroto. 

Poisfalevofamerce |. 
Que fabe os paffos da zonka 

Draguíno, E 
Efe Caroto treslees 

Caroto. K 
amos la que nam fe cree 

&malicia defta dona. 

  

  

E Vamfeosfpiritosacha. 
Mado dafeyticeyza, & diz 
Rubena. 

00 anguftias y pefar 
ad ya fin a mis gemidos * 

Soncluya me matar, 
Ro curcis de dilatar 
âmis dias confumidos, 
Emedio ya no lo quiero 

Que en comienço de mi hado 
= thaltaboz dixe muero, 
| Que mal tan demafiado 
tener cura no efpero. 

4Vem afeyticeyracom.os 
“labosdiante de fi, 8 tra- 
tem hum andor, &diz 

Legiam, 

Bisaquisquenos mandas 
Elutom, 

a Y 
  

MEDIA:S: ! 
7» Que hos mandasaleyuofa, 

Draguino E 
Aleyuofa que demandas, 

me 15 nsCaroto. 
;-Que demandas,em que andas, dir ev REIGN RA sao 
Que firnaes efta fenhora 
«Ora fustemedeala, 
Icuaya muyto elcondida 

» Se trazedema parida, | 
, criancinha engeytala 
onde feja recolhida, 

€. Tomarão os imigos à 
Rubeba no andor, & aa 
pazcidadiz, Rabenaaafey- 
ticeyra. 

gScfiora pues confenti 
- contra mi tam mala (uerte; 
voyme del todo daqui, ** 
fi perguntarem por mi 
dezid que fuy con la muerte; 
“Yani padre fefior- 
“direis con algun color 
que no haga demicura, - 
y que me voy de temor 

iy meidúele fu dolor 
mas que mi defaentura 

5 GLeuaráoosímigos aRus 
benay& diz o Licen ciado 
quefezoargumento. 

O v aLh 

  



“etleniron enelayeeanhia Rubena 
aquellos efpicicosa vna moutafa 1 O 

“parto vna hijá mas linda Defpafia 
leg 

  

TC 
hecho tus veltidos en vna ribera 

LIVRO SEGVNDO, 
“ T 

un traráremos en eftoutra cena, 
dino fe vido ya tuera-de pena EAD 

    

echio fu camifa las carnes de fucra E 

gruela cuytada de tiérna edad 

hermofa en cabello como vaa ferenao 

  

fubjendo lá fierra dentonces pari la 
por do la putaua fu mifera vida 
“finotra compafa fino fuledad. 
Y p: ( 

devemos la madre que es cofa profunda 18 by | 
y cratar(e ha neíta cena fegunda = 

or efcufármos la prolixidad 

  

"daquetta fu bija defirema bondad, a 

; 9d 
GSegacf afegundacena. b sinta OR | 

  

   

    

Ef fégunda cena fe contem deço? 
dl mo Rubena pario,& de como afey- 

EM) ticeyrámandontrjar amena a, E 

polerêm nome Cifmena, & decos 

14] mo tudo aconteceo. Começaquef 

  

=" 1 ieandoa feyticeyraciperando ques 
fpiriroc)ha trotxeftmm Rubena parida; eftaa dizendo 
antrefi etnias 
  

  
 



DAS COMEDIAS. 
qFeyticeyrá. 

= 400 Rubenaamargurada, 
Como partio tam fentida. 
Gctam mal acompahada, 

— quem madeffe aqui tornada 
antes que fofle parida, 
ta Vos gentil dona cuydais 
que tudo he furtardes vzos. . 

“Yi. Ora lus mexeriqueyros 
Onde leyxsisa parida? 

Pra.A partida he fogida 
per cima de bús onteyros, 

CEmandapera cusyros 
tudo quanto aqui fomenta, 

pois pedis della conta, 
Vay.nos dias derradeyros.., 
ÁTo.Vay nos dias derradeyros 
'Selejando o derradeyro. 
tom nojo muy verdadeyro 
& fofpicos verdadeyros. 

 Draguino.: o 
GDife que alem dos cueyros, 
Manda quantas joyas tinha , 

€ ericefta menina 
: Muyto bê por (eus dinheyros, 
ey E ue lhe chamem Cifmena, 
VtiiMofiray ca por vida volfa 
o Veremos fe he fesmofa. 

“O quam propriaRubena, * 
Quem lhe pos nome Cigena. 

atá Cifimena fita máy lho pos, 
q Cifmena,ora yiltes vos 

Py Sa Nouo em terra aged 

anda donatempo he, 

t 

      

  

    

to 

ja am tendes nizisenfura 
deyxaynos por volto fee, 

Feyticeyra. 
hLenanter maa hora em pesa 
feutornoo meualguidar 
faruos ey eu cbentas 
comonilo tempore. 
Dous de vos me vam furtar 
ondemeraperogrou 
hum berço que ahi ficou 
de foana daguiar. 
q Efeeltefe nam achar 
ydeaa Brança daromeyra 
& olhay detras da elteyra 
Ge vercis bi bum car. 
Ou de vos pollo rato 
deffes meltres que hazen curas: 
que todos tem criaturas 
Jouuoresa E eos abaíto, 

eg Trazede berço dourado 
muyto rico & muyto alinha 
que fe crie Cifimmeninha 
piramuytoaito fido. 

Ca.Draguinostu alamVrêdefora 

Drs E tu.Garo Aa fee 
porque crede'quealihe 
o feyto mais comúmente, 

Caro.Hú berço tê lãa mogueyta 

narua decalca frades + 
* manesba de dous abbades, 
raMilhor o teraa a linhoyrã 

Tepiam,. 
E9as húnlau 

    



né na ha hi mais parideyra,! 
Feyticeyra. 

e yos que ficães hi bulcar 
“alfinhaçlo go neflora 
húa honrrada lanradora 
deleyte pera a criar. 
Fazeyuo s la outras figuras 
aísi co mota elcudeyros, 
nam me femejacs tatdinheyros 
Ge trazedema gas elcuras, 

Plutão, 
qEuvou bulcalaa carnide, 
&tuvay a Sacabem. o 

LrgiMas vay tu à Santarem 
Senyreya Campolide. 
Ma, eu feraa bem que fique, 

— Sm vay a monte Axique 
a cala do Deos da murteyras 

Feyti Ntflo <ltaisstrraa capaneyra, Ama.Dayime a criança! ge 
que vos pique. 

G Váole, Seficaafeyticoy- 
ra cantando av menina, 

gRuru menina rum 
mouram asvelhas & fiques tu 
coa'tianca no cus 

q Vem os.fpintos como. 
berçó, 8 diz Draguino.! 

«Que vos parecs noffaama 
efte berço fomos furtar 
aopaço do Lumear 
quefoy dado a húa dama, 

de frey,Querome calar, 

Ama.Da him annoziahi 
Fe) E ca 

“an 

LIVRO SEGVNDO, 
Ecyti Dizeymo aa poridade. 
Dra. Quersis faber,he hum frada 

hum frey Valco de Palmela. 
qHnm quetinha Madanella 
colchoeyta na Trindade. 

Feyti Muyto me daa na vontads 
que conheço quem he ella, 

Dra Rogouos fenhora amiga 
poraquelia dor fageada 
quando foftes açonitada 
«que nam hos deis mais fadigi 

» qOraydeuos yeramaas 
a ama venha embora, 
ora entray minha fenhora * 
efperay hum pouco la! 
Oravinde pera ca 4º 
primeyro co pee dereyto, * 
fazey O fiul da Cruzho pet 

má smará 
f 2 

  

Feyticoyva” 
gPrimeyro cu faberey, 

“que leyte he o vollo amiga 
& fetendesjabarriga 
quedias ha que meeu ley | 
E fe foisagaltadiças * 
fecomeistoda a viauda;! 
nam quero andarein deimandi, 
ném queria ver jultiças Ei 
gDe que tempo tois part e 

   

      

   

      

     
    

eu me fam dona Giralda : 

&rtambem,yalme Liahof, 
& de peque, tais amor 
& cmi Pariseltas poniálda 

ia gpimt 

   

 



“ODASV COMEDTAS.! 
q Dimeto fefora di 
Yamonos dixo mi pio 
& Ieuademe por elrio, 
& tambem Calbiorabi, v 
&lcuanteyme hum-dia 
Tunes de manhana, 
“& muliana muliana, oo: 
& nam genhais alegrias 

  

to Outras muytas deftas tais 

Embalay.S cantay ora 
Veremos como cantais. 

Canta aama. 
Cuanteyme hum dia; 

Peyticeyra, é 
£O de mais quero eu ver 

a dus lhe dades a comer, 
pod Papinhas de pão relado; » 

Ma-Sopezinhas de. panella 
Ps eyte freíco coado. 

YtL.Diabos pormeu amor. 
TOS meus & meus fenhores 

Yde me aa deofa mayor 
12ey que por (eu laugorv!:> 
€ mande as fadas mayores.» 

as fas duas fermofas - 
3 ES melodia ferena, 
do E me fadem a Cifmena 

tetoda: as ditolas, 

E a Egas & carreyras 
aqui pera ocyras, 

Ê Sue de laz den de fes   

Yi. Deytay no berço a fenhora 

Que o cantar perdey cuydado, 

YE depóis queapóta!a arnella. 

Mtanto quero eu benzer 

TI 

Padre (ano (am Giam 
que vem A vay cõos que vam 
fan Bras,& fam Sadorninho 
fam Pedro,Payo,Martinho 

fantto Ilário;& fam Toam, 

gEn tresnatos mulicres'* 
nam forrexe outro mayor, 
Toam Baptifia correâor 
mal me queres,bzim me queres 
no téúcolo yrey milhor. 
Afsicomo arofa bella, 
madre filua, & a macella, 
&o pampilho,& rofmaninho, 
afsi foreça o caminho 
per hu for eita donzela. 

eBaíto fe femea o nabo, 
quando florecco aprão 

entam canta o tintilhão 
& bateaaluela o rabo. 
Al ali Melzebatent 
quando Ieuardes a virgo 
cantaraa o demô entgrito, 

“ delas mas lindas que yo vi 

€ Vem asfadas Ledêra Ee 
Mina cantando, & acaba- 
dodecantardiz Ledera, 

* qEftaniceo emtalhora, » 
que ha de correr gtan tormêta 
dolorofa, 4 
depois feraagram (enhora 
de roda fortunaifenta 

z muy. 

  

 



* “LIVRO SEGVNDO. 
muy ditola, Entra Cilmena paltork, 
Mas primeyro muy chorofa 7 
fem emparo aqui em Creta nha fiando, 8 diz. 
fe veraa, aVosviltesme aqui andar 
ga poder de fermofa his cabretinhos malhados 
& de caíta,& de diferera & dous porquinhos cilhado% 
toraaraa. 1 oii quanteu nam os poffoachafe 
Minéa.gO primeyroperigohe  Fuymemaocha geytar 
quea ham de querer ferrar a dormis malauefinho 
peraa vender, a beyrinha do caminho, 
por Monra,& ferro no pee, Seforam mos atoffie, 
aqui a auemos de fadar gDizey dizey fe os viftes, 
& de benzer. bsescomo eftam palimidos 
Que ellão poffa entender dous porquinhos trofquiados 
& fe falue na bolcagem coinçhar nã nos ouuíítes. | 
Darrochella, Oo dou o decho am dos prifs! 
& lhe daraa de comer amo viftes mos pacer, ; 
húãa beftial faluagem “o que differdes,ey de crer 
de doo della. porque vos nunca mentiftss 
Feyt.q Tudo iffo fam carambolas — ejSamiça o noffo cadelo f 
ama leuadea alinha: ; osfezelles derrarhar, 
ora yuos minha raynha nam [ey fe os va bufcar 
& mandarmeis das cebolas, cajufo ao noffo cancelo. 

r ; Deraeu ora o meu orelo 

g das rodas cltas figuras, & 05 meus alfenetinhos, : 

dizo Licenciado que fez o Sachalf£osmeus porquinho 

1 cajufo em valdecubelo . 

BrBUNTANOs q Chicos,chiquinhos,chicos 

gHagimos aora méció y querena - 00 Dios bemauentarado 

encftafegunda cena en q eltamos, chams ara efte meu gado, 

de como ébtanálos villnos amos achamora osineus cabritos. ; 

guardar eganado IanifaCifmena Cita Gridesbádosandá na A 

Yatsinco anos imaylindaferena — tragamedeos o meu bonamof 

fu ganadico par feaceava o 7 Veni nu piltorper 10:06 
y con paítoríicos villanos andaua To ad 

afegúluego mofirarfeos ordena. oanc, 1Ze 

  

aos.



DAS COMEDIAS. 2 

400 pefar de micomigo,. : Cifme.Porã comeco dos cabritos 

dirogoto Cifimeninha hãa rapofa parida. 

) Yifte ma minha burrinha. Pedrinho. 
Oani, Olha olha o que te digo € Eu comi papas aquelta.: 

IÍme, Olha olha o que tc digo. Affo.E minha máy deumehá bolo - 

dani. Sempre tu hasde chufir Joavi.Ques me tu dar delle tolo, 

Cifme.Que rofto de mas pefar - Cilme, Outro Jeno eu cana coítas 

Pera cafarme contigo. Pedri.fa parioanofla bella, 

1 GSabesonde eu vi a borrinha. loani E nostemostanto mel 
Oani.Onde Cif Náfeilo.Náfey — quetrougusa noffa Iabel.; 

Cada fempre es gartedônha  — AfSf Mentes Toancíto, Pareita 

Mifme, Vaya tu bufcar-aa vínha | Cifmena. 
Sachala has,queja la achey qEamíham me de comprar 

j fevaatramada achalaas, búacoyfinha lautada. 

Oa-Lenaya as trauás de tras, Pedri.Temos tanta marmelada 

lu hiu,ja teu engancy, que minha máy maa de dar. 

qrÊ fabes mais que leuaua Joáni.E meu pay ha dir pefcar 

MeHãa forraba na pelle, tomara hum pevxe tamanho 

MU hiy cuydauelle afst como o noflo tanho, 

top dele que menganava, &nam volo ey de dar. 

qe vay buícar os cabretinhos. Pedrinho. ; 
“E Sevires os meus porquinhos, € Olha loane.Joa.haam. 

dalhela húa forraba Pedei. Dar mas tu bum tamanine 

torname os cabretinhos. Ain Nostemos ontro menino . 

ty “minha mãy pario ac 

tdo : Cilme E eunam tenho no carcil 

hho tis paftores, Ped E dousalfsnetes cachey» 

À & Affonfiaho , ge diz Ioani.Tambem euerachatey 
E bedcinho: algumdia algum ceytil. 

qts edrinho. 
imiy nãfaz(enão chamar, qEamidime fardinhainteyta 

ex a Fe Cifmeninha. Affó.Hoo.Pe. pollavirgé Maria. — 

Pegri "Riome eu da tuatinha. | JoaniiNam taçoutará noutro die 
Cine tra veztaella de dare por jurar defla mausyra, 

= FÓmA pera a tuá vida pollos fanftas euangelhos   = Porque dauas onté gritos quéuo digá a teu cunhado, 
Ra o st nes affonh 

 



  

LIVRO! SEGVNT Do, 

AFFóf: Oo fideputa'pellado 2 porvosvender! 1) 
& tu juras como os velhos: * Cilmena, - 
Pollafee de Iefu Chrito GO0 mezquinha (em ventutã, 
queá teu payo diga em ' Seminha may verdadeyra 

Joani. Oo fideputa fandeu quefoy della: 
bem te parece a tiifto, Lede.Efla materéa he efeura, 

- polla hoftea confagrada, * maslogoem toda Eta 
que merecias pingado, day aavella, 

Affonfi.vamos bufcarnoflo gado Minca. Yrhos eis por cfta eficida E 

ata 

5 

MA 

  

   

  

   

    

    
   

  

   

  

   

que Cifimena apar ta da” 7  vateea cidade de Creta 
ORA nda fateis perflhada: > 

A rdeihia(enhora honrráda 
Gás fud as que, falgram à muy nobretica teilifereta/ 

elta Cifticnas védochega- GE por (eu falecimento - 
d % de quinze annos ficareis 

oo, tempó sm q lhe, a di herdeyta no teftamento, 
dacontecer oem feunach! &com grande esalçamén 

de defafleiscafateiso ! 5 metito lhe differama vietã 
(ansárdio andandi como 4 Vayfs a menina Cifmena ; CE nho de Cretapera onde as fadasd! 
“gado naquele mo Bet * encaminham & A dizendo. 3 

vemicantando; Beacaban:      

  

*gOo má blha p erdid 

pd; Ledeera. * 

  

eivindeca filhaCifimena 
nam queremos an tir He 
nen Deos queyrá 
quea Srtunade pquliau 
vos mande afsi deftroir' 
defti maneyra: 
Vofaináyeracltrangeyr: 
eltaque foram dar 
quer fazer, RA 1 
porque nam he verdadey; 
como vos polla ferrar - 
Tibia 

  

    

ç 

À 00 filha da máy. it 3% 

* fempre efcura! 

fem ventara, 
alma fem vida nacida ? 

filha da morte acordada — a 

  

Oo minha máy onde eftais, 
minha may onde me von, 
minha máy: nam me bulcaisi 7 

| vosbem fey.que foipiração à 
+ porqueos foípiros que eu 

* famosmefmos que vos deete 

      Fimda fegunda ez



DAS COMEDIAS; in. 
4 Terceyracenade Cifmenafilhade Rubena- 

Clita criada, Cifmena Principe, 

     
Neta terceyracenafetrata, decomo fendo Cilmena 
dq “idade dequinze annos,criadaem Creta, perfilha 

“hianobre dona ficou della orfam, porem herdey Stodaifija Fazenda, Rê RR nao Ro 26º 

FR 4 Figurasdellas : 
| mena Clita ãcriada híalcouiceyra,BrifidaSe 
|cyra, Audre(asFelicia;Scrrana, Auitelia, Felicio, | 

Dário, ledo, Caftro liberal, Affonfo, o 
| principe Defcorcia, - ; 

' Entraprimeyramente Cifmena cubertade 
“1 doo;polla morcedefinfenho- |: O ra e diz, RR   

, 
É



o LIVRO! SEGVNDO. 
Cifmena..! 

a Que grande praga he enydar 
& quetormento entender, 
oo que prai peria acordar! 
que fe nam foffe lembrar e. muy policáico   

fenam pera mais trifura, * 

   fahe perder , 
O prozenpam sie vem ver" 

  
    

1 &eu caradebogia | 
que vida ha de fer a nofiã 

Cifme.Eu te terey muy mi 
Clicastoma ttt'prazer, 

Clita.Fermofa quifera eu fere 
ate. Mana fe fores ditola. 
Visa faz bom pafecer.. 

   

mem quer Deos que tenha çura GVem bia irolheramo 
meu fostunofo viucr, dj 
tantomalci fem ventura, *    

   
“do debeara, porem graií 

  

   

q O meutrifte & anerfo fado “7 /, aleou toy tando diza 
defdo colo da parteyra Cilinega. 
me quis mal de tal mancyra 7 ; 
que nam fey porque pecado =-:"-g/A graça do Saluador: 

    

fempre me viefirangeyra. d fejaconvvofco fenk: E 
. Elcondeomeamáy primeyra  Cifine,Sejacs benta do Senhok| 

« trouxeme de perigo em perifo Bea.Deasfabe porvosador |, 
*deudumea my derradeyra 

o primeyromeu abrigo 
minha ho nrra verdadeyra, 
gChotarãa meu coração, 
vosolhosolhay por mim 
porque veja pofto em fim | 
meu propafito muy fam, 

safto coma feraphiim, 
alsicomo marfim, | 

fejaclara minhavida. 
S minha honra luzida 5)0 

«Cifme.Deosvos dee a faluação: & como fino robim 
aísi feja clclarecida, 

  

lira) ja duo Eden 
"a Senhorecu não, faberia dizer 
que tençam he a voíla 
vos fermofa como arofa 

  

“2 eonfolarvola payxio 
ent rio com dorido mew coração | 

gue nefta alma minha mol 
Oo quam fo ficais ag 

|, gomo o lirio cnberto,: 
comoo cedro no deferto 
dondeanéfevix mora, , 

"4 stalficiês mana porcerto. | 
g Eu minha alma venho cá 

    

   

  

1,1 porque o habito mo da 
os tâmbenta condição. a 

Bra.Eavosmanaalegtia, | | 
com companha toda Vião 

“que nam parecerezam 
" seftardes fem companhiãe 

* + Cilmena at 
i E 4



“DAS VGOMEDITAS. | HA 

  

WMadretodomeucuydado  «daprimeyraas derra deyra” 
eferfilha verdadeyra “524 -porquefifio mecriey, 
“8 caltas de (ua herdeyrasi) - Cilme.Bu fenhora aprenderey 

“Minha rola effe morgado de muyto boa vontade 
cam herdeis deffamancyras Bea Eutambémporcliaridade 
Oisfermofa eltrangeyra:o> filha vos começarey + 

qpimpre quevos gusrdealsuê, logo ashorasda Trindade. * 
“PME Nam meio de ninguem, : 
Stouminhaguardadeyra> 4 Depoisas horasdos finados 
Quemeguardaceymuybem. — quevoosaseisdeinatar, | 

aguia sig otgol 5 & aprendereis a cantar 0" 
YNam ha mifter a donzella refponfos defetperados 
Vtilolaatalayadass2 0» — “comqueosvam fepultár, 
Queolhs ninguem porella,* — »>Exdepois difto paffár' 

Porque aquelia que fe velia” Isruss ey carceldamor, K 
“imontravella elcufadas ? & Peregrino amador: 
“Nam fefcufa de roubada: & cuvirey maisde vagar ii 

Cie tem mefina confia! >! | prazendo a noflo Senhor + 
Te Masa queddutrem: fá gEilha vouemsomeria nos 

wap ecelerênganada 00 aa gloriofa da eftrella RR 
“ilha em -imfernamorada encomendaruos ey a ellá A 
“grande gilancaria. ot muj'dedotâmente pia”? 

    

   

      

E Cifimenas quevostomé por donztl 
arde'me Deosdefador> — vosênitanto rofabell 

  

Bea ; 
Nemeu nam volorequeyro, — crinybemefecarim, 
Srezamos no Salteyro > — & pondeúosemfeyçam 1 í 

(Ne Ermo fem amobo 6103 que'quem vos vir aa janela” 

    

  

+ Como o fol de Taneyto 
Lempieanda eras vb sdsito 

en o Póupaem queyinada * 
ai Pintada & mal lograda, ! 
Ro frol de pefsigueyro * >, Eça ; 
RG nam pretanadaio? — gOltay aquellimolher 

Rd Quiferdesferfcoyra: como veríde méttu raias, 
ar Vieuivosenfinarey 1710 CifmeiQue nie pode cla E: 

ed tudo quofep: Clita Enfindas Galalreadas, 

Pij pos 

     

  



LIVRO: SEGVNDO, 
pois aàs damas mais pintadas muyto certa de verdadeyié 
fara aquella milembolas, Bea. Era húia eltalajadeyra” - 
miftura o ceo comecbolas:)» tinha lia filha fermo(a 
& has emburilhadas :,; veo lhe fia vea voífa 
que fara as difcretastolas; «ou! ferfreyraem toda maneytê 

Cifimena, 05.5 contratodos perfiofa. 
q Trazeca aalmofadinha: ! «Quando viram feu doayto 
& a feda,& o didal, determinaram dea Ieuar; 
& hum coxim, & todo al &ellachegandoao 'rofayt? 
que eftaa nefia camarinha ouuemedo ao campanayro 
debayxo do meu breal. & fogio pera o lugar. 
E primeyro feraabem albisaob a eia ai) miRiê 
que digas a Miraflores; . q Que tambem la ha peleja! 
quememádeos meus lavores da Fazam com apetito. 
« as moftras que metem Gailtonamvalyereja 
logo,quenam fam, penhores. Cifme, Pois ainda queiflo feja | 

: Jogam mais perto do fito» 
GVayle a E Oçay &' Torna Bca.Poriflo perde dobrado |, 

» 3 Ê Oquejogade mais perto» Beata, & diz. . & menos Iouucr lhe he dado 
: quo que jogaarredado Ay como venho canfada, .:; e tita aa fita certo, meu efpelho como eftaes,.... — Serdes Teyga & cafta,abaftso minha rofinha orualhada Saindahe bem mifter | Javos deyxo encomendada «auer hi das caftas calta, aa virgem dos olivaes. »  &quemdifiofeafata 

Cifme.Oo devota madre minha fora cfeufado nafcer. quando vos mercci tanto, .., é + Cifmena. Bea Douvosoo Spiritofantto  gEume faberey guardár. meu amor,minhapombinha. Bea.Como teuerdes terceytê Deosvos guarde'de quebráto. podeis vosaproneytar 
Cifimena, & a fama eftar inteyra nda ifto em confiam,» . com gentil difsimular. E etermino de fer freyra Seu mana nam fora freyst, 

que cite mundo hé todo vam, porqueifo nam me he dado! 
&fertreyra he faluaçam hum fenhor muy chimado o!



DAS COMÉDIAS. 
merogoa que vos tequeyra 
& me deu diffo'cuydado 
RS Cifmenas vero 
&Muyto roim paífo he effe, 
Bam (ves vos toda detrígu: 
Cota vos parecefie” 

pp QU eu ita nam entende, 
» Ota [us nam mais comigo: 
ta Que confa he a mocidade, * 
ando cu por feu preueyto 
.& por lhe fazer caridade. 

Cifim 
Nam filé do yollo geyto 

Beata, o atsiis 
$Namicaço eunefte cocil 
Wimayaos ia com Ciimena, 

of oi faleylhe cam (ócil.” 
RP tornáftes adail, 

ClpRde me dizcis Policena. 
+Mas diz -y por vida voífa 

“po EM vos mandoycá entrar. 

  

  

Cinco quevtalas cu tinhola, * 
4 Cheyraifinte V 06 a rapolá 

AME nam acha iquê caçar * 
= Cifmena, 
AE made das peçonhas * 

Chego Me venha ela ci imais, 
a Telm vermells eftais 
Itlaaligas vergonhas 5H 

Vos que a(s vos demadais,* 
NE Cilintnia: EAR 

a 2 Inês doçirdalhres” 
: EE enha cacitar comigo 
ash Ra 

abas asi 

    

eiMadre a fteyra de verdade 

* Brifi, Laços de pontos Fe 

    
    

  

Ts 

= qÃoDeos claro convertida 
encomicado minha vida 
fem'emparó, 
pois naicer me cufia caro 
favorece minha vida 
queatee gui 
aceso me foy (empre auaro 
“ea ventura defmedida A 

= pera mi, % 

    

«sgBrifida,venhais embo) 
quise da outra companhia. 

BrifiBsyjouolas mãos fenhora 
“ ellasvirâmiogo effora 

sl ge elaremos todo o dia. 
Cifme.Moftray ca o que laur: 
1 va veremos que faz 

     

  

Cifime: Boas fadas vos a) 
aqui ham dir hús cayreis. 

ao redor deftesbocacs 

Sa CARA ER 
“gAnda bum fidalgo ah, 
olhádo ha vota janela, 
imaba minha bunca vi 
coula douda como aquelfa.: 

“Cifmena. + A 
SCiLQue dezir Ch Andanaagora 

tam cheo defabtelia o 
dizéndo,oo miaha fenhora: 
Cifimena;qual he a hora 

Pemquepartisalesra, 
porquetempre ando em eu 
conio palfarey mei mundo * 

“fe gargo =h eua ba 

    

; 

   

  

 



  

LIVRO: SEGVNDOÔ, 
Entram cincolaurandey ãdizem,amores amores, 

“Cilmena., 
ras. Sequeira, Andrela,Fe qMofiray cavos Oribella . 

liciasServana, Ayrelia, & Oribe. Efte he (eu efperauck 

: À - jaciatos polia oruella, 

    

diz Segueyra, a & diraa toda Caftclla 0 
ss iidia “Deos nos dee outra Iabel y 
q Benza voso fenhor Deos. pois tambem mosfoy comés 

Andre. Deosvos dee muita aicgria Cif,Sentayuosapar do mi 
Peli.Deos & a virgem Maria, aquiaqui Onbella, 

Serra Efta he a eftrela dos cros. fersana aliapar della, , 
Cifine.Jcíu quanta melodia, ct; Andrefa,vos mana aqui, 

; donzelas yenhaesembora;; q Felicia junto com ella; u 
avida medeitesora.:, ..!! Clita . À 

eras Jautt Seãy. Mais vidadaaacompanhis «q Emquirovosont 
de tam difcreta fenhora. quero efpreytaro penados! 

Cilme.Mofizay Sequeyrao lauor Aure.Laanda dando milais .. 
que franzido tamreal 17, FeliMasgu creo que fam anal 
feraa pera algum fenhor. ., — quetiazem cliccuydados 

Seiy.Senhorahe penteador, —AuteHe Felicio difereto,, | 
pera o bifpo do funchal. & dom Crafto liberal, , 

Cifme. Muyto boa obra he ellá; , & Dario ledo delpertos > 
Andrefa iffo que fama, " graciofo perenal ar 

iAndreHe daljofrehum.cabeção  & mulico grande por certor 
perao Conde de Penclia. |, À ) A 

Cilme.He de muy lindafeyção: * aj Todos tres andá perdidos 
qjE vosFelicia;Feli Hú lauor or voífa meree (enhora., 
de perlas & ouro tal; » Feli Felício ha devir ca... À 

+ pera o noflo embayxadorç | Andre.He dos galantes fabido: 

porque vejao Emperador que:ent todo efte rey no bas 
queas coufasde Portugal, Cifme,Senhorasfecavier 
todas tem grande valor. defenganayo cantando | | 

CifE vos ferranafer. cfteslauores — cantando & defenganandos) 
cfamparecilefoadeyros o,  &fetllevosentender 
com pedrasds muytascores, mam andaraa mais penandos 
& broslados liúsletreyros | qBntra Felício & « y 
E RE 

      



DASVCOMEDTAS 

    

    
  

   

   

  

     

  

Quê dirty à mi de mi acantiga quecantais , 
| Porque quanto a mí digo porque nella mé moftrais 

“o como morimigo . minhas dores apertadas 
Abe cu nunca conheci que féram cada vez mais, 
Bento maltenho comigo. ,  ClitaEvosfenhor quebufcais | 
Ninguem nam me defcubro a Cifmenia, A 
êminamf:yquediga feporfilcam vos contais 

dsfcobreme minha fadiga pelaruosha pena & pena 
Quantos fecreros encubro veremoscom que VOaits N 

ham fty que via figa, ; dá 
fc E E. a ga Rg 

a v: es daltanaria : ntam as laurandoyras de dia q 
M alcon que fe atréue de noche dolor. ac 
= Bitça gucrrera Halconicaçador. 

'gros efperas ; edi ER En fera É 
à Êo eligroselpera. espe 

dlconque febuela E Felicio, 
q Earça a porfia qEu direy yffo aa fortuna 

“Ela queria com palaurásde triftura 5 
Y ho latecela, que (ou falcam fem venturé. 

“8 “quien no fevela MU! & minhágarça fe enfuna 
pena guerrera * * Sobrea nuvem mais elcura, 

HBFOS efoera, PO 0 Ooeftema fermolura 
o Felicio, - Eno par Delia É 
Nes queeuefpero temo que fubaisnaltura (1 - 
Tel “en ventúro(a; CM» gndevos torneis eftrella 

eu Birça tegtofa di) cito por efardes maisfegura, 20 
nl Uilco eu os euro de O qNi por tomar clatidaçes o! 
mn eMtade fermo(ay. * antes vesa podeis dat, 7 

RE Voaes altero(a "mas por poder enuiar, 1 
a tiseyrar ; eorifcos & tempeltade, 

frog tódahevofas Uo0ê fobre quem vosimais ama 
Sta eaesnaribeyra” 75 pera que he fenhoray atos 7 nibepras q hora yfar,j 010 Cop ltttas ditofa, (72 voffo poder, j a ob 
oi E bemanentuçadas que vos dencis defpantar 

k X P ij nim [E E



LIVRO SEGYNDO, 
nam eyxardeselquecer... 
tantos modos de matar, 

Clita. 
gQue fazeis catodo dia, 
vos ham têndes que fazer, 
ella a calar & ellea dizer, 
Pera que he cantá perfia 
hide bulcar de comer, 
Cuydacs une azueis daner 
logoafi 
namo quermasgraver ',: nem ouvir, & elle ali, ,..! 
cuyda elle que o ham miftér; 

Felicio, 11 
GPorque nam falais fenhotas! 

feja fequer sontra mi, 
pois fem ventura nafei 24 mam me ey defpantaragora 

O que (empre padeci, 17 
E pois vosanorreci; 
Como levo ii mental 
dizey que me va daqui, vi 
& ao menos piuirey 
em cuydar que vos ouui, 

4 Vem Dat 

* SBeyjouos asmãosfenhora, | feenforavercador > Poferanos ja donzellá 
pena do cao mayor 

que laurafleis aa janella. 
, Porquevoshôrtaes a Creta: Pois que farey eu coytado 

de mi que ando atagantado 

  

   

    

ledo ge diz 

  

   

por vos morenicala pretãr 
& vos mana fem cuydado. 

qRefpondey minha fenhoth 
dizey,que vos ey de refpon 
digo que venhas embora 

&tolgo bem devosver,, | 
dizeis a!si.Ch. Ali maa ora. 
nam ajacs vos difl) medos || 

— Feli Oo fenhoracianifio. 
, Abrieffe parailo, 

falay jaa Darioledo 
Poisa ham trilte negaes illo 

AZ Dario ledo, f 
gTragolhe aqui mil gayteyro! 
lampas cada fam Joan, 
carreyras no meu ruam, 

folias de tanoeyros 
em calças & em jubam, 
& aluoradas de crauo 
& canela fe.vem aimãos 
feruindoa como cfcrauo, - 
cantandoa damores jaço, 

quando as torço damores 
& todas reloziram. 

ú 

(ul 

gMinhaslagrymas aufentes — 
meus fofpiros fem ventura! 
00 minhas doresardentes 
agora que eftaes prefentes 

a alcgray voffasriftura. 
Saudades porque calaes, 
anguítias que nam dizeis, 
gemidos que nam falzes 
Os tormentos que me daes 
osmalesquemefazis. 

: paro



DAS Co 
* Dario ledo: : 

4 Nam entra maís iffo nella 
Que pregaçam em judeu, 
eípois que moro co ella. 

Rem dalbarda nem de fella 
k Nam, me quer auer poríeu. 
Ure. Dário ledo,digo eu. 
Quetanjais hãa cantiga: 
àrto, Não fey que cantiga diga» 

à homem damor fandeu 

GTempera aviola, 

Felicio, 
&Em tudo ahi tem perança - 

Por mais que fe deftempera;, q a imeu mal não fe tempera, 
es não tem, concordança 
Comigo não (e cfpera; , .. 

9 que me defefpera 5 
Miarão, - 
Mebrarme fortinamera . 

Rotdas docoração” ; 
T quenaçer não deutra, 

às 

to 

GCanta & tange Da 
Ho tedo iamos 

€ euclo vete con Dios | 
R “Yes la vida que figo 
Picrdas tiempo comigo, 

ge Ty r HE ] f 
ê onfielo mal empleado po bles mitrifura 

do VMten tieneventura Uai der nenturado, 
  

M EDI AS 7 

No quiero fer cenfolado 
antes me pela contigo 
no pierdas tiempo comigo. 

q Entra dó Crafte Liberal 
velho muytoloução, & diz 

g Onde Felício guetrea 
& Dario ledo tambem : 
não [ey fe zombaraa alguem, 
deo-velho viraa tea 
amador mais que ninguem 
E pois fenhora Cilmena 
pera tados tendes pena 
& a daes em abaltança 
cayunea míhãa pequena 

y de voifa fanta elperanças 
Cifmena, 

«Quanta agora feraa bem 
que diga de meu direyto., 
que faúde ou que proucito 
heo que Cilmena tem 
quea feguistanto à peytos 
deuereis dauer refpeyto. 
que foes cafado & ja velho. 

-Crafto Com effe ar,cô efe geyto 
minha vida, & meu efpelho 
me tendes todo desfeyto. 

Cifmena. 
& Muyto tarde vos chegarão 
tão enginados enganos 

Craf, Porá defprezais meusannos. 
queafervírmos me arribaram 
“fem receo de meus danos. 

Cilme.go enleos foberanos 
* Cra Oo lenhora 

Pote



vo LIVRO SEGYNDO, 

  

morte & vida dos humanos. 
CifmeSe vos viffeis ca de fora 

mudaricis cífes panos. 
Craf.4 Senhora em concrufam, 
[eutenho muytafazenda 
fem filhos,& grande renda 
&e liberal condiçam 
fem auer quem mereprenda. 

Cifm. Senhor nam eftou em téda 
nem me venda. 

CrafiVolla merce nam entenda ' 
que eu iffo afsi entendo 
mas fiço juta offerenda. 
Eis aqui cem peças douro 
pera feúyta aas laurandeyras 

pera quem ferve caldama: 
Afo.4,E que vades vosalinha 

porque nam vos tome ca 
a dor de pedra era maa 
porquetomeis a mezinha 

Craf Aacirtefinhora minha i 
mandam ca eltes recados, 
hãs ciumes efeufados 
fendo aciofa maninha, i 
gPorem heminha vontade | 
de vos dar quanto teuer, 
Se nam quero o outro auer 
fenam a propiedade 
quetenho em vos querer. 

q Vayfco Crafto, 
porque queyram (er terceyras Dario. Senhora voume a perdets, 

defte volTo leal moúro 
captino de mil maneyras, 
Edefpois darey janeyras 
debfocado, 
porque cantem as canfeyras 
de mi trifte anguítiado 
denguítias verdadeyras. 

G Entra hú parvo fu cria: 
do per nome A ffonfo em" 
bufca delle, 8 diz. 

Affó Ou noffo amo diz noffa ama 
queeltaahio meftre elperádo” GVayle ta lodo, Bib 

AHonfo de partede O 
paravos curar eftando 
da gota na vofla cama. 
E que nam cayaesna lama 
que fões maa hora quebrado. 

Dario. Nam he efle bom recado 

“liberal, com hum 
maçaás,& diz. R 

doume 00 demo que me lzut 
Cifme.Quido Dario fe me atrenf 

po Dos pera que he viuer. 1 
Dario ledo, 

  

& em cordas de viola, 3 
& vôos malagardicida. 
Piedade merecida Va 
quiferaey, Bb 
& vosneffa defpedida 
fazeis de mi delcay da 
de judeu. toada 

    
   

to, 
19 

celto de: 
E Y 

a oltay



DAS COMEDIAS: E 
€Olhay.cá,en venho ca -: minha morte aprefluradas | 

4 Qual de vos he Xiremena Eu me vou pois me manaais, 
Ne. Ela he a fenhora Cifmena. orem peraondeyrey. 

"Hon Effa, eramaa, + Cifme.Onde mais me nam vejais 
«Siz mey amo que aqui cítat | Feli Edf galardam me cais: 
tudo ifto que aquivem, Ci(m,Seuhor,eu não vos chamey, 

* como vos vay,bem,, Felício. 
Que elle viraa logo ca, Nilo fe paga o amor: 

qc Cifm.Qual amor; não vos entédo 
om pra 4 * FeliiOo minha preciolahor, | 

: prazerd fruta cá. Cilme,Vo(la, liureme o Senhor. 
utâmaslaura ndeyras. EFeli.Aoinfitno me encomendo, 

: Pois afsi me mandais yr 

&Bien quiercelvicjo +  voumeatetra defpouoada 
ày madre mia fem mais comer nem dormir, 

den quiere elvigjo atee que veja partir 
Alania minha alma defelperada, 
ent! gn E E rr 
4Dizelhe ty mano faq É incipc de Siria 

à m principe de dirt 
Que por vfar cortefia 4 Ham princ P É 

Ca ca cla yguaria, veyo defconhecido ver aci 
Prema queadaa ., dadede Creta;S:ranto que | uttaze 4 Trada a fantefia, a Ê 

“QME minha ama he judia. ViO aCilmenaficou perdi. 
mM pellada , 1 

fea veis em trofquia doporella, & Gti 
fi demoninhada de a feruirdeamores, 8 fe 

Netida na almotolia., posporpage de Felicio aísi 
TVayk Afonto eúdio “ defconhecido,porqueindo, 

3 . 

CEA com ellea ville. E foy em 
Paslcio em damaneyra, fa cópanhia alasmótanas 
Pora elé mais de mi nadas .  oride Felicio acabo lus dias, 

Fe, (Qucem vão tomais cifeyra E ARA eh, TORI NRS Se Fig i G li Oo minhavidaprimoyça E partindo fedizClita. |, 
RE PER nego f PE es clita 

 



  

LIVRO SEGVNDO, 

clitalDeue fer filho de Reyo vo voz pois queime relpond 
+ oudealgum grande fenhor Side mialiitifcondes, | 

cRepag: queaquivem 0) quefarey atantomal, 
com Fclicio,& jurarcy O Ecoal. ; 
qu he mais volto que ninguê. reli Alnam quero al nam feyr 

00 voz de incytrilte grito 

GChegando Felicio aague poisquefabes méireíprica , 
Er di has medo que morrireys 

Jle deferto com o dito page gco.t i 

E fizedo fuasexclimações! FeliEy porbem, morrer port 
orem dano tam profunda 

refpondialhe o Eco,nama - qual molhér o fez no muúdo 

   

na feruiodoa fem offendelia, neyra feguinte, ENE IA ; 

t Felício, - * Feli Ellame daa trie guerra 
g000 maistrilte onde vou ella metem dolpedido, 
onde youtrilte de mi; ellame tem conuertido 
00 doresmataymeaqui que moura por glta ferrde. | 

« onde nunca homê chegon! “* Eco.Erra: 
Eco.Ou, - a Ri Quem memata eim pro it 
Feli Ou males quem me vos deu oo vida vayie ua qui, 
or ceuvospera mneacabar,; 005 
“00 quem fofreo por amar | 

= tamanho mal como o mea. LIA 
Ego Em13] 3 Felis Ho aa Se raf j 

  

7 Edli Eu om me matar nam peco, que nam me acaba meu ma 
nam fey fealguem merefpóde, — queymatso fogo infernal 4 

ue feraa,ou quem,cu donde; - defa chama que me abralio 
ucande em val ls tam feços, | “Eco Ala. o 

    Eco.Eco. “Feliatão triedemi 
FeliMe conueniente quando 10)  & hejacinzacornado, 

— ataltrifteza combate meu coraçam lafimado 
 quehomem perfifomato  -  querome enterrar É 

o pornamandarsmais peoandos Eco? 
Eco.Avdo. 200, Pe,BTtevera el fee 

Ando qual nunca foy tal, - males contra vos Cpo 

   

   

  

       na 

   



tee
 

ta
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 DAS COMPDIAS, 

& fora de vos ouuido &ati como reivay. 
po POlsque avida me tomães. Eco.Ay. 
CO.Mais, : Fcli-Ay quetodo metrefanda, 

FoliMais quea vida&o porque, efe ay,porque parece 
Porque minha alma outro que quem me fala padece > 
Mata a fi.& mata a mi, * & anda nefta demanda, t 
tam profunda he minhafes. - Eco-Anda. À 

Ras ?  Feli Anda;he pera auerdoo 
eli He pollo merecimento como dasalinas danadas, 

aquella porquê me fino, cuydey que eítas triltesfadas 
Entestu que nam fám dino foram dadas a mim (oe. 

x defta pena que confento. Eco.00. E 
Pes ento. Feli.Oo que zombas ja de mis 

À. Sento me eftar nám feyonde  poisfabe Deos lano cco 
Yejome foo acabar, que do mayor bem naeco 
Poriffo quero yr bufcar o mal de que me perdi. 

Eco a voz que me refponde, ' Eco, Di. to 
+ Onde? Feli.Di,pois nam ha quê fe igualo 

Si Onde eftaa minha alegria ameu mal nefte defterro, 
que fempre foge de mi, como chamarão ao perro 
EM ca ham faças afsi mouro de mi nefte valle. 

ane ema verte defcanfaria Eco.alle, 4 
Pepita, ; Feli. Alle captitto me chamo 

5 “Hiriala,mas foges mais, fem fenhor & fem fenhora 
DO triftes faudades minhas “ oo fe tu amaflesaora : 
Sfias montanhas maninhas cramarias como eu cramos 

Eca ja defcanfo he o que me dais Eco.Amo. E 
ligo à Feli. Amo & mouro, ay de mi, 

Als leyxay partira vida vayfe elta alma dolorola, 
É Partiruos eis daqui, oo voztambem lacrymofa 

E “ou trfte de mi voume do mundo & de ti | 
eopgi fey feheja partida. Eco.Hi. Ê 

| Pelit E Feli Himinha alma defefpera 
| quar duque a vida Gvay porque me falas efquita, 

Pã Ada à gloria fe parte dizéme fe es conta noua, 
Que hedella a mayor parte fe o esahi me efpera. 

e Eco.



LIVRO: SEGVNDO, 
Ecora. Haga E 

Feli Era pera preguntar . 
fetem minhas lagrymas.coto, 
& fe auera ahialguem 
que tantas pofla affomar. 

Eco.O mar, 
Feli.O mar de choros abranjo. 
* poisfalascomo quem ama 

ug te parece efta dama 
que me faz tal defacraaja 

Eco.Anjo. E 

Feli.Anjo que tua alma adoras 
avjo que me tira a vida, 
orahede fereshida 
dotrifte corpo em que motas, 

Eco.Otass : 

GEmefte palfocaydo Feli 
cio de todo morto » diz, O 
encuberco Principe. 

«Quiero ver fi definayoo 
Felício,o como efte vaa, 

hou Felicio esforçaa: 
pul£o no le fiento yo, 
no cale mas muerto cítaas 
Oo cuytado n 
comp eftaas desfigurado 
findo galan tan real 
muy difereto namorado, 
y destcal 
morifte delemparado, 

: 00 muerte mal empleada 
pusstu fecera can bucna 

no deuiera fer penfada, +» 
nilafenhora Cilmena 
dexa de fer la culpada, »; 
Que elimatar 
nos cofa de loar 
quando fin razon fe haze, 
queaDiosplaze 
queamemosem tal lugar 

gYaquees hecho ral lanor, 
tal layor y fin porque, 
porque asi murio de amor 
deamory defamor, ) 

o fu anima por do fuer ii 
A donde yria Ip 
que Gfupieie fu via, qo 
hablo como quisnfe vela 

faberia dela mia o” 
queotra tal muerte recela | 
fe dicha no Ja defuia. 
GYa q esmuerto é cierra age 
defpreciado delamor, 0) 
quiero oyt do efiaa Cifimend 

-y veremos-file pena. 1,/) 11 
de perdertalferuidor. 

GChegádoa Cifmenadê, 
G06 fefioraen quicfe qnelest 
mas perfecion que pediftes 

Cifme. inda Felicio quer no 
PrinMuertoqueda en trico 

dela muerte que le diese 
qSeturros tomoo por vio 
yalcibo mario porvos || 

elcuytado deFílicio, o cuy tado de citot
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- Cifmena, * amorengran cantidad, 
Ois morreo em feu officio. . Caftigad vucíta beldad 

pato culpa lhe temos nos. regurofa, : t 

1,Pues que hareis a mi sora y mirad mi mageftad 
aq muy masvueltro meficto  ymi pena dolorofa, 
=UmeE vostábé prin. Sileiora.  y que muero en tiernz edad; 

— Cifmena 
Pois quem no ar fe namora Cilmena:, 
Pene & queyxefé do vento. gSchor eu nifto me fundo 
Ea, À + + doulhe que fejaesalteza, 
QÃo menos efearmento “ nam darey minha limpeza - 
Ora bem que onnera ahi, ao mayorrey no mundo, 
fevosvinheis fempre aqui nem por nenhúa riqueza. 

Com Felicio,feu tormento N 
«Vifelo vostPrin Bien io vi, Principe. E y ) : 
lime, pois q elperaisvos demif Oo que lobra de firmeza 
HhPríncipe de Síria fefiora bien merece 
due por page me mesi 14 evuéitra gran bondad nobleza 
Porvuciro eftoyaqui, * -  puesdeltodo os guarnece 

Que hareis de mi aoras Ja foberana grandeza. 
E : Quiero que feaes prince(a 

Neiedad de'quien naíeio en Siria,y efpofa mia 
la de Rey.tan preciado porque acabe cn alegria 
Ucho Yfenita y adorado, Ja fuerte ventura yucíla 

pasdo quanto quifeyo y el mal que medolia. 
Mto tune a mi mandado. : 
Ra fupe defdichado eMasalra dize Platon 

ye apena “esta virtud queeleitado 
Vos ota foy defpreciado yaelta esobligado 

Do 0€s quien pecca Gifmena,  elmundo de dalhe e) don 
0y, el condenados y elcetro mas honrado, 

Pi Dadme la mano (efiora 
Sdad(enpra efpero pormi efpofa y lauteola, 

ço e deyuefizabeldad, pues quefois merecedora 
enhora piedad pera fer emperadora 

a f ' f e foes el mi amorprimero quanto mas princefa fola. 
Cifmena  



    

LIVRO SEGVNDO. 
+ Cifmenas: Quedad fenhora fegura; 

gEReamor he verdadeyro, y eftad aparejada, 
ifto fi,fi que me praz, f 
& namamor de fequeyro » Laurandeyras. 
que em fim por derradeyro , : ira 
quanto faz canto desfaz. Senhora não mais coftura. , 

: E feftejemos tal ventura 
Principe, ventura bem empregada: 

q Alcuantam fe codasas laurandeyras, & fazem fel 
ha princofadona' Cifmena, E comelta felta "| 

fe acabaa fobre dita Co. 
media. é 

GLAVS DEO. 
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enhordeM.D, XIII. 

=) COMEDIA SEGVINTE 
trata de hum homem mercador que 
morataem Burgos, & tinhahia muy 

tonobre dona pormolher. À qual fale 
cida da vida prefente;lhe ficarão duas 

= filhas,hia per nome Paula, outra Mes 
58 de comocafaram. Foyreprefentada nacra do 

|: q Emraprimeyramenteo viuuo, dizendo 
| da deafirada vida ns q Gts yoen perdella 

tita Gra Y dolorida 
à mi parte della, 

Quis perdi muger tam bella: : 
MO eftrella pa ; 3 orall 

k foanicta a Dios que cupiera te i Pueg ee (Lya por mia 
toba puede que no deuicra Conf Mi compafiera 
Vig mida mi alegria og tal compaúia 

Che Y dia 

A 

  

E 
; Sal mundo fue venidas' vv 

me daatan trifte cuydado 
quejamas feree cuytado 
el que folia. usa 
«Queacordarme fu nobleza 
fu beldad,fu perfecion, 
Jus maias, fu gentileza, * 
fu tan medida franqueza 
quebrantame el coraçon. 
Oo que humilde co ndicion * 
alarazon, 
quan callada,quan (ofrida,: 
toda plantada y enxerida 
en defericion. 1 so69 
sAlegreconmi alegria, 

4
 
o
s
 

 



e : 
LIVRO 

conmitriftezalforaua, 
prompta a quanto yo dezia, 
queria lo que yo queria, 
amaua lo que yo amaua, 
Toda fu cafamandaua * 
y caftigaua 

“iu de nadie feroy da, 
ont ds períona nacida 
profaçaua. 
gAmiga de mis amigos 

samparo de mis parientes, 
muy humilde a mis calligos 

“eruéla mis enemigos 
plazenteraa fus teruiêntes 
Tal que con ficras ferpiantes 
impacientes ; 
bizicra vida paciente 
no fue muger mas prudente 
enlas prudentes. 
«q Enemiga de celafas 
delas caftas compaficra 
contrarizalas maliciofas ! 
callada con porfiofas 
para virtud la primera 
Muy honeftay plazentera 
de manera, t 

ue nunca fe defmedia 
ublimada en cortefia 

Verdadera, 
«Embidia, ni parleria 
jamas Ja fenti ni obi . 
yfiral dalguienoya 
defculpaua,y refpondia 
comoli fuera de fi: 
Pucs que:tanto bien perdi 
porquenas, o : 

       

SEGVNDO, 
co muger flor delas caftas 

« donde eftas, que tu te gaítas 
yami. É 
€Encl punto que partifte ' 
no devera quedar yo 
porque la vida que es trifto | 
mas mucre quien Ia refifte 
que el muerto que.fa dexo 
Aaquel Dios que la lleuo 
pido yo : 
muerte lusgo por vitoria 
puesla vida de mi gloria 
ya paílo, 

  

4 

Vem bumfrade a conto 
 aroviuão, 

qLagloriay confolacioh 
daquel que es padre eternal 
feaenvueltro coraçon 
porque tencis grau razon - 
de Ilorilrdes vueítro mal: 

> Viv, Oo mi padre efpiricual 
quan mortal 
hallareis a vucítro amigo 
Je: amparo y por abrigo 
loro tal, 

a Talque nacer na denieré 
pues fabeis como perdi 
mugentanto a mi mantra 

Frade. Quien perdio tai cópab 
que llore, digo que fi. 

Vin.Oo quan amiga de mi 
» Frade. Bien lo vi E iz 

iu.Oo nú vida trabajada Viu. Oo ni vida traba) at 
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àYy de mi alma penada complazer, A 
* &aydeti q Vucltras hijas confolad 

“Frade, ) con gtacia muy amorofa, +, 
9 Tomad vn confejo hermano vos hermanas delcanfad 
te amigo (ingular a Dios os encomendad 

Penfad como lo humano. -; yala virgen gloriofa, 
Yhos tarde, otros templano Inelinaos atoda coíz, r% 
a mos para acabar: virtuola I- 

todo nuefiro tardar terneis vida defcanfada, 
àbnenjuzgar, » quefinefto eslapaífada 
Por mas trabajo fe cuentas. peliasofas o 
Puesno (e elcula tormenta sedad con tueltro (ehor, 
Mete mar, Viu, Padre quedo confolado. 

tie (é mueftran foberbiofos  PaEl vero confolador mo 
= quexo(os Chrifto nueítro redemptor 

Sitgados de pafios pristos esfuerce yueitro cuydado. 
Epusnando Jos fecretos; «7 Pau,Oo que padre tan hosrrados 
loriolas ido 7 Vin.Delcânfado; 14) c4bs 0) ou 

SExifieza, fnerça estenclla 1, | algun poquito me fento, 
0 alfon de(uarios,-.- y passe delprofamiento 1 
algunos bien fin ella me ha quitado. 1,19 4 

o lican la fa querela ; gor oydmebijasmi 
Rhabito de judios.,es soy la mueste por mi ventura 
Menos vips vazios emelleso misslegrias, 

MUY frios ; porque no fueffenmisdias, 
Yetra quien To confiente maas de quanto es latrilturas, 

due quedo dela (imiente Lo que mas defaSegura 
Béhtios, aii semi »  miholgura, 1 

sa los Gmuerea hanrrados temeralaão que fe osfiga 
SPRSEIÇA vueftra muges cfto hazemitariga, 
RS a yeanfelladoss, oq maaseleuras 
top elutomenefer 2, — qPorqueafavida engafola , 
' it pSinaho aucis de hazer, enta tierna mogedad js 

cestos iv eloa estan peligrofo colas o. oh 
Qleldador delas vidas a : 

— Se Bracias infinitas 

E y       



    

ESSE 

Acuerdofe os la honeftidad” 
y claridad 
de vueltra madre defunta 
y en tanta bondad junta 
contemplad: 

q Ven hnimftu compadre 
vifitalo, & diz. 

«Que hazes compalre amigos 
Viuipo que quiere la triflura 
finmu ger y fin abrigo. 

Coópá.Bicn trocara yo contigo 
fifopieratu ventura, 
uetengo mugertan 

Sdenattira Esso ng ou 
que fe daa la vida enella o” 
mejór que en ficrra deficella 
la verdura: t 

qPaulas 
qMirad vos que cofá aquela, 

Cópa. Digo verdad pormivida. 
Mel Pues mui noble duefia es ella 
Cópa?Anfime gozo yo en vella 

no con vidatan complida 
alma que no tiene falida! 
“alli metida 
ha deftar hafta mi padre 
gran embidia te he compadre: 
fin medida. 
q Álafe digote amigo 
quete vino buena eltrena 
elfo haga Dios comigo. 3 

viu Oocallagueyo foy celigo 
que es grá mal perder labucna, 
USA 

dura 

    

   

u51Cópa Mas es bueiia y muy f 

LIVRO SEGVNDO, 
Cópa Maas cadena Es 

quierestu que el hombre eis 
que muger con vida lucngê 
aunque rebuena. ; 

«No eftes compadre trifte 
porfalires de prifiom 
quando tu muger perdifie | 
entonces remanecifte A 
mas faltate elcoraçom. | 

Viu:Segun va Gn conclufios * 

elfarizón 1) f 
tu eltas fucrádety 
E aumentas mas en my 

Ta pafsiom. 
Paula. 

GO que mala condicio cá 
eb 

porque yo tengo razon é 

Paula Mas hablade tiNeron | 

& parecete muy mal 
Cópa.Si yotengo vn animah 

peleatalo y 

y na iecpe por muger, 
y por mas mi dafio fer 
esimmortal. 
q Tanto monta darem ella | 
como dár nella pared ' 
quanto mais rião con a 

tanto mas (e goza ella 4 

para Dios me hazer mercé” 
Notixne hambre ni fed 
mas que vna red 
fiempre hartayaborr! 
feita vida tal es vida)? 
mef bed 13 f 

gQuando con ella cafe pr 
a 

  

      

 



alenorabuena fe, 
SAsila Jo, que os dire 
Rd bien,bienlamire, 
ileynrofiro de lamprea 
Ba habla afuer de aldea 

e Guinea 
Sayredefu meneo . 

+ AUanto mas fe pon darreo 
“Ras ms fea, 

Paula, i 
SOacalla no digas effo 
Quees mucho gentil muger, 

        

combidado, 
mueltrame vo cefio tamafo 
que me haze andar vn aão 
refegado. 

* qMiente queescofa elpantola 
00 quantas mentiras pega, 
muy porfiada,y temofa, 
foberbia, imbidio(a, 
fizmpie vrde,fiempre trafficga 
Su lenguafiempre navega 
como rega, 
pára todo malardida, 

  

   

  

    

Cipa No le viftes el auicío fife halla comprehendída, 
Pone Sl blanco defto en grmefio lucgonicga. | 

JUS diablo aueis de ver Paulá, 
peos fy parecer «Porque defonrrais anh 
EN pray via muger,cópaporg esplaga 

Y vengamos alo al que defguelarecebi | 
a “Maraa fin dezir mal bien pueden dezir por mi 
q  iZer f cl marido dela draga. 
Mer Por dadme effa paja No ay quien me defaga 

top; Calle en rebuclea tangraniaga 
dicas ola mipaja detoda pazenemiga, |. 
pad feboluio graja, por Dios queno fe que digá 

Allo, metayre fueltasiio om niquebagas : ; 
E as E defembyelra q Yono a pucdo trocas 
dendo velta * “yonolapuedovender |, 
es lo bueno alo malo yono la puedo amanfar,, js 

Ea iMfioico palo Yo no la pugdo dexar. 
Ro embiuelra 191! yo no la puedo elconder. 
To SS Sitoyde p “Yo no le puedo hazer, 
rio Yerua he pilsdo, entender oo 
no Mieremeco mer, 00) fino quees ellavna rofa Ê 

af mero bn ido valer, yr quecRaa muy defdi , 
vo Me Eallombrado. — enmipoder. , 
= Yoamicunado | 105 Er gy contodash 

Stld    
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eftaa tan lena devida 
qeen dos bombardas grusiTas 
ni con lançadas efperfas 
feraa en vano combatida. 

Viu. Oó mi muger tan querida” 
fallecida 
toda paz fin nunca guerra 
no deuieras dela tierra 
Fer comida. Pao 

* qYomevoyoraarezár | 
fobre aguella tierra dura 
Ta quel no puedo oluidar 
haltami muerte acabar 
eftc dolor fia ventora 

Cópa No quifo mi deluentura Squid 
tanefcira 
que «otra fuera tres della, - 

us yo le hizicra vna bella 
epulttitan) 180 a 

«q DizMeliciãa Paula faando fog, 
q Oo Paula herimana mia 

quien auia de peofor 
quando mi madre biuia 
que la vida que tenta 
eftaua para acabar, 

Pau.No ay que confiar 
nidefcantar 
el que por repofo puna 
pues no (e efcula fortuna 
almuegar 

LIVRO SEGVNDO, 
Pau.Y yo cuytada : 

aquien tanto bien queris 
quefvanima partia; 
y yo nombrada, 

- Melica a 
gGran fecreto eselmotif 

Pau. Mases mucho declarados 
mayor fecreto es binir 
y fer cierto de partir 
y no cftar aparejado. o? 
Cada to eflaa engatiados 
y confiado 
que tiene luengala via, 

* Meh.Anfi fue lmadrémia 
mal peceado, * á 

Paula2 "5 
GEll: muy deuotaera 
muy prodente y anfiregida 
yo no fé de que manera 
fu muerte fue tan ligera o 
que eh prouio dio la vida 
ala muerte noay guarida || 
conocida 4 
y quien mejor fe guireco | 
no efcufa'me parece 4 
Ea partida. ; 

'q Seguefe como dom RO: 
“fuel principe de Huxonh 

e à rs teo 
ahoraqueminiadre eftaua fe namorou deltas filbasd 
mas alegre y defcanfada 
quando mucho fana andaua 
y mas rezia (e hallaua 
quan prefto fue falteada, 

Meli Oo trifie defamparada 

“vinto, &porquenam ti” 
“entrada nem maneyrafo 

y fa lhesfalanfolcarco nt 

ba á



DAS COMEDIAS. 
balha lor ignorante; 8rfin- 
69 gue o arrcpelaram na 
Tua, & entraua acolhendo 
tealiacafa, & diz Paula, 

Paula, 
pi Que bufçassRo.vergome aca 

824 

vna fayacolorada 
de prefente. 
Quando retoçanla ficíta 
es mi madre tan aguda 
y tan garrida, : 
fiempreella vrde la ficfta 
defefuda. 

Paula; 
«Que vida erala tuyas 

Mg AUeRO. Vêgo a q quicra.  Rotu. Rafcaua la beítia alamo 4 
ih Dodeerese Ro. Soy daculha 
del villar dela cabrera. 

aMmome Iuar de las broças 
Encabito del lusa 

Natural, a 
“Emano delas dos moças ; 

Fazer prifcos y shoças..; 
EVA corral, 

Paula, 
SOra pues vote en buen ora: 

ugaro 

acryalla, 
y dilaal diablo por fuya, 
y aprendi hazer vo bayle 
y eltoyme àca. 
Yo quifisrams cafar, E d 

la fcuia mi fee no quilo, ; 
puesniyo; ooo 
antes quicro ca morar 

Viuuo. 
sQue hazes aca porquero 

“2X f yo foy Luag delas braças:Rnfu.No foy.no, Vi, Pues À eres. 
Biytgro, dA 
“A Boes menefter gora, 
Melo Sitan ledas las moças. 
Rof; Ecabrero, (io 

Sd tengo aoraadonde yr, Viu.Donde 

Rom ego Pare o madre. tus Rolu.De miticrraVi 

Rofu Iuan delas broças 
ya per foy medio guay teto, , 
bogqhotasy plazeres,., 
alasmoças. fis     

   
   

plaze Ohaa os gem  eseltuyo sup 
vá mi cequiero oslo dezir,v Rolu No es mio,quesdeyncrigo 

“ nd Tt Padre fe hamoru, y no tengo de negar 
imbo eítaa,., que no esfuyo, E 

ay o Paula. ARES E > Vie; 

Ca a MadretRo Acaquedo, — qjYaoraquequermast or 
namo eftas afoldada |, Rofu.Acogimede ynr-nalco: (105 

e 

qo venio gledia, 
à pBY vatisare, e 

  

  

nigtomante, . Soy solos 
1 que me bizo hifre 

Qin   



LIVRO SEGVINDO, 
quien le quebrara aquel'cafco 
fuertemente, 
Sacudiomevn tornifcon 
y facome vn rifanazo 
dela grefia, 
y corralomeenvnrincon, 
Y diome con vn palazo 
delalefia. 

Viu.galgo le hariastu? 
Rofu.Nada nada juriaa fan, 

afsi pagaa, 
Viu.Veporleãa ro.que meplat 

y vereis quan prefto vengo 
Y quan corriendo, é 

Viu Trac muy valiente hace, 
Heuael atijo luengo. Ê 

Rofu.Bien lo entiendo, 
Viu qgAuemos lo menefter 

como el pan quenos máticik 
* Pabila,Es bieriimandado, 

veniayo haziêdo turu ru ruru, Meli Seruicial deuc de fer 
viene elhideputa can 
“que loyo encomiendo 

Viu. Quieres comigo biuirs 
Rolu Si me dais buena foldada, 
trabajar; Sr 
yo bien tengo de Farbiê 
en ganádo y ch fembrada, 
y cauar. : 
glrporlefay al molino” 
racr mato paralhorno, 

“yaun coxer, 
vindimiar y coger lino, 
hazer vino,y ponertomo 
fies menefter. 
“No quântes de feruicial, 
no venga el diablo aca 
que mas haga, 
Yo os hare vn corral 

: quel ganado no aura 
micdo de plaga. 

  

.4Hagamos luego auenencia. 
viu Eltaa tu comigo vn afio. 
Rofu. Bien feraa, , 

dexolo a yueltra conciencia 
Somo vietdes q yo mg amafo 

. Viu. Veamos quan pteito viené 
Y quan cargado 
qurron lego aparcjado 
y vnas dos s cabeças deajos - 
y delpan, 
Y luego vayãalganado | 
que quien pagalos trabajos 
deelaffan. 
400 que norabuena vengas o q 

| RofuiQuemoçoIuá delas broçãf 
yayo vengo: 

Viu.Antês que mas te detengat 
dadle luego el gurron moça 
ve corriendo * 
aLleúálos puercos contigo. 
y mamentalascabritas 
mas rezientes, 
L miralo que té digo, 
as vacas y bezerritas 

para mientes: 
qY ala noche de canino 
traclehia pará elhorno, 

Rofu.Quemeplaze. 
Viu:Muy buena dicha nos vino. 
PaVienenos como echo al torno 

melho



DAS COMEDIAS.. 
Meli Bien lo baze. 
Viu.Sabed que el buen feruidos 
“Que lo pefen a oro fino 
Esmefecido. 

aU. Afegun fuerc el fenor 
anfiabriraa el camino 
al fer eruidor- RA 
£Elpoço precio alfoldado 
Josferuícios mal irado o 
elicãor 

Por bueno que fea el tido 
Os braças Ileua canfados 

vê lavor. 
U Elque esbuen aula 
empre ha buen galardon 
Caturá; a 

Paula asantes To ha peor 
papi no vía de razon 

aventura, 

q Vem do Rofiel citado, 
NAttitmarame atirofa 

9 me difte folombra. 
of O comoestan plazentero. 

tia o n delas broças Tuan me 
Vi : * (primero, 

e e dl gana Rofu. Afperaa dire 
val NUE tras vn gauilan 

alla quedo, 
vi Ora Hdefigis habla vos“ Ropeueda todo encl corrals 

pu em el ganado, 
a efa bendito Dios, 

ed feria, E Pisa! 

o 
tas 

Viu.gDaldeluego de cenar.' 
Rofu. Que no tengo gana yo", 

decomida,; 11! Ee 
mi plazer es trabajar 

“Y hazerdo quer que sia 
tesmividas 

Viu.Cena cena,dalde el pan 
y migasa granhartura 
con delajo; 
y comeiaas hijo Tuan” 
queelcomeres la holguá , 
del trabajo. ! 
'qVoyineacas del fancrifan 
a pagalle las Eaton 
quetanio, xo 
Quiedateliijo Tuan. 

Rof.Dábas a dos fois pttdinads 
Meli. Creyo yo. i 
Rofu. Bien lo fe pormiventura 

quefiyonolo aa ) nO 
no penta) 
dambás vi por mi erifnea; 
antes no nacido fuera 
queosmirara. 

Paula. 
glefu, Tefu, efa 
“mas escfto que paftor 

Meli.Como ay Dios, * 

y nos llamauamosle tu, 
dezidnos por Dios Stu 
quien fois vos. “: 

Rofucl, 
Soy quié arde sara 
paftor muy bien empleado 
ental poder 
porférdes fenhoras damas: 

Q vºherma 

  



hermanasen ER 
a mi querer. 
gPidoa vueltra gran ibeldad 
queno ostuibeis fenoras | 
poraqueito,;>5p o! 
que en guardar ada peldaa 
yolercatodasoras E] 
mucho preflgru +: o ssim y 
No quiero fino miraros 
no quieso;fi ET TOa 
deftafuêste: | “541 j 
y fiosoffendo en âmaros 5) 

  

LIVRO SEGVNDO, 

    

gSoy vuello trabajádor 
«como fonlos alquilados 
masnofoy 
dexadme morir paftor 
Horando por Jossallados 
dende gy; i 
Nofepan part: doi 4 
don Rrofsel no quicro fer 
ni porifução |, qu colo: t 
que otro (oysdefqueos vi» 
y porvosesimi plazer vo 409 
tence dachos so)! 4 

  

bicn lo: paganlos foípiros) » — Pau.q La merced que nos hareif 
de mi muertes. 
eDonRoluelfoy Renato fa 
hijo de Duque y Duguela 
muyipreciado! “oa cidis 
elamor estan poderofo 
queime trusco ala dep 
con cayado 
Mandame fer alquilado =, 
anfilo tengo por; gloria), 
yo quiero ; 
fin fer de vos remediado 
niquerer nunca vitoria 
nilaefpero. qM.7. ir 

   

fa, 

  

Meli. q Quanta yo nofeque diga 
Paula Nunca tal fe acaccio 

tal (eniprsen tal farips 
Rofu.Que no quícro fer yo) mo 

ya me troque o: op 

defde eldia que ostuire 
«de tal fuerce me pigndifis 
en prouilos > 24 
que mi muerte yala fe 
-y puesquevosmela dies, 4 
ces meauilo v 

Jos 

   

  

“que estan bio mi dolor. 

que fomoshuerfanas fehos | 
y finmsdre, 
que osvais y nosd dexeis : 
no moteis al peccador ++; 
de mi padee: 
Abateis en vusho eltado 
fiendo noble en feforia 
por derecho” 

  

= quereis fer defonrtado 
portan, pequena contia, ; 

fin pronecho. À 
Rofu «No me dexa yr amos)» 

  

oi las misanfias camafias 
que departo 

     

    

   

que me ablafa las entrai 
fimeparto: 
No pude otra manec: 
paraivero, y ferusro: 
fino ani. é 
hizeyoqueno ed 5 

| porquemuchos mas, fofpiras, 
tengo aqui. :0b sp. 

Paula, 

 



DAS COMPOTAS 
EOrarffo queaprouecha: 
tNo para daros pena 
Yanostemor. 
Sly, No cengaisde'mi fofpecha Rofu. Todo eflo es mi plazer: 
Porque eo mas pena ordena 

u Amidolor. 
“li Orayos con Dios fefor 
(Que es raiz detodo mal: 
| Conuerfacion. 14091 

donde yre pues eltantal 000 
Midolor, 
“ug Como puede fer querer 
E «jue fea el conuerfar 

aU pelígro. É sa 
Rofu por pato el padecer 

Lo procuro defcanfar 
u Pefte figlo 

SIt'No queremos tal criado 
Ni queremos tal vaquero 

R Di pafor, 
Ofu.No quiero tan alto grado, 
hazedme yuelfo porquero 
Que es menor 
QVemoviuno,& diz, 

$ Que hazes Iuan;comiftés 
“Harto eftoy repantigado 

Viy pornere bogi j 
Ro fa ateceme que eftaas tries » 

“Mas contento Dios lóado. | 
«olizer amoop im supión 

ap cbtamo miraa; yo eftania;)) 
Aamisamas bablanda: 

Nei CO yr gana q métomaua, 
Itierça,quemisando: 

Bolivea, 
dsdao 

   

  

tum 

1 finreproche, 
Sl Pues me prédio vuetolamos: ' bien cauadayadobada, :1.11-1 

y traecepasparaelfucgo “> 

p q Vayíco viuno,& 

vw MeliElimedio gs Anos dexaífe, 

  

$ 
E 
23 

«q Sufo qne tengo de hazery 
Viu. Tomaaquelaçadon 

y laaçada, 

que faltaffe el galardou 
«syfoldada, > qo 

Viu.Muy bien te feras pagada * 
ve caualavifia luego e 

alanoche, | 
Vis.gAllaldea quiero yr: : 

y vere nueítro montado 
comsieftãa, bttad lemos 
tarde tengo de venir,' 
vosotrastencd cuydado. 
enlo de aca. 
Eftas puertas bien cerradas 
ynoefteisociolas 
eneltrado, 
que las moças occupadas 
elcufan caulas dafiolas 
al cuy dado: 1 f 

diz Paula, 
gQueconlejotomarenios, 
nos atras fi nos cailamos 
confentimos, 
eftamosendos eftremos |» 
porque aeltambien erramos: 
fi dezimos « 
Son dos efiremos fin medios 

  Fe    

Pau Tumoives robénas! 
que effo no lleua remedio - 
ficonfiga la acabafit 
cicito Cs. 

PO 

 



  

1 
7 LARGO 

  

Mel.gPutshos lo nen os: s aquenopido confuglo: 
a mipadicoa alguien, 

“esnifieria, 
Pau.Ningunfauoci no ledemos, 

Mélicias |s 

  

* Quié pornos firue tibiag diria > 
* PausY pues quien le pagaraa 

Ja grande foldada e 
norabaena. 

Meli.Hermaniel fecifadaraa, 
culpano es miani filya 0513 Y 
detu pena 

q Vem dom Rofuel indo 
ni carregado. , 

gMalherido me halinifa 
no me bazenjuiticia, 

q Ha nueltramo. Pau fuera es ydo 
Rolu Confuclo de mialegria 

como eftais, 
mi gloria, míbien complidos 

que la muerte y vidamia o 0» 
vos ludais. 

Pau.Scior porqueos matais 
y nos dais vida ud EN 
finporque;» i 
posqueen vano traba ajais ( 

Rofu.Oo efmeralda pesdoia 
bien lo fe, 
qPerveRemifudor 
atmavilas vinasllamas 
que amor quifo, 
y.ebafandeimiligor Ds 
por vosmuy-hermo(as damas) a Vem ovinão; &ediz Rofucl. 
Y el ganado que apatenio E ua 

  

los adotos” ZE 

“a 

    

) » Viu Masântes “muçho content 
por vusfiroimerecimiento: > > 

fino lloro. 
GOtra gloria no me fiento 
fino defefperar della: 
sydeleípero, 
de mistrabajos contento 
de nadie tengo querella, 
y fe quemuero. 

» Pau. Por qual de noso aucis vos 
* Rofu:Dos amores fe ajuntaron 

contra mi, 
los males de dos en dos 
mi cuerpo y alma cercarom 
quando os vi. : 
De dos en dos los dolores, 
dosfactas én mificoto 
y me hiieron, 
ay que juntos « dos amores 

en vá folo penfamiento 
no fevisron. 
gSofrir doble padecer 
padecer dobl: pafsion 
qualme veis, 
no fe como puede fer:: 
que mifuerçay-co raçon/ » 
voslatencig; vu! 
Javna de vos baltara 
para que mi poder fuera 
confumido;: 3 
lavida yalmagaftara 
no,que mi querer podiéra' | 1% 
ferperdido; * 

   

  

* «jNuefttamo venis canfado 

   delcafal, 108%



“DAS VCOMEDIAS.: 
Porque dexo concertado? » 
Para Paula yncafamiento > 
Muy real. : E 
YaunMelicia efta fomana 
de efpero'de darimarido :5»> 

ehazafia,,  metonobleup” 
y lorascR o, Lloroivnahermana 

As Poco hafehamorido:! 
Upitafia, + 

GQuicro Ieuarel ganado 
àvnos yalles fombrios 
Ytrifoãos, - na BRFi vet 
Onde (e harte elcaytado o 4 
Coyrlos gritos mios 1; 

yin uy imedoãos. 4/1 10 
“U.Limpia el eftablo primero 
Yleuzel eniercol luégo p 
Plinariorro lovos Ê 

lu Que me plazé,effo quiero, : 
Acabame ya trifte muerte)! 54; 

vi E matar. Aboobasy 
Wu QuehablastRo:Ghed bablar 
SB que voy fofulientoss y 

  

   

  

y Stcomido: ss geo 
Vu. Yo me you oras rezar 5 
S E Bios higaatu contento 
a é aquel maridos 1/15.) 04 
2 Oo comova laftimado; 

uqltite de don Rofuely)sb o 
Vi de doler..! i 

-De veras esmamorado, 7 
Gi Luvgo parécio encho: : 

U querero o! 15 
““WgPyes no es delos fingidos; 

ame vu la tee hgrmanar; 0) 
JO doylamiao divido os 

  

      

“n7 
queno tomemos maridoses 
hafta que eldefugana o + 
ayaalegria. y 
No hagamos fin razon 
a quiendamoresnostratã 
centantafce, cu. 1 04); 
perfeguillo haftala mata 
feraa mala condicion 

fin porque: : 
PCA Rofuel, & digo 

mgAtoios dasfepultura, q, 
muerte dimeque es de ti, 
quete amo, ns or 
y pormiigran deluenturs 
tu/te hazesforda a mi 
quetellamos 

Pues mianima feenoja, o À 
con lagtriftesanhas mas. 

tan penada, ai 
rafgadafea lahojx jo 
ado elfan efeitos mis dias, | 

y quemada. sos ori limrob 
q Oo por D lindas (choras 

enefte trance penado: 
tan mortal, q o. 
no os mofireis confenti 
nivea yo defdichado- 
tanto mal; a 
queaunque por mi trilte 
os cafeis luego las dos, 

      

   
   

   

   
cifabed pues) 
queno dexare el ganado 

mangue lo mandafie Dios 

nero es, 
a Yolo tomo,por gu: 
em paftor quicro leruit jo 

ê y Ras 

          

  



yrtener ee; cimo 
y efaferamivida 
muy agena dee nombre 
yo lo fe Sul GA 

Pau. No ósmateisinporque à 
que muy fuera ctamos deffo 

  y biên'frias, 05d ollios 
Roíu Oo'Preciofimerce 
* quando fervire yo efo 

Teynãs mias ava 
GPuestan Anncesmiquerer 
quédemas enthas fe enciends 
no portema, Os csana 
dexaros no puedo lazer) 7 

. Y mirando os mas fe esciende 
elqueme quema,sls700p 
Con'dámbas nó pucde fep 
cafivyo como fabeis; 1.0 
echadiuertes : 
que quiero fatisfazer 
la merced que me hazeis 

  

      

   
de milmueres, EX 

SOR felicra oO q 
gBurlaisvosdenos fenor;'> 
arsceme Íueto elto, 21 457 

PâtiAnfilo es” Lo omioon 
Rofu:No quiéro mas fer paftor: 
«echad vucítras fuertes preto 
“ypvelloeiso 100 urnisonp 

    

&Tirou dom Rofuelo chapeyrão 
& ficou veltido como quem éra, 
&forám leas moças a el Rey idom 
Toam, III fendo Principe(que no 
ferão eftaua) & lhe perguntaram, 

dizendo. ; so 

TE LIVRO SEGVNDO, 
gPrincipe que Dios profpelt 
engrandeza principal. 0.0 
juzgad vos, insivutê 
layma Diosca(ar quiere, 
dezidnas anos    

   
lo ab 

qual de nos. 3 2 
erTulgono dito fenor que aa 
vellacafaíte primeyro , Se diz MO 
lícia, aesiodh 

gEmPanla cayoda (uerte) » 
Dios feacórdaraa desni. o 

Pau. Hascobdicia. 0) ; 
RofuEmeaqui en otra muerte 

que peno anficomo anfi | 
por Melicia. y 

td, m ormiia al 

   
  

aj Andando dom Gilberto im 

ef 
ey 

de dom Refuel correndo 0; 
covembuíta de fensyemão » 
inculcas:veo alí ter com elle a 
vendoo lhe diz, 
asgelighot Iealvado; 

y todala baice delci 
pues mi hermano/y mio o 
terguhallado: vous 0 7 
*Fudoselmundo he bufeado: : 
por ballartemuerto o bio". 
ofietastibteso catiuo, 0) 0 
o defterrados: bosiisiho 

Roluel, e 
aMipadroy madre fon bind, 

Gilber,Biuos, de lloros dolisné ; 
dicronle mil acidentes)! 
cusmotinos ! co cu ; 
Eltantriftes penfatinos | 
no fabiendo que es de tis fotos 

y dj 

  

        
  

   

   

     



KContarte hede mivenida 

e 

DAS COMEDIAS; 
Vlilen fera de 6 00 
"en gemidos, 
ADixeronle vnas hechizeras 
Puercos guarda den Rofucl, 

ko 8 muças contra el! 
Rguerreras, 
Malas tanto de veras 
Ne otra cofà no adorá 
“noche y de dia llorá 
Orlas eras. 

Rofucl, 

"dos palabras no mas, 
Srque luego fentiraas 
Iitiga, 
as Feynasdela vida 
Yitas dela Fuerça humana 

og L endicron demi gana! + 
Nrecida. £ E 

ANO digo fer (a vaquero, 
pelltrece fu valor! 

fi "etande Emperador 
Porguero, 10) 1º ua 

pio yoterequicro > 
Ha miichavirtid delas 

ni Pôs cafemos con tllas 
 Pimeros morra M 

Repiremos Y honrremos 
ei anas tan preciofás 
Enlastec(aé vii tuo faso 

pila Y. ticrras teremos à 
que sTOs era hazafiá BM 
NA exemplo en Efpafi 

tardemós css & 
Ca cha por muger” 

      

  

prerm 
ta, 

y ami daraas la vida; : 
y ternas muger nacida 
atuplazer. 
Quien cafa por folo auer 
tafamiento,es tem poral, 

Gilber Como a ermano efpecial 
Jo quiero hazer, À 

«4 Tomou dom Rofuel à Paula 
polia mão,& dom Gilberto a Mc 
lícia. E nefte paflo veo o pay des 

“Mas, & cugdando queera doutra 
"maneyrafe queyxadizendo, - 

gSenores que cofzesefta, 
que haztis e» mi pofada 
dolotiday quebrantada 
“defcompueltar 
Que cofà tan defonelta 
para leforesreales 
guardar las haerfanas tales 
que oscueita, 
agLas que deucisamparar, 
Jas que deveis defender, 
de vueitro oficio valer 
yayudar. 
Y viendolas maltratar 
focorrera lu haqueza, 
ema ts lay denobleza 
Ydeloar- : 
“e Puesquebatallasvencifes 
que gentes desbarataítes, | 
votre visjomatáftes 
yhundiltes sito tos 
Elaca éafa defruiftes, 
facaltes crie teloros 

Ypita 

   



  

yparavashijas lota, 
confentiftes. nat 

Pau. 4,00 no rifiais padre no 
* mas deueis mucho holgar 

pues Dios nos quilo amparar 
ynoscaloo.. 2) 

Gilber.Sehor,vueltro yerno fo. 
Rofu.Y yo vueítro yerno y hijo 
«Dios y la ventura quifo 
tambien yo. 

É Viuuo, 
«aLoado y glorificado, 
“fea nueítro Dios poderofo 
que tne hizo tan dichofo 
y defcanfado. 
Calo bicnauenturado. |, 
por miconfuelo acacícido! 
fin tenello merecido 
ni foado. nas Ão 
gVoy ahazello faber ; 
amis'amadosamipos 
porque fean los teltigos ; 
del plazer.. » sjonchs 
Y tambienes menelter. ; 
que bulque milalegrias., y 
y baylenlas canas mias: 
efto ha de fer; 

cai! 

) 

   

    

e RS 
qVanfeas moças veftir de fefta,& 
vem quatro cantores, & andaram 
hum.cópaflo ao fom. defta cátiga, 

gEftanfe dos hermánas 
dol'endofe dc fi, 
hermo(fas fon entrambas 
lo mas que yo nunca vi, 

LIVROS EGVNDO. 
“Hufa, hufa à 
ala ficfta,ala feita 7 
que lasbodasfon aqui. 
aNamorado fe auja dellas 
don Rofueltenori,, , 
nunca tan lindosamo: 
yoja mas contar gli » 
Hufabufa 
ala fiefta,ala fisíta , | 
quelasbodas fonaqui ; 

    

& ls tí 

aj Vemiasmoçasveltidas, degf, 
& entra o elerigo com o vit! 
dizo clerigo defpofandoos | 

GEfe fando facramento | 
magniguificos defpolados 
es preciolo ayuntamiento a 
Diosmilmo fu: el inítrumt ” 
elos primeroscafadoss 
Por fuboca fon fagrados | 
ferande doscarves voa 
benditos del'fol y luna. 
en vrarmor confergados 
qElicãor feacon vos»: 
las manosaqui porneys» 
y dezidnombre de Dios. 
don Rofuslrecibo a vo! 
&ecyalofibeis. sus 
y aqueldicho de Noe; 
le dixo Dios multiplicar 
enchia Ta tierra y holga 
con falud que Dios os de 

Ep 

      

   

  

   



êss 

DAS COMEDIAS E 
TCOMEDIA 

Edil Dadeuifa da Cidade de Coimbra: 

  

Comedia réprefentada 40 muyto alto, podeto(o ; & 
hápmenos Chriftiamísimo Rey dom Ioão otercey- 

tem Portugal deftenome, Eftandona (ta muyto hon 
Fada mobre & fenpre leal cidade de Coimbrn” Naqual 

y media fe rrata o quedeue fig aificaraquelia Princefa 
R0,% ferpente, &ecalez ou fonte que tem pordeuifa, 
afsiclenome Coimbra dónde procede, Se aísio no” 

Redorio, & outras antigucdadesa ue name fabido 
Verdadeyramentéfeu origem, tudo copoltoem 

louuor & hontradda fobre dita Cidade, | 
Feyta & reprelentada erado Senhor, 

de MEDE XX VII os 

  

  



  

q Peregrino, Laurador, Ermitão, Celipontio; Liberal 

  

IVRO SEGVNDO. 
 GFigurasdeila, | 

Galameno, Heridea, Monderigon, Melidonio, Col! 
mena, Perigeria, Belicafira, Siluenda, Sofsideria os quê 

troyrmãos, 

e
 

q Argumento da Comedia feguinte 
per hum peregrino. t 

Pois que o honor do mundo prefente 
fe daa com razam à antiguidade, 
infinita honrra tem efta cidade pod a 
fegundo fe efcrens copiofamentes - A 
Eahonrra mayor 

» heque oaltifsimo Emperador 

“yoffas Mageltades,a facra Emperátrizs | 
- malta Duquefa dona Breatiz, 

fe fois facros fruétos,daqui foy « fare 

ag Tambem a Raynha que he Diriglaterrã.|» 
&averdadeyra Raynha de França 
a quem Decos noflo dee tanta bonança, 
como daa Mayo aas flores da ferra. 
O lucido infante j 
Rey duque Dauftria Eytor melitante 
& o facto fan&o noffo Cardeal 

os nobres infantes bem de Portugal 
daqui procedeltes & his adiante 

gAfsi que os príncipes da Chriftandade 
queagorareynam, daqui florecerant 

aquijazo rey de que procederam, |,



DAS COMEDIAS: 
& queofez Rey feno éfta cidade, 
Ferem múyto antes 
ante que onuelTe aqui nunca habitantes 
fendo efto ferra de grande montânha 
no tempo que Merida vto a Hefpanha 
& os montes Darménia eram de Gigantes 

GVeo de laa aqui habitar 
ham feroz faluagem gigante fenhor, 
& por fer hiftorea de gofto & fabor 
Srdena o autor de areprelentar, 
Porque vejais Ê 
que confas paffaram na ferra onde elais 
fcytas em Comedia muy chaam & moral, 
& os mefmos da hiltoria pollo naeural, 
&quanro falaram nem menos nem maig, 

GPorella vereis porque efta cidade 
fe chama Coimbra, & donde lhe vem 
O Liam, & Serpe,& Princefa que tema 
por fua deuifaja danteguidade. 
E por protias certas ad A 

* Véreis donde veo,& de que planetas 
que falam aqui rouquenhos os moços 
&ctodalas moças tem curtos pefcoços 
& mãos rebuchadas,& as vÃas pretas. 

q Eácaulá porqueasmolheresdaqui 
am milhor cafadas que as Deuoramonte, 
Porque efta comedia vos moftraras a fonte 
de todalas coufas que ouuiftes aqui, 
Jafabeis fenhores 
Que toda a comedia começa em dolores, 
Sinda quetoque coufas Pane 

ey que as farfas todas chocarreyras 
+ Sam fam muyto finas fem outros iris 

k À g 

130



LIV RA 
  

SEGVNDO, 
'eEatra primeyro hum homem lanrador 
gue em tempo daquelle faluage moraua 
canoutralerra onde foo lauraua. ; |. 
com filhos & filhas & grande dolor. 
O qual fe lamenta» Fes as 
da aduer(a fortuna em que corre tormenta,, 
& porque a Comedia vay tam declarada 
& tam talo eRilo nam ferue de nada 
O mais argumento, & cerso à emmenta, | ou: Ha 

  

“ a a PR 
4 Exclamação domuyto nobre laurador; prin- 

cipiando a Comedia procedente, 

   

GAuante defdicha 
Pues corres empos 
no aciegas, ê 
Ecaba que ben feria 
la muerte que te pedi 
Y me niegas. Ri 
Oo fortuna fin picdad E 
como eres defcompaflada 
fin medida jón 
ue naci con breuedad 
ame muerte abreujada 

y no complida, 

gSiel nacerfue nú momento 
porque mucro en tantos dias 
padeciendo, 
defuerte que fiempre fiento. 
la muerte de Geremias 
yo biniendo. pe 
Tuylosciclosy Dios 

  

me tencis muy: maltratado, 
yo peor 

: “no auer fiqnicraenvos 
«piedad deltecuytado : 
Jabra dor, é 

«Que enellaficrra do moro 
lasaues.y animales 

vo han palato oo; 
porque grita porque loro 

«porque-on-mis lanços tales 
«fio canfar, er 
Y las brauss efpefuras 
mefuero ny fon pi adofas 
haftaaqui, 
YJasgrutas mas efcuras, 
deffean de [er lumbrofas 
prrami, o 
gYtufortunay Dios, | 
conto das (us hicrarchi 
«ado eftais, ( 

+ fin nunca fer contra vo 
con las triftes anfias mi 
os gozais, y 

     



DAS COMEDIAS. 
Da refiego'dela vida 
Púestronus Y dominaciones 
Ypoteitas 5; 
YHhorden mas fobida 
Son pioria de mis pafsiones 
dzen feitas. 

$Los fpiritos infernales 
N queya me gozaria 

9 los veo, 
a fiento losen mis males 
an mala es la pená mia 
no Poffto. 
E elas animas dafiadas ! 
uttolas noches y dias 
Us congoxas, 
"mis entrafias quemadas 

às fuyas con lasmias 
Quedan foxas. 

Wem humermitão,Sediz 

ao laurador. || 
qe Ermitão, 

ú *mano Dios te confuelo 
k alue y aconfeje 

Qm; Paciência, 
qi Quifieraçe preguntar 
p ado eaminaria Or aqui 

ne ballafe algun lugar 
Pros finalegria 

RMas 
Que 

Yeote tan Ilorofo 
Et mejor de perguntarta 

333 
portimilfmo: 
Pero cuentame primera 
porque vas bulcar primatas 
detriftura. 

Ermi.Eflote dire poftrero 
porque fon ynos doloras 
deotracura. 

GLotuyo feras profundo 
pues de Dios anfi querellas 
finrecelo, am a chencita a 
quexafte tambien del mudos 
delos angeles y eftrellas, 
y delciclo.. 

Laur.Quicro abrirte mis entrafias 
contarte he,y oyras 
demillagã a so sito gniy 
que cobre neftas montarigo 

quiça tu me diras 
k quebaga o 

  

qYo foy hombre generofé 
de noble fangre nacido, 

or huyr.. 
E eftado peligrofo á 
mudee porno fer perdido 
mibiuir 
Efcopiendo por mejor — 
para elavima faluar Ad 
deafrenta, 
la ridadel labrador 
quenoticmedequedár 
tanta cuenta. ! 
gafe con vna paftora 
que andaua neíta montafia 

otratal, E 
Rij ho



LIVRO SEGVNDO, 
hija de grande feiora 
Y del fenhor de Bertafia 
miygual, E 
y con la mifina intencion' > 
queyo;dexoo fw'eftado 017 

imail suirog “ylutierra, 

y acerto per conjuncion' 
cafarmos entre el ganado — 
deRta ferra, 00 

ç Ella cadafio parias Feio 
“de dos en dos las criáças e 
tan hermofas, . 2%s 

que en ellas fe parecia ” 
*y parece gue ion plantas 
generofas. "1º RES CTRaa 
Vino Dios ya fin razon 
eftâhdo rezândo cllá' 
enmicorral, 7 : 
confentio que vn dragon” 
me hizicile biudo della. 

patdtttaas 
» 

  

GNo bafto mas vaenfictcaios 
que no cojo pan nifada | 
enniisheredades. 
conlos inuicrnos tathafios 
que todo afiuela laelada | 
y tempeltades. a 
Eftoy de hijoscargado 
Moran por manter iniento 
emposdemi 
la nisue mato el ganado 
JaFencta lenola el viento 

vahi, 5 
e yeruasfecoclfrio  * 

Tas legutrbresno nacierdh. 
imalpeccado,' 
nillicua peces el rio 
Dafta lãs Anês fe fa rom 
demorado. E 
Yame canfo de dizir * 
hijosnofequeoshaga | 
no lotenph. il tOnNsreaaa 

fefor queraifincácudir 
con confejo enelta plága | 
quefonengo 

* Ermitão, 
q Toma tu hijo primero 
y entregalefa hesmana 

mavoral : 
elesimuy buen balléficro 
falualla ha de bucná gana À 
defte mal, aaa 5 
Yran por effas montafas 
ppreflas deficrcas ticrras (À 

smataran, ; 
delas aues y alimafias, 

porlas brefias y ficrras . 
iuiran, 

q Elotro vn poco menor 
erttregale la mediana A 
queesofado um 

muy grande pelcador 
ade may Nei uherma 
con pefcado, 
Jos pequános innocentes á 
Dios quando tu no penfatê, 
aneras 4 
de us celeftcs prefentes. 
y como eRo conipafiares 
pafiiraas, past 

al



DAS COMEDIAS! 
Lanrador. o 

| SCelipondo y Liberaga 
FEsen los hermanos primeros, 

Emi. Dios teftigo 
Que bazan vida de plata uu 
Porçãos bofques y oteros 

acao digo. 1, very 
Ura El ia esGalameno: 

[uZA mediana Heridea, 
| UE Bien yrga. 

tra Valemas confejo nen 
“aquel que virtud ordena» 
Us no pan, .. 

4 Vem CeliponcioiseLibe 
Va fa yrimaço e diz Celi. , 
ONcianeyis sia do odoisa 

ar, | 109 

Sliberaca hermanamia.! 
Vamos; 'porhiadelante 
ya ie, Dios nemullso 

NO csel que folia, . 
p às mudo otro femblante: 

WABos acima att é 
k Situ C :Celiponcio. hermano 

Que dixo el ermitafio — 
“8 Por fefo .; ta sf) 
o mi Padrenos da mano; 
k RE antes de pai daho 7 

Pete, Abb o 

      

ud vmo val 
Be cumple de camimae Nuts 
leres ses 
a de pride pRanA io f 
Oque el buen remediar 4 Dagh   

132 
como paffa fu fazon. 
no puede fer. 14 
Defcargutmos de cuydado 
mi padre que tanto llora 
uueítro dao, y 

E vn malremediado 
los otros ternan fu hora 
porclaão. |, 

q Chegãoa tomar a beni 
gão do pay, 9 qual dize, 

qo mibija Liberáta! 
difcreta,man(a muy busna 
defpediosp 77º 

=: latmibendicion beata 
osecho con trifte p 
hijos mios ++ 
lenáreisefia balletá > 
yeftachuçalltuad), 
yeslauon. 

      

   
Libe.Muycara partidão es efa: R 

rotra vez pic me echa 57 
«la bendicion, os 00000 

q Ven Cd y Hero 

UR deasediz iG) lanteno. o 
   

qPues que anfiesHeridea.us 
quicromelhazer venturero 
porel mundo, |. SEM 
en'antes que mas mal Terena 
Geliponciões elprimero à 
yoelfegundo. ;; 

Estuerçato hermatia mia 
R ij 

1009 

maq 

 



  

LIVRO “SEGVNDO, 
enydado otro no tendras> 

principal. ) 
fino tomaralegria 
y detu bondad'no mas 
yo delo al, 

Heridea. 
q Veamos Galameno hermano 
que bien dize elhermitaão 
toda via, 
ayamos lambreala mana 
no veamos mas mal ao 
cadáldia. 
Porque quienno fe aucatára 
como dizencomiúmente 
Para ahi, : 

ere por ventura 
Ru ai nunca eftaa prefente 
Iucgoalli, 

Laurador. 
400 Galâmeno.y Héridea 
Celiponcioy) Liberata 
Ydos fon, 
ançés quemorir osvei 
partioscómi facrata bédicion. 

    
Galameno he aquitu hermana 
yeRta cafa de  pelcar 

' pestana 
1 jos quien no anda, no gana, | 

Yo quedo para llorar 
aunimasmal, ' 

Razoamento do lasrador 
como ermitão ;-delpoisde 

- partidos os filhosficádo fos 

    

Lavrador, 
q Orame ditu ventura 
padre bicnauenturado 
enclciclo, 
confejo de mi triftura 
maeftro de micuydado 
y mi confuelo. j 

Etmi Yo foy «Rey Ceridon 
de Cordouay Andaluzia, - 
y vn faluage 
aque laman Monderigos: 
catião vna hijamia 
pormivitrage, 

q Y catiuo vnfu hermano 
aque Ilaman Melidonio 
*y quatro damas 
merobo el cruel tirano 
por cl poder del demonio. 
y defusllámas. 
Y quatro hermanas deltato 
la vna llaman Sofviderias 
y laotra Belicrafia, 

lãotra Perigeria, 
Lora hanombre Siluends | 
todas de dit noble caia | 

q Y efe MonderigSk a 
eftando éllas jugândo * 
aefcuydadas, 
ala fuente del halcon 
las leuo como: bolando 
cantinádas, 22516 
Oo mi hija Colimen; 
Colimena da pri em 
nacutalço O ganho, 
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podellas jamas'cobrar 
ni aun Vero 

Ermi.No querria fino vellas 
por ver como ean tratadas, 
quedaosa Dios. “ps 7 

- Laura Elos dee noticiá'dellas; 
y en todas vueffas pifadas ” 
feaconvos. 7 

DAS: COMEDT!S. 
donde eftas dulce ferena” 
que nunca para eftar prefa 
czifte mal. 

Labrador, 
GEffe cafo es tar terrible 

* Que no os pucds aconfejar 
Ni valer, 

Y pareceme i npofsible 

TSaemfe,o Reysermitão, & laurador, & logofe repre 
fentaem como Celiponcio & Liberata andam nefta 
erra de Coimbra caçando, & as aventuras quelhe neila 
Conteceo,diz Liberata. 

Liberata ) 
&Hermano para caçar 
Yo no foy ninfa del ciclo 
Nifoy deefa, 
CS y no puédo aturar. 

LHermana tenpo recclo 
e vnacofa, * pes 
ite dexo enlas montafias 
Oa,y voy con la ballefta 

Porla fizera, 
ahi muchas alimafas. 
e, Bye ; : 

neta data nto 

ERufquemos yn ly U ufquem gar ta 
do pueda eftar fo Hegada , IS TRNTED 

Caio Mi elpacio 
"Aqui esmuy natural —- 

Que fue yacafa poblada 
Yaun palacio. y é 
EAUi claraas encubierta 

* y derramar, 

dentro deftasarboledas 
afcondida k 
fuente dagua fiempre cierta 
cantan aqui aucs ledas 
tienesvida. 
gala noche yo vendrê b 
quedate a Dios Liberata | 
noxe enhadess, 10 

Libe.Cicrto es que enhadare 
pero andar,mas mal me tratã 
pos los valles, “ST 

«Fica [oo Liberata,& diz, : 
qEn montana tan teroblel ; 
no me conuiene dormir. 
quiero penfar 
porno dormir,elincreible 

, Safo que nos bizo abuir, E 

  

«Soledad tengo detr 
Heridea hcrmana mia 

Rv ymis



qt LIVKO- SEGVNDO, 

    

  

  

  

   
   

   

  

   

y misgaojos sro Móde Que aucis f 
quicutesparto demi Libe:Sois drago y ablais humano 
fitevercalgundia,, + Môde,Sekora hombre Fat, y mas 

JASLE MIS OJISiserea no Porquetemeis, é, ; 
Y aqueltismpo pallado.. Libe.Yos teneosalla,ois 
genueítra conueriaçion +. Meyotambien naci, en ficirá 
dulce y bella Móde.No os entiendo, 
que anfi fortuna halleuado; y tan valiente os fentis 
fibufcaraa conjuncion que me quereis hazer guerrê 

«para boluella. + ia Jo me riendo, a yr 
'GjLo que fue,fibuelue à fer Ee Sad O 
To mifmo,creo quenos | ! eQuetas queme-árriede ui 
fi feraa,quel tiépo tiene poder, Libe.anfi À cumple. avucítra vida, 

* nó puedesmira êncito “= * — Môde Eme aqui, 
quiças podra: Libe Ally, alla,bien atras. 
Vendrzalgunafo-bueno.., Móde.Donzella tan atrevida 
mi padre es de buena edad, nunca vi 
compaffada, q ca LiberaJur ivida moral o 
y bolugra Galameno. , A quefi mas aqui legais 
y Herideaa nueftra edad, queoshasayo. 

defcada,. 1 Móôde, Senhora nO tanto, E 
fimúieito mg defcal 

EDenfadidacãta Uiberata meto fo du 
gole: eng = «qTomiditaçha yefcudo 
oo ticrras donde yamien ty a 

Sib E asteradis 

GOI laage bio que po tengo coro 
ouuindb' Eantar Liberata, deferrana. . É 
veratllas8 ellade temor a fois def 

Eiftos vos 
chama Belos yrimão dizedo. Libe) No os entien 

Monderigoi, 

        
      

      

    

  

gCeliponcio 00 ermano, 
mi gaardadpr « “donde ftaas 

  

rim vo A



DAS COMEDTAS.” 
Al diablo tanta arauia! 0! 
Yquelayo encomiendo 

Monderigon, 
po Quereis fer mi enamorada; 
ibe, Namorada que'cofá eso. 
Ode. Lindacofa q =410 201 
ferdes manta y-mo derada 
iablar rifuchay cortes 
Yamoro(a, '+: bx 
«Y pues hermofa naciftese 2 

Libe Queguereis Lherveito, ú 
(Sde, Que escueheis a 

Pues que a mifierra venthês 
Yercais quanto por vueilo | 
Me teneis, y 
“Queyo bi puedo catinaros 
“n mirar en vucítra pena 

Mi querelias, 
Pero no quiero enojaros 
Como hiize a Colimena i 
Y us donzellas, 
Orque aquello fue por guerra 

due fu padre me hazia 
lo oyftes, 

Inas vos vida en eftafierra, 
Srmofa fin compafia 

Me prendiftes: 
- Liberása, 

$Hicscan Dios nocabuena 
Nihermago vendra aota 
O tardara Ê 

Bjgbitaa mrcha pena 
ND igo q yo me yre fefora 
hecho emas” ! 
ndadme vos tola mia 

Muefte fcruo hara luzgo 

e 

1 Oo Liberata Diosmio 

Partido Moderigonfica 
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fimandados 
Lib No vengais mas ningun dias 

catadfenhora que oslo rusgos 
Móde.Oo cuytado. 

«Lo impofsible quereis: 
fefiora como os llamaisf 

Libe.Liberáta, ! 1 abossil ia ccis 
Mode.Nombre de libre teneist . 
Libe.Schior pidoosg os vais * 

Monderigon,! A 
Elo metmata. 07) 

  

» librame devu eliquinança: >": 
taneíquiua, a 
fefiora dadme aluedrio 

que buelia por la efperançá 
conquebiua, uteis, 

ditud 

Liberata'aolas filandocê 

figo, &ediz. nes siso sis 

gEsydo,pues por mifee 

que no fe porque interelfe 

defleaua que fe fucffe, 

y pefame porque fetue 

« comb Gbienle quifisie, 

Y pluguieffe al atma mia 7 

que ya pudiefte librarme, 
que elo que hazepelarme 

porque fefusalguw dia 

quiça po trrabmargarme 
Mas que ciga O sic 

. porventaraes ensmigo . 

que



que quiers hazecme herege, 
sms Do rege 

quelamo; ficuto comigo. 
Que hare 
fitojuieremoftrarte he; « 
manto coraçon o biauos 
mas el hazefe mi cíclauo. 
paraque mablandares 
Todavia 
feguire la tema mia; 
no me quiero condenar 
ni penfar, 
neite hombre hora ni dia, 
Bien mirado euupi 
estan dulce y bieu, hablado 
que lo feanorabuena, 
queefialena ds 
defpues da lucngo cuydado. 

q Vem Celiponcio daca- € 
ça & diz. 

q Yala caça viene affada. 
“Libe.Scais mucho bien venido. 
Celi Hermana como te ha y do. 

SEGVNDO, 
yo faylosa halagar 
echando la badeita a mal, 
y tomaronme amor tal 
que vo me pueden dexar, 

Libe.Que fonsque fon, 
Celi.V na fierpe y yo leon, 

digote hermana querida 
que aman tanto mi vida 
y dambas cn tanto eftreme 
que a todo el mundo no temo 
bendiça nucftra venida | 

Libera.Parece cofa diuina. 
CelisToma-hermana efta bozins 

porquela conocen bien, 
yfite enojarcalguien 
mtocay-veras quanayna 
deftruenTeculalem,   Liberata. 
gRuerte cola eseffa hermano 

eli, Auda ven aca comigo 
y veras lo que te digo 
fitelo ponga enla mano 

Libe.Bien creo que feraa anti 
ero bien me eftoy aqui, 

canfo mucho por la ferra. 
Libe Bien que ya cítoy defcilada Celi, Si alguna te hiziere guertê 
Celi.Dios loado:, É 

vengo bienauenturado. 
Libe;Como Celiponcio,que, 
Coli.Vna ferpiente halle 

yvnlconmuy denodado,. 
Y dambos quedan alli, 
guardan me neta efpeíTure 
queanimalni criatura 
no ofaallegar a mi. 
Ellos venian me a matar 

la bozina queda ahi, 

Monderigon nam ol” 
fando quebrantar a pofilr 
ra queLiberaralhe posqué j 

nam tornafleahi mais má” 

doulhchã recado por Meli 
donio



DASVCOMEBLAS! 835 
Horarconojosdininos “ 
ylasfuslagrimasfon * 
arroyos del'coráçon 

vicon que moléran molinos, E 
efcuchad'que aquelias fon, | 

  

donio » yrmão da'Princefa 
Colimena, & porque elle 
Vinha muytodefsfigurado 
CUberro decabelo, & com Ê ue 
la braga de feiro, dizLi. GAquife cantou hãa doce 

berara efpantada delle, .mufica de longe; & acaba.” 
dadizLiberara, Yu E Quien fois, oe valas me Dios 

tl Soy caprino fin razon > 
kl cruel Menderigon 

Qeestan perdido porvos 
que pafia de peidicion. 
Here mi hermana prefa 

Colimenala princsfas 

400 que gran dolor de oyro 
quanto mis feraade ver. 
Cuytada de Colimena. 

Meli.Que tengo alla de dezie . 
yalo querriafaber A 
y que fuefe nucua buena, 

   

“BRatro damas , (us hermanasiq Libe. Yo no entiédo vuefiro amo 
Choraa vos mébio. (prédio 
Queos ciefTe efta emprefa, 

Liberata. q.sh 
ADexemos elo acta, 91: 
Que en defpucs me hablareis, 
Mas dezidme anhi gozeis, 

Mao trata effa ferioras 3 
«Tan mal queios cfpantárcis 

Vip canta yfiorazom ro ori 
Mei Nunca (ale de prifonê 

2 ela prifion nimomento, » 
Pas para le dar tor mento 
Vea toda invencion. 
Shora porfe gozar 

Necautinoo eftas fefioras 
“da dia aaqueliashoras 

* haze todas cantar. : 
Sllantos fon muy-continos: 
e 

ni entender no lo quiero 
ni me efpere,ni lo eípero, 

* que fi meamalo defamo,. - 
ficfpera lo deleípero. 

Méelidonio. 2 
'qSchora muy malo eseflo, . 

Libe,Dezid felo vos peor: 
porqueno buelua a misojos 

: Meli.Dire que no os halle 
quefoisyaydadagui 

Libe.No'quiero yo hermano an, 
dezildeporvuelratte 
quenocuremasdemi. 

Meli.Schorayo lo dire, 

& VayleMilidonio, 6 diz 
Liberata, ss las Es 

gs!



E LIVRO SEGYNDO, 
Siaquel amores fingido o) GY quanto feboramis 
aqui fe ba de declarar afaber quees lo que quiero 4 
porque eltiene dafoxar tan defacordado muero 
creyendo que es tispo perdido | quenofelo que querria o. 
Comigo mas profiar. 11 ganto eltimo lo que quieros 
Yhafoxa Yesqueosvais comigo +, 
Suya feraa la congoxa ferneis el mundo enla mano | 

“que gracia fifuedle mia Li. Guardeme dios y mi hermano, 
somo marepentiria Monde. No es mejor vn amigo 
fime dexa y feenoja. verdadero amigo fano, e 

E i-  4Comoyoqueos tendre 
q Torns Monderigon ai enel alma de mi vida. berata profeguindo luaten- LibeHios far por vueftra feé 

a ue harto defconocida |. gamidizendo: A hermano fere ! &Bienveoqueme defimando  fehizieretal partida, go 
«pues paffo vnefiro mandado Môde,Pues no quereis yr comigo, “mas que hare que (oy forçado .yoosquitarecife abrigo. de vucítro amor en queando. Libe.A mi hermano amenazaisa 
ques muçho demafiado. Móds.Sehora vos ordenais Y porque efio no mirais | que fe haga lo que digo. de veros me defterrais asioteld y ques quemarme enbiuo fusgo * gPorque aueros rofa mia) fefiura por Diosos ruepo 1 forçofamente,es vileza que mireis lo que mandais To que tstigo de hazer 

Liberata, 14 mas muerta lá comoafia gAor2 quicro faber »  vosamarcisminobleza quien foisy lo que quereis: + degueltto proprio querer. Mon. Schora merced me hazeis te en quererme conocer. F o ont Y quanto alo primero q Vayfe ofaluageM rey delos deficrtos fo rigon, &fica Liberata 
elmascruel-venturero. 
que de Armenia fatia 
y mas fino caualicro. : 400 dudofa confufion é se 

a À Ro : 
Ê 

dizendo,



DAS COMEDIAS.O TT 
| Rquicn tendre Jealtad 
: lamor o al hermano 

len fiento a qualcs razon 
Mas no tengo libertad 

| Qusamor latiene en fia mano, 
GSiami hermano eRo digo 
Joatara a mond-rigon. 
fon Ja fierpe y el leon 

Que os el primer amigo 
Que entro en mi coraçon, 
la mi hermano lo callo 

Bs 
no puedo mas encobrillo - 
queporla feforadellas 
tengo de poncr la vida, 

- Ella fale a vna ventana 
yo mirola de yn penar, 
y quando a veo a deiora 
jurote por Dios hermana... 
que prueuo para bolar 
deloco vna grande horas 
gDetermino dematar 
aquelfaluage cruel; 

cç
ã 

    

Yo topare a deforá « Libe,Y que malte hizo ele 
bolo y las manos atras»! fas hermano de mirar 
Por ventura matallo, . queslafiersaluya del, 

Yo fere la canfadora : ditoinom, 
traydora, que es mas. Vemofaluage Monderigã 

pula ventura fagrada : 
Jo dexo y falgome afuerajson sois 
Que eo mesmejorhazer tea Celipon 

queno eftar apaftionada gConfieffate hombre cuytada 
pi enlá cofa venidera que no quiero que mas biuas, 
“los fabe lo que ha de fer, -:  Coli,Tomsifme delprecebido | 
Vega o xib saum ED y vn fehortan esforçado | | 
UmCeli poncio dematar quegano talescaptiuas., 

me auia de hazer partidos 
fia caça, & dizes oi 

If alueee Dios Liberataeos con: 
“Org tardas tanto hermano.” 

lui ç) Sempre folizaria corro 
qe Ete que amor me matas 

Yô vendria temprano > 

eli.Sefior de muy buena ganas 

Monderigon. 
qHazetu contu hermana 
que me quiera biciy no mas. 
quefevaya comigo. 

“tu hermana lo haras. Ha 
rel o lara bien contigo 
mueftra hermana «l carâmillo canil vida es tributaria ! 

“ong à qui cerca vn caftillo ! 
Cada €efian quatro donzellas 

Qual mas efcogida, 2º: 

by rageredeplazer 0 + 
“| vpues Dios teiquilo házer 
=! elbien que no fe dezillo.



h 
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    : IVROZSEGYINDO, 
4 PocaCehponcio fia bozina, polláqual 1 
conhecia fa necefsidadesos quaes iacodem muy pref 
damente 8 matão ofaliagem Mondérigoi 7 e logol 
vão ao feu caltello8e tjrão a ptincefasColimena Bo ui 
donzellas ac yimãos, & ún ranto que vãõão caftello bt 
O pelegrino que fez oargumento. «5/1 11517.] 

     

  

    

    
   

    

q Monderigon morto fegundo fe proma! 
fizeram Ihcacoualãa-cima num pego +: 
poko qual fecliarná elle rio mondego; 
&ialepultura(e dizPenicoua. 
+Pogio Liberatada furia disforme, 

É Seindo Foginido muy feaca % muy febra * - 
“15 fOrpoufe auimal quefe chama Lebro:! 
"que de Liberata tomou cfte nome, 

cb sd GGUoDDE SF nos [a 
GEntra Colinicna Be fas damas com fetis yemãos a 
Brândeaparato demulica&a fexpê elião acompant A 

5 eacabada a mufica dizo pelegi” 
3 Om Dn SESCERI SS fivai Y 

    

  

  

  

     

BUM UROLA dos CS q Sefioras dorzellas por voffas hobrezas =: *> 
«gue bia & hãa declareisa nos 

«a/28 Antiguidades de quem fotes vosy 
efpscialmentog fas Altezas.or 

«eos Vosbelicatcafenhora primeyro, 
«Belicrafti.Eu edifiqueyavila do Crato, ste 2 o 

que de Belicraftafechamaua o Crafto. 
q!!in Sepois sortompeofeo nome verdadeyre;'. 

a TodososCraáftos procedem demiyis> 
foram dantigamantesmuy Ieags]! 
muy: poncos dellesmerdis Iberaes eb polia mayor parée fam bos perafi. 

  

  

' 

      

      

  

  

 



   

ri 

à gSúbia terreyro fenhora Selivenda era 

Venda, 

Porem nunca acabai de fer namorados. E 1 

vASCOMEVIAS. Hz 

As molheres de Crafto fam de pouca | fal 
fermofas & firmes como fabereis 
pola tyifte mortededonalnes 
aqualde conflantemorreo nefia fala, nal 

Pelegritio, * - Po 

    

Vos que naciftes com 

  

Or dos Polos; 
E     

      

      

Daqui procédério filuas & oi 
defta Seliuenda 

]| 

    

Porque algas 
& fam dezidors: 

        

   

  

om ouco proutytos. 

inss Xfilucyras 

  

e Romana, E 
ta Eu E a A Arrifana 

& de mim procedem doa os dé Soufas | 
Os foufas que o fam, digo eu porem 
Porem os de E oia foufas fam , 
fam homeês de pãz ; 
bos caualeyros nai 

    

          

GE fam verdad 
amigos do Rey & bos g 
Muyto ameude começa amores, . 

   



"LIVRO SEGVNDO; 
“= Basmolheres Soufas de naçam' REP Gas 

5 fam boas,fam graves, fermofas,muy bellas . .    E 
e- 

dg tanto vos monte adorardes nellas 
Ee como nam terdes nelas detaçamm. 
po Romeyro. 

qVos Perigeriiem todismancyras: 
dizey o antipo devofanaçam, 

Pesigeria.Eu edifiquey Alegrete & Monçam. -, | 
Co & demiprocedem todosos Pereyras — 

  

Sam muyto fidalgos & bos caualeyros: . o 
aclofos do reyno edacoufajuftia, a 
muy bos defenfores,nam jza fuacuífta, É 
& depois decafados (am muyro caleyros:. 
q Muy querenço(os de cafacs& eyras à 

' amigos dos pouos que feruem de graça, : 
E nam fam caçadores, & eftimam a caça 

atentam por cala atee nas peneyras, 
Porem as molficres dereytas pereyras- 
do que molheres de tantos primoresa 
pereyras de rofas,peteyras de flores, - 
pereyras doçates E muy tas maneyras, 

  

     

    

   

  

  

Pelegiino. Estadao 
gSenhorMelidonio dizey vostimbem 
voffa antiguidade, depois volta yrmas. 

Biulidonio.Eu cdifiquey avillada Loulim | 
fo caftello fe té E RA 

E De mim procedéram os melos dereytosa 
de Melidonio tomarão o nome, 
elta he fua alcunha & (eu fobrenoine. | 

falo nos finos & nam contraféytos. I 
f «Foram fenhores que antigamente” O 

nahonrra doreyno cram osprimeyros: da 
tamesforçados'S bos camaleyros. E 
que nam fe achaua vala mais valentes. 
Ealemdestorçados 1 
femprs denoços & bem iiclinadás:



Ram 
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êevem lhes por cafta de dar quanto tem 
porem os dagora nam cuyde ninguem 
que defejam tanto de ferem gabados 

qMaso quefenhoras as defta linagema ... 
O que fenhoras pera bos fenhores 
feus olhos de garças, & outras daçores 
taes que nam cabem em nofalingoagem, 
Vay dellas a elles tam grande auantagena 
fendo os demello fidalgos dauifo 
Como aucraa de Panaíco à Narcifo, 
“eu comodo viuo a híia image me 

Pelegrino, À 
» &Venhaa may alta priscefa ferena 

& diga contando fua antéguidade, oii : 
lime Eu affentey aqui efta cidade 

& cufou Coimbra, & vem de Colimena | 
tomey por devifa aquefteliam 

+ Scaquelta ferpe porque fuy liurada 
o calez do meo he conti errada e 

Porque ha de fer torre com húa prifamo. | 

GE porque foy liure per graça de Decos 
tomey eltas armas, fozendo a (abcr 
que tudo Decos faz & pode fazer,» 
“% as coufas da testa procedem dos ceasa 
& de Colimena vem os menefes i 
Que foram & (am muy claros barões 
Ba guerra (am daço os (eus corações 
&; em tudo fe moftram frol de Portu guefes) 

H 5 a = 
GE afifencceefta comedia faindofe cora 

fuamufica. 

se 
Laus Deo. Sy



LIVRO SEGYNDO. 4 

Philofopho. Pari - Vêtrapelegrina.       

    

    
dt (COmedia chamada Elorefta detiganos Foyrepro 

* tadaaomuyto alto & poderolo Rey dó, Toi, 
terceyro defte nome; na fia cidade de-Euora; Eri? 
Senhor deM.D.XXXVI Anos; 

  

xoraaTÃgUtas Gellas-s so essa] j 
G Hum Philofopho com hum pattio arado 20 E 
humMercador hum homená em trajos ey tua,” g 
hõa mocinha;Copido; Apollo;Ré y Telebutio; 62 
Celia, Princela,dowcor,uftica mayos,bita velha o 

Duque pelegrino, hum Principe sa ventuia 
pelegrina,com outrostres 

pelegrnós. |



DAS COMEDIAS. 

VEnteslogo oPhilofopho 
Como paruo atado ao 

pee,&e diz. 
ÇA fegun fiento mis males, 
Aldiferero fingular 
Bran pena le es conuerfar 
Con las necios perenales 
inlo poderefcufar, 
Os muyantigos Romanos 

fomençando a fertyranos 
Porque Rema fe off:ndia, 

Por mí philofophia 
és dicoafejos muy fanas. 
&Y por que lareprehenfion 
Atodos es enojofa 
Me vi en grande pafsion 

Me echaron en prfion 
Cnearcel muy tenebro(ã, 
To bato,masen defpues 
feito queoydo aueis 

9 por elo que digo 
tonanfi comigo 
“bono queaguiveis, 

SQue lo trayga defta uerte 
5 Pane yalcenar E 

Ormiry platicar 
os fapena demuerte 

Tao lo pueda dexar = 05) 
Ho “Lmorir,par.Hasto dire | 
ph cala aca er q 

aros e me hatraydos 
troHanta Ik RT 
dep o ume oralaroydo ps 

— 4 Bente cortelana,. 

    

Ko 
Paruo: 

qMiamo aguihablareyo - 
y quando eu cafa cflunicredes 
habla quanto vos quificredes 
que nunca os dire de no 
aunque quebreis las paredegs 

Filo.Hablapor ver que diraas, 
oo quien no finticíle mas 
delo malo ni delo bueno, 
delo fuyo y delo ageno 
-de quanto tu fentiraas. 
gEl mi tormento (e vec 

por efte exemplo efquierdo 
fiquereis mazaralcusrdo 
atalde vn necioal pie 
yanfielfelo pierdo, 
O quiça vino cito a fer 
porqueno quiie calar 
con recelo de topar 
muger de faso entender 
«como fe fucleacestar. 

Cautao paruo. 
wAllcuantes repanadera)) 
fite has de lleuzntar 
quevn frayle dexo mucrto, : 
no traygo vino ni pat 

apiaha,apiaha;apiabda, v 

Dezidamo nas te diroje 
o haftala manaoa. EE 

Phlo.Quien feras queno fe enoje 
y todo malfe le antoje; tavty 

de vna necedadtamafia 
Yo nofequienfofiras 
yaquieh no enhadaria 
fos defuarios que aquilvane 

Par.Miradvos quien fofriraá 
Sij las



LIVIO SEGVNDO, 
lasmochachas quea qui eftam 
bafte diroy, 

Phi.gDexa ya efia necedaa, 
ParY penais ue faltaraa 

otro mia mo garrido, 
Philo. Seúoresyo foy venido. 
Par.Sefiores aora llegamos. 
Philo Calianccio dolorido, 

mejor fuera contomido 
eldiaquenosjuntamos. 

Par. Dezid nuefiramo vermos, 
tou ncjores de comer 

las grajas o los milanos 
y mas fabcis que yo queria 
dormirquatro o cinco mes, 

Philo.Ya delfso que dormieies 
porquelaembaxada mia + 
no laempidan tusrsuefes. 

Par. Puesmiamo cchaos vos 
Philo.menguada eftiua la luna! 

quando nacimos los dos > 
y contrariala fortuna 
Deípues dormire amigo 
entanto tu dormiras 
y no fofiaras comigo, 
mas yo fofiare contigo: 
por quanta: pename das 
a Porque qualquicrapafsiom 
a fegun veo y entiendo 
“que fa Gente conrazon, * 
nivelando ni dormiendo 
fe confuelyel coraçon: * 

Par. Puegaborris la dormida à) 
no os vais porahiandando: 
vtanglleucis atralirando: 
vusâfaino por yucira'vidar 259 

  

porvosyrdes efcapando» 

& Deyra leo parvo à ou 

mit, & diz o philofopho | 

gVeis que bazo pericencia 
deita fuerte fin peccar — 
yestanta mi paciencia 
fiendo tal la penitência + 
queno me quiero aufentar 
Porque li obsdivacia amigo 
lasvirtudes fon fus puentesr 
entu hablarno te ifientes 
porquete vas delabrigo 

al piligro que no fiençese 

  

| 

« Aunq e! daão fra prophano 
efta tóma portuguia “ 
q yotergo al Coleo Romai? 
aunque ie fue inhtimdno 
obediencia todavia 
Yemquanto lacompania | 
que la fortuna ine dio à 
duerme anunsisreyo o, 
vna fiefta de alegria “ : 
que denucuo [einuento. |. 

  

Y puesmetienedexado || 
delautor direelintento, 
ypor yrimasdeclarado |. 
fecãa en profa chargumento, 
Peroo [eforesospido 
quetengaistodo encubierto À 
en vusktro feno efcendido; if 
porqueno fepa'Copído 
que defcubro Tu fecretos * a 
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1) À Cometa fguinicaliosyfamolos     

  

   

; EN tenores (à nombre estloreita deapa. 
o» 2] DOS, Y el primero engano es, que vi 

pobrecfcudero engaiio vn mercader 
E gesto cu figura de muger binda. Elfegun- 
Cenganio fera, que fiendo Copido enamorado dela 

Pincefa GraraCelia,la qualera hijadel Rey Telcbano 

Syde Tefilia, Por lo qualfiendo Grata Celia hijade- 
Rey, yfenora de lamasexcelencia y eftremada her- 
Tofhradelmundo No podiendo Copido auercon ella 
'Barolirario, ni tiempo opportune , delcanto de fiz 
"Baliada vida ,derermino de enganar al dios apolo, 

Cineel Diosapolo engariaffe al Rey Telebano. Y: el 
Gr! Lelebano enganado del dios apolo, Ileuo fu hija 
E Celia enganada alaficrra Minca, adonde com 
Meangulha fu padre ladexô defterrada y profa, y' 
Vando Copido yuoalcançado y hechofu enga- 

Rio defcendio del ciclo alarierradonde PES 
facftana, y fue della engariado dos 

vezes, y ella cafada con el 

Principedelagran 
Grecia, 

   

si
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Paruo. 
qAucmonosoy de yr. 

Philo.Ya,ha dos horas q te amo 

Moça. Nam fitey porvida misld 

Viu. Porque es amor palreyrif 

que eu cmminha vida vi» 

Par, Yo os doy mi fee nuetramo Moça.Que praz'r, 

que es gran trabajo el dormir 

Phile.Nuefiro argumêto acabado: 
el mercader vereis entrar, 
y penfando dengafiar 
ha de quedar enganado. 

G Sacfe o Fhilofopho; & | 
entrao Mercador 

a Determino de fazer 
minhas cafas muyto bem, 

porque quem dinheyro rm 
faraa tudo O que quifer. 
Bem contidos. 
tenho vinte milcruzados 
ganhados dozenas tais 
com effes pobres milteyrais 
que eftanão necefsitados. 
GE pareceme agora 
que vejo defta janella 
vir pera ca héa (ehiora. 
&fegundo o ar de fora 
viuua me parece ella. 

Moça.Hou da poufada, 
fenhor hãa dona honrrada 
eftaa aque pera vos falar. 

Mer.Entre ca fella mandar 
que eu nam'faço agora nada. 

viuva. 
q Olha ca mexeriqueyrinha 
nam me defcubras cu a mi. 

& cuauia de dizer” 

que ereis pobre efeudeyrio! 

fem caualto & fem toltãos 

& em trajos de molher 

queis enganarfium ladrão. 
e Guardeme dos, Se ná ve er 
fegredo nam poflo cer 
fe «char aquem no dizer 

& fe nam eflas paredes, 

Queo coftume 
hetan acendido lume 

depois que eftaa encarnado) 
queatee nam fer acabado 

nenhúa coufã o confumes 

Diza viuua ao mercado! 
Senhor embora eftejais. 

Mer, Embora venhais fenhorar 

queheo que demandaist 
ViwEuo direy ora: 

Ay coytada a 

que venho ora tam canfada 
do corpo & doutras can'é. 

Mer.Sentayuos neffas cadey! 

Viu.Effe defcanfo nam he Dá 
abr 
dir 

qCrede que anecefsidade 

muy pouco defcanfo cem do 

Mer.Afsi viua eu que he ve 
& falaftes muyto bem 
mauyto aa minha vontade qi!  



Yapigo fenhor 
Que o tifoureyro mor 
“onobre Rey Tolebano 
Me deuc jado outro anno: 

“Rstencas de meu fuor, 
Moça 

uútens tulatenças de ventos 
Y "O dinheyro quanto he, 
VINLERe papel daras fee 
gue he feuconhecimento: 

“E Mofirayrca vereyique bes * 
Benvefatso 
“m corenta mil reaes, 
USchoreu citou enforcada: 
fe vosnam mos com prais- 

aimenhas fim penhorada. 
ENam me fileis nio mais 

Po farey eutalporcerto. 
ER he efa boa repofta, 

ih S apena que eftaa polta. 
sSeraa fecreto O concertos 

“E Nam pode fer ! : 
Mer Quem ha iffo de faber, 

“Quando os for arrecadar - 
"Nam me queyrais defeófolar 

Voso fabereis fazer; 
Mercador: 

SOra efim-gro fer tolo fandleu 
fog porvos focorrer, 

NO mos quereis vender. 
e m voffa alma o dey xo eus + 
"Et vos direys F 

are milresesvos darey 
cas lógo em bes'toftcese "> 
Mana) Lefu,haque delRey. 

- EU daqui nam jeasfarey 
ER 

  

Ni 
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nem paffêmosmais rezões, 

* Viuua. pé 
aÃ húa vinuzamira 
fazeis tamafia crueza, 
oo coytada da pobreza  - 
quetudo a de(empara, 

Mer:No mais fenhora. 
Viu.Nam'vos contentareis ora» 

comintemil,que he ametade 
Mer.Né có mais cinco emverdade 

Viu.Daymos ja com; amas hora. 

  

1 

q Defpois da vinuareceber 

odinheyro,vayfedizendo. 

qNam auiaem Portugal : 

nos tempos mais ancianos à 
tantas maneyras dehganos 
nem tantos males dum mal,. 

Mer.Vale embora du fia 
+ quetriáta mil deyxa a fenhora: 

nefte defembargo (eu, E 
-poremnam naesfolara eu 
fella doutra cafta fora, 

? M 
4 Vema moça que veo co: 

avinta,& diz 00 , 

aMercado: quereis faber: 

benvenganado ficaltess! « 

que a viúuáque: enganalicso 

era hotnemi& não molhers oO 

E mashe vento (sta 

* efe teu conhecimento. 
sv 

  

elle



LIVRO SEGYNDO 
arrepientere eJguncdiasio 0! 
detaa geande defconciertos 
qHicre to pecho honrado 
obra el braw5 coraçom | 
contemplando en mipaíios | 
veras q encl fucgo en que ardo 
mecclafte fin razon 
Oo ingrata peccador 
rafga el coraçon elquiso 
quematafical Rey damor, 
y para mas mi dolor 
me dexafte clamor biug. 

1a) 

ella o alsinçu & nan) mais, 
afsi que os dez mil rsaís 
leyxayosno teftamento, 

Mercador, i 
aj Crede que quemfortirano 

“vem (ey dinheyro perdido, 
vamonos quevem Copido 
cometer o morengano 

quenanc: foy cometido, 
«Emo qual 
“moftrão amor natural 

quea Grata Celiatem, 

porem vereis que do bem 
aas vezes fe (egue mal, 

G Vem Copido, &diz. que bié feclmalá me quiere! 
; Ylosgozosy plazcres 

«Aquin contare mis quexas, que recibescon mis llagas, 
aquten dire mi tormento, Penitencia feraa harta í 

  

gSiaquefto no conocieres 
mas penitencia no hagas 

remedio porque te aléxas penfares ea mi tormento 
de amor que foio me dexas folo por elmerecimento 
nefte termino y momento, “quealcomplirde micarta 
Oo juíta elperança mia hize en mi tu penfamientos 
quefhe de mi y deti, 
fite vice algun dia qjGrataCelia es muy guardada 
yano te conoceria, en fus palacios reales 
tanto ha que no te vi. defu padre muy amada, 
o E ç | yeilanofe le das nada 
GLos que me pintan ciego de mis dolorofos males, 
no es anfi como conuiene, Dios Apolo yendraaora ' 
quearhor tantos ojos tiene cumpleme de vfar engafio , 
como demucrtesmernego 4 que elengato no eseltraio | 

» y níiguna me conuíene. antesfe via cadahora | 
Oo Grata Celizalmamia y laverdad dafo en aão. 

flor del mas florido huerto na 
Ge dize gatureytiencsmusito 4 Chega .4pollo puesgaturey tienes o g 8 Re 2 quot 

4



“DAS COMEDIAS! 
e GNorabuena efteis Copido. 

pi, Apollo feasloado. 
Po.Schor res namóridoy 

Cupi. Antestraygo mi fentido 
lenfucra deffocuy dado. 

Poipues que hazes peraqui 
Porenadorefa d npafos. 

“pi. Ando efperindo por ti 
9+Que es lo que quieres deimi. 
PLQue bias cuento de'anos. 

SEI rey Telebano 

ps 
142 

  

porque perdonada feai 
Apo.Caro e feraa de obrar. 
Cupi.Mas'caro es perder fu clado 

Isviday elteynar, oh 
y laReynay lu mandar, 

“vel pucblo fer abrafado, 

"q Y Grata Celia efcondida 
alli fola defterrada É 
faluaraa tambien fu vida,” 
pues que fendo oferecida 
feraxlibre y perdonadas 

Stwdiuotoy grande amigo,  Apo.Yo to hare en vercad * o 
lenenfecretoteidigo 

po antesquepafiovh aho! 
q na ipeligro colifipo, 1 
Stutemplo corserifco, 

Pons eftacindad feraa - 
tafloladaabarrifco. 

  

“PoEgo quelo cinfaraa, ? 

d 
t 

EA hiai 

b 

Cupido, R 
$Tisne he males 

Tata Celiade (ecteto |! É 
àS diofag dibineles "1 

Erstados tan crimivals 
O que digo esciertoro” 

PO Pede fe remegia € 
Elrenédio efasenli mano 

cteclrey Telebanids 044 
E tanto male(eufaro!qui. 
Que te dire hermano St 

Hinniyds lay Dog v 

Aulene fubija daqui: 
Quella ferra Minta “2! 

Yhnae fia ella tevê 
Ú peu penitençia!ally 3 EIN 

ie 

   

   

   

      

sa 

  

   

Cupi.apollo haze de fuerte | 

“quesquina case rucgo,. 

“'Luego voy,ado elt: 

purefcufar tanta muereeç >: 

que refaúres laciudad 
que elpeligro es muy fuéttes 

á Una A; 

  

«qu has felo de mandar É 
« » 

porque elo hirilusgo + 
aunque feraa con pefar' 
porclcular mayor fuegos | 

— PApolo, 

    

o elivendia à do elto. UN 1 
Cupi.Entrementesyomevo * 

quetodo fe amanfiraa 
con elo que digo yos o -“P 

Evo bieiTesqueérro norá 
mivespor finsrvndião, | 
perdoname mi fenora 
que cl mundo tritedagora! 
Setlatna templo den gatio “0 
Ya clRey Teltbano emo? 

úslanta



RIMARIO 
delânte Apolo rezando 
veamos como faldraa 

cols oquandofe complicar |, 
lo que yo eftoyidelcando, | 

Vay eliiey Telebano fa- 
zegoração À pollo & diz 
Apollo. ils. 

AV uefitaalteza reze brene 
yobreobrasde lanôo, 
que elrezar no monta tanto 
«xomo hazerlo que (e deye, 
Elrezarescomo flores | 
y foreslas oraciones 

sie frufto.dizen doêtores 
as obras fon los amores 
no lasbugnasrazones, 

“q Tenemos mucho que hablar 
y vosimuçhoqueihazer 
cofasde vusítro pela, 

ancis de perdonar |. 
que no puede menos fer - 
Vuettro reyno eliza en peligro 

t hyaza 
uelu zgado 

delas diofas defte figlo . 

que feraa todo aflolado, ;,o; 

      

   

x patquees Jongo de dezir 
as cofas que cito) bizieren 
yo las quiero relomir 4, 
pero aueis de fentir 
que de vueítra cala, nacieron. 

Soliamos enla paz eRar), ; 7 

  

à ia 90p, 

S 

    

EGUNDO, 
«de Verecinta Tulia, y Palas 
aora eltan con tan feroçes alí! 
queno quieren-efcuchar A 
gazonesbuenas ni malas 

Rey. sh ou ; 
400 muy precio(o. Apolo 
pues ficmpre feruiavos 
apra estiempo mi Dios 

3 Mi amparo y. imi confuelo, 
o Que osacordeisde nos.) | 

Apo.Son diefas muy furiofas 
- ya fabeis que las mugeres 
quando eftan mas amorofas 
mas blandas,mas piadofas | 
no fon menos que: crueles 
que haran fiendo fafofas. ' a 

«qQue folo vn remedio tentt 
aunque mayo osfea 
Grata Celialleuareis: 0240] 
aaquella fierraMinca 
yprefala dexareis. 
XY Ilenalda porengafio 
porla forcia deagafos 
ala fierta 4do en dosafos? | 

voslibrara dette dafio.o! 
3 REjnisr a) 3 “e 

q En perder mí hijagande 
Apo.Sielreyno y la ciudad, 

temployicómunida 
catad que,psÁêraa imnyh 
yporelmalnofernada 
«os mando puê fo fiagaiss” it 

Rey, Pucs fenorvoslo mand” 
Grata Celia delidichadaso o? b 
yraa onte la ordenais. qu! | 

   

    

 



AR Eng deBerjuftiz 
çama ayordo reyno ger 

  

hi ei od 
lesferanamis dias sb 
Hesugompáfilas7 205% aiugr E 

serilasmontai pues feisjuíliça mayo 
naqueila Mineaficrra hazeldo defpachadamente. 

E Ymisbeçosyamiscinas io - ; ;contalzelo y hetuor!). 
m cho, enbrege feran tierta. Soto ie yah effe pref nt 

t Day Qui be 

     

   

      

    

       

   

   

Celio ea VELO varia inged  quêno buelua tras 
lajufliciaquefolia. Nou to Ext 135 

“Sçã pia porque andai 
Penfino yamanto « 

   

    

         

    

      
       

      

  

Múy macho me iara 1 ygenmi reyno | mas, intona pus detona Apoena esdajulticiaeftar muerta «07 
q: “Es pafsjon. ; ç 

“ata Nafe gue ligr dia j 
efts Euevcailoman voraap dad si 
Plgun gr etrado fi gBuen 

fi 
   dv ojhareanhi, 

EYo contêmplo clertamente porque elo tengo de mios 
“osEcsros fon los-enojos,,. Rey Hija vamos 
Ed a porlos ojos, 

Siva Rena tan fabio. Dpadi£e 
Padre y, VOSi a 
NO oscomgax 

  

   

     

  

Grata Celia, |, 
É Padre yonofequehe. io 
ou ad 
vou brand e po;



LIVRO SEGVNDO, 
* GIdoel Rey Telebanoco 

fuafilhuabreo door hum 
ivo deleis ; 8 diz lendo 
porelle» 

« Princeps ofiui me noma per dea 

ya imitiempo es paffado; 7H 
oça Nam ley que annos aucas 
masolhaifmedetrauces 
& com o barrete embiçado, 
Eporiflo didetê Riad 
me quero acolher so fifo, * 

Dou.Oo entrad áca fenora 
porque me macais com iffo 

Jegantem ; per nowacionce ancio Moça. Ia dife que nam jágore 
quaque, 

q E cftando o do&or afsi 
eftidado vco hia moça ter 
comelle,aaqualelle diz.” 

gQuebufcaes aca fefiora 
Moça-Senor vinhaivos falar 
Dou:Y pues no aueisdentrár” 

Moça Que 

logo alsi tam improuilo, ? 

GE maisvosfalaifine amores 
«8 nam ja ora muyto frios. 

Don.Pues que harc yo mis Hosth 
alosojos matadores : 
que me cegaron los mios 

-., Ea. 

  

Tal quer 
nam âuia de ter molher 
&fermofa como avoffas”* 

Moça Entrárcy, imasnam jigora, Dou.Oo mi perla preciofa “1 
Dou:Y pues quando. E 
Moça.Eflais agora cltudando 

foo,& eu fam grandeja. + 
Dou.Nofe que eftais recelando. 
MoçaMas feraabem que me vaa. 

“º Doutor. 

nó me hagais entender — 
que Gn vosaya bemol, 

Moção 0 , 
«qDaymeconfelho vosdigo 
núa derhanda que trago, 

Dou.E que ie darcis en pagos. 
gbitracis hijaalptin pleyto  Moça.E tânto fois meu amigos 
quereis confejo deimi. * 

Maça, AMG vinhaevaqui 1 
por ver fe tenho dercyto. 

Pou.Siesaicio ER 
recontadme el hecho vacifo” 
yentradbienfintemor.. 

Moça-Sabtis que fefor dodtor,: 
“vos párcceilme traucito, 

dou. Ya hize feffenta y fris, 

   *"“Dou.Yo no quicro, 
devos plata ni dinero, 
mas priuarcon vos por 

en lagar mucho fecreto 
certo 

“por deziros quanto os quict?, 
GYo darejuro a Dios ] 
da fentênciaenyueito hechos 
yaunqueno tengais derecho | 
todoello faldraporvos . 

E P y farois
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qo Nareis vuerio protechos > q Vailhe abrir; 
SçaMuyrembora, Sefior doutor h 

| fenhor minha dona agora verdadeyro he voffo-am er 
Vayfe muy cedo deytar pois vostrazper tal caminho: 
YeRanoyte ey domafiar fobireis muyto palsinho» 

ne bem fabeis once mora“: Sevinde por onde cu for"! 
: gEntray vos,&a varanam 

RTde antre ns none as dez, — queaamquero queca prenda: 
Ouiacs vos bem meú rey * Dou.Siqueesgarade condon ** 

U tofsi tamalaues HERE a que mê dãa grueifa hazienda, ai 
Slógo vos entendereys y aunque ellapocomerienda 

Eeumevou! paqris Sec dame mucha ctafion. ” ; 
» ue ha jJamuyto que ca eftou. Moça.Nam cuffais maa orsagora - 
Moe; Yo tambicnnicço a játar Dou. Aquiamafhais fenhora. j 
: eos Como ey derganar ' Mo.Schiorfidou: yadóde dormib 

tiny doutor que feenginou  MoçaiPalay vos paliiriho,ouuis! 
ou vostornay perafóra | X 

   
  Ba 

    

   
   
   

  

   

   
    

qTiciyaloba & daymacay 
- nuas &fombreyro,S tudo * 

1H &abecádevelido 
+ quettido fé guardaraa: 

* &entam fazeyuos mudos 
«o ltemmais, 

* guáriiyos que nam tuífais. 
Cove efta fraldilha | : 

A & pónidetMa beatilha 
utoraa ports, Sifazey que peneyraiss 

dz aPencyraodoutot, & diz 

, 

   
   mn à altóuiar “ramoçã, 

iu UE) ndo & fecrcto 7 aNam pentyrais bem doutor; 
Rio difsimálar; ss querouosdarhãa liçam, 
big, (ME map he dachhs 
Nao ir 

[o 

1, tomay agii comefia mão, . 
“É oraandáyafiiao redor * 

    
sa 

  

Haas



  

LIVKOS SEGUNDOS 
hasillo vayinvytoloução. efta pelled 

Eu quero yrverque faz o. - olho mao fe 

minhadona,entam veremos «pi Douto! 

orgue-timtudoo-Gfazemos — qPorquevos miafehor, 

Fá mifterimanhasaliaz oito: eltartanto deftemplada 
fegunda ombndo queitemos. ya tudo char peneyradas: 

cris — quebradar comigo aora 
Eos quecoufaeltar vos hablando). 

GY ficlla dalla my + amillama Caterina furnandos 

Moça, Direyiquea negra peneyxa— nunca a mi cadella nant,) 04 42 

Gem: quanto olhos ; Velha. Seu dalizomo hum tiçam 
-peneyre volfa meter. 4 

Dou,Paciancia,, 

       

    

    

“ 

    

   

  

  

  

     
    

4 MIRILGIAV ES 
Doutor. 

      
      

      

   

  

   

  

   

  

   

  

Px y 
Es ch iooryteurand! Y 
delamora que me ristido, 

   

    
   

2 e RR 5. EA w io 

eEfasbuclasmofago; «cul que dize 
dulcis amor quumais. 3, Moça. Perto citas elle de mj 

E 

  

        

     

   

   

        

             

queino fe apren & eu longe do (eu amore np 0! 
er a vais tarot 

Oo amor. moftra mefféhomem perdido, 
Moça Peneyray (en outor, , Moça Hicftaa ellca peneyrar 

eu Doado DEAN & elle mefi o tamo 
ronas porque a negra he co maridos, 

welha. . “DR 
«E negras falam os douto! nua 

GNam vedes dona efta perra , . Nunca eu vi taes diferenças 
ô negro gêpio quettem.( 212 Moça. Pois q hi ha negrasfontéçê 

cyelhaPeneyray maagrabem — náauera hi algãsnegros quidoltl 

     

    

que nam fotsaou em algõas audient 
Hoy cadelinha. elha.Que canteyra. 

Moça. En o pus defia 

; Porque me faleu é



L 

| nara 

ef Velha. 
2,% quem vio doutor 
fraldas de panadeyra, * 

ADizede dontor da mas ora 
a al àyme perlatim, 
edizo Bartolo aqui, 

Noí Doutor. 
9 yo folo fenhora 

y Sotros muchos vou ahi 
Micelos, 

RE Velha; 
sie mifterfarelos 
Que pengyrada he effas o. 

y Doutor. E 
Reftra nieta es muy trauisíTas 

E * Velha. 
Yuos de ver os cabelos. 

Rpiymeca effetoucado, 
NS aquella-honeftidade, 
anq doutor daquella ydade 

af tam defarranjado, 
tal maney'ra, 

Onde”, Doutor. , 
de porne ta penera,; 

Que Veiha, - 
gens mraa tornaítes 
àfer àm tarde começaftes 

Outor &paadeyras sm: 
Nor slazsolob 3 

E Palo acharcis doutor 
ms Negra amafladura, 

e E seniaetentturá 
cem onolatai k GI 

im fecanas vais 2: 

DAS'COMEDIAS 
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Tefu que mão eftudar. J 
& que ma luro heo alguidar . . 
Se que letras anciaás, * 

GE moça querieis vos 
» & per quam regula miçer + 
cuydonvoflu pareeas 
que ja a tinheas nas pios 
Mana minha 
& nam abaíta a farinha 
que fazedesno julgar... 
fenam virdes peneyrar 
hãa pouca que aqui tinha; 
no fundo do alguiui   

  

5 Moça. sá 

“ qBem vosdiz: effa fraldilhas 

quereis vosbaylar comigo: + 
Doutor. «any 

* Quehagaeíto elcenemigo: 
'no es mucha maraunilas “ 
Segunes 

É Moça: 
* Sabeis que me pareceis: + 
hermitam que endoudeceo, 

milhor vostitava o veo 
* quequanto encalatrazeis 

a Moça. É 

gDoná doniasvay fogindow ; 

    

Se velha, Es A 
“ vale muytieranas É 
a Moça, ço 

% Alobalhe fica cas * 
“o como vaytam corridos! 11) 

e diz ot 
   BEM 
Eornão dent      

   



: LIVROSSE 
qAca me ha quedido todo: 

vpa beca de veludo,* 
Y loba de contray frifado 
que (eme quedo oluidado. 
no vaya todo tancrudo, 

“Moça, x 
E vos doutor heruçlhaftes 
vindes vos em voílo fifo, 
que mentira, 
yde preegar altemiro, 
que feu quife(Te Falar: 
mais quifereis vos Eurtar: 
fe volo euiconfentira, 

Dovtoz. . t 
Quien penfara norat ven: 
que vna rapazade vn ago + 
hizicratan grande engafio 
à vn doutor jhecho en Sena, 
Seramasfano, usou 
callar hecho tan profano, 
y olvidar eRaguerra so 
Yyrmeajuzgar la tierra: 
queysclRey Telebana 
aorallegaala ficara 

G Aqui fereprefenta rquê : 
palio clRcy Telebano na 

ferra Minta com Grata 
Celiafua filha, 

Rey 
Grata Celia bija mi: 
eita ce laficrra Minca 
Sa qualiyueitra cafaifea 
de lagrimas fin alogria, 

GVNDO. 
I Grata Célia, 
Porque fefor. 

Rey. 
Porque yo por mi dolor 

» oshe traído coganada 
de mi cala deticirada. 

Grata Celia. 
Porque,triite peccador 

* Que yo nôos hize na das 
Rey. 

Mandalo: Apolo a nos. 
y me mtio nefte afan; 
Ycomo hizo-abraham 
hago tacrifício de vos, 

Grata Celia 
Ootrilte yo; 
ya fe quien efto ordeno: 
Copido itizo eftos danos 
do imis triltes quivze ados 
inalaya quien ias mato. 

Rey 
gPerdonaame hija vos E 
gue aucis.de quedar prefa 

» enmedio defta dephela, 
Porque anfilo manda Djos 

; Grata Celia, 
Oo perdida 
faqueis me padre lavida 
de que fuiftes. caufador 
quel morir no es dolor 
maas dolor es la guarida. 
gPerded manatila de mi 

+ Y matadme fefor padre 
que faludad de mí madre 
me mata aufi corno anhe 

Rey. Matar, 
ios ticne que dar í aun Di qt a ed À



DAS CÔOMEDIAS: 
difuerce vueltro dolor 
Que yneftia dicha mayor 
Poraqui la aueis de allar, 

Grata Celia, . 
Que dicha puedo yo poear - 

Era de yucítro poder, 
mo Ré 

la yo osverheaver 3 
Quando lo Apolo mandar: 

Vayte ley » Bediz 
Grata Celia, « 

SSrataCelia quees det? | 
Vicio que tenias! “5'+ 

| Aelasnoches y lo 
San todos perá ti 
Wientraxo Copido 
Relenchar-lásasifias cias; 
po. :Copido; "122 
des (oistemedio del dafio 
lc confyme mis plázeres 

éndito feas engafio 
o Contu poderertiari 

e do acabas Quanto quii 
E timora ; 
(do el deginfo dá ora! *! 
E O dasportifedaa, 
"Vida cetadaraa 027 
VSsme Ja dife feahora > 

Vitfecion delas mugeres 
he quitanestavida 

Cencis confumilta,' 
a ienes y plazeres) 
“endo os pusita * ' 

        

o 

he 
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enefta brava forefia, 
y engrecttas efpeffuras 
alexe mi cafa a cícuras 
por ver la claridaa vuftras 

Mgiras 

GNo por fanar mi pafsion 
ni menguarea mis enojos , 
Porque vuelfosrayos fon 
dolóresalcoraçon | 
ylageymas álos ojos 

 Gratá Celia. 
Podéishablar 
que yo teúgo defodchar 
puestrife por mi dolor 
Telebanb milebdr 
medexo heftelúgar, 

  

   
       efpre 
haitaque me defpédift 
Puesaora pia 
oo priticeiá 
ecfle vucítra feforia, 
Dadme vheo amor real 
que realmente oslerui, dc) 

* Grata Celia, 
Queamor quereis de mi 
yo mifma me quiero mal 
yaldia en quenalci, 
Y que shizeteileyoou   

*  quetanto malmehizieron, 
  que peccado me prendio, v4.2: 

que culpa me deiterro - ; 
porque tal pera me dicroa: 

E Ed



LIVRO: SEGYNDO. 
-Copido,... 

Segora ceflen por Dios 
vusítras quexas y.renzillas,. 

ue puês yo muero por vos 
destinos na À 
amoraspido,. +... 

Grata Celia 
Pucs vos fois el Dios Copido. 
que todo amor tiene en fi, 
que amor pedisa mi... cics 

CCO Bida nO 
Mas que ganaes vos aqui. 
en tragr ynperdido. 

. Grata Coli a. 
: Siamôr de mi querei 
aqui cítas elta cadena, 
ficonellivos prendei 
fefor vas me cobraicis - 

  

oa 

   

    

   
    

    

   

  

yos facare de snsi 
neta figras 

au tirs SOR vestes! 
Queme plaze mi fenora 
vucílo cautino-me quiero» | 

" y de vueltraalteza clpe 
eumplirlo que-dixc ao 

G Tica Copido aiprilam o 
GrataCelia, 8 ella prende” 

aclle;&:dizCopido.- O 

400 que prifiones tan trriftes 
fon las yuclasmi (chora. 

«0>1Qrata Celi. - 
Haa,yo mê venpare aora 
delmalquevos im; hezite 

    

quefifuera ou) uu sos 0d 
vueflo amor de tal mamet: 
como daisaprefamir, 
elcogierades morir-: o antes que tal me hizicras 

s à 
«GFue vna crudahazais 
que hizo elcrueltrayidoro'” 
porueslverdadero amot' 
anadia jamasengiia, 

Copidos. 17d 
Vueftro ta “o 
yfinoostuuierayo + 
amoren tantamansrs, 
del palacio nquiniêra 1 
algarm peligro en questo     

   

apih sol yasilsas 
GOocelefte hermofura:s 
Vos me querais perdonar;-: 
que pasaposstoshablá: à 
mepuleen tantaventura 
Ya voseu tanto pefar, ; 

=, Grata Celia Ê 
Noosdoliau ,.. 
Isgrimas quem goria 
qnecadahoracra vasio,g é 

sé Copido. - siot 
Sefioramia yo os fia: 15: 
que todascliasfaliam .. 
deltrifecoraçon mio, » 

Gruta Celia); pag 
4Ora cred aquello voa 
y vercisqueos faldra 
cl diablo conoceraa , 
rapolo encraje de Dios, 
Que daos ahi 
que yo me voy poraguê 

  

    



DAS COMEDIAS:, 
foyr losruyfinoles, 

1 R9 quiero elcuchar amores 
Pues nunca los conoçi, 

GSendita fea la muger 
Que de los hombres no fia, 
Y maldita la que confia - 
Eb (u dafiofo querer. , 
Ybendiza 
toda imuger que fe quita 
deoyr íus duiçes engafios, 
Que doblados ion los dahios 
Que deilo fe remérita. 

4Camo rio furiofo 
fontos hombre: fin defeanfo, 
Porque'a do corre mes manto 
all eftãa mas peligrofo 
Porqeshondo aquel remanto; 
Yegun buelo 
On como fotilanzúclo “ * 
Quando (e vifte dengaão, 
queen todo eltiempo. delafio 
do fuera mucitra confuclo” 
Y de dentro tiene engafio, 

Copido,., 15061 
EReúicgo delávenida 
Pues doblados fon mis daãos 
00 quantos modos dengafios 
ahi chefia trifté vida, 
Noanfiacaécio >| : 

ANS Apolo 1a engário 1º 
Yfucporindoftria mis, 
Mas el smor que le tenia 
tuuo lã culpa,y no ye. 

a 

   

Ni sb 

47 
€ 00 mugeresoo mugeres 
robadoras delas vidas 
crueles defconocidas 
ceftruycio n de plazeres, 
Curíofas % 
hufanas defamoro(as, 
“autorizadas monibles, - 
y detodosenuejolas 
que tienen cófas terribles, 

€ Vembum pafiorruftico 
& diz. 

«Oraeu eftou cfpantado 
fenido vos tam fodorninha. 

- como erraítês o caminho 
Ja abayxo apar do valado, 
Oumengano. 

- Copido... 
Allegate aca hermano 

Paltor. Be 
Oramenganiua tanto | 
quecuydey que ereis vos fanto 
& vosfalaisciftellano 

  

  

“gPoisque entais aqui fazendo 
Copido. - 

Quices que te To haga faber ., 
tu polo has ce entender. 
que yo niifmo ho lo entiendo, 
Poraora. r 

Paftor. ; 
Evoscftais prefo mea ora, 

Copido. ir 

i». 

T ij pafor



Ape rr pç EEE a 

LIVRO SEGVNDO . 
POB é neo 

Cego lo 
& nam ley que 
por nam tercur. [ 

bofa vos fois ham enxoua 

  

      

  

      

tubI Bá é 
que es cadena dc q 
gue mé dio vna fe 
de mucha veneracion 

      

    
to masquiemem os (e Boy, 

sEltjucene mereço for pago E: % 
ferafibre «CORÍGO 0; 4 
ymi qSedeita pena tefacas | 
tériaa tu biuir muy mal femplea 

             

    

   

   

  

    

    

  

   

  

- Pormifee, E Ea «8 aftore (o 2 
Dolyipuestavencuratdeo V É Oo tiraymeelta cadea - 

que tu alcançafles vella que fe me perdem as vacas, 
yo te hago merced della fem paftor. 

Fato 
Efiá Veô do per 
oradeus me trou; 

Copido... 
Dala as “Er 
buena 1! Alea haga hei 

en sy Ota By 
Oo coytad :    

y 

  

> 
opido. 

ne has.PalRftou ora eee 
al. 

bt 
    

  

   
SE fegundo a fortale; 

He MA pera & amora, spsbeiip 

Herambrleghoro O arm famindina pato, 
aquEde cio em Vencza, pobre valido de pelle E 
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de fer prefo em volo amor 
enganoumeeltelchor 
que mas viagem faça elle, 
Que moolhais, : 
“hum fiaço paltor mstais, 
P& nimhe coufa hanefia 
quea catrega que laiçais : 

“aa mnla quecarregais 
pefa muyto mais que a befta. 

Bisbim fO leia Celia O? 
No os digo dios dimor 
que no'és nada vucltro amar 
que pera os efprementar 
   

Pormivida 
que aorãa efo venia 
X hallouos fin prifion 
fiocongoxa,y fin palsion, . 

O piduis mas alegria. 
Copido” 

Vueftras crucles re 
Y grandes deleta 

naillas,, 

      

    

mp EGO, Ê 
Sço ha que dixiltesvos 

delas mageger mil males 
quecraa cradas,defleales 
y otras mil plagas de nos, 
Yuos amor * * 
“detiicrades fentir mejor 
que no'fon nadalas faltas * 

para las vertudes altas 
queles dan mucho loor. 

Cópido.* 
Elfo dixo mi pafsion 
porá 'quondo ella'nc menguê 
haze dezir ala leugua 
lo que nicgaelcoraçon. 
Estnlano | ger 
las mageresa via mino 

fegla prefecion del'mundo, - 
enlajtierra olfoberano + 
enel ciclo el bien fegundo 

  

   
“Gráya Gel 

Copido pues-eftais fucra 
prendeos em mi prifion 
porqueelalto galardoa 
no fe gana en media hora, 
“Niesrazon 2d 
queefteaen vueltra prifion 
eífe ruftico paítor 
quitaldo deffa palsion 
y prendeca vos amor. 

  

  

“Copido, 
Anfilo quisro bazer 
aunque por muy cierto hallo, 
que del amor y querer 
cl dulçór és de temer 

“ciiij Ya



LIVRO: SEGVNDO, 
Yaveaora 
que-prefo choy mi fehora, 
op fayor,oo fauor 
quien te cobrafle algunora 
porque el mal que no insjora 
va de peor en peot, 

Grata Cgiia. 
GFauor quereis, efperad, 

“Aoficga,que no le haze anfi, 
Copidor, 

Aued manzilia de mi 
or la yucftra piedade 

Quela foiencia E 
de mi penofa paciencia 
esaguijar mis plazeres, 
dade hermota penitencia 

- y vfad en to do clemençia 
corona delas mugeres, 

q Vem o Duque pelegrino 

Seda, EIS 

  

e Muchas cofas de no crer 
hallo por cita floreta 
mas marauilha como efta 
no fe vio,ni te hade ver, 
Elto es cicito, 
y quien traxo a efte deficrto 
anfifolavna donzelia 
por fierra tau fin concierto 
y clamor preio por ella, 

Copido. 
No foi prefo,mas foy muerto 

Grata Celia, 
«Donde caminais aça, 

Pelegrino, 
Seforayoy pelegrino 
avn templo queaça eftaa 
yaclesmicamino 
En compafiia 
D:lhijo del Rey de Vngrit 
yprincipe-dela gran Greciê 
y elconfulde Venccia 
de alta genclofia, 

qCinco duques peleorinos, 
yeltambicu pelegrino 
ecantinando fincamino 
y dexando los caminos, 

Grata Celiá 
Porquevia Ava 
hizo el fu Romeria a 
or tan alperamontina, . 4 

Pelegrino. ) 
Porque licua en compahia p 

[e



DASVOGMEDIAS !  oralho 
la ventura 'pelegrina E 
quelo mianda Yy lo guia, pas 

"Grata Celia 
“Es lami vida tin fe 
Ymidilierro an (co 
Ytancayrada n> co ? 
no quieroG qme vido ma 

Copido. 
Do “prinicefa 
embreos mi anima prefa. 

Pelegrino. 
Yprincefa esclla hermanos 

e Copido. 
Hija delRey Telebano. : 

los principes dicia, 
Pelegrino. Ê 

No 9S vais daqui por Dios 
Moselcondais fefiora, er 
Orque-yofe que cir buenora! 

AP VeLeis yela vos. 
ichorohádo, 7977010320 
Esprincipe jurado” EI 
Vos princefi jurada, 

fereis bien anéntarada? "oo: 
Fel bien auenturado. 

SNdica tal jornada. 

Ta est 

ROicrele pr defeoprie. 
Mlkérioide tanto pefo. : 
se & pio, 
poray “fte vnetro prefo Remedio ha de motir. 
Y GrataCelia, 
Porque, 

Ueamar queno tiene fee. 
“Pnede morir damores, 

Copido, 

«GE acabado decánicar, diz 

Porque no creis mis dolores 
que mi mal claro fe vce . 

GVimo Principede Gre- 
(vea Cia có os cinquo Duques 

x tenhorespelegetios, & a 
vencuritpelegeiná,cantan. 

do todos elta cantiga, — 

encftaficrracanbella > ú 
lasventuear que ay enella:" "| 

eMucftranos por Dios vênira 

  

Aventuras y    
€00 Grata Celia princefas 0% delas princelas mayor, ; queos hizo cl Dios damop ' gre tencisfu vida prefao “5 

Grata Celia, q -- Mas holgara i “Que ventura preguntara 
s Pues que ya me -cono cia - Quien merobo el alegria 
=Y las fores de micara, 
e Ventura oo 4 Perdona que perdielnorte, "| 

Grata Celia Ê OO vertura confagrada? - que ficado de mi adorada 
Vos me dixítes por mi luerte Ventura defuyentarada 
Talha de fer



  

LIVROS 
porferbuena la muger 
viftuofa fin mudança, 
Dios de amor ha de querer 
tomar tan cruda vengança, 

“Principe, 
De quien os quexaesos pido 
princela de hermo(fura, 

£ Grata Celia. 
Quexome dela ventura 
Y de Apolo y ac Cupido, 

Ventura, 
No escordura 
grexaros dela ventura 
con Apolo eftademande 
que naquello que Dios manda 
no erro nada la ventura 
a gPrincipe, : 
GSivos nada aproucchais 
Para que oslleuo'por guia, 

: Ventura. 
Yo ofguio por la ia 
que Diasquiere que vayas. | 
Pongo figura : 
dize qualquier criatura 
eRo bien lo fabesivos , 
quilo Dies y la venture 
primero fenombra Dios * 
porqueescofamasfeguta * 

GYoosguio poraca - 
por muy venturofa via 
por dar.nucua alegris 
ala reyra que squi eltaa, 
Demuneira 4 
qelia es principal heredera 
en le gran Perfizimayor 
y vos muyalto fehor 

EGVN DO 
no la negueis de pracerih 

Principe, 
gSiala princefaaplaze 
yo lo doy por otrogado 
pu» Dios tiene limitado 
sodo aquello que fe haze, 

Grata Celia, 
Contentafoo 
masfin padre que hareyo 
que aunque fiento mi daho | 
Ii culpa tiene el engaão 
masel cngafido ne, 

Ventura, 

Cataqueos visne Diosavéf, 
prince(a muy foberana 
no osideucis de torcer . 
quelo que fe puede oy hazet 
no quede para mafianãe 0/0! 

        

    

No efpereis mas recado. 
pues oseshonrra y prousé 
quelcafamicto alongado, o | 
pocas vezes fe vio hechi Ê 

dreLe Mm A é 

GA vervratomouas mão 

“ao Principe & Prince/a,8% 

com fita inufica felacabol” 

eltaComedia, quehé adere 

radeyra quefoz Gil Maca 

, em fetis dias. 

gEim: do-fégundo Tinto
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Artada, 
  

      

  

  

fivro Nuenamente hecho, fobre los muy. delicados amores de Don. 
Ávos Princi pe de Inglaterca, iconla hermofa Fletida, hija del Emperas ] 

or de Coitantinopla, Hecho por Gil Viciente. agora de Fileug | 
% = remendadoy puefto! en pr 4 

do; a GINTERLOCVTORES. 
A Duardos, » Emperado, Primaleon, Camilote, y Maympndás Marques 

lerida,artada, Amandria O limba, Tolian! hortelano, Coftançã, a 
RuyzGrimaneta y vn Patrone + A 

E: entl cabo va Romançe dela deípedida de uti 
| fenuido y galan, E Sa |    



  

e LIBRO TERCEIRO, 
PROLOG; - 

OMO quieta (exellenve Principe y Rey muy poderofo) qui 
las Comedias,farças,y moralidades que he comp ueRo eu ler 

tício dela Reyna vgeftra tia; (quanto en cafo de amor=s) fuerof 
figuras baxas,culas quales no auia conenients rethorica, que pie 
dicife fatisfuzer al delicado Ipititu de V. A. Conofei q me com 
plia meter mas velas ami pobre fafta.Y-afti-con deflio de ganat 
fu contentamiento hallelo que en cfremo deflcaua,G fue Don 
Duardosy Elerida,que fon tan altas figurascomo tu hiftoria re 
cuenta,con tan dufce rethorica,y elcopido eftilo, quáto fe pucde 
alcançar. en lá humana intelligencia;lo que yo a qui hiziera fi put 
dieratanto como la mitad del deffco,que de feruir a V. A.ten go 
Pero yo meconfie en la bondad dela hiftoria, que cuenta como 
Don Duardos buftando por el mundo peligrofas anenturas pal! 
confeguir fama,fe combatio cô Primalcon,vno delos mas esfor* 
gados camalleros que auiz em Europa, fobre la hermofura de GU! 
Sonia,la qual Primaleon tenia enojada Yicômicça Juego cof Duordosa hablar,pidiendo campo al Emperador contra Primê! 
Jeon fu hijos po 

Don Duardos, 

gFamofifsimo Sehor. Vengo fefora pedir: 
exalçado fiempre fea To que no deucis negar 
vueitro eftado que vuefiro eftado 
-haga vueRroloor. | es porlaverdad morir: 
a gaan Keyna Gigantea: , ylavertud conferuar 

vuprofperado, O «concuydado, |: 
Conlos fântos; immortales .  X deneis de hazerjulicia . 
tengays elplazer jocundo — que es hija dela verdad 
enelcielo. | o 9 o detalfon ; 

+ Pues fobre losterrenales; Que por yraniamcicia 
foyselmasalto ; facundo ni dexe vucttra Mageftad 
defte Íuclo. sis 4 MM razon, E 
URI «Que ficon mueitta de rey 

 



  

   

    

  

   

  

    

«DAS TRAGICOMEBDIAS ao 
WVendieredes defpues fefor  Primaleon. - 

lo pafo Primalcon. 
edarsis fin ley Yo foy.dô pues vézo à végillo 

Y fera Emperador so figlícãor Emperador 
Elengano. no ha pafion. 
Por i,,y porno,ng, emp.Cauallerro mal hazeis . 

fe rusitra dimila quien quiera que vos feays 
ipal. don.Porque teor. 

Que quizn lo contrario, vío emp.Porque razosu no teneys 
U fama paradifa y pussfe que os, matays hizo mal es dolor : 
Gridonia fefor eta sô.Mucho fonada es la fama 
àBrauiada en eltremo - del vusftro Primaleom 

E manera, ; masnodexa 
16 temo que motira «de fer hermo(a la dama |; 

Y pucs eo ejor temo Gridonia quécon razom 
los no quicra, 1 o delleaquexa 

Emperador. ; PriAgoralo yereis prelo — Esforcado aueuturero fitisncrazonfino ||. 
Inuciiça el razonamicnto don Ya fe tarda. foi Us ancis hecho quelas armas juzgan elo, 
Que fois mais quecauallero. Pri.Agora ver quisro yo, 

Don Duirdos, - quienlasaguarda 
No foy'mas de quito fiento q Enelte paffo [e cobaté, y eltia 

Ste deineçho dofe tóbatiendo viens la Prim 
“ timaleon le mato - ú «sela Elerida,y dize, 
“Perequin que ellaamaua qÁ paza paz cavalliros ... 

às que anos que no fon pára perder 
“A que a ella hírio : tales dos . Ro 
dUnque con vno lidiaga Y vueltros braços guerreros 

Mato à dos. A , ceffen por me dar plazer 
Primaleon. . — yporDios. - 

Vos Venisademandallo, »X avos hidalgo eltrangero 
Don Duardos, pido por amor de mi 

OE ventuaa foysfenhos fia Engafid, E CET 
8 d S VI que 

 



LIBRO 
quevos feaes el primero. 
queno queraesveráfin 
defte daho. 
Defsubrios canallero. 

Pon Duardos, 
No mas verme ha. vueltra 

algundia.. (Alteza, 
Quiero; yr ganar primero 
latama deminobreza. 
à Turquia, E 

gApartarte háelas figuras.y; 
entra Camilote y Maymôda 
lamas fea; criatura Gnúca (e. 
vio,y Camilote loádola dize, * 

qOmaymondaeftrella mia: 
o Maimóda flor del miido; 
rofa-puia,. 
Vos fois claridad: del dia 
vos fais Apolo fegundo. 
enhermofura 

— ponvoscanto Amplion. 
 aquellos tries cantares, 
enamorados.. ' 
Sus canciones vusitras (om; 
yvosle-diftesmil pares, 
decuydados. 

Maymonda 
a Todo lãor és Éttio: 
enlaperfeâion fegura. 
ymamicta 
Bi-baftugenfervos mio 
fe prega mibesmo fura, 
Siga com pusttas, 

TERCEIRO. 

Casbiédezis, May. Mas act! 
Ca.Elperad fejora mia 
May, Que (chora. 
Ca.Diana hermofa es 

pero quiere cada dit 
fu loor- 7 
X las Rey nas (oberanas 
muefiranfeãas y terrorb 
adefoy 
Quádolas léguas humanit 
no publican tus loores 
cada hora. 
Puesbié manifcta v claiá 
esla.lieemofura dellas 
y.el valer. A 
Puesavos no fe compaté 
Bicllas,ni las eftrellas, 
Amiver.. it 

May Afsies ello por mi vidi 
CaPuas dexaos loar feúoiM 
May.Para ques. a 
Ca.Porque es cola fabida, 

que quien alaba color. | 
fu gran fee; 
No esefto lifonjaros: 
como mirchos há menti 
a fusamores. 
Mas elfo me da miraro” 
q va pradpverde Borido, 
demilicolbres; E 

MaiA(sicme lo dize elefpe? 
deffa propria manera, 
defTos prados; 

Casshoraestmi confejo: 
detomu la Jelantera. 

ê RE



DAS TRAGIGOMEDIAS 
desforçados. . : 
“A Cofântinopla vamos 
fenora al Emperador 

Palmerin, isbpec 
Alli quicro. yr veamos |. 
lo que yueltro relplandor. 
obragnmi o 
Yo porneeíta grinalda 
fobre yueltra hcrmo(ura 
que esfobrella a 
Veremos o mi efmeralda | 
Quien dira que ama figura, 
tanto bella. 

May. No es mucho quevençays 
teniendo tanta razon,.. 

2.4 effo os vo | 
que folo elayre que days. 
Tata de pura afficion 

   
  

  

* adonde quereys, 
£elos no los efeulays y 
Queaquel que ama 
fecela como fabeys 
Quanto masvos que amays 
“taldama.., | 
Dezidine (eho        

  

Vos 1 que laayudarona griarso 

  

/ ss 
qCliriísimo Emperador) 

eliahermofa donzella: 
eliunombre ; 
Es delas hermofas for 
talqueno merece gella 
«Dingun hombre, 

emp.Y,de donde esnatural 
Ca.Hija es delSol(chor, 

| Emperador. * 
qBien pareçe at 

porcicrto celefial 
nafeida del refplandor, 
Ca, Y ficmpre crece 

“en mucha mas hermofurá 
emp.Y queafios aura ella; 
Ca.Dara prucua ,- 1,37 

queestan alta fu ventura 
“queltiempo biue conella 
yla renueuas | 4 
La primera vez quelavi | 

ccreayusfita Mageflad 00 cs 
Imperial. ; 
Que dixetriftede mi - 
atajadaesmicdad 1,0 
posmimal, “53 tam! 

Emperador. | 
Como pudiftesalcançar 
donzellatantoefimables : 7 

Camilot a 
No digo afeis | 7 
queaunlatengo de cobrar, 
porá vifible,y no palpable 
esparami osuro: o 
Pedilaalosayrestriltes 

  

9Y 
     

  

NV hj pe



LIBRO TERCEIRO. 
=X iefaláteçi 
con Lutormenta que vie, 
quando las yslas del mar 
fe hunidieron. É 
Ala Glina la pedi 0 
que del Sol,;y tambien delta é 
fe formos 
Dixome,vete de EUA 
que quien'pudo mérecella. 
no naício, 
No hazey's dhás doa: Ni 
la dedida cerimonia Ê 
a vueftra guifaso o co 

suAmandria, ; 
gSenora que cofã es éfta” “ jos 

art.Efta deve fer Sridoáia” nt 
o Meliciai '''! 

fle.Parece lakeyna Dido | 
y Camilotea ERcao º 

art Siãofâ das, 
fe Elpantado es di fentido” 

quien hizo cofas tam feas” 
enamoradas. e 

êmp.Son milagtos de A mNGdRaR 
marauílias de é Cupido” 
cogran Dios 

- Quealsstufticos paltores E 
dastuamor: Rea 
sine anos: 
Ya Camiloteha 

  

    

  

  

        

  

        

- ERtos fon amores finos, 

P Los penfami 

; ly'pafion. 

fidancrifteza y enojos 

rates É 
Talesfucrças no tuuiéron 
otros Reyes poderofos 
pueshazefer 
alos que nunca fe vieron 
enanjorii y deite [ 
porfever! 

Aa 
TA 
  

     

Cj
vG
 
o
o
 

y demas alto metal, 

      

aunque féa immortal * 

  

Losamores general 

como fe. 
Aungue fean ef) peciales R 
primero visronlosojos |, 
el porque. y 
Mascl nunca ver dé vita 
y fer prelente en. aufencia, 
y elpenar: E 
Estanperfecta conquiftr — 
quetrafpalia Ei inleáea ni 
“delâmar. 

|. Camilota, 
g'Fodo vio padecio 
micoraçon dolorido. 
sue porf fama A 
defiadama feyencio 
Y fin vera fis ardido : 

    

    

  

perdérte'por alta huer — enbina lama. * 
por mofirars Cro Maymonda. a 

| Que haze quanto le Nets q Dezidme por vueítra vida | 
y quenada no lei quando me viítes, ques vifttt 
de acabar ' "1 CaVimos nos
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man No podia menos aa 

Atta Tales ell 
(e 

a campana yá tanida |, 5 Mara quetenga de mirar, 
dela fama que dudntess, ta Ca; Lablleza deMaymonda 
Para vos. . E queenlatierraa la cedonda 

sunga fe hallo fu par, 
 nileforads fu facrte, 

4 Mar Mascieita cencysla r mucre 
Glaverdadcauallero » (te 

| Ca Tanto he fido certero 
x que os juro queosacistteç! 
o Mar, Antes. 

on 
quefiam sida Párdicz voseltaysdonofa men fuerte panco nacifte, a, 

cdmparar. aqueila elitella. Ca O Maymor 
&vn par, 

ni iam Mani o EMuclid os “delmandayavos  Puesyo ju 
4 Quere ys lo'vos demandar, gue prefto la dexeys: agora 

ar, “Says caualle | e Vos ya no [oys donDuardas 
Uefilo Himenos, Primal A; ; : BRO: fereya 

* Mar Ntfoyd.tosr asbafiardos 
| ensduerçoy coracon, 

Como vereys. 
Yo no tengo.ntro; cuydado E 
fino enla musite ipucêes 
juro à nes, 

  

Porque es vii Policna, 

   

      

    

   

    

  

  

  

        

          

   

       Que aii sao, 
disys por tela dá rafa, 
Dileos Pope antoj 

    

  

   

  
   

Pes: PE do 
Emperador.; 

8y 

(1 > vê



  

     

  

   

    

yo nunca fufiivltraje é O enlacuênta d 
fino folo en fer vencido fiempre yerra. 
delamor ç Defpues quea Elerida vi, 
Cogi enbrauas montafas quando Son Primaleo 
eita grinalda de ai combitia o 

  

con querellas * E tdi lacuenta de 
Demilbrauasalimaúas *. ycobrecha pafsi 
rofas'que hazen amorofas, * quecramia j 

- Jasdonzellas. q VA pazafu hermano, is 
Xporque la'prefumpeion | 
Er SE 
abien de hecho. . Talque no esca mim 
A: Maymonda de razo| ; deauer nuaça paz comigo, 
pertenceeltaventura  niconella,. E 
de derecho. * Dizidme (ci 
X qualquiera cavaliero, — í 
«defta corte que dixere 
quefudama k 
“Lamerego por e entero! * por nc es fu Braved 
Salga yatubrachiquê! mdufierê. mi fé E 

   

  

     

  

   
        Tofat Dtd E rir         

  

         

      
   
   

   as
s 

  

       

       

    

   
    

   

porlafama, | queosdi ipa. a 
mar Yo acepto la dema: É Mas eseflo de hazer 
emp-Tomad armas yicauallo” qué vencerdes a: Belo: 

   
con defpecho . . en Vngria, 
yvamosala varanda: Niquando fuyf 
que enojado me halo. a Zeifiro é í 
deftchecho. 

avante eltos todos, y 
Duardos;y Olimba 

y dize Olimba,” 

  

aQuanto tiempo aut afan j 
Don Duardos que parti — Belagtis como brafes vb 
Dinglaterra. mas és eíto, 

DenDuardos | doEffaguerrayaes venci 

  

CO enehaquai Sao
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de vencer. 

Olimba, 
No latengays por perdida 
que lomucho nofealcança 
abel piazer. 

Muchos fon enamorados 
Y muy pocos elcogidos 
quelamor 

-Enlos mas áltos-eftados 
aunque loshaga abatidos 
esloor. ! 
Digolo porquefia Flerída 
Amays como aucys contado 

*Y referido 
Cumpleosmudar lavida » 
Y elnombre,y cl citado 
“Yelvefido, 
9,Yaunelanima mia 
mudare de misentrafias 
aldefierto.: 

Olim. Si feruis por effa via 
hareys las duras montaúias 
Prado ticrão. 
Yroseysa fuortelano 
Vefido de pafios viies 

» Con paciençia , ot 
e princips hecho villano 

Porque lasmafias futiles: 
Onprudencia., ir f 

Y aftentaros eyspon 

Prouccho.. 
Yauifaros eysdel 

   
cbmiiradieforamnger,) 

“defpuesquefe prometieredes coftQuemirays mi c É 
! jul, Qui hermofo! y qua bonito 

157 
Llevalde cas pisças de oro 
y eta copa delashadas 
preciofas. 

* Terneislasnoches:de mora 
-yterneyslas madrugadas 
muy Ilorofas, 
“Hazed que beba porelly: - 
“Elerida,porque elamor 
que leteneys 
stambienos lo terna ella 
-y perdida de dolor 
Ha cobrareys. 

“Don Duardos, 
«grálos fan&os immortales 
Íuplico fefora mia 
“os den gloria, 
Y adminiftren a mis males 
«camino por efta via 
deviftoria, 

«olim.Amen;y aofi fera 
porqueen Venus conho 
mi ferra), 
*Quelo que fuele hara 
y le embiaresel clamor mio 

“cada hora, 
qEntiaTulianoreelano, y fu 
mugerCoftança ruy2, y 
suo odizelulian, a 

«GEsplazer is!     
derito    

eltz el pumár dendoayero 
Ino ficnta en lo q hizieredes cof O que cofa eselverano 
“ueltro hecho... jul.Miradmivida clrafalos2" p 

Av 

 



  

/ 

-«-como efta tan cordeal 
yelperaltan loçano 

coft Quialegrey quê Rorido 
efta (ehor mi marido 
eljardiny los granados 
los membrillcs ta rofados 
ytodotanflorecido 
Los.naranjos y mançanos 
alabado fea Dios - 

jul.Pues masflorida eftays'vos 
coft.Mi amorno oysbattr 

ala puertaha yavn mes 
jul.Algo vienena pedir 

quisneltay do. De pazes, 
Tulian por Diosos ruego: 
queabrays jul.Si abriria 
mas Flerida vendra luego 

dó,Pues Iulian yo os diria 
colas de vusítro folsicgo. 
y delcanfo y alegrias 

jul.Efperad y.lamare 
fafefora mimuper. 
Quefies cofa de plazee- 
folona 'quiaro ver. 
porque no lo guftars, 
Coflancaruyz venidaca: 
que finvos foy todo nada 
Catad fefior elta encraiia 
nunca fe dio,ni dara 
gia hucrta cs muy guardada 

ae 

GAbre Iulian la puerta, y vieny 
dolo cs traje de viilano, 

dize Tulio. 
qPero donde foys hermano 

LIBRO TERCEIRO. 
do,Dinglaterra, 
jul.y que mandays: 
dô.Querria fer ortelano 
“Sfivosmelo enfciaye 

y quiero dezir lo liano” 
Coltança Ruyz. 

gTulian con quien Rays 
jul.Eftoy con efte vaquero.- 
dó.Hermanos fime elcuchayS 

yo taimbié foy hechizero - 
y efto no lo deicubrays 
Ha quedado dú reymoro 
enetta huerta fefor 
vn muy terrible theforo 
de infinitas pieças de oro 
de que yo foy fabidor 
Tales conjuros hare 
que lo auremos fin letijo 
y porque fimuladoefte- 
dezid que foy vueftro hijos 
que dende nifo fe os fue. 

jul Elo estcrerto 
dô. No deflo perded cuy dado 

tenedme vos encubicrro 
queyo osjuro bien jurado 
que holguuys cóel concierto 

jul. Ala infanta que diremos 
filo viere aqui andar. | 

coft.Por hijo puede paffar- 
Julian Es llamarenos 
Verniagora- 
Eyo ledire,fefiora 
o demas quiero callar, 

hijo bien padeys entrar: 
y vengays muy en bué crá 

 



.DAS TRAGICOMEDIAS 
tEntra rlecida con fas damas 

| Artaday Amandria,y di 
zeElerida. 

RO quanto bonran la.tierra 
los cauallerosandantes 

+ forçados, 
“eMacho enamora (u guerra 
Yaborrecenlos galanes 
Tegalados. 

“O que grande caualtero 
“E Qual (enora.fz.el que hirio 
àPrimaleon, 

"No vino tal ventutero 
alacorte,nifevio 
falcoraçon. 
vn Amandria. 

He O upiltes del quien era 
“Nunca fe me quifo dis 
“Onofcer, 
Masel fegun fu manera 
Btan fefor q mit penfar 
deyia fer. 

a Quan fuerteméte lidiaua 
e a como fe combatia 

eai qiado. 
casarmas armaua 

Y quan mafiolo lo hazia, 
Quan ofado. 
"Dios bêdiga vucftra Alteza 

Y 88 de mucha falud 
EN la juventud 
VEtiga, ni trificza 

: ds rofas. 
OR delas mas olorofas, 
Péran de cafia de Vogria   

54 /0$ 
Mas dezidme no esdia 
oy dehazerafan, 
donde es ydo Iulian 
y toda fu compafia 

«soft No es dia de holgar 
fino donde ay plazer 
vp hijo nos vino à ver 
que nosquito gran pefar, 

fls. Bendigaos Dios 
otro brio reneys vos, 

coft Veynteafios haze elte mes 
Re Pues que vucfrohijo es 

dezilde que vengaa nos. 
coft.Vieneroto hafta maúana 
no ofara parecer, 
fis.Elhombre queremos ver 

que los pafios fon de lana, 
-coRt Julian 

mi bijo, mi diamam 
lamaos lá Princefa Elerida 

Don Duardos. 
SGMasReyna, 
quetodosalabaran 
Qual coraçonofara É 
euyn tan disformetraje 
yvilfigura, 
Yrdelante vna fefora 
tan altilsima en linage 
Y hermofura. 
Y vosmisojosindignos 
quales hados vos mandaron 
fiendo humanos 
yraverlosmas benigndá 
aque los diofes matizaron 
son fu: manos. f 

- 46 5



  

  

fe Hamucho queeres venidas 
emque tierra andunilte: 
Tnlians 
Nohablas: 

amá.Elta corrido. 
As.Quantoauraquete fuy fe - 
art.Quicrespans. 
amã.bendiga Dios el nifito 

como es bonito,y dilpusíto 
no lo veys» ; 

areBufquemos le vn paxarito. . 
fls efte ni biuo ni muerto 

para que es.. 
art.Elfiaprouechara 

para beítia de atahona : 
amã.Con retrancas,. 
art.quan defpacio-molera 
amá.mas efpulgara la mona 

por lasancas,. 
arteMas echemos le a nadar 

enel tan que. Amá Bien fera. 
art.Sulo vamos. 
flér.Porque no quieres hablar: 
art.S:foraelhublara = 

filo ecbamos.. 
Don Duardos, 

gSchoras quando elcoraçon» 
delesfucrço ricne;mengua 
ya fe pienfa 
que dé fierça y conrazon: 
fera turbada la lengua 
yfufpenta : 
Porque yo vide a-Milicia 
la: cípofa de Recindo 
que Dios pinto: 

a 

LIBRO TERGEIRO: 
viviicedasp Talerófas 
por lá qual cl Rey Aruedos», 
fe perdio. . 
VilahermofaGriola  * 
Emperatriz Dalcmania” | 
yfus donzellas, , 
ViGridoniavarfola 
ymagen de gran hazafia 
entre las bellac. , 
Yvi Syluiay Finéa 
graciofilsima (chora. 
y muy linda, , , 
Vilas hijas de Tedea,. 
vila Infanta Cantora 2 
y Elmerinda . 
Mascon yueftras hermofu rã 
parecen inoças de aldea 
de ganado: 
Parscen viejas pinturas 
vnas damas ds Guinea . 
con brocado. | 
Son vnasfombras de vas - 
y figurar de vnos paíos. 
de Granada: 
Y tales os hizo Dios 
q aung efte mudo milafios: 
noesnada: 

Elerida... 
qViftca Primaleon 
enlos Reynos eftrangeros - 
ylushazanãs.. 

dó.No es de mi condicion 
de mirar a caualleros 
finoaDamas.. 

fls,En tifeentiende mirar,» 

1



AS PNNAGUGOM Es 
Cxenozo fefiora mia 
Que toy ciego, 

di tambien devo negar 
| Guscicgo fin alegria 
qdo enfucgo. ] 
“Deues hablar como viftes 
FA Veftir como refpondes, 

“Buen veftido 
"9 hazeledos los tries, 
“O xala cuuicílen Condes 
tUfentido. 
Anda veçe agalajar e 
Sontus padres y hermanos 
Fortos qualss, 

do leaf dese amparar 
“Bolo vacâras altas manos 

imo Yreales, ão 
ên.Vste cor la bendicion 

à comer cebollacruda | 
q manjar. : 
Quien tiene tanta pafsion 
tedo comer fe le muda 
EN lofpirig. 
Win elbogo muy bi afeiéra 

Us fazones,y diran 

lo letijo, : 
Lo mira. quiento fienta 
Gs no biz» Tuliag, 

     

   ade! Eos : 
*Nenida eslanocheefeura 

“Vay.le vnsftraalieza ; 
Blsida.oy ao ti 

à Agneltal : 
Sae Lumenta fu ventura 
Vexclamatuwerifteza o 

Art.Es vn modo de hablag 

Ise 15 

«de que mal. 

generalque oys dezir 
a amadores 
A todes vereys quexar 
y a BINguNO vercis morie- 
por amores. 

Julian fin (aber quien es 
quicreir tambien quexar 
de! amor. 
A muchos tales vereys 
que fe quexan mas pinguno 
es amador, 
Sialgunoal Rey Apolo 
bizieifz exclamaçion 
porfu dama 
Y elto eltando folo 
tamentendo fu pafione 
efte ama. 7 
Mas delante fon Macias 
en aufencia fou oluido 
vel querer 
es hazer las noches dias 
y quanto menos querido, 
mas plazér, 

qVanfe eftas damas;y viene ju 
lian,y Coftiga roiz,y vize 

Dos Duardos. 
Todac(ta noche fefor 
me conniemetrabajam 
queltheforo 
Dero che quiersel lavor 
xamevoy lospoacanar 
como moro 45H a 

A vij 

   



  

cof.cra andad có dios hermano 
yo quiero cercar mi puerta 
aunque durmaisenlahusrta 
Tas noches fon de verano, 
O feores tres Reis magos 
que veniftes de Oriente 
por vucitros sáftos milagros 
queayudets aquel bergante 
à bulcar muchos ducados. 

jul. Vamos nos acoftar (thora 
Soledad tengo de ti 
o ticrras donde mac. 

coft Ay mi amor cantad aora 
jul Soledidtengo de ti 

o tierras donde nifei. 
Pardiez quando Dios queria 
folia yo muy biê mufiquiar 
vamonosorracoftar. 

coft. Llorame efta alina mia 
quando os veo cantar. 

4 Queda don Duardos folo en 
Ja huerta,y dize, 

O palacio efmerado 
pues que tienesen tu mano 
taltheforo, 
Deuieras de fer labrado 
dalgun metal mas vfano 
que no oro 
Deuicran de fer rubines 
y efimeraldas muy polidas 
tusventanas 

Pues que tus ftefcos jardines 
uencnentradasy falidas 

LIBRO TERCEIRO 
foberanas 
Ati llamo yo fefora 
Porque mi vida quefifte 
parati ; 
Atillamo caufadora 
defte vil cffcio crifte 
que elcogi. 
No vles de poderofa 
porque dizicndo te alabeé 
yo venci 
Ni fepas quanto hermofa 
eres porque filo fabes 
ay demi 
O primor de las mugeres 
mueftra de fu excelencia: 
lamayor 
O fehora por quieneres, 
no niegues la tu clemenciá 
ami dolor 
Por los ojos preciofos 
que te vieneíte lugar 
tan fentidas, 
Clarificos alumbrofos . 
dosfelos paracegar 
los nafcidos. 
Quealumbres mi coraços 
o Elerida vida mia 
datal fuerte 
Que veas la deuacion 
con que vengó en romáriá 
porla muerte, : 
Tu ducrmes yo deíuelo 
y tambien efta dormida 
mi efperança 
Yo folo feora velo  



DAS TRAGICOMEDLAS 
fin miyfiralma y vida 
“y fin mudança 
Sielconíuelo viene ami 
como a mortal enemigo 
lerequiero 
sanfuclo vere dabi 
no pierdas tiempo comigo 
nite quiero, 
Ya esefto claro dia 
darlehe cíte theforo 
Porque elmio 
es Flevida vida mia 
aquella por quica yo lloro 

e contino. 

— AVienc Julian, y Coftança roiz 
y dize Iulian. 

YMala noche aueis Ileuado 
«fria elada,y fin lunar. 
0,Y Gn plazer. 

fof,Dezid, aucis almorzado, 
“9,Trabajar y fofpirar 

&simi comer. 
Veys aqui lo que faque 
enefta noche primera, 

foR.O que cnfa. 
Jul pardiez ayna dire' 

No es Flerida en fu manera 
tan hermo(fa. 
o Don Duardos. 

+ Hay,ha; 
dal "eltas E fado. 
9Mi coraçon lo diria 

- fofarfe, f : 
“OR Quereis yn hucuo affado 

hijo mioy mialcgria, 
O que quer:is que os affe, 

do No hablemos en comer 
dexadme paltar la vida 
enmith:loro. 
Efa copa ha de ausr 
Elerida ques defendida 
dun Rey moro. 
Elfiaviene de herencia 
de fus abuclos paflados 
cumpleanos 
darfela por conciencia, 
Y los quinientos ducados 
para vos. 

Collançaroiz. 
Su alteza verna aora 
queyaacabo de yantar 
ha buen rato. 

jul.O quien tuuiera agora 
para vos agafajar 

vn buen pato. 
Coftança roiz. 

Andad aca hijos mios 
[ pondremos en recado 
o que hallamos. 

jul.Dios fábia quan vazios 
y fin blanca ni cornado 
nos eftansos. ê 

qVicne otra vez Elerida con 
fus damas.y dize 

«Flerida, 
qlefus quecc fics elta 

y no hazen 0y labor 
niayer, di 

o “a viiy 

 



LIVRO” TERGEIRO 
amp. Terma ofianas la ficha puosámor me fio hasca 

del hijo y fu amor tanto mal, 
con piazer, fle.De que requexas 

fic.Amandria por vida vucâra dom. No de Dios, 
que lo bufqueis y Ilamaldo porque no fomos y guales, 

aman.fi lshora, os nacidos. 
8:.Y fios hizicremuchra, Yelnoscrioanos 

de poca gana dexaldo y.dis.gjos corporales. 
porapora, yfentidos. 

: Losojos para mirar 
gLlegando Amandriaadon. fencido para conofcer 1» 
Duardos;dize Amandria. lo mejor, 

Alma para deffear 

  

Dize lainfanta coraçon pata querer 
que hélgara de te ver fu dolor. , 
trabajar. Fls.Sabes Iser y eforiuir, 

Don Duardos, dê. Sehorano foy acordado: | 
No fera (u gavatãra fiio fe. 
quinto fera mi plazer, fi«Haste detornara hit 
de lacgradar. dó-Si me mata mi cuydado 

ami fbeslembrar todafuerte do me yre / 
dó.Schora foy finpular cof.Sehora haze gran ficita 

hortelano. coma pucítra alteza deftay 
Mas eftatierra estanfuere  rutatmia, : A 
aque pisnlo que cl trabajo, Pucs le plaze con mi ficha 
terienvano Ficrida. d 
Csuarde de enraçon Amandria bazedine prefia, 
y regare con mis ojos agua fria. 
1o femibrado » aman.Que copa tan fingular 
No canlata la palsiom. vuetira es cíta, coft.fi chora. 
porque mis tries cnojos rofa mio. 
fon de grado: E amá.Dios os dexa lograr. 

ami Senora por mifilud cofimihijo Iatraxo agora: 
| que yo no puedo entender. de Turquia . 
Só Orrido de mi juuencud fe. O que copa tan hermola | 

J 
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teljoya euya fera, dgeiprecio efa enperlona SU) 
don. uefira fohora &rt.Scfiora eshora de nona 
yno estan preciofa deueis yra vueitro cfrado 

Flerida, como esta voluntad É 
que laadora, Quedate 2 Dios Iuliam 

AeDonde Ta vuifte julisa dô.Yo fefiorano me quedo 
Son En vaas lackas reales, tambienvoy j 

la gane, losfofpirosalla yram 
Requitro la y pegartelahan, — yo tábien quedar no pucda 
0.1 fucflen pagas y guales tal cfoy. s : 
aimi fe, | feAdondete quieres yr 
Rr Ferida, note vayas por tu vida 
O queagua tan fabrofa, tenfolsicgo., 

toda ft me apofento Yfiteauias de partir 
enelcoraçon PA para que era tu venida 
Yla copa muy hermofa yyiteluego 
O Dioslibra aquienla dio Srjulian fe particife 
de pafiion, por ciufa de nueica vieja 
B.Voy fefora atrabajar pefarmia 
fabe Dios quan trabajado. como fimucho perdicfos 

feMicha mejor empleado  art.ficomiga fe confeja. 
te deuicras emplear nofeyria. - 
EU figura, gViene Iulian hortelano,y dia 
En tal habito y tonfurt ze à don Duardos, é 
«Silas pefar en te viendo: jul.Quercis que osdiga E 
9 Pues sun quedo deuicado hermano muy bica hereis 
Ooresala ventura ! que efta noche no cueis o 
No fuera mejorque fueras uios deis tanta fatiga, j 
Uomenos efcudero Cenaremos. 
Muy hontado, y antes que nos acoftemoa 

Don Duzrdos. tomarem e hai 
| Olehora afai me quicro dó Niyo nimi coraçón, 

Ombre debaxa nisnera nó cumple que repofemos, 
Que elefido À Hora es que os acojais 

SSeabicnauenturado voy acanar minqueza   



"el feereto de mis ays. 

LIVRO. 
no que defeubra triftcza 

O florcíta de dolores 
arboles dulces foridos 

agradables R 
Secarades Vueftras flores 

Siftuuierades fentidos 
humanales. 
Que particndofe daqui 
quien hazetan foberana 
mitrifura 
Vôs de manzilla de mi 
Eltunicrades mafiana 
fin verdora.' 
Pues acucrdefete amor 
que recuerdes mi fcáora 
que feacucrde, 
Que no duerme mi dolor 
ni foledad fola yna hora 
fe me picrde. 
Amor. amor,maste pido 
que quandoya bié delpicsta 
la veras E 
Que le digasaloydo 
feforala vucítra huerta 
y.no mas 
Porã Amor yo quiero ver 
pues que eres rey lainado 
triunfal, 
Situ tan grande poder 
hara fubirenbrocado . 
efte fayal, 
O aluarada por ti lloro 

«0 mafana ati ilamamos. 
de alegria 

TERGEIRO 
Quiero Ileuar mi theforo 
y contentar a mis amos 
que és dia. 

gafe don Duardos, y vient 
Elerida hablando conAt= 

tada,y dize, 
O Artadaamiga mia 
Jaue de mi coraçon 
talmehailo À 
Que no fe como os diga 
ni calle canta paísion 
como calio. 7 
Deziros quiero amiga 
no que de tal defuario 
diga nada. j 

- Masesvna alma perdida 
que habla en el cuerpo mio, 
ya finada, y 
Bien os podeis fantiguar 
de mi,que foy atentada 
delamor 
Yamorentallugar 
queno ofo dezir nada 
de dolor. 
Efconjvradms y fabreis, 
defta anima que os digo 
va defunta 
Quienera,y de quien es 
dira que deienemito 
todajunia 

art. No entiido a vueitra altezê 
    

  

Niyo quificra entender, 
a Inlian.



DAS TRAGICOMEDIAS | sa seo 
Art.Icfus y vucítra grandeza q Viene Cofta nçaroya ydias 

vucítro eítido'y merecer 
quele díran. 

Fierida, a 

a Flerida. 
Hay açucar rofado 
feriora en vueltra cala, 

Mas que hare art. q [enora fle.Para que, 1 
tencis principe en Yngria, coft,Mi hijo cfta maltratado 
Yen Francia 

De que foys merecedora 
Y principe em sormandia 
Que es savencia 

que el coraçon fc le abrafa, 
fis No lo fe. 
coft.dosvezes e ha amortecido 
areSilo prouara la tierra 

tencis principe deRomanos fle.quiê ganado guarda é ficrra 
don Duardos Dinglateria 
&mao lefora 
Y todos en vusítras manos, 
R Flerida 
Julian me da la guerra 
Por amor 
Efta noche lo affeche 
tXo que era cauallero 
Ro hortelano 

Sabed del por vueítra fee 
Ghobre esqerseno quiero 
Quz es villano. é 
GVienc Amandria,y dize, 

à Emberatriz feora 
ueftramadre va acaçar 

7 embiaosa preguntar 
AUereis caçar agora 
f Poleajs mas encl pomar 
- Elerida, é 

Noesrazon 
Weefaen muda mi halcon 
el gor defuslado 
rea Ydo mi amado 
**EMano Primaleon 

o 

enelpueblo es perdido, 

coftitsmihijo muy fefudo 
nuiftro (efor me lo guarde 
entre fi de tarde en tarde 
habia y fofpiraa menndo 

ficr. Quelera 
coft.Scfora no fe que ha 
fus lagrimas Jon yguales 
à perlas Orientales, 
tan grucífas falen dalla, 
&Viene dó Duatdos y dize, 
Madre donde yrecauar 
que no puedo eftar parado. 
ni foísiego 
No entiendo defcanfar 
porque yo en defcanfando 
mucro luego. 

Coftança roiz, 
Mas dexa hijo In açada 
mirad aquelas douzellas 
queaguiveys : 
Requebraos con Attada 

Y.hxblad contadas elas , , ss 
y holgareis.



LIBRO TERCEIRO AA 
qVafecofiança royz, y queda 
dó Duardos con ellas, y dize 

Flerida. 
g Vamos paffar los calores 

debaxo del laranjal, 
dó.Schoraabies natural 

cacra flor enlas fores 
Me. Demanera 

que fiempre tienes ligera 
ta relpueita enamorada 
biêtedigoyo Arcada 
queva hondula ribera, 

art Schoracitoy elpantada 

al trifte coraçon mio. - 
Pussamor que esichorio, 
temanda queho Ie dxes 
niteacabes ni te quexes 

fle Mas cantad eíta cancion, | 
Quien pone fu afficiou, 
do ningun rimedio clpera 
no fe quexe aunque mucra 

Pon Duardes: 
Maspodeis muy bien cérar 
Aungue no elpsro gozar 
galordon demi feuir 
no me entiendo atrepenti£e 

Aostaied vuchros inflrumêros GCantan las damas, y defputs 
que penfariua m= fiento 
y de vis Tolo penfamento 
náfcen muchos péfamictos 
fia niagus contentamisnto 
Yo foípecho 
encl centro de mi pecho 
y mi coraçon fofpeçha 
que efta cofá va derecha 
para yo perder derecho 

dize don Duardos. 
No imas por amor de Dios 
que yo me ficnto elpirar, 

00 feficras, 
quien fuelf elclivo de vos 

art.Sefiora para mas hoigar 
no fon hores, - 

aman.La mufica dene (er 
fu madre dela triftura. 

q Taficn lãs damas (us inflru- Re. O cuytada 
“métas,y dize Artada. 
Sefiora que cantaremos 

fe. a lg dira prelo. 
das Duardos. 

Seficras cantad aqueRo. 
O mi palco doloro 
aueque pénes note q) 
pitéacabes,ni me dex 
Pos mil fofpiros embi 
y dobi; os peniana 

    

   
  

tos: 

caes Co non 

  

BESTA GIOU 

quieto me tornaffe a nacer,. 
pues nie ricne la ventura, 
condenada. — ( 
Holparadsoyr cantar 
Sieres para Res saia 

açõ iBiS 
ay por Dios tu ae fo digam 

Don Puardos j ' 

  

    

   



PP DAS TRAGICOMEDTAS 
fio porque esfuralea. | 1 T Lacopame pofoenmedio 
A Dios à Dios tola. devs plazsr queime. defplaze 
ella huertate encomicndo:  ydefcontença — ; Portu ge Pies agora que remedia,. 

bo Misojos laminas 200! queló que me fatisfigo oo 
masfotpiranda y gimiendo: niitormenta: ; 

Raveçesoio sleors im * Conozco que fue traycion 
| SVaPlerida atras lasdamãs». psedonaro(a delimando - 

Ilorando,y dize... alque peco LEPOU: 
Artadi, : ] Porque fire micoriçon,, 

  

     

     

  

   

  

   

"Como vays ala (chora Gcongran querer profundo: Bxo fesllorin melosojos | te erro. : decontino, gVicne Tuliamortelano cano 
Ytambien mi alima llora- É tando lo figuiente, 
Yantos fon misenojos, |, , JERceselcalbiorabi 

Co, elealbifolfa melhorado, oiuT 
Dô Duardosfolo, Hd .. Don Duardos, p to mianha peligro(a + QuiE tunie(e eltucuydado 

olor que no tiene medio» *y no del trifte de mi 
  

  

Pucs bulque Ana do *JulComo os va bon ami 
Melezina protechofa —  dôCanlado. 
"Yeonelmifmo remedio. jul Parece queaueysllorado - 
Me mate, " dô Mas contento y: defcanfado 
Quefirleridaeshérida: andava yo porlifierra 
“tal dolor como yo ulians, iplo Uncftrao qPussaueysosde abezar 

Ocuytada demivida- a binirentrela gente 
icoraçonque gano y fera bien de os calar 

Entaldaro, . f eneíté nueítro lugar 
| Oliimba que hizife. con vna maça valiente 
Vo para remediarme. — Quieroos dar. í 
Emilfnerres À moça que tiene vn telar a 
Rifica plérida trifte y asquibanço de pino 2 “Verla trifte es matarme: afucra que ha deheredaç, q 
Emil muertes, vha burra y vn pomar



  

y vna huerta,y vn molino, 
No osburleys hermano vos 
que la pide ya barrachero 
y vn texedor o dos, 
Y poraqui plazera à Dios 
que falireys deler vaquero 
Esmoça baça doblada 
esmorena pretsliona 
gracio(a,y tau falada 
que no là mira perfona 
que no te quede efpantada 
Esmuchacha que aura 
treyntaafos q tiene muelas 
y fegua defembucita cfta 
enla voluntad me da 
que no ha menefter efpuslas 
Iuro os hermano mio 
queosviene Diosa ver 

LIVRO" TERCEIRO 
y para nos lo cauo 
q le demos buena emprefa 

Coltança Ruyz. 
qSila moça no rehufa 
buen cafamiento feria 
mas es vna garatala 
que de milotros fe cfcula — 
quela piden cada dia 

Don Duardos. 
a Amor duelete de mi 
Y haze cuenta comigo 
nocobres fima a gui, 
demuy croclenemigo 
Agora vienes con efto 
quando yala muerte pido 

: omaluado Key Cupido 
mal.ito Kas por elo 

, queatal púco me has tray do 
que aungel padre fue judio jul q diz:s.dó. Yo me enttendos 
y fu madre: y fu nacion 
tiene muy bien de comer. 
Si por Dios q no os miento 

Cofiança Ruyz. 
gHios Iulian amigo 
no bableys cofas de viento 
que eique fe cala fin ticnto 
hartomal tiene confizo. 

julCoftança ruyzamer 
aa fefora vida mia 

coft Queime quereys amor mio 
que fin vueltra compafiia 
no tengo plazer ni brio. 

jul Edoyle diziendo yo 
que cafe con Grimanefa 
pues que tanto bien hallo 

jul. Anda hombre por honraros 
ampararos y abrigtros 
y Aun voseftays gruáend) 
Por vida defta mi amada 
que esla moça y que tal 
moça machucla doblada 
pefcueço tuerto amalfada 
falada como la fal, 
los dedos tueitos y gruefios 
creípa la ecja y babofa 
pretellona y graciofa 
juro atal q hafta los hucíios 
estuena para la cola f 
Grimanefa, 

&r..Ola.jul,Venaca 
Bri.Eis ne aqui q me quereys



DAS TRAGIC 
jul re aqui la moça do efta 

efta creo que fera 
bucna para ya fabeys. 

tor Quercys cafer hija mia 
“Son efte nucitro criado 

Er. Confte ficafaria. 
9.Como tardas alegria 
Qui prefto vieres cuy dado. 

Bti.Y vn hombre tan liermolo 
Pues tirado efte fayal 
Es el para fer efpofo 
de Artada eflays donofo, 

+ No cafa afsi hombre tal 
JulMirad vos foys eltrangero 

à moça no defcuydada 
ten quilla'y aparentada 

tiene vn afno y vn fendiro 
tratarcys em membrillada 

$oRSi bien quificres calar 
“Mimare Grimanefa 
as mandaatiabaxar 

Rae El aprouecha alterar 
« “tal cofa como efa. 

El quetcafa ha de eafar 
“on tan fobrado plazer 
temo yo tengo pefár 
TO hago fino cauar 
Econdeleme elauer 

* tengo de tomar miger 
EM queeltheloro mio 
S O tenga en mipoder, 
Napcee elmi quercr 

fara prá i Andad Bran poderio, 

ias dexadino cavar, 
por Diosen buenora. 

OMEDIAS 

no defprecio cfta (ehora 
mas no puedo poragora 
nicafar,ni defcanfar, 

jal.y aun vosrehufays 
de cafar con Grimanefa 
o que moça que dexays, 

Don Duardos. 
gRucgo os mucho que os vays 

yre proffcguir mi emprefa, 

gVante los ortelanus,y dize 
Don Duardos, 

q Tres dias ha que no viene 
guifandome cita la muerte 
mi fefora 
Princefa quien te detiene 
no fe comoettoy fin verte 
fola vna hora 
Puyes de darme eres feruida, 
tan fucrte y eruel;baralla 
y trifte guerra 
Ya mi paz efta perdida 
muerte lleuame a bufcalla 
fo la tierra, 
q quando amorme preadio 
dixo,prefto às de motir 
por julticia. : 
Lucgo me fentencio 
y aluengame elbyuir 
conmalicia. 
Rey deamorno tecontêtas, 
quete quiero daria vida 
enshtedia, 
Porg no destalss tormentas 

 



  

LAYR Oy DEN 
a aquefa dolorida: 

alma mid 
O muy agradable huerta 
deffeo verte arrançada 
donde cíoy, 

Queimada, tu cerca y puerta 
pues eftastan oluídada 
;£OMO YO. 
Hcaqui do viene Artada 

- delmalelimenos es bueno 
yafiquicra, 
Mianima deldichada 
dira cl mal de que peno 
ymaçera. |, 
Queno puede [er tá cruda 

* Ta'donzella y bizo: mirada 
porniuel. 
Que no fea mas feluda 
mas fecreta ymasciliada 
quegruél. 

art.Coftança-ruyz ques della 
do.Sefiora quelequereys. 
art. Quiero rofas. 

* dó, Yo lascogerefinella 
«de mino las Co naNty y 

art'Quantasco(as (11,5, 7 
Quereys) me hazer entéder 
quien foys yloG bulcays 
Poragui. 

doLà queos; sanáda fo fiber, 
«per que nole pisgênia 
. ques de mi, 
*Yporg n a 
dedarvita al it cicgo. 
eftr IBErO, 1 

   

         
a 

1   

   

IOBIRO2 2 

Que fu Altezaceso. q tl 
y ciego cay cuel ficgo 
enquemucro, 
Noaymas piedad niley 

«q matarme êcierra eftrafis 
“fin ventura. ; 
O Flerida memento mei |. 

«que fe gaftan mis entrafias 
«con triftura, 3 

de Astada. : 
gq Como feforátanálta 
cabe en vuefiro coraçom 

Don Duardor, 
“Enelanimaefta Uta AR 
“toda fin ninguna falta 
y enelanima la paísion 
que me da 
“Porqueeltriftecoraçon 
-efta ocupadocon fusgo 
*y con fe 
“Con fofpiros,conrazon 

,-con amores,fin fofsiego.. 
y efto fe, 
Do cobrare la alegria. : 
omisuolores +Ptofundos ; 
ay de mi, , 

“Que hare foledad mia, í 
o fefiora demil mundos 
que esdeti, 4 

art'Algo dencys delcanfar 
en hab Fagon Artada. 1 
tu'querida 

dó.Porqueno viene aholgãe 
ha tres s dias, nt choh 

  

229b 58 prol art.De enojasda y arrepensida



  

      
| Lot toléprd ele jo Ea 
queania de mandar auemar: 

   

     

     

ahusra, 
Yque aqui o havenio 
Rs Ms Ls 

   oo Fis day ow 

ESchoray dino ques 
ten baita ques mi lepra: Y 

PURA DIOR a st ur 
lt PEA anos 

que foys gran camallero 10; 
Yimas bareuynta o rod 

Sue densys Lingran feiiorssio 
Don Quatdos o: err nt 
uté tiene amor Verdadero, 

DO preguntao o) 
Mipge, enfantt ixo. 

hiygua Di mediino;:, 

- depapues,, 
nos AMOrGAU ton 4 
Aunquey. fuelevillano . 

qo tolo ese; im Sloan 

CEO quareps vos que bi 
Para tan alta fefora | 
Ydetal ley. capita 
Antes que mas tiempo gafe. 
SelkubridmeRos Qgotaa 4 

| qgEÍoJs Repeat « ovsupol nm 

  

    

   

    

    

   

  

   

  

6 Que mercedes me haria, el, 
fyo sete fu ygial 

«finas plofa. 
Blanqueza fe fpera À 

    

b va 
a pp o 

- que effas palabra 
v devillanos 

beato vo fe quien fox. 

nb yconfimido. Ei 

yfhombre d: faentura de 
y druydo | 
Soy quis anda y no fe PAR k 

“como: a tmp si ! 
O, Ero, A 

e hazer me, Dea fe, vela; 
pisa piedad. featalaya 
talfcnosa 

  

     
   

   

    

   

    

   

   

    

cadahora, 1. 

JAP Rol Tau |: 
Tc dh 7 

yalmoro moertojpa 
queespeor ,. 

oi ARta das 
eli pApics ostruxo aça || 

  

     

   

No fe porqueo queda alla, 
quienfoys enefle coraçon 

inhumano, 4, Sasá diga, Voyme y no.fe que 
Don Duardos,. : 

  

  

niquedigo ' 

aa Migusfga oo | 
nififoy hombre yá, | 
nietoy comigo o 
Dezilde queno tes 
que) fuvo melo 

  

   

  

    

  

Dezilde que no | foy gm! 

Ur im



LIVRO “TERCEIRO, 
“foy quié calla,y fi fiempre gi grita 
&n foféiego” 
Soy quié biue muerte cruda 
foy quig anda y no fé quita 
defu q anegta 

  

foy qnd 
delamoro 170 
Soy quié plazer] ha o fe 
foy quié eva y no fe quexa, 
del dolor" SS: ! 

   

   

De dolor. que pafo yo 
aqui crecentas 

“ton mis dafos - 
Y mis repoltcrostexidos . 
confeda yioro mu 
fe entiznaron - 
Porqua mis triftes p 
teúidos de tr mais eu j 
Igstocaroa. o 
Yyo vco aquilas fores 
ylaságuas perenales 

    

  

   

      

   

  

  

- Y dezilde que fi foy Rey y foat” 
fofpiroston ar Tanagenas de dolores' 

eritimphales, como yo lenxdeitáles 
Y fifoy de baxa ley por tm mal pio 

   
    

bafia feren mis cúydados a 
Fio E 

«E diablo que to ra! 
“alidiablo que fo doy' 
tanidalce hombre, 
Elquea tanto feat 

alto 85 ft o mi eltoy. 

  

    

  

    
       

«Quiateptes y 
eftos arbofes é 

  

Pino éila. 

Áolo deltg;: 0a 

  

   

Don Du 
?” quote ab áeied Riga gu? 

la mas hermiofa deus tó! n 
efitro fi, 1000 H af 
Simalme viençrogândo . 
ya Jostnálks Ton connelo! 1 

para mouL iba a : 

X firucgá por mi miité 9 
nais upa 

  
  

   

   
   

   

   

  

Faera dichofa 
Aubece pi 

eneftovro “o Flerída, 
qo Ion 'prande s qlulimávetodg 
Jog epi Tah Do ye sonia - 

“don Lo que yo digo? : con, defiço 
   

  

vedillorar tas figuras A 
- delospahos 

ento!    difeordia'gueréys fenor 
O mi guer crartroyana 

paz comigo. ç 
Slisioes 

 



DAS TRAGI! COMEDIAS ce eh 
“Lamançana que quersya > sê fe, Porque oy 

la; 

  

   
   

   

    

      

us ué vos! que no fe puede curar, cs 

Eca u E Ss -Du, ç Y 
demanda edifte ficado Pere pedido Lelo 

dalegria, fin remedio en Araspeos 

  

   

    

    

    

   

    

  

   

  

PiQue hablas eftas durm endo porqui 
anasenia Jroy. y 

ton: VE esa pues am vo 
| Mucho de nucltr x cloper ; 
a que. elos e fefiora, = Perdiyolavid: mia 

s fi de perd 
Soys ferui 
Perdi era feriolia, 
porla mayor hermofura, « 

defta vida. 
fle.Quien folias tu de fer. 

  

    

       

   
a 

    

  

Yo no hago defeonciert 

  

“Ceitaros contempla nd o; dô.De moço guarde Braga sy 
Noche yidia;s; js Yaraua, 

ida mia nc no peque Eito [e yo bien hazer o 
nloãe quien matizo y defpnes dexe elarádo 

Lfigura, y sralquil 
| Contry Di 

Ya a 

    

       

  

    

  

frvnIa 
Rue me] cida, doa.Yalo veo vi 
Entales a Es eg 4 que es: camino « d 

e Faz A 
9 yde polar. i 

Hricdadesa o de REG -A donde tala atada” Ro 
Que ta ne para fanar. E nd 

aged 

     



7 

  

CO ILYRO TESGEIROS 2d 
queno llegaay, villano — quediremos Pr 

Don Ouardôs. 2º Si Serhanoiasy enTugar «0 grNDiBENI?! à ly quêsitenfolaslas ai 

    

    
   

    

  

    

    

   

  

   

  

    

   
   

  

no querays PNAD de prefente. StnE 
Sal os - Losatbolês ff ligar 

08,4 dl yAttada aliccortel) 
“eia Conaatino | linimasgente, 

ble Em ohralira rasto (gi UA E mpérador | oe ds 
yu lda Cod pues queres |   

a quien hizo por amor | al Nocrér garcia foy por fee 
Emp éradora | BSMOÇO o q que porvos Eaile ] 
o PRB Tefio; | -eBqueméveys ! 
o Fem Gar podérofa X fiteneyo penfamiento 

que eftó es parae endjaros 
Ee dpído ago Yeifoquico : 
queninguna(i Juro por rm jurâmento |. 

queen folamente miraros 
* $iembio y inucro, - 

; Artadai o 
Sefor múlad elpellejo | 
veftios de yrieltcos paíios ja 
naturâles. , 

   

    
hazç mal, 

fe. vao den Afaa! 
idefta huesta ir fin vel 
paranos | has 

. de fulego (cas ul 
ylcara je o Se dnod j 
pl Pos” Punho ole dir 
om m an b cgelos pd tas aá 

    ça 

  

   

  

«O hombre no hi ta no gafe , 
dt e; 

Eat tie soeiE area 
Si a : Aitada dra à 

fola te lo quistó 0y Schora que fera à 
To RASA oh pone Ensino, 

  

    

   

  

   

  

   

   

do, pladont raso sas. yo ali PRN 
porhazer er hechy : a ques es sa iq oh 

ustltémos, q ar pos alvaca do 

dn so! , Lunásni principát?”. fo Ea 
p Dora parte a bati) 

a : ; ]



DAS TRAGICOMÉDIAS at /6 
“faluofies principalel algunos dizenello . 

  

ke de Normandia, ques el exuallero de Can 
= Y quien feauiade atrever elfimolo, : 

+ amifino fueffe aquel fe Affentaos y bablaremos 
Ee aivalido Lo »  cantadalgo misdonzella 
arc parecememal(chora. | todasvos 

* querercs hablar acícuras Gprefoal fondelosremos. 
eyami ; feneceran lis quercllas 
ar.yo ducrmolaegoala hora delosdos,.. : 

| Glanoche,y (us dulçuras. q'Taúen y cantá »y acabando 
“bien tas vi. É detaferdiz Artadada. 

+ Que remedio que me fino; : : 
por faber quigeseftc hobae: * qAcuerde(eos fefor 

foy perdida. : 4 qualfolesyaparcido 
Ardo en uego de contino: , denusftro Orizonte 
ton anfias qno há nombre — yes noche cerrida. 

  

   

    

Dimedida La Luna agora - 
Ê ; estoda menguada 
QViene Amindriacólasotras — Yfololaselkellas 

donzellas, & dize.. quedo-enel partido. 
gCamiloteesmuerto y2 Yafe demucira. 

é deverdadamifiporcieto — fehoralospolos. 
€.Quien lo matos. figuiendo loscarros | 

má Ninguno lo fabe alla las nuues guiando. = 

'Maymóda q lo vio -muesto fleEneho clan 
lusgo huyo. Astada pentando 
Vatrisellz el caunllero, hablemos vn poco, 

Nos clde nucitraçorte. entranhas alolas, 
êman. Para Mavo. artiQue caio feria E 

No esfinoelirangero, y buena fortuna sneá 

Cioletio preito lajmuerte; mater tultan, 8 
“COMpvorayo. aquel fiero hombres | 

Ri Dequeeftaturo fis. Que no es Eliana: 

Pinao « gnpo-de Faltam: Art ida uno imbre | E 

afirme A <p bo mato, o 
1 ; fita,



LVRO TERCEIRO 
fin dad? ninguna 
Yelte ms afirmo 
fermeyorcinilicto 
detoda la Grecia 
y de todo clmundo 
Y cada vezmas 
mi calo es profundo 
ca doblido le quiero 
mas que de primero. 
gjVisne Don Duardos con 

ligrinalda de Miymo. 
da, & dize. 

“O quan poquito feruício 
es poner por vos la vida 
quan pequeão - 
Queno es gran bencfisio 

* pagaria deúda devida 
a lu dueão, 
A vos [> deve elferuir 
avosfe deve agradar 
alta Iofinti 
Por vos fe deuc bivir 
Do conuigne à vos matar 
fiendo fanâia, 
Avosfeãora fon denidas 
grinaidas demás alias rofas 
y peligto 
Aun q eftasfueron cogidas 
en ficrras mas peligrolas 
defte figlo 
Yaquslquelascogio 
fe pulo enalza ventura 
con ferpientes, 
El por Miymonda murio 
yo por la herimolura 

delas gentes, 
fleárcadiqueledire 
art q vicn: may gencil hombre, 
fls. O quien [upiefe (u nombrs 

o Dios porque no lo fe 
don.Pero quifo vucitra alteza., 

tener penfamiento vano 
ento y feda 
Puesmire yuchra grandezê , 
queeltraje de vilizao 
atla [e queda 
Yoavosamoy noimas | 
porriquezi por ventura 
no cuytado, à 
Que mucho queda detras 
devucítra grin hermotura | 

vusftro eita do, â 
Flerida, E 

Sea de que fu-rts fea 
allcgidi gs vucitra teme 
alengano. : E 
Qusreis vencer la pelea 
y no quereis que metem 
demigafo. ; 
Quereis q pierda clamor . 
ami padre y à mi fehora 
yalfoísiego NA 
Ya mifama y a mihonor 
ya mibondad q te defdora 
encfte fuego. 

Don Duardos. 
- No deueis confiderar 
.quel lugar y las eftrellas 
y clmodo 
Elamor,y eleallar 

VP 

mis y



  

EEE 3 PAT PEPR a Es BDSS TRAGICOMEDIAS Lis Peba 
Mãe doloresmis quercllas gq Aquicnteton Patron de o 
Vericen todo, Galera, & dize, 

Pêntodoloquedefto | qSthor yaes plena mar 
Oshe hallado muy duro y fon horas naturales 
alta aqui, de partir ço 
Odo fisnto y todo veo Porju>puedanbitnandas 

Vtodo es muy elturo Tás dicz galeras reales 
praca mio y falir. f 
Stal menor rihcon legays Y lisotras medianas 
“mi ar diente coraçon ylasfuttas y galeras 

“Rcendertys, y las naues, 
“Candeia cón que veays Eltan todas muy loçanas. 
Que gs pido galardon y para vostanligeras , 
di me deúcis como aues, ; 

Ne fera de mi Artadi Parta vusêra (eforia 
Pussamiry refiis que la noche haze efçura ! a 
o DL paision, 4 yushora 

Senora cftoy efpantada Don Duardos, 
i Cantando quicro cezir q Que dezisfehora, 
*conclufion, fiz Yam: doy a la ventura 
“mor y ala fortana! — mifefoc. ; 

Noayiefenfiosninguna Yo porfabereRe pomar 
— Flerida. y Ixhucrta mi dolor 

SAunque nunca fe halló tan profundo | 
Amor yala fortuna. quiero que fepa la'mar 

tenfion- que clamor es gtan (efor- | 
“uicra aver trifle yo encitemundo. - 
ami fi quiera alguna: fArtada, 
razon. Por memoria de tal trance 

É; Ep entara Reyna mia ytasterribel partida É 
“qi gio de los humanos venturo(a.! É 

*rano,. - Cantemos nueno romance 
Atitomo-yo porguris = alanucua defpeaida 
Yrongomé en tuimanos peligro fa: 
Betmi mano, qComisçã el Romance, 

As s  



  

CEVRO TERCERO A 
* Nel mesera de Ascil 
ds Mayo antesvn dia 

quando loslirivs y rolas 
mucttraú mas lu alegria 

«gula noche masfercor * 
que elciclo hazsr podia 
Quando la hesmola Infanta 
Flcriga ya Le partia 
enla nesta de lu padre 
alos arboles dezia, 
Yamasen quanto biniere 
os vere tan folo ya dia 
nicantar los Ruyfefiores 
con lauemelodia, * 
quedate a Dios gua cara 
quedate a Diosaguafria 

- quedaos cô Dios mis flores 
mi gloria que fer folii, 
voynca tiecraseftrafias 
puesfortuna alia me guia 
fisnipadrcos pregintare, 
que gewmpe bien me queria 
dizidqueel amor me lleva 
queno fucla culpa maia, 
tal tema tomo comigo 
Que me vençio lu porfia.. 
Teifte no fe donde voy 
ni nadia me lo dezia 
Alti hablo dor Duardos, 
no lioreis mi alegria 
q enlosreyhos de Ingratera 
masc arisaguasauia 
y nas hermofosjardines 
y huerasfefora mia 

  

teracis trezientas donllas 
dealca poncalogia | 
de placa ton los palacios 
para vueltra ichória 
las camaras ladriliadas 
decoro fino de Turquia |. 
con lerreros etimaltados 
que cuentan la vida mia | 

“cuentan losbiuos dolors, 
* que me diltesa juel die 

quando'con Primalcom 

fucroemente coghbatia 
Sefiora vos me fnataítes 
que yoaclnolé temia 
Sus lagrimas contolaus 
Flerida que etto oya À 
fueranfea la: galuas 
que don Duardos teniá 
Cincuenta eran por cuentá | 
todas vanen compania 
Alon defus dulces remos» 
Ja Infanra fe adormecia | + 
«n braços de don puar dos 

Aanciica le percencia 
Sepan todos bsnacido 
aqueftafentenciamia 
que contra muerte & amof! 
nadia no tiene valia; 
Lo mimo remos cantádo : 
porerfa marade'ânte 
alas Serenasrogândo 
y vueitra Alteza mandando 
genlamarcambié fe canter o 

qE IN. ! 

 



SALA SINPUEA una pu mo Tor 

TAVLTOSOBRE AMÁMDIS DE GAYL 4º 
“Den Dorin, .: “Lifuartes Ê ;Amadis, 

in Ra Ped 1 

  

|     

   

      

  

15d TERBiConSÃA fe começa, 
Ulvarreiçõas fim asfeguincest o aynha Bri- 

asbluigi. “Ma Oritaa, Emabilias & Corilânda, Dinim 
E E, Eloreftam,s 

   

da, d        É M.D. XXXIII,



& Determinado Amadis 
deyrbuícar fus aventuras, 
defejando alcançar glorio 
fafama ; começa dizendo 

aosyrmãos. 

Amadis, É 
q Vos fabreis don Galaor 
y don Floreítan hermanos, 
que el verdadero loor 
esaquel que fin temor 
fe alcança por las manos. 
Yelgeneralmorir 
es couardia elperallo, À 
yindeza auenturallo, 
porque hallo 
que enla fama eftaa el biuir,, 

GY pues vemos de que fucate 
la honrra tanto feama 
figamos tan claro nucrte 
no eftinandola muerte 
por ganar vida ala famã 

Gala. amadis deffacolor 
eselpaho en que mc fundo,. 
porque vn pequefio honor 
de fama.y furelplandor 
esmejor. ORE). 
quetodo eloro dei'mundo, 
qYmasyacítza ordeardo 
elcompas al carpinteros. 
allabradorslarado, “É 
y alpaitor clicay ado, 

“LIBKO TERCEIRO. 
las armas alcauallero. 
Alfuerte ferventuro(o 
mucho honrra alesfórçado: 
y al guerrero maúofo, 
fer dicholo, 
ya! covarde defdichado - 

Floreftan, 
gHtabla bien ymuy. profundo: 
yo hermano: Amadis digo 
que con animo facundo 
quiere yr a ver e] mundo 
que guerreros tiene contigo» 
Digo delos caualleros, 
y.no eftoy mas efperando; 
poraue los que fon guerrerot 
verdaderos 
no defcanfo-defcanfando. 

gYaunnosobliganaeho | 
que fomos fia diuifon 
hijos del Rey Perion 
de Guula,á es padre nueítre 
de alta generacion. ; 
Porque fomosobligados 
acometer colasduras ,/ 
y ea(os defefperados, 
que delos altos eftados 
fefperan altas venturas: 

Gandalin, 
aYo tambien alla yre 
ft feguir lo que dezis, 
no quedare,y cl porque |. 
por verlo que hara amadio 
ytaber lo que are. quis 

“



DAS TRAGIGOMEDIAS — yo 
Quiero deprender la guerra Flo. o adonde Dios anificre 
que como eftais platican: 
el nueitro cuerpo fencierra 
fola tierra, ao 
Ylafamaanda bolindo. * : 

| 
Amadis. E 

GNo mecombidala gata 
dela fama, iunque es harto 

no que firuo à Oriana 
ermofura foberana 

encuyo nombre maparto. 
En dos parcesy noeavna, 
la del alma doy à ella 
1a del cuerpo ala fortuaa 
Yalatuna 2 4 
Porque la hizo tan bella 
qSiclpeligro me combida 
que delas gucrra» rehaya, 
dire, oo elclarecida 
quan fegura cltaa la vida 
Que fe defende por tuya, 
Voyime alà gran Bretaús 
aln ny (oberuio Dardan, 
Que ni Eranciani Alemana 
hicanalieros Deipafia 
Dingunos vida le han. 
SEI me tiene amnazado 
Olo de locura vana, 
Maseltriletitas enganado 
 Qusacordarme de Oriana 
tengo mi juego ganado. 
aYamos,mas no fe elpere 

Sa vno por fu via. Ciao ni, : 
a e voy ala Turquia, 

y fucre ladicha mia, 

GVamfe eltas figuras, & 

vem a cortidel Rey Lt- 
fucree, &edizeel Rey 

“O Liliarte. 
gDon Dorin.tengo embiido 
miscorreos a faber 
daqui à quanto ha de (er 
Ta guerra que enmi reynado 
fistereyesmehan de hazsr; 

  

“Gan Schornada(eos pene, 
* Lifu.Elcorreo Arbia dieta 

no fe en que fe detiene, 
Gan.Ya me parece que viene 

que yo fento la cornea, 

q Entrao correo tocando 
acorneta, 8 dir Rey, 
gEnbuenora feasllesado, ,. 
mastirdafictoda sia. , 

Cor.Pyes (chor yo no dotmia 
barruntaton que eta cípia 
y eftuue medio ahorcado +; 

Lilu. Dime fi vienem, o quando, 
fin temor ví interualo í 
cuenta lo bueno ylomalo, 
no me mientas lifonjando «; 
q duques dulces muyrémalo 
eLaverdasfitodavia 

| Aunque amarguey dee pelate, 
xi :



LÍB 
quetmentiv por 

* decontinodalugar 
arofasgueyo no querria. 

Cor.Siete Rei, muy principales. 
cadavno defutierra - 
controm PR bt ae 
y eltaridártesreales (92700) 
sontra vos pregonan guerra . 
qMasbrauôs q brauos toras 
mas fobbruios que lotes, * 
mas ferozes que dragoó 
ytrãe fold de Mytos. 
cisnto y treynta mil peones.. 
Anfiferor que yo digoos 
que fon muchos y guerreros 
y aueis manelerdincros 
y bombirdas, y amigos, 
y armas y cauulleros 

      

       quebro los encantimientos.: 
lafuria de tu efpada .- 
ALOE ii. f 

quefuerça los elementos. 
q Y mato los guardadores 
del arco fuerte encantado, 
delos firmes Amadores. . 
adondefue laureado , 
fobre zodos los mayores, 
fi vusfira alteza tunielte, 
eldonzel del mar configo 
que todo el mundo vintefle + 
y lidiandole hundiefle, 
no temieredes peligro. . 

  

   

q Leúátafe Oriano & Ma: 

(pues q quereis la verdad). bilia,& diz Oriana- 
Lifuarte, 

Hasoydo en fas ticrras 
nuçuis del donzel del mar - 

Cor.Escifa para efpantar 
fusdsfafios y guerras 
filas fupieffe contar... 

qEn quanto fe platicar - 
encolas que no entiendo 

que tengo deftar haziendo, 
voyme altanque del pomat 

perver quantos pexes tengo! 

Lifu.Cuêntala-fin mastardar - Rey.No holgais de oyr nobrafs 
" astmayôres alomenos.” * 

* CorYo no querria chhadar 
aquel tan buen cauallero |) 

vueítro critdo pritreros, 
“Lily Oo quaa dulce es elcuchar Oria Mas eítimo ver nadar, 

as delos buenos, . los pexes de mi biuero* 5.07 
COMO a o 2 able 

Defpues que mato à pargan'4 VayleOriáia co Ma 
muy maltraro Arclâuso” aa tanque, & apactau E 

y Angriate deltraúius “7 eai E 
que jo renia cloldan , Mabiltá co Orana & diz 

buenas cueu 

 



  

DAS IRAGICOMEDIAS 

Oriana, 
qHazedichas os ruego 
alcorreo,queles difcrato, 
que fe vengaal pomar luego, 
fenas por modo encmbicrto, - 
ipero adonde arde el fucgo 
Ro fe como eftecfecreto 

TAcena Mabilia-ao cor- 

Ko & diz clRey Liluarte, 

4Daqui aquanto fe dezia, 
Quefiosreys han ide venirs 

Sr Tauta gente (ehazia 
Que aun nofe fabeel dia 

E el mes que han de venir, 
U:No eftA en la mucha gente 
à vitoria de razon, 
ino en la deuocion 
Fezar continuamente: 

“athoras dela paísion. 
Correo 

Atodo fe daraa remedio 
un q escezio el interualo 

ho puede fer mal'tan malo 
Queno tengaalgun remedio. 

(Di Oriana ao Correo,. 

convite el donzeldelmar* — 
RE ioa Oria: Que hazia; 
E àzia quanto queria, 
hDsxemos fu pelcar 

171 

cuentame lo que dezia - 
Cor.Porá es del múdo folo uno 

fefora hazia y callaua, 
porque aquelg mucho habla 
no tiene hecho ninguno. 
«Quando la lid començaua 
muy encendido en amors 
no fe porque fofpiraua 
que no era de temor 
elmal de que fe quexaua; 
X acabada la victoria 
en lugar de dar loores 
a Dios que le diotal glosiá 

dezia amores amores, 
memoria de mi memoria, 

qY por cimeratraya 
vna -0,y el mundo enella 
oo quanbien que parecia, 

- y fuletrero dézia, 
toda es paca pera ella, 

“Oria, Por quientomóefivo, 
feraa alguna cofa vâna. 

Cor.La O, creo quelatomo | 
por elnombre de Oriana,! 
elMundo,no entiendo yo — | 

: -Mabilia. HO 
gPues fufre por vos dolor 
que harcis a (us dolores, 
queospiden embaxadores 
delos Romanos fehor 
«part elfu Emperador 
Yfudacrumageftad 
osadiiycofa fin cuento 

Ea) x iij yes



y estanalta dignidad 
o squeesjufta conformidad 

a yneftro merecimiento, 
Jul o Orianas 
gEldonzel del mar hermana 

su icontino biuio comigo, 
fiamorestrae confizo 
enfifefo ctaa Oriana 
que yo quicro le comigo, 
Yno maas,mas cierto es 
que muchas vezes me hallo 
tocada de no leque es!» 
pero es dolor quecallo. 

«Quando tora fe partio 
a bufcar fus auenturas, 
quedee como:quien quedoo 
em vnideficrto a efcuras si 7 
a do nunca amancíio “7 « 
efe no feraa damor 
fino de buena amittado! 

Mabi Amiftad quedaa dolor 
esamortan de verdad 
queno puede fermayor 

gÂmadisama yesâmado: 

“LIRKO TERCFIKO. 
gEmpero mucho querria 
quelo embieysallimar 
yno delapartemiy 
que no tome fantafia 
que muero por le hablar. 

MabiCorreo,cumple que vais 
porla pota muy ligero 
y dad aquel cauallero. 
efta carta qne Ileúais, 
y fednos buen menfageros 

qY luego que fe vendra — 
de noche fecectamiences* 
yhalfarnos ha de frente: a Pp a 
enla finieftra que eftaa” *- 
nel pumiar cabe lafuentes!    

qIdoocortco diz Oriahá 
gLainfola feme ado cRay 
es muy lexcsideaquiss) 

omabr Treziêntas léguas aura 
Oria.Quefon tresmil'para mb, 

gbizdom Dorina el Rey 
] vi Lifuartes | 

gSeúoryabien poderam 
| Oria.Ay porDiósqueno lo fita «cenarvuellas magef dese) 

Mabi.Sit] querercs concertado Lifu,No felas quantas feran. 
como puede fer negado: 
quelconcierto no confienta: 

Orir.Mabilia tales conciertos 

puesfaben biuosy mudçeos 
que entre coneierto: rto 
Maesn muchos delcondiertos, 

Don,Nuncaciertas horas dam: 
reloxes delas eiudades. 

   

Yes perdido en fu poder, | 
Diosnolos quiera por cierto  lasrucdas y lacampand, 

“peroo à mi parecer 

quando lo templa Ja ganãe 
“buenreloxes delcomer ' 

q Leva”



DAS TRAGIC 

CLegantafee! Rey Luar 
te & toda [ua corte, &vain 
Ccom mufica, & ve Ama 

Is & entrando no pumar 
Onde a carta de Mabilia 

he difle queviche,& diz. q VéMabiliafalaraA ma 

4Si Orpheo por Proferpina 
fan dulcegloriafntio 
Auando nelinficrno entro, 
Cnelahuertadinina o 
Quanta mas fentire yo, |. 
Mas elfuea bufcar la vidas — 
Volamuyerte fin plazer, 4 indexarme dacordar, 
Eleantándo enla venida, de vucilas ocupaciones, 
Yollorando lá partida co AMAS, 
Porque fe qualha de fer... Noayperdon que pedir 

RosaD e SUE que lagarta que fucalla ,, 
«por vos mifma la efcreuir 4Que.Oriâna por mi vétura 

Prdenoo en fu confiftorio 
Que Fucrte fu hermofura 
tfa deimi purgatorio 
Parai(o de mi triflura. 
o paffo vida eRtrecha, 
Onde doy gritos al cielo, 
Onde nadie maprouecha, 
Onde me creçe folpecha 
Bunca falta récelo, ge 

GNo fe que horas fesan, 
pe dizeala voa, 
Olo corua fortuna   

SM 

  

Mabiliay ella vendraç': 
antes quelaiga a luna 
Sime dixere Dranezas, 
elquiuanças difauores 
fon ynas ciertas certezas 

“3
 

porá elprincipio de amores 
es comienço ce triltezas, 

dis,& dize, 

e Mabilia. ca 
qSchosantesdele hablar, E 
le pido dos mil perdones 
porque os embise a lamas. 

“endicha vsieran venir: 
Jos montes Darmenia aças 

q el papel que ellarenia 
— meacordolahermelvra 
tir quea nenudo veríolias 

+. ylatintala tri 
" quetiençclanima mia. 
Mabi Yo fehor no (e latin 
Ama.Ni yo ofo hablar romance, 

nimimalfo d 
», fino que me qu 

y mis Elperanç 

Qura 

cmi. 
edo anhfi; 
as vanfe, 
% dit 

,



LIBKO TERCEIRO. 
mis males no fe dezillos. como merece afesion 
mis bienes veo defuntos fi do bine mi feruício 
fon mistormentos fofrillos, alli muerc el galardon. 
tomo quando diez martillos Mabi Refpóda quié os entédiers 
nuna fragoa fieren juntos. quefTo no fe que feraa, 
En vnfolo penfamiento empero no defefpere, y 
tengo yo dos milheridas, — Amaflque.no tiene que efpere 
mi coraçon no lo fiento de que defefperaraa 
cada vez que me lamento. gQues tanalto cl merecer 
yo folo lloro dos vidas, dellugar donde me di ; 

Mabilia, que vifto lo que ha defer |: 
qjSieio fon quexas damor no pien(o en mi padecer 
como me han parecido fino en que feraa de mi, 
nunca fue talamador Mi dolencia es ya tamaúé o 
ni vencedor tan vencido, queldeffeo no defica .., í 
fics verdad vucítro clamor, rs que efperança me dafá 

Ama.Effas dudas fon peores a vidaes la A mengafia 

  

effenocrerespeor |" quefêneçidafeveas 
00 mis anguítias mayores. — Mabilia. od 
que entre dolor y dolor *'* Dezidine quien ellies 
me nacenotrosdolores '” diroshelo queferaa 9 

"* Jama'Schorano pregunteis: |) 
Puesmi vida eftá en perdella, porque en mi vida vercis, 1) 

= pordemas fonmis gemidos  lamuerte y quien me lada; 

    

por demas es mi querella, Mabilia. y 
quela falud delos perdidos qPuesa modo de hablar 
esno efperar por ella. aun que effa fucile Oriana 

* Oo Mabilia ardo en fuego queesfoberanafia par: 
y fino creeis mi penar alo que ventura gana 
como trifte eregeciego os deucis daventurar. 

R de todo plazer reniego Amadis. 
y por Diostomo el pefar. No fe el defuenturado 

i na de que firuc auenturarfe: 
' gOo quicnme daraaradn  niafimilmo amarfe 

pucsfucgo damor atizo el que bius defamado 
y no



DAS TRAGICOMEDIAS 
Y no puede remediarfe. 
Mis males dulee(ehora 
queen mi anima citan, 
ternia porbien profando 
fi penfaffe eltar vn ora 
donde mis fofpiros van 
cada momento del mundo. 

Orianã. 
Mabilia con quien bablais, 

Mabi. Co el donzel delamar, 
Yo lcembie a llamar 
Yvino porque fepais 
Que andaa vueitro mandar. 
Fia.Y aora que le pedis. 
abi;No fino.quelepidais. 
tia.No entiedo.que dezis . 
abi.Scnora yosno fentis. — 
às batalhàs.que efperais 
Rooyltesalcorrso. Gas 

õ 

  

    
NR 

&Yaya no fe macotdaua 
àbi, Pues cn peligro Dos veo 
pal diablo no es tan feo 

mo Apeles lo pintana- 
Ri Seis iéros o e ciuallo 

trezientos mil peones , 
Ete Reis como leones 
tad (chora que halo. 

Quefon menciter barones. 

ar Porque el donzel delmar 
h 

Ia ca Dioscrão tal hombre, 
1 Sshora ya mude elnóbre 

| y Nome maren amar 
YAmadis por lobre nome 

17d / 

Oria.Dende qua ado fe mudo 
vueito nombre que folia - 
quando vi que anfi crecia 
elamor que començoo 
enla muy tisrna edadmia, 

Mabília. Ê 
« qPuesamortal pena os daa 
apartaosdely della. 

Ama-O6 fthora quiso podraa 
quzamor a citar 
no fale fin falir ella, 

Mabi.Orà puesamãos à vos 
por for delos esforçados 
pues quetalos hizo Djos ., 
qu:noay devosdos.| 
nilavieconlos paífados, . 

Amadis, , 
qMayor triumpho.en profa: 
feideuc y muy, masfacundo , 

- ala quetiêne ofadia. 
« para vencer cadal dia 
lashermoluras delmundo.. 

Oria.Quien es ella anfi gozeis, E] 
pidoos que me lo dipais 

Ama-Schora esla que mirais 
quando ale(pejo os veis: 
talque a todos defpreciacs. 

  

qElla eftaa adonde eftris 
yo eneitamochê elcura 
ado efa eltatriftura 
muy leda porque la dais 
altrife que no tien cura, 
Elfenrimiento demi 
entre tormento y tormento



  

LIA ASONT SEARO 
para femprelo perdi, a Amadis, 
aunque bien fe quelo di gPucsanfos vaisdenos 
avuefo merecimiento. tan cruel y tan (anula, 
& Y pues con lloros matizo | pidoosfehora ot Dios 
elmalquemimal me haze. querogucispormiavos . 
fecorredme fios plaze, quando os vieredes piadofã 
porqueefperançaine hizo Anfi que todo empeosa, , 
y ella mifna me déshaze, Mabi. No os congoxeis fefior. 

Dria Elo pafla deardideza — Ama Nitengo razon [efora, |, 
Amadis mas cortefia. porque quien fo mal adora 
Ama.No me culpe yuefia alteza * denoto es de fu dolor. 
porque, en fu gentileza Conuiene que fe contente 
eftaa la deíçulpa mia, mi vidaçon fu pefar he 

pues mi fehora confiente o 
qYefaamilibercad | quefeacabédematar 
y eftaa elfuego en que eítoo lo que amor dexo doliente, 
efperança me matoo Penfando ganar me viene 
porque vucíta picdad Ta perdida conocída 

  

murio primero que yo. , - porqueyojuegolavida 
Oria. VuelosIelesfoncidos . guetengo con quié me cienf 
eranlimpiosmuyfuaues la gavancia confumida, 
y pueseítos [ou perdidos. - Mabilia. : | 
voyacerrarmisoydos . .. Yo osdirelo que (upiere, 1) 
deliaxo de ficte laues, . contal que guardeisen vob. 

Amadis, so o efoquidortosdixere,. 6H 
«Oo dulceamor verdadero | fehor,Orianãosquicre 
no osvais deffamanera | queantime quifefe Dios.) 

Y aunque elamor la fatiga | 
fu prudençia, fu bondad, 
fu Euma,fu honetidad. 
no confiente que os lo diga 

cur nosvamos daqui mas yo fee fu voluntad, É 

Mabi. vayafo fi fenoria. « Ella os embio à Ilimar 
yrepofê enfufofsicoo -. porhablarosyoyros | 
finpelarvifancaia | yaorafueifea orar ng 

porque el querer q os quisro 
no es porque yo eípero. 
lo que de vos no fefacra 

Oria.Mabilia muy bienfer 

   

  

cão,  



DAS TRAGICOMEDIAS | say 
Porqueno os ofa mofirar 
fusamores y fofpiros. 

ma. Pues porque fu disfauor 
dra comigo eu elabilmo: 
bi. Porq es muy cuerda fefior 

Ami. Harto poco eselamor» 
que puede:configo mifmo; 

= Mábilia. 
qOo feror dexaa el dudar 
ered lo que os digo yo 
Que no es“poco (u amar: 
queamordealto lugar!” 
Núrnica pequeiro fe vio. 

* Y como digo aunque pene 4 
difsimula fusenojos 
tomo à fu eltado conuiens 
— Perodehde niha ostiehe” » 
enlasnihas defusojos..c 11 
GAnfgozeys vuella Fama > 
hor que Osacordeis 

della,y otyz:no ameis 
Pes ella tanto ossama 

4 Cttdquela perdereis. 
MaVoyme con efta paísion 
fconiendos mis delores, 
Y quanto ge(a razonas iso 
Ro pnede en vn coraçon 
tar diucrlos amores. 

  

Fido amadis torna Oria 
Naa Mabilia dizendo 

y WEuego Amadis fe fuer. 
“1 Schora partid 4 "On Schiora partido es ya 

Fa, aDeis quando bolucraa? 

  ; 
  

Mabi.Nolofiento nilo fe, 
pero muy fentido vaa, 
Vucffaaltezabien compréde ) 
eftaculpaenqueellajaze 
ybien fe que fearrepiente, 

Oria.Cred q dódeamor entiéde 
ninguno fabe que haze, 
gPerofiyo le offendi 
contra mimifma peque 
filo reprendi no erre 
fimefuy bien lo fenti 
y con lageymas pague, 
Maselhablo amores tales 
ypalabrastan odiofas 10 
que paffauan de corio(as, 
y losoydosreales 09 no) 
no handeoyrtodas cofas, 

Mabilia. 
qSefora yo le defeobri 
vueflo amor y mi fecreto, 
y lomaas que le pedi 
que fu amor Eueffe fecrero, 
y dixo que fera anfi. 
Sin quererotra ninguna 
fino à vuella Mageitad, 
y porque fois fola yna,, 
no ày.viento ni fortuna 
que mude fu voluntads 

Vemo Enano de Am 
“diss& dize. E 

q Todo elhobre biê dife. 
como yo, Dios fea loado, 
ha de fer san confiado Ja q



LIVRO TERCEIRO 
queanioresniziadadetoi!s  Ellálediovnicauallo 
no lo tetiga en vn corados y vor efpadasy. el porque 

Ni princela niinfanta es porque le dio Ja fe A 

porque la gran perfecion defircauallero y va fíallo 

quecitasenmidifpoficion «o yala infula fe fue. Í 

- que fea vna dama tanta gEllaquedo muy llorofa 
meternaa lanêta afficiom. yaelfofpitarle vi, 

Otia.Como fe lama ella die 

gSialguienme perguntare «Ena Briolanjala hermofã 
-a que vengo,0 de que patte, nifiahechade vnxobi. 
«cierto es qué vengoa balcár  Oria.Andavetealapofiento 
»a corte del rey Liluarte; defpues boluera saca, 
adonde efpero medrar. Do trifte mi penfamsento | 

. Porã andando commilcãor -MabisTodo aquello feras viéto, 
Amadis por effas tierras vucíla alteza lo veraa: 

, tan poco con Galaor Oriana, o 5 

| cada vez medro peor gTalcófucloes mal doblado 
con fus peligrofas guerras, hros dexadme ado eftoo 
gYa cacípéro feruir quetola yo y mi cuydado 

a Mabilia de amores cernemos mi mal guardado 
porque yo a Dios loores pues para mi le guardoo * 
bica pueden dezirpormt X folacomigo anfi a 
que na(ei para fanores. pues mi fuerte eftaa. perdida ; 

envsQriana, «contare ami de mi ) 
Elenanó es aquel =0o quantas muertes defcobri 

que Amadis levo daqui: penfando hallarla vidas! | 
Rã Ni 

Mabi. Aquele paréce armã, á (9 
«Oria.Cuimple que fepanios del fFica Osama oo entreh 

como lo dexo anti di 

À sbonmitt diziendo 
gAmadis ado Rus, doo. "GOo comofefaberir 

Ena.Có la hermota ibfalitaniãa — Geftanucua es verdadords 
quiça no,porque el daria | 

1a fee anfi por cortefia 
yno feraayalederas    



DAS TRAGICOMEDIAS a; 
Straa,qu: slos hombres foa. gy anáte eferiviro 
Namora Jos deligero, que hizo como villano 
Quiça no que escaualleto y bunca maslo vere, 
hijo del ey Perion Y fepultare fu fe 
Vdeuerto gerdadero. «ps dentro delmar Oceano 

ag Y clamor quele tenia 
Mast teno queafi a! verdadero y muy fereno 
Piqueno ayverdadicura, y todaelafiiou mia 
Mloque: srige, vençara y fepultare nefte dia 
“ventura Árine. efad “ enelimar medio terreno. 

Porque hali delansntura. * qDon Dorin por gentileza 
Quiça no feraa verd id que vaisala intola firme 
Orque elamor verdadero adocitaraquelfin firmeza 

Mas Arms es elprimero y dalde efa carta crime 
puende fu mocedad : Sellada de mi crimeza;: 
SMpre fue mi cruallero. Nó lehagaysaciamiento 

útra parte bisn mirado . aunque es infante en que cabe 
ze verdad el Enano, porque principe mudable 
nte elcoraçon hamano estorre fin firmamento 
uma Nimpronilo es mud. ado: queno pusde fer loable,:.     Ta pacas vezes ano, ; UA 
do no, porá la couerfacis - A Reprefentafecomodom 

"E Ngo tiempo víitada, PATA ei tam EPA ca PISA Dorindeu acattaa Ama. 
tao de fin rizon dis, SAR e indo & à vída paffada, 
leg May demi,ã creo Gfera sh diz, 
E Nano dize verda ! 
qe ut Nunca aufencia vi qla DERA preciofa * 
Sel Amor turafle alla, os dio efta carta Dorin | 

à Milo es verdadero E do Do.Ellâmifina.A ma. Parami 
do infencia apartaamor - dó Do.Sil.fios,y tan fano(a * 

a tdor eyuallero É que nunca tal lileng, 
E pato Eriydor Ama.Oo Amadis deliruydo 

Lupicra elto primero, - — deiamado que hare -



LIVKO TERCEIRO 
pues que feruiendo pane 
con que perdi lo (eruido 
fin perder nunça Ja fee. 

4Ypuesla mnerce à quit figo 
eltaa muerta para mi, 
voy fckora Gn abrigo 
hazer vida no contigo, 
nicomigo, vifin ti, 
El mundo quicro dexallo 
puesme dexo fu fehora 
elbiuir quiero mudallo 
mis armas y mi cavallo 
defpido lucgo enla hora, 

aqTo mieípada guarnecida 
detanhermofashazaãas 
entuego Íeas hundida 
como arden misentraúas, 
tonfumicndomela vida, 
Y tu pufialelmaicado 
fucrte y favorecido 
de auenturas peligrofas 
derayo feas quebrado 
en mil pedaços partido, 
como aora eftau mis colas. 

qr tumiyelmo luftrante 
- contucimera hermofa 
que por Oriana emprendi, 
plegra Dios que te quebráte 
alguna peíia raujofa 
que delciclo caya en ti. 
Y tuarne: y puaitron 
nel mar Íodico cayass 

  

enlo maehondo de alli 
donde fa caula yrazon 
talesfortunasayaes 
como aça dexais amis 

GQuixotes mimoplas greuás 
mis armas nunca vencidas 
«ue os hagan fendas cueuas , 
y devos vayan las nucuas 
que de mitengo fabídas. | 

do Do.Si yo [ehor tal fupicra,, 
no vinicra por mi via 
nueua tan tulte y tan fierê 
mas hize lo que no deuicrá 
por hazer lo que deuia, 

Ermitão. ] 
gLoado fea Iefiá Chrifto 

Ama. Para fiempre padre hóra 
Ermi. Dios os dec cl parayío 

quea fegun que tengo viR?, 
harto eftais apa(sionado. 

Ama, Oo padre quan abrigad 
enla pefia pobre y manta 
eftuis horro y defcaníado, | 
detormenta que no caslê || 
y deite mundo canfado. 

4200 
qY pues mi malentendeit | 

pidoos que meacojais 
encfe yermo à do cltatss 
encl qualno oys ní veis, 
ni teneisni defcanfais. 

“Ermitão. 
Y quereis fer hcrmitados 

Ama. Padre cnef bié mefun ã,
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Pergel mundo en q me difa 
hunça fu é para mi mundo 
ho vnà mar denganio. 

Ermitam. 
ESchorno os vais engafiar 
Que Ly vida (olitaria 
àY tanto que penar 
tas mundos de paffar 

Queos es poco neceffaria, 
Ma Porqquerazon me days 

Para effo que dezis 7 
Pães que-nuncaosnamorais, 

* que paísion os quexais 
tel yermo 2 do beuis. 

Ermitam. 
Porque aqui la voluntad, 

da prela,y eftaa catiua 
ela pobre (oledad 
no vutiTa mocedad: 
Impofsible que bia. 
iueftra vida ociofa 
O tiene ociofos tiempos, 
ui ContiTo estrabajota 
teguida y muy-penofa 
Sinfhicos penfamientos: 

| aros Vienet,otros van 
| Logo eBanvoros parten 

db Aa contino eftan- 
Yam eBres no eltaram 
E Omento aong los matei 
neroinigos dellalma 

na Ontrala penitência: 
Mei lan a conciencir 

tormentos Ga cálma   

OMEDIAÇ” 6 
al» hermofa inocencia.. 
qNc tencis a quica dezillo 
y filo dezisa vos 
vos milmo ahuys de oylla 
efto para vos foftillo 
no fe puede hazer fin Dios, 

Ama.Effo no ma? de penar, 
porque os doy padre Ia fee 
que bufeo tiempo y lugar 
en que bien pueda penfar 
nefte malque no penfee, 
g Efte mundo no lo quiero 
el pobre habito querria, 
feraa elveltido poltrero 
pues que no vino primero 
la poftrera muerte mia. 

Ermi.Ota puesanfi quereis 
quiça Dios feraacon vos, 
deRios mis habitos dos 
elte ferrar velticeis 
con la bendicion de Dios 

e 
17 

q Depoisde veltido Ama 

disno habito olhandofe a 

fimifimo diz. 
q Ya no me eforiuiraasOriana 
que a Mabilia conquiite 
mas dexo por lefu Chrite 

atimaslinda Chriltiao é 
que los Chriftianos han vilão. 
Y dexo pues me dexaíte 
mipadr: y madre hermanos 

y clmundoenque mo ertait:



  

y matalie con tus manos “95 paga cor los defigrtos | 

quando tal carta embialt. Que à do-vurifos pies legal 
Den Dorin. : ficiudades combatiaa 

gElcrivale vueia merce., caualleros acfmayavam 

y refpondaa fu elcritura. Jas forralezás temblauan 

Ami Yo quele refpondere, Y los muros fe abattane 

eferjuale fu pocafee Y fola yna muger hermola, 

y mi mucha defuentura. oshizo encerrar a vos, 

Que ya veis que (oy palfado y vucila Encrça elpancofs 

ata vidardelos mucrros, en yna hecmica tencbrold 

muertos no han defcreu't «Jlamado Beltenebros. 

niel que estan defterrado À H 
tan deficrto enlos defsrtas q? artido don Doris, de 

    

no tiene mas que dezir,, vio nerd 
Ra o Ermitáma Amadise 

qMuy cfpantado me vo 5 
dei E como van «gPadre nueuo enfas afrent! 
yanfilascontare yo delos penofos tormentos | 

y bien e queamargaran reza porque no los fishtãs - 
a quien la carta efcrinto, quelos muchas po quieto 

Ama Ado quedo encobridvos  pideninhiuivircuentad 
que dezillo es cofa mala Delias pide Satãnas, 
no lo fepa fino Dios, dellas los vanos (entidos: 
pues yafoy Beltenebros conla-vna, llorarads 
y.no Amadis de Gaula y contas otras ducias (7 

Don Dorin: : - dos mil foípiros perdidos 
qMuy ageno de plazeres «Las oxras cuentas elcuras 
yoms palmo-demil(ucrres, delas membrançasp fai) 
quan fugrces(on las poderes que de pafliefon muy 
queBiosdioalasmugsres ii feran blandasy feguras 
fobreloshóbres mas-fueites, con eftas cuantas reza dat o! 
OoAmadis queosiheziltes Ama. - fenfado facra tomar 
estucrça delosesfusrços  :  eftascuentas que, no.cusf 

quançasglorias mereciftes que tantas tengo que dar, : 
or conte” yelamoraquisaleruies. + que me quedan porco



DAS TRAGICOMEDIAS. 
eYlasquedarãa Oriina | 
à Dias que fabr fo crerto 
erau cuctitas fin concierto, 
Porqueyanóiequ: paná 
quien fu ficruo dexa mucrto, 

“Ermitâm. sas 
Re es otro stauto 

Que pertenece albiair 
Perdonaa herinano mi 
Porque aneis dira pedir 
Porla calima y por elfrio, 

sAmadis, á 
YAunque mas pena me fucite 
are quanta. fuereen mi, 
beroyonuncapedi + 
Sofa en que dicha t 
Midicha nuncala v 

Ermicaiy, 
lesvea pedir amigo |. 

uelbiuir todo estaria - 
 Amadiso (o 

Yreis vos padre comigo 
| Yme direis como diga. 

- Ermiim. 
Que me plaze dit contigo. 

   

      

EReprefintsf comodom 
Ctin chegou'a Oriana, , 
Coma Top ola de : 

Amadhsi À 
Oriana, 

Nos difes mi cartaalta 
hcl cauillero; 

: 127 
Don Dorin,; 

Anteses mis verdadero: 
queotro nunca feraa, 
mas creiítes deligero. ix 
Y porque ay lensuas roines 
alos principes auifo 
que en todo miren los fines 
y no efcuchen los malfines . 
para los crer demprouilo, |.» 

“Oriana. 
«q EfTo porque lo dezis? 

Don Dorto, 

“Porquelenano mintio , 
y vosfefora dormis, 
y vuello fieruo Amadis 
-hazed cuenta que murio, 

Mabilia, 
:Sefiora yo.no dezia 
que no auia de (cr nada - 
y hafia fer certificada 
«o tomafle fantafia» 
para bien aconfejada, 

SORAND je poi onup 
qNo ay.ccrlejoentié querer 

Mabilia,, 
-Para queestomar a pecho. 
lo que noe deue crer. 

.Oriana. nSI4 
Todo mal que puede ter: 1: 
no esmucho darlo por hecho. 
no ay cofa tan cel.fa 

| como elverdadero amor 
quelcelo de ninguna.cofa 
haze yn mundo de dolor. 

Y qEn



«En fofpechas fe recrea 
antojar es fi beneila 
Gempreja mas deuanca 
loquendescréquelo tea 
yo que esquentnca fuere, . 

siloimabilia, 
Dequelaçartá leyo 
queosdixo enla verdad; 

dó.Do Lo quebizo preguntad, - 
que luegó fe defarmo ; 
con plantos fin picdad. 

&Y dexoelimundo luego 
y fuele hazer hermitafio 
conlagrymasfinfofigo 
diziendo, oo mundo dengaão 
ardido feas er fuego, | à 
En habito de burel 
pide por eflos cafales 
no patees masaquel | 
que yo alangel Gabriel a 
tales fueron fus pefares, * 

gNo os poderecontar ' 
quan triftes palfos taco 
porquectocandolos yo . * 
vos veriades llorar 
hombre que nunca lloroo. 
E Amadis vissades vos 
delloros taa amarillo 
liamado'Beltenebros 
pedir porâmor de Dio 
no podierades fofrilto, 

Oriana. 
gágradeçoos Dorin 

sp 

TELIBROCIERGEIROSA 
eRto que por mi heziltes, | 7) 
aunque las nusuas (on triftes,* 
pero poramerdemi.., 
que no digais ado fuiltes, 
Mabiliamicoraçon:. 
esfucra de fu lugar... 
yeftoy encondicion 
de me lleuarala Mar a 
y hecharme cn yaboudon., 

   

  

     E 

  

vo HacaMabiliaderes 
qNo Ilore fefora,y crea 
quefto cernaa algun medio |) 
Yesgranrazon quevea,, 
quel mal por facrte que fea,, | 
Horallo no es remedio, 

= Orjando, al 
Lloro fa maly mi mal 
mas eluyo:que mas fiento | 
cfte maga ellofrimento | ,1) 
y daa vida natura 

   

  

: | ala muerte que lamento 

* gQuelamia folamia 

Remedio fehora 

yo mifma mela paffara. 0) 
maslafiya mestan cara 
queffe fefo hermana mia 
Pluguicra a Dios q lo hallarã 

Mabilia. 3:48 

ori Quetal: 
Mabilia, ue 

"Muy bueno fefora mia 
embiele fu feforia 
vnacarta cordeal 
namorada en demafia, yY A q



DASITRAGIE 

GYen perfona vayaaila - 
Dina marca que es fecreta 
Y dopzella muy diferesa 
talque fee que fanaraa 
lallaga dafta facta, 
Efte confejo os do 
que fe-haga luego en verde, 
luego luego digo yo - 
Porque eltiempo nunca vo 
de ay udar aquiea io pierde, 
tr 33 Orianag et 
QVamoseffo acom rt; 

  

     

que Ge nei hondon del mar, 

Tvité Sia & Mabilia 
tlerencr a acartajSovoAma 

Is 8 o Ermitão depedir, 
: Sedizo Eemisá o. 

rio y 

“CLaliimofia fesbentaaa E 
Porque ayidos mil tatônes” 
Csftahermita cuytada, 

1 Amadise , 
Yo la pornetan guardada, , 
So, guardo mis palsiones. 
WYicon efta efcoba hermano; 
darrereis eita pofada 
Brque alçaisanfila mano. 

ques ctdonad padre hermitafio 
“yo Penfe que cra efpada, 

  

GME E DIA AS: 178 

qc oufandaendando buf. 
caradó Floreltam em lua 
Nao,a; aportou naquelle lu- 

garcom fuasdonzellas mu 
ficas, &e diz ao Ermitão, - 

q Confnda H 
aPadreyofoy Contana. E 
fimeyanombraroyies 
trayo con dolores triftes 
Ja masenfernia demanda 
quenel mondo) nu cà viftes 

      

qDetérmince. de falir p 
delá Nao Fog tiempo! faerto, 

  

   gPuesde Ro ana) 
algua gran fe fefor de falua, 14 
alcue fer por quiem moris, 

Corifanc a 31 

; fan de “Gaulão 
cdlhesinano dé Amadis 

  

   

LHS 

    | ami 5 
que no fuera poreilas» 
yayo facrafepultada .. 

.yno pudo. benit fin ellas, 

    

qTalmufica Dios lesdio 
y mi triffeza es de fuerte 

Yij que



LIBRO TERCEIRO: 
que me liuran dela muerte 
que mi vida me bufco 
ettando falua enla corte, 
Que quádo mis penfamientos 
abogas mi coraçon 
tocando fusinftrumentos: 
y cantando vna cancion 
adormecen mistormentos, 

Brmitam, 
a Dos cafitas yimasno 
ay.enefta pobre ermita 
vnaenquece padre habita 
Ta gtraen queyo efto cv: 
muy cftrechay;myy chiquita.. 

siity AMAdISS rir 15 at f 
Padre daldevoslamia 
que yo nel:yermo pola; 
repofe fu fekoria - 
quefwmal'ya To paffe ia 
y aun lo paífo cadaldia, | 

PLCorianda. e Nº 
gPadre que nombre teneis, 

A Lp ae 
Llamome Beltenebros 

“'Corifânda. : 
Puesanfime falue Dios, 
quêAmadis os pareceis, — 
peronodeutisfervos, 

“O Amadis, 
No fe de talhombre párte. 

Cafandras E 
Conoceis vos padre alpuiem 
enla cofre de Lifuarte, * 

Amadis. 
“* Mabilia conocibien — 

Vi sb 25% 

    

y Hurganda y.atras dearte.. 
Corilânda; [eu 

gLos hijos del Rey, Perion! 
de Gaula,adonde efanti o! 

Amadis: «= ft 
Ala gran Bretafia (oh) 
afegunlas nueuas dan: 
de Galaor y.Eloreitan; 

«oia Comanda! b 
Yamadis,amardeue fer mucrto! 
partido.dela vida humans 
que yofofana efa mafana, 
que moria en vp défierro)” a 
Ylomataua Oriana:,1dob 
“15h Corifandas, si sfio 507 

* qOo Florefian donde eftaas, 
90 Corifanda à do eltoa 
90 não que comigo vas 
adondetelaluaraas: 1500 
pueslafórtunafoyos 
Oo mis donzellas pues veis 
tan muerto mi'coraçon 
focorredcomo foleis. 2 
que en vuellas manos tenciss 
toda mi refurreçion,.- 0] 

   

  

    

    

q Cantam a donpellasde 

“de Corifanda & acabads : 
amuficaa parece Dinaniaf 
ci que traz bum carta de. 

: Oriana pera Amadis Lea



DASTRAGICTOMEDPAS 

'Awadisyendoasdizad Br. 
ro DRA ta0E [119    

E A pA q Padre ho púedo penfar 
Dina marca que aça viene 
Que negocios aqui tiene, (1 | 
que ha paffado la mar 
Y Punto no fé detiene, 

Ê Dinamarca. 
- Sehoryo vengo canfada 
1 Ysanfando. defeante, 
| Puestrabajando cobre 
| eldetcanto quebulcaua 
ue ce fallar vusia; 

  

GVengome a confefar 
| àvostonficme denutdo 

| Que me podeistamediar/ 
| Ps culpas conique no pueda: 
| mto pucd | eu delculpar, 

  

fa partados Amai 
| Bamarca ella!    | dfebizieron vueílos primores 

Yan dichro en losamores 
Somo difereto enlo al 

“azer tan flacos lauores. 

400 que mudar tan erra 'o 
, Que aum que ella mofo foror 

teu fabeis como auifado 

ebulo que el chano ico 

       
  

“ndo fabio perénal- em mnes a “> ida-dizs 

R 179) 
queel enójo cnamorado * 
escrecimicnto da mor 
XY pues que canto fentia” 

  

grandemuelraos háziao? 
que tanto mas os queriia 
auanto mas brauo elcrinio 

qSifinrazonya fabeis 
que fe auia de faber 

* Ja mentira no tiene pics. 
orqui 

Ah bdt£o búelueaiio fee; 
/Anfi que vas dele! do | 

  

   q la verdáe 
pulicrt 

   

pa É pá ide | 
“en cam pobre de(poblado | Ê 

451 7 Oiiana fuera feruída, |, 

       

   
    

ajTodo lo quiero dexar 
ueslo manda mi (chora 

vos padre dsucis holzar 
per no os emportunar 

cou fofpires cada hora. 
víjo Vo



Vos fefioraGorifandasr p 
“comigo quiero que vays; 
mapledadelo que eitaisy 

  
  

sus ya pomevusia demanda 
tomam Ja vosdsfleaissisra 
Ri I9Up O estr O3BBI Sp 

  

mir 

aiodel Eq mosEr oia 
asd ob civS Bl oup 

reiq 311219 0d eiianom sÊ 

  

  

si19)5 OHIO asma CEGLays Deo; 

etorul O 

+ RALINANOO TERCEIRO À 
4 Eicomilto sfe deu! fina 

        

  

   

    

  

anoiweos sup 59 

obsrrnsa ns 

  

"ocralto ai pa 

  

abrirus otiuds cisdiis 

cfta Tragicomedia 

«anca fito diga brio 
Ea 

and 

  

 



SRS 184 
Bs vlonhogs o115 BO» 

     
      
   

io META 
os Rr feguince: he chamada 

Naôdimiorés Reprefentouleaomuy 
to. poderolo Rey. «dóm/ loamo Ter. 
ceyros: aa entrada da eldlarecida & 

= muy catholicaRaynha: dona Cateri- 
ha A Senhora, em a Sis idithos. Era de 

    

   

    

  

  

graca: 0 Sup err 

Mie essentetá Pp) em. 
& Lixboa,que: eltando: fazendo húafalia e Rey & aa 
Raynha, entrhúm, pápedepim Principe de Normá- 

Va com Pias doa Ala s-&«depois entro mefino 
tincipe com quactafidalgos (eus, osqu aescarafetam à 

todamores, entra o Deosidamor que hadir porca- 

Pitam da Não, PorpaMgeyros entram, hum paftor 
taltelhano, & hitro; negro de Beni; Shame velho, & 

dous FidalgosPorti guéles, & him parto &en- 
trou logo a Cidade com grande apatato 

“de mbfica dizendo 
fuafala, eta: 

  

   



     RETO ORERCFEA RO. 
gOdalto & poderofo em grande grandeza 
mei Rey preciofo per graça divina — 
de miapartado poreu nam lerdina 

— por míaha molha lefoy-vo fale: 
“VEnhais um tal ponto,em tal dra, 
como aquella eim que Deos inçriado - 

“> Steriou todo-mundo tambem à caba do 

Fa de for atccagoça] | 

  

   
        

   

      

   

    

  

     

   

ooaguellamedhas em que refulcicoa, cedo 
a fonça fossfados db 

r Hi 

  

ciofa Raynha venhais enfital ora 
coma aquela em que noffa Senhora) 4. « 
achou o feu fitho antre os doutores, ; 

  

qVenhais em tafhora camo'a em que nscerane: 
asas cafias & virgés do cro, 
hais em ralhori como Dios recebeo 

| nagloria aquellss que mersceram) [ o 
Venhais em tal hora como Gabriel. FEM 
Veyo 22 virgem nofla Sehora, x (ih 

ofenhoresiafantes venháis em talhora o oo à « * nuçoe Bros veis MG nor nc oq 

    

    

      | ; 
59104 400 luzida corte, fermo/a,real, ' 
Rr ouráda & hornada de manhas & galas 7, yu 

“efpelho de todas as galas & falas 
pesfeytos amantes do eultoireal, 

  

           

  

    

    

É Venhaisem tal hora illultres fenhores | 000) 
«fermo(as fenhoras 0 damas muy beilas. 

mo aquelly emquças clrellas 
nbem a: õ “ tambem às dores events



DAS TRA! GICOMEDIAS 
qVenhais muyto emborameu Rey fabedor 
venhais muyto-embora Raynha cfmerada 
venharsmuyto cinbora corte defejada. 
venhais coma .bençam de nofo Sefior, 
Euvenho beyxar as mãos foberanas 

  

de voffas altezas meus Reys [oberanos 
com tanta vontade que he tres milannos 
que nunca taltivea 
porem cu quilera 

peífoas hamana    
porqueeftavontadevos aparecera! » 
que tamlindas fores vicram por Mayo 
que entam minhas feftas poleram delmaye: 
aquem ja vio feítas em teynds mayores 
tais feltas fizera. 

481 

YVemo paje do principe de Iormádia,& daao 
ssecadoraa cidades 

fsfora ciudad vn feãor: 
Jo de vn Rey de Lenante: 
Vendo de vos lowr'* 
Fela m ir adelante”: 

*Viene a fer (eruidora 
(NO aquiancorar 
ho to puerto yeibera 
Fqueos quiere hablac | 

“uefa fenoria quisra 
Usrerlo ver y efeucharo 
biome a faber 
Weltiorahazias ; 
quando loquisre ver, f 
due dende Normandia 
e por la conocer, 

o Lisboa. 
Esem porteis lhe.dizer 

“Nou agora ocupadas od 

no mais profpsro prazeg 
* na dita mais acabada. 
* queme podera uacer. 
GE como aqui acabar , 
O que nenca acabareyo. 
eulhe yrey logo falar 
"ado chafariz delRey: 
quanto elle quifer falar; 
Ouda torre da varanda 

““oulano-cais da madeyra 
& veremos.0 que manda 
que de Ieda & prazenceyra 
elle venceraa à demanda. 

q Vayfe o Pajecó o tel 
“cado,& acidade profe- - 

gue lua Fala,



CLICLIBRO TERCEIRO. 
«4afi que muy.alta & efclarecida Vp 
ainda que pele me de muyta gusra 
Decos tcja louuado nos cos & na terra 
conheço às cantas porque jam firidas 
Hequedeviçoiro | k 
de doce, de linda, de muy abondofa: a nho a 
fe pelte nam foffe todos meus ersos 
nam conhecerião que hi auia Deos 
que feria pelle muyto mais perigolas: 109 
gPoriflo me calo & nam deluario nr 
mas antes eltimo que Deos he comigo, 11 5 
adoroa elle & recebo o vaftigo 4 
peronde me moltra o feu poderio, £ : 
porque na verdade 
nam me tica nada de minha bondide 

rimas como cidade que quer pera i o IN 
molicame a morte mil vezes aqui 
porque me nam faya de lua vontade 

      

aSenamfordefeortefia tos delas ãos nobzecierol 

    

     

ferd beca que va falar os den tanca e talad 
ao principe de Normandia, some debiznesos diszom 
& tambem lhe quero yr dar Lixbza, 
consade minha alegria, Senhorvolizaltza da 
Verey O que lhacontecea — ofrusio fegundo dprantêr 
que nam pode fer venial Jo Paineipe, E 
O calo que o mouco Sefiora yo vergo acaa! 
Virfe atsi à Portugal «confatiga y palsion tantê o 
e quenunça fe cicieuco, quatnanca fue niferads 

«ERtoy tan enamorado” 
G Ve oPrincipe cóleus q defuereeamor me E 

f i eftado uatro fidulpos, & diz à no foy fehor de mi ellar 
q Eoês de tua mas fieruo de lo que quieto 

cidade. $ captiao de mi cuidado. 
aLosvientos q me traxeron, Y eftaatanalta tubida 
Jacicrraqueosdavirtus,  lafejora que deffco qt



DA'S TRAGICÔMEDIAS 
qua ella metiene la vida 
puelta a donde no la veo 
Y hago cnenta que es perdida. 

soiLixboa > 
«4Quem be ou como fe chama 
grande nome dene ter. 

Prin.Llamafe Lucida fama 
que dexaria perder 
milroquesporelta dama, 
Notengo en! nada la muérce 
hotengoen:nada la vida! 
No tenga: exnad» mi lgerte 

yo hierro eta partida 
no ayacierto en que acierte, 

«Lixboas 
ES que vos poffo Fazer. 
ia Muy mucho fehora mia, 
Vos me podeis guarecer 
Y pues Dios csdio alegria: 
dadme vosa mi plazer, 

iZen mé que para aucr 
efa fama por quien/muero 
tengo de cobrar primero 

Ventura en mi poder 
Que pueda hazerlo que quiero 
&Y pusstodo eltrabarar « 
Esvientó fia la ventura, 
Quisromeaventarar 
Matar ladefusntura 

Portas hondas delaimar;: 1º! 
Squeime han dicho fefora 
a 2 ventura mas cierta 

a infulamora 
ariaimasy deficrta 

tido fale clauora, 

Pr 

   

- en que midefeo mora, 

18, 

qA doay tantas corrisntes 
enlamar de ques cercada 
tormentas,inconuenientes, 
Ytan peligro(a la entrada 
que las hondas fon ferpientes, 
Y vengo os afuplicar 
ciudad poderofa y narcifa 
que vos me querais preftar 
la não de vusffa divila 
en quela vayaa bulcar,' » 

: ; y ) 
«Quesnão bisnauenturáda, 
ficmprelealtan fegura, 
quefimela dais preftadas: 
yocobrarela ventura: 
y m/-fuma deffeada, > + 
Porque nao que delcubrio: 
tantas infulas ygnotas, 
quantosreynos Diôs crio? 
y desbarato mil foras, 
cha esta que bufco yo; “'» - 

    

1 

gPreftadmela mi chora 
nome negueis la ventura, > 
fetora preftadla hota 04 | 
facaJme dela triftura : 

Qui los principes fioridos | 
* finlavistuofa fuma 

para poco fon nacidos, 
porefto mialma clama 
enclinalde los oy dos. 

gPorque Genelméio hallara 
Nao como efta elciavécias 
: i Co aunque



SHIMO STERÇERA O 

senigueyome confira 
aun queatruequedelevida 
“porcierto yo la comprara, 
Yipucs quefeáora veis. 

«esquelois la efperança mia 
vusiTaNão nome negueis 
poramor dela alegria | 

+ queconla Reyna tenciss 
Lixtoges! oro ni 

aPeraoquemersceis 
Aenhor pouco me pedis, 

« Ânda que a Não que quereis 
“val mais quetodo Paris 

. comoivos fey- que fabeis, 
Porem eufora contente, 
mas cifa Nao nam he minha 
porque foy de fam Vicente 
& he delRey & da Kaynha 
cuja cu fam inteyramente, 

5 Principes ooo E 
aqhunque fede diga de plaça 
y en toda parte fuena 
queporfia mata caça, 
algunas vezes no es buena, 
No profioimás pedir; 
eflo que no/podeis dar, : 
pero no puedo partir 
finque porvos pueda hallar 
lo que vengo à defcobrir: 

gPorremedio à mis dolores 
dadme licencia entêra 
que baga vna Nao dimores 
«aqui en vusia ribera 

do fe hazçm las mejores. 

Mis ojoi leram maBRros 
miscuy dados carpinteros, 
yporqueltanmas deitros 
yo ferrare lostraderos 

«dos defeanfos fera vntftros. 
ij 2 Likboaoi 5 

q'Todadamotes (enhor; 
Pri. Toda damoresfefora, > 

«Bins huixboa supor his 
:Poisque bardo feridarho! 
fazey vos muy tembora”! 
fem receo nem temor, 

Principe. 
«Hadefirdefa manera 
ps navegar (egura, 
a volântad la imadera 4 

y Ja razon plegadura 
dorada toda de fuera. 
qLascitopasderccos | 
bincados de diezendicz 
Y loscaftillos de c.tos 
Ylatrilteza la pez 
tanca que cubanos cielor 
Elmaftel de fesfegura 
sy la vela defperança, 09 
la gauca dehermolura 1 “À 

* eltraquete de membranção 
la mezena de dulçura, 
qL.as mefas de guarnicio” - 
ferantodasde lindeza * 
Plegadas con defereciom 
Ylacoxarcea fiymeza 
facada del coraçone 
Cabreftante de profias 
todo de trabujasinios 

  

   

      

   

 



DASTRAGNE OMEDIAS 18 
E bombalagrymasmias gp Oy. polta no ferão: onde os pusrdínes de defuios * x 
Queta foreuna defujas. 07 feienta obra! 
a “agujad elideftear: a 
Xlos remos penfamientos 
tlancoraferaachcallar; 

| Ylosfofpirosdos vientos 
y. passa demarear 
Icalabre de ie 

Puig à por mil fúgares 
t !payolileng dam es, O 

    

    

  

     

    

  

   
ta A pasiticaram em 
gibõesde borcado comeca 
rafates, OS quasscomeção : 
carafetara Não com élco- 

paros & maçanetas doura- 
levavam, 

    

       

   

Ylasyanderaslos dafios 
Pincádas todas 
“misinguíti 
apta Real, . 

  

    

  

03 

«Muy PR mar 
alosremos remadores || 
elta es lanaue daoreie e 

  

rematéis cor triltes penas 
ueilos rem r 
   

  

ya páreslos dolores, — 
eita esta nAue damores 

  

qY remando at ormenta los 
hallareis o otras tormentas. 

con



LIVWHOTERGEIRO 24d 
con mares de(efperados 
ydefafradasafrentas + 
 Teimeis las vidascontentas,) 
con los dolores mayeres, 
cftzes lanaucdamores 1! 

aDeromar y trabajar 
Menareis el cuerpo muerto 

YU cabo delnauegar |, | oo 
“feempieçaa perder el puerto. 
Aun quelmalfeatancierto + 
alos remos remadores | 
eftaeslantuedamores 

PRnEIpes PAO pe aisT 
qLa naue cftaa muy real 
“y deltodo apercebida, 
yelticmpo natural, = “> 
y muy cierta da partida, ob 
“el defito defigual, + 
Pregonaa page ih fall! 
que quien quifiere ventura 
vaya comigo-a bufcalla, o. 
eneliai fegura    

   
eco 

a abuloar,, 

a dç; à EI         
     

      

   

  

ye tic 
PrineAquid 

dios dela” 
pattou Y 

Amor. Poco efiaremos Aqui 

plázishdo A nusio    

dos 

“Ja for de todala ferra 

qSuío nombre de Dios fea 
comencemos cl paffage 
porque quien pierde mista 
dizen que pisrde viage. 

q Vem bum paftor Gale 
lhano,& diz... 

q Grande tam va ko al 
portas fierras y collados. |» 
entrehatos de ganados |“ 
y enlas plaças de Sevilla 1 
y por todos los poblidos. 
que enefta noble ciudad! |? 
hizicron cicrtos fefiores 
vna Nao toda damores. 
y vengo ver fes verdad. 

te delos paftoress | 

   

  

     

   
    

gYXaafin fon infgem dos 
que eíta Não damor (eg! 
por effes mares fagrados 
lleua losgefuenturados, é 
adonde eftaa la ventura. 

  

la paftora foberana, 

  

que nadis con ollat aan



DASITRAGICOMEDIAS 84 
Tanfiyrentanfegurás;) 7 “que quieniquieralodéfécha * 
Vanfivieganlacura 01001 defindo defuenturádo” 
Queno fe fila ventura Jaftimaftecôntu frecha +" 
Mãcraa tales venturas 211:  porencina delganado 

Sit Que curen tanta triflura, Pe 
No apromecha palgarsninhp eqY pues damormé hérias 
Pivelir panosiloçanas; »  porferenatanço bella 
Pivale alhombre-peynar.o sl hrierastambien a ella! 
Ylavar la caraymahos ee: de piedaddeanfiismias 
ton lasrgoas delllarar puescantas fufro por cla, 
hr P4incipe sans bro Fquantas vezes puedo vela! 

   

  

      

  

      

SPaftores herisamor o, me quexoia Dios dél ciclo 
! “Amor. Mov demiydeti;y della, (0 00" 

Simas chica es fu herida.! À. Isto Bi Ariano eso E 
«Paltore o ' qMasfuamor fúevenial “| 

Do pefar no dela vidi d pueseslibrede fu mano 
ue mal puede fer mayor mas reújego elamor tal | 
qelalma damor perdida.) y que haze elfefo mas fano 
“horta excelencia , , 1. up Porquefientamasel mal 
Fey damor nião tierno ; 
Dte digo enttu, prefençias! 
"E RO tienes mas, concencia: Ne ira pia sie gpa E 

el diablo del inferno... +: q Vem Hum HEGia de beni : 

  

   

  

    

: idea &diz: » 
Ef yo fuert aquel feãor & 
Refabe qual, me haa parado) am 

| ae iziera pator. +.» qQuerebofo queim'bae 
| Pa Yo tan namorado »1: bultaro poco de venturo, 

TQue vieífes mi dolor, y quea minamorado fae 
Waltor quete bize yo. 11.0» demoçaca(a fua pay. j 
E eftaas erege comigo. “O Que tem faya verde efcuro * 

Pelea  PARORO 5 cio 0010110) firalga mafa que gauíam — 
que à mialma contigo tem boquinho tan fentira 

no Lrida ya murio 0) eu chamar elle minho vira 
? Milmo eres teftigos.; : »& elle chamamocam. - Eueayn patos cuytado qAmi



  

« Amidieellerômio” 
dose que a micompraé 

* Semala cinçomação (ii) 
feamivayellefalge sis 207 
faze carnea de verão, 
Negro gue faze; folia som Y p 

feto que muto roga eu: 
ay fruria porota feu 

Uni dife aelle;Maria. 
que quebranta foy wmeu; 

“Ena mão minha barete:: 
mitifica ella minharofa | 
minho oyo de faramonete 
inaas à turo mundo faramofa 
falayme porobida bolo. 
Ela difleequeflo cabram - 

    

a riabo quegero cams oii vom 
Para malo benturaço. 
ami dife elle cuytaro iu 
quebolo namtemsazam: 

  

    

g5c bolo ficalga he aqui 
à mifiralgo tambem 
fio (ae de K ey Beni > 
de quarenta que elletem, 
amafifirálgo he ami 

page Pucs (cãor. que hazeis aca ( Negro. Poro meu vatareamivé 
abreoyo RIULUÇA or 
borera que ! 
aqui mata 

  

  

            

    ceara que bay ella 
benturo quero bulcag asi. 

imp 

LIVRO) TERCEIRO 

   

vuNegro.Poro quevejo tiidr 

  

2 v5fi fucrontambién mirado 

   

   

ef: fanfiagaranelly 
fe bolo feoromanday, 

  

soaaas cla oo au 
9 Entra humvyelaodizédo, 

VEINÍHII ILS BSD 

«q Auantevejsz cantada! 
esfiterçate pará bucar 
Ja ventura demáda 
mas dinadedersar o 
que ciercadeferhalláda” 

gurado, 
Vay damoró lua nauio? O 
voflo mundo ja paíf.to 
bolo barbajacajáro 
bofo:langue já fa frio 

| bolo amo t 
20N            

      

  

    

     

   

  

1 tia E 

GNunéa Não poderandaso 
| que leua comungaro à fee 

manacoréo [ogó má 
— mao igageafeycohe, 00 
Nelho,00 feniáres qué alia eft 

enadmeselta alma efirangerá 
parado qui a 

«Que nticaventiia he bil 
que me tuslleágradécido, 

o miogun bien que aya obra 
“Y álcabo que he merecido 

“= comienço a feroluidádo. 
“O afiostambien pá 
+feruicios bien offrecidos 
strabajos bren empleados 

Ja 

  

“como fueron entendidos. 
obriv ua tolas prin



  

oloPtincipes nom 
4 Losquecomptan elcauallo 
luego miranfiesvico (+ 
fvisjo bia dexallo 

32 

hoiquisrevadistomprallo, 
Anhelivicjo atrugado 
tnlaterrdaidelamor it 
nidefilla nrálbardado “* 
hole lalecomprador:s =p 
Yficmpre biue-enganido 
QDexad la naue-damores 
àlos faerces marcantes. 
Por. Venga conmis fervidores 
Porque los visjosamantes 
Silos grertosamádo res” 

    

      
gos 
Fe 

  

tefo, 
. lares Pitóres” 

Slein'que no los dee, 
E A io ella ventura achar, 
Asmola bem milter,   

DAS LRAGICOMEVIAS 

que quando de 'hás me temo 

“Seu Pois ftor terides qui E 
MA dendovosfiuorecido 

185 

que ellufejamorqueo mar” 
«comofate cm meu poder 
Jogo auiadefecar, * 
ato aueis vos defaber. 

qua aunílo lenporvn'hucão (Pri:S vecomo eutenho preyto 
-damorcom amor(em fim' 
hs minhafim d>tal geyto 
que domeumefino dereyto 
fazem força peramin, 

“Primeyro. 
6:05 nam fáles doumo demo. 
“quémil 'mottestam 'aquellas 
«que me póc em táleitrémo,” 

nnerodeam todas ellás, | 
   fas 

-que'faraa quem vive nelas 
“& lhe chamão as éftrellas * 
homem peramal nacido, 
Eoilprimey ! 

“q Porqueme isáfsi 
“a minha defauentuta, 
«que oscegosveram em mi 
quenamiheprazerdedura 
«algum prazer eo euivi 
Voscontáisininha Uepria 
que tem muy trifle dolcontã, 
porque ashurasdodia 
anoytemet 

    

    

    

    amastriftcdemicoytado 
que nam tenho en que cuydár 
feniaim cn defeiperar ss 
fem rermunca do paffado 
hum prazer que me lembrar. 

Za Prk 

| 

 



   

Pri Eulenhor vosdigo eu vp 
ue von fempre porefpinhos 

feo bem tem mil caminhos! 
fempre acerto o q não he meu 

  

gsêe von cayrde focinhos, 21, 
qinda a chuua elagno ar, 
quando eu ca elcortego, si 

Segú Somos mais mafino par, 
que arado trouxe emyego! 
ilto aueis vos -daflentar. 

Pri Sabeis (cãor que eu affelos 
aquela afilem Ventura 

“ como Manoel de melo; 

   

  

    

«Que em Amorss fempre atura: 
fem ventura nunca velo. «o 

56: Sabeis quemeu famtambê  gOuda; É 
cara Amor. Quis fois fehores hórado em fer ditolo em amores! 

Ter TEAMRO O RGE A 
seg. Dom lorgefirartitofo 
ollnascifaute cemporéos 
tem o pelcoça ayroto vu 
& tem defvanáção! 

o falade moço mimgfou ci 
PriSicondeda Redando:a(éf! 

fenamdvratam calado di h 
fora o mais finfa alfaquis 
no templo damor (a grado” 
que em Portugal nunca vie 

ob! Tagoa auid o ygaA 

q Cliegano: fidalgos 4 
Nao, & diz;o primey pos! 

18:40] dy ec aupiod 

Nao-da fermofurde 

   

      

  

  

   
23) 

Simam de Soufa do fem... Pri. Daus fidalgos fem ventuia ] 
queatodas mofita dores >, 
nam lhas cura ninguem, 

“ainbos malauenturados. E 
e tritos dia trincas 0) 

Pri.Sabeis quem he della clima Amor:No temais mis paffageroh, 
deffes de vos & de mi, 30 

Seg Que.pri.do Fernádo de lima 
porque (e arma a rede aqui, 
faltálheos peyxes percima,, 

Seg.Fernan (oarestamhe; É 
o porteyro m O Mayor amor tem 

   

  

    

  

   

  

ADA! : ; “mais pequeno heo famor, oo 
que elle efpera de ninguem. 

Pri.Vedes vos o mefmo yrmão 
traz demanda em Villa noua 
Belle pede razam,. 4 ni 
mas quando vier aa proug. | 
mam Jhe.vejo coperntam, 
etdroel ams sup tosma «cual 

Md sã 

   

    

entrad enla.não damotés | 
quealos buenos caualltros 
fon muy maloslostemorck | 

«Leg em hum parno Se cite | 
gqDom Erancifco lobo diz 

nam fey,eftaferisllaç o!) 
ja Edo qUEA Emperátri? | 
he leuou pera Caftella | 1 
nam fey,fera, Breatize 1 
Nome de molher erclla Ho 
& elle querialhe bem 1501! : 
Sclle famicas nam na tem 
& ella famicas jaa: Er 
teraa la querença alguem | 

7 tdi qq” 

| 
      

em 4 e “
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4 Quellas perdey 6 euydado .- «yo quedo de os la traer 
tomo lhes daaotemporal aunque vosla podeis dar 

go Feyram'o mancal “02 Vyeitaa en vucito poder. 
ines do jogo.meado/ .. | | Eafefiores desferir 
Jempre cantava enhatia | todas las velas metamos 
“Quando andaúa nã demanda, “que viento es a pedir 
aPereis em que caldos anda Y luego todos digamos 
Minha fenhora limbouos, . la faluc antes del dormir. 
tomo lie ves) amores nouos' 
Togo faremontrabanda: ||. q Yporquealviejo honsenior.! 

"Amor yelhicgro fe enfefar 
QPues que dize la marea! 1) “canten ellos dosa par 
ligua ancora (ufo auante | cy todos refponderemas, 
Atefa aquela polea fre fria 

y aesra tl Trote ; sá Lrgo 
Bilanes al cabreftante! 1 Sig! q Olota ) 

Yvengalrelcotaarea € Começarão a cantar “ 

dl gouernalle vos page. profa que comunmentecã 
8. Yo hare quáto elme máde 
Por Desferid la velaçgenndo » LAM pASnãOSaa, falue que 
tezid tontos bueo viages 21 diz, bom Jefunoflofenho 
Nos sie +, tem pot bem denosfaluar 

fin Quede fejoraciudad + Btc. ovelhocantavacoma 
fon mucha gloria:y «corifuclo velias oUAta AT 
Dios os de prolpéridandoss» ci VeÍO,2,Q Upa 
Vania aluidel eilpeoms 1 comonegro; Setefpondiá? 
Omo pereis detondad.;- (1! Obra 20 atrp cb aba 

ligo] Rd os gloriá lhe os pallageiros aquarro; 
4 fo alea (eforia si rol vozesdecat dorgam , & 

tam profpera vitoria nl -2 os, Std ónathado Si 
Omo eu parami queria “Oito fevan 6a Não bão 
NEDRA nota > 10 »fencce efta travicomedia, 

    

    

   

    

RE quando embora tornar 
Ornegie q; e Ly à neme qutraveza ver, y A 

“NSiyo ventara topas E uy RA ' ie   A
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78 StaTragicomedia 
“4, xa félta do defpolorio do muy pode: 

tholico Res:deglo fato 
à 'moria, dom:Loam o terceyro dele 

! none; ;comaferenifirha Kaynhádo 

   
Oy Et reenitado 

  

na Carerida no(a: ReNBRE am lua:anfencia na cidade 

Denorasnacrade Chrifto-noflo nho deM: Dodv 

  

A qual: tragicomedia há 
ocaftellode queaquilefila, hepeemetatora,. 
fetoma caftello por Caterina, Primeyrament eat 

hum peregrinodizende o 

q nicaltillo me hanloado, * 
valto y muy: efelarecido, 10 

perl losCefares fundado | 
torreado w-nobrecido 
en busnfino edificado. 
de fictecercas murado 
feescharidad,las primeras ' 
elperança y. fusiparceras 
virtudes de que es cercado 
To guardan de milimancras. 

“ny 

& Dizquetiene biê PET 
quatrotorres muy derechas.' 
finciteslindas.tan gerciolas: 
que fobran vodas las cofas 

  

gnes nelmúdo Aicronhechas,. 
Eftasquatro muyedesechas; 
torreston cubbs Yalinenas, 

chamada: Fragoa. damos 

org 

    

   

À ada iiatró! ontnéano 
que no pueden etdelehato 

950 E OLOT 

* Ta otrafabidiras) 2) | 
» La masultmes Metadado > 
vas pueteasde honeftidad 
*lasliaues dédenecion 

    
  Iespetrechoside rzon 

las RR at fat] 

q Dizen es os cambienfundad 

futorredéliomenase” o 

taninoblementeliuradã: 

con piddrade tal Nnage O 
que primero fue fagrat
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Y que de dentro es forrada 
de muy: fanctos pentamiéros 
Y quetiene los cimientos 
Para ficmpre fer lotda 
Por muchos mececimientos, 
SLaciuaenfumagrandeza 
Y profunda en detiricion, 
Y dizen que à Salamon 
hi Dios ni la natureza 
Mo ledio mas pretecion. 
Cantillo fia divifion 
Btaciofa,fuerte, tertibles 
Ermofo quanto es polsible 

tichofo quanta es cazons 

Quando vi andar bolando 
“ima por las montaúas 
o palacios y cabarias 

as cofàs pregonando 
Wnalegrias tamafiac, 
Ngendrofe en mis entrafias 
Síleo fin detener 
E aCaflilla por ver 

à or delas Hefpaúias 

Eenconerafecó hútomey 
ro, & diz: 

Pelegrino. 
times Vienes padre horrado 
tina, O!) VEBgO,Y aora eftog 

ve pes Rome.hermano vo 
lime Erincips afamado 
Pora, N Portugal reynoo, 

Que dizen por alla 

quesyn'rey tanto facundo 
que conquilta todo el mundo 
y quetodo fe le daa 
Y es Alexandre fegundo, 

rgDizet que quiere tomar 
vn caltulo que ay en Gaítilla 
tan fuerte y en tal lugar 
que fiel lo conquiltar 
gran Rey es imaráuilla, 

Pelc.Mascreo que esya tomado 
a fegua lanucua fuena, 
ygrantitpoha quetá buena 
no Ilegoo a efts rey nado 
de ninguna tierra agena, 

Romeyro. 
&Tanaynay tan fia pena 
quien haria effe iauor, 

Pele tlmayot dios delamot 
que todos bicnes ordena, 
pero etceselmayor.. 

Rom.Pucs tal caítillo vencio 
cicrto ca lo aue dizen del 
que todo ho mbye que lo vio 
dize, crzd que yo viaquel 
en que no cabe fino. 

Pelegrino. 
qParate hablar verdad 
pot fuerça no fue vencido, 
mas elcapitân Gopido 
le pidioJa volaotad 
y dicla fin mas roido, 
vino del cielo elcondido 
de fu madre Venus dicía 
bolando mucho de pueilá 
hecho niho efclarecido. 

Zi) qY



FT LIMAOS DER GEIRO 

4% fucelcapitan principal. 
quecerco lafortaleza 
etcaúillo angelical 

no te yisnítu me viftes, sup Y 
y.anfi defacorrido,,s) yum, 
loraraas la madre trifte. 1, 

por parte de Portugal 
y porbien de fu nebleza, 
Quando venus no halo... 
englcicioeldiosdamor 
tus muficas conuertio 
en lagrymas,y decendio! 
del ciclo con gran dolor. 

E Vem a deofa Venusray 
nha damufica em bufcade 

fcufilho deosdamor 
& diz, 

qNo feca quieu preguntar ” 
porelmihijo Copido 
vucftro dios damor perdido, 
y nofeeenquelogar 
fe me ha defaparecido 
Oo mihijo efclarecido 
adonde eítaas 
queen mis tetas he fentido 
que escicrto que Iloraraas 
y no feraasfocorrido.  * 

«En que callete perdi, 
en que calles te perdifte, 
co miamorado fuifte 
que haraa el cielo fin ti 
oo mi hijo que hezifte. 
Bien fe que no te elcondifte, 
mas perdido 

ax 6 portu voluntad, 
atu madre has dexado. « 
y ala sicrraabaxado , 
es muy alva nouedad 
y cafo muy: defuiado. 
Elmundo feraa mudado. 
enalegria, 
oelfuReyescalado,,. 
o.no fe por vida mia, 
que digia tanto cuy dador 

GA donde te hallaree. 
adonde me hallaraas, .., 
vida mia ado.eftaas. 
que fin ti fiempre eftatee 
penfando donde eftaraas. 
Dosmilanguítias me daas: 

— enbulcarte, 
tu de nião oluidarmaas 
mas yo no podre oluidarte 
como tu me oluidaraas. / 

ajNonca limpiare mi cara | 
delaslagrymas fobradas 
con que mexillas,quexada! 
por efta deldichaamara: | 
-amenudo fon regadas. 
Salgan muy aprefuradas 
fin recelo 
delcoraçonefiladas,, jo 
00 lagry mas de mi confuco” 
quando fereis confolada 

ã
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“* "1 Pelegrino, + - 

QSchora Venus que aneis, - 
de que vos andais quexando. 
tn Pelegrino, ando bufcando 
mi hijo,fi del fabeis 
aucd dolor dé qualando. 

Nie, Porque no andais cantâdo 
Perdiendo talídios damor 
Nunca fue pena mayor 

| Mitormento tan elicano 
| Queyguale con el dolor. 

Romeyto. 
&Puesfois (chora de Orfeo 
dicfa dela melodia 
Cinte yueila feforia, 
onde eftaas que no te veo 

QUes de ti esperança mia. 
Sn.Mas anfi fin alegria 
Otândo cantare yo 

tifteza quien os me dio 
Pues no fuc la culpa mia, 
Roe la mereci no. l 

Pelegrino. É 
“Sefora que nos dareis 
Y que bien nos hareis vos 
êmiy a dambos a dos 

+ Pornos nueuas fabeis 
Ye “fe (ublimado Dios. 
VR deeftaa pele q promereis. 

| tômeto deos hazer 
na No ameis amnger 
We della no alearesis 
Vinto yueito amor quifer, 

y 

Y 

Romeyro; 
No Quiero yo mas valer,   

I88 

Pele.Ni yo maas riqueza pido 
Ven. Dadme nuevas de Copido 

recobrarcemiplazer 
que ctaa todo en mi perdido 

Pele.Bl dios damor decendio * 
, 4 Elpafiafegun fuena 

y elperfi fe ddihóito 
porquenunça cofa buena 
finamor fe concertoo, 

gEntroo en yn caftillo tal 
qualhizo Tupiter flo 
con los rayos de Apolo 
por fa mano divinal, 
Entroo con paz general | 
nelcaftilo y con razon 
Jeaffento en prefecion 
lasarmas de Portugal 
-en medio del coraçon, 

qCoraçon alciyde mayor 
deltaftillo alto y grave 
yalnifiodios deamor 
entrego luego la llaue 
come a fu fúperior. 
Y obrado cfte lavor | 
porparcede portugal 
vifico el Emperador. 
elfuselcorreo mayor 
y embaixador principal 

a Hizo buenas maravilhas 
renouo los coraçones 
abatio cpeniones 

bizoamotes de renzillas 
delas difeordias canciones. 

Z idij Te



    

Delosenojos deffeos 
detos males cfperanças 
“delas yras concordanças,. 
y delos refpeetos feos 
muy gráciolas mudanças, 1. 

illo 

  

«Loado feasca 
Ica 'o feas amor 
que fim ty cu refplandor, 
eíto ofaree dezillo 
no fe obra ral lauor, r 

ven Muy ciertas, fon las [efales 
effo es mi jo amado, : 
y pues que andou o ocupado 

en obrastan divínaies 
tomo a bier el nal paílado,., 

Pelegrino. 
gElconuertio en herreros 
quarco planetas nombrados. 
para hazer hóbres mudados. 
milagro(os fragoeros 
con fus martillos doradose. 
Es marauilla de ver; 
no ay quien no fe afombre: 
grebúden qualquicra hóbre. 
y bueluen le de nucuo hazer 
la facion ponelde elnombre,. 
Si quereis de masaltura 
fiancho fi delicado 
fi cicjo,moço tornado 
delaedady eRatura - 
que les fuere demandado. 

gVem hum negro:cantândo 
na lingoa de fua tsrra, 

eliz Venus. 

LIVRO; TERCEIRO 1 ( 
| qPrieto vienes de Cattilla. 
Neg. Poro q purugutaa bos elfo 

mtbem lya de tordefilla 
que tembos de ver co eflo, 
queubas.caftiila qu bé canil 

Ven. Y. que mucua ayalia. 
- Negro Noua que vbaja maduro! 

Ja vindimas turo toro. 
Tordefilba t:nto vinha 
a mifaratae puro vida minha 
la he era muyfeguro. / 

Venas.. É 
qEnvinas te hablo yo. 

Negro.Pos en que minha códeli 
queindaquenegro (oo 
boffo oyo-he tam rrabelfa 
tam preta que me matous 
Senhora quem te fruta le 
poro quatro dia no maas 
& logo moste me maraffe' 
que mafo dia nam durafle | 
pollo vída que bofo me das: 

qLe bella malmaruuada 
delindequea mi veo 
vejota trifle enojara : 
dize tu razam puru ques 

q/Amicuyda que doromiá 
quando ma foram calfa - 
fe cordaro a mijazia 
efe nunca a mi lembrad, 
le bele mal marunada 
nim [ey quem cafaa à mi 
mia marido nam vale N2 
PAberiZ ve o mitabe razam pura 9) TO



DAS TRAGICOMEDIAS as. 
rip Venus. vba que bolo frata 

GCuyoctresnegrocoytado. «Se camila furtazeu 
Negro.A mi faa negro de criuam:  labrado douro firamo(a 

agora faa voffo cam mi bay fefiora cffe he boffa 
Yoflacrauo murgurado. pois que feoro: Deos ma deu 
Catino como galinha, fepode fúrutaa rinheyro 
quando bofoagora:quere: corporereos effefi: 
logo ami bae trazee nunca guarday parami 
& maso feyxe de lenha. boffi he toro inteyro. 
qAmileuabofo ronpaalfama: qNtegro no tentiendo cofa 
quando miimanta frutae eresya:Chriftiano dk 
imibaefeora: tomay Negro.Furmando chama a mi 
efe para boffo cama. &a bos chama foromofa; 
Quando vba marnro jaa Ven Dinora elcricleyton 
Que am; furtae cada hora: Negro. Demuto boa vontare:| 
Ami bay tomay lriora pato noflo hemuto bom. 

TEmelteparo foypolto hum muyto fermofo caftelo 
&abriofea ortadelle;8 [ayram dedentro quatro ga 

antesem trajo de caldereyroscom cadahum fuafer. 
tina muyto louça pollamão, &eellesmuy-ricamente 
Mauiados' cubertos deftrelas porque fizuram quatro 

Planetas, & ellas osgozasdeamor;& cada hum delles 
ttaz feu martelom úyto fiçanhofo& todosdourados 
Prarcados,8 húa muyto grande & ferquola fregoa, 
9 deos Copido por capitam delle, &e cftas ferranas 

taze cada hãa (ua tenazdo teordos martelos pera (er. 

ua pdo laurar aftagoadamor, 8&afhi fayrádodi'o 
altllo cô (ua mufica;& acabado fiztorazaaméêro le» 
Stinte pera declaraçom dofignifizado das ditasfiguras 

E Sida placa fla com fuaferrana, 
 



      
EIRO: LIBRO TERG 

Mercurio. iy que elmayor gozo de amor 

avos fois [enora ferrana es miraval bencficio, 77 

primero gozo damor Quiel fernicio mal mirado 

queesmiraral leruidor es dolormas que dolor 

contino debuena gana altricqueesnamorado 
fnlemofirar delamor. 1 Ser.ijSi yo levicretalcuydado 

x puesos hizo de nada yolo hare anfifchor, j 

Copido por fu loor ! 

mirad à vucío feruidor gSaturno aa Serrana.iij 

convoluntad namorada, gSoisferrana fin mentir — 

Serj. Yo loihareanfilcãor - eltercer gozo de amor 

= e Mercurio, 7 quees moftrar alferuidor 

qvosmirareis mucho enhito - grande gloria enlo'oyé 

Iosojos delamador porque es dulce fauor. 

porque deis gozo aldolor + Ypara el gozo fer mejor 

que fe recibe infinito, y mucho mas eftimado 

y no pagueiscon defamor quanto masen apartado 

Nisa en general lcdadoydomayor. | 

el mirar deíte teor Ser.itj Sino hablare élo efcufado 

sfinoa vuello feruidor anfilo hare yo fchor. 

Ser.jQuandoyo viere que estal,, Saturno. 

anfilo hare yo (chor. “gq Quequien cfcucha de gan2 

2 Eta pitere! Caos 0º fenales de grande amor 

gos fois ferrana hermo(a por effo linda ferrana 

fegundo gozo damor hazed lo que os digo hermanã , 

que es hablaalferuídor » fin otro ningun rigor 

mucho blanda y amorofa. Y aunque clfca vencedor 

*y fi quereis fer dichofa y vosfefiora vencida 1d 

quered quien ostiencamor'. 'por no ferdes homecida 

que la tema prefumprnofa dalde vida alferuidos 

escruelal feryidor. Ser.iij. Si mi hóra fuere feruida | 

Sertjo Quando fuerejufta cofa yolo hare anfi fefior: é 

  

anfilo hare yofeior» . Sol, ) 

DAN Ta piter RES - gVosfois ferrana de flores 

qReconociendo elicruicio > el quarto gozo damor, 

le darcis plazer may05 (13, NY Ss que elyneito feruídor ú 

E a 
no



DAS TRAGICOMEDIAS' 
no;os fienta otros amores: 
Porque esengaiio mayor, 
Nole deis competidor 
fea vueffo amor fenzillo 

- Porqueelotro esdefamor. 
Setsa Si el fo piere fentillo 
Yolo hareanfi fenor. 
: Copido. ; 
GPareceme que es sazon: 
Pues Reyna tan excelente 
Viene a reynar rucuamente 
que hagamos refundicion 
enla portuguefa gente, 
Hagamos mundo nueuo aqui 
Ples nusuosReyes sô venidos 

* Porel grau Dios eftopidos- 
apreganad por ahi 
Mis milagrosafcondidos, 

Mercurio: 
Quien quifiere renouarfe 
9 hazerfe de otra fucrte 
Yenga aqui que fin la muerte 
Puede muy bien emmédarfe 
Ynoloayães porcofa fuerte, 

alquiera bombre baxuelo: 
Que quificre fermayor 
Yaun el longo fer menor, 

Vengafe aqui fin recelo 
Ala fragua delamor: 

4Hombre muy ancho pefado: 
Soma fyere refundido 
hla fragua de Cupido: 

Enaraa muy delicado 
Clvicjo remocecido. 
“Bra mucho denegrida 

IZo 

fiblanca quificre fer 
o pera parda muper 
moça alva gentil garrida 
todo fe puede hazer. 

Negro. 
&Fazemme bráco rogota homê 
afinha logo logo logo 
mandac logo acendere fogo 
& minha nariz feyto bem 
fazeme beyça delgada te rogo 

Tupiter, E 
gMirad quien començara 
envn negro tal labor. 

Neg. Quéte mãdaa vos falaa 
y mifala com deos damor 
que farmofo mafiraa. 

Copi.S1 6, quantos vinieren 
negros,moros,y villanos, 
mancebosy ancianos3 
hazeldos como os pidieren 
muy prefto y ande las manos* 

«El que nacio defdichofo '':; 
y fio ninguna ventura: 
y lo figue defuentura,. 
hazeldo mucho dichofo- 
y con ventura fegura. 
Y el que menos namorado 
delo quees quifiere andar 
ahi fe puede emendar 
y elhombre defnamorado 
namorado fingular, 

Tupiter, ) J 
aComo quicrestu hazerte. 

Neg. Brico como ouo de galinha 
Mer, Ora entra y.no ayas micdo - 

que



LIBRO TER 
que no has de fentir nada. 

Ne. Fazer nariz muy dilgada 

& fermofa minha dedo. 

q Entra o negro nafragoa 

Se andá os martelos todos 

quatro em (eu cópaflo; &c 
cátam asferenasquatto ve 
zesao cópaflodos marte 
los eltacâtiga feguinte, fey 

ta polo autorao propofito 

El que quificre apurarfe 
vengafe muy fintemor 
ala tragoa delamor. 
gTodooro que feafiaa 
esdemas fina valia 
porque tisne mejoria 
de quando eftaua en lamina, 
anfife apura y rcfinr 
elhombre;y cobra valer 
enla apoa delamors' 

qElfucgo-biuo y ardiente 
mejor apura el metal, 
y quanto-maas mejor fal 
maascliro.y maas excelléte, 
Anfielbiuir prefente 
fe para mucho mejor 
cola fragoa del amor 1 

q Quanto perfona maasalta 
fegçue querer maa: fina 

CEIRO. 

porques demisfiaa mina * 
donde no fe cfpera'fálea, 
Mas talorono [eefmal;t 
nt cobraricecalor 
finlafragoa delamor, 

G Saco negro dy frigoa. 
muyto gentil hamébran- 
co, porem afala denegro 
nam lelhe podetirarn fra 

goa,& ellediz. 

gJa mão minhabranço eltao 
S aqui pero. brancohe, 
mas a mifala guiaces ' 
lea minegio falte 
A mibranco para que. 
S:fila meu he negesgado 
& namfala Portuguaas 
para que mi martelado. 

Mer.No podemos hazer mais 
lo que pediltete han dados - 

Negro. 
qDacaminha negro tornãe 
fe mi tala namorado ' 
a moyer que branco fas: 
ellediraa a mibacbae 
tufaahomeofaa riabo. 
A negra fe à mi falas 
diraa a mi faa chacorrey 10% 
oyas fevro ferreyro 
bolo meu negro tornae 
como mifaba Pin gm À
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ájuliçaeça flglira, | que nam potm apanha 

     

    

2 & quenam pofla efcutar 
JL icorconadas, eflisrogos delenhores! 75 

torta hay ebrital Ryráco, «dor ncfazem encorçar,, 
: f tercútio. 

lua vara quebrada, & dizy cwgatto púcs a sefunair 
PDAS 1 IufiOp lefiagus meu dou, . 

+ Qufiçaninio JH  apartayuos.que eis me vou. 
&Sépre Decos faz confas boas, Inpi: Nos tenemos bi quoherir. 
dizey quetelhaesprizgi o Juli,jusgae jalhm fragoxêliou.. 
Mosiccóufa decrer, 5 1 p 
Querefundisas peflous 
Sastormaes afazeres 

  

  

sy 

   

    

   

  

   
     

  

        

     
EE 

A 2Gli3 Bs 6 
. ando a juflica. com a-dita * 
Imufizas &cacabadodiz, 

  

  

    &E pois. de novo nos vem; x oinos aproucehamadaS (1 ud 
RPA dá pato nte 3V porque la juftícia dRfada, o) 

        

  

   

    

    
   

Ytmai do Em AUGE los que masla han de emédar 
Eenotay ie múyto ben? dh astareouadad O » 

Is cada vi) vOH pior 22/ 2064 anos paftamos «é 
a Sa 102 cel ganbida 9 ilcteatcata! god 
id n hit guna e Greienltamos! p 
enditeytaro o mas quito)maas martillamos 

que efpri “* menoscreus la cmicoda,,, 75 

  

2» eopilo, é 
q Serranas facaldevoss, soros 
liselcorea: bicn facidas, 
con lástenazastortdas 
que cenlaayuda de dios 
elta (adia lana aofadas.. 

Meretir 
RVosventilta 

Gpie tênemos 

APuE é fuera 
ga adireçada 

bet alo e pda él vor 
"RazeY tio elias ay nifbriorês: 

  

   

  

q Tor.



  

  

rr LIBKONTORCEIRO 2A0 
ni) bre mrsr mu 

Toi epfinetisa artiiorrasicorea que ct it” 
q LIDE 4 cisto tása Serea.Son dineros delas pechas. 
darcwracalda, Se aferra Gopi Ora ficildá y bereisvo 

napritnéve or cosa NitHeque saci hschato! 
e Ji) de ” 

À ; 4 ebasdsto ris NRLA 
Peas o a Id Sacacjultiça da frágos 

zashá par de galinhas , & muyto fermofaBdiz: 
dizGonido 20! ar a rvsbisos sEFesIa 
«tgEo effo norabuena 2: «1! 11 q Agora que eftouals 
que es elmilquela fatiga fermola & bem Aparadão!! 

       

    

  

      

   

   

  

   
    

    

      

st 

? ande otra vezla cantiga E 1 pornam yea corconada, 

lalga elfotra aus de pena |, queremedioferaaagai so) | 

É Doo obs! queindaeton temorizadãs |” 

-G Aadáoutravezosmãe: (Copi.Yosmitar aleípejo 
; dz Trajano mileãora o o 

telos, & a ferranafegundos y vercis qualyaisaora o. 
gozodamorstita dafragoa porqueouifs buen confejo, 

o po snm ns  yosjuflicizen bucnora. 

hum pardepallar, z i 
Copido; pitlsupioa 

dá Enlara supe ol ; t 
«Queefcorsa esefaferranila  qMandais aigo hecmam 

Serra;Son perdizesmifchor |, Page Recado do (shot Mard 

Copi. Puss aun queda otra peor Copi.Que manda bio que e 

quemucho maasJa manzilla Page Que leucisafrago 

! À logos & que lhe na 

  

   

    

BoruaUisna esstraaE 3 os ALAS 
am outrave Copi:Dizida fu fehoria ,, 

& Tornimou ravezadar da pp q 
outra calda &etiranvasfer. mile qulero detidas E 

to 8% ri porque mi fabidoria , vo 
sanas e quarto otro talno pusde hazer. 

gozodamosduas grandes gDezidquenolefálioo | 

bolfasde dinheyzo dafra: nuncê prefecion ninguni 
se ds sida que la profperafoceuna 

pranto 12 Copido. seynana quando el nacio yio. 

- i 
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yo amoo dende Ja cuna ., Codi Efte par 
oNvipi fo té atibaLo! ciborrpor gezir 
psaballero tanfamolo ,, :; 
fiyo tefundir lo alo 1 
“eomô fe hara otro tah! 

  
Bmi Esriie 

prai o param Sé es rg Deueis vos page de fer é 
Num parto, & diz, |... delconde de Marialua, 
NR Fo Pãge:Si,& mandanos dize 

fqMandameta Váfco de foes > féopodercis fazer 
-Que,o mandeis vos forjar, .,|  « maneebo no corpo. 

  

TANGA pe chá 34 Ho nalma, 
Opi Para que hombre tam fino Eque lhenim refundais + 
ar. Pata que o Eaçais tneniniop 1770 diahieyro que ellettem 3 
& eu para o embalar, | 2) mas nele forgeis t ambem 

Copi No fefiesmoço fivisjo —— queapanhemuyto mais    

   

       

  

   

mas no fe donde le viene & nam dee nada a ninguem, 
Que niniguna cana tiene, || ES OT 

Yarrugado elpelle ficafevam 
edi sh 

Tupiter: fragoa, 
Algunos peynanfe alla E 
super ELO Vi mobi olnoin 
e oa aLausDeo, dt vinta noué,& tincaniáda, 

  

   



   
    
   

ee E LIBRO! TERCEIRO 
3 at iba iu» El sboab come ol 
Hagicomedia Fsb aão 
muyto alto & póderole ló dom 

| Manoel dprimeyo cm Pon guildes 
tBome, aapareidadalaftdoima és 

!) nhoraafanté “lona Breatizidaquela | é] 
fi frtuctiçam) he, que ofenhor paus 
mezac.aà dica feahoros mrandowdia 

or isdmip Eta a lupiitr Rey dose 

  

   

  

     
   

  

  

  

Sos da 
É sia o 

colide 

   Eos;q us zellecortesem quele concertaffem, 
np ha e fovefninorde la RES co (q s115 

    

   

  

MIURA Isa O 

GFoy reprefêcada, nospaçosda: Abi ha 
“LixboaErá de M,D.XIX. 

q OUBTT E 9I9HST5O o) as 
tt es 

q Entrou logoa “projtiden cor 
En iais, 

caem fgbrad de princefa, À REBBAA: Vais 

He detantos & de tantas. 

  

  

  

     

   

  

   

   

    

     

  

co efpera B Certo “0 meu Deos tam requerido 
&diz. sfandos & tanéas 

todas pita ntas 
«Eu prouidençãa amitemcontofabido | 
pronedora donvelas 
no por Cobieor gm ) Raefirla o 

fam por:Dénsor eghordellas, | 

polas raçõe Sa | mofo Deo: queva com ella 
coma efirelaantras eeliia 

& Sobre o qual todos patos 
Regim pertoda 
&enosreynosondês Mai af 
por cita dvola de Tróya 7,2) ley scam fe fem palto as e
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efe Fazem oradores! 1! “Semanday chamaro mar . 
“Em offerta'dando flores “Se mandaipor em prifam: 

“Was pobres foldadas;! »  osventos de Merediam 
Veepósitrades;Sobepuinos' “ape empedem (cu nauegar 
"Kemonjaside Tefu'Chritto” DESEIINDO HDD 
“Atecmoços &! Emos * qe venhialãa dourada 
Sejuélhos pedenrifto “- =*0 Sol &Venus caulando: 
!homilhâdos &: contino 

  

iquea linda detpofada Ro 
rnam camiúhe-efti jornada      

    
        

   

    

   

  

   

  

      
     

    

   

ç f 
"eQue elle uytoafeuprazer «com, uglade fofpira Oz “alcueaidálvattento! 0210> jé val Blgando 
WS perailivaver de fer sperel e deTro, e 
“upiter. ha de fazer, 4 sa e am muxtob já o Coites logo em humimoiméto ck Ri RH 
“Porque Deos medeúami fe vera dentro em Sa Oy. 
queofizefie Key doi ieniaganop 
& dos ventos outro fi! oi astar É 

Sedosfinos;venha:: E 4 li Jo ns o 
“Perallogorcoméçar 21120 
CESRy o tupiter gedaiuo 
“GEilme aquiáltá fenhora, 

Y pub quirivo(la mia péria ge: 
eo Nóbre Roy venhátsembora “ haqu 
ado Pre guê faça ; au 

E E log 
mei Sobre qb saquile.que Deos ds 
aaa : 

plo perasa boas! 102 x 
pla ot e cutos 
orar itens mf gu E Rea 
Vidardo coraçam. Pr 
Olenhor adenara cl” 2 tos, Sodiz 

ti po prazer lhe tira?! eo 
qiiolie deg perfey EmA 

tn biâvvo meras mp 

    

  

cortes Fra : 
Aa “que



  

au ge omandovhamar, 
Leumerenosham : 

Ulead area Forges 

    

     

    

Foca Ends fjas 
E EHcov Tp 
Ipar;p30y- 

to foriblbs Sidigala fer, 
s Bento, Lo oram io tosa 

«E istdepedtidensines 
— SU ntelima volta e Ras far belas 

pat o Bu cota 
niaridavas à Naa! Rasa 

pon ipa à ESTAR 

a une e hum ei se eus: 

sept bato Eh abas 
br pi 

este pt e fieod, 
nd a a! 

Tupi. Si 
RENA 
alia quer ei tis 

iiteaeetarey anddtdeo 
polaftila fu por” E 

tida 9 50p dhupe- 
Ydeventosaa muy! bella: E 

velfa Diadaifennbia 2175 pn 
izey que a nigis bel e 

gi Raso An a Postei, 
rigets £eymos Ming (EIS 
Venha tas Cortesag Via 
0 Sol EVEN SA 
& tu marnam te 

Mar. Vehá 4 faiho rá 
SPO fev 

BA 

          

ups 

LO 

Lv 9 CrEROEIRO! o A 
queu mentendevey:cô ni ejlas 

astoliuphtéres:5Ão nd 
e Tudo feiba de concert 
Della cortes que fazes 
O 80» E ferrajSeo uni 
& osventos te han. "damanhã | 
pera'leroquequesemoso 
«20830095 cobbilima 

G Veolol E Ep 

does iteband dO 
tos & com ellgsV enus; 

1 

dizolol tr 
tm 6 bob 0. 

400 calo pera efp. 
que big io Inpiper: 
AND mandais; 

quer e o prbetenonar) 14 
outornafe omundo afazeh 
«Siodiia) Anes: omiiipo 
mas.he Jinncalo profumdop 8 

à pao detantapremenenaia 
É irito AR roftajo 
como feficelle bummundo 

manda poerdiligencia 1)! 
Yayaferena Sealtinaio 107 
cuja graçaperfeueras: 9/5 
contra cadoramal elquina | 
filha doque Mpyro iva 

nessa que nho presdo 
sbt Bd 

    

j 

     

   

    

ePolo qual vos. slacalóa é E 
concertai vollasmarees ela 
“porq Pa eftanhe 
quem 

      

  

 



  

    

   
   

 UlcomoeNanámmpos peesy » 
| Primeyramense vas digas! ms 
Ventos fereisauila dos: 
Que vão as.naos. femiperi 
Eu ou-Sul falay-comigo 105 
“EgSenhorenfam Norcechasy 
EU fam;Nordefts eu (ima moun 

digo que o Sullhe fandeu:y Tal fifo-eés cu comeios + og 
ho US COMO vento enfima sa! 1; 
PlTu norte teras cuy dado E Gy 
Norosfeougrotalsiodi2m 

N de ventar de com recado jura 
“LO Sulhameferatad: 
“os doudos no:efpitalsisans 
Pi fenhor& o fuduefesit 
Se fycte cambetms: 1) crort 
Vence Norte &eNornoroeÃas 
Porque a viagem preto 13, 
Nam veste queremeningãs 
Do quemfuraagorao;mar a Nunca elle foy can ditolo 

“Mais ditalo (eliade achar s 
Wando a viro feusipalo, os 

E disa como, 2olhae sd 
EMQrado comtzanhs 1; 
Cuhaerguedemaos pio, 
Weami namoralo mam 

   

   

    

e, 

      

q MONS 2PQTiaÃas po NBR, AOL ia ; Venus, 8 acabado diz or q dHoisd sis mod 
' Iu4dema UpaEsha,   
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«que namieja fetrógada ! 

« fanrecera iJerpo(ádás 

194 

    gPeratfta viagem foro 
aquellaquemeos ordena 1 

tvos lha ausis de fazer 
ao marabedec    

   

acita frota ferex 
ainSobilo: 

qMandecprimeyto (en 

  

   
    

  

Veimis poisfoisfew Aayor 
& Deosique'he fuperio; 

  

aWOpicar ouve ms 
Partira eltxalta efpofa '110 a 
no ponto de preatirar 7 
«com famfroculonvofa 07 Sm 
na conjunçanymalisditotg!> 
que lhcpodermos guifaria! 198 
GE ao alesferir das pelo 2ºllolo 

  

      
faremosiquevaztanben 
Comntódas Taasdo necilas 

«queajam fanditeldelas'! igol 
&ellasnam deniciguetaa! 
E posmais fólonidadenesib 
Se loaisdeezatolgaron mo 
fayram defta cidade 
todaageralidadeom nb:0p 
dos nobrespeb effa mis, > 
qNincê velasnenscóremor 
mastodosfeytos!pelca das? 1 
da feyçam queaquidistáioo 
que cantalcafoos cremos 12, 
emgfiteimos fam louuados!? 
Osconcgosda fere mbora!. 
ea figuradetoninhas siul bh 
Vau corarefiafentioras 707 

ditas; Nitee
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TOLINRO TERCEIROS 
atecbemde fózem foras so: 
por.eflás ondas marinhaso:: 

Sol. 
q Etambematee Cafçãe 
yram osverpadoress i 
feyroscodoualhostais 
& dellês darão milays 

    

    & delles diram amores: 
Ven, També yram frades salgãe 
dotcrmo ida eidadeoso! o 

Liút:Mas nam ficaramenenhão 
feram ruyuos ametade - 
Os outros feramiatá 

    

   

      

emifigurade:xobalo 
SoliIuyzes &iounidoresc: 

dellês Peyxésvoadoreso: 
Sdellespeyxescaualos,: 

LúrComoyramoselúdantes: 
Jopi. Fey tos bárbosideMonção » 

&dellesemiraãs cantantes 
dizendo perconfonantes 
quem nos deraaqui o duráms.. 

  

  

   

  

GOs da moeda yrá tornados; 
em garoupas de Guinee 
dasmoreas efpantados | 
Freguntando aos pelcad 
cada hum que peyxe heç 

VeniSagramas, regateyras * 
» emicandumedelardintix 
nadindomuyróligevras 

de(uiádas dascarieyras? “14 
Posnam tó óprinvoas toninhass 

gb: or 

  

   
       

  

VenTorge de-Valco gonce lost 

      

q Ytamcertos bacháree 
emformade Tobaróss, 

Japi; Ellis apolis galees'v) 00) - Y 

Seyramialinoracess 
conugrtidosem-cações 

    

num.efquife de cortiças 
yraxaltenando os cabelos 
por-deuifa dous nonclos 

est idiraxouyçar 
Lúdet 

GSabeias quemyraabem 
emfigura de Balea: j 
Gilvazidacupha poret 
ensalhara emBelem pá 
& diraaeifvenanrea: 
Dona Iabel fuamolher” 
firemosraya numfalos 

e cantaradopratelo 
“engmera dona Tfabel 
agoraraya do altos : 

“ sy n ] 

eYrimimo! jet fole rãs 3 
todas núuastrofquiadas 
bem rapádas as moleyr 
carregadas de'peneyras 
enifenhastbastentada: 

Sol-vtam tádolos cântores”* 
contras, altas carapãos , 

al 

   

  

    

   

   

  

   
  

   

      

          

   
eu rrocosot nares 

contrataxas calhaos 

  

Sáb do 
e Com clles Pero: do porto 
em figura dedafio) | 
eco congro deferio 

cantã nã |
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fantando muy fenticonforto 
Jo me foy Pero cafio, 

Inpiter 
“Agora cumpre atentar 
fomo poemos as mãos 
Porque he tezam dordenar 
tomo a vamacompanhar 
«O principe &feus yrmãos, 
WEm que figuras yram. 
Em. Augs me parecem ami 
Que em peyxesnam herezão 

| Em aues doutra feyçam. 
“PiNam ham dirfe nam atsi 
O principe nofio fenhor 
Yrãa em quatrosrocins ;; 
Marinhos em bym andor 
Souro-que minhor for 

Em toda terra dos Ching 
m hum fobreçeo per cima: 
telmeraldas & robis' 
“urado dobra de lima. .: 

| M4s mam poliam dar clima 
' “lanorestam fovis, 

“Sua figura feraz 
“Um Alexandre (egundo 
QUÊ tem grifos (obiraa 
de bem denilaraa 

ye dalasconfas do mundo: 
Gracia, derefende 7 

é TO peyxe tamboril, 
“inda quetudo entende 
Ha dizendo porende 
Nem me dera hum arsabil 

Iupiter. 

O muy preciofo iffiate 
don Luisgltlarecido 
Yraamuyroteumphante 
fenhor da vida galante 
em cirnes alvos fobidos 
E yraztoam de'Saldanha 
no mar muaytoafadigado 
feyto arenque Dalemanha 
diziend sescoldelrtha 
fes Caltelhano y pelcado 
vO preciofo Cardeal 
yraafobre lhomês marinhos 
em hum carro tiumphal 
padrefanéto natural 
ermuy naturaes caminhos, 

sol Dom Fernádo iffante bello 
fermolo bem aflombrado 
“yraa pofto emebum eaftello 
que ferra prazer de vello 
fobrefereas arimido. 

Lia, 
Diogo fernandes yras 
porquehe comendador 
em humi peyxe que bz nam ha 
postem dello fe faraa 
prazendo a nel Sethor 

Vea Sobre treslides marinhos 
oiffante dom Anrique 
ao emicamadar minhos E 

rinçádo com-dous abginhos 
vquenam herazam que fique. 

E) Sol, 
qE na (ua diaoteyra 
Triftam da Cupcavrãa 
em Congro da pederoeyrã 

na di) brav



EEE EEE PD Eee merecem 

EIVRO TERCEIRO 
bradando apartir cariceyra 
tanto que enrougqueceraa 
A muy preciofa lenhosa: 
ifrtânte dona Iabel 
yraa como fuperiora 
efirela claraida aurora: 
na galce fem bate!, 

aq Comíkis remos dé marfim: 
& o cao todo porvela, 
& leuaraa, a toa ali 
tudo o mundo apos defi; 
& yra mirando à ella,“ 

Ven.Eo eftribeyro tnoor. 
conuertido em peyxe mun 
yraa por corregedor: 
dasbaleas & fenhor: 
de pardeos gram peyxe estu: 

lupiter, 
qMadaima dona Maria: 
ya fobre cherubins. 
na reupa dalegria 
poraya fanfia Luzia 
& por guardas ferafins. 

Liúa. Joana do taco no mae: 
em gram centola tomada: 
yraa rija fem tardar. 

+ dizendo,cumple aguijar- 
gueide prifa vaellarmadas 

Tupiter. 
a Tambem he bemde ordenar: 

- queas damas que ficam ca 
quea vim acompanhar. 
vinte legeas polo mar 

em-que figura yram, 
diga aqui feu parecer 
cada hum como entender 
& tomarte ha concrulame 

aE poryr de todo omada” 
ardama ha de leuar- 
cada húa fua criada: 
& que'va deferençada 
noveftido Séno lugar 
E nam digamos aqui” — 
nenhum nome de molher 
nem dama, mas tomem di 
cada-húa pera fi 
o quemilhor lhevier, 

aDigo qhaayraa asfentada 
fobre tres garças fobida. 
como rofa atauiada” 
toda defeda morada 
pois da namorada vidas 

qYraabem lua criada: 
metida núa gamela 
S&a cabeça rapada 
húa touca esfarrapada: 
& hóagorra amarelas 
Eyraa junto da vella: 
onde o arcebifpo vays 
cantaraa rotica fingella — 
nam mo quis cafar me pê) 
ora folgays 

Sol: Ê 
&Sobre fermofafaluagem 
outra dama yraa tambem 
de cremefim da nanta gem 

d 

Wen Senhor muyto bem feraa, - 
Jupi.O confelho que ha milter,



DAS TRÁGICO 
Poralegrara viagem 

Tas nam aja outrem ninguê 
Yrau cantando porem 
us bem lhe pareceraa 
àglcauallero madrefi me aura 
tontantamala vida come ha 

QE a fua maça-yraa 
emtrufguia cum (endeyro 
Som hum fayolo deliteyro 
deleuberto o aluaraa, : 
(Abeisquecânteraa 

aa defronte de Calçaes 
Aque horas me mandais; 
Rosolinaes, (id 0 

Venus, 
NSobre tres garças reacs 
Tãa outra linda dama. 

tom graças efpeciais 
h Dam delejando mais. 
Cam de eruel csrfama. 
Atiraa com mal tamanho 

Otiifte (eu feruidor. 

ER ! neftrano, 
a maça yraa dianteyra 
Mzambico de cochim 

Dorpiloto fiym beleguím,, 
Partóldo hiúa jocyra. 
Byto magrá “cabeleyra,, E 
ea my deverdade 
das eds tabellos madre 
12 dos me los leuael áyitto 
RO BAU E ) 
| Ba ontra linda é fivela 

Te carreta deftrelas 

3 

  

     

    

veítida toda amarela 
porque defefperem della 
como dasqutras donzelas, 
Yraa muy cara &altiua | 
cantarlhe ha hum defiditofo 
devosy de mi quexo(o 
«de vos porque fois elquiu a. 

gjSua moça fem mais moço 
yraacosolhosna gente 
trolquiada-muytorente 
«cos taucados o pefcoça) 
cantata'com aluoroço” 
Se alteraçam comigo, 
enganado Andaís amigo 
«Comigo Ber 

diasha que volo digo. 
Tupiter, o 

fobre fatiros do mar 
yraa outra freíca rofa, 
dentco de humilindo pumar 
ouvindo às aucs cantar 
vei la muytoculto(a. 
"Cantaram iyefta fermofa 

a calhandra e oxoufinol (1: 
genulidamavalerofa fatia 

y donzella porcuyo Amor: + 

qA moçayraanumalguidar 
& veltido bamalquicce 1704 
oalsnidarporauar ! 
&ellapor pentear 
perguntandopor Guines +» 

cantarãa batendo o;pesi voa 
fem maisimido nêimaisrogo! 
aqui me tendesleuayme logos 

Aa Mij sol, 

 



  

Er 
Sol 

q Outra degrau termofara 
ytaa em Dune de bonança 
em ty brial fermrculuira 
ator feraverde sítura 
verquecdaa trifte efparançao 
E com elperança perdida 
cantaraa (eu namorado 
al dolor demicuydado!* » 
Yen us imanosla mi vida | 
meenconiendo condenado, 
gSwayaen casuds marinhos 
vraa antrechús alnvidragões 
&nosmarinhoscaniinhos” 
fazendo atodostocibho: 
porá cofpem dos (eustrsques 
Lenaramil rdrramaques' 
de vez por maisalepria ; 
tantaraa cas atabaques>! 
fe difleram digam alma 
sEniva oXblze tú Sb O 
gAtontras damas y ram 
aa malmaiçaveltidas” 
fegundo fuatençam 
alst ás cores:tomararh: 
diferentes & eleolhidals, 
Emcarosdouro metidas 
Jobre feis centos golfinhos 
Semilatirosmariihos' “> 
Somaípas douro compiidas: 
tangendo poloscaminhos, > 

Vents, 1 
gEyramfbascriadas 
num lagardazoyte todas! 
fermo crenelito defcabeiada 
jncolamyrhotabn? 

            

O TERZER O 
como falurgespafmadas 
detâmalilsimasvodas. 
Efayramaas jonellaso 
com fehhastochas de palha 
dubriva dastanifceltas 1 
fe namolharem porellas 
nam lhes dara nemigalha 

Opa EU 
qAcompanhala hadtta gente 
afsienicimaias rodo ini 
porfiruir aexcelente 
nouaenipela Doritóee 
tornariam de Gibaltar 
Ea dapofida belia” 

bella & bem auenturada 
vera tudo dajátella o 

da não,$ O mat veraa eltá / 
& leraduleeftithada, 

CI 
seras bém q defdo eR ts 0, 

vaném cima debaltas |) 

“auendo atal feftarefpeyto À 
santando todas deyto, 
cento & trinta milfercas | 
Diante do fel nauio. 
cantaram eitas que d 
porelrio me leuad à 
y Heuademe porelrios 

   

,   

  

   

+ IUpiter. si 
a Dicos Mars G he das patalhi! 
deído eltreytoa dianté, 
pera fegurar a iffante, fist 
que nam ya a lume, de a é 
venha aqui muy triumpl 

- ECatara todaseltas Hg)



DAS TRAGICOMEDIAS 

Tasem chacota a cáriga de 
lheuade meporelrio, 8 os 
ventosfórá chamar o pla 

Mera Marsoqualveo cófe- 
Usfignos.f.cácer.lco, & ca 
Pricornio, 8: diz Mars. 

Humilhome a vos fagrado: 
Tupiter que me mandais 
time aquiavoflo mandado. 

Tupi. vos fejais muy bé chegado 
acftascortes reacs,! 11] 
Manda elRey'de portugal 
fenhor do mar Oceano 
fua filha narural 
Per conjunçam diuinal 
Pelo mar'meo terrenos 

Mars: bó 
Ja ey que quereis dizer 
reis que tem aduerfayros 

defcanfay & aueysprazer; 
Que pera feu grármpoder, 
Podem | pouco fens cotrayros, 
ua gentemuyto fina * 

Poderofaaitelharia 
&a nao fanfaCaterira 
Quevay per graça divina :; 
foa proama Alexandria. (vo! 
VE maiseu tenho cuydudo 
eitereyno Lufitaso 
Os me tem dito & mádado: 

uelho tenha bem guardado: 

ISy 

porqueo quer fazer Romano, 
Que nas barallias paffadas * 
que Cattella o quis tentar 
Jenaram tantas pancadas 
que depois de bem levadas 
namobfaram mais tornar, 

gEafsinas partes dalem 
fempre foy fauorecido 
&na India tambem, 
ou digam fe vio alguem 
reyno em fama tim luzido. 
Pequeno & muy grandiofo 
pouca gente & muyto feytos 
forte & muy vitoriofo 
muy oufado & furiofo 
emtodoo que toma apeyto. 

Cauwalleyros divontade 
gente fem rebolaria 
fidalgos queimam verdide 
anenhúa aduerfidade 
moftram nunca couardia, 
Sam eftremo nos amores 
amadores do feu Rey 
& grandes feus feruidores 
com fauores fem fauores 
fempre tem dereyta ley. 

gAfsifenhor que agora 
nAmile trate Aqui de gusrra 
porque vay efta fenhora 

| em'tal ponto & enrtal hora 
quefeu heo mar & a terra 
Mas doucis fenhor mandar: 

os plar



  

LIBKO TERGEÍIRO.! 2 
«os planetasmnficaes 
ao encantado lugar 
Sa poder de (eu cantar 
tragam çaa moura Tass. 

g Tupiter, 
ePeratalcalo ha mifter 
Diana & Venus que cante, 

Mars.E à Moura ha de trazer 
tres coufas que vos difler 
pera do efireyto auante. 
Hum anel (eu encantado 
ge hum didal de condam 
&o preciolo treçado 
que foy no campo tomado 
depois ds morto Roldam. 

q terçado pera vencer 
odidal he cam ficundo 
que tudo lhefaraa trazer, 
o anel perafaber 
e que fe faz polo mundo, 
Quantas feftas maginar 
ates.confas inuifineis 
todas veraa polo mar, 
Faraa os peyxes cantar 
& coulas mais impolsiueis. 
Delencantemola ora 
& pera mais à forçar 
auemos lhe de cantar 
à hiftoriaa della fenhara 
como:vay Jonge a morar, 
E ficarar por vitoria 
pelo mundo adiante 
pera fempre por lua glosia 
elteromanceem memoria 
ala parsida delta iffanse, 

: Românees 
qNinderalaiffanta 
«dofa breatiz fe dezia 
nieta del buen Rey Hernando | 
cImejor Rey de Cafulia 
hija delR ey donManuek 
y Reyna dofia Maria 
Reyes de tanta bonda d 
que-cales dos no auia, 
nihasa cafo fu padre 
muy hermola a maravilha: 
con.el duque de Saboya. 
que bienle perteneçia, 
feãor de muchos(cáores 7 | 
mas que Rey es (valia s 
pa passe loiffenta - ú 
a iffants fe partia 009/00] 

dela muy leai ciudad . 
que Lixbonaledeziã, 
da riqueza que Ileuaus ! 
vale toda Alexandria 
dusnaues may alterolas 
fia cuento Ja artellaria, * 
va porelmarde Leuante 
tal quetemblaua Turquia: 
com clla vacharçobilpo 
fefor dela clerefia,: ! 
vanconiesycaualleros 1 
de muynutable ofadia 

  

sh 

Heua damas muy hermofas pi 
hijas dalgo y:devalia, 
Dios los Juca faluamichto 
como (u madre querria. 

GER: romáce cantam 05 

pla



DAS TRAGICOMEDIAS 
Planetas & finos a-quatro' 
vozes, peracõ-as palautas E 

198 

Tupiter. 
qPrefentay ilfo aafenhora; 
iffânto & nova duquela 

delle 8 miifica de fencanta Mot. Giancoja mandar agora 
tem a Moura Tais de fen 
encantamento, a qualen- 
tracomoterçado, x anel 
8 didalide condam qMars 

difê que ella tinha cm feu 
Poder, & diz: 

QMino xaber q exto extar: 
mi no xaber que exto xer 
mino xaberonde andar * 
halaa xaberdiuinar-- 
lo que extar halaa xaber. 

ala xaber que csaquexto 
alaa xaber & yono E 
ahayaber max que yo” 
laa'digirme que exextos 

fehora alsimimorir Mora 
lupiter darbox grá emprefa 
queexte dedalhalaa quebir 
extar de mãy demabomad 
feora dequanto box pedir 
elfageriugo venir 
halaa xaber exte verdad.- 

qExteanel dacondon 
perguntalde box a el: 
gel darabox razon 
de quantox xacretos xom 
tudo box xaber por el, 
IupiAmigosilto he feito 
vam fe as cortesacauando 
porfeueflilo dereyto, 
cantefe o quêno eftreyto 
asfereas ham dircantandos 

Elopicerqueamimandar J'Tornão todosa cantara 
doxmil afox extar cantada modo de chacota; por el 
agora donde illtuar- 
Agora otro mundo extar: * 
Rgorano xabernada” 
Orgue tirarmede caxa 

Porque de inferno tirarme” 
CCompafia de Axa 
Lhijanicta de Brasa 

Sia que extrai del Alparbes 
ctg 

riomelleuade, & cóellafe 
foram, &acabam 

ascortes,. 
Finis,



  

LIBKO TERCEIRO. 

3] Sta Tragicomedia paftorilfoy feyta: 

Sercprelentada ao muyto poderolo 

gecatholico Rey dom loam o tercey. 

sodeftenomcem Portugal;ao parto 

sz Ea da [erenifsima 8 muy alta Raynha 

“ dona Caterina noffa. enhora & nacimentoda illu- 

frilsimaiffantedona Mariaquedepoisfoy princefade 

“Caftclla, nacidade de Coimbrana cra do fenhor de 

M. D.xvvij. 

4 Entralogoa Serra da Eftrella, & diz, 

PpRazerque fez abalar aa Raynhadas, Raynhas 

tal ferra comeu da eftrella cume das bem alombradas 

faraa engeandeger o mar: 

  

  

  

& faraa baylar Gaftella agSendo Raynha tamanha: 

&o eso tambem cantar veo ca aa ferruembora 

Decermino logo eflora parir na noffa mensanha, 

yra Coimbra alsi inteyrd outra princefa Defpafia 

em figura da paftora como lhe demos agora. 

feyta ferrana dabeyra Ha rafa imperial ) 

como quem na beyra mora, como à muy alta Label 
; imagem de Gabriel 

»qEleuarey licomigo | vepoufo de Portugal, , 

minhas ferraças trigueyras feu preciofo elperauelo 

cada qual com feu amigo Sa os 

& todalasouelheyras q Bem fabe Deoso que fa? | 

que andam no meu pacigos; Par.Bofe nam fabe nem ilto 

E das vacas mais pintadas avirgem Maria f ua 

se das ouelbas meyrinhas  masantelle nam hebo 

pera dar aprefentadas nega pera queymar di 
é



  

F DAS TRAGICOMEDIAS:» 
Seranmobastudédizer ip 
ar Quem Deos juro à Deos: 
quenam faz;nega oque quer» 

Glaem Coimbra etâneus 
Quando A mefma Raynha : 
Parioimefinn em cas din Rey, SerraGonçalo venhas embora, 
euvos ditey como foy. . 
Hlimerma benzaa Deos* 
Elanarmefina nopaços 
Quella quando ha dep rir: 
Poucas vezes inda fora! ! 

Ora a meliaicimareyra 
Porquenhe mefimade Cafteila 
Fogonaamelha parteyra 1 
Que fizaffe' dollsellá 07 
Prrequivayiacarreyras 

  

absisporque.s? v” 
Porque amelina Empen: 
Para melo Em penador 

Agora rltamaniados. 
àsquando minha máy paria 

Como a virgem a liurava 
nto feilheidáuella =! 

Que fome aqrleicomo aquela”: 
eiamouios hier 

NE ;Gonç:lohúpaltor: 
o Taqueiyem-dácerte; 

Nem cantando; ., 
SVolavala pega. o 
ema arts máife pt 
Psaa na pega? sup? Enslot 

        triz” 
  

  

  

    

   
   

   
   

     

  

WE logo lágo mu yroafinhas 

» ifto credé vos queca(si. 
| Póraus dizemiqueaprincefa 

     

  

+ parece coufa-do ceo 

194 I 

nomencerrado; E 
olhos morenos bico dourado - 1 
quemmela tomaffe,! | 

“Falado, a 
gPardéos muy alvoraçada (Ao 
anda nafla ferra agora 

   
   

  

   

   

    

porque eueltouabalada»!7 5, 
perafayrde mitorae 
Quierianos ajemtar. 

perayraos avifitars 
noffafenhora à Raynha: 
querendo -Deos ajuda rs: 

Gançalo.. 
q Euvenho agora dejaa 0 57 
Gfegandoo-queituvi od 
queivamosla bem feraa, 117» 

  

a menina quenaçeo « 

hãa eftrelamuyto acefã: 

  

que naterrarapareceos (05 
Serras: DAS SARTRES 

«Gonçalo eutedireyo e ls : 
ellujamaçeo em erra r $ é 

&:dó mais fermolo Rey PR 

quebanafaeda Serra Es % 
EdeRayohbamuytobella q y AS 
Scimais naceo em cidade. 55 
muyto divafa parcela : 
&: de grande autoridade, 

< 

« E'mais nacco em bom dia 
Mastes , deos dos vencimeêros 

in & trop



= LIBRO TERCEIRO 
Se trouxeram logoosventos 

ajoa que terequenta 90) : 
pera todos mantimentos, 

par. Aas vezes faz vn rey.coulas 
coufasfazelle as vezes 
atraues como homem: diz, 

é 44 

Nega femtu embeleco 
vay poer as pipas em feco 
“& enche dagoa o Mondego 
fara mais hum demeneíteço. | Feli.Poisja tu caes calado 
Engorda os vercadores: 
& leca às pernas as moças” 
decimabem te os artelhos, 
&fazos fradesvermelhos 
Sosleygos amarelos 
& fazosvelhos murzelos, | > 
a Enruça os mancebelhões 
& nam atenta pornada, 

= Gon.E (em mi me calam à 

Nambhahinega calarlogo 

Gon. Tiromeu fora do jogd+ "| 

  

q Ami foguem os dous áçores | 
Bamadelles moriradamore: 
Donsaçores que enania: 
aquiandam nefta baylia 
hum dellesmotirá damores: » 

Falado: sm obisop 

   

2 gGonçalo viltcoméu gado; 
dize fe o vifeembora. 5) 2 

Gon.Venhocu da corteagora *. 
& diz que lhe de reccado. 5!) 

    
nega que efperam pos ti 

  

ora eftou bem quiados q 0 
Felipa; 

   
   

& fazer vidaçom ella 
fe namfor com Madanek 

pêdelhe em Coimbra ceuada Feli;Bffrhe a milhordo jogos | 
& elle delhes mexilhões 
& das folhasem cambada: 

Gon, Vos ferra fe aueis dir 
* com ferranas & paltores,; vp 

primeyro fe ham dauir 
bia mapadaidamores: ; 
que namquerem concrudir. > 

  
   

  

  

girib dam old 
eButrago nafantefia 
decafarcom/Madancla 1 
mas nam (ey fe quereraiella 
peroleubofie querias 044171 

cab In sbuêta ob do 

q Vem Felipa paltora da 
é! 2 693R1 Is 

colerra cantano 
    

» Gon. Elloutra fera alusrengar 1 
Feli. Mas Caterina meygengtã 

cio õ Antes me queime mao fogo 
Namvêa Meygengra à conta 
«que he defcuy dada perdida! | 
trazafaya delcofida f 
& nam lhe darahum postos 
Oo quantas Jendés yi nella 
& pentear nemigalha, df 
& por dame aquela palha. 
he mayoro rifo quella 1 

  
totau 

  

RE
 

  

=»
 

qvarre &leixao lixo em cala 
comg& leyxaaliobaciov ” 
cada dia a clpançao sia op 

lena ft o eg porque ga foi



DAS TRAGICOMEDIAS  ! 49720 
Madanela mata abrafa Cate.Anouilhavou:bulcar;: 
Tam cúres de mais arerigá, vifte ma tu caandart. 
& dizetu mana aMéypengra FeliiNam na viefta fomanas 
quevacmallzroutramafa. Agorseftoravay daqui 

— nobFelipre gs pre! Gonçalo que vem da corte 
elatten'paystemdada/amão: mana pefoulhe de forte: 
& dada a mão feyto lev!!o» quando lhe faley em tá 415% 

Gon, Piedhos darlhey cuidé'pee. como (e foras amore. 
comaa cafca do melão. Tencetamanhofafio.! 
Rayuo em de córiçam Cate dndabem por minha vida 
“Samóréside madavela: O 110 porqueea mana fam perdida 

NliMeygêgta he maisricaqlia'»porPernando de meu tios 

queffa nam tem nemtoftâm. Sen comellenamcalar * 
“OL nugonçalgo adido dalmoresmeydefinatios 

Atrencga tudoargemy Saborreceme Gonçalo: 5 

Queime vema daritormento; — scomo o cu do noflogalo 
| Porque lírio cótentamento: — namno queria foúhars-, 

|" Valiquanto ouroDeos temo: s/l» vielipad!o orti 2360 
tosmedee quem quetobê qSetunam queresa elle» 

    

  

OU meciteavidatoda, mem elle tampouco ais 
toma morte feja avada: 1.) Cate Quanta fellequera mis, 
Antes que outra me dem: negras mas nouas vam dellê, 
WEymeyol pe ante pré; Drosmecafe com Fernando 

to meu gado onde vayss & moura logo efte dia » 

Bwquero yrvermeu pay: olporquems matedalegria 4) 

: *Siemos comilto he. 17! . somo O Dojo vay matando, 
fera é 12 qOofervando de mentio, 

= quecuvipolo meu, pecados 
34 Feli, Fepnândo effe teu damado 

PEA cafaua comigo a furtos; o 
SA ferra esalta Cat.Dize rogoto ha muyto, 

    
  
   

   

   

    

    

  

(ESnorhe grande: [e Pei Eftefabado pafíado.; 
Snos guniranes o! rol Cate: Oo:Telu.como he amaluado 

We to Behpays iba mana & as homéschrosdenganos 
WOndevas Meygengtamana que por mivayemtrerannos 

+ 
09 TOMOIO EI sao que



LIBKO TERCEIRO! 
quedizque he demoninhado, Caterina; pon/ brio 
eFelipagingras tu on:mam “q vês Fernando! hosrado 

157 rover Pelipa rua fenhorai) 

  

  

  

   

      

ilfocreo que hechafrrs o |! 

      

& fe tuqueresgiograr;os à ivenhasmuyroda mashoss 
«pamme desno.coraçam — -peratiócperao'gudo. 
queo que doe inam hezobar;PeraCatalioa; Catalina à fujo 

Ecliflleveotercomigo:» — tólhesmatala Catalina - 
bemo penedo da palma:  scolhayeramuaperamis 00 
& dife Felipaminhalma: «pois quêmeta feesáfsi 
srayuoporcafarcom tigo 0:00) «carmmcuida Sotim máfiar 

stdigoeu digo: «Cita. Quente dils mal dem | 

=vayevay nadar; quefaz:cálma, sicom queolhosms olhaltessér 
» + ss Caçetinalia fico oé vs Caterinasmra cout 

    

gOlbatu fezombauaclle, — gDizerogotofemando "| 
- Rei, Bem conheço euzombátia, porque metrtzes vendida, 

»vi ew porque cunamqueria  fePsipahea tuaqueridas 

correraslagryaas delle. e porquemeandasenganadt” 

Caseibaos chorokEho é por alle Fer Surmouto- a eftavzob st! 
«que df chorvellecomigos «Car:Doquenam:zombo élo! 
«& vay(ilhe ogado ca-crigo nameifauas voclla tus 40, 

É inaum olha parelle:Fer.Eu eltou déllachufundo” 
«SSD tiprelipas Cbia estas a sit BITUO DUM RS de 

oigBuvouica fufoao cabeça «gCarálina eftalhea perdate 

por verfevejoo meu gado: «nam creasa, niaguem; nada q 

“Ca Tilmedeyxas pormeufido «gue tumetens bemvatala! | 

que do meitodamefqueço.  almaiga vidaiSem vonçato 
“Quem (oubeil: noicomeço «Cate:Poisqueichoralve:coélla 

«Oly'cabo do que'começa 2) >0aw ha hi maisno quer it 

viporquelogofeconheça” | UFern.De chorar bem; pode o 
«o queen jagoraconheçõeo emas námlioraneu por a 

os E 3. mes o s9lh 23 pra BN 

Vem Fernando carados “qrelipa abilcafe contigo” 
é "Com queólosmeolhafies | vendoa foftemeilenobras!? 

“quetâmbéurvos parect > entam paleme chora! cg 

votam alinha mipluidafte: & «aslembrançasdo:meú Po 
elguem te dile mal de mi, “Sceliao tomou por f Ip 

! que A 

  

  

    
  

   

  

      

y   
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que culpalhetenhoeu.; »  -qSetua (erfradevas 
“Mas elte Amor. qué mo deu, nunsa me veram marido. « 
Seumo todo para ri qua tu fesas frade metido, | | 
Sebem fabes JuCe teu. 219/) =) Porem tu me motora: | 

o SEMterina oro oBu dim daRayoha Did 
€90, grande amor te tenho; Fern,Nam e podera elen (ar   

     

  

      
   

    

    

pe que grande malte quero, “side galares com Gonçalo, 
tinta de tudo delefpero - - & querendo tuelcufalo, j 

“Silm defafperado venhois.1.: 14 nam no podesaçabar: ; 3 
AMejamal nem bênamiquero - quetçu pay.ha dacabalo. . co4 

| En payremicjacalada 100571 7-Catenina. RR, 
“EE Gonçalo dante mão aSelibara nos amalo ; ê 

eu fico por effe chão nunca, Deos há de quereloS” a EE 
ER imeficardetinada 7 5 doGonçalonammequero O || 

dam dordecoraçam, — mam eonamiqueroa Góçalo, “4 
Brigvos otomiçor.  Eylo vem velo Fernando: 5.5 
Vertazsem outro poder:  bememcimanaportela vo 3 

oNertaas emouco lugar | ;vdiante sem Madanela co | 
Ftlogo femmaistardar.: , aquellaandelle bufcando; s 
fade prometo ideifer gVamolosnos efpreytar» q Y. 
“Sosdiahos quiferáir»  alidetras dovalado 1. o 
Ui medeygaram -1) 117 058: vereimosfeuçuydado: ES 

ânta demaginaçam: é » fetedaem que cuydar qa Ma 
“iAwantas teus olhos me degam 1: vinte fala deluiado. 1 * ay , 

do do dia daacaniçam. boa lobos ba supondo a 
Peitioo Relipaua 5? (nz 110) 19% V ja catado 
CMiscalemosdas cáinão ua Vem Madafela ré di , 

ter Utlhey quefamafadas  & Gonçalo derrasdella. 
“latshho:palauradadá ES saushbrasotolgaindo 

WABo side relspiam'! copos nblv>oCantiga. j 
Qaantm tenho em miinada. e Quando aqui choue & neua 
Ne 190 quintos perigos tem que taraabalerra, À iiraaph os 
&g Hlteamardamores “7 naferradeCoimbra! 1 
as tddvez fam mayorês sm neuaga de chouia o - 

vo etmencasquelhevem: — quefuanaferra od v11p V 
“box nad MAG par 

  

f 
N



TIVRO TERCEIRO 
galados =) 5/00/00 a bemfefuda peioa o 

« Gonçalo, tm à que vêst Toma'tu oquetedam 
Gon.Madanela,Madanela, em pago do quedefejasi. : 

  

* Mad.Votnate mia hora & nella Gon Ay rógote que nam fejas 

quetam pouco ompachotês. ayado meu coraçata, 
Gon Madanela;Madanela, | (Made Vayte dique parse 
Ma. Oo decho dou eu amargura. 17 | Gonçalo, “+ 

quafi magafta tefu q Nam quero cafar co. ella 
oratrasmite vês tu w  Mad.Nemeu taxi! poco” foi 

Gon.Pois a mt fe' imaliguta | oveesca! dufo! vem Rodii | 

que aaa Maas. pi Tomer cru traea BRA LNE tie e e 

ou bo 
    

  

qse raimebdáei matar É 3 
porteeuterboa Vontade” - qr ar Rich 

? «piam póde ferde verdade, !º : me PE 40 U sb ateu 
MadGonçalo cornaa lascar! Vayamonos ábos amoroayamol 

queiflotudohe vaidade. vayamonos ambos, o 
Gon.Querszam me dastuami  Felipa &rcurigo parfáúão! 

   

  

perá nam cafar comigo. a 
cuey deter muyto trigo” 4 
&ey tedeterati Hs qEdlipac comoto api cio 
mais doce Pu bio onEo Peli Que tóstu de verco áro! 

dias haque ten: aúito: 
E Nam. quera que: vas môdar rquê vas gingrar com ia 
nam quero que andes co (ol Rodr, Nam citou eu ijaná ni 
perarifejaofolgar +) + Feli Quem te meto ati comig” 

e &eperamifazerprol, — - RodrFelipaolhaperacr 
Queres Madynela: dame effamão ey aramãão | 4 

Mad-Gonçalo torna a laurar — Feli.Tistetirte cramadlaa! 
porqueeunamey decalar tu que diabo has com ti 

     em toda iuferra deftrella:> Rodrigo. j 
mem te prefla prefiaro o q Felipa jatuaquies” 
qCatalina he muyto boa: Felt. Rodrigo jatu começa 
fermofa quanto lhabaltay tu tês das maas vás cabeção, 
querteben,he deboacsfa; nam quero fer delcostes a 

, fu Rot 

í . 

 



DAS TRAGICOMEDIAS 
tode mem quey sastuerferafii  poiste defprezas do bayxo 
grauílca & elcandalo(a, 
mas tem graça perami 
Soino tus pracio(a. 
Re fermola pera ti, 
toco Relipa o 
RCada hum (aa de cegrar 
em pedir o que he rezam 
tu pedes mo coraçam | 
tunamto ey dedar. 

“Porque muy fora de mao, 
É quanço monta a cafar 
Rinda que eu guarde gado 
We pay he juyz honsrado, 
Nos melhores do lugar; 
169 mais aparentado, 

   

        

  

  

y indou ja na corte alfa, 
Gftloulhe ci Reyja, 
qndo lhe Affonlo vaz 
Mfronteyra S moncarraz 
Sm valo tripo la y 

  

   

  

Ê Ane hame de rainha, 
i ey a cida mea bora 

; ado alma me chora 
: RR por vida minha 

Regi 
Ny m 

Beytas quem tadora, 
gatirtela - 
echevrasacartaxo   

20 

o alto tabaxaraa, | 

1 Felipas É 
qQuindo veja hum cortelars 
com pant nfos de veludo 

cy8& hãa viola na mão 
“o trefandamo coraçam 

& louame a alma & tudo, 
Rodr. Gonçalo vaymeajudar- 

aacabar minha charrua 

e
 
n
s
 
I
e
 

y 

: 
a
p
 

R
I
D
E
 

Ec
 E ad
: 

& cutajudarey aa tua dt Cy 
gue sfoutro fa dacabar Ê BN q 
quando a dica vira (ua. x 

| «Gonçalo, "e cn SI 
Eu fâmja delenganado Es Ee] 
quanto montaa Madanel'a 

Rodr. Denete la dircoclla 
como mami vay mal peccado 

« com Felipa Gon: Afsthasella, 
Rodr.E tu Fernando em q cítaas 
Fer.Eftou em muyto'S é nada 

porque a-vida namorada 

em confashoas Sc maass( 

  

   Gonçalo. qe nitá vi96 

q Elali padre bum filnado 
viçofo verde fosido tor 

comelginho sam comprido, 

gevosbunalideytado |! 4 
perdereiso proido, 
Ta foltes calamenteyro 

yaos nam efteis hiinais 

porque á vida que bufcais 
nam na da Deos verdadeyro 
inda que lhavos peçais. 

Bb 1) Serta



   

      

        

     

   

   
   

    

po 
“Serras o) 

gGra filhos! Di ser 
a bum contfvas [| 

sivames Ver vv pos 
Reyiha nofi 
fem neálhiim devos 
Porque be fusçado que: 
que fegundo mihháta 
da Rayufa ey de fe 
& aiflo vou eu sb 

      

  

   

  

  

  

«Qu Eieyes ESB meu 
nani ho haem Portugal do 
quecenho tanto; tal - 
& tam finó Dos to de 
que he manteyga & nam al, 
E pois hade fer (enhora. 

cdetam grande gado & tetra 
: im! outra 'amá lhe dererra 

' porque aperfeyta paftora “| 
bia de fer criada em letra. 

5 Gonçalos 
qHa meter grádes 'prefentes 
das vilas, calaes,& aldea. 

Serra Mandaraãa a vila: “de Sea 
quinhentos queyjo srefentes 
todos feytosaica ndea 

«E mais trezentas bezerras 
&e mil ouelhas micytinhas 
& duzentas co tdeyrinhas 
tais que emmenhúasferras 
mam iias aché tam gordinhas. 

    

GE Gouner mandarad “o 
dous miltrcos de caltanha 

* quele mariailháras 
onde tal as b 

leyte porá! A 
& Couil ha m mu 

' 
que a em E mó 
mandario emprefentados | 

trezentos BD 106 

      
    

   

qEu pr de cn 
minas douro que eu topo 
com ga sto que ella, ou 
o mandem ca apa 
abala quélho criey. 

Gonçalo, 
Eafora ainda dos prefentê 
auemos lhe deçantar Ed 

múyto alegres Se contente 
polia Deos alim 
por alepria das genti 

& Vem dousfil jócsdoS 

   

  

doalsyhi fecha a)



DAS ERAGISOMEDIAS | 20; 

dito Lopojfidiza Serra, panfrdonro emana, 
q Sais vos deCaftella manas - 
ou lag dehayxadacfremo. 

Torg-Agora nosfariagidemo, | 
anos outros Cafellanoa;: > = Ralados!>4 
queriaantesfeslagartd:>, — alíto heou bem ou mál 
Pelos fanftosamangelhos»  afsicomo ovosfazeis,..; 1, 

Ser.Donde foist 1or, do Sardoal Serra Peçouolo que cantcia. 1 
Seu bebslaouvertela! aa guilado Sardoal o é 
timosca defaiae up «isizy Lopo Efiche quero catra(çal, 
atoda aderoadaeneellavp efperay ora & Mersitoy 1117) 
Acantanfia baylam! vaisb i iv 194 

Redrigosy 5. xonb pa 2 nt 
As heúffo percna Cane hafenhora 

Folbejahagui cantos mw quelhefalecoxapartado, x, 
detona aa B 05 que maltamalongadow 

po Snainhamimedo aninpuês id Eme 
OPoMuytostarinhos vamla , qMinha fenhorame ta. y 
deça da!fetra à gatihar E Me me quer Falár hum dido 

   
  

   

  

    
     

    

laos vemos cantar -cagora pos meu peceado)f) q; 
baylar bem.com diffeme que nam podia 

| &healsidena feyçam. * do quemial tam alongado, 
  

     

Canta Lopo & bayla, EM inha fenhorame diflo | 
Ê Eri “que tre queriafalar, 0 
“temedando os da Serra. agorapormenpeccado    nam me quer ver nem olhar 

SE feponerey la manoenvos oo quemiltam alongados 
Barrido amor. Agora por meu peccado 

? difleme que nam podia. 
SHum amigo que eu auis ytmey trifte polo mundo 
MAnçanas douro menuia ende me leuar a dita 
Batrido amor, oo que inal tam alongado» 

Um amigo que cu amaua 
Bb iij



   

  

   

    

LIVRO TERCEIRO O 
7 283 OSU CD per: tú 

É cin sitio «mantra 
selbayta de terreyroos aourhi sil vio? pi 

à 1oplttgi Madre húrw'e! At 

Ro Be icabã dar dia ein CEA: grab, 
Felipaiisa faownhó marés 

fare uo nos! ont 

      

     

  

       
q Nam'vos vã es pas atas 
lefxiyora FROPES eo Inobaça ob ctol vio 
api da vo ss  qRalonmedamorad vob | 

gf).0q9.3  vereis quedêzia) sa20rmis 
fem REPARO quem ceimetivees sho 

Cate. Em tanto por vida minha denudaeincamifa ins 
feraabem queordeniemos - — cudirey à verdade, 

Siam ae m$iso chi sd adudoZa 
& comtellinosyreiobouP pb : e 

eo Eaano ç E gor era tido coralle. 
3udê yram todos Seal io 

ese dos“ “E seo 
pifbiemenialontro. aBango comovao sl x 

majál fecoltum esa à “ql ans Deo, ás 
cantiga asê E  canad a 

    

       

  

     

  

    

  

      

  

       Hm 
1d 58 ago! LinR O 

    spin s 
D Sum iss   



oRASaRAS URNDIAS "ash 

Ê 
| Trigicomedia quiede 

/ mada Trumphodo feras te 

      
      

   
    

prelestada ao muy£o afto e excelen- 
|| xe Pitiipe etReydon tan e Tere 

) PETI ERES ELI 10: serioo SUP, 

ceyrO defte name cm; Portugal 
Cdadede Lisbgalcdo parto da devotifkima dE a úyto 4 Mm ira Bo ns Sa Fiparonto 

| Mlarecida Rayn lona arerina nofla Senhora. 
Rivótg vb oqreiss som 52 ebgmulloonhasria ob 
Bbstasl an int si c1o96 duas parte : 

He reparii aem 

   
  

    
         

        

      

   

  

     

  

       

& [sino ay ua bi] i » 
.! , day: SAR 

té digas a prime yrapâttesncaro 00 » j 
fo Autor Taiteri rhid, Brilco, Loatil à Guijrrro,! ilha, e 
Pilot Marinho, yrosquarro Grumetes.[ EMarso à 

  
     

     E 
i so eduasSercas olasmiab el 

“nhô, iEtégdro, Golíçálo, áffonito; : 

  

 



        

    

    

Rca 
; e sino 

ri nen 
pe 

7 

que agora nam tem caminha 

Seolhardesas cantiprtá! =? ER) o in Abi 
do prazer acoftumado., qSenefte aa de E 

todas tem fomlamentado ' paceraa na ta fagrada 

aarregado defadigás 20h (nº cómo fara féttejada | 

ton ge do tempo paffado- foomente tda vitoria: 
dd alumiada 

Su entam eta anta o FUI E 

Bra gs ferco! conriggad 
* ocantar per 

  

   
o api Dep Meda “memo Pe efa 10! A 

jucagor cfoyda, prazesr 

Ra bc Do. org rea apro 

terra fiida deifmelo 7554 382 2afborem co ajudados cor 

no Jo; 
& no penedos 

  

£Os 
»: 3 RUE E bigQuass foram os perroi 

e É em peque agitada o later 
” ue comery orem: a mo 

E deh en nah ola espePanio er 

q fenxerganahiá alegrias | ho sagas poleradçam preto   

paffar 

no me negueis mi confuclo ymaginey húa fefta 

  

     

  

- pola murce de E aunelo, 
SR I8y, 

   

  

Eis bay lam na cádadia: e 

    

uc fez hum judeu daue: aa noffa Lulia modeita 

É ! gençiro E nacida ermão de Deof 

aqualtena rácita, 

“Quando videtalféyçãos, 

atm frio o tempo so 
  

  

dar a o! 

det 
“gh 

    

   

    



DAS'TRAGICOMEDIAS 

* falhum triumpho! dinserno 
depois feráa do veram ** 
agNos quaes foi meu 

  

   p 

por nam gaRar tabta tinta - 
net primeiro argumento 

Seoporque milhorfefinra ! 
O interno vem falagem 

+ Cafellvao ento dezir 1 
Porque quem quite fngie. 

  

   

   

   

TArgu 
do triumph! 

GUIIDES ES 

Inuierhos” O 
pan. todosabáttil 

QubNo de [oy Iuxdela géena 

  

eftragador dela eia. 
drifço” ! 

pac 1 

   

  

afadormayór 
cakahiéco d dia e 
y'partéro delas; 
“q Oxtagar delás Gguei: 
denierro dé tida dd 

aguas marina O 
«agrauio de-diejasUuiehas, 
Dios delss frios vapores. 

Y fenor elos fubldo: 
peligro delos ganados * 

=! tormento delos pari 
q Soy portéro de los viinto 
por delas cempétades 

  

   

  

Greg 

  

P 
1 

     

      

efiméto + 

ayo delasfrialdadess | 5 

yra delos elementoss 
Maefrefala-delaluna: 
delosyeloscormstor 
y foy capitaninayo: 
dela marinatortnsas so 

    

    

  

“qhunqueveais inifigura- 
héchayn faluagebruto- so 
yo cubrnielayre de luto”. 
ylasfitreas deblançuim op 
Quitoilas fombras igracidfãs 
debaxo delosicaliafosvs |, 
yihagoalos hermitadosd» 

ensonartoinosrapofas er? 
aobsguds alulay insup 

«Hago muftiós los iperales 
los bolques frefcos medoúos 
y alegreslosmadrofioss > 
Yilorófostostolales» 'ups 

Hago foparlasjcampahas p 
muy lexos con misprimores 
cocallinios suylenores O) 

yjos grillos.y las ranas. > 
a Hrifo ibitoriosyia roymes 
cerrar ventabasy púsrtas 

y hagolorankas husreas 1» 
laimuerte delosjardiniçs. 

  

  

        

Lasvifiashago marcbicas » 

«plogartoyossiberasO “up 

hagoótaplinas las eras ot 

  

  

  y ciftonias las hermitás a 
osinololsaciclotps 

q Ypotqálabarme esfofpeho 

no me quieto masloar 
porqueelitiucho tlalonar> 

- nunca hizo grandehécho: ” 
Salza 

“205



  

ps DABWOCITRS; ENO! 
SalganlosVientas y el frios 
pues mi. potencia i me fobra 

esbienque'mueftre por obra 
el primertriunto  imio,o |! 
dA fuera fucraicalores! - 
ylocurasdelverano» .! 
ytrayga el viento folano » 
otros mifterios mayores à 
Y feraá de calmianerá o « X 
quefeyelea las ribirã 

elos canquesy Liscârceras) 
Y pozosquelíolio quicra. 
gLucgoclcicrçoregahado 
trayanicuesy áyblados:s 
que ni valgan abrigados 
nigorralesalganado,;) 7» 
1Los paítores con deimaya 
erizanyaloscabellos |: 
aqui viene el yno dellos! q 
quellamanpsifco pelayo; | 

s2707Brifeo cantando, | ] 
Quien marora ca mi e 3 
cuxtadoz aciyrollian dot 

> aguten mora ca mi fiyos » 
cs Falando o ia 

qRenditoifeasyerano - Y 
y el padre que'te engendra 
aqueLaqueldigo ya; 1. 
que Dios-hizo. por fuumange 
Masinuierao yo juraria Á 

porJa criznadel baptizo, y 
que fatafie fe lo hiza 
fin fabeclo quelhazia, 

1» Cantando, tt 
gEl moço ylamoça os 
vanentomeria à 

        

     

     

  

” 

  

etomales la Ea 

E delos pafores,. 

l GTomilesia noche a 
coMaquellamontina/ +) 

    

   

  

quenmaora cami lay 
3 Bagno     

  

    GR det 

  

   
   

    

     

que folo aros : 
ha tomado efta cotina 

Cantando. 

lamoça cantava * 
el moço dezia 
cuytado ;, 

  

4 
Inuicrao.. 

qPues A ganado teal: 
   

       
   

   

? “poxa 
ya cantastde que tz 
Porque mira he 

ido deltempero. 
Yano fe lo que me hablo



DAS LRAUGILUMEVIAD 

Rino fuera defpofado 
muriera conel diablo. .. 
qMaslai mi beços de mona 
hija de Gicaldo gil, 
f me muero antes Dabuil 

| k oplona... 
Quea e e2y0 en fueire 
condicionde mata perros, 

  

     para ques petfencrar. 
Inver. Profigus el tu cantar — 

  

    
   

  

   

  

« Ydixame hazerami. 
Brfoto te penfaraas que elcito 

Ho firne fino alplaz va 

Pues ya E) 
anto. 

  

| &Porquenob abrigo 

rate dsrço hombre cuytádo. 
HÁ Porque elialp querido 
Muchos males, 

"ui No ay remedio € 
Expor! diabro ld 

quando el remédio 
Queno edaão prin 

Ê V 

  

cipal. 

R       

    
   

ogMisorralea agua hecho 
y elagua hecha regello., 
elregello fin prouecho 
malte haga Dios del ciclo, . 
Quefiremedio quiera 
«ya lo ouiera topado, |, 
pero cl mal; ques perlongado 

- quando algun remedio elpera 
esya de delefperado,. 

condena 

  

  

     

   
    

  

   

  

-que mereces amem Grso 
Brilço, 

Ens: 
que YO SEuREs 
como dy gr 

    

  

8 ROMERO varia; 
Bril a a pallasfe, 

como ay de horas encl mt 
cc louisinos os 

siNo enres de mas rage 
vemos que pullas fon. 

   

  

Prifoo 
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     Bril Losoj oa 
te jan E ão es 

jedenttila rea 
olos Eb bri 

GM Qquicad 
7 “querido ode vi o 
cando ABA 
se la café à, 

que es por 
Drs TASSO as hai 

       

   
    

   

  

    

  

ob; 

se Ri l eos 
Bril ve o 'mbgeres Pi 

a EngaRos | 
di Í rúicio Fa ieputa 

tromo em a biba é 
qMu aa ti porfa 

“que a 
-POl apl po iprod 

  

ans goi pia queda? Ea Ga a 

fin poder lá ver vn dia” 
“BALTA amesde ESTA qdar vá 

ierás bien à tm 

"que verte part 
cesmueite aba 

ER Pues do quiere 
delamoi oa E 

  

3 SO E A 

$ aa orm0? 

y midias sida mê 
Mhbréinda o > 

  

   

   
    

; a astro j 
igor 

is | 
a ol 

3 nuA 

— qPors Dias fi or es 

pues AB 
aq ES Sup 

fé 

    

     

  

sofia PUp ES 

open Enaéa 
uedas 6! E 
hino 

Eta fer dat va 
lie ist ao        

  

Eh! 
! 

A as já ic aja / 
Te 

    

p a 

]



Ba 

DAS TRAS IPCOMEDRAS/ 
y penfando quela ciente Y 
fe quexaide ti alimarido-> 
y que te quigbreslasignes) 

ven qh atritos qonias 
et 5 amiga bermofa 

quéllaquiétas Wuyquerida 
y texmecomo atu vida 
y feardilce'y-bragistaso 1 
Y quelóenpaannar 
yu depeonastetabti 
yaverem pordeleipirar [20 
pongalos!ojosentijs sen 
partjiuiaste mirar. 
No ay niaspultas paft 

Bril. Cuydóginasmo Quedaron 
Indi No Que ereta feacabáron 

quinzeidolaresdamoros: « 
que amichor maltrataron, 

Rrif anfibiua Bafóreina: 004 
comótinifabesdabhards | > 
queifastarós de doloresi! 7 
no tienca cuentanifiguna, 

    

  

    

  

    

  

    

    
CAcxviêne Iúan puijarro é 

Canuspperutdo tal imarauilla 10 
que pato cohororobilia vp 

. Son quehio'eonpraçamarro, 
“Hizo Rê diuycrudá gueria > 
todo el veramo!ebamo 
yagosa el 

+ Ra Friata 

  

péccador “Ive 

ab raniaofaçd oa 
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qloan guijaro cantádos 
sigPordopafarela ficrra 

gentilfertana:morena, os 
«aBalandos 3 

gGran remedidsespa, 
abquevifopoca lana” 
“buylavrezio demafian: 
alfondeite cantarmio, 

      

    

    
    

   «a 5 iCahtando.: 
gPordo paMirela ficrra 
genciltertadamorena oO 
a Tucururu laiquiêla paffara 
tu rucu ru rá nolapafestu 
turu ru roreyo lapafare 
diferranaportufes: 
fi pacifte enclta tierra: 
pordoparfare ta fierra 
gencildervanamoren: 
asian ralando) O 

e Todalascofas a tato: 
tienen fú remedio cierto 
paca pulgas ul defisrto 
pata tatones los "paro 
Para la muerte encerrar! 
paraelrico malbinir À 
para clamor eldormir 
y paralfrio baylar; | 

= Cantando, 
gTiririniriquedatuagni 
turu turu ru qmequicesta | 
vororororo,qyo lola cito, 

Serra” 

    

  

     
    

  



  

   

Sotrana nopuédo no! 
que otro amorme daa guerra 
como paflarcla ficrra: 
gentil ferranamor: 

atira Falados: q 
qEllamor ha: dir al inferio 
efges ya canto llano 
porquame hizo enverano: 
oluidarme delinyierno!! 7 
Mividano fucacordade ! ' 
quando feruiellamorio 
quelamorno matafrio 
ni paga nunça foldada. 

v Brifeo, 1)! » 
«00| biévégasIuágaijarro, 

Tuan;Mejoreltaás tishecmano 
- que guardafie del verano « 
conque comprafte, gâmarro, 
Yno yo que galtcenflores 
mifoldada finimas tisnto 
pv gora me tomaslvientay 
a cúenta de misamores 

Elcierço me toma cuentas 
de miscuydados vazias. » 
de mis foipitoslos frios =: 
de mi querer las tormentas. 
Losayres de mibonança.; 
Tas nicues de miftanquezas 1 
los nublos de mi fieméza | 
Ta hambre ds mi. eipatam 4 

Brilço. 
qNotienestu otro Tato 
qamarcon o qamartillas > 

“Tuan.Ni capote nicapilla: 
nitengo maas de vo gapato. 

    

      

   

LIBRO TERCEIRO: - 
Yofaqueenfantin tin; 
eftefayoenhora mala 
folo paralazagala 
vermey pagtulo demi, 

For 4 

qY. comprelle vma Ro 
y vnafaya verde eleura 
por dofe quela locura - y 
esmuy malafâuandijas , 
Yotejuro Alberto: Rotis 
quelquefigue tras zagalas 
tesnaa tantas hadas malas; 
como yotraygo comigo, 
«Quejuroal cuerpo de mit 

manbgilo em AgUjegaS 115 di)! 
nmis cabras blançasy prioças 

y agoraandome anti. 
«Sin çamarro,finçurro 
perdido manguilpanádo: 
eldiablollcuo.elcagado;ca 
x fumadre cmi qurtona so 

4Brilgon sds motisis om 
eMal “eftaas Carilho amigo 

    

   
   

G eftoinuicrno es harta, rude; ; 
Toi Pues que yono Fuy fefudo ! 

que culpameriene-elfiio, 
dameeltu çamarroa ver 

ys callentarmee vn pocos » 
Bril.Harto eselihombre de loco 

que dajo, que ha meneíter.. 
  ori luan Guijatros; pos 
€ Di por vida de tu herman? 
como feree rico diz 0 

Brif.Si tu aprendieras de mi | 
no baplacastanfin gana: / 47 

4! 
: 

| 

 



DAS TRAGICOMEBDIAS 
Vetanoray fio feasloco div 
quierestuanriquecers;: 17.) 
dezirte homi parecer 1; 

  

    

   
WPafores Pes afom 

vnavicja fin fentido; o 
que quicrê vmoço marido: 

Meldizequel látomas 1.22 p 
&facole eftepartido eg js 
que ficla ferra paflar 
alsionicndo:yrnevandos 
ucgo Ja;quisre tomar cagh 
Valiaponfrio far: b ou p 
Vienc defcalça cansando. 

  

   

  

GVea ci [e tando, e 
COR 

Asia dir indándo 

  

QMidoyas eu a vos chover 
og heuar &e fasayuzr: 
“Poys pera anerdecalar | q 
ham (e pode hial fazer. 

“ Kefy que neue tamanha 
Punca ey dagui de fahys 
Muye, de, 
feia 

  

    

    a 
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que em taltempos Ro feavir. 
bo pra BricOs ds é 

dado: vays viejasho 
que nojáy aca, eai 

astoVelhassi; 
Eu namyvouile nam at 

oipereta ferca, neuada, sEtioy 

he tamanhaa frialdade .,., 
que levo; nas ilhargadas , 4 

  

    

  

  

crkas pengitas inchadas. 
o:gue anerieis piedade, ., 

fe me vifleis as queixadass,. 

y “Juan Guijarro, Eat 
qVos made 

      

He Rica d ontar, : 
«Parem por delabafar 
diet, hã pouco &no. mais, 

efejo Rus 
com hum, n ncebo folteyro 
filho do juyz daueyro, 
Seu lua vamorad 
Sho, moço capatey) 

  

  

   
  

"qon fiy. heu fallar pita. 
dixeu Fecnando. amigo 
fauces de calar comigo 
agora He ho tempo diflo | 
que vay abayxáio.ho trigo 
Dixe elle Brafea cayada 
prazeme poys q vos querees,, 
son condiçam que paífecs 
aquella ferraneuada 
fem Ienar nada nos pe 

q ore 

 



  

“LIBRO TERCARRNO. CA 

> qRiomeinatogo agora Vifesvos er 
ue triumphaa“inuermada BriMejprfucça romeo | up. 

uy euconténce Ge pagadá? P Vel Nam haytalobrapia |.+> 
coa muytadabo ora Noup  -comoague: eupesa ma faços 

Bric Hizierades'por Bolar q Ouuides vos luá E 
fósimbiatanlicieto DU ul coydeaouiar o se qdo: EA 

uam “Vécmiam tenhades Segigo À 
do meu OR pane 

E “Huy amara cu eltou brincido 
5. Vquerome-priqueperco tempo. 

qNío Lap quod gesto “cla quencus dé quer ente if 
vêdesvos huá' eniuat a Tech vd bararhtlt indo no] 
afsiheelleçam dereyto Item oCantando;' 7 sd 

huú mánecbo talábê feyco centija dado À 

  

    

    

     

    

      
   
   

      

    

     
   

       
   

  

  

   

SNgueneliia. liga VP as andáido ta | 
ora verdellojugar , | 
coi prasiches pellá coipei idos eis 
bangoo Déos Sc h no intonabáçdos dim, ol 

e ei audio AA datóngai Ena 
apso. Msdtuto Gi anpit 

E a lá Yefu cis mevoa - 
que fois é Ú tdi de imigeu, foro 

Vel Encolhico 2; quem me tiratãão braço 

mein Rial &ga perna siucatolom, 7 
vedes maquieltirada Road ERA aa 

Iuíiva fo ie 16) Ei e | qucorre A io | 
   ajudademe motaalçar 

B sis en quiste cáfãr | 
epociar Atlbrés +71 na 

vd fa a cmi Sfitoltisr BEREO 
& capa Me maralhto Nó fetitãs ie fói 

y ey ma fra Nam dizedes vos ver ide porá ue 
" queda tó velha'tetçã Ro 

- vam palfaridei ate Ê ia end E «Repeat alado 0 ne ileal ami, 
ap 

  

    

  

| 
|



DASTRAGIGOMEDIAS 1 206 Dao 
Porque diz o exspla antigo O las mas fuertes genelmido “o 
Quando te'dam “o porquinho”? natureza púdo dar. tão 

  

Vay logo cobaracinho, Y anteside començadas 
Pra eu ca alsi o digo. “0” verna vn piloto boçal 
mais quem inda fatreue UP y yn marinero aofadas?! 

fomeu que 6 paffo Fazer! “771% buen maeftro efpeciali? 15% up 
Que afsi café cu tom prazer” - 
Aus vou'cada vezimais Tene, :qY tres grametésbobazos' 

todoscinco nauegan 
WS bel piloto yaorani 

cRARRLA SO EMOS  elmarihéro carpazos" o 
SPolto canatal daneue 22 0! oyreis que leiva dando): 
Nim hahi amor que me leme “A pi.Pi pi pi pij Gru. Adees? 
Wier,Pattores yos del frio -= PiLE(ta não vay emprogda 
Acogeosalálde * featendesbem olhada) 
Porque quiero que fe PC MaricMas antes icoo re 

       
   

    

     

  

       
    

| feguúndo triúmpho mio“? 
“bre lamir de Guinea, 4 Porqueo payoldiuante! 

Rr EAD nam lenabiltotro ja 
nem ha fenam o deça 

- Tr quecomam daqui ananre? 
“ Beifco. 2505) À não vay bem arrumada)” 

AQuien maora ca mi fayo * Deosa leucafaluamento, 
fuytado q ê .emaltende voso tento 
Quienmagra e: M 

fin Porão pare 
Eemilferrana morena  qLeuais viagem gentil 
a SI tata corro mam vadescom! ventos largos 

e ! ; ayr nos baxos dos p. !gumento dashiguras.. Ra E É o Ri diio 

  

    

  

     

     Menrtndorerium pho! = pi Pi pépi págijo? 0000 
fis o CO Pilo.Nã ha aqui nenhã grúmetes 

Inuierno, e? “Tod. Que manda volla mercea; 
pElmi trigmpho fegundo - Pilo.O noflo vento eleaflca 
Ptormentasenlamar caça pojado raquete. o 
“luego quiero tratar e Grigorio,   Ce E quem



  

[ISRO TERCRTRO! 
«E quembes api otaquete o quedeneis defaber na 

      

    

osraque ey cuquebe viro Seis piloto Dalernchetes 
maso quere namfeyen vw peroorio das inguias. 
inda agora onde elite (ee & nausgar scltasvias: 

Affo.Samicashe odançol; cn nv» quer cabeças: capecetes 
que vay naquellapicota. qo Apie.g Pi pipi pipi pijs 

Pil.Caçay eramaa à elcota Grig-Mando vos eu-affouiar 
quevay-o vento co fol,, 1» quenam ey oje de falar 

Apitos o: sebos Ou fiquaes meyrey per hi: 

«Bj pi pi plpio o. 00) 0]iu |Marit'Tomaftes vos ojea altura 

   

  

1» por faberdes onde eftaes, 
+ Bilo Co rio dos bos finaes 7 

+= io amefaço a Deos & aa ventura 
gOu naugoada da boa paz; 

ves,ves, tu Eltid (1 ou feremos tanto auants «: 

4ffom Gopçalo vay polo foram... como orjodo infante 1 

Gô.Vagrigorio.Gri Masvaytu — fegundo o tempo aqui faz. 

& cuçhamarey ocam. | ou co cabo das correntes» || 

do piloto, tutu tu, | + Mari. Lo he ou lobo ou raam 
O mera casu OU fe XE de leia,ouarmeo de 

gVesvesrayna tetomes,s sup Tito fazem aderentes q 

como ha volfo cá nomepiloto 4Quem vos ouue a pilotagem. 

Pil.Voflo paytortoss v,)) nto pera a India defianão? 
milhor mataes vos afome,: 1» porque hum piloto de pao; 

Nam vay nefta nao grumete:;; fabe mais namarinhagem; 

que valha bum foocmacol - Pilo.Fernan;vaz verdade he, 

aa vella chamam lançok, que me acho.eu ca reboto, 

GriTanto monta fouiz 
eomaaquillo que feeli; 

Pil.Nam fabeisalicaçare , 
Gon E cásstendes vos aqui, , 

     

  

   
   

  

     

  

&.picotaao traquete. 1 0.0 porque punca fuy piloto- 
Marinheyro.  fenam la pera Guinee. 

avos fais pilotos picota. «1, MarikgEltahe lida errada 

  

   8; que milerros traz configo; | fenoflo caminho heem. « o 
officio detanto perigo Soivento he-Norouíte 

  

pera que he caçara efcota) darfe à quem nan fabe nadar 

— Eunam.yos pollo encendero | | elteladram do dinheyro 

Pilo. Onde vostazeis aqui£ fazes eites maos cecra ma data 
Oto? 

À E ves preguntlisa mi ve eu (ey mais q dez pi Masi, E ves preguntitsa n q! X q. Ro fero



DASTRAGIGOMEDIAS! 
tefe 

      

    

—— 
4094-270 

“empre (ou marinheyro. detemor dea tormenta 
tia Coufa juro eu terrible [oraa el afrenta “ 
Que os que fim fabedores queternaquiennauegar 
Puhca metem togadores “tbxari q-Ou noffo piloto mer 
E Peytam nadá do (eu. '> cu vejovirpor dauantes > 
Sagora fe acertar , «tam cemero(o fembrante 
Ormenta. como aconteçe quenam pode fer pior.” 
iloto,a mi me pareço + ME aquele afozillar a ucauia 2 nao de fuar, O fere fogo muy-vern à 

NS qutb sb ua sup tormayila vófia confelho 

[tgurne Sique'cu nam quero maisfalar. 
E: Mr SUn  PiloqPera quelierecear E Bu 4 los fegundos o queindanambenada, 

tutnphodomuerno? - aquillo,hetrononda 1701 

toi fobietimito Maio Bora bien de quicro fot rel Mati.O bom pil oto dafrenta” é 
notar mi poderio” À ou grande fenhor de imando E eslatierra gula el frig) 012 

    

  

    

  

   
  

  

mabonança ha dir'cuy dando 
jmentas quisro ordenar!  aspérigos datormenta 

gls câncarlas ferenas quefortuha anda ordena ndo. 
y ps igraralas naues Nam coydeisG he mar damina 

tegritarlasauçs | iftohe toytefechada 
! pojar alasarenas, & a túa mercolina : A 
Ajpnelemeredion: 1/1107 ge ateófta indiabrada a 
pin lasfurias ventales 2 &anaoimaidebolioa : 
wo tormentas gencrales ' «Pilo.Aa verdade gefte vento 

jata rebulucion: 0020 40 entramiy indiabrado. 
Yo n delas eftrellas 

    

  

a Qu delashondurag' 
“Enegrasmuy defcuras o! 

no Fuego falgandellas, ! ano temporales oi) 

* Mari. Vos piloto fois aizado 
»  perd'perderlogo O tênto, 

1 «E thais noyretam eleúra.” 
Pilo. Quequeéreisvos Ferri vaz 

; Vo no'maliqueo inucinofaz | 
to TAtriumpho yo tenho eu culpa per'yéitra 
ey trava quecayi 200 Mari Que; &y ds CHOPE A 
Gra aquelias robledales :!Pilo,00 y irgem dalhz fenhior 

"des bozes da da mar famTorga fam Nicolao” 
E Cc dj 

    

     

     Maris



LUMR OM TERCENRO? 2 q 
Mari.Acudieramaszanao, -!, «dae co demo ha comiada” 

queymosja defosemfora Sabesqueventoaqui fiz 
aSiquicransnday amaynar Cri taaquefaheEirrapada ' 
ameyomalioefavella » ;,» 7 Aitó Acodi alliPernamivasz!! 
& aamezena colhella;s; 1; -GriAcooialhiferoam van? a 
& ria vezfeguraro os vir quejavayrroda quebrada 

Apie.Pijpij pijGru, Adeces, atrancado guaroupaz 
Pilo,amayna ama UA mpezena: A ffó. Auemos noosie nadar 
Gri.Pragia Ehasm.Grimezena: Mar. Que dizés coils: que dize! 
Pio, Aaynay sia mezenaros, Aff Dipo queausesdsr pelcat 
Sri Que amaynemosa imezepa., doscranguejos cos 351288), 
Pilo.Acudi alitodos tr ali ue andam perfundo do me 
Sri, eerembem sd o Mar e fed Boi ARS. eu yroy la cambem, 09 virgem Mari Pile: On pelas Ana 

o demo vos trouxe cair, 490 fenhgiã da baralho 
Gri nastuas (Qásimãos ne met” 

Gru.Qo,vyrpé Mariadoloreio 
fefeapulio evite prometo” 
huúa carreguaidopalha!! 

    

   

    
  

   g    
    

        
   

   

  

    
  

  

  

«pesbifora esfc do 1117774 pollo fanro dia ide deb! 
PiloAmavnay haque del Rey: Mar Eyllopriciofotantu 

que nosymosalagando, frey Perogonçalucz bento 
Gru q Peru puxarémosnas. » Pio Empararosde tantovént” 

Sugorio puxa pr co pelipreciofo manto.    

       

Griafonlo tirtera dy 1 fenhotfolibranoos amallo! 
É & darsy aquidonsnoos Gri Demosaa bomba piloto, 

Pilo Fernamvozacudy aly; ; davozdemos colo! , 
“Queva gogabrndo, Se famtrey Petominho 

Pilo Oo virgem de Menferrate Pilo qHe obenraventarado 
Jiura nos deficrebate. o cjia trey Petogonçalues bento 
“polo teu preciolo mando, Gri.Sanfo queandaçó ti 
€Grumeteeçru bola meimigo. nam heclle fenam pecra rá 

Pl Dovço demo à Brumetadass polos fanétos es angelhos 
amavua hoçapifigo, 1 Mar.Vos piloto cimorece!s 

“Gi. Vamonosp.llo abrigo, “Sc mais mhy pouco fade t 

1 
  

e a: 
a
 

  

   

 



DAS LRAGIGOMEDDAS 

Fegervolosaparelhos. 
Api q Pij pij prj.Gru.Adecs, 
PiloEa filhosaliar 

quanto vay neffé condes 
que vay anão à trines 

deytay as dicas co mar. 
ari, Feyto teyco bom feras — 
aqui grumetes aqui, 
Va 00 mar eltaarça va. 

StrMam jeffaarcati tata 
que vay 0 meu pentem hi - 

Bilo.ga minha melma nt fique, 
du Feroau vaz que faremos, 
ari. He per forçi q arribemos 

ta boltá de Moçâmbique | 
ilo, Arriba todo artibádo 
Fernan vaz nam fey que faça 
ti.O9 vi gem Maria de graça 
*ylo mattc já quebravo. — 

No-Quebrod a cráca da metade 
faz à qui hãa elurana o 

“a Ora chimaymeu copadre. 
me vos ponha outra de cana. 
9.Fernan vaz que fera aqui. 
n,O0 arrenego de mi, 
le piloto aqui viera 
Ja eita não eltiuera” 
Malâamento em Cochim, 

Vargumento das tres h- 
Buras que entram na fim 
dofegádo triunipho 

dojavisrno. 

arm 

Inuier.gPOrque no, pueda faltar 
Ami triumpho cola alguna 
Ja cumbre dela fortuna 
quicro luego demoftrar. 
Vereis cantar las ferenas 
ques lchal de grande afrenta 
Y cântan haziendo cusnta 

que todas bonanças buenas 
“fon delpucs dela sormenta 

VemtresSercas cantan 
do cite vilancete, 

qPormm quela vida pene 
ho fe pierda cl efperança 
porque la delcovfiinça 
fola lá muerte la vienc, 
gSt fortuna dolorida 
tuutera quien bico la fienta 
feutasa que toda aftenta 
fe remedia con la vida: 
y pues doble gloria tizne 
dsípues delmal la bonança 
no fe picrda el efperança 
en quanto muct te no vicente 

Anuier.gReynas miar por agora 
no curcis mas de cantar 
porque os quicro Ileuir 
alfehory ala fefora 
Rey y Reyna delamar, 
Eos folos fia temor 

- de mi terror tan profundo 
coquiftau la mar del uundo 
y mata at refplandos 
Jastormentas que yo fundo. 

Cc ij. qSon



     
con la gracia deifu zelo 
queda que fe lusda el ciclo 

    
2 fon'reyes delas ferenas ++ 

y todaslascofas bucnas +. 
leshazen obediencia- 

aY daros he prefentadas 

  

en poder deus poderes: + | 
avhipecesymugeres (o. 

" ferenas bien empleadas: 
y poderoseysloar 
que feruis dos refplandor 

«dos cofas para adorar o 
dando graciasy loores 1 

al que los quifo criar 
yachtendeyseftaschentas GE eos dezidfios plaze    n 

  

4 Relpondem as 
captando! 

  

is qHadaihaaaihasãa 
In.Puesdezisq foys cótentas 
7& yo muy contento fo, 

EA Orey ARO 
gPucsque foy inuierno yo 

* yvosla fenidad'? 
delantetal claridad 
mai fuerça fe confumio 
empero quiero deziros 
lo que fe vce y no fe entiende 
quenadie fabe fentiros 

     

“TERCEÇR 

      

9t 

   

o 

2 sai 7 : 
y pata faber eruiros: dj) 
enla terra no [e aprende. |) 
q Yporávacafaquelciendo 
mi fuerça delante vos 
para dezir lo que entiendo: 
Icngres digalo dios 4a ! 
que yo ya voy perecicudo 
yanfiguaficn vida... o 
Ostrayo à emprefent 

   

  

   

  

   

  

B 

  

CAM gmofttaletus grandezasi!! 
ei todo quanto.hascriado! 
hezifierernos difinto 
cada yno en fu grado 
diftele muy julosreyes. 
cada rey 

  

     

   

  

fte a portugal 
“de moros fiendo ocupado 11 1 
Elrey don Alonfo entiquea |: 

* quefeleyuo ganado 
eite (ano caualicro 
deltupoderayudado 
venclo cinco.reyesmoros 
juntos em campo aplazado 
tuscinço Ilapas le diie 
en pago de fu cuy dado 
quelas dexaffe por armas 3 

Ê a A 

ur



VAD LRAGILOMEBDLAS 
AlyReyno feiialado. 
Recuerdate portugal 
Quanto diostetiene honrado 
diore las tierras del fol' “12 * 
Por comescio ati” “mandado 
Os jardines dela ticrça 872% 

tienes bren fénoreado * : 
Os pumares de oriente “+ 
tedan fu fruéto preciado, 
Us parayfos terrenales 
ferráfte corrtu candado 
Log al quetedio Ja llaye 
clo mejor que ha'criado 

todas lasistasinnotas * 
àtilólo ha reúslado +" 

E quinze reyesgast 
tinguno t télia detmedrado. 
las de mejor En mejor 
Etienen acrecentado 

   

   

    

    

    

    

  

a dios dittesloores 
Orquantos bicnes te ha dado. 
Ile Braciasnuénamente. 
eo de ngeud'te há mirado à 

lote el Rey don quan 

    
    

Creero “dente 

  

   Sono árida fabeTo'pueiio 
bi telo ha guifado, * 

tldnes teyno Bichofo 
Wiifine is que trha dado 

* Para Em peratrizes 
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otras reynas que hascriado 
los mas reyes dela Chrifiiádad 
délo propenie ha fanado, 
yorro fi fiempera dores: 
Procede de fi colado. 

tu Principe aEaraL o ori os 
Diostele é guardado 

hé naáçera en tus manos 

alu tiempo limitado, 
cantad cello mis frenas, 
y fea muy bica cantado, 

    

   

E G Elle romance Sa 
as Sercas, & acibido diz o 

  

os 3 

Inu.Serenas por mi amor 
que no canteis masos pido. 

porquel ano esvenido 
mi chemig mayor à 

ycapitan de Cupido. : 
Elparallo no me cale 
vosos podreis quedar 
yacogeralamar aa 
fita ticrrano os, Vale. 

   

    

oo: Ela fegúda parceda Tra 
Biconiedia, arado grigim, 
pho do; e PaoA 10 qu alien 

  

Eq Cântqndo 

gDelrofal vengo mimadre. s 
prengo delrolals, Eos ond p 

C aiij



  

  

olrioratindo, | 
“ara fuera a fucra publados.. 
feblinas y ventilqueros. 
reuerdeenlos oteros . 
los alles; prifcos y prados: 
Sea elfrio rebentado 
taigan los frefcos vapores 
pintefe cl campo de Aores.. 
alegrefelo fembrado,. , 

Cantando, 
gA riberas daquelvado 
vicra cftar rofal granado: 
vengo del rofale. 

Falando. 
«Bncluafe la hermofura 
a cada cofaentu grado 
alas fores fu blançura. 
ala tierra fa verdura 
quel bravo tiempo harobado: 
Bendito eltriumpho mio | 
que daa claridad al cielo 
Y no esmenos mizelo. 
delo que es mi fchorio. 

Cantando, E 
gAriberas daquelrio 
vieracftar rofalforido- 
vengo delrofale. 

Falando, 
ElDios delos amadores. 

me dio [yu poder y Ilaues 
que mande cantar las aues: 
los pfalmos de fus amores,. 
Yias damas fin piciad 
fepan que foy yo venido 
y que me manda Cupido 
que no goze mi amikad. 

à CLERO TERCEIRO, 
cotaçon defgradacido, 

Cantando. 
q Vicracftar rofalforido. 

cogirolasconfofpiro:,. 
vengo del rolale 
delrofalvengo mimadre 
vengo delrofale.. 

Falando. 
gLa ficrra des intra viene 
que eltava trifte delfrio 
gozar del triumpho mio 
que a fu gracia contente; 
Es la ficrra mas hermo(a 
que yo fiento eneíta vida 

s como dama polida 
Braúa,dulce, y graciofa 
namorada y engrandecidãs 
gBofque de colas reales 
maringra y pelcadora : 
montera y grancaçadora; 
teyna delos animales. 
Muy elquina y alterofa. 
bahia de navegantes 
ficrra que à (us caminantes 
no cana ninguna o(a, , 
qRefrigerio enloscalores 
de faludades minero 
contemplasion de amores 
Ja fefora aque yo mas guief 
Y con quien ando damoret 

Ser. Oo veráo,verão,verio 
veramosgue bem ce olhars 
teusmilterios quantos (am 
& (c bem te contra: 
com verte (e alep 

   

  

Ver qSLelamor que cengo 4º 
dani



DAS TRAGICOMEDIAS 

dama de ncblecriança 
etro tal tienes ami 
dambostenemes aqui 
fan&a bienaventurançã 

Serra. Meu lehos tu faberaas 
que co poder que em mi tés 
fe mealegras quando vês 
matas me quando tevaas 

— G&embydades me mantês, 
q E em quanto la eítaas 
lendo eu certa que asse vir 
fuy dade me faz fentir 
duuidas fe tornaraas 
ou fe o cio pode mentir. 

Ver.Difereta damn ferena 
del bicn fe figue elamer 
del amor fe figue pena 
dela pena amor mayar 
del mayor mayor cadena 
& Mas deípues q vi los males, 
úchia fin piedad dolencia 
fupe por experiencia 
que fas dolores mortales 
fon en quanto tura aufencias 
Que ela me haze penfar 
ficndo firme tu edificio 
que te ha de lleuarla mar 
Y faca rte de tu quicio. 
Por ins hazer delefperar. 

Sera. Suydade namolher 
- Mata o coraçan-Salma, 

Orque moincto namacalma 
tormenta quetener, 
netufetevars deini 

Veris outras fermofuras . 
Falhas & ouuos doçuras 
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“ maseunam vejo fem ti 
fenam coulas muyto efeuras, 

& Argumento da figura 
terceyra do triampho 

do veram. 
ver.gAquel maciro herrero 

ticnela muger horneta 
yquieré lo que dios no quiera 
quefiempre fea genero 
tienen me amenázado 
porque los hago fudar 
yo tengclos delcuchar. 
que escafal muy concertado. 

For. gMarido mal maridado 

dos mores ladrões que eu vi 
vejote malempregado 
mas peor vejo eu ani. 

ue fe fora tecedeyra 
cafada com tecellam 

no inuerno & no veram 

fempreandara a lançadeira 
ajuntounos opescado, 

&k poisiltoheafsi 
marido defmazelado 
mao pefar vejeu de ti. 

Per.qSemvergonha de ninguf 

cias [atm as falas tuas 
porem fe no forno luas 
eunafragoa tambem, 

To velha bem maridada 
das mais braúas que eu vi 

| vejote mal caftigada, 
orque cu ey medo da ti « porq! j asi



  

For,Cultado me ountra hã olho 
& foras tu talaofadas 
“queme encheras de pancadas, 
Se nam foras loam piolho, 
No.verão nam ganhas nada 
co a calmavês te a mim 
& detpois'que fou cafada 
nunca me defte hum chapim 

Fer .qEu fou da marcameaá 
nam mê quero derreter O 
em tiha'quedar & ter 
como em boy da Golegas. 
Hurca, mal entoqueyxada 
farnetega mayor que eu vi, 
quando teyesencalmada 
porque te torhas a imi 

Fot. Chóuricinho egargueyjado 
forunço de gata prenhe 
nam fey marido coytado 
fe te venda, fetempenhe. 
Pois nim preltas pera nada 
querome quitar de ti 
que a bella malempregada 
fe pode dizer por mi.. 

" Fer.Scforas Deosverdadeyro 
tufezerasaa boofee 
pipasas torres da (ce 
& oanuo todo Taneyro. 
Vinhateyra trelnoutada 
mao verão fe mera em ti 
nunça vejas inuernada “ 
nem acalinas (echeguea mi 

Serr, Que mas coutas fam vilãos 
& a gonte popular 
que nam fabem defejar 
fe nam hã defejos vãos 

» remedio pera ralcóes 

quo nam fam terra nem mar, 
De nenhum bem dizem bem * 
nem o fabem conhecer 
mormuram (em entender 
& ainda o peor-que tem 
que feu dano he (eu prazer 

qHiúa forneyra pelada 
& hum fsrreyro pelado 
terem coraçam oulado 

“Vcom lingoa elcomungada 
falar no verão fagrado. ' 

For.Olhay Maria mangona 
fe eu dou volta ão breuiayro 
Varets voso campanayro 

calado co aatafona. 
Fer, q Verdade diz minha molher 

que bem achaesag verão 
Ser.Euto diria vilão 

mas nam podes comprender , 
feastriumphos quantos fim * 

For.Oo leus triunphos béditos 
pois quereis coufis binditas “| 
fam de pulgas infinitas É 
& mofquites infinitos, 

gPera moífeas deligente 
- emparo de pafunliões 

   

  

q pormem fémpro chaâmentes ” 
“E furtam neffés fauass oO 
“& mantem fe polasvinhas' 0! 
que nam poferáimlens paês! 
& quanto ais camarinhis 
femellas viue Cafcaes. 

gSua fruyca delejada y 
é bem parece & he danofa hai 

he como á dama fsrmofa "o 
f t galanço 

 



DAS 

  

LDIAS 

que delcielomefuetadi, 
Queria la vifitar 
mãs que le prefeutate 
vosine aueys de endereçar 
vn prefente fiagular 
que fin vergnençale des, 

Ser Eu tenho muytostifouros 
quelhe poderam ler dados, | 
mas ficaram encantados 
delles detempo de mouros 

“ delles dos antepaliados, - 
Ver.glaxo prefente (eria | 

prefentarlhe yo dineros 
con que compran cadaldia 

Di 
35 É > 

galantemnytoauifada! 
masnim menas peiiga(a, 

Fecoverdade diz minhamolher, 
For.Sabeis pera quê elle he boo 
arpesa bichas a ferpentes 

& Fazer luaras gentes 
“Seencherbarbas de poo 
1 Sede febres Alentejo, 

E de maleytas tomar - 
&calmariasho mar 
S quantas ovelhas vejo. 

vtodisasfaztrofquiar O» 
vç 8% Verdade diz minha molher 

St. qMebifenhorcórra verbolos 

  

   

   

nohiicoritendere veibis! 
ForQui fernccifum duda 

elpicithónore four =" + 
Nam me'anes vos de vencer 

“t Verdade:diz miibamolher 
St. Seo noffeafno foi 3 
Nam heimtyto q faybai 
“yDelputarno es cofa onélta 
Conhorveras nihetreros 
Porque bien caro les cuenta 
Em mitiempo fus:dinero 
"abajados por la-fiefta: 
poremos baxa requerta 
Oluamosén otra banda * 

    

   
Y 

    

ele hagan tados Refá JE 
Somo el cafo lo demanda: > 

  

asia vueftra fenhora “2 7! 

emas hesmo(a hora 
á.   

Mo! Fer.qDezia eu fenhora ferra 

For.Vamonos ora marido 

Verá.Cierto para talfenora 

cofasviles mil groficros 
yes u valia, 
Ymasferia ciloanfi 
echar agua enla mar yo. 

     

Em quanto Deosmeder'filo Ser. Poistu que lhe des ami 
cudefuaaltezi lou q, 
& porfua eftou aqui, 

fião bem vos parecer. 
“que lhe deis minha molherd 
peta tirar não (em terra, 

  

  

deste fol defte bochorn 

  

- &acolhimonos co forno 
queja o pam fera cozido 

Orque mitrinimpho manda! Fer.qVay maorã de vagar, 
aacorpo dedéoscontiga 

"For.Setu nam podesandar 
quem te mete vir comigo. 

Meca mitiempo fuealúbrada Ser.E pois que coufa fera 
que lhe emprefentaffos ora? 

de



  

  

    

  

de ventura fe hailaraa 
dadiua merecedora 

4 argumento dasfiguras 
da hm dorriumphodo 

vérão 
$ar.Hú Alho de há Rey pallado 
Cides gentios Porcugueiis 

teoho cu mayo guardado 
ha miiaunos & res umaies 
per hua mágico cus iuçado. 
E cite cem hua jardim 
doparailo rerccal 
que S.iiamão mandou aqui 
ahumRey dePoriugal 
& touro fu Blhvar 

qEite liraa bom prelinçe; 
&cuyrcy porcilcatinha . 
porquehe peraa Riynha 
juito & conusniênte, 
O qual Princips viraa. 
empeiloa aqui com elle 
quetabe às virtudes delle 
& como, k que o trouxe ca, 
& quando le monta nclle, 
qEvirasacompanhado 
delas cachópas fincrais 
& de ma tnccbys do gádo 
loução» & cllas lúuçããs 
conteucitircoltaaada, 

Werá.Y cljardin prefentado 
porno cogeudar hallio 
tenczçã cltianto mio: 
aus que no fez ac;ba Jo; 
Gti que porno cohadas 

LIVKO TERCEIRO 
quedaran para tratãr 
deltriumpho que me cabe 
cofas grandes de nocar 
peroel quando no fe fabe. 

GEntrá quatro micebos 
& quatro Moçastadosbe 
atausados em folia, dizédo 

ella cantiga, 

«Quem diz que nam he efte 
faai Toam o verde, 

qnf Todalas coufis criadas 
cem feu fim decerminado 
dellas per tempo alargado 
dellas mais abreuiadas 
dellas per cur(o metdo. 
gAfi que eltcue guardados! 4 
efte bel jardim da viva P 2), 
S perade(encantado 02.7 
foyo (eu cario acabado 
quando a vella foy nacida. — 
«O quala: Raynha contem 
& heporeRveszam, 
jrrdim fe toma por foam 
tambem os rules que tem 

- porsiRey fe tomaraam. 
Porfuasvirtuces flores 

+ polo Gu bizelloa rama 
Os jazmis por (eus primores 
q 08 0lores palla fama 
porfua ge-ça as coloses. 
gA rede com que he cercado 
fetoma por Rey. prdetaa



IDA: 

afsi que propriamente 
elte jardim foy criado 
para eíte mefmo prefente, 
O caftanho fe prantow 
no paray fo terreal, 
& a por quem fe tomou 
nam le ):nos mas ygual. 
aa que Deosaliformou, 

Verão. 
qIrfante deucis (aber 
que las fores masreales 
los sardines y rofales 
fon hijes del mi poder 
bistos de mis temporales, 

Tufan. Se porcíte dizes peccas 
porque effas flores quetazes 
tuas fazes & desfazes 
tuas foreces & lecas, 

GE o fancto jardim de eos 
forece tem fenecer, 
queo (er & logo nam es 
he obra de fracos ccos 
que nam tem tixo poder. 
Que quantas freícuras cas 
& quanto tu & o mundo tês 

he jogo detu que vaas 
& jogo de tu que vés, 
Ho bem o entenderazs, 

GE com etaconcrutam 
Yamoloemprelentar 
Forque fe d vem de dar 
as cuulasa cujas fama 
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G Vam aprefentarojardin 
acl Key & diz o Iffante. . 

gReyes de todo ma! imípgos 
dinos da fama immortal 
efte jardim perenal 
jade tempos muyto antigos 
fe encantou em Portugal, 
Ofeunomeprincipal | 
jardim de virtudes he 
& legundo nofla fee 
vein vos muyto natural. 
gE logralocis no menos 
oras.& noytes,& dias 
dos que ha que logra Elias 
o jardim que nos perdemos. 

GOssSintrãos em foliacó 
oPrincipele vam, que he 

a fim da fufo dita tras 
gtiomedia. 

Cantiga. 
-qVentobucno nos ha de leuar . 
garrido he o vendaual, j 

*Laus Deco,



 



  

  

toliuro, emquefecontem | 
a vasfarias. ; 

O ESTE NOME DA FARSA 
SE afeguinte,qué cem farclos,poslho o yo]. 

"go Hrofeiargumento;que hum efeu- 

“ deromancebo, pernomeayres rofado, 
tangia viola, & a cfta caufa ainda que fu 

moradia era mayto fraca,cotinuadamé- 
te cra namorado. “Tratafe aqui de hús 1% à q 17 
amores [eus per cinco figuras LOrdo-. 

“nho, aparício,/ ayresrofádo; Label; &' 

“huavelhafua mãy. Foy reprefentadaao 
- muytoexcelente Rey dóManuclnos pa 
icosda mbera, Era do Senhorde 1550;    



“Vem Apariço & Ordo 
nho moços defporasabuí 

catfarclos, 8 diz logo. 
apariço. 

«Quem tem farclos, 
Ordo, Quien tiene farelos, 
Apa.Ordohio Ordofo elpera mi... 

00 fideputa roim 
gaparos tês amarelos 
ja nam falas a ninguem. 

Ordo, Como te va companhero, 
Apa,Seu moro cum efcudeyro 

como ne podea mi yr ben, 
Ordonho. 

LIBRO TERCEIRO: 
& nunca lhe vicruzado: 
Masfegundo nos gatamos 
hum toftam nos dura há mes 

Ordo. Cuerpo de fan que comsif 
Apa-NE de pam nádio s fartainos 

Ordonho,. «o 
q% elcaualiocapa, Ella na pell 

quelhefaraja aoffada, 
mam comemos quáfi nada + 
eu,$%0 caualo, nem elles 
é fe o vifles bralonar 
& fingir mais desforçado 
& todo odiz aturado 
fe lhe vay em fe pabar, 

MEfoutro diaialingm beco 
deram lhe tantis pancadas 
tantas tantas, que dofadas. 

   

qQuiées tu amo di hermano (O rd. Y co q. Ap.Cúarrocho (ec 
ApaHco demo que me tome, 
morremos ambos de fome 

& delazeyra todo anno, 
Ordo.Có quié biuezA pa q ley eu 

vins alii per hi pelado 
* = coma 'podengo sícaldado: 
Ordo. Ds q fituscApa pe fandey 

gPentear & jejuar 
todo dia fem comer * 
cantar Se fempre tangér. 
fofpirar & bocijar , 
Sempre anda filando (oo 
faz húas trouas tam frias 
tam [em graça tam vazias 

- quehecoula pera aver doo, 
«E prefume demibicado 
quecomifto;rayuoeu | 
tres annos ha que (am feu 

Ordo.Hihihi hihihi. . Ê 
Ap-Folguey táto.O td. y el callf 
ApaBelecalar& levar, 

afsiafiimaora aCi, | 
gvemalia nopredeandar, 

* 'deddia fempre encerrado, | 
porque aúda mal roupado | 
nam oufa de fe moftrare 
Vem tam ledo,fuscear 
como fe tiuefle que, | 
& cu nam tenho que [he dé, 

“Heim ellé tem que lhe gude. 
Toma hum pedaço de pam, 

& hum rabam engelhado, 
&chahta nelle bocado 
“como cam, = ERES 
Nam (ey como fe rua 

irado que nam efaa debelica Gordo |



Ino 

Ordo Baltale (er namorado 
en demasfile va bien: 

l Apariço, 
Comido ho demo amolhe, 
nen cafida nenfolreira:; 2; 
nen lia negra teipeira 

E dammno quer sciumyolal 
Vrdo.Seraa elcudero peso 

    

O detdichado,, ..; 314 
Apa vas a poserae pelado, ; 

a em feço. oie tbus onça 
& Todas querem-quelhe dem 

nam curam de cantar j 
fabe que quem sem quedas, 
lhe vay bem. Mep Ooo air U3 
Querem mais bumbo prefente 
GAS FANgeR, cinl arm vas 
Nem tronar nem e(creuss 
Silgretamente, 

Oidonhos. unos 

  

4 8Y pues porque.eftas con el?) 
PA Diz que maa de dara elRey, 
h &tanto farey, tarey: 
ido Daxalo rehicgo del 

À IE amo hasde tener, 
PsdEa na 

LEVINIAV O 277 
fin defeanfo;y.fin pronechos 

«gHabia enronças picas dalleg 
«nem guertas y desbaratos 
sy is pelean ali dos gatos 
ahuyrazimontes y valles;; 
Nunçayite ral buharro, + o 
cuenta delosAbibales 
Cepionc: Roças valles 
y no mataiava jarro, 

+ GApusftoteque vn ludio .o 0 
skonvna pecalo mate 20 1,506 
«quando aliendetueel rebater. 
nuntaélentro en navio, 
Y quando eftaa enla pofada 
'quisre deftruyr latierra ; 
Hicmpre lofpira par guerr: 
y todo fu hecho xshada:    

74 Y prelumeallaen palacio | 
dc andar con damas cltrifto 
quando fe vife, 
“toma dosiloras delpacio. 
Y quantoelcuyrado deva 
todo lolllsua alquilado: 
y.como fe fucffe comprado 
-anfife enleva. 

fa nam ley qual me tome q Y'tambien apanha palos ': 
lou fa tam farto de fome 
pia ontroside coma, 

9. Poca gente delta es anca 
Plss cl mio és repeor ; 
Meh Te muy gran Coto ip 
DO tiene meia blança. 
o tea Diosgssynicafto, 

Pnbacayo contrahecho 
Balar mucho mal difpusftosu; 

como qualquier peccacor 
fobéc fer clpecr 

burla debuenosy malos, 
Apar.Pardeos rois amostemos 

tem otçuimula,outaualos 
Ordo.Mula fecacomo voipalo 

alquilalas y-dahicomemos 
qMas miamotiere vn bien 
» que aungueleiquicran)hurtar: 

Dd no ha



ho habidz quefifar 
pieltriste no lo tien; 

Ap.He mufico,Ord.Mby de pana 
quando haze alguna mucça. 
canta como pata chueca, 
otras vezescomo tina; 

Apariçoss 
GM euamo tange violã: 
húa voztam requebrada,: “ 

  

   

Ordo, quieromeyrala pofadaí á 
Apa.E os farelostOrdo Paja tola 
ApaiMasvem comigo Sevetaas 

meu amocomo he pelados: 
tam doce tam namorado” * 
tam doudo quepafmoraas; 

Ordo.sComo-ha nébre tufehior? 
Apa.Chamafe Ayres rolado,” 

eu chamolheafno pelado: 
quando me faz mais linor, 

Osdo.Ayres rofado le lamas: - 
A pa.Ncíte (eu liuroo leraas 

efeuça tudeveraas 0/0: 
as tronas que fezaa dama, 

q Andi ayres rofado 'foô 
paffeardo pela:cafatendo 

no feu cancioneyro, 

defiamaneyra, 

a Cantiga Dayresrolado» 
afuadama ! 
& nam dizcomo fe chama; 
de difer:to namorado, 

gSeniora pois-ime lumb sais, 

LIVRO VOQVARTO. 
vam'fejais deftonecida 
& day co demo efta vida * 
que me dais. 
4 Oumeyrey alienforear 
& vereis mao pcfar de quem 
por vosiquerer prande bem! 
fe foy matar. é 
Entam la no outro mundo 
“veremos que contaidais 
da trifte de minha-vida- 
que matais. : j 
Bib Outra luas ; 

gPois amor me quer matar 
comidor,tritura,%& cuy dado” 
eu me conto por finado 
Ve queromefoterrar: , 
gFuy tomar húa perdençã 
com húa cruel fenhora 5 
&apora 
acho que foy peftelença. 
Chore quem quiter chora” | 
(aybam ja que fam finado *'. 
Sem ficar: : 
& quero ferforerrados | 

  

q Outra fia eftando mal b 
cemfiadama: 

q Senhora mana Ifbel: 
nituha payxam & fadige 
mando la cffe papel 
quevcladiga. 

“Voita. 
«So quifer dizer verdade 

dirnos ha tantas pay xócs 
ueem feto corações 9 ; nam



DAS VEARSAS 
mam conbtram ametade, : 
ERtou coa candra nã mão 
Senhora minha abel 
mando/la effe papel ;; 
squevos diga efe piy 

o RR     

& Falaayres rofido cofe 
moço. 

! q «ar j 

4Como tarda e Apatiçosa 
pa, E tanto tardey ercus - 
A jres.Apariço,bem fey em 1 
queste faz malitanto viço 

aj Ordonho;pafios:s : 

    

    

Edeidontem nam comémos. 
Ayres Vilam farto pse dormente 
Apa, Do Ordonho como menti 
Fdo,Orromiamo tenemos: 

hit CASO Eod ra 812.9 
G Cane ocfcude: 
&Remifa(ol lafola, -; 

pos 

  

ba 

eu. Que diabo falas cus; Cia a Bala mise vt A 
Ee N Amofinçes tu comigo.: 

El Vu ditera vn dia. 
+ Da Telu que agatimento 

da Dama ca e: elttomento, 

leg, Avora que eftou defpofto. 
ty tanger asainha dama. 

E Irellaeitarai na cama. 

   

WRuis entonces is 2 goftos 
á 1 + b , 

NO 

Apa Veesalio que teu digos nº! 

  

“Do que coulatam vazid..;-) 

| Ava. 
| cára Nam cureis de vas calçar 
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GTange Scantanarua ar 
porta de (3a dama Ifabel, 
& em começando aaxátar, 
E 7 NSÍ na 
aq 81 dormis donzella, 

Adema osçães., 
qHam ham ham ham. 

Eca. Apariço maccfes cies 
ou va dalhe fanhos pics. 

Apa,E elle nam cem meo pat 
qCantão Elcudeyro, 

gi dormis donzdla 
defpertad y abrid.; 

1 Apa Oo diabo queteu dou 
que tam márcabeçatés. 
namtem mais dc dous vintôr 

e * quélhsoje o cura emprelton. 

  

u 

o » 

1,4 Profegue, orefcudeyroa 
CMS 

«Que venida es lahara 
fiquereis partir... 

Apa Maa partida venha por ti 
&o'cur fe y 

Apa. Núm tom hum maraucdi. 

  

     

  

  

q Profegue a clcudeyroa 
pCânnida, ah 

eltais defonles, 
umoora eftou defcalção 

    

Apr. Nem tu mam tés que me dar 
«A Arrenego do tau paço, 

DJ 5) Profe



E Profegue avantiga. ! 

«Que muchas agoas 
tenciside paflano 

Apa.Nam geu cáta em te 

Elc.Ora andar, Apa.átesdi 
pois nanxeffera outro fiuto 

caminhar. Da 
qProfegue a eanti; 

«4goasdalquebir 
quevenidaeslahora + 
fquereispatic. 

4 Aquilhefalaa moçada g; 
jancla; tom paílo que in- 
guem a ouuc,8 polaspala-, 

uras queclle refpondefe po 
deconeAvraróque — 

Ihe clla diz, ' 

        

gSenhora:não vos ouço bem: 
00 que vos faço eu Aqui, 
quee fenhoratelies di e 
nam ey medo de ninguem. 
Olhay fenhora Habel 
inda quetragam charrua - 
tudo Jhes terey a rua 
«5 húa efpada de papel ea 

aQuefam quefam,rebolarias 
mais ridelhos de mi, 

en porque mey dirdaquit | 
Piçõu os delcórtelia 
Mina Habslcunis, 

    

à 

    

qHihi hisdo que me rios 

Apa. Ofhay aquelle defuar 
AGães. Ham ham ham har 
Efeu. Nam ouço coma csioçáda 

CáesiHatih hacrbam namo” 

Efott: pelhr nant de Deoscose 

LIVRO! QVARTO 
euque defamo devos 171 
go pelar nunca deDeos 
vostendefime em dous ceytist 
«Nam fabeis queme digais 
fabeisque:bem vos entendo 
inda me nam arrependo 
com quanto malme queyrais 
Hahi mais que fhe perder, 
pera que fam taes prefias 
bem dizeis, porem meus dias 
nifto'ham de fenecer >> 

q Apariço paffo: E 
q Doute oo demo effa cabeça 
nam tem fifo por hum naby 

fcu.Senhoraifló do cábo 
medizeyante que efqueção , 
Mais rélguardado ear qui | 
o meugrande amor fervente 

que tendesthum pec: dormété 
oo que gram bem pera mi, 

  

riome de mil coufinhas 
nam ja volas fenain min) 

   
    

rapázdalhe hãa pedrada” 
outartos eramaa depam» |, 

'Apariçoe 

qo as pedras os ajude D 

  

  

fes 

rapázes namlhe daes vos ho 

fenhora nam otiço nada ú 

dowre vo demo que me eb 

» Apa-Toda efa pedra he tam 
romã,



tomáy-la efta feyxada, 
CiesqHáy-háy háy háy. 
Apa, Perdoayme vos fenhor, 
Eeu Orao fizefepeor ;., 

aa pefar de minha máy. 
Nam vos vades Iabel 
eltaa volla merce hi 
Nunca tal mofina vi 
de cáes,que fam cruel; : 

YNam ha coufa q mais magafie 
que cães ê: gatostambem. 
àto.Meao meao.Elcu,Oo q bê 
quantagora mauiafte. 
Falay fenhora a effesgatos;; 
& nam fejais tam (otrida 
Que antes queria a vida 
toda comefta de ratos. 

Qlitornaes ao defamar: 
o heo que fala niflo: 

enhorafabey que he hum tifo 
Quanto podeis fofpeytar. 
Que tenham olhos & molhos 
Yosandaes pera me ferir 
Su ando pera vosferuir 
Mana meusolhos. | 

AYos andais pera-me matar 
mana Iabelolhay::: 
Aus ofayba volfo pay: 
“&veflamáy.ham de folgar. 
Porã hum efcudeyro privado 
Pa.Mas pelado.efecoino cu fou 
& de parte men quo 
Lou fidalgo afidalgado. 
“à priuança com el Rey 
“quem outrem ve nem fala, 
EDeytam no fora da fala   h 
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Efc.Senhora:co voíTo pay falarey 
Ja depois dacrecentado 
nam quero que me dem nada 

ApaOo como fera auiada 
& feu pay encaminhado. 

Elcudeyro. 
gQuetenhaes que nã tenhaee: 
tenho mais tapeçaria 
caualosna clirebaria 
que nam ha na eortetães. 

+ Noffacamilha cobrada 
nam tendesem quevos acupar 
fenam foomense em fiar 
aljofre ja denfadada. 

Apa.q Oo lefu que mão ladtam 
quer enganar acoytada. 

Elcu.Y de ver fe eftaa acordada 
que eftas velhas pragas fam, 1 

Galos,Cacara caa,cacara caa, 
Elcu.Mca noyte deve fer 
Apa.Ja fora rezam comer. 

polsosigalos cantam ja 

q Elcudeyro cartando. 
qCantamiosgalios | 
yono me duermo , 
nitengo fucho. 

Fala.Como:voíla mãy vem ca, 
caaruapeaque, 
nam me daa por minha fee 
venha que aqui macharaa, 

Velha. 
qRogo à virgem Maria 
q quéme faz erguer da cama 
que maa cama &maa dama 
& maa lama negra & fria. 

í Dd 1y Maa



  

CRE 
LIVIÊO 

à imazeja & nas con 
gato & mão nibeyto.        Da 

mão filuado & mão outeyro Ê 

ortela,* 
   

2a carreyia & mau pi 
SGUEH Di Y 

  

qMão cortiço, E ad fomiço 
mãos lobos, & maos lagartos 
nunca de pamfejanifarcos 
mao criado, não feru    

Maa mótanha,maã comparha 

“maã jornada, maa pouíada 
mai achadamaa entiada 

o! ainda façanha. 
BLA 

     
  

  

qMaa efcrença,umaa doença 
maa doayro, iaafadayro - 
mao vigayro,mão trintayto 
ma demanda mia 

   

  

   MAO Amigo, & MÃO 1 
mao vinho, & mão vezinho. 
mão meyrinho, Semao camifio, 
mao ttigo, & mao caítigo, | 

8 BS e 

   

      

     

ysaa de ferpe,& 
“perigo de dia azi 

- em Ho. 

    

- Mad morte a coite,ma forte 
maa dado,maa fado; ma prado 
mão criado, mad mandado 

, mão conforto te cont 
  

      

   

qHuy âmata 'perêndida À 

a 9 Conféça o Elcudeyto, 
tenção 

gQuemiaora começaram 

niaas fadas que vos tadara” 

    

QUIAR 
“gRogo hasilóras de Deo 

    

    
que maa vaydalhe caya 
& mãa (ayda lhe faya: a 
tramalhevenha dos eos: alô 

nimabaniag     

      

xelu que éfcii 
o martere fam Sadorninho | 

que maatua, & q ma camiso 
jaquem mifto faz: 

Psiuoz Rd 

    
      

Fefua que me enencandeo,! 
eftu praga donde veo' "| 
Deoslhêdpare Heçes ao 

RM A 

  

     

103 684 

  

acantars 
FI 9UD 09 Up. 
  

   

olpórMayo era porimayoso! | 
vis twyelhasisboa oiuser 

Buy huy hoy, mao lauor. 
quem he efteronfinól. so” 

piciiçorou papagayõe 
! E sal 1 To use 

   

  

   
   

    

os que maa fayua Ihefayã! 

hieramaa câncarãa prayé | 

PoIY 

'maldiçam'de-Madorra! 
Debitam & Dabiram/ | 

& de minha maldiçam o 

oo fanéta Maria macosrã 5 
gua à PET gl 

  

a smyild



LIEVRA 

Bloudey-= 

  

«SDi ; 1 y 
gAipaitar me ham de vos. 17 

Yeauidor man cduidga 

: is elhasts 
iMaa partia, maa apart 
mao caminho ,;maa eftrada 
mau lâyor'te faç” Deos. 4 

  

g 
o 

agântar, 

  

   
£ tça 30505 5 

qEuamey hãa fenhorã. ..; 
de todo meu coração, / 
quis Deos & minha veutara 
que nam ma querem dar nam 
garrido amore: 

Celvelhas rs 
4Maa cainça que te coma 

mao quebranto te quebrante 
*1& mao lobo, que telpante 

  

que nam tc fartas de pam. 
Ux queres mufiquiar. 

TProfegue o vleudeyro a 

   

3 Db TIO > 

(GTormuoBicadeyro 

aprenderas à à fayate 

UAI una ua isa emo 

yrmey a tierrasagenas 
achorar meu psldre — 
gartido amor. à 

velha. 
gay to demo com fa máy | 
& dormiraa a vezinhança 

"oc demo Jou cu deti a criança 
& effe te ca a porto. 

Apariço. 

que nam comeo oje bocado, 
Cy alna 

“Vay comer homem coytado 
& dia oo demo o tanger. 

«E de mais fenam tês pam 
ue maora começate 

  

ou fiquer a tecelam, 

GProlegue a cantigas, 
“ o Eleúideyro. 

alavedes minha partida 

“os meus olhos ja fe vam 

efe parte minha vida 
  

came ficã o coraçam. | 

g Vayfeo Elcudeyrosda 

“ya Be fica a velha di 
zendoaalua 
“filha 
Velha, 

DA ij qleia



LIVRO QVARTO 
a tfabel tu fazesilto | 
tudo ifto fay de ti 
Mabel guarte de mi 
que tu tés a culpa difto. 

es tu moça owbacharel. 
Nam deprendeíte ta a(si 
o verbo danima Chriite 
que tantas vezes ouuiíte. 

Habel.Poisfieuo fuy chamar. Habel.tffo nam he pera mi. 
Velha.Ay Maria Maria rabeja. Vel, E pois G;1(a.Eu volo direy 
Mabel Trama à quem o defeja. 

nem efpera defejar. 
Velha.e Que diraa à vezinhança. 

dize maa molher fem fifoe 
Mabel Que tenho eu dever coifio 
Velha,Como tês tam maa criága. 
Matel.Aigum demo valho eu 

& algum demo mereço . 
& algum demo pareço. 
pois que cantim polo méd. 

qVos quercis que me defpeje 
vos quereis que tenha modos. 
que pareça bem a todos 
& ninguem nam me defeje. 
Vos quereis que matea genre 
de fermo(a & auifada 
quereys que nam fale nada 
nem ninguem em miatente Iabel.Faza moça muymal 

qQuereis quecreçã & que viva. 
& nam defeje marido, 
quereis que reyne Copido” 
“& eufeja lempre efquiua 
"Quereis que feja difcreta 

* Seque nam fayba damores. 
guereis que finta primores 

yra meudeao-eípelho 
& poer de branco &vermelh? 
& ontras coufas que eu (ey 
Penteas stardemi 3 
& poer a ceja em dereyto 
& morder por meu proueyt 
eftes beycinhos a (si, 

qEnfinarmea paflear 
pera quando for eafada 
nam digam que fuy criada! 
em cima dalgumtear. 

* Saber fentir bum recado: 
“e refponderemprouilo; 

& faber fingir hum tifo 
falfo & bem difsimulado. | 

Velhas Soois: 
gEo laurar Ifabele | 

  

Leia 
corcouada contrafeyta 
de feyçam de'meo anel. 
E faz muyto mao caram 
S mão coftume dolhar 

Velha Huy,pois geytate do fiat 
eftopa,ou liuho,ou algodam: 

q Outecer fe vem aa mão. 

  

muy guardada & muy fecreta IHabel Lo he pior que lauraf 
Velha. 

«q Tomadeala,huy Ifabel 
quem te deu tamanho bico 
roftinho de cerolico 

estu 

Velha.Engeytas tuo fiar. 
Jabel.Que nam ey de fiar nam 

“Eu (eu filha de moleyra: 
em roca me falacs vos. 

er
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sioraafime falne Deos —  vereiscomo meatanio. 
quetendesfortecenrreyra, | Ilto vay-fendo dedia 

Velha. eufincro mãy almorçã£o 
«Aprende logo a tecer : Velha, 
entam bolir co fiado, *  Entefarey amafiar, 
achats outro mais honrrado- Jia. EITA he outra fantefia, 
officio pera. eu faber 
 Lecedeyra vio alguem 
que nam fofie boliçoia 4 Ecom iltofe Escolhe, 
cantadeyra prefuntuo(a E andiedalo primcy- 

NS nam.tem nunca vintem. À “Ta orla», 

SE quando lhe quebra o fo: 
Fenega coma beleguim 
máy deyxay proa qi, do E pa E $ 

   
“Farta ideramçtt auto da Tai 

| Exy fudado [obre: que húia molher 
!clando) jacmbarcado, pera a Tadia (eu 

“|lmarído lhe victam dizer que eftanade 
No) auiado & queja nam hia, & ella de pe 

ar cita chorádo, fé filálhe hiafua criadas Foyfeytaem 
almada;reprelentadaaamuyo catholica Rayiha do- 
ha Lianor. Era de M.DilX:annos, 

    

= q Entram nella cftas furar 
q Anaiepcllbuntens Marido: 

e IIS no RUN é pd é Moça. 

   



  

eTefu Iefu,gua he ora illo, 
he porque fe parte à armada 

Ama.Olhade a mal elireada q 
eueydechorarporílo,. 1, 

Moç.Por minhalma que ciydey 
& que fempre imagincy 

“quechoraueis por noflamo, 
Ama-porgldemo ou por digamo 

alimaora chorarey 
gComo me ley xa faudofa, 
toda cu fico amargurada, 

* Mo.Pois porque eftais anojada 
dizeymo por vida vofla, 

Ama.Leyxamora eramaa 
que dizem que nam vay jar 

Moça. Quem diz effe defcócerto?. 
“Ama.Dixeram mo por muyecito Moça Da 

que he certo quefica ca. 

  

“2 gO con éelos me fazifto 
“Moçaiselicsja chamem reficlo 

“aveRTO 
M , 
AANG 

Ama, Doute hãa touca de fe 
“Moça. Ou quando elle vier 

'dayme do que vos ttouxer | 

   
   

abs Té Nati 
minha bençãmi” 

        

sê, Edy) 
a 

Vayamoça Se fica d aimê 
   bestodyzendosos 

ERR RE 
gA (anão Antoniorógo cu 
quehunca mo ca depara. 

nam finto quem nam fenfare 

de hum diabo cómo ho'méu. 

    

* Dormirey dormirey 
boas nouas achareys | 
fam Ioam nóermo eftaua ! 

Sa palarinha'cantaua 

Deos me cúpra o que fonhey: 

ejCantando vem elia & leda. 

me aluiffaras fenhor 
ja vay la defozemfora | 

    

comopode virapello  AmaAli muytieramaa 

mejor vcja eu Tefu Chrifto |" agora ha de torhar ca ] 

in. ifTo he quem potcos ha menos! - que chegada & que prazer | 

Ama Certo que bem pequen EM Odo sr RD 

Tauih mca defejos que fique,“ TgVirenofacitaa minhá améro 

Mo.A armada cftaa muyroapig;..| do trifte delle ey doo. 

Ama. Arreceo aldemones, AmaE que falastu la foo. 

gAndey na maóra & nella 
camallar & bifcoutar! 2175 0 iA! 
pera ço demo levar 
a lua negra canela. 
E agora dizem que nam 

sagaltalemo coraçam 
que quero fayr de mim, 

Moça.Falo ca com efta cama 

ma,E effa cama bem, que hã 

- moftramefla rocaca 

fiquer fiarey hum fio, > 

Ieyxoume aquelle faftio 

fem ceytil,Moça: Ali eramãã: 

ajTodas ficaflem afbi poa leyxost



Ieyxoulhe pera tresannos 

" trigo, azeyte, mel & pano 

Ama.Mao,pefar veja cu de t 
tu cuydas que nam te ç 

Moça Que entédeisando dizédo 

que quem afei fica [em nada, 
coma vos,quehe obrigada, 
jame vos ys entendendo, 

AmagHabahahaha. 

eftara h i 
quem exe mo 
elpsrar pola yramaa. e 
Hifevayellea pelcar 
mta legoa.polo mar, 

  

    

   
   

    

  

   

   

    

   

  

   
   

    

  

    

  

Pera que. he enuelhecer 

, “pesando polo ventc 
; t Tento 

  

4Partem em Mayo daqui 
quando o fangue nouo at 
Parece te que he juítiça, 
milhor viyas ty amem 

= Seu com tigo também, 
E Quem fobe por elfa el: 
qtepaz fea neta pol 
MaVos fois cuydeyq cf algué 
=» Caftelhano. MH 

* Afeguncilo [oy yo nada. 

a 
  

   

  

   
Ama. o 

gBemsquevinda foy ora eftás 
caíte. Vebpo aquiem bulcainia 

que Jde perdi eu Aquel dia! * 

que os vi hermofs y hóneita, 
Ny unica mas me topee”* 
inuiible me tornee 
y de mi crudo cnemigo 
el ciclo impírco es teítigo 
que demi parteno fe: 

q Y ando vi cuerpo finalma 
vn papel quélicaa elviento 
vn põzo de penfamiento 
vna fortuna fin calma. 4 

Pefoal dia ça que nafei * & 

fenhora (oys contra mi 
y nunca topo el diablo 
reijs delo que yo háblo. 

   

“  Ama.Bem [ey eu de que me rio! 
apela 

Reiluos del imal'q pádézeo 

reiluos de mi defconcieito: 
reifuos que teneis por cierto 

raros ho mérezco. 

Ama Andarembora, 
Cafte.00 míviday mi fefiora 

luz de todo Portogal h 

teneis gracia efpecial 

para linda maradoras 

aqSupe que vucitro marido - 

efa ydo Ama. Antontê fefoy 

Cafte Al diablo que lo doy' 
el defafttado perdido 

qué mas Indiaquevos - 

que mas piedras preciofas 

que thas alincadas colas + 

       

  

"que eltardes juntos tos dos. : 
qNo fue



qNo fucel Iuan de çamora 
quearrafirado mucra yo 
fi por quanto Dioscrio, 
osdexaramedia hora. 
Y aunque la mar fe humillara 
y la tormenta ceffara — 
y elyrento me obedeciera 
Y elquartocialo fe abriera 
vn momento.no Os dexara,. 

gMas la verdad es aquefto 
que la Indiahizo Dios 
folo porque-yo-con vos 
pudiefe paflaraqueftos 
Y folo por dichã mia 
por gozar eta alegria 
lá hizo Diosdsfcobrir 
y no bamasque dezir, 
porla fagrada Maria, 

AmagMoça vay aquele c 

quem andanaquellas tige 
Mo;Masos gatosandam nelas 
Cafte;Cuerpo delciclo.con vos 

hablo en $ de Dios 

  

   
     

    

    

        

    

3, ejEnconces vos 

"LIBRO QVARTO! 
gYa Diosesimportunado 

delas animas que leembio” 
noesen poder mio y 

dexarvyno à cuchillado 
-Dexebiuoalla enelpueito 
vn hombrazo alto tuertos 
w defpuesfuylo à errcontrar 
penfo qué lo yua à matar 
y de miedo cayo mucrto, 

Ama.gVos quericisficar ca 
agora hecedo ainda 
:tornareisvosoutra vinda — 
& tudo fe bemfara 

Cafte;A que hora me mandais. 
Ama.Aasnouchoras 8cno mais 

&tiray hãa pedrinha, 
pedra muyto pequenina 
ha janela dos quintaes. 

abrirey. 
“demuyto boa vontade 
pois fois hoinem de verdade 
nunca vosfalecerey 

-Cafte.Sabeis que ganais enero 

  

  

      

   
    

yvoshablail; sgatos,  elmudo todo porvncio 
ama.Sevosfalais desbaratos  queaunquetal cap eis 

em quefalaremos nos, tengo mas que pen 
Cattelhano, | ynolo tomeisen gruelo 

qNomehagais derrei: aBe(ooslasmanosfefora | 

ohazeryn defa! sa me con vueftra licencid” 

vos penfais que foy devino ..,  masy encia., 
foy hombre y fiento el pelar Ama.Yde & vinde mo preim! por 

Trayo de dentro ynleon, 

megtdo enel coraçon. : 
tieneme cl anima dah 
denfangrentar eta elpida, 

“sên hombres que es perdicion. 

    

Cria, Tefu como he rebolam 
- day day o demo o lad 

Ama Muyto bem me pá it 

Cria.Nam vos fieis vOS naqué 

porque aquillo he ns 
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Ama, q Iá Ihew'ténho prometido” encrarem tanta privança, * - 
Moça Muyto embora,feja àfsi. Lémos. - ; 

Ama Hum) Lemos andaua aqui gPois que agora eftais fingela - 

meu namorado perdido que ley me dais vos fenhoras 

-Mbça.Quê o ráfcá dofom préy toy: Ama. Digo que venhaes embi 

Ama.Mas antes éra elondeyros — Lem.Quem tira aáguell: 
oçã Setia,masbem çafádo” Ama.Meninos q andambrii 

Nam fofpiráva o coytado * “Se tiram de quando em quado 
fenam poralgum dinheyro.  Lem Que dizeis fenhora minhas 

Ama.g Ná hé elle homé deffá árte Ana Metey: ho 

    

    

    
os nella Cori 

Moçã Poisinda elle haméfquice: * que méettátm alichaiiane 

hatthay to que nam pátece. — Caltelhiano. o 

ma Quáteu nam (ey delle parte & Abrame vacila merced 

loça.Como ellefouberafee.. que eltoy aqui ala verguençã 

que nóflb amo áquinambe ft vfafteén Siguençã 4 

Lemos vos vifitaras ti tes pto mercie nianitentd. 

Lem,Ou'gé cala Amã: Qué he la Ama-aláyios imuyticramaa 

tm, Subirey.Ama-Suba qué he. -atee que meuyrmão fe va 

br Lemos. difsimulay. por hremtanto, 

“EVoto catiuo fenhora À ora vificsorquebranto 
Ama fefn tamanha mefu * andár muyrieranãa oo 

fowRayrha por ventura” Lem «Quem he aglleque falida 

ei Masfois ininha empéradora A má.O Cafelhano “vinágrevio. 

Ama Que ay do vóffo pafieir Le Que grama-Vé polodinhiito 
Com iuar & fém luar | dovinigre queime daua. Ama 

1 t ALT 

  

   
   

  

      

      

      
ú toda anoyte nefta ruas 4º Vos quereis e 
mA cheyuos [empre taméima de eunam tenho qué vos dar, 

que vós nam pude aturar * Lem.Vitefta moça aa ribéyra! 

lagora como ellai:é &tragaaca toda Enteyra 

Ma Fovfesáthdia meu marido que toda fá de palr *. 

&d'p ishomemtiáddo, —  MoçagAZviis crazcreyé 

ham ve Onde vos Cnyulais? Lem.Das 66 demo as àzeuias 

Eporviia de Coftança “9 nam compres, ja mentattias. 

4 que fe nam foffe a tembrariza Moça: O que quilerdescópracey.” - 

“ça Dizey jaeifa mentira. — Le Ti dae Núx quarta de cereyjas, 

na, Qué cu v os nam confentiva * deham cey til ds briguigões 
- Moça, 

   ES     



    
TO TDI 

Mo GE oftras trazerey dellas, 
Lem.Se yalerem carasnam 
* Antestraze mais hum pão 
“.&o vinho daseftrelas, : 
Moça Quito trazerey de vinhos 
Lem.Tres picheis deite crininho 
Mo. Datíme hú cinquiãio no mais 
Lem, Loma ahi mais vous reais. 
q Vay Své muyto em prouiio 
Quem vas ancjou msu bem 
“bem anojado metem. 

QVARTO, 
Moç Cabrito. Lem.témil barejas fon noches demauida. 

quiere aminccer ya 
queno cirdiraa media hotê 

Ama.sicu yrmão cuydey q fe bia 
Cale.Asfenhora y reiluos vos 

abrame cuerpo de Dics 
Ama.Tora treisci outro d'a 
Caic. Afofisga coraçon 

adormisatate lçon 
«no echesla cafzentierra 
«Di hagastincruda guarra, 
Que missas como Sano 

Ama.Voscantsisem vollo filo gxita burlacsdevitdid 
Lem.Dsyxtyime cantar (enhora 
Aina.A vezinhança que átrad 

femeu marido aqui nam citas 
& vosouuirem cantar - E 
que rezam lhe polo ea dar 
quenam feja muyto maa.; 

; aftelhano, 
qRenicgo de Marenilha 

eBftoes burlasa csburlera 
quereis que me haga trompeta 
squemeoyga toda la villa. 

Ama Entray vos ali fenhor 
* queouçoo corregedor, 
temo tanto efta deua fa 
“entray vos neflbutia cala 

    

   Ca íte.Pelarora ds fam pala. 
efto esburla,o es diablo, 

Ama.E eu poflouos mais fazer, 
Caíte.Y aun encfio estaa dora, 

Ja vida do Iuan deçamora, 

» *AmA.Pera que hacífa jura, cantão 
-Caite.Y un vosaltays vtana 

  

1 elmo nd o, oi a 
Cafte.Scame Diosteltigo q 

-por los oflos de Meder 
fino que arrsftrado fea , 
»mafiana por la ciudad, 
«Por la (angrefobcrana o! 
«dota baralla Troy aua sed 
y juro ala caía (an&ta, 

  

  

qQuicro defirayrel mundo, 
quemar la cafa.es la verdado | 
deípues quemsr la ciudad ,, 
fefiora êncito mafando, , 
Detpues  D:as me dixer 
«quando alia concl mz vicre, 0) 
queporfola ena muger 
bien lefabre retpoader Ha 

   

  

«quando à elo vinicres. qd 

  

mrcbolarias . 

que vos vercislo que digo 
antes que paffen tres dias. 

Ama Maaviagemfaçãs tu



DASFARSAS. ag 
taminho de Calecu. maisifto nam podé fer. . 
Praza aa virgem-confagrada. Que elltamia de morrer 
&Que heiflo. Ama. Náhenada (oomente de veromar,, 
em Afsi viva Rerzabu. quero fiar & cantar 

a Yuos embora fenhor: fegurade o nunta ver. 
Queifto queramanhecer — Mo.g Ay firheravenho morta 
tudo eftas a voflo prazir: noffimo he oje qui, 

| tommuyto dobrado amor Ama:Maanoua venha por ti 
00 que mefuras amanhas.. pera eftomungada torta. 
0,Quátas atres, quátas manhas Moça A garça em queellehia , 
Que fake Eizes michaama - vem com muy grande alegria 
hum na rvá oLtro nacamã. per seftelo entra agora 

Ms Que falas,que tarreganhast - * por vida minha fenhora 
ho.g Ando dizendo entre ini que nam falo zombaria, 
Que agora vay em dous ahnos-gE vi pefloa que o vio 
Que Cu finy lauar os pasos - gordo que he pera efpantar, 
àlem do cham O alcamd. Ama,Pois cala fe cen cayar 
logo partio aarmada mateme quem me pario, 

Yomingo de madrapada” Quebrame aquellas tigelãs 
damrodemuyto tardar —  &trcscuquatro panelas — 
Roua fe ha de tornar que nam ache em que comer, 
loftamo pera a peu'ada, que chegada & que prazer,. — 
da qafinka Mo-tresannosha — fechime aquellas janelas. 
Que partio Trifiam dacurha qDeytiy efa carne efies garos: 
&Cantenarno &meo punha destaze toda efa cama. 
“Mas tres, & mais aueraa Mo Demerers eftaa minhidma 

àVaytucomprardecmen — desfeytoscflâmostiatos, 
q muyto pesafazer Ama Porque nam matas fegos 
qm tardes. Mo Nam fenhora M7.Rayuar quefche outro jogo 
Nvirey logo sefiora: Ama-Perra cadela tinhofa e 
Meu lavam deçiver, que rofmeas aleyuofa ;! 

Ama Mcça. Digo queo mutarey logo 
Mas que graça ode feria Ama «Nm (ey pera que hiviner + 
Rito negro meu manto Ma Ou'a ama Ai maora cl: he” 
Frafea Lixboa vivo quem haMar, bonito: de poes”    

+ fazei Wi mi.ha companhia, Aid. Graciofo fe 
À fobi    



  

  

  

fobifobi pera cima, 
Moças He noflamo como rima, 
Ama. Teu amo Leu 1cfu 

aluaras pedirásta, 
Mai, Abraçayme minha 2 prima, . 
Ama, queiu qua! Negro 7” Toltado 
tamos Quero nimvos quero . 

Mari.Exu à vos fsporque elpcro, 
ferves inolhir de recado. 

Ama. Moça tu queeítas olhando, 
vay muyto atinha faltando 

Sfaiefogo,vay Porsínho 
& a metade dum cabretinho 
em quanto eltamos talando, q 
GOracomo vos fo y la, 

Mari. Muyta fortuna paíleye 
Amã. E tuloo quanto chorey 

quando a armada foy deca 
E quando vi desferir 

E gaítes de partir, 
Jetu éu quiy fiada À 
gics dias nam comi nada 
aalma leme quesia fayr 

Mari E bo, cem legoas daqui, 
faltou tanto, Jugueite. 

  

    

      

   

  

quen: 
Ama,Foy j lo aa quarta feyra 

áquella! 

  

Tt a em, camifa 
“a erre à Magia da iz 

ido) 

| Amã Ecu ca sfmorecer 

- Mari. Afsi aula d ; 
Ama aiurogos que d: faugade, 

«gOnd: nam ha aaçido 

: Ma E como.Ama. “Agora aramih 

LIBRO QVÁRIO. 
Elogo aa à quinta feyra 
fuyao Spiui irofantto 

- Som outra mula cambem 
» Chorey canco que ninguem | 
nunca cuydou ver tar pranto 

q Cerreltes Aquelia rormenta , 
- andar. ima, durounos cees dias 

Ama.As minhas Xecs romanas. 

com outras mais ds quarentã 
Masi Fomosna voltado mas À 

« quali quafi a quartslar | 
a molla graça vodu 1 
queo maric clpedaçaupe, eÀ 

4Fomosaorio de Meca 
» peleja sk roubamos, . 

Se muy tosilço pallimgs ) 
a vella à aruore lo CAs 

up. 

      

fazendo mil. deuações 
mis choros mil orações, 4 48 

  

santo de pam namcona, 

-atiltede micadadia — 
doent apledade 

nunca comi 
cita e umila que Srago, - 
“em volladiça aveli 
porque vinha bom adido 

  

   
   -coyday quer endo he triftur 

nam ha prazernem tolgutão 
fabey que he viver perdidos! 4 

alembraua vos cu laa, 

    sLaha Jadias muy,



DAS; FARSAS Ear 

la farieis vos das voffas salayuos que vos vereis 
&atrite de mica. quam louçam aueis de fiy 

Encerrada nefta caía. Ami Agora me quero eu rir 
fem confentir que vezinha dio que me vos dizeis, 
entrafe porhia rafa | 
por honestidade minha. «Pois que vosviuo vieltes 

MaLavosdigo quehafadigas que quero eu de mais riqueza 
tantas mortes.tantas brigis Jouuado teja à grandeza 
& perigos delcompafiados devos ferhor q mo rrouxeítes, 
que afsi vimos deitrocados anao vem beim carregada, 
pelados coma formigas Ma.vêtam doce embandeyrada, 

Ama Porévindesvos muyto rico Ama.Vamola rogouolo ver. * 
o.Senam fora o capitam Ma. Paruos ey niflo prazer? 
eutrouxerameu quinham — Ama,$1g eltou muyto entadada 
hum milham voscercifico Fim, 

FARSA SEGVINTE FOY REPRE 
fentadi aa muy catholiça & fereni(sima Ray 
nha dona Lianor,& depois to muyto alto & 

| poderofo Rey domManoel na cidade de Lixe 
boa em Sanétos o velho, na era do Senhor de 
M.D.X.Cujo argemento he húatam gloriofa 
excelencia que muyto fe deue de detejár: à 

—osett=ta— | qual efte Reyno de Portugal eftaa de porte da 
RATE detodolos outrosReynos. Seguefe q efta fama Portughe- 
2 de fejada de todalasontras terras, nam tam foomente pola Elos 
Haiatereffal dos comercios,mas principalmente polo infinito dado 
Que os Mouros ímigos de nofla fee recebem dos Portugucfes, na in- 
“ea nauegaçam,& porque antiguaméte a fama defta nofla prouin 
pista em preço de pequena eftima,fignificando ifto fera à primey = 
à figura hãa mocinha da Beyra,chamada, PortuguelaFama,guardá- 
9 paas,a qual feraa requerida per Fráça, per Italia,per Caltelt,& 
8 todos fe efcularaa, porque cada hum a querera leuar,& provaraa 

Kercuidêres rezões que elte Reyno à merece mais 9 outro ninhum, 
polo qual feraa pofta na fim do auto em carro ttiamphal. f. fee & 
Cttuloza, - 

    

   

  Ec Entra



LIVRO QVARTO 
G Entra logo afama com gDeytafe Tone ado sd 

ha prio per nome Loane & entao Frances, 8 diz 

“ cô figo carcandouas patas 
, ETA E 

   
. Samicas eruilhafte tu... 

Toan,Pase patey era mar, 
comaateyta. .,. 

FamaLeys    

Joan.Oo pefar de mafamede, 
«Íellas fe vamaa.figueyra, 

  

glndojes meutornarey. 
Fama, Tânge tolo. To.) até 

- mas rapofa que asmate 
fabeis como vos afogáreya. 

Fama.Olhade o geyto. 
Joan. Se nam querem yr dere 

& cy de fugir. bumdia 
praza a Dios &avirgéMaria — 

   
   pola carre 

e que te ir cha 

    

     

  

«Dio RR brlaf paltora” 
Ea farmo(a y tan arrea 
que fe vos naquefta aldea — À 

f horã, 

  

   
nom pártire daqui oy. 

— tan que fea mi pofança 
migo en Françã vu veudres 

   

    

Grace 
vosefustam bela xoli. 
y xofa tan preciofa 
que en França vendres comi | 

À rofà mid: | 
ndreis en mi compaúia | 

“ála profpera Paris 
q Erança portas paradis 
tanti que le mundifia. * 

  o Fama 
| Cuydais yosq| 

afsivos 
    e Uo povo, 
me “avos o E 

    

Fam.Porque nam tangesa eyto Fran. Oo miamoráyo ya temo, 
Toaue. 

apPatelas pate tayuo(as, 
apee filhas do enforcado. 

" polo ceo de Deos fagrada, 
Fam, Pate meninas fermolas 

andar patinhas 
oraydevos filhinhas. 

Joan.Coche meninas dimor, 
ou ganço (e eu la for 

y » fêxnos ey eu cagar pinhas 

- queme tengais vos por los: ; 
  

Oomiadama 
como os xames.Fa. Eua! fado 
& cuydais de me teuar” 
antes me Ieue húa trama, 

Frances, 
g00 ima por nútra dama 

“fivusauces confaaça 
Y vendres comi en Franção 
vu portares gran coronil. 

É E gamê



DAS 
Fama Auaçhe cham., 
nam ey diva Prânça bam 

YAR3SAS 

Fama foane. 7 

* Ioân,O diabo que tefgane | 

246 

que cka moça he Portugucfa. fa.Alenitate io ná me qro tvpuer 
Fran, Y porá no fereis vus frácela Fama Nam es farto de jazer , 

Fama.Porque nam tenhorezam oo maa morte que tapanhe. 
«E que auia eu ora ladir 

“vosfalaisemyolo fito 
riqueza tendes vos peia iflo 
iffo he confa pera ris, 

Fran Gran pofança 
« he forte xofe le bela França, 1 
que tote le mundi fa temblés 
parxa y de moy vu vendies, 

“Fama Si, Caftela vos amanfa, * F 
"qr vlascaualarias 

ouique tendes pera me lenar 
* quanteuy nam ouço falar, 
acazvolasvalentias 

   

    

    
| sy uos may to embora 
ES que ifto he tempo perdido, 
Ryan. Par mon foy gentil paftorá ydeembora, 

    

*Toa-qrilha da cornudaaçoutada 
* FaVay as patas foa.Páte pate 

maa rapofa que às mate. 
Sama, parteytamanha punhada 

tês miolo 
oa. Eu fonhita quecra tolo, 
pólo ceo de Deos fonhavia 
olhay entam eu choraua 

ama, Oo Jefu coro és gebolo: 

  

— GVembúslcaliano, & diz 

     
acorda t To aninho. 
viftes como vem oufano, 

      

  

que yo veo dende Enuca, — Joa. Ou Fr, hinote fota fota 

y no puedo parleg mes nah efpanteis as patas ou. 
quedaos con Diu ao%; FamaiA que vindes onde eftou. 
Ootortexola 
00 paltora tan precio(a 
humble diable que ma porte 
ole Francos que estan forte 
Ylefama no le poffa, 

; Yo ma mora oy braman 
Fima Mandouos eu ora bramaf 

Fran.Cor de Diu no fe que far 
legis tous que dirant 

Tali. Audime mia fenhora, 
gDiu nutro faluatore 
tubeleza falue y guarde * 
porque guarde aquetcaue |, 
«con tu afpecto refplandore 

* ytan pobleta. 
Húa jouenr perfelta 
con le pate enlacompana - 
vencomigo enla Romanha 
ár Ecij puy



LIVRO QUARTO | 
puy que tu beleza efpeãa famula tuorum ytacione. 

Fam.Bota meu amigo patrarhas glnfule eu eRtuta tsrra 
& queteria heaísia voíTa. vatno auboemos Pauia 

Ka.La gran Italia poderofa, “quile Romany fum conuiz 
Fama.Queria maistrescaltanhas delepeceydeleguerre 
lraiiayylcormedole. . Fama Ooque bem | 

qui memata tu parole que esforça da gente tem. 
arço infoco de tu amore, que vitoria, que mão peflar 
fitu no me da fauore fam de quem vos conquiltas 
slamara quirumpaylíole,;  .vedeso demo em que vem» 

  

  

sa Cinco co dea vitamia, Jtali Parla yo mi dulce parole 
à brachimey te pillafe. ; - concede mi perdimiento. 
yochimeitemirafio, , , Fama Olhade aquelle auiamétos 
toteleourenoteydii. Itali Oo formo(a como elfole. 
Totiquanti 0, Fala.namvosdigo 
Hiberatiqui fin cantei que nam faleis mais comigo: 
Y le compara do dia Ita. Oo mi dulce bem dínifo 
aquerte paradifa mia tumafay que meperfigo. 

eme feria multisriomphanti. Oo lecandidá vita mia [efotá 
; tu muy cieite co reyna miay'imidolore -    

  

    

QVcay tu muy ci : 
que videtis fon conduto «qui abolho poreltu amore 
acrudelcamortuto .. micafirconticoacora 

fin pictate que folavnora, Fama Eunâm quero 
Ynocheloco.  , io hecertoo que eu efpero” 
meconfumeeltrifticfaço * & que riquezas tendes vos 
yelcorefilamenta, > oraalsime(alue Deos 
queyla fineja miafacos queilfo paffa ja de fero, 

Fama, Italiano. É 
SEu nam fey quevosaneis, GYo tedonare ducate 
menivas meninas pati, ye joya preciofa, 

Ttal O le morteao (uy eftati. “ytufeay venerofa 
Fama Doulheoraque rencgueis. Y. deriqueza abafinate: * 

Jtali Audicagione Fama.Preguntay ora à Venezê 
yofuy entu prifione , como lhe vay de(eu jogo, 
X lâmortenome vale, euvosenfnarey logo É 

ta ima puy que he immortali de que fe fiz (ua grandeza Uta AA ad Ea racer Cqcomt



DAS 
SConmeçay denauegár A Vool 

res ao porto de Guinee 
perguntay lhe cujo he 
que o nam pode negato 
Comylhas mil; 13:50:44 

“dexayaterrado Brafil 097 
, tendeuos aa mão do fol 
& vereis homes de prol, « 
gente esforçáda Sc baronil, 

QÃos comer cios preguntarkis 
deAribiaPeifa à quéle derá 
ou quando os homês tiueram 
efte mundo que -vereis, 
E nam figae::1 si sesilizom 
perguntara Moçambique::1'T 
quem his o alfsrezida fue 
& Rey domarquemo:he” 

  

FARSIIS 

    

226205 
ngueindeu agoracomeço à 
quefe conto he de grampreço 
bento (sjxo Rey dosceos; 
“Preguntáy o o: RES 
ão Soldamicomo lhe vay + 
com todos [eus poderios 
que conrrelle fam (eustios 
& cita noua lhe day; 

7 q Hideuos pola foz de Meca 
veréis Adem deltroy da 
cidade muy nóbrecida 
Se cornoulelho marreca, 
Eachareis' 
em calma (ua: galees, 
Gasvelas feytasemilea | 
&balhando ha mouifca * 
dentro gente Porcugues. 

ou faa outrem aque faplique: quAchareis meca em tritteza” 
GHormuz:Quloa;Monbaça. 111 

ço pena 
como em elpelhos:dalinde 
Eeluze quinta he fua graça!» 
E chegareis 3 É 
a Goa, & preguntareis 
fe heinda lojuzgada 
Por peyta,rogo,ou efpada * 
veremos fe palinareis, 

RPerguntay ha popalo(a 
proípera & forte Malaca 
fe lhe leyxaram nem eftaça-s 
Fouca gente ms furiofa, 
& vercis de longo & detraues 
fe trem: todo o fertam 
vede fe fyco Romão 
Com ellameyguihiceisi 

ttali Oordiu: ama: Elpetay vos 

  

   
“ainda muy (em folpança 
renegando a v.zinharçã 
de tim forte naturez 
Porquetarim 1º 
nailha do Camiran', 
& no eltreyto fortalez. 
&as molfifcasri ja 
ao tejo (e viram. 

*ftaliano. 
q Dio que gran fato 
como la fisl fortuna: 
elte le (ol y le luna 
porfeguio tanto andato. 
Fit partiço 
fiplazcal cu petico 
qui ass a mitulamore 
quelafisqueeftelabore | 
porqueelcoretingoafiito: 

E ci Fan 

    

    

   



LIVROS QUARTO : 

ra. g Poramores não feha fama Ita!j Arfoin foco -! 
, olhay vos que couía aquella  y plango inhocloco 
* ydegaorar ha gamelia y elalma fe me va. 

que 2 tamahe mgis que dama: Pran.Que diable fue effe alla 

   

    

    

     

TtalisSils Venecia, Itali Modici acerba inuoco. > 
aquifizo cantidaúi « Eran.dVustopesla fuma acorà 
que fatisferay por lo la famofa portuguela 

Fama.A ilhado Caramelo.» - no lépuede far Erancefa. 
Ita Pardielie he praneafani:i yraiOo Diu que linde pafiosa 

4 Crudacrudele con Diay paraRomani 12 2-00020/P 
apiatate me donay; sb:bi> tok okonella y fartoiafani | 
elagraui que me fay,;- + que la fee laftrudta vera 
non refolue in ni pro pace ni por guerra» 

Yla emprefa, no eftima le Italiani. o: 4 
Framparlecor de din facro 

: queellafe burla di França: 
Fama.Pera queheefla porfia. &efittembler toto iftato. 

queefta moçr, he  Portuguefa., Ita. Ooel:mio amere 

Tsali q Que paciécia bataal core mi dulce ochi colore 11.0 
delpaftore difparato...., — candidaicomo lefole,s 

   

  

    con gregarlo yeracefato .| perdeviuo ilândoros 
fila mente viro amore... q qLeterra inquecllilaa - 
Alfoco y terno : fea in eternum beata 
dela fame del inferno puy que deamore mi mat 
fara partito colmio. y toto elimando farãas EU 
tu lo fa dominemio, | Y hpateso o zona [ 

que eltaguarda fum beato 
y totiquantifuifia 

y lo que fu gracia dezia 
Pede cel fears tata: 

Pq veis? hi Cáftelhanos 
Re dz i 

«Cuyafois linda pafora 
Fama-kateinos outroenxona 

cale 

 



DAS 

Cage;Sois de aqui defte cafal. 
tama,Daquifay fempre &agora 
Cafte,O0 que cola 

vrajoya tan preciofa 
quematais todos de amores 
Y ola entre quatro paítores 
eftaisvfana y briofa. 

YYo no fiento quienos vea 
que no le robeis [a vida, 
op fenhora elclarecida 
que no ay quien no os defíca 
muy de grado. 
Dexeislas paras y el e do 
por la proípera Caftilla 
que eftardes aqui es hablilla 
nunca cafal medio poblado. 

&De paflados y prefentes 
vos dareistodas memorias — 
Yfois vida delas glorias 
y-corona delas gentes, 
Yes fabido 
que fois vn solalforido 
donde nobleza repofa 
tanaltaypreciofa cofa 
Como nel mundo ha nacido, 

APues fama de hérmofura ! 
que hazeisnefta ribéra! 07! 
que vucíia gentil manera 

Sefora digo s 
Quevosqueraisyr comigo 
à Caftilla pues mereés.a 
O que de vos;refplandee 

bica fabeis alta fenhora ! 
!Svitorias de Caftilla   

PARSAS 

Merece mejorfrelcuras 1, 1 

   

  

Y doy.el mundo por teftigo 7 

que tiene puefta la filla 
con la filia Emperadora. 
queisoydo 
que en nueítro tiépo ha vécido 
quanto quilo lojuzgar 
por laticrra y porla mar 
es muy alto fu partido, 

gLos campos Italianos 
las cercas Napolitanas 
y las iaciones Chriltianas 
cuentan fus heçhos Romanos, 
Y Granada 
con tantas fuerças ganada 
tales que es cofa defpanto. 

Fama,O0 Icfu vos falaes tanto 
* que ja eftau enfa fiada, 

q Olhay Caftelhano de bem 
dizeis verdade, bem o fabemos 
mais ha miles mais efiremos 
pera me leuar ninguem, 

Calte.Oo fefora 
que elivemos quereis aoras 

Fama, Leyxayme vos à mi cizer 
-Cafte.Plazeme,yo quiero ver. 
Fama. Ora ouuime na boa hora 

*Cafic gDezid quebicn osoyre, 
mi preciofa enamorada, 

Fama/Namquereis que diga nada 
CafteQue no os refpondere, 

Por Veneza 3 

Hable vucfia gentilez 
cuerpo de Dios confi 
yo quiero eftarme cá 
-moftradme vucíTa grandeza. 

Fam.gHivos por aquia'Torquia 
& por Babilonia toda 

Ee Ji) 

    

- Ave



ELVRO 
&vercis le anda em veda 

car de Alexandra, 

   
Dauilco quantos lhe daa 
de combates Portugal 
com vitoria tâm real 
que tuncale perdeçaa. 

q Chepurcisa te ufalsm 
O qual vereis ameaçado, 
& cMevrilmo yrado 
com pelar de noifo bem. 
Eos defrrtos 
achireis todos cubertos 
darcelharia & Caméelos 
em focorio dos caftelos 
queja Portogaltem.certos, 

q Sabey em A Frica a mayor, 
flor dos Mouros em: batalha 
fe fe tornaram de palha 
quando foy na Duamor, 
Efem combate 
atrinta legoas dam tefoare 
comprando cada mesa vida 
& a atreuida Almedina 
& Ceytafctornou parte, 

4 Trebutarios & cativos — 
ellescom os lugares: 
com Camelos dez mil p; 

  

porqueosleyxáffim vivos. 
Pois Marrocos 
que (empre fez dez mil biocos; 
a tes deftruir Hefpanha,. a 
fabey fefe tornou aranha 
quando vio o demo em focos,; 

q Bem % he Eeaam que me va 

q Lealianos &ediz 

   

  

QVARÉTO 
* dodehaconfas tam hórcadas 

tam devotas tam (va das 
olâuor vos contaras 
Hivosetubora 

Cafe Queaosa Dios fenhora | 
noquiero mas porfiar. | 

G Encóra [ecõo Fráces & 
osktaltáto.   

  
) : 1 

«00 diu como efta-ram trilta 
» Franevustopesla gran palora 

illehe fortecom? hum corra 
Me luDolemeelcoreyla tita 
Caftsyo cltoy cantado: 

s que conella herrabajado. 
Fran.y.fino quiere losfrancos, 

| Cate, Mucho mas valemos nos 
ItalíiLe Romao! pila en grado: 
Gatte.s Queos parecz dela tamê 

Postugusfasita Fosixola 
deriqueza, y nocheco(a 
«div y cicreuela infama, 
Yodevido sa 
qui almareno hã aueedo 
malrofto dale Moro! 
per força prlieltiforo 

»Y quefto.hevéro:y do credos 
Frances, 

sParelcordeChitofando | 
que la paftora me fit (udes 

mr yo noileparleremes > - 
pues fu imerce valle tanto 

Ita.Puy cds 
  

ES sseniquele!



DASFARAS: 5255 
que lc fia diu gran mercede muy lexos y porlafee, 
y perhosrra mas crecirls lta Cor de di F 
porque elcorci forci y face — CaftiiElmuyalto Dios fin par 
per Chrito que inceli fede. rs bi li quisra fiempre áyudar 

AQuelaalu guerra o paci 
que he contra le Chriftiani 
vencimento tali dani 
noneite fimoto mas fallaci 
Je cuerpo muerto. * 
Sialmã als ferno porto * 
fila vanã opinione 

y nos vamos nos de à qui, 

& Vema fee & fortalezaa 
laureareftaFama,com hãa 

coroa de Louro, & diz, 
quien de aquefte be occafione. oltaliano: 
no le veo por conforto, 

Caftillino, e Que esaquefto dito acora 
GPorsão co porte 
conella,nics razn 

Porque fus vitorias/on 

Eran.Oole belÊpoliseta. 
Cafte.La feey la tortaleza 

vienenhonirar la pafora 

; Fee. 

GOsfeyrosTroyanos,tambem cisKomanos 
muyaltaprincela, quefam tam louuados 
& nefemundo cltam colocados 
poi fiçanho(os, & por muyto vãos. 
Em o regimentodefeus cidadãos 
& algãas virtudes & moraes coftumes 
vos Portuguefafama nam tengaesceumes 
que eftaes colocada na for dos Chriltãos, 

FVorfas fiçanhascftam colocadas Eca 
diante de Chnitofenhordasalturas 
Yollas conguiltas, grandes auenturas 

fam



LIBRO OVARTO. 
famcaualarias muy bem empregadas, 
Fazeisas mezquitas fer deferdadas 
“fazeisnaygreja o feu poderio 
por tanto oque pode vosda dominio * 
que tanto reluzem voífas cípadas, 

gPorqueotrium pho do voffo vencer 
“8 vollasvitorias exalçam a fee 

deferdeslaurcada grande rezam he 
princela das famas por voffo valer. 
Namachamos outra demais merecer 
poistantosdeftroçosfazeisa Imael, 
em nome de Chrifto tomay olaurel 
ao qual fenhor praze (empre em voscrecer. 

  

9 Aqui corçoam asvirtudesa Fama,&a põe em (eu car- 
ro triúmphalcom mufica; &afsialeuam, &(e 

acaba eltafufo dita farfa. 

LM
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sy Sta feguintefara, heo [eu atgumen- 
& tosquehum homéhonrrado & muy 
Sitorico,javelhostinha húa ora, Ean- 

à | dando hita menhaáporella efparecen 
PS =) do.Sendo o feuortelam fora; veo húa 
moça d: onyto bom parecer bufcar ortaliça, & o ve. 
lhocin tanta maneyia fe namorou della, que per via de 
húa aicouiteyra gaftou toda fuafizenda. A alcouiteyra 
foy açoutada, & a moça calou honrradamente. Entra 
logo yelhorezando polahorta.Poy reprefeatadaao 

mtty ferenifgimo Rey dom Manoelo primey- 
to defte nome, Erado Senhor 

   

  

  

  

deM.D.XII. 
“ Velho. : ficut & nos por teu amor 

4Paternofter criador dimittimus qualquer error 
qui esincelis poderofo aos noflos devedores, - 

* fanQificetar (enhor qEtnenos Dcoste pedimos 
Momen tuum vencedor  inducas per nenhum modo 
hos ceos & terra piadofo. in tentattonem caymos 
Adueniata tua graça” porque fracos nos fentimos 
Fegnum tuúfem mais guerra formados de trifte lodo. 
Voluntas tua fe Faça Sedlibera nofia franqueza 
ficurincelo &interra | nosamaloneftavida 
Anem noftrá que comemos — amen por tua grandeza 
Cotidianam téu he! — &mosliúte tua Alteza 
“ufalonam podemos —  datrificza fem medida. 
Inda que O nam merecemos 
tu da nobis hodis, 
Dimitre nobis (eh a 
fSebica noffós efdores! = d+    

 Eotraa moça na horta, 
P»- &dizovelho: 

qSenho,



  

LIBLO QVARTO, 
«Senhora benzauos Deos. (eramos da volla ydade, 

Mcça.Deos vos mátenha fenhor. o rempo vostirou a poffe. 

velho.Onde fecriou talilor Velho. Mais amo q fe moço foffe 

peu deria que nosceos. com ametade, A 

Moça Mas no cham. Moça.4E qualferaa a defefirada 

velho.Pois damas fe acharam queatenteem voflo amor. 
que nam fam vofloçapato. Vel Oo minha afina minha dof 

Moça, Ay comoiflo he tam vam — quem vos tincffe furcada, 
& coma as lifonjas fam Moça.Que prazer ; 
de barato, quem vos Ho ouuir dizer, 

vel.r Que bufcacsvosca dózela  cuydarãa que eftais vos vivo 

fenhora meu coraçam. ou que foss pera viuer. 

Moça. Vinha ao volto ortelam Velho. viuo nam no quero fer 

» porcheyros peraa panela. mas catino. 

Velho. E a ifto, Moça qVolfaalina não helébrada 
vindes vos meu paraifo que vos defpede eíta vida. 

minha l.fora,& num al: Velho. vos fois minha defpedida 

Moça. Viftes vos fe gundoiflo + minha morte antecipada. 

nenhum velho nam tem fifo” Moça.Que galante 
natuçala pos sor 208 4 que rofa,que diamantes, 

«Velg Oo meusolinhosgarcidos — que preciolaperla fina, 

minharofa,;mea arminho. - Velh».00 fortun teiúpbante 

Moça. O ade hz o vollo raunho. qué meteo huim velho amáte 

nam tim.s cheyros colhidos com meniva, 

Velho.Tam de prefa o, : 90 mayorriíco davida *. 

vindesvosminhacondefia.. — & mais perigofo he amte, 

meu amor, meu coraçaâm. que morrer,he acabar 

Moça Jefu lefu,que coufahe ella & amor nam tem fayda, 

& que pratica tam ausía E pois penado » 

da rezam, a css pis : alada que feja amado 

q Falay filayidoutra maneyra, vive qualquer amador. 
mandayme dar ortaliça, que faraa o d:famado 

wlho Gram fogo damor matiça & tendo defefperado 

oo minha alma verdadeyra. de fauar. : 

Moç.k effa toffe Moça. 
amores de fobre pofle q Ora dalhela favores ata 

E 0 ve
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velhice como tengánas. Moo miola decoelho malaffado 
velho. Effas palaurasoufanas | Vel. Quanto for mais Auifado 

acendem mais os amores: quem damor viue peoando 
Mo.Ho homé eftais ausefcuras  teraa menos ffo amando 

nam vos vedes como eftaes porque he mais namorado. 
velho. Vos me cegaiscótrifturas Em concrufam So 

mas vejo «ts defadenturas que amor nam quer rezam 
que me daes. nem contrato nem cautelia 

Mo.Nam vedes Gfois ja morto nem preyto nem conciçam 
& andaes contra natura, mas penar decoraçam. 

Vel.Oo for damoor fermofura fem cautela Ra 
qué vos trouxaacíte meu osto Moça;Helos eflesnamorados 
ay de mi. definçadahe'a terra delles 
Porque afsicomo vos vi olho mao fe meteo neiles,— 
esgouminhaalma &avida, — namorados de cruzados , 
& cida tam foradefi áfTo fi.» : E 
que'em partindouos daqui. Velho.Senhora cilfme euaqui 
he pareidas que nam (ey te nam amar 

Moça la perto focs de morrer oo meutoito dalfeni 
donde nace cfta fandice que emiforte ponto vos vi. . 
que quanto maisna velhice, nefte pummar.. 
a mais'os velhos vivir Moça.Que velho tão fem folego 
& mais querida. velho Que gerredicemeviftes. + 
Quádo effais mais da partida moça.Mas dizey que me fentiftes. 
hea vida que leyxaes: remelado meo cegos, 

Velitáro foes'mais homicida - velho.Mas detodo. | 
que quando amo maisavida. per muy.namorado modo. 
ma tirdes. - me tendes minha (enhora 

&Porqueaminhaora dagora ja cego de todo em todo. 
valyinteannos dos paíffados! Moça. Béeftaa quando tallodo, | 
que os moçosnamorados * fe namora, : 
a mocidade os elcora. velho.Quanto mais cftaes aucita, 
Mashum velho maiscerto vos quero bem, 
emydade de confelho Moça. O .voífo ertelam não vem 
d: menina namorado quero mir que eftou deprefla. 
90 minha alma o mew cípelho velho, Oo fermofa ,, l es nana Ve O DA EAD A a



toda minha horta he vola” 
Mo. Nam quero tanta fráqueza 
velho.Ná por me fer defpiadofa 

porque quanto mais graciofa 
foes crueza, 
Cortay tudo fem partido 
enhora fe fois feruida * 
fejaahorta deftruyda 
pois feu dono he deftruy do. 

Moça.Mana minha 
achaftes vos adaninha 
Porque nam polo efperar 
colherey algãa coufinha 
fomente por yrafinha 
&nam tardar. 

velho.Colhey rofa deffas rofas 
minhas fores colhey flores “ 

quilera que effes amores 
foram Perlas preciofas. 
Ederobis 
a caminho per onde his 

&a horta douro tal 
eom lauores muy fotis 

* pois que Dcos fazer vos quis 
angelical» , 
aDitofo he o jardim 
que eftaa em volfo poder, 
podeis fenhora fazer 
delle o que fazeis de mi. 

Moça. Que folgura 
que pumar & que verdura 
que fonte tam efmerada. 

velh.Nagoa olhay volta figura 
vereis minha fepultura 
fes chegada. 
7 Cantaamoçã. 

.LIBKO QVARTO. 
«Qualesta ninha 
quecogelasflones 
fino ticneamores. 
gCogia lanifa 
Jarofa florida o so 
elortelanico 
prendas le pedia. 
fino tiene Amores, 

      

g Afsi cantando colheo 
inoça daortã o ávinhabal 

car, & acabado dize 

qEisaquio quecolhic. .s, 
vede qua vos ey de dar. 

velh.Que maueis yos;de pagar 
pois que me leuaisa mis, 14 
00 coytado “si asnol 
queamor me tem entregado 
& am vollo poder me fino; 
porque fam de vostratado | 
como paífiro, eminão dado 
debumamenina, 2.) 

Moça Senhor com vaffa merce” 
velb«Por eu não ficar fem q volt 

queria de vos húa rofa. 
Moça Húa rofa,pera que; 
velho;Porque fam 

colhidas de vofla mão 
Aeyxarmeisalgãa vida 
nam yfonta depayxam 
mas feraa confolaçam 
na partida. Ro fnnro 

MoçaIifo he por me deter, 
or  



DASFARAS: 2 “
 o)
 

ora tomay acabar » oo pefarora da vida 

“gTomonlhe a mão, eftar:a panela cozida 

Tefu,& quereis brincar minha dona quer entar, 

que plante & que prazen 4 nam quereise 

Velho.ameleyxaes ê velh. Nam ey de comer q me pe 

““lembrevos que me lembraes - — nem quero comer bocado 

“& quenamficocomigo-:  Par.Eievos dono motreis 

| 00 marteyrosinfermacs! 0. entam defpois nam falarei, 

nam fey porque me matães fe nam finado.. 

nemo que digo: Entam na terra nego jazer 

: i entam finar dona eltendid 
: na Velh.Oo quem namfora na 
q : ta be Q Vem hum parto criado SRA E NA 

    

de velho; 8diz... 14 Par.Alsipardeos, 
"qDono;deziaminhadona, então tontapulgaemvos , 

“quefazeis vos cataanoyte; tanta bichoca nos olhos '' 

Velho. vaite dahy namtaçouts alicos finados foas 

* 60 dou 06 deçho o cliaçona & comeruosham a vos 

“fem faber- bo os piolhos. 

Par.Diz quie foffeis vos comer. Comeruos ham ascigãras 

'& quenammoreisagui  & os faposmorree morrees 

Velh,Ná quero comernébeber Velho. Deos me faria merca 

Par.Poisqueanciscadefazer — demefoltarasamaras. , 
Velhosy aye dio > Dor vay faltando. 
Par Dono veo lamenttio; Aquite fico efperando: 

Herova minha-dona,entáo ella trazza violas & veremos. 

* foyfelheo lume pola panela Par.Aa corpo de fam Fernao? - 

fe nam acertalo açarias. eftamos outros jentando 

Velho. Oo fenhoras a voos .& cantaremos.. do 

coma fey que efaisagora:  Velho.Quem foife do teu teor 

Ly   

fem faber minha faudades. por nam fentir tanta praga 

"00 fenbora:matadora. -: . -y defogo que nam fe apaga 

meu coraçam vos adora nemabrandatanta dor, - 

devantade: v; 1 ey demorrer, 

    
Par Rayuou tanto rolmear Par Minhad 
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vindeeramaa dono quebrado nim cureis de me falar 

olhay,eu fuylhe dizer que nam fe pode ctcuíar 

deflarofa & do tanger ter perdidas RA ia 

&citaa rayuada. Molh.Agora co às cruisnouas 

Velho Vayte tu filho Toane vos cosnaltesvos praulão . 

& dize que logo vou velho.Não ley q heuem que náo 

quefniam határo que caeftou. que ey, devira fazer tequodê 

Par.Yreis vos pera o Sanheane. Molh:Que peçonhe .; eo” 

  

Polo ceo faprado auey-maora vergonha 

que meu domo eftaa danado acabo de fefenta annos 

vio elico demo no ramo, que fondes ja carantonhi« 

fe ellstoff namorado “Velho, Amores de qué metonhã | 

logo eu vou bulcaroutramo.  tantosdanos. » 

SE os is “4 Molh, lá vos cftaisem ydade 

é : de mudardesos costumes 
6 Vemamolherdo velho ele Pois qu mapeia une 

— ddiz, ane euvolofarey verdades ; 
COVI LE Velha Olhadea peça 

«qHuy amara dotneu fado -Velh.Núca o demo em alinépeçê 

Fernandeanes que heitto; fenam morer Jeramorddos + 

velho.d0 pefi do antechriito -Velha.Quer jaca yr da Era peçã 

    

-coavelha Ge tem rola nacabeça: =: 

viltesórá na Gcimbicado. “ cio ça 

velha. Eita dama onde mora Velho.gLeyxaymefar namorado 
huy Amara dos meus dias - porq olou muyto em clico 

1 êntar nimaora “Velhas q vos tomeinda quan 
   

tedes agora fe: vos ja nam temtomado 
So tonto syelho. Dona torta ' 

velho.Polo carpodeDóRoque acertar por eífa porta 
comendo do demo a golola, — velha.malaventurada 

velhãQuem ves pos hielta rola". fayt maora daorta; 
maaforca que vosentorque; Velh.Huy amara aqui fou mottê 

elho.Nam curar CPF ouefpancada: ; 
farei bem devostornar '* «Velh.çEltas vlhas fam pecados 

porá ciou my malfentido — fanta Matta valcó apragãs 
* 5 ea fe quanto 

  

 



| IVA s; 
quanto as homem mais afaga 
tanto fim mais jodiabra das, 

Cira,Boluido noshanboluido 
| boturdo nas han. 

Pot yna veziná mala 
meu amorto!licomsa fala 
'boluido nos hai, * 

yraj8e diz: 

aufanêta Maria fenhora 
como logo Deos prouec; 

Aco, Si aofadas 
eu venho por mefturadas; 
& muyto depreffa ainda. 
tlho Melturadas mefindadas 
queastara bem guifadas 
Vofa vinda,“ ; 
4Ocafo he,fobre mens dia 
Em tempo contra rezam 
Yso amor (obre tençam 
& fez de mi outro Macias 
tam penado. 1 
Que: de muyto uamorado 
freo que me culpateis, ; 
Porque tomey tal cuydado 
& do velho teftampado 
O mbyrcie, ! 
So qMas ante fenhor agora 
Mvelnicoandamar, 
Sue ydade damador 
*Venturafenamosa, 

* Da corte   

FARSAS 

(Ven Branca elcouuite- 

Mantenha Dsos voflimeree 
siho, Bofe vos venhas embora 

Va 
nenhum mancebo de forte. 
nam Ama como loya 

tudo viy em combaria 
nunca motrem deita morte 
nenham dit 

“gk, folgo ota de ver 
volia m-tce nimor do 
que o homem beim criido 
-atee morte ho há de ler 
pordereyto. 
Nam per modo contrafiyto 
mas firme fem yrátras 
“que à todo homem perfeyto 
mandou Deos no leu preceyto 
amaraas, ; E A 

Wel.qlio | o demo q eubrado, 
Branci gil& nam me val 
que nam daria vn real 
por homem delna morado, 
Porem amiga 
Te neta miuha fadiga 
vosvam foismediancyra 
nam fey que maneyra liga 
mem que tazanem quo digito — 
nem quequeyra. 

dicola «Alço-Ando agora tam 
louvores aa Virgem maria 
“que acabo mais do que queria 
polaminhavida & volta, 
D intemião Rs 
'taço hua elconjuraçam . 
nen de negta morri 
anfe que entre pola porta 

»'queexorta N 
“qualquer duro coraçam. | 
“gDizedeme gusin be ella,



  

LIBRO 
y elh.Viue j junto coa fee. 
Alco.ta jaja,bem (ey que he a 

; bebomta como efirella - 
“ háarofinha Dabril 
i hôafretcura de Mayo. 

tam manho(a,tam fotil, 
Velh.Açodime Branca gil 

que defmayo. 
Velho Oócuytado - 

— aysifte defatinado 
ainda 5 
cuydey à aeraliurad 

Alco,Que esforço de namorado É 
& que prazer 

    

  

  

  

  

  

     
     

    

   

Qv ARTO. 
masantesmuyto folgar 
matar de qualqueridade, 0) 
Efe reclama 
que fendo tim linda dama 4 
por fer velho.me anprreces, 
dizeylhe que mal defama 
porque minhaalma que am 
nam envelhece. cf 

“ Alcouniteyra. | 
qSus nome de Lelu Chito 
olhayme pola c ceftinha : 

VelhiTornay logo! miiyto afinl 
que epa dare sd bein io à 

  

h 

      

   

    
   

     

  

  

    

  

uede maora aquela q 4 
vei f me dais vos; A Vayfea deonica ya g 
Alço.Viuíteis prazendo a Deos Ca Ovel ihorángendo e cane 

& cnfaod eiscom ella. = te 
VelhFeventoio. -: tando aci gnleguinto eo 
alco Afi vejao paraifo a mad p fã 

que nam ge ora tanto elirêmo e Re , 
nam coreis vosderilo ep E ; 
quefe faz tam emprouifo! ” 
comoo demo, — vg Vet ã “Alconiteyra er 
qR tambem doutra m E Ê po 
fe meu quifer trabalha Pias “diz o velho. ] 

Velho 'Ydelhé rogouolo falar 
& fazey com Que me quey) 
que pereço.” 
É dizey lhe que Jhe peço 
fe lembre que talfiquey 
eftimado em pouco preço 
&fetanto mal mereço 
nam no fey. 
ge fetínho cita vontade 
que nam fes ueenojar” 

   

   
a maspéra ioandar dereyro” 
& herezam ue vol diga” é 

4 

  

   

» “ qVenhaisembora minha âmig 
'p Alço.Gela fica de bom geyto 

euja fenhor meu nam pollo, 
venigerhua moça tal 

fem gaftasdes bemdo vollo. E 
“7 velh Eu lhe peyeire p emgroffo 
(? Afeo Hi eltádio Repto moro! 

Ca  &namemal 

  

  

gre.



DASY 
gPercafetodaa frzendv 
por faluardes voTavida» 

Velh.Sejtella dido etuida o 
*iquesícuia da hz mais contéda sairão colodemarh 

ca .D cos vosajudeis, 
& vos de muytafaude 

iquealsio ansis de fazer, 
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hã adella me vendia - 
humifirmal dehúa fenhora: 
Com ham rabi 2 

Irarado de mil lagores 
low porcfcruzados, Ve. Eylos hi, 

« Alco.iíto muora io fi 
qusviolr nem alaude;. famamores, 
Nem-quantos amores pude goi ua Sup ova k 
ham quer vero solo nois od Ê SA 

| qRemoçoumela hum brial q Vayfe, Ecovélhotornaa 
: de fada Sehástoucades: > « prolegairÍta mulica 8 aca 

eli, pis aqui trinca ecuzados 5/4 TE nEE E PCA iii e, bada gba aalcoliiteyra, & 
. j iZi ç 

fEm quantoailconiteyra — «Dey mãorahia topada 
trago as çapatas romvidas 

lay, o velho torna aprofe- 
lie (encantar, & taniger, 
S acabado rornaclla 
E tediz at 

QEmia tam fiudofá de vas, G Vem hum.alcayde com 
Que fe perde acoutadinha — quatrobsleguins, &eídiz 

dettas vindas delas ydas | 
& em fim nim ganho náda 

Velho.Eis aqui é 
dezesuzados pera ti... 

Bran,Começo com boa eftrea, 

ha miles húa vaquinha: 

  

tres onças de retros gDona leuantayuos di. E ua 

plomap., o, Alco E que mequeceis vos als; 
*9.Abençam de voíTo pay. Alcay Ha cádea.  mmanini sh 

Velho. 
gSenhores homês debem 
elcutem voflas (enhorias.” * 

Aleay.Leixay cffascort.fias, 
,Alco Nim ey medo de ninguem 

vites ora, 

9 namorado heo tal, . 
Pois que galtais delcanfay 
puorados deayay. 
Um papa fal 
fHuy calfóra (e me fora , 
det vosque me elqueçia - 

Féij alça.  
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Alca.Leuantayuos difenhora, qVedesaquio dinheyro!* 
ay lv demo efle rezar mandame ca minha tia | 

quévos fez tam rezadora;> quealsicomo noutradia - | 
Alo; Leyxay mora na maa hora, 2) Iheumádeis à Coune &e o clicitt) 

aquiacabar:) beaigl eitaa pafmados (sro om 
Alca Vinde da partedelRey: — Vel.Maseítou defatinados, 
Aco.Muytavida fejra lua, Mo.Eitais doente,-ou que auch, 

  

  

nam me leucis pola rua ay nam (ey defconfolado ” 
leyxayme vos que cu mirey. quenaci defuenturado.,* 

Bele.Sus andar, E Mo.Nam choreis. voe paso 
Brá Ondemegacreis leur — Maismalfadada vay aqueli) 

ouquem me manda prender, | Ve.Qué; Mo'Bráca il. Ve. Com? 
Nunca auedes Gacabar Mo; Com centaçoutes'no lombo 
“de me prender & foltar, & háxcorocha por: capela: 
nam ha poders & termão o 

Alcay Name pode yal fazer Leua tim bom cocaçam 
| Alco,Sftaaja a carocha auiada, como fe fofle em folia, 

tresvezesfayija Açoutada “oo que grandes que lhos dar. 
        

      

| am, So triftodo.pregam 
: O oposta odloy * porgas dezia., Z 

na 4 o DEVE Moça) NU bhos 
vos [Letrano e: profa, & fica Ne gPor muy gtânde alcoui:ejt” 

|» “velhodizendo.. * & pera fémpre degradada 
nc vay.cam defauergonhada, 

gOofertehora: + coino hia afeyticeyra, 
afanêta Maria fenhora: & quindo eltiua.” 

f ja nam poflo liurarbem, búrmoçiquecalana, 
cada paífo: feempeora, |, Damaperayrealar, 
oo trilte quem fenamora, «a coutada que chegauês | 
deningam, PR Ne Co a oba ico meçaD A ; 

E j decantar, 

GVemhiamocinhaahor: s 
o cor g qHãa moçatim irmofê; 

ta,& diz;, que viuiaaliaa (ce. 
| 
| : 
| ! S Vel,D0 cotado à minha ea,  



    
DAS VEARASIE 

    

E Moçã. ; : quefatam ás caás a 
“Agora maora hevorta! “511 no conto dosamadores, * 
vou hs atrena, 17 roi Quefentias | 
Mascllãonoyuoaleua eric velhoem fim dos dias 
vay tam ledatam contente; feat | mefmo templ. aras 
háscabelos como a dn vo fouberasque namfabias 
oufadas gy úe nam iecviras Como | nam vias 

todaa FEntê Mi: deacenatas, Ê 

GO hoyuo moço, tam polido sQuero mit bufcara morte: 
| mamrirauaosolhosdella- "pós que tanto mal bulquey 

Re clla delle,00 que eftrela, -;- quatro filhas que erioy! 
é elle hum par berma  cfcolhido euaspus em pobre forte 

oo roubado.) ""Voumorrer 
Davaysads enganado). ellashamde padecer 
davida é da fazenda, | porque nam lhes deyxo nada» 

   

    

   

  

  

    

"oovelho filoenltado”! 252/2 "de quanta riqueza & augr 
«quem te meteo defafrado |; fuy fem rezam defpender 
Em talcontenda. no al galiada,    

    

NS anjonmaçá FB |O cag Rida 
[osmais tem fins efaftrados ) 

DÊ RE Afeguis 

  
   



LIBRO QVARTO. 
Seguinte fara de folgarfoy reprefeno 
tada aomuyto alto, &cinty poderolo 
Reyidom loamo. terceyro do nome 
em Portugal, no fey contento deTo, 
mar. Erado Senhor de M. D.X XIII. 

Ofeu argumento he, que porquanto douidam certos 
homésdebom faberfto autor fazia de fi mefmo eftas 
“obras oufeas furtauadeontros atores;lhe deram cite tema febre que fize(e(£ hum exemplo comum quedi 
Zem,mais quero alno queme leue, que catialo que me derrube; E fobre eftésiótito fefezeltafarfa, Ein gelena introduçam, que Ines pereyra filha'de húia molher de. 

bay xaforce;mbyto fantefiofa eftaa laurando 
em cafa;8e(ua mãy hea ouuiríilta,' 

&elladiz. 
Ynes Pereyra, - como panela fem af2 

   
  

     

gRencgo defte lavrar que fempre eftaa num lugar, & do primeyro que o vfom E afci ham de fer logrados So diabo queo eu dou : dousdias amargurados quetain mao he datorar, que eu poffo durar viva Oo Jefu que enfadamento &afsiey deftar cativa & querayua,&quetormento em poder de desfiados, Que cegneyra & que canfeyra g Comeado meu logo 00 demo tuey debulcar maneyra feu mais lauro nem pontada. dalgun outro auiamento jatenho a vida canfada &GCoytadaafiiey deflar dejazer fempre cum cabo, encerrada nefia cala Todasfolgam & cu nam 
todas



DASVFARSAS | 
todas vem & todas vam 
onde querem fevam eu, 
huy & que pescado he o meu: 
ou quedor de coriçam, 

QERta vida he maís que morta 
fam eu curuji ou curuio 
“uam algum caramujo 
quenam (ie (cnamtas porta 
E quando me dam algun ora 
licença como a ienhosa. 
que poífa eftar a janella | 
diz que yes a eftar nella, 
porolharo que vay fora 

q Vemamiy,& diz uy 
Logo cuadeainhey j 

la sa mifla onde eu eftaua 
como a minha Ines liyraua 
à tarefa que lhe eu dey. 
Acaba efls triucileyro 
& naceore algum vaheyro . 
Ou cuvdas que he dia into 

Nes.Praza à deos q algu qbráto 
me tire de tatjueyro., cer 

Miy.gToda tu cítaas aquela, 
Choram te os filhos por par é 

d 

  

uueffe a deos.G jahe rezá, 
eu nam eftar tam fingela, ., 
Olhide alto mão pelar 

Sono queres tu cafar |. 
em fama de preguiçolas 

pe 

de 
lã 

or 
Pro 

“Mas cu mãy fam aguço(as 
Kvos dailyos de Vilgar. 
Vit Ora efpera alsi vejamos, 
; Quem ja vilfe efe prazer, 
Calte 

Tante 

  

gue po leraa fes, 
a palcos vemos samos   

   

236 
Nam te apreffesty Ines 
mayor he o anno comes 
quando te nam precarares 
viram maridos à pares 
& filhos de tres em tres. 

Ines. Quero mora aeuantar 
tolgo mais de falar nillo 
aliiane de Deos parayfo 
mil vezes que nam Igurars 
ifto namifey que o faz, 

Miy.Aquivem Liaúor vaz: 
Êncs.E ella vem fe benzendo 

| Lia.Iefha quemeu encomenda 
Miy.gLianorvaz que foy ilfos 

1 Lian. Venhocu mana amarela. 
Máy.Massruyua que húa panela 
Liao.Nam fey como tênho fifa 

Tefu Lefu que faroy ) 
pam ley (emevaa el Rey 
femeva ao Cardeal. 

Mãy.Como. & tamanho he mal, 
Lian. Tamanho, eu to direy, 

qVinha agora perets 
Do redor da minha vinha: 

148 hum homem mana minha 
pardos lançou não dé mi 
mim me podia valer, 
Diz que auia de (aber : Eai n teera chifomea fe macho.” 

Miãy Huy ferivalgum imochacho 
» que brincava por prazer. * ETs 
Lia gSimochacho lobsjaua "o 

era há mairafo ram inhouço 
T cuandanamorecouço * ” 

9 Tam ronca quenam filaua; 
Quando o vi pegar comigo 

FÊ ij que
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: LIBKO QV ARTO. 
“que machey naquelleperigo Máy,q Nam eftastu artânhada, 
pegarey nam pegaras 1 dete carpir nas 'queyxadas. 

Tefu, | homem queihas com tigo Lia'Eu tenho às vnhas cortadas 
Quandovio reuoltaavoda — & miiseltonrrolqui: 
toy &esfarrapounie:tod r 
o cabsçam da camifa, 

Miy.Alsime fez della guia: 
outrono tempo da pos e 

sendo aus sera jogo bia 
e day o vos ao fogo! 0H! 

tomoume tamanho rifor 
rifo em todo mewfifo : 

leysonmelogo 
gorageamaaonsido 
gu me riaça o 

ouias queme dezia, 
ehimavame luz do dia 
nunca teu olho, veraai!s! 

qse elfinçta He many ro 
fem ferroucd;brtdaren 

maslogo mo:demoideur: 

      

    

    

        

   

  

   

   

  

   

  

   

      

   
    

cadartam & peytogueyra E ESA 
cocegas & cor derps fto a nada, 
& coxa pera fogiro Eb : “qué fim 
& fraca pera gencerçod mm y Iétu muy de 
porem pudeme valer: : 
fem me ninguem acodir,     

  

mata 

Lian: Picára cú bem atiiada. 

   

60 demo, & pampadealfer: 4 q Nami lhe dera hum empusão 
fe chantou no corpo delle, Edi fouta sob: 

Mãy, Mapa conheciatelles 177 +) que he coufa imiaraui lhofar K 
Lit.mas queriameconhecernd 20 & eita bra conçrufam. 
Máy Vifles vostamanho male + + Leyxemosillo,eu venho. 
Lia Fumesreyao Cardeal! o cóprideantor quevos, cenho 

    

  

   

  & failhey afsi mofuras: “= porquedizo tximpio di ntigo 
& contarlhe exa ventura: 0.5? queamiga & boi amigo . io 
gue aclcyno meu olinah: máisaguenta que! dom io 

Dçs, j    



DAS FARSAS o orontasst- 289 | 
glnes ptreyrahsconcertada — quevosfz detambom geyto 

pera calar com algueme bom prazer & bom proueyto 

Miy.atee agora com nioguem veja volfamáy de vos —    

  

   

  

  

“nam he ellaembaraçadas si dy q Ainda queeu vos vi 

ian.Eu vos tragolhicafamito: — eltoutro diaidefolga 

em nome do Anjo bento “> & nam quifeites báyla 

filha uam ley fevaspraz: é nemicantar diante mi * 

  

Nes. qu incoLianor vaz . qnes.Na vodadefgwavos; » 

Lia, Eu vos tragh autamentõ; 4: ouondemévio orellóso 0: ! 

Ines gore my deçaláro= Lianor vaz efte he! elleéo +07 ] 

fenam co homem âuifado. «Lian Ledeaicarta femidoo Pt + 

ainda que pobre pelado :+)2 queindaien fam contétedell 

“Seja dilereço em falar: é sinob sód » EM, 

Lian.Eu vos trago lil bósmarido q profegi 

  

       

     
     

   

tico; henrrado ;conhiceido::* » 
diz que em camitavos quer,” acarta; 

Ines Primeyro ev ey defaber gNem cantar prefente mi, | 

J Arno,fe labidos o <u pois Deos fábe arrebentinha > ! 

Lian q Nela carta-queaquivem — que me fizeltesentam. 2! 0:12 | 

pera vos filha damores»0"»u0 — Ora Ines que ajais bençam 

veredes vos minhasficres de voílo pay & a minha ! 

a delcr cam que elletem: que venhaifto a concrulam À 

InegaMs ftraymaca, quero ver 1ães Viftes tam parpo vilam, 

LaTomay,s.fabedesvoslers: eu nunca calconfa et 

   

    
       

  

  

Miva Hoy, ella fabe latim 4 +» nem tanto Fara de mão. 

& gramareca;&alfaqui =>Liaa/4 Quercis calar ia prazer oii 

& tudo quanta ella ques, - no tem poidagora Ipes =! 04 
    

    

     

é * jantes calaem quere dim 

Ini 5 sv “4 que nainheteipo defoolhery 

FLoctné Saboia de Fios. Sempre! je ouutidizer qo! 

&Scohori amigalnes pereyra? ou feja fapo owfapraho: 

* Pero marquezvalio amigo + ou marido ow atrito! o 

que oracttdu mano fia alica > tenho o queoud er umábor) é 

melimo na Wafiamêreca sov 12 cfte he o erro caatiphoedio: 

mencomendo ;B:simentigudl Mat pardeosamiga efla he ella 

Digoque benza vo: Deos mata o causlo de fela 

obsisa7 

  

   sa 

  

   

&o> À



LIVRO QVARTO! 
bo heoaíno que meleua. [e o * LianBilha to chão do coufe g Chega aca ade Ines quênam poder andar, choute Pereyra. Mais quero ca quem midore t E us quem faça com que chore SDigo q elteismnyto embora 3 chamalozy Ine-£5i folgacyora de vyíca Venha & vejame ami eu vos efcreui delas Quero ver quando me vir húz cartinha fenhora fe perderaao prelomir; ut SaGiquedemaneyra f logo em chegando Aqui vo Mãy.Tomay aqueliacadeyra Fera mefaitar derir Pero:R que valaqui hãa deftzs Mãy. qToucatele ca vier 1 7 lnes-Ro jefu que jam cas bectas Pois queperz calar anda. olhayaquelia canf:yra, ! Ines, Efabe boa demanda q Aflentou le comas coftas | eetimonias ha miíter A o erd ellas % dizo 7 homem que tal carta manda, SEU cuydo q nam elou bem Euo eftou ca pintando Máy.Como vos chamais amigo |, fabcismãy- que eu adeuinho Pero Eu Pero Marquez me digo deuefer hum vilanzinho; como meu pay que'deos cem: 1 eylo fe vem penteando Faleceo perdoeihe deos feraa com algum ancinho, queforabem efculado 

& ficamos dons ereos & Vein Pero marquez Perem meuheo morgado | 4 Vi tin bei ps | > Mãy.Demorgado he volo eftado &diz. t io veria dos ceos; 1/01 E E Per.Maisgado tenho euja quito, : qHomem q vay aondesuvon Seo mayordetodoo gado 

  

   
nam fe deve de correr digo mayor algum tanto tia em bora quem quifer GE defejo fer catado queciemmeu fio eltous vp prouguefie ao Spiritu fanão Nam fey onde mora aqui com Ines queen me'panto olhay que melquecea mi * Quem me tez (cunamorado: Cu crco que neita tua Parece moça de bem & efta parreyra he fua, & eu de bem ertambem ja conheço quekeaqui o) oravoser yde vendo F 3 1088 lhe vem milhor ninguem 

ê E alegun



DASFA 
afegundo o que eu entendo 
Cuydo que lhe trago aqui 
peras da minha pereyra 
ham dettar na derradeyra 
tende ora Ines perhi; 

Ines.E yifo ey de terna mão 
tro, Deitays às peas no chim Incs,As p slas perainfiar, 
treschozalhos Se bum) nouelo 
&aspeasnocapelo 
Sasperasonde eftamjis sr * ergNunca tal me aconteçeo algum rapaz mas comeo. 
Que as meti no capelo 
& ficou aquio nonelo 
&o pentem nam fe perdeo: 
Pois trazias de boa mente Incs.Rrefco vinha ahi o prefente - com folhinhas borritadas 

Er. Não q ellas vinhá. Shentadas E ca em fundo ro mais quente, OTTa máy foifle,ora bem 
0ai nosleyxou ella afi 
Cantem quero me yr daqui 

1 Nm diga algú demo alguem Pes Vos que me auies de fazer 
Rem ninguem que ha de dizer: PO galante defpejado 
10,Sc eu fora ja calado 
Outra arte aujs de fer 
Mo homem de bem recado 
“7 Quaim deluzado efe ela, 
Odos andam Porcaçar 
Vas damas (em calas 

do “Re tomadeo la 
Vega mãy he lano muro 

K 

RSÁS. 238 
InesMinha mãy eu vosfeguro 

queella venha ca dormir 
Pero.Pois (enhora cu quero mir 

antes que venha oslcaro 
Incs.E nam curcis mais de vir 
Per-gVita cyLianor vaz 

Veremos que lhe dizeis 
Ines Homem nam apórfieis a 

gue nam quero nem me práz * 
YdecalaraCafeays, - : 

Pero.Namvosa noja fey'mays 
ainda que fayba eftalar 
& prometo não cafar 
ate que vos nam Queirãcs 
“Eltasvos fam elas a vos * 
anda homen a ganar calçado 
& quádo cuyda que heauiado 
elcarnefucham de vos, 
Creo quela fica a pea 

“pardeosbo hia eu aa aldea, 
fenhoraca fica o fato, 

Ines.Olhay feo lenou o gato, 
Pero.Indánam tendes candea 

gPonhoper cajo que algum” “vem como cu vith agora 
Svos a elcurasatal hora 
Pareceuos que feraa bem, 
Ficayuosora com Deos : 
garray a porta fobre vos 
com voffacandeazinha 
& figuaes fereis vos minha 
entonces veremos nos, 

Vayle Petomarquez SERA e aceso 
diz Ines pereyra, 

q Peflos



LIVRO OVARTO 
Sig Pefloa couheço eu E quee deíles cfcudeyross . 

que leuara outro caminho, >! Ineseu faleyontemal Soo 

cafay- Ja com bum vilanzinho — que paffaram poraqui 

. maisconarde que bumjudeu.' osjudeus calamenteyros — 

Scforaoutrohomemagora: — & hamde vir O a 

  

   

      

             

Semetopara atalhora! “0 Lará.Ou de carquedn'el H 

eltando comigo aaselcuras: > Vidal.Notne deldeo aqui 

dixerame mil doçuras,: Latá.Nam fabeis qui loge Foi 

ainda que mais nam fora. Vidal.Corremosa yramaa | 

Máy.gPeromarquea foyfejas» quite SeujLatam:En & ct e 

  

1nes.E pera queerelleaguio br pola lama Sepólo poo 

Miy.E nam tagrada ellea ti; que eraperyauerdoo ||| 

Jdes.Vaíe muytierama comchuyua,fol, & Noroefte 
  

   

  

   

que fem pre difle; Se direy- Foy acoyfa dé maneyra 

máy,eu menam cafarey: tal Frinra &tal canfeyrá 
fenam cora homem difereto » — quetrago astripas mal d. 
&eafsi volo prometoo) 0» afeimefadehiboasfadas! 
ou anteso leyxarey, que mefaltou caganey) i 

qQue feja homem malfeyto 
fco,pobrefem Feyçam) 031 
   

  

sto mais proueyto 
Efaybatanger violas yodio oo! 
& coma eu pam & cebola 
fiquerhãa canteguinh 
dileratá feyco em; fari 
porquçiRo me degolai, & sou ; 

Mãy. Sempre ta has debaylae sq Namfiy es tambem 
& [empre elle ha-detanger,. * tu & eu nim fomos eus 

  

    

  

   

  

fe nam tiveres que comer tu judeu, Keújudeu y 
otanger taha-de fartarsios 1100 nam fomos mada Jum trigo. 

ines.Cadylouso com [ua teymã Latá Leyxiime falar.Vid fácilo 
com búa borda de boleyma: 0 fenhora fomos* Magora falo 
& húayez dagoa fia ou falas ti. Latã, Dize,g dizias 
nam quero mais cada dia, que fofte,que fomos, que hias 

- Náy.Gonro aas vezesilio queima bufcalo, elgarauatalo, — 
) pitrge Ri “vid, 5 )



DASTE 
vida vos quereibam aniitidos! 
+ muy ciltreto, Xe de viola 
«efamoçanemher 
que quer calar per (sn cul 

Vidal, tudége es méleyxdr 
Latá Ley xp nam querófitar? 

   
   

  

cre VoíTo rogo:   

venc: Entejo dé iria Op 
gEu caydo! falo & calo, 

falo és adorou námy: * 
outálo fe'vematmão, 
nam digas. quenamre falo, 

Xnes.Nam filarã jt de vos,” 

  

   

          

    

   

   ; j dé é 
ay xo deffes veos. 10 

mplo da velha: 
i decor. 

  

lefstayo 4 outr 
Miy. Mão gonfelh sinta ç 
Tres. detido no) PoZalsé;     

   

    

a cá nam no; charéiso 
“gRilamosa Bid gozo 

mufi ico diltesto,folteyro, 
eftcfsrtoverdadéyro 
mas fol:oo fon Ç 
Fomos 4 vitha catim, 
& falounos tm Litim . 
vindeca daquia húa hora . 
& reazeyméea fenhora. 

Tres ALiãl 
Vigal qElperay apuirday oia, 

    

FA RS AS TS 2; 

Wi. gulcinoio-Uà demo, foy logo 

  

betydo vada em fim. 

“ No
 

ufoubemos duiniclendeyio, 
defeyçam datafoneyro 
quexvitaa logo elora 
que falas comara£; la, 

«Que elirogiraa ento ralÃO » 
& van pc ducou ora tange! 
&altabça quanto abrange: 
ti te reza ti da g ae 

  

essena ebea be nalioê 
como'os Tudeusma gabara a; 
certo osamosa! Pita cado 
& natr pode fer hial o 
Diz que osolhoscomqué-via. 
que fam como claro dia 
fermola como ha eftiela . 
fe fofle'imoça tam Dela 

cot onzella feria: 
«Moçidevilliféraa ella! 
com finslzinho poítiço 
& [asno fx no toutiço. 

  

secmo burra de Caftella,: 
Euaisicomo chegar> 
comprei: bim datentar 
fe he garrida,(shonelta; 
porque omilhor da feta : 
“heacharh£o. calar. 

-Mãyr. 
gSe:cfe-cfcudeyro ha des vip: 
& bz homem de daferiçam . 
haste de porem E: syçamo 
de falarponso & mam rir, . 
E mais Inestam. imuyto olhar 
& muyto chamo mévsar 

porque.



LIVRO QVARTO 
porque te julguem por muda 
porque amoça fefuda 
he hãa perla-pera amar. » 

1./3Elgudayros sua 
gOlhaca Ecrnando,su you 
vera com que ey de calar, 
-auilate que has deftar 
fembarrete oude eu eftou, 

Moço Como a Rey corpo de mi gObroubem a patureza. 
muy bem vay io abs. ori, 
Elcu.E (s cófpir polaventura * 

póclheo pes & faze mefura, 
Moço. Ainda eu iílo nam vi, 
Elcu.£ fe me vires meogic v,.; 

gabandome de privado, >, 
sigla cn defsimula 

ou fayte pera fora rir, (1 
ilette auifo daqui 
Eizeo poramor demeisi).;),) 

Moço.Poram fenhordigo em, 
que mao calçado he o meu, 
pera eltasviftas a(si, | 

Elcu.Quefatey que o capateyro 
nam; tem folas nem tem pele, 

Moço.capatos ms daria elle 
fe me vos defleisdinheyro 

Efcu Eu o Auerey agora 
& maiscalçaste prometo, 

Moço.Homê q níostem né preto 
cala muytonamaora. 

  

ns 

GChegao elcudeyro onde 
cftalnespercyra,Gediz. 

é Efcadeyro. pa 
qAntes que mais digaagora 

Dsosvosfalus frefca rofa ; 
& gos de par minha efpola 
por molher,S por fenhora. 
Qu: bem-vejo) jar cin 
Epa arngife defpejo 
muypracio(a donze!). 

osguevostois minha alma aqlla 
quecubutco & que delvjo. 

Fr 

em vos dartal condiçam 
“ queamais à delcriçarm 
muyto;mais quea riqueza, 
Bem pareçe bh 

que à deferiçam merece, ,...7 
gozar voffafermolura |. .; 
quehetalquede ventura js 
outratalnam (acontece 

qSenhora exmecontento , ,.) 
receberuos como eftaes,.., 
fevosnam vos contentaés.: 
9 voflo contentamento 
pode falecer no mais, 

Latá.Gorno fala. ; 
Vidal E ella como fecala |... 

efte ha de ferfeu marido 
fegundo a coyfa fabala, 

  

   

    

        

  

  

    

Elc. qEu nam tenho mais de mem, 
Tomente fer comprador 
do marizhal meu lenhor 
& fam elcudeyro feu. 
Sey bem ler : 
& muyto bem efcreuer 
& boni jugador de bola, 
& quanto a tanger viola, 
Jogome vereistanger 

qMoço que cftasla guhanónçã
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Moço.Que manda voífa mérce, efta viola aqui 
Bícu.Que venhasça.Mo.pera q “eyxai ime calirami 
Elcu. Porã faças o queu depoiseu sé farey bem, 
Moço.Lôgo vou, May Aporivosdigaém Lilo 
Odiabo me tomou | que ines éltaa ro paíaifo, 
fayrme de jam i montes ” Ipes Que tendes dever coilo * 

por | feruir bum tauane: A todo máfia de (er meu, 

mor dou jo « * gOo como hefecxa velhice, ' 
pen ouuir& folgar 
— que nam/faci de cóntentar: 
* de calar comi parúoice. 

  

   
   

    

    

  

  

que: valia Perpiham, 

     

  

     

moço Mo.Que vos praz: Pode far mayor riqueza 
eai yiúla qn Re que hahomein auifado 
Oocomo ficaraa tola, “” Mãy.Muitas Vezes mal peccido 

; tar abre hemilhórboafimpreza. 
LatágOra óyui &oyuícsis 

“2 dizeialguma cantadela º 
namoraiefta donzela + 
& efta cantiga direis 0 
canas do Amorcinas 
canas do amor. 
polo longo de hum rio! 

"* canahialeftaa Rorido 

  

   

    

o Jem tools a E 

a Cantaosfcudeyrooro- + 

ante'que venhaoihuerho | | MAnce de: o o 

Oço, Logo quero. começar 
ADetermino deparéir 

        m daés gouer q 
Peravos ni guemféruir. A 

Teu Nam dormestu na tefarte 
0.5 chão o telhádo pormáta q tatimijão fono E Conio 

  

Br 

    
   & carraffem à gatga | como ouço tantar puayado 

6 fome, Efcu. Lilo * quenamvay esfandagado. Ee 
Ni Gço.g Vosfemprê 20baisa(y, Latim, ** ,, 

Sa, 00 que boas vozes tem - * Echeo demo que cu digo. 
vilte Ad  



: LIBRO QMARTO, 
vilte cantar dona (o, Y efcudeyro querestu. iu 
pelo mar vay à vela | Ines.Lefá nome delefu 
vela vay pelo mar. qu, m fora foes de feyçam, 

Vidal Eilha yo.s als vi ass, gi miihamay ad: 

  

  

   
   

  

      

“que tomeis efe fenhor foigaltes vos na ver 
elcudeyro cantador “ . ceatara volla vontade 

& caçador de pardaes - enquerocataraaminhã 
fabedorrenolucdor & Miy.Gafa filha mu ytembora 
Falador g*4esjador, *, Bley Diyme ca efa mão Icnhora 
afoytada polam am, Inss.Senhordemuy boa mentos 
-& fabe de gauiam JEtcu.Peppaliuças ds prefençe * 
tomayo pormu amor. q ivosreççõo deldagora 
gPodeis topar há rabugento qNome deD-osafsi feito, 

        

  

   

    

   

  

detmazelato babofo eu Bras dumarvelcudeyro 
delcanca:rado brigofo “recebo À vos'Thes perey rã — 
medrofo carapatento .., | por elpola verdadiyea - 
eltcelcudeyro aoladas,;. ; como manda a fantta yerejão 
onde (: derem pancadas, carr Ines Eu aqui diante D cos ral 

eleasa dsleuar Mes pereyra recebo Tue 
boas;fenamapad tem mais preço nen q 34 PURE oh 26rR9 PAO Ro Si fia DI 
nelesendesboasEtdas. | coma fantiyereja manda, 

Mai, Quero rircóteda a magoa aB/asdamitala ahilom 

      
    

  

glamenteyros,, Vi. Alçamaam dona 00 dona 

nuncavi judeust éçulaa 
    .arurar tambem a tragoa: 

mam tehe milhor malpor mal 
Ioes lá bom official” + celpanton, & clpantaras, » 

quete ganhe peffa praça 1) Bento o deu de Abraham 
qu hehá cfcrauo de graç? benta à corra de Canam — 

im ustalas com ceu pgual: (1 cperabem fejies calados 
Lará Senhora perdey cuydado — -dayaosci fenhos ducados 

o queta defer, hi defec. Máyo Aamenhaé volos dart, 

«& niaguem pode tolhsr g Pois alii he,bem feras 
“o querela dererminado "que nam palie ifto ajsi, 

VidaliA(si dizrabizarim., o eu quero chegar ali 
Ma ncs guarte de ralcam -chaimar incus amigosca 

& bayjarão



JuP AD. KENT Ea as 

&baylardodeterreyros 201» comiquevinaes defersfade 
ly Do quem me fora folteyro Luzia Ficay cô Deos veipo 

   

   
   

  

    
nes davosvos arregendeis.- 0)” Com prazer & com tauds 

Ele. Oo efpofa nam Faleis & fempre ellevos ajudo * 
que calar fe carineyros 1:00)0 com que'vipães Eftanfáde 

| im sbonis seftrfelta fo pagora 
osbria) fio mas milhorferaa outrora, 

A Vem a anay, com certas Miy. q Ficay to Déos filha minha 
oças 18c maneebospera nam vireycatamaniha : 
> CRC rt o se engana HM aminhábinçamjres US O 
aeréR Raibediz húádellis fa cala em Que ficaés 
«pernome Luzia, vos dou & voumeda cafih£ 

; Senhor ho & fenhsr mu 
* poisqueja Láes hivofao    Inseportewtosm te eja” 

   

    

   
   

  

00 queeipofo Se que alegria, vollimolheriseelpofas! fio t 
ts, venhasembora Luzia ancomenilonola cu, 3 
& cedo teua(s veja, & poisguedefque nacio 
Ora vay tu'ali Tnes aoutremnampgonheca 

&baylarcistresportres 0» fenama vos portenhor 
tm, Tueom oleo Luzia/agui — que lhecenhiés quis 
Va defoofada aliz =" us amado fejáisno 

        

    

    

1oconvivamolheç=or 
Ho 9h vaso MR 

o qual, ê      
    

   

c 

Su aguia br AOS ig É 

IBacabandode cantar 8 
baylhe diz Fernando. 

: q eu vos farey aMbutar, )v o) 
Ora fenhoreshontrados  :gnes, Bofes fenhormeu marido « 
Aycomvolamere fevosdifo focsferuido | 
Reilo Senhor vos dee — bemo poflo cu efeular, 

: Gg Efem   
 



E LIVRO UVARTO 
ElcuMashebem que ocfcufeis qMoço aas partes dalem vd 

  

sBc outras coulas nam digo + “vou fazerms caualeyro. o 
Ines Porque bradaes vos comigo Mo. Se vos rineíTeis dinheyro - 
Efeu.Sera bem que vos caleis. nam feria fenam bem, 0 2 

& mais fereis aulada,, Efeu:Tu has de ficar aqui so o» 
que nam me refpondaisnada olha por amor de mi 
em que ponha fogo a tudo, o que faztua fenhora 
porqueo homem fefudo 1) fechala has fempre de fora 
triza molher fopeada. »  woslauray ficiyperhi, | 

- GYosnam aueisde falar ;; :;» - Mo.gCo dinheyro que leyxais 
com homemnêg molherg(eja nam comerey eu galinhas 

      

“foomenteyraa ygreja - Elcu.Vayte tu pereffas vinhas 
nam yvosqueroeuleyxar;, 2 que diabo queres mais, E 
1a vos preguey.as janelas;;.; Mo.Olhayiclhay comorimas:! 
porá návos ponhassnellasoo — &rdepois de ydaavendima” 
eltareis aqui encerrada ons Efcu.Apanha delle rabilco. gi 
nefta cala tam fechada; .* « » Mo.Pelar ora de fampifco! 
como freyra Doudiuelas o: — & conuidarey minha primã | 

Tnes.s Que peccado foyo meus: qEo rabilco acabado ly .d?,       
    

  

porá me dnes cal prifami igmey-a elpejaraaseyraso 
Elcu.Vosbulcaftes deltriçam vp Elcu.Vayte per effas figueyral 

que culpa vostenho eu, & fartate defmazela dos 
Podefermayoranilo - «- Mo.Afsi.Eleu.pois q cuy dauàs 
mayor defcriçam &fifo O É &depoisviramas fauas, |) 
que guardarcwmtutifouro! conheces tubáras de terras 
mam foes vos molher meu oro Mo Híuos vos enibora aa guepá 
que mal faço'em guardariflo. queeuvos guardarey oy ia” 

    

       
       

  

    

qvos sam aucis de mandar E E y shot 
encalalomence hum pelo | * o ) 
fe ainaisma Neco" no 4 Vo oclcudeyro diz» 
aueylo de confiar, 1 sp aesromaçobnsadosho) 
E mais quando eu vier *  qSechorão que elle mádo!. 
de fora,ayeis de tremer * nam pollo menos fazer, 
& coufa que vos dipaes "Ines. Pois que te da de come 
nam vosha devaler maes |! faze O que tencomendon. 

daquilo queçu quifup'> "075 Mo. yostartayos de laurar | Á 

 



DAS FARSAS- 
» eume vou defenfadar “ 
ton effas maçasla fora 
vos perdoayme fenhora 
porquevosey de fechar. 

Pricatecada Ines perey. 
ra,& lavrandocanta; 

Abiihea desu osta p. 

gQuem bétem Se maleícolho 
Pormalqlhe venhanáfanoje 

Falado, 
Renega da diteriçam 
tomendç0o demo o auilo » 
que fempre cuydey que nião 

  

& pa guerra lafimeyros: 
Wede que caualarias 
Vede ja que mouros mata 
quem (ua molher maltraca 
Tem lhe dat de pazhum dia, 
Sempre euouai dizer | 
Que o homem que ifto fizer 
dunca mata drago-em vale 
Nem mouro que chamem Ale 
Kali deue, de ter; 

N tro em rodo meu fentido 
Que te folteyça me vejo 
ali como-cu defejo 
Que eu fayba elcolher marido 
& boa fee fem mão engano 
Pacifico vodo anno 

  
  

Dm 
24% 

Dea E 
doque ande a mé taindar 
auia meu de vingar ' 
defte mal & defte dano, 

4 Entra o moço com hiia 
1 or carra; Bediz, : 

  

eEtacartivemdalem 
efco que he de meu fenhor: 

es Molteai ca meu guarda mor. 
Sveremaso quehivem  * 

“asobrelerito. 
Aa fenhora muy prezada | 
Ines pereyradesidam, 

Tn 

  

tRauz a boacondiçam, “aa fenhora minha yrmaé 
tudey: que foffem caualeyros! em Tomarlhsfeja dada. 
fidalgos & efcu leyras gDe meu yrinão venha ebora 
ham cheosde deluarias >» Mo.Voffo yrmão eitar em Arzila 
&emfuascalas mafioso is enapoftarey quebivem 

noúa de meu fenhor timbecas 
Ines. Ir elle partio de Tawilt, 
Mo Hi tresmefes que he pifido 
Ines.Aquiviras logo secsdo * 

felhe vay bein,ou quefaz. 
Mo. 36 pequena hea carta affaz, 
Ines.Carta le homent auifados 

qLecacartt 
Muyto honrada irmas O 
esforçãe ho coração, 
tomae por deuaçam 
daquererho que Deos quer, 

Inss, Bifto que quer dizer 
aProfegue, 

& nam vos maranilheis 
de coufaque ho mando faça, 

Sg 3)



EE LIBRO ovARTO: 
que femprenos embaraça Ines.Bemiquifera cudelincafia 
com coutasiabet, que taco. mas ram quis minha ventuid 
vollo marido fogindo - Li Pilha não tomeystriftura: 
dabatalla pera a villa que a morte a todosgalta! 

«mea legoa dirzilla » — GO:gueauedes de fazer: 
ESholmãtou hum mouro paftor: cafade vos fi! byminh 

  

Mo. Hoo meu.amo & meu leror Ines Tefu Iefu tan alinha, 
Ines. Dayme vas ca cfla chave: iffo maueisde dizer. 

quem perdeo-hum:tal marido 
estamidifereto Setam Cabidor 

nt ojGenainramigo dei introvida 
Lia, Das iffa porefquêcido | 

bufcae outra guarida 221 af 
gRero marquezteq herdou” 
fizendade:mil cruzado; ap 
mas vos quereis auifados 

InesNam£jaeffe tempo pafou 
fobre quantos mefires fera 
efperienciadaa-liçams o é 

Lia, Poistendes elle faber's 
room quereyoraaquem sado ; 

day. oo demo Esp my 

    

   nm 
g Guardar de PEA 

barbudo repetinado 
que em figura dauilado, 
“he ma no def forrancam:.        
Agora quero tomar; , 
era boa vida gozar |, 

pi muyto manfo marido» , Í 
“nam no quero ja fabido e 
Pois tam sato, ha de cultae, GVayfe nor vaz por , 

; ro Marquez 
q VemLianoryazvifitala 

Tnes Andar, Pero marquez afé! 
& ellafingelemuyto:, quero tomar portípofo 

  

    

  

  

    

  

anojadas. 910) quem fetenha pordíti it! out 3 decalaviz que mbveja O 
LisComoefaes ns ai Porhularde fio mero. | 
Ines.Muyto triflé Lisnor vaz 11 alno qur me linequero 
Lia QuefareisaoaueDeorfz — c&inam crualo fulam 
Ines.Cafeydpormivha canfeyia. - antes lebreque liam ; 
bia; jefciftonprenhebaítos sob antes lautblorique Neri 

4  



DAS FARSAS* 243 
sob igenso elayiquasdo sino q Vem Linnor vaz com com nat RARA 

= PeroMarquez, — queu dam deus endleane z 
   

Liaqno! mais csrimormas agora Tnes.Sabsis voso queeu Queria 
“abraçay ines pereyra Pero. Qu: quereis minhamo) 
por molheri& por patceyra, |Ines.Q e ouusífeis por prazer 

Pero. Hahomiempichomaora — deyimosliem romaria 

   

  

quantaa diz:rabraçãe. Pero. 5 -ja logo fem deter 
Depois que a eu hufar Jhes.Or4 efte camião he cóprida 
entonces podera(ere 1» contay hua hiftoria marido. 

Tnes.Nam lh quero mais faber Pero Sofá que me praz molhar, 
ja me quero contentar Ines Palfemos primeyro orio 

LiigOradaymeeimasmiosea  cdeicalçayaos, per asi ba de fer 
» sfabvis as palauras, fi, o) & pois como. | Í 

   

  

Ennio 1 Tnes.£ legarmecisno hombro 
— cperem elquecim me jai “nam mé cortca madreo frio, 
Lia Ora dizey como digo : 
Pero E tendes vosaqui trigo q? Poste as coliedo árido 

era nosgeytar por sbá, - 
Lia nda he cedo comorrimas, ;;.--gAfiiPeydesa volt vórade,:s 
PeroSoma: voscalaes comigo eso Cótente &com amuytor o 

“GE euicorti volco pardelhãs - pero.Miipto folgo eu co difto. - 
Nam comprea jut mais filar, Jos Elperade ora cfperade, 
quando vosennegar -  olhay-quelou(as aquellas 

nure eme cortetvas orelhas, 7,27 “pera potr astalhas nelas, + 
Lia vous, ficayuos embora, Pero. Quereis que aslenes, 2] 
Inesmárido Ke tayrey eu agort Ines.S),baa aqui & outra aqui 
Que hi múyto quenam fai; gu come folgo com cllas 

  

    

tro Sicnolher faht voshi cantemouisro Sevos qreis 
queu me (ayrey pera fora, Ines Pereyra. + 

Pes.qMarido namidigo dido, 2/7 E vos meselpondereis 
Sto Pois que atz is vos mo!hes,, arudo quanto eu cantre 
Dee. Yrfolgar onde eu quiler, pois ali fe fazem às coulas. 
SoHionde quifirdesyr 
Vinde quando quiferdes vir GCanta Ines Peteyra. 

SE iij gas '



LIVRO QVARTO 

   

* qMarido cuco meleuades, (empre foltes percebido 
& mais duas loulas | pera gamo. 

Pero. Pois aísi fe fazem às cou(ae, Cartegado ydes noffamo 
Jnes.Bemlabedesvos marido. com duas louis. 
Ai vos quero > eo SEO) Pois asilo fassunças gorglad 

e fontes percebido c g 
vo. Doo ROO en “G Bafeifevam & feacaba, 

comi duasloufas. : aditafurha, 
Pero.Poisafai fe fazem as conf a 
Ties, Bem fabedes vos arido ; df 

      SIausDeo; aaa quanto y vosamo o 

iz Ga 
É] argumento delta mahey. -Dizo autor, 

quecite Pero Marquez: ;comofo yca- 
fadocom InesPereyra, feforam mo-. 

o Va) rar onde elle tinha lua: fazenda ;que 

eralanabeyra onde difizeram juiz, E porque catia q 

gúasfenrençasdi formes; por fer homem fi fimprez,foy 

chamaloaacorte,& mandáramlhequef fizetfe biaau- 

diencia diante delRéy “Foy reprefentadoaon muyto né nos | 
bre ChriltianifiimoRey dom Toa o tercey 

roem Portugaldeflenome em Almeyrim,.. 
na acrado. Senhor,de M. DXXV. 

| Eniralogo Pero Marque EZren 4 
: dizendo. + ; 

    

     
   

iv sis pi sen SS quo pia ante goliar, 

es



DAS “E 
'gOlhayivosbê, quenterii eu 

“homem deboa ventura 
empacho núnca macuta, 
rGoey dedizero mew o 

Peroim vequez (va dabeyra 
&juizmexíricado, 

“deram me la hum julgtlo » 
Porcajo dé Ties percyra 
Peom que embora fam cifid 

NPamoufeca hunirisiandado 
nega porme darcanteyra “ 

* Quelógo em toda maneyra 
VisffeS vim emprazado 
bofrcom fraex emoléyias, 
E pónjue meter tençam s 
Diogo lopez de caralho 
Pormemet: remtrabalho 
“diz qnam cuinpro a ordenaçã 

  

AQueitefiétná toda pertar? 
Comjuizas de fiqueyra” 
Ore por nam fer paffeyro 
Vim ca perita moltear 7 
Que fou eu homeiiiiteyro, Oraalstquatemane q 
minha hoipeda Inés pereyr 
Deos a benza;fabolor o! 

quanto me fizmilter 
Deraen yrpolacarreyras 
SQue cú contente fam 5º 
Oma auonda qué afsi 
“me elle o caderno ali 
Onde fee a ordenaçam 
decaboa rabo em pardemi 
Do que pertem ao juiapio sp 

23 
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comu qualquer criatura) 07 

  

3 qE mais 

& quepera juyznais valhã "E ferha 

    

   E 
ARSAS + 
&afsicamo élla dig 
alsix:mo faço eu, 
Meemiterta de Vileu 
ninguem ham me contradiz 
RESP SR pi 

G Vem hum porteyro 
apregoando, 

qQuem quifervirarrendar 
asvhinecas de Coruche : 
antês que 6 lanço mais puxe 
quife querem arremitir 
Sam terras novas guvrdadas 

- quenunca foram latiradas, 
, Oo quemittospera pam - 

que vales pera açatram 
& canas açucaradas, 

quem quiferlançãr 
gadacorciçada 

go arrematada 
“fe efpeta Bem depapie 
uiz. Senhor porteito.Por Andar 
uiz Emllogo decorregedor * 
memândou o Regedor 
quefaçrhaguetteluparo |; 
odiança douuidor. 
gVofl imerce feruiraa 
minha odiança a(si 
come elle tambem ami. 
entam aquifeverãs 
fe vou eufinpo daqui 
Or triga volMt iméres 
hum banco &'házeleyra 
Shit cortiça inteyra 
& volta merce me dus * 

licença queotequeyra 
Gg ij, qYdo 

naléras 

  

   

    

    



“TINKO Qu sato »+€ 
Bs qvdelogofemtardar: spam hemilhor cla cideyra 

Per Quem no viralsi mandar que tem pele, Stem madeyra 

cuydaraque fabe o que diz & tem fe bem, & he fegura. 

salhcellepsrajuiz o ooin  Ferrey.Povcasdelasvir o juiz. 
comeu [ou pera pregar. Valc Boahe ella pera alfentar, 

Juiz Olhay ca fenhor porteyto masefts atafal nam digo. 

Por'Ssoharjuyzqueme manda Por Io he psra encolar | 

Ppregoay quem tem demanda q Senharjuiz,iftohs crdeyra 

ue venhaaquiareneyro,, — cortizansm pontacellas sou 
E diga em que terivgs anda, IvisDay day ja 
E venhao banco tada via, dequema 
muyto bom.muyto dereyto, cu pamjfa aqu 

Per Quem quifer oje efte Sire douen ja oofogo a guitarra 

vermao pelardefeu feytos quem tinhaefazanguizarra: 
Nam tarde hi ane Marta, Por Quem afabe conhecer: 
taljnizemtal lugar 1. luizqhiímea Digo dartuda 
pasececonfaderilo, que me faça hua trapeça (jo 
porem que me daami «dio. Por Que juiz & que cabeção 

         

       

    

  

    
   

  

bem julgar ne: dr dou eu ja 00 demo ares mude 

«Quem faz jul 'Qe luiz E que diz ellequediz. > 
| 1 Vale Que paseceiseliudeyiroso Juiz. Senhor postey; 

Taiz Comg hebô efe posteyros valco affonfo, de tambem .. 
Toam . omipguez ferrcytos     

   

     a0L57 A nuUOLAL í 

q Indooporteyrobuloaro 
banco , topão fertevro 8 queo porteyro he homê fast” 

Vafco affe Srdizoio  porff,& pornamnam y    

  

   

   

    todo feyto a boa ley « 

      

  

Ha mo a 

OIE no &e forademaa tenção qo; 
«Que andags bufcádo porteyro;Por.Eita he efa & mais honefta 

Por Hum var co perita audiença Iuiz Porte ow que coufa he efia 

Fere Aqui banconamfálcança, nam tragaisjoga de ver! 

fenam em cala do carpintegros que bemancis de fabee 

Persyro, o » queifto he prefepe de bella” 
q Mamerces so PR ae traçã         



TDASPARSASO! 1 245 

gotragalogoareeado “+! pasi& itoypaicom Átia diaz 
hum banqueçinho aki vfado y PA 

| posquifio nam ey quehe. quevem aa audiencia, 
port: Humyvilam/ deitemperado Se digo 

hépionquepelclençã O si! E VIANNA ui 

od dou 60 delno aauriençã?  qyenhaes embora Anadias | 
perdocmeDrosfepeccado,  emdemandaandaisca : 

dg Octalsi ey cuidandas 1 “lana Sempre o diabo medaa 
rd AndasperaÇayfasvçr e ane PARTA TR 

*juroa cata que faris 
que bem merpodçms cham 

* tu que vês cu que vas. 
Eylobancoça char! 
eleismuyticramãi 
tomáyia fenhor 
pera vosefte vos di 

Iniz q Pera imi,ahi ferey. » 
pardeos proprio he comefie 

« ham banco que la deyxey: copa Pest 
agoraétou comorciRey: > raiz p'ende/Ana-No (eu é 

& prágua DeosquemepreRe. quiz Equehiaella fá catar 

      
   

    

        

   

  

“que o achey embutilado | 

  

S
o
:
 

  

    

Ora fusiagafalhar Ana.Fo ram ambos a mondar 
tiray di cflascancelas *º &otrigo errcreçudo * 
quellas hi vam ham deftar &foy (ella: tusz. cora flui 

y Ptifora aa rua com elias, ) pu fsque tínhia bóTagã 
Errey.q Eay vos afsi juiz Ana.çOlhay voscomo elle gofta 

N Senos empee como bos filho ec”. juiz façeyme dereyto. 
U Seíior posteyro elles pegilho 8 quiz. Digo que pois ja he feyto 

  

  

- deyrayos noclvitariz. venha elle com fox repolta! 
Port. Lewmrey,ora gay qued ou lhe faça bom proveyto ; 

Pemlidaho adecoadar & venha a nioça citáda. “1 

  

na cabeça do alno pegada, ana pa cacho pa he prenhada: 

           táfois vos pera ctmsa Pedro jp. As f: faz, Ariá ná habi mais 
E o "eme heoremediy qued : 

te Não por orteltou 

raia



aMiy máyiu namfey qdiga, 
Juiz Pay pay, venhia rapariga 

deveremos que ella diz, 
é como diza cantigr 
traga asteltemunhasca, 

feteou oyto abiltacam, 
Ana. Senhor fená for per rezam 

nupça fifo prouaçãa. 
- « Quecra p páondeos achsy 

matdalço do qu: he elfavarr, 
Tuiz.Sclla me(ma nam folgara” 

chamara ella aaque del Rey 
mas credo quo natura daa 
nemo negare pote... 

Feric,At E ) 
  

inda que fayba morrer, 
qNamao ey polo delprez 
que sile quis fxzer de mi, 
um outras couías asi 

mas.eyo polo mão vezo, 
que eletomacaa dahi,, |, 

Iuiz. Sea moça he deffa pelle 
nam he o moço de culpar 

Ana.Deyxara elle mondar 

if, queolbo mão fe meta nella 

3£ & muyto do mao pefar : 
gMaos cxéplos,maos en finos, 

hum moço ja homéba:bado 

  

  

Juiz Sá coufas de moços. Anaal.i 
»boaçancrufamtraziis 13 

tuizQueleo que vos quereis! | 

AnuQuco mandeisvicaquio | 

“aluiz qliea eftiue cuydádo nifto 

    

  

    | eftatavo pam detrámado 
* &ha milterbemolhado 

  

EG vebiçaparey e! is 4 
nono;calçidovelho,Bedizs | 

; LB RO CQVARTO: 
benzo Dios de mancipado 
yrtaz.rtaes defatinos, * 

  

prefo, S que o cultigueis)-1 

porqueernam (am abárefins 
mas que feycu'fe ella melm* 
deu cafiam peraiflo, 00 00 
E perem tudo a(si vio 
eu mando per meumandado 

que ateeeile pam fer fegado - 
gue fe nam falemais niflos107 

qAquellsmelmo provo 147 
* &cu &elteshomêsbos 

   yréimos la,& veremos nos! 
fe a quueper forçrou name! | 
Qui fe ellanamy queria” 

   
eila fe fe defendia. bye) 

  

* «Quando eramos judias 
dolotdsl tiempo palfado > 
ciento y veinçe y vn ducado | 
teaia en ducados mios: ; 

-Sinle altar yo cornado. — 
* Morador en Carrion | 

y merçaderen Medina a! 
calado con dona Dina



DAIS/PAR SAS 6 a 

      

        

pieta delaco zarion) o doysal diablo elexoval. 
macitro mor dadefina, Ana qMana minha aaq del Reysf 
gacraqueloy guayado dizs sato de Tobias VÁ 
ynegro chritiancjo + &molher fam cude ley 
andomecalçado vicjo pera alcouustar judias, g 
defnuco; desfarrapado Cal. No hableis tanto de dedo, - 
elmistrifedel contejos Aua Eu fouama do craveyro 
Y por maspoliomeia vezinha do tifoureyro 
vuahia cuetenia ; fobrinha daluarazedo . 1. ; 1 
talçomo cera colada; ,.. », e Dumfilho da aranha morta 
vuomela alcabustada, ; & maisey te provarey, -.. 
Voymealjuez toda via. que bum clualo del Re 
*eHonrrado lefor jusz. eftercou aminha porta, 

luiz Eylo,calça.feais bié logrado Cal.Honrrado feãor JUS aid 
yo.mefoy Alonfo lopez + Luiz Eylo CalsBuenashadas, = 
quefevea negra pez; vi co esbigngenvuclras quexadas 
lá queme tiene enlodados + — medigaaguello Anaidiez, ; 
Ana diaz queabieltaa Juiz. q Sá molheres.Calaofadas 7 
vía dalcabuetaria Ana. Antes meelpanto de mi... 
enlodo vna hja mia . = comonamíalo emtro (o 
Moça ya debuenaedad +» &tequebroelTas queyxadas, 
talcomola Jizdelcia: Cal Notabafaalcabuctar 

Ana Olho mão fe meta em ti amibijahembra maas 
Cazcarrea de judeu, Ana Calare ma, hora caly, 
& emtalmolhercomeu namimefaças atentar, caf 
falam dizealfaqui o; » Juiz. Olhay que melquece a mi 
alcouteyrafamens que confahe alcouuicar, 

Al iu.zjvizeylo cas uéplazer Cal Yo os lo quiero contar. - 
manada ci muger cusesvna die por. a 

| Quehabiccotressomigo) o TeneisiDivsos prardeamigo >     
Enaparrapá tu aucka- comrt'go vusiira hija o muger   

   
   

Cuguemetiftefazer o co bucraimpia comoeltrigo, 
Eis gor juezjueylo. alvivacs — que fe cogea bei plazer, 

| Mandaldalucgo cailar e Miralavncortelanos us, 
Porqueiyo quizro;pronas mita'a,quisrela,ceflcala,; vi 
“elas delia quealigaçs 00 pues para aneria ala ma   



LIBRO QUARTO: 
vafe dvnatal como efta rr Do me fuera imãs pioúecho 
» cuentale, taly tal, 0) o daraldiabloel quezo 

ella eftaa tan honcita Quescita merece quemada, 
eguardeos Dios deal Juiz tulgo qleeta dona hóreda 
teia vieja almolino: oo: fabsiforumbem fizer os 

entra muyailbimuláda 07 157 feo deyxrsiquecer o 
muy honsia cóbijada feja porilo açoutada. 1 

- como quisalabselcamino,” ajAfstts cerraa cancela 
Tanto eicirna tanto atica | | calar yeramnacalar 

   
    

  

  

  

  

“pervalartey pertalimouo! » S nam vosexemplaroos1/3 
haze vn'cielo coniza” * 'nam volabiafeaamella ou» 
halia ponelia'de lodo, & elleçem noapregonco vs 

qYeltaes dela madasa Cal pafeoa mala deecDios al juez 
que ficado enmila yo: ymala palcoxaliportero! + 
a do pocispeatevo 2 4 sivl y negra pafeomal hertero,o q 
entro láfenhorthosrrada! >  yaljuczoragezs sovolauo 

* yamihija engaõo. y mala 'paícoa a Anadiez * 
Tuiz.Selhe ella fora rogar yamidegravejez 

pera mondar va linhar-/ 4.024 me de  Chriltiano  naucro, 
a moçã embarg tido ca mifio, si 

- ias bone dencaminhar:” - y ayíia velha efeudey- 
O gato pera o tousiúho., risada Qtd 

Cal. q Sihofiera efa malaada: 10 cóbiteu moças 8a dize” 
Marina no errara ani. Aos) ; SE) 

Ana Agora melembrasamic co 
ondemirina mi taua Os. 

* antreosodreyros ali! + 
- me parecequevosvi 1014 dspotsterey caunleyro! 
com os odtes dependurado queo annoforacabado, : 

Caksénorjuiz rú.cilocalbuêma A ndoja iquafiprinado : 
yotábien vsifmeaqui (dado egmo quem do milhoranda 

conlos odres pendurado agora vermelem demanda » 

  

! eTomala e-fombrepeo” j 
É eufamja acrecentados: «vi 
efcudey roiencaualgado su: 5 2     

  

acuomeétan falteado: 
como ogato na varanda; 

q Viltemecanunca andar 
em demanda cony ninguem! 
E fenam 

* qElnegro Alonfotopez 
mal viva fi otravez 

- venguapediros Wrechos 
As 1 V



DASFARSAS. 
fenamhãa emSantareim;o 

Moç E outrano lumear h 
Sem Lixboatâmbem,> 
masantesa Droslouuoreg' é. 

& femprevosfeyfercitadosp 
Eícu.vo!go porqueies lemibrádo 

Slduvardeosco minhas dures 
Sais voso lenhorjuyz,! ? 

Juiz Alsiloroge pórca: 
Efcu. Volamercefaberair « 

que ineiganóuia na! POA 
Queapeede juyzo cftagsso? 

ADA: Enganeyr; nunca Deos gyra 
Efcu.Ouuivos emboladeyra 

Eu andava namorado: 
Pdehtiamoçãprerezinha o)? p 
Muyto galantemeurinha: 
hum Esrrerinho delgado * 
0 quanta graça quetinha: 
Eotam amoresdemoura 
Ji fabcisofogo vino: 
tila carina,cu cariuo,; 2 

"Ora que maymorte moura: 
fe hahimaltam elqui! 
«Eu'morria Salem di º 

«EU aâmitioha eutam mais fo” 

        

  

    

    

do que aquelia porta tem! 0! 
namtaleisemquererbem 
Querapa rodo auifo, - 
Andando afsicomo digo: 
Elctauo da feruidora!> 
focorrinexeftafenhora: 
depois de falar comigo 
dixen,fenhory Ana diz, 
Eltay vosprontijaya “du 
Biz. E yio bem vosquuo tm O, 

    

  

247 
Eles. Dixclheando fandewso) 

* Pelar'dos fanãos que en fiz 
efta Moura porque mouro, 
fe ma vos queis aa mão 
fenhoraafeede Chrittam 

Fldevos dar liga peça douro” 
por fayridelta payxam. 

Ana.gQue ves dixeeuentam 
Elcu:Efpéray queen o dicey 

dixeftes me; trabalharey: "4 
por bum ciuzado pera para 
fenhora eu'volo ausrey, o 
von & vendo ia violh 
& hum gibam de fuftan 
& botas deicordoyam: 
quetinham inda boafolz 
que durariam bum veramy 
& venidihia gualteyra 
& fiz da paulada feyrax: 
Somtemfimiderazões: 
ajuntey quarrotofides” 
& metilhos na máozinha: 
dizendolhe (enhora minha! 
lembremvos minhaspayxõ:s 
«Foyicaboa dadela. 

i8cao prinicyro recado) o 
dife dayme outto cruzado; 
que prazendo aa-Madancla 
logo fereis auiado: 

* * Deos:juerendo-muyto preites 
* Porqueanielle que-mede ses 

em cuzcuzo comeco ella, 
& fe vos quereis vencell | 
andem os dinheyros baitos 
S nam receisos; galtes 
em taimoça comaguel! 

 



  
ESSE eee 

LIBKO QVIARTO: 

na.q Ná vos dezia eu mal niffo como fella fora minhz; 

porque nam fe tomam trucas qAfsi como volo cu rezo 

afsi a bragas enxutas 

Lemfe ganha o paraylo 
tepam com offcetas muytas 

Efe Em fim vou cumayto alinha o feu cais embola das fiz: 15 

empenho húa fela que vinha 

& abardo o meu caualo 

Sctoyme forçado alugalo 
psraacarcetartarinha 

de fiquey sesbaratado.! 
qlito udo faz fazer 

o mao rapaz do amor, - 
Juiz Profegui voflo lauor 

falay no que faz mefter; 
Elcu.Como varteo aa vaffbuta” 

que vintem nam me ficaffe 

veome dizer ;que à moura 

pedia que aforele, 
gÉ dousra nenhia maneyra 

que foffe cantar aa gamela 

ou me foffe rir aa feyra 

quenam tinhanada nella, 

E ante dauero dinheyro 
eita mouta ha de morrer 

tamanho he o bem-g vos que: 

estorçay lindo elcudeyto 
“que nara na podeis perder. 

aMandaualhea pada ds para 

“tas empadas de fardiahas 

bacios de camarinhas 

atalhada do melam: 

E húa manta Dalentejo 

gue na minhacama tinha 

manta jthufadaziaha 

ma lcuou çosntal deípejo 

| Elçu.étra mas cuita a mi bem siol 

elta vos h: Ana diz, * 
Ana, Nafotca veja euojuyz:: 

que he o home eu mspreze 
i 

+ Lembrams que faley eu! 
a húa ilhado Gerente. 

   
    da alheo ge domsu,: Novo! 

Ana. Sevos pagaes canto della, 
forrarey ly ora mad dia 20) 

Elcu;N Am forra minha moradid. 
podercy forrar à cila. sá 

qScúor juiz conhecida heabulcra 
Ê demz e meu 

Iuiz, Deldagui fentencco cm 
a moeda por perdida 
como almadejudem. à 

Elcu. Atst ha nloidepafar : 
juiz manday me pagar.' 

Iuiz. S:lla quier quereis ana diz 
Ana, Bota uam fenhor juiz. 
Iuiz.Namino ha de querer dar. 

E AbasgViuã o juiz minhas fores, 
luiz Hiuos embora efcudeyro 

& nuncipeçães dinheyro 
que gaitaítes por amores. 

Elca.Outro calo.crigo cu 
lun.dizey,efe.digo mas feãor juíz 

elte moço, o precador 
he necio, quer Le hir de miar 
agora que cítana fim 
que lhe ania dir milhor 
GO: pois que fe quer hit 

j - muyto



ZM DI TPA ISO AD 

fem paricada nemarroido 
muyto farto & conhecido; 
deylhe agora devellir 
tornemêca ho meu veltido 
Semaisançotme a perder 
húa cama em quejazia 
ellemeímo avec meo dia «1 
boa & de receber; ouvi 

Mo.Cima chamamicaiaasarcas » 
ou hefala a(ci mudada: 
uínteuna (aa ponfada 
empre fey noytes debarcas, 

E quero calar mais danos |: 
fenhor;juiz lia feys annos cs 
que eftou cacfte efcudeyro: 
Jagoraifora barbeyro «1 
fe nam foram feus enganos, 

9 Ao tempo yuevim parelle, 
eftaua mais melhorado, ; 
mas agora jnal peccado « 
maopefar he feyto “delle. 
E da viola & do canalo 
& dacama & do veftido 
& do memtempo-fervido - 
& dovitrás confas que-cálos 1 

tEfianoyteculazerando | 15 
fobrehúaarca Gas pernas fora 

elle acordame aahúahora 
00 fe foube(ies Fernando; 14 
que trqualque;fiza gora: ; 
Fazme acender candieyro! «5» 
& queilhe tenha o tinteyro, vs 
& ho feu galgo.huyuando, 
e eu-em: parepegando, vi 
Porque ao-fong primeyro 
Shaa meulenhor trouando, 

  

   

    

    

p Ju 

enlos campos verde fola; , 

248 
Efcu. Nam fabes dize paruiço 

que fou euho melmo paço, 
Mo. Bem [ey eu fegundo jaço 

que coufa hepaço & palhiço. 
Nemyos nam tendes chumaço 
nem de ventura atolays 
em colchões & cabeçaes 
tambem voos fazcys pédença, 
ennam'(ey comp à doença! 
nam vay onde vos eltacs, 

gPeço contta elle juyz 
que o feruiço que lhe fiz 
ue mo pague porintero - 

d Tuíz, Veremosnos oque elle diz E 
“que dizeisvos caualeyro 

: Elcudeyro, 
Nam hahi por hu correr 

» emque meesfolem a pelle, 
q Tuiz. Mando que firuais à ella 

& que lhe deis de comer 
atee que cumpraes coelle, | 

Mo.Eu nam quero maislentença 
fenam que me deis licença 
& chamarlhe ey su ou vosso) 
iz. digo quete vas com Dcos 
& nam taças mais detença,. 

Elcudeyro.... 
Vedesmaquifemamouça | 
trolquiado femtiloura,; 
vedes maqui fem caualo..... 
fem fela fem manjadoura, 
& fem galinha nem galo. 
Nam praza à Deoscoa vil, 
gue afeife tornou moutii 
& eu fico ancarraquilca |, 

   

  

   
  

: Pore,



Porem prazido a TeluChrifto- 

quero mir fazer fobrilto 
dous pares de trouezinhas: «o: 

“o comer pocedas vinhas 217 

«poiso demo mz fezáito; 
y 

    

Vemaa audiécia quatro 
yimãos, hum dellesmuyco 4 
preguiçõfo outro queféin. 
pre bayla; outro q fempre | 

elgrmesgutro que fem pre 
falaamores.Acltespeimor 
tedo pay não lhes ficou fe. 

    

5] É z2 

ySenam 

     

  

guiçofodizendo 
gosta mos    

eNamihialirfino de mel 00 
tam doce comb a prepuiç 

  

em fifo bradoú cômigo 
porque dármo tras do lamol & 

nacinzaquehro Acertar) 1 

porque dizo verbo ant 
em cinzatas detórmar. 

aMilhor he (êe preguiçofo- 

      

«situ quablenoso-ha de herta 

«Suurra Decos de faze 

ET LINRO “quarto 
quebram tn2l 
porque quem for teponfado 
nam feras imaleciofo + e 
masfsraa bomem de benw107 

Namidirga uni de nibgacos”, 

todo p:rempo que dormir“ 

nem múdrugacãa agquerie > 
por aero queonsrem tens 

venho cafenhos luiz) «19 30h46 

& dirgdsuy ague vento duo 

  

    
  

» porque a'preguiça que venho: 

    

  

      

    

   

   

    

  faz de mim húaboizo 1000! 

Eu tenhohústres yemãos | 

ham delles hepolas má 
mayivalento elgrivido! 

“o puto noha eia! Chrify 

“cumdoudo homem damore 

   

      

meu pay 
fem nota ficar nem hum figo 
«fenam hnatafno pela , 
Vem rodos cx a audicm 
porqueiemosdefsteaça 

  

     

  

   

  

o efgrimidoriquer noy mação! 
modtro diz Gheluga hirança 
& ihs pertence porbaylat.: * 

“Eu nanh posto fafalrroo ta19 
de preguiça met fenhory'! * 
eis hivemrobiylador > 
Su querome aqui deyrar 

«o'Baylador,: 
gPoistantotardao prazct 
& canto darão pefak os 

    
   

y 
% 

     

 



  

DINSS CEARSASTICOO car 

  

quêopefar podera fir Omo — quetgemerno baitador * 
prazsr perade lograr, o os dsyrou meu pay atraneer, 
E poiso aja fe vem 1 q&enguardana iscafastodas 
femoyrbalcar nugaem, detras'do lr eira do 
euachocano msutol queer nim Fora roubalas 

“oque baylarde folafolsi.o o lmayesu Ihscraziadisdo las 
faço bem: malica bem: fempreo cipelo iteltado 

GSchorjuiz;hufaacuporbaylar de figos ds carne &pim 
mereço o alno di meu pay hufir o atno ms dream” 
hufaa, & vosmo julgay. 71h porque btsnho bem giahido 

luiz Ogvosanasde falar)!» pardeos eucra alegria 
ouvosaucisdebaylaoim =  denomicalá vazia. 

Bay:Baylarjuiz Orabaylay, qETedormiacomacam 
   

  

    

  

    
    

   

    

  

  

     

    

    

  

BaysHinfaa;amores pardeos”* que mipiuã ondejazia : 
agora tornemosnos to nim vedosmeu afanãe o o 
falarnamortédemes pay.»  &ecllsfolgino mais. = 
gPicou ham aíno da geneta! Tuiz Pardeosbi vos amanha 
&fonios quatro yrmãos & nanhe milhor folgar 
eitam me proindo às mãos - que trabalhar por demais 
por dar:húa capateta re. Dizeis muyto bem juiz, a 
como nosbaylosvilios, vos foismeu p 
hufaa;amorescorcêsãos 12! ceisca vera fempre Al 
eu bem poderey cantar: o Jeveremoso que diz, 
mas nam queleyxs.chegar Amador, 0 
nojo gemão meu natiz: «Quem enfermo for dam 

abondavosa vosui “como cucontino fam É 
queo burro maueis deidar:> “fiçã autos de Chrilta mo 

polobena que ameu pay fiz! confeffefe tome, Senhor * 

q Que meyyemão preguiço! o pois tema mortenanam 

nunicafahia do lar.o 00 uol  & pecí tam preites parcir 

te Quero mora leuantar andetan'trilte como ando 
diz o fengo fabechofo 5p defejando SUR 
bom he aasvezesfalar) 0)  apenvique eftia porvir * 
Voso yfnomeu fenhoros q Quem quifer vida ferena 
juiz nam mo tolherees,! nunca queyra o que eu qasriz 

Porque cestofabesces porque dasoras do tia! 
Hh aque



a que medamayorpens, 
metrazmayoralegria, 

, So trifte mea cuydado 
quanto mais defuentusado 
maisledo,porquefecura, 
Com Lrfura | ieros spin 
o mal que he defefperado, 

GCrea que quando naíci. 
eftava o ol ecliplado : 
co artodo carregado, ; 
“detriflezas pera mi .o.|» 

  

pois trilteza fam tornado, «1, 
Eo fino em que fay gerado 
olhay que defaventura, 
efaua delconcergado, à sy 
& logo foy conderado . | 

- Men naçer pera trifuia,: 

GAmadorcantando. 
qLejxar quero ar 
masnam pafio.. 1... 

falado quem foraalicé Deos 
ão fazer de amor 
& lhe differa fenhor 
amor fejacs vos de nos 

    

denamaja amor com dor, 
Yazeyo duce amorolo 
fuauetiraylhe a pera 

fi daylhe condição ferena 
nam aja tanto queyxofo, 1); 

Bay.Que voltazinha, hufa hufa 
Pre. Gram defeá(o he cfprepuiça; 
Ama, Ora deyxayme falar, 
Juiz/Bofaa 22 vontade me da 
que name Oje dacabar, 
aups aa 

  

7 LIVRO NQVARTO 
Ama. Quanto mais fanoseçido 

me trazelta rápariga 
tanço finto mais fadiga 
& queymo mais o fentido, - 
q Oravedevos que heifto > . 

*c oluiz,Falay etama a bem de feyto É 
requerey voífo dereyto “ 
ppisvosjapofeftesnifto do 
&fareisvolTo proucyto, 

1 Ama,O afnó fenhorjuiz. 
queftes-vemia demiandap O 51! 
a mio aúeysdejulgar é 
&o dereyto alsi odiz 
aqPorquecu famnamora 
& efte ano canta coma anjo» 
&feraa gram defarranjo: 

7 nammefer logo julgado, 
E mais em tende muy bem 

« & refponde poraçenos. 

  

    

»» Bay. luiz elle omerece menos 
eu bayleyiem Santarem «102 
fendo os Ifantes pequenos," 
gEbayley no fardoal 
& decontino me vem 
baylar fem auer alguem!“ 
que me guanhe em portugal: 
oraolhay cftamaneyra 
pera baylar com molher 
&cfabeys como fe quer 
fempie a volta afsi ligeyras 

+ GEm qu anto efebayho priguia 
cola dorme & ronca, & O 

namorado canta, & 
fofpirai& dizo: 
efereyros o:



  

DAYS RARSAS 
qOra cu quarenta anmios ey. 
& vimuyroshomésja 
& andey perca & perla 
mas eo nunca taltopey 
Hcorpo de jandão Eario 
forem ds hum pay gerscidos 
& diumelinamãy nacidos 
cadahum com feu veayro. 
qPeraeçãou que demo lera, 

Rwy.O a juiz ahi vos ca É 
dareys hi valca comigo, 

luiz Pardeos baylá cá amigo 
de falca ataas que cola va 
tês bem de vercomtiga 

SVemoo outro Irão à 
que chamão feram brigofo 
tomfua efpada nua, Secapa 
tobraçecomo que fahiode 

algiabryga, & diz, 

qRembafaa humbomé foo! 
faltarem com elle cinco: 
as catorze,nam he brinco 
Porem facodilhe eu o poo 
Como foyo quando'arçinco, 
Seis dellesnam efeaparam 
que vam muyto acutilados 
Oscinço vinham armados 
feytos malh: de Milam. 
Ostrestraziam reliqueas 
Era qualquer hum lião 
dezia eu dando no cham 
Ba braço quam bay xo ficas. 

  
E: 

gu trazer peliquias,nada 
&tabeis vos porque nam 
porque mato com rezam + 
& quanto uu da elpada” 
tremeaterri &abreo chan 
Efehe fobre molhse — E 
que merece (er feruida 
nem Bytor nim inscen vida 
& quem cun que vultrouxer 
msm porifo tem guaridt.; 
qBagoraçato z:a mi 
foy muy grande neveida de 
porque (Aybam a verdade 
& o podem dizer afi 
noccohafandrerindade | 
que o certo em que me fundo 
he defpouoarlhe o mundo 
& digalho quem quifer 
iada qu: favbá hir ter 

inferao mis protundo. 
qiindala fareytataxis 
queu nim ey dir fens cfpad 
entam tantacutilada 
eftócatacalca-bavxas: 10 
neflesdibosparerdas 
Cutiladaspóloar 0 1027 
polas nuuês porefrelis 
trezáncas'& trinta querelas - 
tenho inda por purgar 
& de mortes todas cllas. 
gSoes voso lenhor iu zé 

    

Juiz.E pois quem no ha de fer, 
Bry Ora poiseu jurro ver 

fe foi, juiz fe busz 
gue pouco mey de deter 
eitealno deve ler meu 

Hhij &vos 

as 

 



  

  

& vosafsimo julgay., 
— queey fuy honrea de men pay 

«Be alsio prouarey en 
o alto juiz me day. 
qE fenam,juiz.como fesam; 

Briguolor = dcjedd 
- Senam,não fey que vos diga. 
Ra O O A é Cuydey que eracfobrig 
nam fejais fandinatram, 
queu tambénam fam form 
tende vos, em vos auifo; 
ou darey tantasem yi f 
que vos faça ter mais fifo, 

« Brigolo.s ssa Nam folgaria eucomilo; 
mas pefarmia pardeos. .. - 
SO que quiferdes julgay. 5 
io fejailfo quero. 4 vis 
«ob o ÚUi£e tis ay onns ni or Vos vindes tam brauo ,Sefera 

somo fe fofleyso mar... ,.. 
«ou em crueldade Nero; ;.- 
Ram fiçamos mais detença) o 

Amador. dot, 
Que julgaes juiz honrrad; 

Juizo so ss 
Julgo per minha fentença. 

  

     
  

  

   

  

    

»AsferranasCoimbrais 

  

q CSTIVNO SANTO F 
queoafno fejacitado» * 
pera a primeyra audiença.! 
«Em tanto podeys cantar 

- & baylar &eefpreguiçar 
gueuivou bulcar de comer “4 
Soquenide mim mais quifen * 
caminhe & vame buícar, + 

  

g Vamos veras Sintrais,.. 77 
fenhoresaa nofla terra j 
queo milhoreftaa na ferra; 

   Di &as dá ferra da eftrela 
pormais gue ninguem fevela”! 
Valem mais que as cidadaás.. 
fam paftords tam louças 
queatodosfazem guerra > 
bem deído ente da forr: 

jd on goes 
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[Rea néS]| Vtodehúas ciganas reprofentadoao 
3/4 Nº] muytoalto e poderofo Rey dô [oam 

oterceyrodeftcnomeemafia cidade 

Deuora. Nacra do Redemptor de 

M. D:XX1I. Eltando cm leram, na 

fim delle entram quatro ciganas , cijos momes fam, 
Mattina, Calandra, LucreciajGiralda. E diz 

ec E spa pi 
q Mantenga fidals ehurez hermul 

Qafandra Dadnuz limuznd pur la mur de Di 
*Chriftanuz umuz veiz aqui la cruz o 

Lucrecia.La virgenMaria vzhaga dichuzuz 

:daduuz limuZna cehurez pudruzua 

«tantico dspanharela meznrã, oo 

“Martina. Op preciuza rozicaceibra jo, 

“elcielovuzcumplailoz deceuz vueltruz, 

Cafandra qDadme vna camilaaçucar colado 

nicue decira:firmal preciuzo 
Lucrecia Dadme na çaya,cehur graciuza 

= rio de Grecia mi cielo cftrellado., 

'“Giralda Cehura cotura,dadmevnotocido 
-antucha del cielo,fin cera y pauilos 

ourmza pacidaríbera del Nilo - 

ida virgente traya buencino y bucahado 

Lugrecia-Andad aca hermanaz y vamoz 

| «a eztaz Ghurazdegranhermozura 
| «diremuzelcino,la buena ventura: 
| adaran Guz mercedez:para quecomamuz. 

Calandri;Llamemuza Claudio antes que nuz yamuz 
“Carmélio Auricio y:haremuz ficzta ; 

5 como hizimos ayerpor la ciczra 
Giralda. ye a llamarloz y nuzelperamuz, 

     

   
  

  

        

  

  

hdi
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[Vem quatro ciganos cujos nomes (am, Liberto; 

Clatídio,Carmelio, Aurício, &.diz Claudio. 

qQualdevuzotros fifiurez ya lozhuuicra vendidos 
eroearra hunrocinmio  ,  masantezloztroearec, 
ocin que hune dhújadio . Clango cefurcz caualleros 
aora cm pafcot de Rorego.. | mi rocia tuerto osalabo 
XY ticngo doselpecialez porque es calçado nel rabo 
eauallos bucãos q talez: gambro de los picz rrazeros 

AurCefurez yo trocare húpotro. qTicneelpecho muy hidalgo 
que tiengo por qualquerotro; ;y-coçea al caualgar: 

    

  

fime bolueys mil realez. 2 oo Auticios 
var Que dozborricoz copreg” * Mkihrez quereis trocar : 
omurizeozprictozgarridoz | mibursavicjaahungalgo — 

Martina Nonos euremoz deçaz Faranduraz - 
Claurtio.Pues que quereis Martina quecgamoz, :: 
Martina.Cantemoz ia áeta Antez quenoz vamez 

   :  abuzçar Inzeiáuz a cltazcinuraz, 
Cautigão. vna manta y vn paramicnto 

gênia cuzina cltaus elazas hilando. AO 
baylando o DE 2 bavládo 20 nad Q Cantando & bayládo 
que voztraen cazamicnto fom defta cantiga feforam 
gozavam enaxuar aàs damas, & diz Martina 

qMantênga cihurazy rozasy ricaz: - 
de Grecia çum uz hidalgaz por Dinz 
nuztra ventura que fue cuntranuz . 
por ticrras eRrafiasnuzcienen perdidaz 
Dpadnuzezmula ezmealdazpolidaz 
que Dinz vz deficnda delamur dengaão bao 
gue muztra vna miuteztra,y vendo otro paho 

= ypensen peligro laz almazy vidas. 

Lucciçia, q Crhuraz quereizaprender a heziche 
aus cepais hazer para muchaz cozaz   qiraldt À



UBNAD VU AQUI LAOL LV IST o 

Qiralda. Excushad aqueilo cihuraz hermuzas 
por la vida mia quez vueltro certiços 

Lucrecia. Si yuzruza uia holgardez coiçu 
hechizoz labreis para que cepaiz 
los pençamiantoz d- quantoz miraiz 
que dizen,que encubrem,para vucztro duizso 
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Martina, g Otro ezicho que poçarr caudas 
| la voluntad de hombre qu «Iquiera 

Cafandra. 
QMufira la mane ceáurá 

no ayazniagun recelo 
bendigate Diuz del ciclo 
tú ticnez buena ventura 
muy bueaa ventura tieneze 
Muchus bience muchuz bicnez 
vn hombre te quiere mucho 

Votroz te hablau damurez 
“Mufeâura no tecurez 
- de dar a muchoz ezcuto. 
ArDadanzalgo preciuza | 
Ala Dadnuz algo preciuza 
Puez que te digo tu cino ” 

À alguna poquita cuza 
Wc Muftra la mano roziõa 

lirio de hermozura 
dirte he la buena ventura - 
muzeracacenuramia 

Que mano, qui cino, que Horez 

E   

por firme que eftec con fee verdadera 
E y vuz lo mudeiz a vueilro mandar. 

Riralda; Otro echizo os puedo yodar 
con que podaiz csnurazçaber ; 

“ qualesci marido que âusia de tener 
yeldiay la hora que queis de azar, 

que dima, que nuza, que periz 
or mi vida que por verla 

olujdoloz mizamurez 
Veamuzque dize elcino 
alrecado que te vino 
no lo creas alma mia 
que otra mas alegria 
tevieno ya porcimino: 

qDusmicado tu frelca rufa. 
te viencel bien poria mars 
luego tienez cl mirar 
de donzellan uy dichuza 

“Giral.Divz Ec guarde herimo(ura 
muztra lamano cenhura 
porne ciento conera trinta 

“* quedelos pirzali cinta 
ticnsafa buena ventura: 
tu hazde fer dezpozada. 
enA lcaçar do cal 
contrombre bien principal 
ts verazbica empicada, 

dh hi) Mar



  

     

     
Mar.gPintura de Poli 

damenca dulce feria! | 
efa mano eriftalina 
baena dicha perlafina: 
tienezla ventura buena” 
tu hazdeceralcaydeça: 
cicrto. tiempa) en Montemor, 

* tu marido y twamor: 

    

Mar-Mis ojoz de açor mudado | 

  

ceraa bien celoza pieçi. maztrame la mano hermana 
Cafam Nucuaruzinueoa eltrellá: oo mi cihura cantaúia : 

es blancazmanozda Izeu., que cino,que: cuerte que, hado” 
tu cazarazen Vieu que ventura tam dichuía 

      

     
   

     
     

| y ternaz hornoz de tela, — tucenhura graciul vi 
Allihasde edificar: * “ternaas ticrraz y ganado 
vnmuytico palomar: quatro hijozmucho hórradoz” 
y dos: parezde molinoz mucho ymucha COZi ja 

* porque todozlozcam Fenix lindé y 
ala puente vana dar 

dâme aca la mano alláça Eucre.Dios te guarde linda Bo 
Hermoíura de Efmerioda — “bendito fca el cchor       

   

  

 quetal hermozira cria Tu tienezmuchoz cuydad 
muztra lá mino à! Po algunos dez E 
porvidadel ceraidor” de tu prouecho j 

, Elofandai Cazarãas' Pe * tienezalta fântazia 
“aquele: apho que vem | “ ylosmandosá Gon mudados, 
en Santiago de | Cacem | GVitraúecero que iencz fm 
mucho rica mucho bem o del hallaraz “o 

gBuena ventar. 
buena dicha bucna eftre muy claroz todos cuz biénez: 
buena cuerte mucho bucha: Lucre Dadacagarçarçal 

    
   

  

   

    

   amuchaz carritaz cihura —  Gridonianarural! 

ig mucho buena ventura dire labuena ventura” 
plaziendo ala Madancla” x bivatugran Rermozara 
que guarde tu hermofura. que ezta mario ezdivinal, 

Giral,y Muztra la mavo mivida' qVnaz perlonaztayudan: $ 
aguila en tieiraz deziertaz a vna coza qu: quicrez



GBRAS DO QUINTO LIVRO a 
eftaz'con dambas mugerez; mucho hórado;muchio hótador 
Yotraz dozte dezayudan, em muy:buen cino nacido., 
Datevn poguitoa' vagar Nacifte enbnena ventura, 
que aun eftaa por començas: Mar.Husrta delahermozura:, 

    

lo busnode tu ventura, Carnedela mar falada 
confia entuhermozaras 1! Divztecengabien guardada 
que ellata de dezeançar ] 'ymuyceguras 

Gira.qDadaea Mayo-forido» > Cafan.g;Cenhurazcom Dendicis” 
eçaimano Melibea PA quedad) puesno daisnada 
por bien cenhurate cea o EucreNo vi gente tan honrada, , 
bucô marido; bucomarido»: dartan poco galardon. 
Na Landeraçazaraz , 

“Nunca tearcepentiraz: á à ordenar yrazmorara Pombal g o 
: Y dentro entonarajal oo cem fuadança, Becom., 

vn grantizoro achariz: efora! 
GElque hadefertu maridos ella feforams 

anda aora trasquilado, ; E 

Z Sta feguinte ficha foy ira Bereprefen 

É tada ao muyto poderofo 8 exceléte 

ja Rey domloam oterceyroem Portu 
à | galdeftenomena fua cidade deCoim 

uva) bra,naera doSenorde M. DX. X. ViL. 
Seu fandamento he,que hum fidalgo demuyto pouca 

renda vfinaimuyto eflado;tinhacapelam feu; & ourio 

Vez feu;8 ousrosofciaes, aos quaes nunca pagava. E 

vendofe o feuicapelamesfarrapado , & ; & fem m nada de fem 
entrou dizento.. 
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aPois que namipofo rezar, Chega o capelãa cafado 
por me ver tam efquipado: gi ncia a ed 

posaquipor cfts armado fidalgo, & falado coelle dis 
quero'hum pouso paffear NEVE RE 
por cípaçar meu cuy dado, gSenhor,ja feras rezam. 
E grolarey o romançe Fida. Auante padre falay. 
de yo me eftaua em Coimbra Cape.Digo q emtres annosvay 
peisCoimbra alii noscimbia * quefamivofo capelam. 

que nam ha quem preto alcáce Fid.He grande verdads, Auante 
sGro(a. Cape.Eu fora ja da iffante 

avome efaua emCoimbra * & podera fer que dclRey. 
cidade bem affentada Rida.Habofce padec nam (ey. 

poloscampos de-Mondego. Cap-Si fenhor, que eu fou deftito 
namvipalha nem esuadas! ainda queea mempregucy. 
Quando aquilo vi mezquinho q Ora pois veja fenhor 
entendi que-cra cilada queheo quem: hade dar 
econtiaoscaualasda corte porquealem doeltar 

êeminha mula pelada - feruia de comprador. 
Logotiusa mão final Fida.Nam volo ey de negaro 
tanta milhaím apanheda fazeyme hãa petiçam 
& a pelo de dinheyro . detudo o que requeris. 
oo mela defamparada,). Cape. Senhor nam me perlógueis 
Vivirao longo do rio que iTo nam trazconcrulam 
hãa batalha ordenada nem vejo que à quereis. 
nam degentes misdemus —qPorqueme fiz pollo voío 
eom muyta raya piada, clericus & negoceatores, 
acarme eftaaem bretanha - Fida Afsivos dey eu fauores 

&ascanvesem Bileaya & diTo pouco que eu poffo 
Sam apelam dum fidalgo vos fizmais q cutres (chores 

quenam tem endanemnada Ora hum clerigo q mais quer 

querçerimnytos aparatos derenda,nem outro bem 

uva galr anda csfaymada, o; quecariht homem decometo / 
Tomaratinhosporpagés * quehecada dia hum vintem 
anda ja a couía danada, S mais muyto a feu prazer? | 
queralhe pedir licença gOraa honrraquefe monta 
pagueme minha fuldadas be caprlam de foam, 

Cape 
+



  

OBRAS DO QVINTO LIVRO 
Cape. Edo vefiznam fazeiscõta  daquefiessacfm 

& elle comer com payxam 
& dormir com tanta afronta 
quea coroa jazno cham. 

        

1 as6 

Binheyres. 
GOra cu recebs + 

em tres annos,çor em, 

tenho Aqui meo vintera 
Sera cabeça, aa kúa hora FidPadreboaconta dacs 
Se miffa ferupre de caça 
de porvoscayremegraça 
feruiavos tambem de fora 
atee comprar fibas na praça 

QE outres carregozinhos 
defoncitos pera mi, 
ifio fenhor he afei 
& azemelnefles caminhos: 

atreaqui,& arreali 
deter carrego dos gatos 
& dos negros da corinha, 
& alimparuolos capatos 
& outras coulas que cu fazia 

FidaigAísi fiey cudevos. 
toda a minha efmolaria 
& daueis polo amor de Deos 

femivos tomar conta hum dia 

Cap. Dos tresannos que eualego 

cala ey logo fem pendenças, 

mandaftes dara hum cego 

hum real por endoenças. 
Pida.Eu ilfo nam volo nego 
Cape qE logo dahia hum anno 

pera ajuda de cafar 
hãa orfai,mandaftes dar 
meo couado de pano 

Dalcobaça por tofar. 
E nos dousannos primeyros 

repartiftes tres pelcadas 

'por todos elles mofiey ros, 

na Pedreneyra compradas 

ponde tudo hum item 
& falay ae meu doutor: 
que elleme falaraa niflo; 

*CaDsyxevolfa merece yflo 
pera elkey nofio fenhor 
& vosfalayme de fifo. 

4 Que como,fenhor me fieaítes 
Yito dentro em Santarem: 
de me pagardes muy bem 

Ei. Em quitas miflacmachaltes, 
das voffas digo eu porem, 

Ca.Que culpa vos tem çamora 
por vos eitam cllas nos ccos 

Fid,Mas tomaias pera vos 
& gardayasmuyto embora 
entam pagheuolas deos, 
GQuecunãgafio megas ninhe 
em miffas atabalhoadas (yros 

Ca.E vos fazeis foliadas, 
& nam pagaes o gayteyro 
io fam balearriadas 
Sevolas merces nam hama 
cordel pera tantos nos 
viuey vos aa quem de vos 
“& nam comprei gauiam — ( | 
pois qne nam tendes pios. | 

GVos trazeis fais moços de pco 
&acrecentaylosacapa, 
tomo Rey,k pormeics 
nam tendo astecras do Papa 
memestratosde Guia 

antes



antes volla renda emcurta 
como pano Daltobaça. 

FidTodofidaiga da raça 
«em que a renda feja curta, 
he per força queilfo faça 

— q Padre muy bem vos entendo 
foy [empre a vobtads minha 

OBRAS DO QUINTO LIVKO. 
iScelRavíatea volla rende 
ide rirleha fe vem aa mam 
& remerermas aa fazenda. 

FidSevosforcis entoado. 
«Ca.Que bem peffo eu cantas 

honde dam fempre pefcado 
& de dous annos faigado 

daruosaelReyouhaRaynha; o piorqueha no mare 
Ca.lfo mevay parecendo 

bomitrigo (e der farinha 
«fenhor fe mifo fizer 

grande merceme fara 
Mid.Eu vos direy queleras 

dizsy ora hum profaceod ver. e 
iFid. Entre quereçaa dinheyro 

«venhaes embora caualeyro 
“que vos tendes pera laa. 

Ca:Folgarey deo dizer 
“mas quem m:seiponderas 

Fidqêo. 7 
Ca Penonia fecula feeulornm. 
Fi! Amê Ca dominus vobilcum 
Fid.Auante Ca furlum corda. 
Fid.TendeseMa voz tam gorda 

que pareceis alifance 
depois de farto daçorda. 

Ca.gPior voztem Simão vaz 
teioureyro & cipelam 
& pior.o Adayam 
uecanticomo alcatraz * 
outros que perhteftam. 

«Gabeynos oh 
«quanto fe pode gabar 
«Se ey que vosha dacupar 

“4 Vembum page mdo fi- 
* dalgo;gediz: 

qSenhoro oriuz foca iai; 

cobria cabeça cobri s 
«tendes grande amigo em mi — 
& mais too preBoey RO 

em a clRey 

Seu vosajudary 
“veadavez que miachar 

sq Porque ars vezes clasajudas 
Sam milhores que crilteis 
—-porquefoo afama que aucis 
& outras confas meudas 
O que valem ja 0 labeiso 

Quereys que à cabe a cantiga Ouri Senhor cuo feruirey 
Se vereys aonde vou ter. 

Fid.Padrceu cy de terfadiga 
rms delRey ausis de fer 
elcalade he maisbrigi. 

Cas 
diseys homen capelan 

  

8 nam quero outro fenhor. 
Pida Sabcis que tendes tnilhore 
*euodixelogoselRey. 

& Fizem volfo lonuor, 
buisem G cftaaa contéda E Nam vos da mais q vos pagué É 

nunça vital eíperar
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nunca vitalefperaro “acabo Cê tres Taneyros 
nunca vitalauantagém queha que volo eu fey. 
nemtalmodo dagradar. Fida.glagoranamberezam 1 

Ouri/Nofla córa he tan pequena” cu nam quero que vos percais 
& hatânto quebedtuida * OuriPois porque me ná pagãos 

  

   

“queinorreide prômetida: ++ que en/mélmo cóprey o caruá 
& peçou ja com tanta pena” com que méencardoiçã 
quedeprno minha vida: . Fid.Moço,vayme ver q Eiz clRey 

Pida q Ora ólhay ef falar * fe parecem damasla, 
contovay bem martelados! . entedianamfeva * 

folgóniam poster pasado cempagarais tiam paparey, 
Porvosvutiirimartelar + Sé vos tormáyiontro dia ca, 
marteiádas dauilado. gSenamachardesami 0 o 

Ouri. Senhor beyjouolas mãos falay'com o meu camareyro 
maso mên querieunamão porque elleteimo dinheyro - 

[Fidashambem iffo he cortefara!”” que cadaannovemaqui > 
fenhorbeyiouolas mãos? “1º da renda do mê celeyro. 
Omeu queriáeu na mão, » E dellereceberees ot 
quebaftiães têm lonçãos. o mais certo pagamento. 
A Quanto pefaui o faleyros -- Ouri E pagaifme áhiico vento 
Uri Dóbsmarcosbeouro& fio  oucoasolitras mercess , 

Fida, egatica práta Ro feytio. Fida-Tomaylhe vos Tão tento, 
Qi. Agiãz depouco dinheyros NS : 
lia Que val co feytio & pratas : 

Ouri,Tuftos noue mil bei ; g Indo 

   

feo Capclam vay 

  

Siam poffo efperar m des dizendo. 
«Que o volTo efperar me matas efetua: Ned Ah o 

Tida.R;jamente mápertass, 7 qEnteshamidirão parayio 
GE fazeifmementirofo - * namícreo du légunelle, * 
Que cu gabsytiostourro geito culhesmudaróyanele 
& imtomaraodesfiyto  * 05 daquianante fio fio, 
Nam feraá protcyto volto. so es 
Mt, Afss qo méy laléyro pevt AR er a 

tida le he dos PRA cb8 Vem PpRB am CRUNECGA 
0 Gig iu em minha vicá coprey. “do,& diz: 

“E Aintdá veuromarey PAT 
Ê Scãos l q 

         
  

   



LIBROQVARTO' 
gSenhos, in Rey fee no paço. 

Fida.im g cafa;Paito abaita. 
Fida,O recado queelledaa, 

sarinho os de mãa ca fa. 
Pa.aboba. béley evo q cu faço, 
Eid:Abonda,olhay o vilam 

damas parecem per hi. 
Pa Si lennor,damas vi 

andauan pelo balcam, b 
Fid.g E quécrá p damas melmas. 
FiiComo asçhamá. pa.nãas ch 

É (maua ninguê, 
FiRatinhosfim abanteímas , 

& quem por pagés os tema 
eu cy detazrporauer, 
bum pagem de boa calta, 

Pagê. Ainda cu ey de crecer. 
caíliço fam cu que bata 
fe me deos deyxa viuer, 
gPoiso amais deprenderey o 
com os outras como eu peris., 

Fid.Pois fazso cualitii ooo 
pórque has de fer del Rey 

* moço da camara dinda, | 
Pagê. Boa toy logo ca vinda, 

aisique aret os paftores 
ham de fer delRey famica, 
por ifio ela terrahe rica 
de pão porq oslauradores, 
fazem os filhos paçãos, 
qCedo nam ba duuer vilãos 

* todos del Rey todos del Rey 
Fi.Etuzóbas.p.ná. masantes (ey, 

— quecambem algas Chriftãos * 
lana de deyxara coftura, 

& Torna o Capelam, 

Eid. Se vos podefleis achar: 
| aaltuta do Lefliga Oefte 

iPag 

qVoffa merce per ventura; 
falou ja A clRey em mi, 

Fid.Ainda geyro nam pi. 
Caps.Nam feja tam longa a cura 

como tempo queferui. 
: Fidal Anda clRey-tam acupado 

eocite Turco,co ella Papa 
co efa Françassocha crapa 
quenamacho vao aazido 
“porque tudo anda folapa, 
eu entro fimpre do veftr 
porem pera arrecadar o o 
ha milter grande vagar: 
podeis me cin tanto feruie 
atce que eu veja lugar; o v4, 

“o Caps. Senhor queria concrafam 
' Pida.Conçrulam quereis be bem 

concrufam ha em alguem — 
“Cape.Concrulam quercóciufam, | 

& nam haconcrulam em nada 
(fenhor, cu tenho gaitada 
hár capa & hum mantang 
pagayme minha foldada, 

) 

pois nam tédes vozque prelo. 
perequierao medraro oo 00, 
& vos pagrilmecoar 
mao caminho vejo euefte, 

: gVayle ) 
“Deueo el Rey detomae | 

que luta coma danado,  « 
elle he do noflo lugar, 

= maço guardava gado | 
agora veo abilpar. 
GMas nam finto capela, +! 

? : go 

  



DAS FARSAS: 
q lhechitehú par de quedas : 
& chamafeo labaredas. 

Fida:E ca chamafé cotam 
“mais fidalgo queosazedas, 
“Satisfaçam me pediaj 
quehepiordefazer s 
que queymartoda Turquia 
porquê do fatistizer 
naçto à melanconias! O 

QVem Pero vaz almocre 
leque traz bum potico de 
Btodo fidalgo, & vem can 

igendo achocaliada, 
& cantando, 

seçenRala 

CA ferrabealta: 
fria & nevola: 
Vivinirferrana + 
gentil graciofa. 

-- Falando, 
Arre mulo namorado 
Quecultafieno mercado 
fete mil & nonecentos 
& hum traque perao fifeyro, 
apreruçe acrecentado - 
* moradia de quinhentos 
Paga per Nunotribeyro. u 

ix,pera paga & pera ti 
Arrearrcarreembora ; 
ue jaastardes fam damigo 
Apre béfia doroib, é by 
"atix,oátafalvayipor foral 

258 
&acilha no embigo 
fam diabos pera os ratos 
eites vinhos da candofa 
7 Canta. 
q A ferra healta, fria,& nevofa 
vi venirferrana,gétilgracioia 

Fala. 
gAprecayeramaa 
que te vasitodo torcendo 

* como jugador de bola ar, 
huxtix huxte xulo ca 
que teu dou yraas gemendo, 
E refoprando fob a cola, 
ai corpo de mitareja 
defcobrifuos vos na cama > 
pareci sDix,pera vofliama 
mam criaraastu hibareja, 

Canta, 
É gVivenirferrana, gétilgraciofa 

) Shegucyme pa ella cô grá cortelia 
Falas o 

“Mandouos eu fofpirar 
pola padeyra Daneyro 
que aueis de chegar ãa venda 
&entam ali defalbardar 
&albardar o vendeyro 
fenam teuer que nos venda 
vinho a feis,cabra a tres 
pam decalo, filhos de máteyea 
moça fermofa,léçoes develudo 

* cafa juncada,noyte longa 
chuua cô pedra telhado nouo 

“A cádea morta,e agaitaa porta 
apiezambro empeçaraas 
Olhatunamte ponha en 
ocolos narabadilha 
a Pad deve.



  

LIBRO? OVA RITO: 

& veraas poroade vas - malas tudeliurar defia. 

demo queteudou porfeu.. Poro-Leyxeyosm (ua virtude 

& andarasla ds filha, no queslle vir que eu mereço, 

Cantassn Vato quim ua virtude o deyxalis 

«Cheguemeaelladográcortefia & trala ole: comfigo Ee 

diflelhe,leuhoraquereis cépanhia ou tia dirbufcala au 
oo que aramaa ts fartalie, o 

€ VemVafo afonfo ou to queres apojtar comigo, 7 

) Ba03 6 1 “que tu rentpues da vinda pa 
almocrete, 8 topam [cair Pero Elle pos deita inaneyra 

“amão na barba,& me jurou 

    

      

    

bos no caminho, Be de mei Ginhip by pagaldd 

" dizPero vaz, val; Effa barba era inteyra 
Ê Toi » a melmaém que tejurou 1 

e Ouivalco afonfo ondeivas “oubigodezinhosraios 

ValcoHuxtix per efe chamo; PerogOra Deostabe o que fas 

PeroNátracschocalhosnênada  & 0 juiz de çâmora : 

Vaf.Furtaram mosla detras de fidalgo he manter fes. * 

humm fideputa ladram Wal.Bem tabes tu Pero vaz 

«Ba venda dárepey dada. (0 50o que fidalgo hajdgora o) 

“Pero.Hibsbemos nasaa vinda, quenam fibe fe olhe. 

Val.Cujc heo fato Pero viuze * Como vay a tamolher 

Pero. Dum fidalgo;dou oo disbo — & todo teu galalhados 

ofato,& [eu dono co elle. Pero O pafalhado hrficou: É 

vale. valente “alinbfreyxe trazo VaLEa mólher:per.tógio valinê 

pero.Tomao mu de cabo atabo como cltáras magoado: (pode lsf 

vale. Pardeos carrega leua elle yeramaa.pero.bofa nai cho! 

Per q vxtix;agora aá pacérá elles qHuxtiz)fempre has dandar | 

&elaporeflascharneças debayxo dos iouereyrose- 

vêmiroendo as vezeyras mom & ami quemedadião. 

val Leyxostu Pero vaz q elles» ValPer forçatade pelar | 

acham aqui ascruasfeoas: feritem de ti os vendeyrose 

& nam comem gisfteyras * & Pero Nam senho dever co iílo 

& quanto pe dam porbeitas eVay Valco afonto ao teu mM 

pero, NômfeyafiDeos majude que fe querdeytar no cárie 

vale. Nam fizeltelogoo prego »Val Pefatesmas defingulas.. 
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0 E do gornio spa se) ro 10€ 
melao lumog — qSenhoro alicecielicagila 

im levam palgas. o qoRbsiativendlo batia n 
Ato he quanto 22 tnadad its rod fixto Tenhi 
ERRAR SU E CC PiddBond rodosesbrô 
& quanto aoricdosgentes — Pero.Mxtixjnulo do jhdey 
plafeeinave ae, » ofitohufas depár 
foyle perhia pstdecio alo «b Pagê.Venhass embora pero vaz, 
Se cu nom perdi sidentes,. |s] Pero. Mire dás aim idfces 1 
gipntaaa giau enteyro: «À PagósvicNes polis folgefass 107 

alco afonfo comaidançests » Pero: Ahi cltidê emoje Eta 
filho de, Affoafo gaz iv ovo - oybó dias psé por pes 
densa de Jamdizpedreyroc1:4 em cala de lisas tias vor: 

e Branca anss Dabranteso Pagé,Orasmeu py que fina: 
hamme faznemanadesfazp Pero Cauanwárdasdo 9 bágclo 
Do-queme ficagrimndos bem canfido & beim tuado, 
“Que teuerazamide (e) hiry os. Pre minha msy.p 
& em parcemambe culpadas — lapera valils cabelo 
Porqueclla dormia (od: , 1h: maltoypida que ela ht 
een lempra asomhirpiog -Huxtitique mão fambiz 
Sos meus muusazmeyjoada, voa mer l; 
RQueria a eu x ponpando 1: Pageiitou Ibiiçarti é 
Pera la, pera a velhice;!.u5 129; Pero. E abófe Pereeais 
Somo colcha deMedindssup o — fmudeguaçosiDeo: 
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& ella mola Fernando 10% pagesgEl (ol page 
ando vio minha pequice: > fe Dcos'guilet paz 

voo Y defcolrir otra min perose ham fdalgoe. 
PER agora que faraas ifo he Deinpérador 

CYrey dorminaaConagassb cora prende Re 
& aa menhai ra Cricanha; ls pagesatada to ey dé 
tuvayemboravasoMo/) acaualeyro Adalgo. 

Que cu vou leruir ela praga.spero.Pardeos foreecf; 
À que ido faser 

q Xay cantando; de indo fateçto fergalgo, 

he, fehoragreistopanhiar:TqMaisfeanafo enda 7o 
»sícudeyro feguivofla via ;mao burel,que bom diaso 

i 

& veremos que feganh 

  
 



= LIVRO QUARTO 
& romper mitosmaninhos - & homem quemê perene; 

    
     

deao fidalgo denaçam 0, poa porta lhabri cu, 
Ei qu Sto homês d: pesados RR do 
Eleyxariavrar catinhos : nltias Eis 
-queem Erundes & Alemanha JEntra dentro Si 
em toda França & Veneza 0.1 esgeçõeo! a 
que vivem perfilo & manha:  qSenhortroax:4 Frefcaris 
Por nam viuçremtrifeza :-9 de volla mérte aqui! 24 C     

      

  

   
QNam he como nefta terra; hi ct do can lb ara dr? 

po rue o filho do lautador: ; Wida EU Ne a mais dóua lar. ais 
cafalo com lauradóra: ;: dalimvcreuaque au vio 0:!5     

  

  

  

    

   

     

  

   
   

& nuncafobem maisnada doute vinterhil cruzados; ia 
&o filho do bro:lador 1): 15: peroiMás pagueimE vom mera, 
cala coma brosladora 19 omeualoguérno aa! 277 ifto perley ordenada, ueme quieto Tsgo hlrso 42r 
Eos fidalgos decafta dy Qulaguér quinto ee O - ferwã os Reis & altos fenhores: pero. Mil & leis tentovrexes 2/7 
detudo (em preiunçam;../! geito por vos féruir 25 
tam chiosg pouco lhesbafRia pida. q Ralay cortvel aemien!o! 
é osfilhos dos lutadores it porqueNtadontdedasbefai” 
pera todos lanram pams).. à Seeitrologodosinae,no0m 202 

i * queaffenecam hum papel? 
1 per aualiações Hóneltãs” 

ne dos: o questo dtaora iu 
o MAMA praues deofes haquiç 14 Porquecitá fis alórdenai 

page.Senhorali emo fato 1.) | geeRilodemililit cafao! 
&eftra ha posti o almoçreue, »:; dele o azemelfortora + 

     

  

   

    

  

     

   
   

   

      

   

vede quem lhade pagar . (7; comocuydo quehe em Friçê a 
io tal que fe lhe dcues so cio dareisontra voltada mala” 

Pideg Lo he com que meu mato q.& biruoseisporagora. 
quem te mada procurar: qVefla pigahena mist, 
atenta tu palomeu pero.JA areu quiféra nos pes . 
&arresido muyto bem; o 00 pelar deminha my, 
& nam cures de ninguem; ida E tês tu payiSeyrihãos. ) 

page Elo he a par de Valeu, or peroipagay feihornanizombeis | 
meo : si oviusabai eb! quo



DAS /PARSASVI 4 260 
que fam dalem da Sertáy, que zmilantomo de inaça Ro 
& nam poflo ca tornar... bé me queres, malineiquereg, 

ida.Seca vieres Aa corto: Fidj.Por quátas damas Deostê oularas à qui cos meus, nam daria nemigalha, | 0] 
Pero. Nunca mais ey de far - Olha p que deícubio iito, 777 * em fidalgo defta forte, +, o, Ei ij. Samtam fino em queserb indique o mande fam Mateus * que de fino tomo a palha? Pida.graze porteresamigos .. polafes de Lefu Chrifto, 
demtis tal homem comeu, QQuÊ quereis veja olhinhos Potque dio! he hum véto, * que fe nam perca por eltes Pe Dou cujaos amigos, Ja perhái geyeinhos lindos 

EM, QUE VOSmEtem ent caminhos 
: . Se nam bacamiaho nélles 

    

  

   
   

  

       

      
, — & Fid ju ja nam ey de penar, ç Vay eras 8 por amores de ninguem ve; tro hdaldo; & diz, inas dama de bom 'morgad: lgoptimevro,- | aquivayoremirde O dalgo primeyro. mo aquivayaquererbem   

400 que grande (abervir, 
& gran (aber maavonsad jp fenhor que vospareçe;., nem baylareá muyeder Sefejoide vos feruir feja difcreta auifada- 5! 
& não quero q venha aacidade . fermofa quanto Deos term; ja UI Quem não pareccelquee, | fenhor boa prol ihe faça 4) Pagueyfomaidedinhejro.  fefeu paynam tiuernad hum ourinezagora Fiij.Naneiacavostá Marti 

* prata que me lauron que lo pafaja damor > 
Pagucy a hum recoucyro & coufas delefperadas, - 

Que he à dgr dinheyros tora porem là por voífas vias 
À que ná fey como os ganhou vou vos elperar fenhor “) Gaahá nos tá mal ganhados a rendeyro das jupidas, 
dus vos roubam as orelhas, gPorque gY'antc cafeyro 
“oba je homem emPortugal he pera porem hiftoriz, 

      
   
   
   

  

  km fogeyto em pagar Fid.j. Mas zombay fenhorzébay, | rem tam forro.pera molheres, Fiij.Senhoro homem enteyro Guarda y vos efle bem tal nam lha de vicha memoria 
Ji ij ca



EURO O epi 
coa damao de fempay. * quetitas arak 
Nem.hamais de defejar - Oo meb'mui: 
vem querer outraalegria i 
que foslos! tuscabellos nina 
nam ad maisque-efperar! 
gate safa cattoguinha 

toda mal; hedequénio t 

    

       
      

    

      

    
  

  

: “Eiual, a j E 
igOo palha'do "meu! ai o 

ie Enio Hi pa 

  

   
    
    

  

&feo difleré: digialmai F - palhigai 
quem vosanojouimey bem 157? E tenho h 1d 
ey ostorloswegrofar ns! em a Pa elit gn 
qAindaque fejamwyelhos, q À Bom cabe PE O fo aii Up 

Fidj.Yosenhonvindes tá! no quero dâmor amigo 
queen cyuos medo ja 1 andar gemente &fisnte | 
polosfaniosauangelho iu Ra Jach eysára im vale, 
fe lengioé tudoracabombiog Fidalgo.ijt, 
laondeçabo nam hásginab aros br See o PG tido 

Fiij Zombacsdoidaes a centéde Ei misy-duro dô peltoço "O. 
zombando | que mentonder nam valiffo a 1 08 
pois deyosmuyaltoefou “ efame de vei ne am : 
Porque deyeis defaber | um homêth' fdálpo: tg já 

! | pole Ca vidi ia! pala. eisb 

    

      

  

      
    

  

      

que fe damonnamfab g' 
nam podeisyr onde voy   

  qQuando fordesnamorad elipse mao viteis à fermais profundo q Vanhe “lts figuras e” à “mais diferetor&um aisfocil! atabnfeeferfin: e 
or Al itiT Gross mano 

E Eron mi in oeroaloim supueaçag ? 

“LausDegio ces 
Eai eotvadmt tb E2çh 

vorinsgão omos val à 
2u brdnsg dita êsrom ret 
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Êo DAS FARSAS 26 
“MG AurochamadodaLifitania 

STA Farfa feguinte foy reprefentada 
do muytoalto & podero(o Key dom, 
Toam,oterceyro deftenome em Por. 

tugal, ao nacimérodo muyto defeja=, 
do Principedom Manoclfeu filho; Era 

hordeM.D. XXXII. E porque aodiafite vay 
oargumentodella(e nam põe aquinelteprincipio-Co- 
meça farfa num razoamento de húis judeus polas figu» 
ras fepuintes.f Lediça húcorte(am, amãy da Lediça, 
Saulitiho,& Tacoo pay delles. Edizlogo Lediçaandans 

do bartendo, : 
ERON 
É 

    

  

    

  

QMuy porfazer., .., LediPerhilaya ellefora 
& nam tenho feytonada, | arrecadarnam'fey que. 
cfialogea por varrer «524 Quereislhe algõa coyia, 
os meninos pererguer.;,,  aueylo milterfenhor; o) 
& enhamáy enfobrad, , Cort.Tem ellemuyto lauors º. 
Meu pay vaylea pafiear,, Ledi De ventura namespoyía, 
eomoytrosjudeus andando, nem foffega o pescador. 

* &acoluraehta folgaudo |, 'Cort.YoíTa máy hesambem'fora 

   
      

  

deysannosporaçabar, 1, LediMasem cima efaa coltndo 
o dom Eernando, .  Senandoifto fazendo, o 

AMeu pay manera de arte, ||, CortiNam deuiatalfenhora, 
fenam, pesracaualeyro como vos dandar varrendoc 
oufidalgo outendeyro o qSenaminSaraliofie 
&oChritam pera alfayate  , & perlasorientaes, 
fem aguila,& lem dinheyro., nam (ey como ifto fe fofre.. 

Cort voo pay be cafenhora; , Ledi Minha my têno feu cofie 
RdiiQue lhe quereis vos dize; duasvoltas de cotas. 

Corr Preguntoavofla mercê, Cort.Senhora fam cortefam 
ns.



— LIVRO QUARTO 
&cda linagem de Eneas todostem amorcomige 
& por vofla inclinaçam Dom Izágaha Barabanel 
folgara de fer Abraham & Rabi Abram cacuto 
o langue deminhasveas. & Donegal Coronel 

aMasvoífo & nam denivguem Se Dona Luna de cofick 
hetudoo que eftaa comigo Se todos me querem muytos 
& querouos grande bem. Cor. q Senhora por piedade 

Le:Bem vos queyra deosamê que entendais minha reza na 
quereysoutra coyfa amigo. | êntendey minha verdade 

Cortefam: ;, entendey minha vontade - 
q Temo muyto quemeleyxe — &mudareis ha tençam, 
voo amor pobre coitado Entendey bem minha dor 
de fauor.com queme queyxe  S mil maleytas quartaás f 

Le.Lançai na fila do peyxe - que porvos me ham de matar. 
se logolées remediado. Le.Afihe meu pay fenhor: 7 

Cor.Nam falo fenhora diflo que tem dores dalmorraás 
porquecumequeymo &arço  quehecoyfa d;piadar 
com dores de coraçam. gGFoy o anno tam chacofo 

L:.Muytas vezes tenho eniflo de doenças da maa ora 
dizmeftrairesquehe dobaço queercobemomalvollo |. 
& reynamaisno verão. >! =! porque dom Moffklendrofo, 

Cor.qMasfenhora poramar '” | nam morreo feriamagora 
- fiz minha forte fogeyea > Mãy.Nam fey q chanto ha de fer   

   
& perdi amais andar. de haa filha que crie 

  

thek e ! 

Le.Crede fenhor que o jogar “'º? quetoyfa que lhe'imande 
póicas vezesaproueyta “=! nuncãafezném quis fazer 
Don donegal faborído «Quando eitaa como dgora 
que tinha tanta fazenda ? nalogia K eu no fobrado - 
porjogareftaa perdido! chamo chamb brado &brado 
quenam temo dolorido + . gcomo às pedrisde çamora, 
nem qué compra nem q venda” da ellapór men'chaniado, 

Cor. 00 docefrol antre clpinhas Cor.Senhorafves minha vida 
crede o amor fem mudança fiay no'que digo eu. 
que vos tenho & que vos digo Le.Namrenhorocademeu | 

Le.Afi hãasprimasmínhas nem defpois que fam nacida + 
& toda cha vizinhança” nunça minha máy ma deu. 

Wiy



DAS FARSAS aa 

Miy qLediça fiha doirada 2 heirmão de minha may 
namfobiras ojecaa. & catelam namorado. 

Le.Nam podo que cftou pejadá - hemet primo Smeu cunhado 
May.Pejada mulhor fadada & rendeyro no feita é ã 

o fenhoresfadara. sv: Miy.q Que nam véis filha lediça 
Calaras&logrartaas nunca açabas dalimpara : 
aa lombra do teuamor Le.Como jóis agaadiça 
entonces te pejaras, cudarcis que de preguiça 
pejartaas & pariras nai fago icuam folgar 
hum pam paninho dear) sou lamica citou dormindo,” ; 

Cor.gE fole de quemeuiigos Mãy,Oratazs filha minha, 
Le. Nam finto aquellas rezões. ;: | Lsditu cava me ja indo 
Cor.Queandaisdamorescomigo de Menoha cítaa laindo 
Le asamoras Ko trigo |; no mco da camarinha, 

vem no timpodosmelões Cor. gAntre cífas coulas loução. 
Miy Subsjaseíte fobrador os — peçaique me confolciss 

quecedote'façácoboda. » Le.Pinhoada comereis 
Le Achocatodo-enlodado o! | ou cagoilade mançaás. 
*Satilinho eltaaluxado::v 1. 7 vede voso que quereis. : 
& Iuxowaimanta toda 1» Cor.Peçoefperança cuytado | 
nám gontais vos deítas dores & favor favorecido. : 
pateçeuos ilto vidas 1: «up Lello he coyfadadubado, 

Cor. q OU flar de minhasfroles  Cor.Og que mal fer namora do 
ge meus primeyrosamores -.: ondenam e entendido; 
tolgay Rerdemiquendas -5$E0 voume voflo pay vem,» 

Mãy. Samuel bem te encaminhas La.Máyivindeque vemincu pay 
luxartete filho meu iuim » Máy.Que Bgefte;puay guay guay 

Le.gem vollo dizivewnau su ou filafccomalguem 
namilhecompreyscamarinhas ou nam feycomoiitovay-: 
agora elletez o feu vv LeCoimquem auia de falar," 
qQuevosqyrmoyuirnápofio olliayque-coyfasaqueliass 
que me deisisagora, 3. Miy Seindadorme Menoha:o 

Cor.Sefóis contente fenhora: — &edeftetresvarradelias:: 7.15% 
de cu (ernâmorado voílo.. + nam cuydes dé me enlodar o 

LeQueo féjaismuyro-embora.  porquealguem ce falouica: 
porque yeçabamorado! 2.177. Le qSe enfaley-com niugusar = 
up - di adj se 

  

  

  

 



“LIVRO QVARTO 
Se nam comrefta vaffoura fuyieu afsi encontrallo 
nucexde ma trama moyra: onde mora Abram bacça 

Mãy.Gaurdete deos filha amens “'falouos do feu favor 
&tetaga duradoira 00 queatoo os pees do cavalo» 

    

mabayxou fua cabeça: 
folgarsheçer Besicar: 
coa Honrra:do nofflobem: 
co bem do noflo prazer, 

te Máyiamigren queria 
que ceçeis de me afficar 
que faire y'de filo hum di 
& potrimey-nome Matta; > 

  

  

  

  

   

   

  

   

  

ou Felipa Ow Guiomar. +! Mãy.Coufihe pera prizar 
qQuecu nam faley có! ninguem que Quem caliumigo tem 

nem ninguem tilouame? 2 namfedevedptemero so O 
nem ninguem chegowagui.: Pay.Nunea fogreefemantam 

Miy Bemo ley filhameu bem + fe o conde moordomo myvor: 
prazeresvejadeti: nu nam feemborcouatoochão. 

Paysteuantatafe os meninos: 3 cobairetenoarçamos mos 

o mantámanday guarda comolle eirfuradoytogui q) 
que temosperajartir 3 dacalidarelaçam. 

Máy.Berengelas & pepinos foescontents.sb 0: po oro n 8. 
& cabra curada goar. o: L2 Ta vieltespaysmiy.: Leidiciao 

Pay Eçanoirasporquenam?102 corregéemerêchasfilha! > 
com fâuasi&o alcoronia ! Sevaltereciloytra fiald; lhãc: 
& cominho gcaçafiami o!!! quecíTi vemte pequeninaso 

Máy.Peis o turco gram fi Idany— — &loateaaquella rodilha: 
mam cometantaspoaria): > LePay trazeilmealçõa coufas, 
«Quanta checa quanta láma, Pay. Dizegata preguiçola 

  

quetrazo mantam trifado.*” «sporque nam pugelte aqui ++ 
- que eftaua tom alimpado: 7/14 a minha branca em que cof 
que parecia húa dama que némvas por ella dij; 
diante feunamorado: “ate elquecea apunhada;, 
porque nam fogis do Jodoo- “1 quete dey quando ora foy:;, 
dizey nunca ;malvosvenhã «quando terdam nam te doyo 
nem dia dellzamem ament,'' Le, Vedela aqui alimpada ) 

Pay.Venho timcontence'todo  meihorivdado quefocs 
como defaude tenha q Afêntaos acofer: 
aqu:lle que nosquerbemy que pareccisafsimal, 

q Encontroume o regedos Pay.Afsiosucro fazes: 
que
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- quemefofteaquitrager antes que fejam tres dias 
nam heelie o men didal de mosros fcraas cercada 
eftcheodidaldo menino» payBafsihefoy, 
que me tuaguitrazias Mãy.Por vida de dona Hecer 
hergsemay hetamaninos: dom Tuga qui q 
ia quereis quefagipino v ccidais gue; o! 
hum arginho doyte dias, pera cantar & cofer 
gEyluvemja criancinha a veis de dizer cantiga... 
ergucole cos negros medos que ves, tire opce do lolo,    | filho ap orqueres do parma 

Sa. Dame opehtem Ledicina 7 
Pay Delenguiçate cosdedos ; 
&penteate coa maio. sup Dondevindesfilha 

Miy Ledicivayajuelao 0 | branca & colorida 
craceme havoca-A habanery celaa venho madre |, 

&o fulosjus sftxa co ella. ., de ribas de bum j 

  

Le pardeos mãsihivosporella achey meus am 
quenamifpiscegenemmiça, em] hum rolal Horido: 

  

    

Pay.aflssitayuosafiar voo forido enha fiha. 
SaulioholoSesu a toler; «o brançã & colorida. 
Lediça puife o jantar q Dia venho-madre 

«como acabar devarrer de ribas dehun alto 

& aloias de duas: e achiyumgusamo res 
num rofal granado: 
granado enha filha a G Canta opay, & o filho ds Rsolonda. sua 

Sá Pa e      cofendo,. 
3035: st O q Se ha cantiga nam fallar 

Ri Valença guay Valença “em guerra de coitladas 
defogo fejas queymada Jp & defpadas delnoadas 

primeyio fafte demoyros - lançadas & es contradas 
que de chrifiianos tomada, ..&coyfas de peleijar. 
Atfaleme na cabeção ss01, 0 Nam nasqueto ver. cantar 
enlamano vnaazagaya.s nem às poflo oiuir cantadas, 

    guay Valençrpnavivolença o Máyo 
como ciiaacbicvalentada, Do lda af tenhato bem 
Naa : que



   tirdda hã mão dalguém 
defnuada pera dar. 
Guayasde Hecer becçar 

Pe délidde que tem” 
porque logo fom nada n, 
com afrontã queme vem 

Pay.N im ja eu que dacréuido 
da janélia 
oditrancad! 

oydo? *'2 

& cucom A rodela 
nam tenho. E de nada! 
& fe o noffo infante paffá 
& elleoyuér de pá 
o liam do oyro bell 
duque das partes date 
nam ey de fiquar em e 
nem nenhna homeé de bem, 
gLeuarey hús gualteyra O 
& hãa lança, looga longa! 
bem longa muyto comprida 
que aja (eis Janças nélla 
& bufcar onde me efconda 
pera efconder ha vida "4 
nam eta moyros comella, 

) 

  

    

        

   

  

  

à 

quê lacohoilio judeu rã 
brdizal 

“qAndô muvto esfanda Ê 
'Pay.Que heiflo yrmão à queres; 
Ja.Spimos poítos em prasetes o 

& trabalho meltarado. ' 
Máy Mo he coyla de proueyto, 
Jac Mas juntay os metçadores” 

   
1 

LIBRO QVARTO. 
& acordamos os miyóres/ 
queos que temos algú geyto 
nosfaçamos foliadores. 

“ Máy.Llo peraque dizey 
1ac:Eu bulqueyiifto demi> 

ja vedes que élrey heaqui 
& temos ja aqui elrey 
(angto mais que Rey daui: - 
gBalusbemalombradas + 
natural RayohoEltero od 
Raynhisibazdoyrada 
a Raynha mais honrrada! 
que dez reynos podem tere 
E tambem principee- “H 
imibea meteo aqui peg - 
denosfejáfMejado» 

como erxdelejado - 
«"ee- como fermo(o” figo: go 

o que feja bem logradon/!s + 
vam fttodisão fobrádos “z 

doi oi % 

GSaemifécllas, Sd 
Ri lacob, 

o enéceu ulgos 
que inuençam farémos nos 
numayto bem acordado 
que tenhiaue & pois” 
quertoliasjulam tras; 
&as pelas, as mais delas 
Suostoyros ru 
mataranthamatamoyrso» 
&aviajanamievlas ni 
Sen felta numife cfcuf 
pois andámos nos oe 

Pays 

  

       

  

   

  

   

  

  

  

b: + 

í 

  

   
'



  

DASFARSAS, 1) 
* que peratamaltahiforia, Pay.Pera que compridamente 

“ayto'nouo enuentemos 

vejamos hum excelente, 
“que prelenta Gil vicente. 
& per hinosrsgeremoss, - 
Elle o fazem lounar .; ) 

do Principe noflo fenhor. 
porque nam pode em Aluito 
logo viraorelator 
veremos com que primor 
“argumenta bem (eu dito; 

   ao lecenceado argu 

mentadordaobra que adi; 

ê ante fefegtie, & diz, 

409 gue douda prefunçim * 
rningem da poulada” 

az difcreta inucaçam 
É dei defeiçam 
tem fua propria morada. 
Queaçorte o 
“he hum preciofo norte * 
que 
& onde ha rofas'& flores 

    

   
    

JE poiso primor inteyro 
Race aqui em taes lugares 
& todo o alhe grofleyro, 
nam prefuma o fouereyro 
de dar timaras doçãres. 

Gil viceite O Autor 
im fez (eu embavitido 
mas cy tenho ha memoria / 

   

   

  

da 

   

    

    

      

uia os mais fibedores E 

264 

naceo muy bayxo doutor 
qCrco que he da Pedreneyra. 
neto dam tamborileyro 
fua máy cra parteyra 
& [eu pay era albardeyro. 
E psr rezam ; 
elle foy ja cecelam 
deftas mantas Dalentejo 
&fempreo vi & vejo 

+ fem terastenem feyçam, 
|9E querle o demo meter 
otecelam dasaranhas |. 
atrouar & a elcretce 
as Portuguelas façanhas 
que ampytos dão que fazer 
Doutro cabo. 
diz:m que achou diabo 
em figura de donzella - 

e!le naimoroufe della, 
poremella, .- 

   

    

era diabo encantado, 
qLeuouoa húsaruoredos 

| dama afsi a furto 
aleuantaps cotovelos — 

& leuouo polos cabelos . 

  

; "4 -& fezlhe o pefcoç tos 
pampíllos nam fazem (ore. FAS ra O Emereologo effora 

  

; fem: be valerem feus priços q 
à Sebila: ota, E 

da encantadora... 

  

" antre os inalinos efpritos. 
«E ah foy enfinado 

«fete annos & mais ham dia 
seda Sebila enforr    
dos fegredos que fabia., ".. 

: do an»



LIBKO OVARTO: 

   
   

doahtigo tempo paífado," | direy em'profao argumento 

Emelpecial CC"  porquéa coufa que he fegurã 

o ântizo de Portugal | procede do fundamentos: 

Luficania quecoufa er: E como fempreifto guardafie 

&o [eu original 1 Ê efte muyileabautor: (duo 

& por coufamuy feuera atee que Deos enuiaífe, 

volo quer reprefentar. o Principe noflo fenhor: “ 

«E peraclaro cimento nan quis que onciêo gozafit. 

Sa obra nam ter elcura 

Aquela cona Sebilaria miuyto fabio & prudetifsimo Senhas 

N oautorfoy enfinado,que ha tres milannos que hãa generos 

fa ninfa chamada Lifibea, filha de, búa Raynha de Berberits) 

& de bum Principe marinho Que a eta Lifibea os fados deram por” 
morada nagnelias medonhas barrocas que eftam da pares do folas 

Ile cempo felchamaua a terra Soler« 
fe pello oppofito da luftrante Lifie 

as core, 
RstiZA 

   

  

do 

  

pee da ferra de Sintra que naquél 
cia. E como per vezes o fol pafia 
bea,& a vilTe nua fem nenhúacubertura, tam perfeyta eu 

poraes proporções,como fermiy(a em tadolos lugare 
leza:ouuê della há filha tam formada de fua luz 

         
  

nome Lufitania,g foy diefa & fênhora delta prouinçia. Nel ela 

mo tempo âuia pa Grecia hum famo(o canáleyro, & muy namora 

do em eltremo & grandifsi imo caçador,que fechainâua Portupalo 
o 

   

  

qualeftando em Vigtia ouuio dizer das aliverías cal 
Jercia, & veyoa bulcar. E como efte Porsugal todo fu 
amores, viffe à fermotura lobre nacuralde Lufitânia filha do 5 

. prouilo fe achou perdido por ella.Lifibeafua madre defatinada cios 

famorreo de.cimi efe Portugal Foy ) 
naqueltere npo fi ã 
da ella cidade, que 
nome Lib P 

& Eufivania,& Portugal cm trajos de. caçad 
rlo Sol, x: de pois Mercurio com certas diclas, 
prefa pera vos reprelentar e 
ram, Lifibea grandifima ciofa com Lufizania. 
«que lhe demoslugar, RERE 

  

    

  

    

    eyta Cc Etch 
v& Mayo meffageyro 
“E porque o autor (à, 

elle tempo paflãs 
vfilha he sezam 

 



  

Ia 

  

   
   

   

  

5 fa K S AS 

   

  

ERA osnaifia 1 ORI Enromnisia sb 59 
ssa Lafbeavias) e 3 Lu Edemnyta hedemawtom 

qGCinfeysa daminha vic + oo miyeomo eNacserada > 
pócefesolhos eoalams Porqueomuyronamihenada E vellatese er petdiniuoro eéus, uaodoquenque vans iejisa my 
&nam olhesgnm garsigansmis Ho querteiha-delepfaso 17 > 
quantos xem.& quantos vam muy feguro & confiado 

Lu Oo pata eng mh 4 entilenço fem fofpeyçam ; 

  

   

  

   
     

   

    

  

     

   

    

   

      

    

    

coro doa mprradas vi doce na conteifaçam 
& ciofa fem ragam.y so 2op oO il & allegrerio cuygadors Lifi.Eu nam teriapaysam Lgla fomibem córea Wifegar fee vilicadoNegada sil suo! que o caltigigheçonfpesra 

qMastuolhas prracal.. uJeyxartoquero axventura 
peraaqui & pera ali j Que as vezes otompocura 
& deca pera acollnascodol > oque araçamnarmfara 

Lu. Efe olbarque malme-eftaas teus olhos Fumiten' 
fe en olha bem, pormis ss 137 o elles te caflizaram, 

Lif. Oo.como he de ponco auifoLu May muyta reprenfaim, ” 
— dares fempre aarcabecinha, vs pibulca muy poticos amigo 

& tam preltcesés oirifo so silo & eltahicaconorifam” 
, Que quemte vicempranilo; so gBis ca vem húmcaçadoro 

logo diraa quees doudinhas::a peneroforeprefenças scr: 
Lu.qMêy Mio hecor debradar 14 &eerazaardepramienhor: 

& tudo nam funde emnada: : LiPerto tiiihastu o amor :- 
que fermriravernemifalaromos que afinhá teelé content 
todos me podem chamar:tis su, nam metérem henigal 
fermo(amabafombeadas sq vo (-1 cambra: venhá que té entcábre 2-0) d 
“Mas namfe podenegar — canta fe tuesialamibre “4 4 
queo ciumebemalenhado: 2 j 
Porqueo muyto ciar., | 
aasvezes faz acordar !º Uh La ] q 

“9 amor quejazdorntado sons? ok quem porcos abhanithas + 
LigPor mais aque braualefcuites “em cadamburalherencam, (1/2 

det: amarvemiefanloro E = iSabeis máyem que mefun is 
que tefaço fabellord 2/1 “eu fantá filha ido foro! o 
que dos muyihwytoscibimést = “ge Go Murido téus orou 
dacéomby muyto amar eu fam as flores do muno 

1 & daa   

   

   
     

 



Es LIBRO QVARTO, 
e da prefunçam mayor. de vos criarem eremo 
aQuefomtam fantéfiofa) > 41 com rezam fenhyra mi 
& cam chea de grandeza" 00 Li.qSenhora de velo ando 

1 Ge devolla máy cadeia”! õ que nam prezo fer fermo(fa 1 
Pemiprezoa quem me preza» | irão cramadós bios della!" 

y t omEHS 

  

   

   
   

    

      

  

   

    

   

(a fio ii up o! miradepeia sósia 
3 nais ceuliáro de ver coelias 0] f 1 

k u. Folsay ora auey'prazer O 
g Chega Poreugal & a day ED alndO epa se 

gPrimeyro que va aa forex. i.Ou que te vejo” pótuee 
Solerciaique vou buíça “porque O dass da io lhes U 
fenhora.ey de preguntar tempre lhe eúrra polo ouuld 
fe as que usçem nelta tetra Lu qMãy doshomês he Fails ? 

    

temo ro a fem mindars : =). ge das molheros eu 
que em Grecianem vltra mar. > & do bom filo'ca 
tal fermofura mam vi ioillo 2110) &endy pradetrcia fe 

fenhora' venha a caçÃes 4004 o quenampodédina 

   

      

  

    
    

    

  

mas Teaçã que mutta, euydais que mecha decomero | 
feraa gstriste dem - gtu nam ce poflo fofiie 

Lig Que maagracom delta dor ey de môprer 1 1 A 
Se quemagarávivita 19210) ficate que tu queróme 
de que maiora embarçafessu-: perattiais hahu) Pasecer. 1 

  

& que maa, orachegaltcs % Minha norte hercetá dc 
de na negra voscrgueítes; E 
oibay aquelis chegada 1575 vp voume: daminha fepui tura 
do que lhe. aa Decos mao mes. quecitaa ma 

La.Múnca ho falar delcarçems 11115 is per 
aproueytou peranada,, 
vede como 1fo diz 

      

    

   

  

  

  

     

    

  

07 VayleLishe ss 
  

Li-qNeita braga fercans eso Vs 
“brava, ex de deshonear Lufica 

lua qui& cm codo ligar. Lt.Senhor. meu amiga, cara» | 

  

mayto dana o mao talar vos yde em tonto caçar 
Suaproveyra acortefid, «porque ami compre Pegar ora 00, 

For.pois das lindas fois rainha, ke chorar meu defemparo di 
das fermofas gram fupremo e avosde me dexar. tp 

obiisire ógva Grã ) Naye 

   



DASTÁRSAS ase 
QVayf Portu al; & “diz 'Enttao Ma romenfagey. y g Mad ae 
Lificantiem oragaih * s rodo, dl o 

  

   

     

    

         

  

     

haytom fpanta gu 
pnde carga dayroio , 

  

   
Porscy.s de total, prá 
& imaney de fera “some 

       
    

  

    

    

  

   

    

  

   
  

que o prazer grEccO viger a 
& quem 1 fizer. 

poisfempre tep uey. pareas 
atecágora, | 
Dicfa Má uno. 
dicfa PalÃs dicla Velta 
00 feahora 
& tulenhor deos Neptuno & por “me dele 
& Venus quea todos prefta:, ., Fasvy os ain 
Valeyme Ora, srs sinofe 
eburalud sons Sup ; xalaras rads 

NE ac:bay co folmeu rs i & n de cantaros grilos... 
que me mande hu mu fapenro p& 
que meveja 2 De 
Selayba como me Vay, [,, (91094 go 
& pois he pay verdadeyro. GNêmeajães por eltrangeyro 
av Proueja. Lufizania delcanlay 

que  



Ca. MBROIQRANTO. 
“Lofiania defçan( gs amMayo é Ria pie, Ye elias dê fas em dam 

| des ente tapboz E exsoloi indi in caniEas | 

«& mandauo ne 
a! o Maes asa Rodoia» dee RR Et o] que vos quer fog tab Ão que ad Ep ácur 

& quei volto parécue “sia à diuz k Zi EE ; 
paiicrandainiaDatoto . a aaa ida 

Lu: E DMROR ASR 925 Verena Zur prio 
quecáfti fo forte dao?! e io yante a dio Rosi] 

 &e mam Cafaié prá perigo À que venimios Eai iasitoo 
& quenam Te spa Go pare UU lies Eae 
nquénha diga nei eligo ua = em fá ale EROPEES 
queelteop aeb ia A fita Fo 
ori ó mi OgaMp pi E 

IE quene, Ea 2 dae om Roma ni ipa Ea 
eltaa máis eiivacêréle 012 e uso 
que E 8 em cuco at mn nto 

atsb vans 

SO geniota ARE TRBIA OP. tar Rae po 
encobrir êfta álegria "PPSP 2. tadaé] eis mi de, 

faybã agatenhto MACD peitos dnê E ns tes. 
ANesenpo ted ao ai o 
quanto volfá alii queria, 1% y luzotiki ia io 
& por vólto bem ditófo a 
&e merecer! maos : ) 
vem a 

    
    

   
   

      
    

  

   

  

  

a 
» 4 Eoiratodoomuadoçho 

Ap e múdo mea Boo ico gercado oE 
em leyro'por vollo etpólo. Rd 
sEheio IRA ei dá 1& fiz que anda e ; 

Teia AR ag pao enus om as a oa 
Mada ás a de, Elogo apos «jle-hurm H engana! homem ini os 1 QMÇEGO II TO OTVINBNIZY VAI DE a 

sipuou 

           

   

  

 



1241 PE INO IP ae 

deve + « -todoo. mundo ferlousado 
56, elle fe chama os «& ninguem lerreprendico, 

& diz Ninghem - Nin.g Rulcas mais amigo mem 
“Tod Buíco havida & qué ma de. 

Nin. Que andastu bi bulcando, Nin Ha vida vai (ey que he 
Tod.Mil coufis ando abulcar A morte conheço cu. 

deilasnim pollo achar. . Ber.Efcrenelaoutratorte, 
porem ando perfiando Di Que forte ocr;muyto garrida 
por quam bom he per fiar tovo o munds bulçaa vida 

Nin.Como has nome caualeyro.  & ninguem conhece à morte, 
Tod. Euey nome Todomundo. Tod.q E mais qusnião paratio, 

& meutem po todo enteyro, fem mo ninguem efisouaro, 
| Sempre hebufcar dinhero. - Nin. eu ponhomea pagar 
& tempre nilto mefundo quanto deuo perasífo,. |. 

Nin.qêuey nome Ninguem Ber. E creue com muyro Aui(o, 
& bulco2cociencia Div.Que efcreucrey ber.efcreue 

Ber.Eetta he boa experiencia quetodo mundo quer, paraifo 
Dinato,elcrsue ifto bem. & ninguem pag oque deuc 

E3 Queecreucrey compavheyro Tod.gFolgo muyto denganas. 
Ber. Que ninguem buleacociécia — & mentirneceo comigo, 

& todo mundo dinheyro + NinEufempre verdade digo 
- Nio. q agora quebufcala.: fem nunçã ne defuitr »; 

É Tod. Bulco honrra muyto gráde Ber Ora elereucla compadre. 
Nin, E eu virtude que Deor máde  namífejastu preguiçolo, 

 quetopecoellaja o, Din. Quad svjusubnilasiu 
k Ber.Ouzraadiçam nos acude Ber Quetodo múdo hemêtirelo 

— efereuclogo bra fundo, , & ninguem dizha verdade. 
««quebnfca honrra Todo múdo Ni.q Que maisbulcantod.lilójars 

& vinguem bufca virtud:,  Nin.Eu fom todo defengano, 
Nin.g Bulcas quiro mórbê queffe Ber.Bicrens ande lamano.: 
Tod-Bulco mais quê melouualie Din. Que memandasafensãr 

“tudo quanta su fizele. Ber.Póc hi muy declarado 
Nia é en quem ane seprendee, — mamtefiquenostinteyro 

em cada coufa que berra fe. todo mundo he lifongeyro 
Ber.Elêrene maisedi q xeês fabido | & ninguem defenganado, « 
Ber, Que querem no prado Ve,gCapelanesy nostodas . 

PREÇO KKK  puco 

   



  

RE LIVRO ONARTO 
pussqueteneisbienrezadas —“enrella delasalturas 
vueftras orasordevadas graça blanca namorada, 
concluvamos nucftrasbodas Vere Dulçura dela mi vida 
bodas bienauenturadase hendita quien te pario 

mi vifita elclarecida 

E q DENARA, ha fua cantiga, ES Ra E 
; To f 31 te” 

bayládotodos aofom della; ues que bija del folerez 3 pu 

  

  

que daluza toda cozr 
aLuzamoresdelanifa ytua todazliz mugerez, , 
quetam hnduzvjuzha O o mercurio que mazquicrez - 
quetamlinduzvjuzha o quetalperia porefprfa. 
ay diuz quem luzauera Fe. n Confuelo de mis entranhas 
ap tiene luz hujoz de açor alma dela vida mia” 
hermuziz como la gor * + pues que te fobra alegria 
quien luz fituicre de amor: | repartecom las montanhas 
“no fe como biuira 7 00p defertas fia compania : 
que tan linduz hujuz ha que efte galan detpofado ú 
ay diuz quien luzfermra del»s mas lindos que yo vê. 
ayidivz quienluz avera. “es planeta venerado 
a Suzvjuzion rarurález O &tecftuno bien guardado - 
dilasguilas realz enelciclo parati: j 
los biunz hozen mortalez Ju aNora buena tu To vifte 
los muertuz[ufpiran alia norabuena lo cobrafte 
qu: can linduz vjuz has y norabyena tiacitte! 2 
caydivzquinluzfervira qretal clpofo cobrafte! 

ay divz quien luzanera.! paantncaferestrile, / 
Ver Oo Luficaniafenhora Mei-Su façafico que fe vequero 

eutépuedesalabar pois pera minharaceo, 
de defpofada tichofs maso Cue daguifeenfire * 
y panpano dela'rofa imaridalha nam erpere 
yfererade'amar E porquemamieviinocio, 
frefcura delas verduras Ver Guayas della y de fu vida 
socio dellaluorada defucuerço y fnlndeiza — 
pela bin auenturada y efe gricia velbda PR]



IM DO TTET IN OVOS 

aque manos esvenida 
la dor dela gentileza 

Ve.Ynubca ha de ter prefiada 
ni maridadála trio; 

Mer Que queelia de mais nada 
fe nam fer dem amads 
o mais que tu nunça vifts 

Pa.Todo cio tu fucho fucha 
arraca burra de logroão 
para jaula cs la cizuefa 
aoti que no laras ducha 
ni lerastan poco ducão. 

Ve.ay dety iito florido 
ay detiçarça Rorida 
quando cu frelco fentido . 
fehallare con maijdo 
y lchallare marida. 

Mer.Oo renego de Turquia 
eu lhe dou meu coraçam. 
com tanta ploria & alegri 
Que as ques lhe cantaram 
continuada melodia, 

Vetas aues ala defpofada 
fabes que fe monta ahi 
cavtarlchan por alvorada, 
ha bella mal maridada 
mal'gozo vifte deri, 

lu, Mi clm eralda oriental 
cafarfin ayuntâmicato |, 
Y clm arido iminortal 
eta cafadica ral ; 
Buayasde fu penfâmiento 

luHo que ha defer hadefer 
Namey deengeyrar veotera 
& quanto a voflos dizeres 
fe nam for pera molher 
do menos feray fe gura 

“vo 

de fe perder por molheres. 
val Diz que viguell fin cuerda - 

y ciuzilero fia lança 
y calada fin maridança 
no feelcula qu: conçuerda « 

Lu Qu indo eu imaginar E 
nahoniri que tanto imparia 
queha him us que deisjas 
orque feacoma For tortt 

io ba pode cadereyçães - 

 Ve.Senhor musrafic templano 
; mazido muy fia prouscho 
eftuasts ahi pantalma hecho, 
fintomalla dela mano 
y lata pueitaen fu pecho,. 
Quien v-cla cola hermola 
que nodelca tociria 
vamonos por vida vusítra 
y pues ;ya que ha dellcuarla 
mo hagimos vira sold. 

G Torna Portugal da caça 
Bd 

qSegundo fe meafegura 
de eltecalo e mou su 
& minha alma nam legura 
cu perdi amoor vei cura os 

que homem núnca perdco. 
Quêtemtépo & clpera tépo 
tem mares & elpera Marte 

temyento & elpera vento 
nam teueconhecimento ; 

&2F rtuna que coufa he, 

e Quetrro pera docr 

a KK à) 

   

Bane



sema 

  

grande pena cin demafia 
uândo homeim ve perder 

obem que podera auer 
éco leyxou de dia cmo dia. - 
Nam fey como me enlheou. 
eftaçafira de Perfia 
quéine dixe em quito eu vou qNam me fica que perder | 
éliorara mãy que me criou 
hivos aa ferra Solercia 

gEucireyemaleyxar * 
& mereço efe caftizo 

  

Pur.Senhora nam vos atalho. 

LIVRO QUARTO! 

  

& pertôdeo Fazer 

o caminho começado Ee 
porque O defuenturado 
teu defcanto he o trabalho 
& (ua gloriso cuydado, . 

pois que afortuna malina 
vos bufcou efte prizer 
como quem queria ver. 
ocabo 4a minha mofina. , 

porque o verdadeyro amigo. Ver.Situ amores tenias 
feveo amiso chorar : 
feimipreo ha dachr comíigo.. 
E fentir as (uas dores, 
nafuaanpultiamayor, - 

  

con galan tan efperado 
porque quicresbodas frias, 
y biuir todostusdias 
com hombre defnamorado 

oo Luficania osteus primores q Que eftenobre Poitngal 
me caufatam taes amores 
que me efqueceo elle amor. 

gOolcrhora otdevoshis | 
amorcnde'me ltyxaes + 
pera queterra partis 
porque nam vos defpedis 
delte trifte que engeytaes. 
Dizeylhe antes ca partida 
fe querja por defpedida 
fizate homem damargurá 
emtaldia& horaefcura 
que com a dita mais perdida: — 
ande o teu corpo fem vida 
& fem alma & fem venura, 

Eu.Meu pay mandame |: var 
&aaleyobedecer, 
eflou per: me calar 
& voume lorge morar 

  

  eniptt 

es fundado fi 

    
y Portugal ficrer me quicres 

* esbaron delos barones 
ferurdor delas mugeres | 

— masque todas ias nacicnes, 
Yuno-Luficaçia buclta buclça 

bientedize Verecinta 
hazloanficomolopinta 
pues Dios quifo qeltaas fuclt, . 
reflotro no gates tinta, 
Porque fsraa cefaefcura 
Jo que fe figue de aqui 
cartela buena veitura 
tanta gracia& hermolura. 

po e AT



  

UNDER EIN LOIL UV ROS 

fin quedar cafia dé - ti, 
Mer. ifto vede vos & elias 

tudo feja afeu feruigo 
porque fe enfera caltiço 
jahiouner mis cfircias, . 
Se Portugal delejais 
fendo voseuo tomaria 

EiwPotstinheu cm fantefig 
que vos dosflc illo mais 
fe quer por galantana, 

gPónugal fenhorasquero | 
aquem Decos lemprere(guardo 
&feu principe lhe guarde | 
sono elperaesikelpero 

| &reynbpioípéro Slearil 
Ve-Portapalvad os las mano 

Ylúcgo fica da image 
eleantarquelédizamos * 
erazelque en Grecia vízmos 
torkaddo ca bui Galtell 

  

   

  

    
   

  

     

  

    

| gro fokarimade vn fach 

“ alastisrras Darágõo, - 

   

  

- quieamélosh 
Ê au NR E 

363 
Iuemgas tierrasvan morar 
yonolos puedo olui daar 
quienmelos hara tornar 
quien me los hira ternar, 

qYofohara madre va fucão : 
qu: medio enelcoraçam 

: Quefe quan los mis amora 
alas iflas dela mar, a 
yo no los pusdo oluidar, 
quien melos hara tornar 
quien me los hara tornato 

   que me dio enel: 
que fe yuantos mi 

  

allafevanamorar 
yo nofos puedo oluidar 
quien mélo.hara tornar | 

torna       
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à S al OMEC,AM as obras do quinto!i 
alelo, que hedastrouas; & cou- 

: fasnicudas, 

  q OPfilmode Mifereremei Deis, 

  

qOnefarey angultiado es mais ledos elementos 
onde caminho perdido mac prefentarm mais triltezas, o 

nde vou defcaminhado. qNo paço celefiial : 
eccador defatinado *  todostemdevercomigo.  . 
homem em balde nacide. | honde yrey valo infernal c q 

  

   
    

  

   
dc toda outra eriatura 
o dos melançana de fi 

   
        

   

  

“ porqueo meu D; 
* por minha defaue 
tgO mar pera mi fanh 

goffendi, 
rã, 

    

  

O, de fc 
dontra mife Pole sror 
gomo meu mortalimigo. 
Acho à noyte cfcandalofa, 
& dizem measefirelas 

“ amenhai clara & graciofa 
contra mi fe rempc yroía 

— &memoRra mil querelas, 
GO dia fe defpedaça 

com grauesfanhas fupernas 
o ar me acula da praça 
&o fogo ma meaça 
com vivas chamas eternas. 
iHoras,pontos X momentos 

os cusfos da natureza 
ms delcjam dartormentos 

    

Eu fedeleiperarey 
onde ciou a peccador 
a quem me (osorrercy 
ati meu Deos k meu Roy... 

i demptor, 
are mei Deus (egunduno 

magai milerisordiam tum. 
qidireyafuzalta 
a merccate de mi 
Deosfegando a grandeza 
da mifericordia & largucza 
quetu es &eila he vi 

qu: fecunda multitadinê miferãe 
tionútuará dele iniquitaté naçó, | 

Efegundoa moltidade á 
dos teus qmerccamentos 
deftrue minha maldade 
fecuta gram piedade 
eim meus desfalecimentos. 
eMm'fercre mei Senhor 
Deuscuiproprismel | 

milero 
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mulcrere redempter-. y 
dojuteamerccador , |. 
delta alma quero me defe, 
Milerere que tu es, 
sodo o alportitemfer - 
miferere poisque ves 

, quelam laaçado atraues 
& nam me poílo valer. 

gAmpliuslauz me ab iniquicate 
mea S à peccito meo múda me, 

aDaquisvantelauiami | 
ab iniqujtate mei 
S do malqueconfenti | 
depeceadoscontrami 
lauao quetanto meafea 

q Quoniam iniquitâtem meara 
cgocognolee. E 

Porque certo eu conheço 
a minha grauc maldade 
bem conheço que pereço 

- aue dog Senhor te peço 
| de tam grande enfermidade. 

q Et peccatum meum contra mi É 
CÊt femper. 
“4Meupescado he contra mim 
- Tempre que nunca me leyxa 
Javame foute tem fim 
olha que ati foo me vim | 
Sc minha alma a tife queyxã. 

$Tibi foli peccaui ,jác malum coe 
  Fam to fecito cio Teria) 

, Atifoo Senhor pequey, 
anteti fiz a maldade 
jultifçame gram Rey 
que podes mudaça ley. 
de jutiça empradades 

Paga 
qVeinfifcoris infermonibis guia 

GE foras jndificido sil 
> nas palauras gue difelte 
vecime aqui gtribulado 
detodos delemparado | 
cumpreo qui me prometefe. 

   

  

» RE vincas cui iadiciris, 
Quenuncateacordaras 
dos males do penitento 
quando julgado foraas 
quecevingas cruelmente, 
4Que vençasdigo fenhor 
contra ties murmuradores 
elqueçate o meo error... 

«queime finto peecador .. 
o mayordos peccadotes. || 

qReccenim in iniquitatibucesco 
prusfum, ct in pecçatis concepig 
me mater mea. Si 
qEm maldades conecbido. 
Sc em pecsados me gerou, 
minha madre enfraquecido. 
detorpe terra veítido , 
em mileria me formou, 

Eecc eni veritaté delexifti incerta 
Nam fenhorporque ifto abaite 
efcufarme de peecado, 
porque a verdade amafte 

 ascoufasme reucla(tc, 
incerças a meu cuidado, 

Etocculta fapiétia tuz manifefia 
«Asocultas conheci 
de tua fabedoria 
manifeltartessami - 
& cu ingrato confenti 
gujarte minha alestas 

KK 19) 

     

  

cô



  

q Afperges me domine, piegas & 
muúndauor Iauquis me; dluper 
mivem dealbabor. f 

Comifope elpargerads 
& ferey limpo muy breúe 
tufenhormelauasãas 

" & minha almaleyxaraas 
miuyto mais alua que à neus 

“ qPorqueaobra que fizche 
debayxa maffa terrena * 
que de'terrá compolefte 
Seeftaalma que tu medefte 
miandes que faya de pena. 

aqAudiuimeo dabis gaudium , & 
Jeritiam ge exultabum ofia hami 

citar: NG ias astra 
Mi uidos folgaram - 
com prázsr al-gre & alii 
osofios reuiueram À 

“que humillados eftam 
tremendo diamteti, 

q Aduertero faciê tuam a'pecettis 
meis, & omnesiniquitateo meas 
dele Cormundi cresin meDeus. 
> De meús disformes peccdos 
siadueito faciamituam 1 
erimes & mal confeflados 
fenhor nam fejam lembrados 
minhas maldades'fe cftreuam. 
Coraçam limpo em micria 
Deosquede nada crialte 
a maisaltahicrarchia o + 
& ão corpo hondecwjazia + 
minha alma della das, 

a Es ipititsio rediusmin nova in 
t : ato É 

    

    

  
  

      

* q Liberamede 
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qveifincaquitorndo nads 
renoua em mi elptito dereyte 
per minha mão foy danada 
fazetuaobra acabada 
nam olheso que e desfeyto 

qNeproiicias me a facie tua & (pi 
ritumfanâE tuum ne aufcras mes 

Eobrado efte lauor E 
meu Deos quete peço tante 
namatires de mi fenhor 
tua Face & reiplandor 
Koteueipritolanão. 

gRedde mihi lztitiam falutario 
tui, & (p&principali cófirmame. 

qPorq obrido mais, mais mal 
tormameaquellãalegria 
de tua faude eternal 
Sdefprito principal 
me confirma cada dia. 
“Que nam tenho forças nam 
femtipera defenderme 
tues Deos pert perdam. 
eu homem pera afiçam 
& tu pera focorrermie, * - 

q Diciba únicos viascaá 
pijsátecobinereeitdr 

qAosmaoseohinarey 
ocalrinho da verdade 
& conucrterfehamaçã 

“quandofedoerdemi 
tuacternal piedade. 

fangaimbis deus 
deusfalutisme, : 
Liberame dos (hngues Deos- , 
Dos de minha faúde 
quefamos proximosmens, 

& teus. 
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SE PDA diante ti yo 
pór minha condenaçari 

- da tu! fenteisça pormi, o 
pois que fá ue asrepen 
“paffe por facistaçarm. * 

Polos miles sine tem feyro 
«poranenim andou dereyço 
porque fe ve condenado, 

gCor contritum &' bumiliatum 
Deus non deípicies. Benigne fas 

& Etexultabit lingua mea iufi- dominein bona volátate tua Sió. 
tiamtuam. 

E minha lingoa lonuaraa 
tua juíliça Clemente, a 
todo o eo fe alegraras 
todo o peccador viraa 
atimuy dedotâmente. 

4 Domine labia méa aperienkos 
eis anruntiabit landé cuarm, 
gOumeusbiyçosabriraas 
& minha bocaapregoaras 
otetilouuoronde eftaas 
outras coulas nam quercraas 
rem dadibataleptaraa. 

q Quodiam fivoluíties facrificia 
dedifem. 

Pargu: (enhor K w us 
facrifcio! dalobia 

fo prefentes recebertes, 
fe por peytaste venceítes 
tudo tecfftreceria. 

tig; holociuftis nó dele&aberis 
eMasnimts deleytaraas, 
nasoffertistempordes | 
to astifdstuasdas 
fenhor nam tealegetraas 
comenesferúiços tães. 

ESicrificiym dio fp is contrio 
Natas o ' 

  

     

4E vendostu ferhór afico, 
com 1 gloria orecebcraas 
Porqueo chorolo elprito ., 
So coraçam eontrito 
tuonam defprezaraas, 
Auc merce de Siam / 
madre yarcja que fundafie É 
Porque padeceo payxam 
mortecrúelfem rezam  - 

— hum foo filho que gerafte. | 
gVtedificentur gor tisrlilema 

E ferâm edificados 
es muros de Jervfalem — 
os: queforam derribados 
aqueles arjos danados 
gue perderam tanto bem, | 
Os quaes muros refardas 
fem trabalho nem preguiça 
quando formos onde citas. 
entonees receberaas 
facrifi.io de juítiça, 

q Tuncacceptabis Fcrificia tuflie 
q Senhor mei Deosth recebe 
em olfcrta efa oraçam. 
Saminhaalma precede 
quecaninhesomo deve, 
pera minha fa'úrçam, 

sLAuvDeo, 

  

4 

qe
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qvelatevidananida: 

  

GDeGil Vicente 

 meyto donome.. 

Quem longa vida defeja | 
dctcjaide (cengagar 

| poisque lhe vejochimae, 
vida nam que vida feja 

alento à modo de falar 
& peisnotrifteacabar 

| ecomeçao defengano 
à nam feyquemvay defejze, 

que dure à vida de engâuo. 

qRiqueza ou grande poder 
ou muy altafenhoria 
eu bonaaça ou alegria 
pois logo deyxa de fer 
quando era & que ferido 
oovidavai & vazia. 
ocupada em prelumpçam 

; aprende com difcriçam 
porque cada ora do diz 
te dazo mundo liçam: 
é quem vio asalegrias 

daquellas naues tam bellas. 

belas & podero(as vellas 
“agora hatam poucos dias 

“pera yra Sfance nelas, 

Yay bulcar o fenhor delas 

Rey que o mundo mandom:. 

varazs que talfecormou, 

Be verey como ce velas 

* ga vida que o enganou. 

Vicente asmorte 
do muytoalto & elclareci- 
dorey dom Manoel o pri- 

  

coinam fejas marte na MoLto 

etam fupisa partida “o 
de há Rey cáfam Gctam forte 

deranlhe a terra porcocte, 

doscortefios apartado 
«ie humlcoçol por reysado 
porqu:o mundo. dei torta 
delengana o enganado 

qRomâncs.. 
«Pranto fazem em Lixbog 
dia ds fans Lucit ; 
por elRey doca M angel 

- Que fe ânou nele dia 
choram du ques maitres códos 
cada huna quem mais podia 
os fidalgos & dovzelas 
muyto triftesem perfia 
os LfFantes dauam gritos 
ai LfFanra (e carpia 
feus cabelos fios douro o 
arrincaua & deftroya 6 
feusolhes marauilhofos 
fontes dagoa parecia - 
bem merecem fer e(cripras , 
aslafimasquedízia | 
paço tam defemparado - 
desribado mérecia 
poisa (ua fortaleza 
fe tornou em terra fria 
eo minha fenhora madre 
Rainha dona Masia 
quema vosleuou primeyro 
rauy grande bem vos queria 

pois que vos liurou da pena | 
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que paffamos nefte dia: 
contras magoas que detrifica 
sontar nam nasonfaria. 
O principe daua folpires 
ue alma felhefaya 
uas lagrimas prudentes 
somo à gram feuhor compria, 
dedia femprevelaua +: 
de noyte nunea dormi: 
a Raynha eficangeyra 
ja choraconam poaia, , 
com ronca voz doloro(a, 
eRtas palaucasdezia 
Oo Raynha difensparada! 
que háre fin eompánia |O 

»pues que eneitatrifto vida |, 
iola'ynavidatenia 7" 
ypueslallcão e da ao 
ara que quiero la mia, 

Es fa vênia es 
tresafos nomásaúia 
quientan prefto fue biuda 
trifte pará que naícia, 
niúa folaen ticrraagena 
huerfanafinalopria, 
Schiavzácordauã 

 Otrasfero efmoreeia, 
afsi pedia a deos morte - 
tomo quem pede alepria, 
Dizendo. ilcucnmelucço. 
GueRA tierra yano gs mia 
Porla mar por donde fusre, 
algam peligro venia 
que me mataflt a mi fola 
faluando la compasia: 
O bom Rey em fen acordo 

    

defemundo feparia 
fua morte conhecends 
com muytá fabedoria!: 
perpalauras pindofas, |. 
osfacramentos pedia. | 
falando fempre com todos , 
deu fua alma a quem deujas, 
Martê lcuamo gram Rey”, 
Senhores de prami valia, 
dizendo hat ão outros 
co que trife romaria, 
que grande amigo perdemas. 
& que doce compania: , 
ja palfadaa mea noyee' | 
tres horas antes do dia 
metido em hum ataudo 
o queainda regia, 
o gram fenhor doriente 
dos (eus paços fe partia: 

Ei 

Aeilcentas tochas acelas 
efeurasa quem as via 
triftepranto atee Belem 
nem paflo nam fe vlquecias , 

3, Om tertafica enterrado 
* porque aftimandado avia 

conhscchdo que eraterra 
a mandanal (enhoria, À 
diffe que os víosteleuros 
4a morte mam pertencia, 
defque feou enterrado 
aada hum fe defpedia 
dizendo eftes verfos triftos 
ax gloriala Maria. 

LAVS DEO, 

q Orações
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T Orações dosgrandes de 
Portugal 2 noffa Senhora, 

depois deenterrado 
el Rey. TA 

GO Duque deBragança: 

- gsenhoravirgem glorio(a .) 

que leyxafie lepultado;, =; 

o verbo deificado ; 

veítido da carne voffa 

dojmundo defemparados 

Efe voífo encomendado... | 

Rey que tante vos gueriá o 

que lhe destantaalegila;; a 

semo nosleyxa cuydado 

mefte dia, | toi 

GO Meftre de'Sandiago. 

Senhora dostres Reis magos. . 
& detodolosfenhores 

coroade Emperadores. 
que tragaítes tantos tragos 

eriftes. polos psccadores. 

Polas voflas tantas dores. 

que cftcRey que ra noffo 

aja de vos osfauores 

como hum dos feruidores 
quefoy volto. 

  

Go Marquesde Vilarcal, 

409 dabenicio (enhora 
k pseferuada & conferuada 

q 
gSenhora queo Rey dosceo 

ante queosanjos criada 
por fua fuperiara à 
mo feo de Deos guardada, 

Poisquetez eita pouíada 

elRey emvróffa nem vtit 

pondo (us alma na gloria 
pervofia mão Iauicada 
de vitoriião 

        

    

O Mid Too 
viftenacrug eípiras | 

efpirar & lamentar, o, ot 

     
  vos queyraisl emparar; 

oe Rey queaquileyxa 
emeamelcaro Ingar 

  

      

    

a EIiatup, 

4 O Conde de Marilia. 
gSenhora fenh ranofia 
fenhora noifaámogada 
feceis deite Rey Iémbrad 
poraquella(anôahora 
que foítes encomendada 
Cavosficafoterrada .. 
fua alecaa & confomida 
daylhelavida mudada. 
porque avida aqui lógrada | 
mambevida, | 

O Bifpo Deuora. 
4 P S q ace 

    

 



BODAS PARSAGLATSE SO 
GCavos Arad “USO 

pobrementefepúltado «si 
fenhota Isijatembrado!s 

“ que em voflo lavét» louvor, 
o achey fra prateado to 
Hi fica defamyparado»: 
co pago queo mundo das nt 
deterra emparamentado 

fenhora tende cuidado 
delle la, 

Jo Condide Tentigal, 

qSenhora nosnos partimos 
defconfolados & triltes 
como quando-vos partilies 
donde voffo Glho gu vimos, 
que morto enterrar o viítes: |, 
Peçouospoiso pariltes 
Decos & homématural , 
quea cfta alma Real. E 

deis obrm que: delcobrifies, 

eternal, 

co: cortei a ey ra. 
CEmperateiz dasalturas 

fobre os corosentalçada 
pera femprealon 
aqui vos fica aas efcuras 
o Rey dá gram nomeada 
Acboufua jornada 

noyto emprotily 
sodaparayio 

celejuca 

    

    

    

   
pois foesi lo, 

go vondede Penela, 

  

gSsahoca nofia eSperança 
Vtiumphoide noiá vida” 
«Danel de certa guarida: 
ficl de fina balança 
“mofla carreyra fabida 
Oo [em magoa concebida , 

. redentora de Lrracl 
dacacl Rey dom Manoel 
agloraque Forhe aids 
per Gabricl., 

Tu Conde Doleovtin, 
GQuerslome fenhora ; avos. 
de no vida enganofa . 
quealem de trabalhofa 

    

persa terra tenebrofa 

La queyrais fer piadofa 
ao Rey que aora enterramos, 

  

& a nos que flo efperamos , 
tios day elperança y 
ate que vamos, 

o Conde de Portalegre; 
“400 virgem qa Deos. pari 8. 

junto com Therufálem 

   

  

  

confolay os tita 
quer, ixbos agora tem, 

| Ato leyxamosfeu bem 
tornado neto bem, nem mal, 
o Raynhaimperial, 
amerceayuos de quem 
deneis mais que a 1 RAM 
em Po: togal., 
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G Outro Romannede Gil” 
Vicente que fez quado foy 
Icuatitado por Rey clRcy 
domoam terceiro de glo 
fi memoria So ; 
g Dezinouê de Dezembro 

- — percoera do Natal 
nacidide de Lixão). 
muy nobre & (smpre leal 
Eoylemantido porR y 
dos Reyngs de Portug l 
o Priactpe dom foim 
Principe angalical” 
fabio sártica branca — 
paresit decriftal * 
guiracci ia demanayra 
quenanfevio lua ygual 
ropileiaroçasante 
toda So douratal 
Focrada de ricas matas 
bm parecia Real 
pelote de prata fina 
Es muy oriental 
atrado de pedraria 

vinhalhec muy oatural 
de perlis nam fazem conta 
porque he baixo imeral 
fo hysa colar que leuzua 
toda Alexandria val 
nacabeçaieul preto 
porfeu padre natural 
ahio com lagrimas tries 
como Alho muy lval 

x n 

  

.eatro leu yemão carsab 

  

o (cu rofto tam fermofo., 
que pirece dental 

feusolhas raipiandeciim 

como efielasygual 
oscabelosda cibnça 

douto eraiu que no dal 
fui boca graciola 
comar may angelical 

hum fembran tes borãna 

hun olharimpertal q 

naus fo y culcantentamento 

no pouo todo em gtral 
como vet na rua noua 

yro [iu Rey natural 

com ranta graça selindeza 

que nam preco humanas 
osforalteyros d:ziuum 

muy ditolo he Portugal 

O tante don Luis 
leuto eltogu: Real 
o Itinhte dom Peruano. 

x 

ao eftribo dereyto 
“apee nam lheltaua mal - 
porque cinta foleni dade 
“tudo lh: vem natural 
tudolos grandes apee f 
quantosha em Portugal 

“O conde Priol Hewsua 
abandeyra principal 
chegou afsiafam Domingos 
onde eftaúao Cardeal ; 

: benzo o muyalo Rey 
dabeoçam pontifical 

| &deulogo jntamento 
juzou rui iiaro milial 

de



“DAS FARSASÇ 
de fizer compriras eis 
como leyamperial 
confirmou os privil-gios 
defti cidade Real « ; 
os ponos mayto-contentes,; 
de Rey taimefpecinh: 
depsqueno (empre Brando 
manifico & liberal 
que he virtude: juteada ; pls 
das Principes. a principal; 
ifto cndo alsi acabado 
diffiramasrayalarrayal 
alitocamas trombetas ; 
atobales outrótali;v do 
tados lhebeyjama mão =. 
osfenhores em geral, 

Fim. tios 

  

  

CAquidizo autor oque 
Cada húmidos fenhores de 

Por: ugalde ão apa Far 
  

  

     

  

       

tro velo prtiih Jo, 

    no qu Tap deria 
alst de min 
fegundoy 
& a mudanças 
Pa ox y 

dera cam lan vontado 

        
   

totam alo Ed gre 

274 
nome dafanfistrindide . 
& feja por fcu lousor 
E por bem da Clyifâniade 
nim mi da A prolperdads 
vaigloria de meu reynado 

. pois s Salâmio diz verdade 
que tudo he vay dade 
bem olhado. 

qDejia muy humilhado 
cfenhorduqued: Bragança 
aito Rey nofiacfpi sança 
Deos qu: vosdesorcynade 
vos daraalempre benay ção 
Etta (upita, mudança | ão 
bem parece obras divina 
& com efta legurança 
fzz:y que vofia balduça 
feja fina, d+ 

GO mefirc de Sanftiago” 
d:quem fempre merce vejo 
airia damor fobejo,: * 
essaquiminhaaimatrago 
com quefercirvos delejos 
De todo o meu md fpejo á À 
& fis qugne o coraçam ' 
onde eitaa tanta af yçam 
gue fempreems ame reucjo 
Compezum. 

40º) Mar uez de 

«ária à fagtemejando 
ooncto dal Rey Fernando. 
todo de finpue rea) 
perabem vos fejxo mando, 

au ixaconlelhando ; 
goueay pole avtigo 
quefte paito-efizem perigo 

às 

  

   

 



  

LIBKO OVRA/TO. 
1 

as ouelhas fofpirando 
fem abrigo. 

go bilpo Denoracreo 
que ouuindo cíta rezam 

" dirta pera redemçam 
cujo nome ra loam. 

Beyjo vos fenhora mão 
& ferray fobre o velho 

nam uteis daquelleetpelho “2 
que csgou a Roboam | 

* demeu confelho. 
gO conde de Marialua [ey 

quediria affoffegado — 
reyno Dim auincutado - 
louuited Dios por talrey 
que agora citas pousado, 
Manday chamar voflo gado 
Sc pergucaylhequeha À 

Se de pouco pera ca 
o porque anda artepirdo 
vosditaa, 

gDiriso conde de Penela” 
coino todos muy leal    
béyjo volla mão É 
& guiayuos polacitrala 
do volfo bom giá 
Seleilento & 

prone Jor dos laur 
& pay dos pouos menores. 
cos grandes muvto Real. 

  

   
   

   

    

Simoderados F.uores: * 
“gDiriao condepriol - E 

depois delhamãs beyjar 1 
  

Dios vos queyr. prolperar! 
enehebomts mita fob 
porem forte de entar 

10% 

Querouosaconfelh rr 

que façães grande teloura 

antesde fama que douto 

fetende o muyto cobiçãr si, 

"por agouro yuri er 

qDiniro muyro jocundo. ;; 

fenhos conde de Tentugal 

ouuera di ler Porwgal 

todo eniuiriosundo, 

periméyram cordeales sois 

Contelho:vos dou R cal 

que fesiloforimslter; 

feja dehomem a mu ver 

fabso,velho;deleal ;sir o 

que'heoqueo confelho. quere 

4 Diria o condeda Feyra o) 

fenhor fam certificado 

que foo Deos da o reynado 

& pois volo "deu elle queyra 

«'queo logrãs profperado. 
Porem te:cis auilavo 
quitrodoj 

diis gramt:nçi dejtemor 

Porque o pous coytado 

nam coma p Wi ieustor * 
gDirio cond Di Quim! 

beyjando a wão preciofa” 
tola 
sao 

  

   
  

    

      

que nam 1ej 
muis qué vos; aa di 
adorado. us +
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So de Pertalegre diria 
may catolico privado, 
fenhor fejais bem cafado 
& (empre com alegria 
Iogreis vos vollo Reynado, 
E porque muy nonicado 
pertodo o mundo Isjacs 
hereges nam conlintaes, 
porque eltaa Decos affanhado 
nos moftram usteinporass, 

Condedevilanoua. 
Efe fenhor muy prudente 

ciria fejalouvado 
Decs que «os fez laureado 

de leu fiel prefidento 
& dino demor Reynado 
Pera bem aconfelhado * 
nam cuças mexesi jueyros 

- Rem os que forem primeyros 
nam vos faça leryrado 
fem onuir osderradeyros. 

GO conde do Vemiofo 
como quem fabé daçor 
deria com grande amor 
“asi como loes fermolo 
talicraa voflo lauor. 
Cofelhouos Rey meu fenhor 
por voffa honrra & proneyto 
que deis ão bom feruidor 
antes renda que fauor 
muyto eftreyto. 

GDiriso conde Almirante 
aelRey muy excelente 
fazey como gram prudente 
que voífo Reyno fegnande 
pervolla altcaa foomente, 

27% 
Porque o comun da gente 
he dizer eu tenho lx 
& onde rezam aamha 
a defcobr: ham bom prafente 
de may pouco psráca. ? 

qDiria o Bitpo do Foashal 
feaborbeyjo oia mi» 
por Cheitizaiiimo Aamio 
Key tsrceyro em Porta pal 
do fan&o nomé Jo tm. 
Foi: confelho aqui vos dam i 
oconislhoquecadai) - 
que perdeffem a valia i 
as aderencias pois fam 
asque dim vida ao ladrano 
cada dia. Ê 

GO regedor lhe daria 
tambem o goucraador 

- nefte dia,o Senhor 
do mundo,de vos confia À 

- os gados de que he paítor 
avos fez (eu guardador. 
Enaim lcahor pola rende 
outrem vos rej1 a fazenda 
porque o voflo lauor 
majultiça (o .ntenda, 

gDiriam os vercadores 
da nobre &tempre leal 
pois que naceítes real 
vos feguireisos primeres : 
Dalex indre & abibal. 
Eprra mais divinal 
nam eftimciso dibheyro 
Sa todo bom caualeyro 
Side moyto liberal é 
& elquiuo ao lifongeyro. 

al



gDiriso pono em geeral, 
bonança nos feja dada 
quea tormenta paflada ., 
foy tanta & tam defigual 
queno mundo he fo:da. 
E pois a mão vos he dada 
fazeynos forte ditofa 
& praza aa virgem gloriofa 
aque guardeis cla manada 
somo vofla. 

& De Gil Vicenteao conde 
do Vínico., aquem o el 
Rey remetco fobre húd:f. 
pacho leu. Foyiltocm tem 
podepeltc, & o primeyro 
rebate delle deuporíua ca. 
fa, & andava entamnacor 
te hum Góçalodayola Ca 
Rclhano muyto falado, az 

medraua muyto. 

aSenhor ,alongaelperanãa 
moyy curto prazer ordena 
minha vida eftza em balança 
S&a muyta confiança 
munca cruíou pouca pena, 
Ito digo 2 
polo que paffo comigo 
polo temupo que (e paífa, 
vejo minha morte em caía 

OBRAS DO QVINTO LIVRO 
& minhaer(a em perigos 

q Cirto he nobre fenhor 
quequi-Dsosoua fortuna 
que quem ferus comamor 
quanto mayorferudor 
tanto menos importuna, 

Dagai vem 
que quem nam pede nam tens 
& quemefpera paleçe, 
& quem nam parece efquece 
porque nam lembra niaguem + 

qMuyto debayxo dafola 
trouxera quanto dsfejo 
feu aprendera na eicola — 
onde Gonçalo davola 
aprendee tanto defpejos 
Queo fifudo 
dette tempo fala tudo. 
quer va torto quer cereytos! 
& tornando a meu tefpeçto 
pera mi (empre fuy mudo, 

«Agora trago ante os dedos 
ha farta muy fermofa 
chamoza caça dos fegredos 
de cue ficareis muy ledos 
& minga dita ouciofa, 

, Queomedrar 
feenicvera em trabalhar 
cuvalcrao merecer 
eutivea que comer. 
& que dar & que deyxar, 

gPorem por cima detudo 
o meudefpacho queria 
porque minha fantefia 
ocupa omuiis do cíludo



GBRASDOQVINTOTLIVRO +56 
rô lo em vola Senhorit, cuyda muyto & nam faz nada 
Eociydado avoutidsachodobrada * 
quando afstvay ocupido mas o Ípitito canfado. 

q Lius Deo, 

  =| Anno de mil & quinhentos &dezanoue vso 
A | aeita corte de Portugal, hum Phelipe Gui. 

| Shem Cattclhano,que fe die que fora bori 
| cayro nel Porto delanêa Maria, o qual era 

4 | grande logico & muyto eloquente de muy« 
| to boa pratica, que antre muytos (abedo: es 
| ofolgauam douuietinha algãa cou(a de ma 
| thematico,difle à el Rey que lhe queria dar 

a ave de Leica o che que tinha achada.Pera dae moítra defttarte 
Fez muytos eliromencossShtre os quaes foy hum eitrolabio detos 

maro tola codabora, praticou à arte perante Eranciíco de Melo, 

que entamerão mihormathemático que Auis no Feyno.& outros 

que périfi>ie ajunciram/per mandado de fua: Av Todos apronas 
tan a arce por boastezlhe elRcy poriflo meros de cem mil rees de 

tençã co habito, & & correcipem da cala da tadia quevalia invy. 

to Neite tempo mandou iua:A. chamar ao Algatue ahum Simão 

| Fernandes grande altrologo methematico, tanto que Caftclhano 

fiioy comelle que vio que o ented dia, & que lhe fazia de tudo fale 

fo, quis Esgie pera Cattclaçdefcobriofe à hum foam Rodete 

guez Portugues que o mandou dizcra el Rey que 

o mandou prander em Aldea galega eltando 

em hum caualo de pofta, (eodo prelo 
porque cra gra nde trouador lhe 

mandou Gil Vicente 
eltas trouas, 

      

  

Lj qCou
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“g Confobra de penfamientos diziendo no esverdad ES 
que contino penfe yo = porque dende chica edad 
no fu pe delos tormientos no fae fino botizario 
que la defdicha os dio haftaver citacidad 
fino era ados momentos qRefpondiles con gran yra 
Que fupe vuetras paffiones no digaes mal de miamizo 
todas bufcadas por vos que quando trata en mentira 
porque fos fanctos barones la mentira. es ferteítigo 
“concluen que las prifones tan dulcemente la cípira. 
“fon pór jufticia de Dios Alegue por parte yueítra 
eg Amuchos hizo efpantar Lo que [e de yueltro engafio 
“ynefta profpera fortuna porque moftracs vna musiíta 
pues nunca viltesla mar defpuss vendeis falo paão 
niarroyo niliguna como lucgo fe demucitra. 
Mopiftes A bisnpefcar. geito me plugo eferevir 
“piziendo el pueblo trauielfo porque ausis de refponder 
contra vos fabio profuudo yotra vez maneisdeoys 
por emendar(e elauiefo ara acabar.de dezir 
jufto fue que fueffe pre(o a que os queda por hazet, 
elimas luslto hóbrsdelmúdo * Detodo cftoes decrer 
ayoles dix: con buco zelo aquela bondad deftaticrra 
porelbinqueenvosfencicra | flemprefusyhaderer 
eftc hombre fobio alciclo queafimilma haze guerra , 
delciclo miro latierra de buena porbizn hazer. 
erlatierra vido el fuslos gSeltrobado no cítaa 7 
D-Muslo vio elabifo : conforme avuelira cloquencia 
de] abifo vio el profundo pues que dize la verdaa 
del profundo el parayfo reportoms ala fentencia 
d lparayfo vio clmundo 
dl mundo vio quanto quifo. 
< Apfi qu: poreitivia : > o 
esdel.s fabivs elcabo q Affonf Lopez Capa, 

que fin ver aftrolomit, Chritam nouo, que vitia 
(eltoma dfvlporclrabo em Tomar, fez hum rifatis 
“en qualqui.ta bora del dia, 

WRefponcicrnalcertrrio que andaua no cacionevro 

; y : Porta: 

loalvayacomo va. | 
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Porrugues, ao qual nfim 
fizerámúytos muyrastro- 
vas 8boas; Pedro oCóde 
do Vimiofo à Gil vicere q 
fizefe cimbem, &fez cfta 

rroua“dizorifim. 
qMatoume Moura & ni meuro 

& quem malançada deu 

moura ella & moura eu, 
SG Amoura que deuterida 
aquem nunca foy ferido, 
nem fe vio em arroydo.! «o 

- deve fer moura fengida : 
pois matou Chriftão fengido, 

* bem ley que morres firido: 
daferida que(ey eu. 
porem com Faça fe deu, 

  

G De Gil vicéteao mefimo 
Affonfo lopez, eftando cm 
Santarem muyto doéte de 

camaras, 
GSenhor,eu hia vosver 

pera ves ver & ouuir 
& eu ouvinos pemer. 
hum gemer Se cfpremer. 
comarremedar parir, 
Eram camaras fem telhas 
Pera vosagaftadiças 

- Voscagado ataas orelhas 
asvuflascalças vermelhas 
tinheylas por corrediças. 

  

g Volto cu com furdosbrados 
a pupaua à feues vezinhos 
que eftauam dependurados, 
hum delles por leus peccados 
esrcearam, lhos focinhos, + 

Diz que.tinheis caldeimayo 
natripa do cagalar, 
quevosdifco mesde Mayo — 
milhor-vos fora çapayo 
queicagarcisem Tomar» 

+ Outras. 
«Poisvello assto belpeyro 
fe vazano mes de Mayo 
Affonfo lopez capa yo, sil 15, 

=4Que quem ré vidi guayada 
coma vos da voa lorte 
por vos,hecoufa,prouada 
que quemtem vida cagada 
stâgada hadeilera merte, 
quando vierdes ha corte '- 
fee cuvosdar defmayo - 
dayo ho demo capayo;: 

A Tomareis deftes valcúlhos 
que pioram pollas paredes 
hãs aa vellaouitços javedes> 
&tapay eles angólhos 
a(si queo poufadeyro 
que ves pos emtalidefinayo 
fe o quereis vedar Gapáyo, 

GDeGilvicenteem nome. 
de Maria parda fazédo prá” 
to porquevioastuasdeLis” 
oacó tâm poucos rimos CAPA Pç nastauernas, &o vinho rá 

nisto eaem 

|
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cavo 8 ellanão podia vinci 
fem clle, 

gEufos quero prantear 
efte mal quea muytos toca 
queftou ja como minhoca 
que poferam a fecar. 

Trilte defauenturada: 
quetamaltaeftacanada 
para mi como as eRrellas 
gocoytádas de guellas 
oo guellas da coytada 

gTriRte defdentadaefcura 
s quême trouxe atacs mazelas 
Oo gengibas &arnellas” “> 
deitay bauas de fecura” 
Carpij vos beyçoscoytados 
queja lavam mens tóueados 
& hacinta & bafraldilha 
entem bebi ha manalha 
que me cultou dous cruzados. 

GO rua defamgyam 
asi eftas da forte meíma 
eomo altares ds corcíma 
&asmaluasnoveram. 
Quélenon teustrinta ramos 
& ho meu mana bebamos 
iftoha cada bocacinho / o“ 
ho vinho mano meu vinho 
que maa ora te goftamos, 

gO traueffa zanguizarra 
de mata porcos efcuca 
como eftaas de maa ventura 
fem ramos de birra a barra, 
Perque tés lia tantos dias 

astuas pipas vazias 
os toneis fecos em pee 
outerornafte guinec 
ou ho barco das enguias, 

gTiiÃe quem nam ecga cm ver 
nas carnecerias velhas 
muytas fardinhas nas grelhas 
maso demo ha de beber 
& agora que eftam erguidas 
ascoytadas dolloridas * 
das pipas limpas daborra 
achegou ha paz com porra 
de creçerem as medidas, 

GOo rua da fercaria 
ondeas poitas cram mais 
como cítâas chea de guais 
com tanta louça vazia, 
Jameamiacontecco 
na menhique Deosnaceo 
aa honrra do nacimento 
beba: ali hum de cento 
que sunça mais pareçeoo 

qRusdecataquefaras |O 
quefarey,& que faras 
quando vos vitais chorey 
& torneyme por detras 

* quefoy devollo bom vinhe. 
& tanto ramo de pinho 
laranja;papel,& cana 
onde bebemos loana - 
& enscento & hum cinquinho 

GO tucroasdaribeyra 
nam vos vera a vos ninguem 
mofquitos ho veram que vers 
porque fereisarecyra, 
Trilte que fesa de mi aan que 

|
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que masora voteuvy. | 

quemaaora mevosviftes 
que maaorame patifics 
máy dafilha do scim, 

378 
que nos prefia fer Cheias 
pois nos Deostireuo vinho 
o anno trifte ciaho 
porque nos fazss pagãos, 

«Quem vio nunca soda alfama gOsbraçostrago cáiados 
com quatro ramos cagados 
ostornos todos quebrados; 
oobicos deminha mama 
Bemailiolan&o efprizo 
hieu (empre dar nofito 
num vinho claro tofete; 
oo meu bem doce palhete 
quem podera darhwm grito 

qOo tirfte rua dosfornos 
quefoy davofia verdura 
agoraruadamargura 
vos fezapayxam desfornos, 
quanda curua por vos vou 
godolios traques quedou 
fam fofpiros de faudade 
pasavosvemtofidade -; 
aci toda como eítous 

qEuy me o poço do chão 
fuyme aa praça dos canos 
carpij vos manas & manos 
gue a deza(eis o dam, 

gOovelhas âmarguradas - 
ucantretres fesecanadas « 
oyamos de beber 
agora triftes remoer 
Sete rayuasapertadas, 

400 rua damouraria 
quem vos fez matar ha fede 
pella ley demafimide - 
comatrifte dagoa fria. 
O bebedores yrimãos - 

de carpireltas queyxadie 
asorelhasengelhadas 
de me ouuir cantos brados, 
Quero mirastaucrneyess | 
tauerneyros medideyras | 
qua me dem húa canady 
Cobre meu rofiofiada 
apagarla polaseyras. 0. 

Pede fiado a Bifcainha, "| 
GOofenhesabizainha 2. 

fiaeme canada & mea 
ou me dae húa candea 
que fe vay efta alma minha, e! 
Acodijnedolerida cu 
quetrago hamadre cada 
& çarralemo gorgomilho 
em quanto poílo engollilo 
focotreyme minha vida. :" 

aBizcáinha. 
gNamdoutuvinhofizdo 

ydevosembora amigas « 
quereis oráquevos aii: 
nam tendesiflo quiado 11 
Dizem la quenam hetempo 
de poultrocun ao vento 
fangrade vosMaria parda 
agoratemvezha guarda 
&arayanoau:nto 

À foâcaualeiro caftelhano 
Lliij 
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. gDeuoto Toanvcaualéyro* /2 | qOlhade molherdebem-“o 

gue pareceisvn frances /"]/ dizim queemetmpo de figos 
- dayme debeber vnimes nam ha hy nenhús amigos 
&farvosey meuerdeyro; | memos bulqueentam ningaé 
Namtenho filhãsnem filhos Sedizho exemplo diofo 

“fenamcanadas & quartillos  quebempafade gollo(o 
tenho enxonal de puarda ho'que começo que não tera 
feherdades Maria parda muytaagod hacm Boratem 

feceis fora dempecilhos, & no poço do tinholo, 
  

    

   

   
yfea Toamdo | 
Lumiar: “ Gloamicataleyro. 

  

gAmigadizim porvilla. | 
hum enxempro de pelayo: j gSenhor [oam do lomear: 
que vna cola pienfa el ba, Jume da vinha cegueyra! 1º 

  

- Yotraquienloenfilla * efa eraaverde pereyra: 
pagad fiquereisbeber . emquevoseu viacltar 
porque demeis de (aber . fiaeme hum gentar de vinho. 
que quien fliycgoa malpea.. & pagarvoscy emlinho - 
avnquenuncainaslavça. — quejr minha liínão prefra 
elfelaquiloperder,  - tenho mandado húábeita 

) : por elleantredonro é minho, 

€ VayfeaBrancaleda,; : 
FIN LROSTA 

gMranca mana quefazedes 
meu amordeosvos ajude 
gsucltouno ataudeo 
fem: vos pamacorredes: 
fiade mosdxresmeas' 
que ando porcalisalfeas; o 
comeltadadetam viva 

— quejlnanracho var py 
| Bota de langue nasveas; / É Eua t ] 

* Brâncaleda,. 16, Mana Parda: Indo per 
E SRA O aa 

x t | 

* GYoam do Lumiar (o: 
Enxépiohemolherhontrada: 
que noshifios dorê ha bôino 
namrhapalliros ogino “sr 
hivos que foevauiada, > 

* Em quartoiftoafy dura 0 
matas comiasda ficara; 2! 
ou hide ouerêm enganar 
que eu nim me ey dear | 
dz mula com matadura. 
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cafa de Martim alho vay 

dizendo, 

ag Amara aquiey defialtar: 
“nella maúita emburilhada 
o Maria parda coytada 
que nam teés jaque mijar. 
Eunara [ey que mal foy cite 
Pior cem vezes que a pefto 
& quido era otrão & ctiamo 
andaua'cy de ramo em ramo: 
mam quero deftemas defic.. 

E DizaMartim alho 

GMarcimalho amigo meu: 
martimalho meu âmigo 
tam fecatrago ho embigo 
como nariz de judeu 
De fede nam (ey quefaça 
cu fiado ou degraça 
mano focerredemora 
que trago juosolhosfora. 
como rolida negaça, 

+ +; -qMartimalho; 
«Diz humyerloscoftumado: 
quê querfego kufsuealenha: 
& majsley dono da cenha. 
apila dedintisdo; 
Vosquercis dona folgar: 
& manjarsmeamifiar 
pol: dizontro exéplo untigor 
quem quiser comsr comigo + 
traga em que (e afentar 

G Vayfeaafalula, g 

Amor meumanafálula 
— minha gloria & meu dileyte 
empreftay ne do dzayte , 
que femefeca à matura, 
Atee queaja dinheyro 

fiay que pouco requeyro 
duas canadas bem puras 
por nam ficaras elcuras 
que femardco candieyros 

aFalula. 
gDiz Nabucdorofor. 
no fidera jus, & miferaque M 

aquelle que da gramtraque 

atrauéfico no faluanor. 
E diz mais quem muyto pede 
mana minha muyto fede 
fete mil gultou a pipa 
fe querees fartaratripa 
pagay queavinte fe medes 

qMariaparda. 
qRayucu tanto fideraque 
&tanta zarzagania g 
voums amorrsr ds fequia 
em cima dumalmadraques 
E ante de meu finamento 
hordeno meuteftamento 
defta maneyra feguinte 
na triltecra de vinte 
& dous do nalcimento, 

A Começão teftaméro de 
Maria parda, 
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' 

gA minha alma encomendo  porqueefias melenaram 
haNoe& h2outremnam. àas vinhas mais cartegadas. 
& meu corpoenterraram — qitemdiram poroo meu 5 
onde efam lempre bebendo quatro,au tico, o dez tisairos 
Leyxo porminhakerdeyra, cantados pertaesvigayros 
& tambem tefameateyra, que nam bebam menos q em 
Lianor mendez da rnda Sejam deles res dalmada 
que vendeo como fefuda & cio quo daqui da fee 
porbsuerataa peneyra. que fam filhps de,Nog 

| aque fom encomendada, 
q item mais mando levar ? 5 

portochassepasdevinha eg Venha todo facerdote 

   

, & hãa borrachaminha -- aefte miu enterramento 
| comqueme ajamdencençar  quereuertam bomalento 
“Porque teue maluafia como eutiucca decote. 
encencemmalivazia  — Osde Abrantes & Panhete 
pois tambem eu aftivou da Arcuda & Dalcouchere 
Sea feds que me matou Dalhos vedros,& Barreyro 
venha polia clerefia. | mevenhâmea fem dinheyto 

ataacento & yintelete, | 
gLeuar mam em hum andor É 

dedia aa horas certas Item mando veflirlogo 
que eítam as portas abertas o frade alemam vermelho 
elas tauernas per hu for. daquelle mew manto velho 
Eircy pois mais nam pude quetem buracos defogo, 
num quarto por atatde Jtem maismais mando dar. 
que nam tenefit agoa pee a quem'fe bem embebedar 
O feuenitea Noe | nodizemque cumorrer 
cantem (empre ameude. quanto mouelhiouver * 

gDiants,yram muy fem pejo & quanta tayzfe achar, 
trinta & feis odres vazios WGltem mando ggafalhar 
que delpejey meitesfrios -* das orfaássietas no mais 
fem nunca matar defejo. 2 quepor biber dos pais 
Namdigam miflasazadas ficam prougs por cafar 
codasfejambemcantadas * Asquassdará pormaridos 
em framengo &alemam bar queyrgsbem recozidos - 

em
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em vinhos demuy boscheyros que quem, vicrdemadrigal 
oubulquem taesefcudeyros tenha onde fe acolher 
que b:bim coma perdidos. Edo termo dalccbaça 

quê vier delhe em que jaça 1 
qltem mais smecompriram & dos termos de Leyrea ú 
as iguicrtas romarias; denlhe pam vinho & candea 
com muytasauêmarias S cama tudo degraças 
& nam curem de monçam | 
vam porrriaa fandaorada GO debidos,& Santarem 
da Atouguia é da abrigada fe aqui pedirem poufada 
Eaacurupeyralanta denlhes de tanta pancada 
queimed:ram na garganta como de maos vinhostem | 
faude ha peíle paffada. homê dantre douro & minho 

nam Ibedaram pam né vinho 
gltem mais me prometi &e quem de nba Da via for 

nua ha pedra defirema fazelhe por meu amor 
quando cu tiucha poftema como fe fole vezinhos 
no beyço debaixo aqui q Fim. 
& porque gran gloria fenta q Afsi que porme faluar 
langem me muyra agoa benta — fizefiemen teftamento 

  

nasyinhas deicaparica com mais filo & entendimêto 
onde meu defejo fica o quenunca mefy char. 
& fe vay afisramenta. Choray tolosmeu perigo 

nam leno o vinho que digo 
& Item ne leuáram mais que eu chamaua das eftrellas 

hum gram círio pafcoal agora me ytey parellas 
ao gloriofo Seyxal com grande fede comigo. 
fenher dos outro Seyxaes j 
Seteurilas meditam ! an ne G De GlVicentcaciRey 
nam medigam mifla feca dom Joam terceyro do no 
porque doordacnxaqueca me riof: ria 

mefez efa denaçam, adeglo ge so É 
Gltem mais mahco fazer porq natornada de Coim- 

hum sfp:çofo elprital braa Sárarem lhe legaram 

a hês.
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tanvgrandegolpemedsram | his Caftelhanos almocre 

uesdalaguer quanto tra- 
j zinporqueaRaynha nolia 
fenhora mandou que aos 
Cafelhanos não tomal. 

fem beltas por taxa: mas 
pollo preço queelles 

quifetem. 

GA quien contare mis quexas 
gran fehor 
aquien contare mis quexas 
fia vos nos 

gA Santarem cheguey em 
bemtalcomo Deos nacto 
quenam rrouxs la do ceo 
eonfigo bum vintem de feu 
& poistanto bem vos deu 
aito fenhor . 
à quien contare mis quexas 
fia vos no. 

gCaftelhanos me trouxcrom 
& leuaram quanto tinha 

» porque Deos &a Raynha 
- diz que os fauoreceram 

:comfavor. 
queno contaremis quexas 
fiavosno. 

qE por mais defauentura 
- alem do múyto dinheyro 
fuy cude bom caualeyro 
& cay dalbardadura , 
ay de mi queeítou em cura 
oo fenhor 
a quien contare mis quexas 
fiavosno. 

gFernandalsares meferia 
grande faude & loilego 
& nobiipo de Lamego 
quertacut portaria 

& fe pala deite dia 
morto (o 
porque ne conto mis quexas 
fia vosno, 

€ Fim do quinto liuro,o 
qual vay. carecido: deftas 
obras meudas; porque as 
maisdasqueoaucor fezde 
“Macalidade fe per, — 

deram. 

“nas 

j
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q Sepulturado o conte: 

q O gramjuyzocfperando 
jaçoaguinelta morada 
tambem da vida canfada 
defeanfândo, 

GPreguntame quemfuy cu 
atenta bem pera mi 

porque talfuy comati ” 
é talhasde fercomeu, 
Epois tudoaifto vem 
oolestor de meuconfelha 

tomamepocreucípelho — 

olhhame & olha tebem, 
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